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CONGRESSO NACIONAL 
v 

PRESIDíl:NCIA 
Faço saber que o Congres~o Nacional aprgt,.ou, nos têrmos do a.rt. 77, n9 III da ConsW.uição l"ederal, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente do 

Senado Federal, promulgo o aeguinte <:. 

DECREJ:O LEGISLATIVO 

N' 50, DE 1966 

Torno dejí:zitivo o 1·egístro, feito sob reserva, pela Trib11.12al de contas, 
a~~ concessãJ de rejorma do soldado Josia.s Severino de Freitas 

A :t. 1.9 E' tornado def1nitivo o reglstro, :feito sob reserva., pelo Tribu~ 
:nal d~ contas, conforme der-~s~ de 14 de dezerubro de 1965, da. concessão 
de reforma a> soldado Josias Severino de Freitas. 

Art. 29 t.ste decreto legislativo entrará 3m vig·or na clata de sua pu·· 
blicação. revogadas as disposiçõe<> ern contr:lrío. 

Senado Federal, em 25 de novembro de 1966. 

AuRO MouRA ANDRADE 
Presidente Cio senado l>~ederal 

SENADo· FEDERAL 
Faço saber que o Senado Ff deral aprovou, n~s tênnos do art. 64 da 

constitufçãl) Federa!
1 

e eu, Aura Moura Andrade, presiQente. prOill;Ulgo 
a seg .üute 

RESOLUÇAO 

Nll 54, DE 1868 

Suspende a execuçlio ao art. '14 da Let nl? 3. 344, de 14 de janeiro de 1965, · 

do Estado de MitLas Geru.is 

A:t. li? E' suspensa., por i.1.;on.shtucionalidade, nos têrmos da. decisã::> 
ciefinH.iva proferida p6lo SuprP.wc 'I'rilJUl)&l Federal, eDl 17 de março à.e 
lfi66, ne. Represerlta.:;é.o n? 688, a axecuçã.o do s.rt. 41 da Lei .n9 3.344, 
d.e 14 de j1me1rc d~ liHi5. do lf.stad<l de Minas Qere.ts. 

A·:t. 2" F.sta. r~otuçifo er.t"t~rá l'nll dgor na data de sua publicação, 
revogndas ns di.~)XloiçÕóS l-m cuutra.tto. 

Srmado Federal, em ~6 de nov~mbro de 1966. 
A URO MOURA ANDRADI: 

Presidente do senado Federal 

ATA DA 153~ SESSÃO, 
EM 25 DE NOVEMBRO DE 1966 

' 4~ Sossão Legislativa, 
da 5~ Legislatura 

(Extraordinária) 
PR~S!Dl'::>!CIA DO SR. MOURA 

ANDRADE. 

As 11 hm·as acham-se presentes 
os senhores senadores: 

Josê Guicmard 
OsrLr Pa~sos 
Edmund1l Lt!Vi 
cattete P~nbeiro 
I.obüo da Stlveira 
Eug1!nio Barros. 
Vkt,.nthc· ?reíre 
Joacntn, Part>nte 
Josi Cândido 
Mer: ezes .Pimentel 
V{il: on G )nçal ves 
Dix·lluit Rosado 
Dinurte n!l.ariz 

Manoel Villaça. 
Josê Ernlirio 
Rui Paltneira 
Heribaldo Vieira. 

. Júlio Leite 
Jo$é [.elte .. 
Euric•:> R.f.'z.ende 
Raul Glttller~i 
Aarão .Ste1nbr:;ch 
Afonso AJ'lnos 
AUréllo Vianna 
Gilbertc: .Marint.o 
Milton Cs .. rnPos 
Behedictr- Val~aJaret 
Nogueira da nam.a 
Moura A!J(\l'tt-11f 
José Fellwmo 
Filint.o :Yltlller 
Bezerra ·xew 
Irineu Borc•:.o:..u;;;en­
Attillo Fmwma 
'GUido !'ltlünclun 
Daniel K.rteger 
Mem de Sá 

·Vivaldo Uma 
zacharias de Assumpção 
Sebastião Archer 

!'aço saber ciue o Senado Federal aproyou, nos 
con~titut(,'ão Fedel'al, ~~ eu, auro Moura Andr.:;de, 

têrmas do a.rt. 84 da 
PJ:esidente. prOinJ..b'J 

a seguinte 
RESOLUÇAO 

NO? 55, DE 196!i 

~uspenrie a execu~:ão da Lei n!? 3 .182, de 22 de junho de 1964, 
do Estado da paraiba 

Art. t9 E' suspensi~, por mwnstituciona.lidade, nos têtmos da deci 'ã'J 
delinitiva profrei<la p,~Ju supremc Tribunal Federal, em f>essão de 31 d~ 
março de l!l66~ nu Representaçãt. n9 632, a execução da Let n9 3 .182, d~ 
22 de junho de 1964, do Estado da Paraíba. 

Art. 2Q Esta resolução {'lltrará em vigc·r na data de sua pulJ~ica~,:ã<~. 
·revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 25 de novembro de 1966. 
' AURO MouRA ANDRAilE 

Presidente do ::,enado Federal 

Domicio ~~ondirn 
Pedro Ludovico 
Pedro Ludovico - 4S. 
O SR. PRESI!lENTE: 

~ottra Andrade) - A lista de pre~ 
sença acusa. o comparecimento de 43 
Senhores senadores. Havendo nú1nero 
lega1 declaro aberta a sessão. 

1 vai ser lida a ata. 
O Sr. 2Q Secretário procede ã 

leitura da ata da sessão antenor, 
q1le; ;~ aprovada setn debates. 

o sr. 19 Sem-etãrio lê o se~ 
gutnte: 

EXPEDIENTZ 

RESPOSTA A PEDIDO 
J)F. JNFOR:f~AÇõES 

Do Mwtstro da; GuPrra: 

PARECERES 

f'arec<·r h9 1.071, de 1 S5'5 
Pa Comissão de Ji'inanças Sóbrt o 

projeto de Lei dt.r, Câmara n? 2:15, 
de 1966 <Projeto de Lei núrr.~ :ro 
s.aüO-B 66), que estima a nece fo. 
e ttxa a Despescr. da Ur.ião pc:rcc 
o exercício de 1967 - A1iexo 4 -

Po1:ler Executivo - Suba;:exo 4. 05 
- Ministério da A.gricUltil ra, 

R1~lator: Senador Josê Ermirio. 
O Ministério da. Agrícul:ura npa .. 

rece na propa~ta CJrçaml.'ntâria p:' r a 
1967 com uma dotação global de Crf, 
221.496.816.000 (duz~ntos 1; vinte I! 
um l·m~i')E'-'>, quatro~~ntos t nor1m1.a. 
e .!.E:::: ~~ü!bi)e~, oi:.r.ccntos ~ deze~;::::.s 
mli cru:~f'!ros•. sen!)o .. , ... : . .....• 
Cri • ~5 3!'17 ~.~J ;)00 (Cf'nto e quim·~~ 

Aviso nç !21-QB~B. t1P JJ :'!s mês em bi\!'!1'<...,,.., t..r::-<07.n• .• ..s e nov{'nl.s-. e -.~Le 
curso_,. r.(tlf\ reterênct~J ..,: ~'=~-Je•r, .:1~ ml!:•i~<>. nC>V!'•··-;:·,,<; P "'·';~,.~!:'!::.> e nr.vc 
Lei :111. C:ãtl\aftl t:lo 322·65, ,;ue ~stH.~•r:~ ~~ .. ·ru~?:r:"P 0'.-,tin.J•n<: a d''""lM?..!f 
le<W 1• nún:erc. de ~r.:ela:> q•;oe l\.evem: cm:.·ntes e ('r~ ll'l; [lf!!l ;1'::7 'JCO (~pn .. 
.ttgura.r na B~.Lldair\:. Nacton:.l. ' to e seis bilhões. noventa I• oito nu~ 

' 

. .. 
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lhões,_ oitocentos e sessenta e .sete milJ 
ct·uzeiros) partt despesas de capital. 

Na. Câmara dos Deputado::; o total 
refel'ente a d!:!speBas correntes foi ma~ · 
jora.cJo para Cr$ 117.075.949.000 
(cento ~ dezessete bilhões, .~;etenta e 
cinco. milhões, no;Vecentos e quaren­
ta e- nove nlil cruzeiros), verittca.n. 
dfJ~se, assim, um aumento no total 
gen;.l de Cr$ 1.678.000.000 (um bi­
lhão, seiscentos e setenta e oito mi­
lhbes de cruzeiro.s) . 

Comparando-se .os quantitativos 
apmvados pela Câmeora dos Deputados 
cem aqueles constantes do. Orçamen­
to vigente vamos encontl'àr um au. 
mf:ntu de Cr$ t5.836.8f4.0{)0 {qua­
renta. e cinco bilhões. oitocentos e 
trmla. e seis milhões, oitocentos e 

~ qutl.torze mil cruzeiros), assim distri-
buldcs: Despesas Corr.entes ....... . 

91ARIO ·DO CONCRESSO NACIONAL (Seção ~ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DI IMPRENSA NACIONAL 

DIFI.T,otrt ···RAL 

1\LBI!RTO De: BRITO PE:RE:IRA 

eH•rr• DO GIIAVIÇO 011 PUaUCA~&a· CHK~· DA SEÇÃO Dll .. RDAÇ.lO 

MURILO Ff!RRI!IRA ALVS:S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRI'lSSO, NACIONAL. 
••ç.lo" 

do Departamento de 

BllA.SILu. 

imprensa N11.ciooal 

Novembro de 1 ~66 

Oolônla 11e Pesoad<>rea ~ Ataea!11 
- ASBhJtencla. Médica. 

Colônia de Peseadorea de Ptr&mb\lo 
. Jlilóo 1.-

4.00.11 - DepartamenW de Prom4: 
·- vão Agr011ecu1trla. 

4.0.0.0.-. pespesas de Capital. 
4.1.0.0 - Investimenots. 
4.1.2.0 - Serviços em Regime dt 

ProgramQÇão Especial. 
'Y .13 Fun~o Fee}eral Agro:pec:UA· 

rto. 
EMENDA 3·T 

N• 03,03.1.0672. 
lirem 2J _ 
Inclua-se, <~estancando ... , ...... .. 

Cr$ 20.000.000 por Entidade: 
Cr$ 22.869.273.000 (vinte e dois bi~ 1 l E:-01 - Acre: 
lhtis~·. Oitocentos e sessenta e neve 1 J. S S_ I li ..l T lJ R A S 1 · Pal'gue de · Exposição . de ~lo 

' 

n~iJbões, .duzentos· e setenta e três mn Bl'a.nco. · 
enwetros) .-Despesas de Capital ~$ l\El'Al\T!ÇõE:S E PAl\T!CllLAittll JUNCIONAl\IOS ,1 • José Guiom.ard _ 
22.967.541.000 (vinte dois bilhões, 
noyecentos e sessenta e sete milhões, Ca.Pital e Interior Capital t Interior· \ E:-02 - Alagoas: 
qunm~ntos e quarenta e uri1 cru- · P!il'Que de E1i:pOstc;ao de União dOf 
2.<:11·os1 • Semestre • • • • • • • • • • • Cr$ ISO,OO Semestre • •......... Crf 39,00 · Palmares. 

A· n1ajoração verificada nas De.spe- Ano •••••••••• , , o. o o Cr$ 96,00 Ano o; •• o o. o • • • • • • • .. Cr$ 'i&;()O \ 
E\1:., Correntes de~onem, pricipai- ~ tj Parques de Ex'poslção - Palmeirr~ 

Rui- Palmetra 

nt~nte, do aumento de vencimento Exterior Exterior ~ , dos Indio.s. 
concedido aos funcionáril'k< fed•!'"!'s 1. ''11 · t · · 
pr.la Lei nº 4.863-65. "'" "'o. / Ano •••••••••••••• , Cr$ !36,00 Ano ••••••• •o ••••• • <t Cr$ :1,(}8100 ( "" ves re,Pertcle8 

-
______________ ,:___.._ _________ ,:______ 1<.04 - Amazonas: 

QuantO ao· aumento das Despesas I 
de ()a,pital, de Cr$ 22.000.000.000 (vin- . _ . Servtços de Exténsão Rural, a car-

. - Excetuadas as para o exterior, que nrao sempre- anuaiS, as I ~il da SocJedflde de Obras sociais 
te e dojs bilhões de cruzeiros) .. apro- aàSmaturas poder..,se-ãô tomar, em qualquer época, por ·sefs meSes·· I No."'.-"'à .Senhora de_Nazaté - Expo· xtn~Htamente, se comparado ao a~- . 
InPJito geral das despesas da Uniao ou UJJl ano. · · slcoes. · 
rf.Sulta a .. q.uêle insignificante, ~onsL . ' Arthur Virgilfo 
donmdo os iins a que se destmam, - A. fim de possibilita.r a remessa de valores acompanhados ,de. 1 Serviços de ExtPnsão Rural. a car· 
pois não cortespondem, sequer, a '20% esclareoünantos quanto !à sua aplicação, zolicitamos dêem preferância : g d.a· sociedade de Obras Sociais N. 
l"lnte por cento) sõbre 0 total desta à reJllessa por meio da cheque on vale postal, emitidos a favor do I s~ de Nazuré, para exposições. 
rubrica para o exereicio vigente. T"sottreiro do Departamento de Imprensa Nacional. I Vivaldo Lima 
· Evidentemente, não obstante 0 zêlo - Os suplementos ~ ediç' fies doa órgãos ofi~iais ·serão tornecido's K-0.5 - Bahia: .... com que foi estUdada na Câmara, e. . 

t ·ncta de pequenos aos assinantes sômente media,nta I!IOlicitação: · · I Parque de Exposição de Itapetlnga. 
pmpos a carece, 81 • • Jo~·apllat Marinho 
reparos ·que visam a. dar-lhe rnafpr - O cu.sto do númerG ~atra_-ado será acrescido de Cr$ 0,1.0 e, l\OX: 
obletl\"ldade,. exercício decorrido, co.brar.se~lo m;Ws Cr$ 0,50. J K-03 - Ceará: 

Assim. sf>ndo, CT'Iinamos pela a pro- \ · Para. o Parque Permanente de ll:JC. · • I pm;:çào de crato. · ' . ve.çs.o do presente Subanexo e <tas M p· t l 
etnt-ndas de n9 lT a 4T, 37F. 38F, K~06 - Ceara: · · Ambulatório da Colônia de Pesca_ ; · · fnezes 1men e 
39F', 43T, 44R. 45R.e 46F e pein re- Para a C.olônia de Pescadores eedores de Paranaguá. . · · · I Pam continu<J.ção. das obras do. Par-
jeiçáo das dernais emendas apresen- Mue;uripe, de _Fortaleza. _ !Velson Maculan q•1c Pertnanente de Exposiçâo de 
tadas. Wilson Go~alv~s . K:18 ~ Pernambuco: crato. . ,. • 

- Sala das Comissões, 24 de' novem~ Kr08 _ JWpiritO Santo~ Federação das ColôniaS de Pesca-
1 

~ tlson Gonçalves. 
·bl"l) de 1966. - Jríneu Borvhansttt, Colõ.nia df Pescadores Z-8, Barra dor <Para Serviço .MédiCO) '---;: R._ e·\ K-08 - '~soir1to Santo: 
Presidente - JosB ·Ermír1o, 11-elatnr do Itapemirim. Cit'e. _ · Sttu Mateus, -Prefeltuta. 
~ Be~errn. Neto - Lobão dn Silveira · Jefferson ·de A.guiar José Ermirio Jefferson de A_quiar 
-· Mem de Sã - Doriiício Gondi1n - . .. 
t,tanoel Villaça ~ Wilson Gonçalves. Colônia de Pescadores Z-8 - Be:r- K~20 - Rio de Janeiro: Parque da Exnosi~>l\o de Gado·-

n.- de Itapemirim. Colônia de PJ>sca do Arraial do Itac1bá, Munlc1Pio d~ Ca.rJacica. 
4.05.00 ..,..... MINIST:e:RlO DA Eurico Rezende ,....,abo _ MuÚieípfo de Ctlbo Frio. I Eurico .. Rezende 

AGRICULTURA ~ 
Colônia de P-esc.adotes z~s de Ita:. Vasconcelos Tôrres I Pa'rQUf' de Exposição "de Colatina.. 

pemirim. . . Co!anna. 
Raul Giuberti Colônia de Pescadores de Arraíal · 

4.05.11 - Departamento 'de Pro~ 
mocão Agropecuária. , -Raul Giubertt 

4:0.().0 - Des?e~as de Capital. 
4.1.0.0 --Investimentos~ - l K.,.l2 Maranhão; ' p de 

do -Ce.bo cabo _Frlo. ·~ K-10 

Colônia e .Ambulatório dos P~sca- · Aarão Steinbruc~ llJ'QUe 

Goiãs.: 
Expos~ção 'de Anàpolls. 

de dores Z~t - Ponta. do S~ f'ran_ IC-21 Rio Grande do_ Norte: 
cisco. PV"liclínica dos. Pe~c.acto1·es d.e Na~ Cónstrud\c dn PR,.n'1f.' rle · :F:x,...osf· 

4.1.2.0 - Serviço ell1 Regime 
Frograntaçâo Especial. · 

Jotia Abrahão 

Y .13 - Fundo ~ederal 
cuário n'1 03.03. 1. 0672: 

Agrope~ ~Eugênio Barros ti3.l. dw A~"'nP.fCI11'',ia tfo .Tn.'::t 

Manoel -vma:ra ~- Jn~e ~.;.e!if:ia?Jo 
EMENDA l-'1' 

DcstaqUP _se para disCrimlnoação 
8HD.OOO, . 

4.05.10-- Departamento de Admi­
nü:tração (órgãos Dependentes) 
X-27 - Superintendência do Pe-

lenvo1vimento tla. Pese&. 
3.0.0.0 - Desp~sas Correntes .. 
3·.2.0.0- Transferências Corientes. 
3.2;9.0 - Diversas Tn~nsferêncías 

Ccnentes. 
EMENDA 2-T 

N' OS.03.2.0SW. 
Inolue._se: 
K-02 - Alagoa• 

Ambulatório de Pescauvr~ o:rn 
Peba, Município de Piaçabü.çU. . 

Rui Palme1ra 

·K.-04 - Amazonas· 
Colonia de PescadorEs Manaus. 

Arthur VirgWo 

Cclõnla de Pescadores de Manaus. 
Vivaldo Lima 

K~05 - Bahia: 
Colônia de Pescadores de Ilhêlis. 

Jos_a11hat Marinho 

! ; :.. 'I 

K-22 - Rio n-·.1nd'"! do Sul· P, ;; .. ~l:! f'-:-.,n.n-;,~~~nl-;:~.'1~"-"lf~';!a"' em 
Colõnia de P.:scqdores dJ:' !Ta-

mandai. . t::1 '1F"nfo com a f>:·~~···_'!,··•l cte Ci>ro_ 
li 1):1 ' 

K -13 - Mfl to Grooso: 
Colônia do$ Pescadores de Cuiabá. 

· Filinto MülleT 

K-15 - Parã: 
Ambulatól'io rla Colônia de Pesca- I{rteget 

Erweruo Barro~ doreG de Bragança. - C01ôniH 
Lobdo da. Sf'Ü~eira ·- Grande. 

Dp.1de[ 

de · PéscRdore~. de Rio_. I 
K-13 !vlato ÇiTr,f.:.o: 

·yem de Sa r A!<>Oc'&~t:c Hlll'Pi d<> Cnlubá. nr1xa 
BX~.or,::içâo A'Jr'opéru:l>'in: .TlldUSt.l''al. Colônia dl! Pescadores Cie Salinó_ 

polia. 
cattete Pinheiro 

Colônia de PPscadores de Santa-
rém. 

zacharias Assumpçáo 

~ Paraiba: 
de Pescadorés de Cabedelo. 

~uy Carneiro 

Colõnia de Peséàdores de Thmbaú. 
nomício Gondiln 

JC-17 - Paranã: 
Pe~éadol'es de 

Mell!' Braga 

Liga. de Deff'Sa cOntra a Tu~er-

Para a Colônia de 
Guaratuba. 

. culose Antontntt. 
Adolpho Frnnco 

Filjn10 Mnner ~25 Scmt<t CatfU'ina. 
Colõnia <le Pe!:cadore-> Z-13 Canto 

dos Ganchos - B1guat•tl. ! . .K-14 - fl,finas Ge:·a.:~: 
AHHio Fontana 1 Psroll!-• d? Exbosi"i.Vl •\·~l'G!l('CUário 

· ~- Sau GonraJO d() Sa~}UC:ti. 
Colônia de_ Pescarlore~ dP Car;_eçn~; . . - Noq: eira cta Ga'ma 

·da::; - Itajat. ..,_ · ' l'~\'Q\.ie d.e Ei~of.o;Jtãa de Ubera_Da 
Jdneu Forhhau'Sen \. Ub?-'!Hn1 • 

· Atllónio Carlos 

K-26 - São 'Pat,io: i' ' R-1.1 ~ Para: 
Colf:nia. de Pescádores de Caragun- Fa>·c.lw •oe Exnostcão cfe Salinópo.~~ 

Benflticto Valladare:; 

tatuba. H~. · 
Padre Calaea.ns 

Colônia de 'Pe~r:at\o~'P." dE< tgüapP. 
Moum .A,ndrade 

K-27 ·- S~rg-!p~>: , 
CNônia de P,,0~N de: Aracaju. 

lleribll.lc!o Vieir'a 

/ 

Sll·vetra 

. Pa•·ot<f rt? PX,-;tJ3!f'ãD ria l!t.~!:.nCl3~ao · r H·. p· de PEcUilll.:l do P:uá, 2m 
':OU'e. ' 

j Cattefe Pinheiro 

Parone dP Ex no~ tf'âO ct~ M:trfl,10 
Zac,1Wrias cte AssumnrJno 
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K-16 PauJOa: :1. Colônia J\grjc-ola - :Barra tlu K.22 -- Rio G. do Sul: 

Patq~Je de EK:posições de ·Pat.os. 

EMENDA 4.T 

N~ 04.03.1.0637. 
Incula-se~ 

Corda. 1 Aprendizado Agncola. Pl:eslden~ 
3. Escola Agrária do Pat.ronato Sa•· te butra - 'l'aquari. Rui Carnerro grada Família. - Na.zare - Sao !L l..,at:onato Industrial e-Agrico!a. 

Pr.rq·Jes de ExposiçAo de João Pes~ 

"""· 
K:-01 - Acre: 

1. Escola Agrleola <to Edu:::and-ir1o 
Santa Margarida em Rio 'BrancCI. 

4. centl'o $ocial Rural de Gu1ma- · ~tem cte Sd 
B(ntt~. 

1 

de P~tsso Fundo. 

·K-17 
Fttra o 

pe(;U<iri.a 

Domicio Gondim 
2. Escola Agrícola do Educandiriv 

Pa.nmA.: Cru:c;eiro do Sul em Cruzeiro do SuL 
Parque de Exposiç~o Agi-o-· Jos~ Guioman% 
d.e Maringà. 

illcUo Braga 1. EducandãJ·io •·CrJ7Pil'o c'lo SuJ", 
pura aesenvo!vimento. dos t:-~bR?hos 

rã.es. K-25 _ Santa. Ca~.arlna: 
õ. Escoh1 Nmm.!J. Rural de Mc.cros.l 1. Item rn _ :F:sccla Agrico·st, e 

SebasW!o Archer . cargo do Pontiffclo Instituto das MisM 
R~l3 - Mato GrQt)SO: fsõc.'; d~ 11-ibargo. · 

1. Aprend1zado Agri.cola Dom C:;r~ Attflio Fonüma 

P&:w~w de Exposieões Cane!lo a<.{!'opecuários Cruzeiro do Su! 
BrancO -· Curitiba. j Acre. 

los -~ Várzea Grande. 
. Filin/o MüHCt K-26 - Süo Paulo: 

1. Escola d~ Aprendizado 1\gricoln. 
de Par-r.ibuna. Adolpho Franco Ad!llberto 5\r;uy 1. Item nr - Aprendizado ~lJTlM 

Parque de E'<posiçáo da Soctedad10 
Rural do Norte do Paraná <E.x-Asso­
ciaçâo Rmal c_e Londrina) - Lon­
dr1n-J. 

cola. e Escola· Do-méstica c"o Instit1Ito 
1. Educn.nd:lrio "Cruzeiro do. Snl",, Nos5a. S~nhora do caacupi\ Corumbã. 

para desenvolvimento dos trab:llh<ls Bezerra Neto 
n.gropecuários Ct'uz-:Mo do Sul -

Pad·re 

1. Escu:a. Agrícola Cel. 
Lcl'enn -- SP·. 

Çala~UIS 

Vieent.~, de 

Acre. K-14 - Minas G?!oat•: Lino de Maios 
1. Item III - Lar ~rmã She.iHa,! 1. Escola. Agl'O Arte-zanal e Domés-

108 
Parque 

Pa~{me 
Mat-n ·-

Nelson. !áaculan 

Pemambuco: 
de Exposição de Caruaru. 

Pessoa tia Queiroz 

de E:xposições de Na:~.sré da 
Naz:ué da Mata. 

Jose. Ermirio 
K-19 -- Piaut: 

Oscar Pffsans para sua.s atlvidades agdcola.s - ~13- t ttca ao "Recanto da Czm Ore:nde'' 
K-02 A!ago3.·3: nhuaçu _ MG. - Itttp\."rL 

1. Item III - Escola de Economjn. Nogueira da Gama ,uoura Anàr-:d:e 
Domést-ica em União dos PaJma.res. 

!{ut Palmeil'a: 1. Escola Agricola D. Bosco - K.Z7 - Se-rfl:ipe: 
Cnchoe1ra. do Campo, MG. 1. Esc(}) a Agrtco1a Benjamim Cons-

B~nerJ.Uo Valadares . tant - Arac·a.ju - Si'rgípe. 
. 1 H eribaldo Vit!i:·a K...JS - Pa.ra: 

1. .Gtnâsto Agrícola de Batalhe.. 
Silvestre Pértcl~s 

Fundaçf.o Ruralista São 
Nonato~ 

K-04 - Amazonas: 1. Item IU -- .!:scola A;rro-.~rt.esa-1 !. ES..!Ol!'!. Agrotécnica Benjttmtm 
R.aimundc 1. Escola. Agrícola de Mnn&;. a. car- nal de ~Iarapanim. CoJJS_t.ant l"tttt ~urso de Eeononm: Do .. 

1 ,ro d:t SOcledsde rl~ Obl'<>...s Sacin.ts , J..obão da Silveira I mt::ür.a.. 
Joaquim. Parente I de Ma-nés _ !\mRztmas Josd Lr;1te 

- · A li Vi '""l' 1. Escola ~·Jcola. rte S:lnt'Ans. rw 
Fnrque de E:i:posição de Tere5jna. ~ L'!Lr r v• '0 bõcn. do RIO Arar! a cao:go da Prela~ L EscGtn.. _'\grotecnlc:'l. Benjamim 

Sigefredo Pncneco 1. Escola A.gricol·:t fip 'M&la~s. a c-a~_ zia de ·Ponta de Pedras. ! Ctm:;tant Aro.caJu - SE . 
.. K-:!0 _ Rio de JaneJ-:o: , ~o .an Scc.iPdade de O~ras Soc.tais dei Cattete P~nhetro ) J1i.lio L"!fte 
Assc-cia~ãf? _ Rural-flumiJ?en.se -~ M:"tués - Maués. -n- " ., · K-16 _ Paraíba: l 4.05.01 - G-abine-te do i1Hr.s:itro 

Para Expos1çao .>\gropt'CUárm. - Bar- 1 ..,.d"mun_o Le f I 1. Ginásio Agiicoia As.!!-ts Chateau- 3. O. O .1} - D.':'SpESR.s Ccrrente8-
n. do Piraí. l. Ttem III: Escolas A~rfcola.-s na- brlnnd - Campina. · 1 3 2.0.0 - Transferencias CO!T('llt~. 

Vasconcelos Tórres Zotla R. mal, ~- cargo ·1a. !Jre!azla dr. 1 r1r!re:nzro de F'i(luelrcc!o 3. 2. 9 .C~ - Dive-r:s.as Tr~nsfe.;·e:l::!::.-3 
K-~11 - Riu Grande do NCTte: P 9l1ntins. 17it:C!do L~ma r 1. E:cola AgrfcoJa. de Souza. r' Currenr.e~. 

r:tn;.uc de E::•poslção de Natal. K R.u.y Carne-iro E~IDA 5-F' 
Manoez Viilcça .-05 - Bah~a; 

l. Fundarão Bonftnf'nse de Bene-~ 1. Escr•Tu de JniclaçS.o Agricola. de! Inch.a.~~e: 
As:õ-oci~ão Rural d~ 1fo~oró. Jl3-!::R ficPncf~ f> Erl11racão Rural, e-m Se- Rio TinW. 'I ContrthUtção para atend!i'Y M ttfS-

eonHruçac• do pavllhao de expooJçaof nhor do Bon!lm. I Domicfo Gondim peeas _dl! qualquer _naturer.& carn a 
- Mossor6, _ . ,.Yosa]Jhat Marln'fio _ ~ 7 p" . . e:;:~cuçao d('J convêmo entre~ o :Z..~ims~ 

Du:._Hmt Rosado .D.-l - ~.ana. , tPr1o da Agricultura~ a Umversu~ade ., . . . I K-06 - Cenrá ~ 1 1. Fazenda .... ,ant_n 1 .. ans. -:- Mor-~ de São Paulo. e 0 E....ct'i.tó::'io Técll!C'l 
K:· .. 2 ,- N.lo q-I~nde do_ Sul 1. Para transrorma.<a.o do GfnJ1sJo r~t~~. para apremhzagem allrtcola - de Ar,rkultma. Proje-to L. 4~A. ~a 

ParQue ::le ExposJçao de Porto A!e- C1óvls Bev!Jaqun, de- Ja~uadbP., éml !rJ.O-ret.es <Pr) • j Fazenda. Ipanema. no Estado df S::i.O 
I " Bf€ IF,=deraçào Rural)· C<.l~..no Agrfr.ol·:l fia me::ma cf"-'al':"e Melo Braga : Pattlo - 550 000 ono 

Da1Uel KrEeger 1 H' ~ - ~ ·- • 1 • • ~ • 
- •lfeJ!!!Z"'s P1mentel 1. Item III --·EJ:í!oTa. A;rro-Do-moi">- 4.05.C,i - Ccm:elho ~e Fu1~eo 

Parcme ie Exposições de Põrtc A!P.·! 1. Item ·III __ Para f,1·n.n.7rorma·l t.lca G1·e.ttüta do Instituto Nos~a Sé- ·· ederal A(}1'0pect:.ario 
g:·e- (Federação Rural). ! cão do Giná.slo C!6vfs B .. vtlR.qua. de! nhora Auxiliadora. - c.ar:1bé. 4.6.0.0 - Desp.esas de Capital. 

J-fetn de Sá .re~uar!be. em Colégio A~-r~cola. sz.. Ado~ph" Franco 4.LO.O - Investímentos. 
. · 1 d c 1 ..1 E nw.t:ma c!dade. · . 4.1.2.C - serviços em Regime de F_ei~·a ~ a~1_ona .o a ça"o e x~ Wtl~!l-n Go"'"'al1.,,.. 

1 
1. Aprendizado Agricola. da EJtO~:l n... " .,..,. -

1 postcr,o A:~romdustnal - Novo Ham- ''""" ~""' Domést~ca e A:rro-Arte::.anai do Ins... J:"!.'OgTamaça.o .>!.Specta ~ ...... 
burr:o. . . [ K.OB - E-'>pfrito Santo; ~ Utut-o. Nos.;a S(!nhora Au::o:!l~dora, de EMENDA 6-F 

Gutdo .llondlm 1 1. Centro de Formaçn.o de L!~c"!'esl Crunbé - Ca.mbé. . !r.cTLa-se· 
K_25 -- Santa Catarina: I Rurafs. I Ne(!!On 111aculan ! InsÚt;ltQ. krtco~~ L~ sane 

P:..rt:ne de_ El;posição em pon:·êl~io · Jefferson de Ayutn:r K-J.a _ Pt?mambucc: 10.0-tO.OCO. 
com a Asscc1açáo Rural de Concordht. I. It"'m UI _ r:'o!t'r;l.o Agt!t!ol<B. de\ 1. Co!égio Agtfco!a de São Lor:- Gilberto Marinho 

Attilio Fontana 1 Santa Teresa - S:mta Terem - DJ .. !rença \!a ::vr~ta. 4.05.04: - comeiha da Fw·..do 
PGrque d2 E:>tposiçáo -- Flol'ianõ-~ pirita Santo. i Pf.,Stc.a de Queii'OZ. Federal Agropec:uã.rio 

pr1is. Km·tco Re-::ent:4! 1. E..<:eu!a A~ro-Técnic~ de Palma_ 4.0.0.0 Desppsa de Ca.pit1~l. Irineu Bo,..nhau~t:n t I. Colégio A2;rfco~ de- Santo. 1'~- re-s - Pa!matE:S, 4.1.0.0 - Investiment-o. 
Pan~ue 1le Exposicão - ·:.rrussuno-a 

1 
re.<:a. Santa T~resa, ES. K-l

9 
_ Pizui: Jo:~é Erm.irio 4.1.2.0 - Serviços em Regime de 

· Anlõnto Carro; I Rl!ul ~.l~e."f .Pl·ogl'Rm;wão Especial. 
KM!O - OofM~ 1. Desenvohti-nento Agrícoll." .. ~ç ( 

E::-~!B - São Paulo: 1. Item III - Aorendiza..1o :\grJ-·I Monte Alegre da. Arq•üd.iocese de Te 9 .E.1\'!ENDA 7-F 
F'n: ... tr.. da Uva - JnncHaí. ll rola Menir..o Jesus P:raca.njuba .• · reFffi~ ·f}la.ra 'exeeuçã~ Q.~ .. P:·ojeto}. 

Padre CaUJ:::ans 1 _ _ Iuclmlde: 
Jatlo .-4.bro1uio Cantlwo Ferraz . A~ocir..çã.o Rural de Cam~ R~'!l. 

P:tr(Jne- F.xposíçâo - Sã.o Roa,ue. ! 1. ttP.m In -'" Escch A2ricoht 0-ra.--~ l. · E.o:;cola AglOtécnica <19 ':tere.sina.l do --:-- !0.~00.000. . .. 
Lino C1e Jfattos ! tuita Dom Bosco - Silvà.nta. Sigefredo Pach.t.co . , .As~ocuu:;ao Bu:rn.l de Currais No ... 

ã J , ~ '! • ~ \I"O!i - 10.000.000. P<!r')ur de E':cpo~iC o de Ba-rretos t OSt: L' e,. c,anl) r .lt-20 _ Rio 'de Janeho: Dfnarte lr!u.n,.: 
Moura Andrade 1 1. Item rrr _ Soc[edade :Promotorn. 1. EseoJn RnrnJ an~xa. a.o ~õst.o EMENDA S-1" 

K-~:7 _ Sergfpe: 1 de .Educaç~o Rural ___ Lttdâ.n!a. . Arropecuárfo de Cordeiro - RIO de~ " -
I-arque de Exposição ~ieol:m Al-i Pfu.rro t.uãoNco ! Janeiro. Inchu.-lía: 

m:1fit-. - La.ga1to f 2. Núcleo Colonial Sã.o Bento -
• t K_ll - Gu<'_nabarc': _ ·· I CttKuu· - Esta-do do Rlo de Janeiro. · K~!l - Ouan'll.ba.ra: 

Henôalct.o \'ieira ' 1. Escoia Doméstlctt do .Mno !.e!t· 3. E::cola. Do_mé;!_.ica. da E.;s_ola. In- PúJ'a fJmento da produção h.~::-tt-
Flõi:·Que de E:;poziçao J)áo Clc!Ajf:-

1 o~.~- , F. ~1 term{'{'hária Joao '"":XIII - N1teroi. 1granjelra, a cargo da secreUm.·a. de 
t•m .b..rac:am. i ~ E~cr>Ia _Dom~strc?. do .ducRnc!O Am·ão Steinb'ru.ch t Economia do Estado da. Guanabar~. 

• _ 1•:Il da Pl"'VIdenc!a 1 ~- 000.00~.000 . 
.fosé LC!te • 3 Escola dp Artesanato anrxa un. 1. Pí:t'a a E'sco!a DomésUce. da E;:;_ 

h~sttc!nç.io P.1 1nl de E~tãnria, pn:a/ RàuCY.:~.nd.ário da P1·ov'dên~!n. j' coin. Imerrn:>ctiá .. !a. No=sa Senhorn da. Juslijleatiut. 
··n; Pn.rq1 e de E>:posfcõet;, Gllb1'rto Ua,..~nr:o Penha - Vi~ór.~l - &pirita San-::o. 0$ Põ!•tt>s AgricolM criadOs pelO 

.io8t! Leite 1 K-12 -· Mr~t·anh~.o: I Migu~~l Couto Go"êrno- do Estado da Guanaba::a r 
4.0.'5:.oa __ Su}..l. Ensino A{fl!Mla t! \: Eseoia AgTo-Técnica S:io vm· K-:!l _ Rv~ '3. do NC•t"te: sc-d1sàcs e_:n regfó~s onde. são mt.~n_ 

Veleriniirio ' - ...,áo Luiz. ; I 1. lt.em TTI. E3cola Dorr.éstica Po-l.!i~s as atn·Jdades_ produtivas ele 1~~ 
\ Vic..orfm>. Fre2re pular D.al'cy Vrug:t..;.; _ Ce.!có. 

1

v:noc-:r.s, são órga~s diretamente Jl ... 
4 O.o O - Desp.:'~B.:; de Capital. I 1_ Item III colé:.c:fo Ap;ricola. du ltfanoel trmaça gaG<l1l', ao de.~envoivJmento da :pro<lu-
4 1 .o O - Irve~t.mentos. Mn".anhl\ Sf Lulz Mnranl-1:'1.( ção 'e?;et:lJ.. 
~ .1 2 O ~ S~rvlcos em P..~lme âe I 1 

' • 
0 - · Lo Euyé;~;- rie na~.:~8 ' l. Git.lt.i:>io A.g·rícola do Governado;.! Cabe n. êks uma. das ta.retaa alots 

PJ:ogramadio Egpeclal. · I _ '0 
_j " D!x-Septo RO-"·a.do- Oov~mil.dor Drx- i i«:-port:;:nh~s em. todo o _esquernf!: dl) 

4 - 13. - Fundo FOO~rp1 Aaro-t 1. E.<;cola Agrfcola de Gu!m.a.l'âc" So:tpt. Rosado- RGN. ·ltt·1angmo Pftiqutsrt, experuniDJ.ta.ç&o e 
paE;tu\,rlo. l- OuirnarMs:. D~ ·Hut-i .no-~f.Jo .e.J~ten:::ho~ 

\ . 

.Ji 

- '· I 
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Assim sendo, para. o eficiente cum- EMENDA 13-F I 3.2.9.0 - ~)jyersas Transferlmcia::; 1 a) restauração de valas e caaais: 
pl'ímento de sua mü:;são os Po.stos Onde se lê· Correntes. i abertos em anos anteriores; 
Agrícole.s necessitam de aparelha-- · . .F:MENDA HI-F 0.1 obras._ Ue drenagem .constantes 
l!ento técniro especializado, adubos, 04..03.1.0637 - Desem·oJvJmentodos de eseavaçao manual ou mecâmca. 
in:::et.lcidas, fungicidas, exígid<:'G pel~ e~t.aeblecimenlos de ensiuó agrícola, Onde se lê: I para aberlum de 30.000 m~ de valas 
alta esp.ecialização das diferentes ex_ - 1.631.346. 04.03.2.0053- Auxilio a .~nLidades 1 !! cana~s/ em áreas. ~:ujeitas a inun~ 
piott:t.ções econômicas que se -reali- ' Leia-se: que mantêm cur~os ou aprendit:ados 'dações periódicas lOcalizadas nas hai~ 
r.atn na zona rural tla Goo..nabara ·e 04.03.10631 c.~.senvülvimueLo dos ngricolas - 500.000. xadas de Jacarcpaguá, Guaratiba. e 
que se irrad.~am naturalmente, pela~ estabelecimentos de ensino agrícola, Leia-se: Santa Cruz; 
regiõe.s do VIZinho Estado do Rio de sendo 80.000 para o Instituto de Tec- 04.03.2.0653 - Auxílio a enl.ida11es cJ início das obras de constru\,!ii.o 

. Jaueiro. Em Perma~nte contato com nologia de .Alagoas, a ca.rgo do Go- que. mantêm cursos ou ap.-encliza.cto::~ do molhe do Canal sernambet.iba, ob­
o.s lav~adoxes e cn~dores e com af> vêrno do Estado - 1.631.3134. r agn~olas. sendo 80,000 para marm- jet.ivando a estabilização das cmÍdi~ 
l't..3peCtivas Qssoclaçoes rurais tl c~lo- Arnon de ~11 ello 

1

. tença o dos cursos de espec~ali~a·;r..o ções de escoamento do referido caJial: 
perativas de produção; êstes órgãos . agrico1a. a cargo da Secretarb. de d\ reparo das dragas GB-·1. GB-2 
são de intensa at~.~ção regional de- 04.03.1:0636- De~envolvune~~? do& Agricultma do Estado de A!a.g:otls - e GB~3. de propriedade do E~taclo,' 
vendo. em consequencia,. dispor de Estabelecimentos de Ensino ;\gucola. 500.000. , para em convênio com o D.N.0.S. 
toCo;:; OS recursos indispensáveis à )!;:\<lENDA 14-F ! Arnon de Meu., tornar efetiva a manutenção e cou~ 
m8nutenção da l'egularidade ·e da efi- 1 - servação dos grandeB canais de dre4 ·• · d ti d r 1 e· 4 O O O Despesas de .Capital. Citll1Cla as a vida es econômica..:; li· nc ua-s · ·

1 
· • · Investimentos. nagem em Jacarepa.guá e santa Cruz. 

g·t:.das â terra. -Gilberto Marinho Para ~a manutenção dos cursos da 1 
4 .1.o.o - Gilberto Marinho. - Ajo1w1 ·_4.;i-

- AfOnso Arinos. ....- · Escola Familiar Rural ''São ,José'', de 1 4.1.3.0 - Equipamento e Instala~ nos. 
EMENDA 9-F Palhoça, Santa Calarina: ............. ~ ção~ EMENDA 19-F I 

-B~.-. • 1 
E:\1ENDA 23·F 

K.25 Santa Catarina 
lnclua-se: 

Escola. Agrícola Profissional Itavi­
ranga (EAPJ) - 20.000. 000. 

Parque de Exposições da A:;sociação 
Rural de Rio Fortuna - 20.000.000. 

Parque de Exposições da Prefei-
tura Municipal de Videira ....... , . , . ·. 
- 20.000.000. 

Patronato Agrícola de Menores, e-m 
convênio com a Prefeitura Munici~ 
Pal de Caçador- 50.000.000. 

Combate à saúva, em convenio com 
a Prefeitura. Municipal de Caçado!' ·-
20.000.000. 

Ginásio Agricola de Cacador ......• 
10.000.000. . • 

Ginásio Agrícola de Chapecó ... , .• 
·~.000.000. . . 

Antônio Carlos Konder 
Irineu Bor.nha~sen 

K. 2.5 - Santa Cata1'ina · 
, Promoções e Extensão Agropecu:i­

rta. 
03.03.1.0625 - supervisão, contrôle 

1t avaliação de programas. 

EMENDA 10-F 

Incluam-se: 
Para prosseguimento de .um pfo­

grama, integrado de promoçõo agro­
~ecuária e extensão rural, em con­
.,..ênio com o Covêrno de Santa. Cata­
tina - 500.000.000. 

Attilio Fontana 

4.3.0.0 - Tráhsferências de ·capi-
Oll. 

4.3.6.0 - Contribuições Diversas. 
4.3.6.1 - Entidades Federail::. 
Y. 13 - Fundo Federal Ag::opecu:i· 

:i o. 
K.25 - Santa Catarina 

Attilio Fontana j 
Y .13 - FUndo Federal Agr0pecuLt- 1 

rio. 
K.25 - santa Catm·ina 

De8taque-se: 
Para conc1usão do matadouro ~ dv 

açougue público da Cidade de ;:;a~ 
cl1oe1rihha (Pernambuco) ........... . 
100.000.000, . 

Inclua-se: 
K.ll -Guanabara 
Para o desenvolvimento da prodU· 

ção avicola. a cargo do GoH~ruo d<1 
Eslado - 300.000.000. · 

04.03.2. 0639 Ensino Agrícola 
através de estabelecimentos Pedera.ls, Pessoa de ~ueiroz Justificativa 

Estaduais e de carúter privado. Jl 4.3 O o Transferências de Capl- A avicultura no Estã.do da Guanà.-
JDMENDA 15-F tal . bara constitui uma das mais impc-r-

, 4.3.5. O - Auxilias pai'a. Iuvets'-o tantes atividades, cujo desen·:o~vi-
Desiaque-se: Flnance1ra. menta vem se processando 1~m ritmo 

Ma.nútençáo e Ampliação da rêde I ~ acelerado. tendo em vista !18 condi~ 
de estabelecilnent Ode Ensino Agrí- EMENDA 20 -F ções C'cológ;icas c o seu grande ct>n~ 
cola em Santa. Catarina. a .canto do ;rnclua-se: t.ro consumidor. 
Govêmo do Estado - J.OO.ooo.obo. Cooperativa de Eletrificacão Rural Torna-se. portanto, necessária a ~n- .. 
. Attilio_Fonta.~ti.l · do Agreste de Pernambuco, Para c:m- tervencâo firme das autoridades para. 
4. t.2.0 - serviços em Regime de vênias de execução de progratua ge- 'que não haja degradação da ativi-

Prog,J'nmação Especial. ral - 1.000.000.000. dade, que com ótimos índices iniciaís 
Y.13- Fundo Ff!deral Agl'OJ1ecuá- Pessoa de Que!rr•.! poderã t.orna.r a Guanabara o maior 

rio. (.05.11- Deuartamento de pmmoct!o I centro avíc?l~ do Pa!s. . 
K.25 - Santa Catarina . Agl·opecuária • .- como a!IvJdades _11gadas ao p1a!IO 
04.04.1.0037.- Ampliacã.o dos r~ur- · de expansao da aviCUltura é prcc1so 

sos de Economia Doméstica e Agl'f- 4.0.0.0 - oespe~as de capital. a imnlantação e produçâ.o de matri~ 
co!a. 4.1.0.0- Investimentos. !zes das racas aconselháveL<; par~ as 

EMENDA 16-F 1-,1.'2.0 -.::- sert'i('_o~ ~m Reg-lmc de I diversas fiimlidades da ~xo1orac~{', 
Inclua-se: Programaçao Especm1. · produzi1.1do-as para a venda de pm-

Para a exe1:ução de Cursos de "Eco- EMENDA 21-F 1
· tos de um dia aos avicultores in teres ... ' 

nomia · nomé~tlca e Ar,ricultura. nr.s • "" sados no plano de mellwram~nto aYí-
1 centros de Tt·einamento e Esrolas de Inclua-se: (cola. 
Economia Doméstica. de ·santa Cata- K · l1 - Guanabara Além disso devemos prestar tambf:m 
rina, em Convênio r:om o Govêrno do Para 0 desenvolvimento da prodn~ atendimento ao fabrico de t"acões e 
Estado - 100.000.000.. · cn.o· veg·etal. a. carR:o do Govê:-no do . 

l!:stado _ 500.000.000. aos granjeiros que deseJem se insta­
lar. assistência essn principalmente Atlilio Fon'flna 

EMENDA 17-F 

Inclua-se: 
K.ll- Guanabara 
Centro Agr[cola de Th'Ienores ''Odylo 

Costa Netto". para desp€sas rle\quat­
quer natu'reza com a montagem de 
oficinas,. aquisição de ecmipamentcs, 
incremento das atividades 'agrope:­
cuárias, e contratacão de !lle.<;h'es e 
artífices especializados - 500. 000.000. 

Justífícatíva de manejo veterinário. - Gi1l1cr!o 
Os postos agrícolas criados pe'Jo Marinho. -,..... Afonso Arinos 

Govêrno do Estado dá Guannbam l" I "EMENDA 24-F 

1nclua-se: 
sediados em regiões onde .são int.en~ 
sns as atividades produtiva.s de la1rra. 
dores são órgãos dirP.tament.e 1igados K.ll- auan11:bara. . 
ao desenvolvimento da produeãO ve- Para .de.;;envolvnnent_9 _de cr;.açao ae 
getal. ~ ~ 

1 

gado ~e1ten·o em co~ vemo cof.l} a Se-

Promoção e Extensão Agrorfecuá:rio. Jusí:ificativa 
03.03.1.2303 -Revenda~ de Mqte- · 

Cabe a êles uma das ta.refas matS (;retana de Econmma do GO\t-t·no üo 
importantes em todo o esquema do)' Estaclo - 500.000.000. 
triàngulo pesquisa, experimentação e Justificativa 
extensão. 

Assim sendo, para o eficiente cmn· As tal'efas relacionad~s ~om a ul:!-
~ial Agropecuário.· I O Centro Agricoln de Men~Jl'e5 

"Odylo costa Netto'•, tem como fma-
EMENDA 11-F lidade a educação de menores e seu 

Destaque-se: · · · I pre~~ro para_ as atiVidades agro-pe-
Para ampliação do programa da r e- cu á I ms., A • 

renda de material agropecuá~·io da ~ pe1manenC1a de 300, menor~.s tn: 
Secretaria de Agricultura de Santa t~1nados n~ _centro, pa1a. a Pl.tegra 
:;atarina. em Convênio com 0 Go~ çao. nas ah~ldades J?roduhvas def::en-
rérno do Estado _ 5oo.ooo ooo. volvJ_das, ex1ge eusmo art~nal ~e 

. . · profiss1.onal, o que requer onentacao 
.A.ftllto Fonta-na de mestres e nrtifices especinJiz[ldos. 

"" .S::-40 - ln(itituto Nacional do De-' A ocupação de umn área de ma!s 
envolvimento Agrário. de um mil!J.ã.o de met.ros ,!lua~t·ados 
y -13 _ Fundo Federal Agmpecuã~ oferece . m.e10s pa1:a a rea.:zacao de 

.fo _ 10 ooo.ooo ooo seus obJetivos de I_mplantaP.aO, incre· 
· · · menta e desenvolvunento ne at.lvlda-

16.02.1.2309- FUndo RotaU·Jo para des agrícolas pastoris, desde que dls· 
\ssistência aos· Núcleos Coloniais n.onha de recursos capazes. 
1.000.000.000. •. Sendo o Cf!ntro ArrrícoTa de Menry. 

EMENDA 12-F ·res "Odylo Costa Netto". 11111 órg~o 
de elevado· alcance social. pela forma-. 
cão que proplcia hoje aos me-nm·~ qne 
amanhã inte~rarão a soc.jeilnde, .1m:­
tificada é a 'solicita('ii.n rie um !11l,..f­
lio federal. para. Df'<:sJbilitar a rr.alf-

Destaque-se: 
Para ·prosseguimento do "?!ano de 

Uetrificação Rural do Estàdo de 
tanta Catarina, a cargo da Comit--:são 
!e Energia Elétrica - 600.000.00. zação de seus objcit.h·(l~~ ~ 

prtmehto de sua missão, os Posto!!:, fesa e o fomento da crmçao do gado 
Agrieol~.s necessitam de apaw~lha-- leiteiro,.exigem atenção do órgão lo­
wento técnico esnPcializado. adubos, cã.l. dai a ·solicitação de recUl'.~fli'i que 
Inseticidas, fungici(las. f!xigidos pP.l9. possibilitem a melhoria do rebanho. 
alta esol:'cializar.ã0 das diferentes r~- leiteiro e. consequent.ement.e, um oro .. 
plorações econômicas qtte se 1'€-alt- duto de melhor teor h~giênico e nutrl­
zam na zona rural da Gmmr~harn. e tivo. 
que se irradiam nflturnhnentí!. nelas A intensificação d:1 campanha nro­
l'egiões do vizinho Estado do Rio de. filática na defesa do rebanho leiteiro 
Janeiro. Em permanf'nte cont.ato rnm da. Guanab&ra, com a vacinscfiP in­
os laVTadores e ct1arlores e r·~imect\· tensiva contra a brucelose. o.ftm:a~ 
vas Assoclacõe:s Rut·ais e ~oo<1êrati- raiva, bem como as provas de verifi­
vas de Produr.ão. êste.o: ór~ãos são de cação de tuberculose .e brucelos~. é. 
lnten!':a- áluar,ão ref;ion~i. devf'nc'!n. ~m medida que se impüe, de ·1ez que a. 
conseqiiência. disDOr ele l'eC111'.::;os in· 1ncidf.ncia de~sas :wonoses, além rle 
disoen.sánis à .. mO.n11tenr:ãn d::t re!:!:U- redmr.ir a produtividade dos animais. 
laridade e- da eficiPnr.lR rlas ath•idn- oferece perigo iJ saúde do crmsmni-
des econômicas lil'fnr'l"" ?! t~1·•·o. dor pela possibilidade de transmi~~=::t\o 

f';.i1hertn ?!.1at'n1t:J da maioria dessas doencas à espPr,ie 
Ajo?!.<;o Artnos humana nela ingestão do le1tc cru. 

EMENDA 22-F 

Inclua-se: 
K.ll -Guanabara 
Para cl)nservacflo do solo, in·iàft.ção 

e di'enagem · n ca!'fl;n õo dovériw do 

orática ainda exi.c;tentP. ·na 'lOn!l rurr~l 
1 dci Estado. - Gilberto Marinho. -
' À_lonsn Arinos., 

K.25 --- Sanfa Cafarina 
Promof!âo e Extf!nsãó' A'frr:'meCll:i. •·ia. 
03.03 .1. 067::~ - Desenvolvimento rl:l 

Attilio Fonta.11.·7 Gilbetfo 'lf.fatbho 1 Esta"do 1:500.000.000. ' , Produção Vegetal. 
/.05.08 -·superintendência do Ensino · Afonso Arinos Justificativa 

Agrícola e Veterinário . 4.05.10 - l>enurfmnP1!lO 1~ Adm.i- Para 1966 a secretaria de EC'>t!Omia 
EMENDA 23-F 

4.0.0.0 - Despesas de Capital. / nisiraçáo fól·gâos dependente.~) através de seu Serviro de ~ngenharia 
4.1.0.0 - Investimentos. 3.0.0.0 - DP-<>O€'<tfl<; t;o,Tenl"'!=:. Rura\ elaborou lllll nro"ramn obieti-
4.0.2.0 - Serviços em Rei!ime de1 3.2.0.0 Tran!>ferênclas Corren.-

1 
•m1tdo ntacat três })roblemas hnr.•or-. 

J7ogramacão Especial. 1 tes. · tante-s. a sabeT· 

Inclua-fie: 
Pat•a execucão de Pi-oiétos dé PrO-' · 

ducão de Senlr.ntP.::; de Arrm.. "F'PlHin, 
So)R. <"f'riW1 e Mitho - 500.000.000. 
- Aftilin Pcmtnnn 
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K.:n - .Elan.te Cai<RJ'lnft ! Justijicath:a ' :::;1J.!<~NDA N9 37-P 

.A.àm-Çnistraç4o Os recursos pleiteados, propurcJOn:-t- Onde se lê. · 
- e De- rao maiores rendimcntDs as ta•efas) 4.1.2.0 -- 380.000.000 

03.0l:2.0fl70 - Manutenç~~ olas I programadas, tornando exeqmvel oi Y.l3 tF.F.A.P.J -- 564 000.000 
eenvolvimento dos postos Ag c · serviÇO de pesqUisa e camba~e as pm- Cr$ 944.000.000. · 

3:1\-iENDA 26-)1' gas e doenças, a que o pocl"l·' pubh-l LeJa-se: 
Inclua-se: lc_o_te~ o ~eve~· de atE':J.de_r, dentJoclas,. 4.í..~.O ~- 250.000.01}0. 

3.:!.0.0 - T:·an~!e.rn,:ias Corre~~ C'!l 

:.L2.9.0 - Diver~'l>.s Tra·,bf<crenc~as 

Correntes 

3.2.9.6 - DiY€i"SOS 

Y, 13 - Fuudo Fec.e!·::tl Ag,·ore.;IJI\"" 

S~rviços rle E:x:~R:lis~o Rwn.l no P:11s, 
. a c~lrg() di'L Associaçtto Blasrleira ae 

Atliliv Fontana l Crédito e Ast'üstênçia .ê!.u>al -
Dauiel Krieger J A BC AR, suas ülladM . e Cent~·os o. e 

Pan, desenvolvimento d~ rêde <eStR-- r fi:'OJ?l'Ia.s fmahda-des Jeg-ms do Depar-- Í Y .13 r F. "f'. A. P .) --·- :344.000.000 
dual de Post-os de SuinocutturR. e camento. · 594.000.000. 

Git!xr!o Jfarinhn I Subl:.:;tações Experimentais em Sa~_f_k j 
Catarina -- 300.000.000. - Attu;o! Ll/O'JW t.:-inos -
.FontaHa. K-25 - santa ca~ar.in.1 l unzuersHtueie ..-.zurul d-(·. Treinamento <convênio ce!Eo:·ado t:m 

Y~j~ :Fundo Fede:tnl Agroyecl.lã-, 03.06.1.0682 - J?rolihxia e comta- ~- 05 - 2!-l 
rio. ! te. às doenças dos animf:i;; Srl•. 

'· !.7 de junho de l!lfk, nos ·.ermos dr> 

J~MENDA 27-1" 4 o , O --- D•,.;;n'"-. .;;es a.· e ''f.•.lta1 Er>.iENDA N<l- J,~-F . -\'" ~'"'- .... v 
In ~Iun-se e destaque-se: i 4.1.0.0- Im'Cs~imentos 

1 I ·lspet(•ria. salesiaua São Pio X i Destaque-se: EME:\'DA N'? 38-F 

Onde 1w lê: 
_ "pal:a de.!envolvimento da produ- j Para contjnUJdade dos p·og1an•~$ de 1 ção vegetal em Aprendizados Agrf~o- 1 del_esa sanitaria animal em Santa Ca-~ 
1as _Rio elo Sul-- Santa. Catarma. tarma.- 400.000.{l00. 4 _1 _2 _0 ___ 15 _000.0üO 
- ::tO.IlOO.OO:l. - Attilio Fon!a~w. i Justijicaçâo 

.Promoção e Extensão AgropF.cu<irla 1• Y.I3 (F.F-A.P. 
03.0~ .1.06','2 - nesenvoivirneu~v du SOmente a febre aftosa em E:anfa cr~ 45.000.000. 

l'l'Ottução Animal ) Catarina causa um pr=julz.o dt apro-1 Lela~se: 

30.000.000 

I xmmdamente Cr$ 100 bilb.õ~s anual-
E:O.'t:ENDA N"~' 28-F , mente. u l' g e des3avolnr intensa I-· I 4.1.2.0- 13o.ooo.ooo. 

De:.taque-se: i campanha. de vacinaçüo d·~ rebanhos. 
Para pro.s~cgufrnent-o do ?lano ln- evitando os desa.str030S efeiln:; nl':'ga- i Y .13 (F .F. A. P.) - !!20 .000 000 -

teg-radc de desenvolvimento de 1-t1u- tivoo. l Cf~ 350.000.@0. 
duçã.o pecuária de Santa cataril1a, ·-. AUU:o F(l/lfCH!ft· 
tiOO.OOO.OOO. 

Att ,. F 1 4.05.14 - Departam~n~o dt! .necu· 
t.!o on a~"a. ! sos Naturais Renovâvets EMENDA 

AtUli.o tonta1za 
Damet lUieger 

N9 39-F 

~:·ot~oção. e Exteru~o :~gropeL'uári~ ~~ 4. o. o. o - Despesas de car;!tal 4.05. 00 - Miníst~l'io da. Agricultura 
03.03.1.007_5 - ~qUJstç.w e, Revr.n 1 4.1.0.0 - rnveHhn·~nt•)IS 4..05.'2-7 - Escol?.. de Agronomia da 

fia_ de ;VIatenal a.gncola. e Reprodu\.Q- \ 4.1.2.0 - serviços em Regime ~t: Amamnia 
Te:; - CrS 4.000.000. Prog!·amação Especial ~ 

EMENDA N<? 2ii-F' 

Inclua-se: lnc ua-se: 
l<-25 -- santa Ca,tarina 

Para aquisição e re\''}~Jda a.e repro--; Para o reflorestam~ni.o no Estado 
dutm-es bovinos para corte; suuw~. da. Guankbara, - 30Q.ooo.coo. 
tipo carne, ovinos e máquina.s ~f;"l"l .. · Justijica~i•:rt 
c::oltis er.t convênio com o Governo do 

Suprima-se-: 

3.1.2.0 
45.000 

l\·1ateria.l de Consumo -

4 .l.l.O Eqnipnmentos e Instala-
çõe6 - 50. 000 

4.1.4.0 I\-I•Jterial Per"manent-e -
13.900 Rst..a.do. - 5•JO.()(}(},OOO. No Estado da Guana•)lli":l. a rccup('-

. • -tWlio Fmt!Mlfl. ! raçào dos morro.s ctev::tstados da cida- Onde se Jé: 

• 1 3 O on 1 , 1 11151 a,'a~ c!e, os tr:atos culturais nos reflores~-a-1 
· · · - ·""iupamt.o·os e . mcutos Já. executados, a manutenc:ao,' 4.1.2.0--:-- Senlços em Reglme de 

oções E~I:ENDA ~~'? 30 __ p !I pt·oteção e desenvolvimeu~o dos par-' ProgTamaçao Especial -- 30.000 

j art. 4'l, C:.:> Decreto nº 58.~32, rit JO 
i de n-t(liO de 1966) - 10.000.000. 
1 EMENDA N" 42-F 

j _4.05- 11 - ~eJ?artamen.:o de P:omo~ 
çao Ag;ropecuana 

I 4.2.5.0 - Concessão de emprês!i.: 
• mns 

Fu:.1d0 de Estimulo F.nanceiro ::o 
uso de Feriili~antes e Supiemen :us 
Minero.is - FUNFERTJL (a:·t. 2", elo 
Decn•to n<J 58.193, de 14 de abnl de 
1966,1, sendo CrS 3 000.000.000 p.ara. 
E."'i.tem;ão Rw:al at.zavés do s:stema. 
ABCJ~R - 10.850.000. 

Tnmsfil'a-se a dota-;ão acima p~1ra. 
a.. seguinte Categoria Econôrr.:ca: 

3.2.0.0 - Transferências corr<":'n:fs 
3.2.9.0 - Diversas Tran.<;..f.:>rénc .. as 

Correntes 

3.2.9.6- Diversos 

Serviços de Extensão Rural no P:l ls, 
a cargo da Associaçtlo Bn:l&.te.ra de 
Crêdito e Assistência Rural - ABChR 
e sua.::;. filiada& e Centr05 de T~e-.na.­
mento cConvênio cell.bradn em n ie 
junho de 1966, nos têrmos do arU:;:o 
49 do Decceto n? 58.382, de 10-5-61}, 
- C<'l: 3.000.000. 

SUBE:MENDA A EMENDA 

K··20 - Rio de Jnneiro 

Ollde se lê: 
ques e das reservas na.tnr2tS, o fo- Leia-se: 

Destaque-se: i mento à produção rte ntadet:·ns e> sub-
Para mnclusão dos pa.vil11ües e ins- 1 produtos, a..s pesquisas relacionadas -4.1.2.0 - ServiçoS em 

Núcleo Colonial Sáo Bemo - C:L­
Regime de xia.s 
138.900 Leia-se: talaçào da nxposição ·d'l Fest<t da com a flora e a fauna, o ref-loresta- Programação Especial -

Uva cte V1deJra Sanf.a. Cat~u·nw ~menta e o conservmrismJ. bem como .Justi]icaçâo - 50.000.0()9. lo cadastro geral dos rxnrs(•s natu-
A.Wl:"o F07/.IaJ1a 1 rais sáo itens de tllll rJl"OJ:·anM que. A presente emenda não aumenta. a 

4 _05 ,-1: 'Jepar•am" .,0 de defe"a <I e\ e ~t"!r teah.z.ado c,'l!l :.t amplott.ae · despesa. Ap"enas suprime dotacões 
- ' ~ - "· u 

1 
adequada. , Julgad-as. desnecessá.ri•:tS pelo DiJ:êto. r t .. w,zwç w Ayro.oecua11a 

o auxilio do govêrDo federal é in- da menc1ona.cta Esc~la de Agronomm 
4.0.0.(• Dospesas de Cap·t2.l ! dlspens:ivel ao aceler:lmcm.o do rumo e aum~nta a ctota~ao correspondente 
4.1.0.{1 

- J"m•estimtnlo,s ) dCsse.s trabalhos, )Ote:1ctJ-i;e destt: a_ Servlç~ em Reg1me de Progra.ma-
4.3.2.(· - Herviços en1 Reglwe de 

1 
modo, resultados mals efi ~azes, mals ça'? Espec1a1 c~m as impo~·tâncias re-

l'rogmm:lção Especial 1 rápidos e mais duradouros, com a, loA.tn·as às rubrwas supnnudas. 
EME:NDA NQ 3t-p· /execução já no próximo exerciew de/ Cate·le Pínheiro 

Inclua-se: e plantio de !.OOO.UOO l.i'! muda-; flo-! 4.05.14.---:-- Departam~n;~o de .necur-

I 
um programa constatlt-e de produção 1 • 

11 _ Guanabara restais, tecomposição dos parques fio- :w& Natw ats Renouave1s, 
Par~ lnten.sificaçâo da. campanha• restais do Estado, clabora.9ão do ca- 4.0.0,0 -Despesas de CapitáÍ 

prulJl:..lriCl co.nt-ra as :loeneas anmnos, dastro geral dos recur.'>o.s naturai'; :e-
prmCipalmente bru;::elJse e 1·aiva, em n_ováv~1s, construção de· pústos àc vi- 4.1.0.0 InvesLimentcs 
couvenio com ~'1. secrecar!a de E.:co!lO- gJianc1a florestal, JUnto á~ úl'eas nm- 4.1. 2 .0 _ Sei VIÇOs em Regime de 
mw ,In Lrcverno do Estado - ...... i si~~radas de resel'Vas florestrds, dt! iH-. PJOgramação Especial 
2\JO.OOO.OOU. . teiesse do Estado. I 

I QU!)erto MfllÍ1J't-!} 1 Y.l3- Fundo Federal Agropecuã.-
JustijicaHl;!t . .1/on.;o_ Arinos l"io 

Os rzcmsos solici~ados visam in- K-25 - Santa Catar~na. 
tenslucar e proporcionar a exeam.:\o Recursos Naturais Renrw:ivei'j 
da;; mç__..c;;,; i"êHtnvas n. profiiaxia 'J:'l.

1 U3.08.1.0708 -Fomento Flore.:ltal.; 
ra-iva canina e bovina a'ravés de va-, 
í\llla,.co ,,l~t·nslVa, como r.amoelll d/ EMENDA :-:o 3;)-F 
vacmac:ao contra a DrucülG?e em b"- Inclua-se: 
vi.J:Jos de ~ a 8 meses de id<1de. o Sl~l"-! 

de VJÇO de D~fesa Sanitár!a. Anima, exi-. Para ampliação dns Estações 
Renorestamento do Rio ve:-melho e J 

ge pela 3lla uatm•.;za, con~nmid:tde Rancho Queimado _ :lUO.O!liLOOO. 
no Pl'061'amado, donde a ncc(.s~id<l(:e 
rill floraçii.) pleiteada. I Allillo ron!.llt/U 

EMENDA N9 40-F 

Destaque-s·~ e inclua -se: 

Pal'a 
Dist.rito 
Decreto 
de 1960 

a. Ftwde.ção zoobotânica do 
Fe<lernl, d~ acôr<l.o com Q 

n'? 48.926, de 8 ·de setembro 
- 500.000. 

Fi.linlo ]l·fiiller 

EMENDA N<f 41-F 

4.05.04 - C()nseJho do Fundo Fe-
Gilber(o Marit!lrc 

A/ou ;o ...11 fi/os 
EMENDA N'' 36-F I deral Agl'op.ecnário 

lnclua-se: 4. 3. 6.1 ........ Entidades Federais 

Para atividades de reflorestamento. X-40 - !nstituto NftciOnal de De-
. K-11 -~~ Guanabal'a : mediante convênio::; do Horto Flores- sem·oJvimento Agrário ca.rt. 49 - De-

quHnJco:s e ap·tr!?íhagJm té~!n • .:a p:H:t 1966J 

Aprendizado Agrícola. ó.:> Scminâr:l} 
.l1enor Jnt.erdiocesano - Ban·a dO 
Pirai. 

4.05.01 
Aarão Slein~1ruch 

Gabiuete do Mm.stro 
Agropecuária, 

Promoçiio e Extensáo Agropecu;lri.:t 

EMENDA N"0 44-R 

Onde se lê: 

03.03.1.0610 - Supervisão dOs tra­
ball1QS de programação - 200.000 

Leh-se: 

03.03.1.0610 - Su!JCrvisllo dos t.ra·· 
balllOs tie programação, inclusive trf'J­
namentl) administrativo {Decre o nú· 
mero 37.757, de 1955) - 200.000. 

Justificação 
Destir,a-se a emenda a possJbilitai 

rnaior flexibilidade na. discriminação, 
pelo orçamento e.naHtico, da d•Jts.cfio 
aqui fixada. • -

4. os .lfi - Departamento de Pesqut­
sas e E.rperimentação Ayropecüei.:t'ias. 

EMENDA N'? 45-I\. 

Ondt~ se lê: 

03.02.] .0720 
Tecnolog'Ja de 

140.000 

Desen\'Olvimenl.o da 
subprodut-Di da la.roura. 

Leia-se: 

~3.02.1.0720 - DesL!.lvOIVhnent.o da 
Tecnologia dos produtos e subp:·odu­
tOf! da lavoura - 1-40.000 

P:J.J'a aq.Ji.sJdto de tl:o~as, produto;; la! de Maceiõ- 10.000.000. I ereto n.0 58.382, de 10 de 1naio de 

o HtboJ\hO "lO de tn'tlis~s f1s~ru,., oo 1 Rui Polmeird. ~ 
SeJ·viço ct 2 _Jn.,pecão de P_n:~duto::. ,1 ~ 4 _05 _20 _ Instltltlo ele PesquiSas e J'io'l~3 Ú)o~~~~go Federal AgTOpecuá- Justijfcação 
Ong-em _A.lllmaJ. em c;mvcn10 e1ltll a H.·"I!P.''liiiÇnta(;ao Agropecuána do sutl · · 0 D~stma-se a emenda a corrigir ên 
Sccre:anu de E'conon~ut do Cion- 1 '10 4.0.0.0 - Desp~<;a-s de C:>pÍtal I Transfira-se a doUlçá.o acima po.ra· dactJloginflCO. de que resultou sunres~ 
do E.<;,arlo- IOO.OGO.JOO. 4.1.0.0- Investim~ntol' (& se~·uinte Cait>goria Econômica: 1Jà.;) da palavra "Pl'Odutos", obj~:tivo 

.l 

··. 



• 

6232 Sábado 26 
(1-.J ~· 

prlnoipo.l <h destina.çà!l dos n.•cm·so~ l rosl : pa!'a o Dep.õ!'tamento de Adnü-1 alunos brcs:le-iros, m.o.tnculadm; no., ~u;.~ s e ,cc~a;,, em r~l.a-çih1 ao tota; d<! 
orçament-ários. lmstl'ação, E'nl çp!e o a.:ré$~lll_lo foi <le cu!""') e::":rtNltar, o %ové1no !Hl<!t_nl ;;m;_,os ~SS.s~. ~rau,. t~pe~n;amer:._k: 

4.05.03 - Sl~perintenrtén.r:ht do En- crs 2.802 876.000 (dors h•lhOCo;, ortv-~a:nr:a so po:osr~ d<spens;;r men<Js ~le .,,,6 :, e .. n,.S ,,_). o _mver mt::d.o con~~ 
.sino Agricola e vete1·inãrio centos e dms miihõe.;;, mtocentOs e se- 10~<' ~;:os vP-'lb<";o: coll$lgnadas aa ~1:- ~?ID"' bCü p!jrt.c.pnçn.o ó'>::> B!>t<:dos, .. 
· . fehta e se1s U1tl cr~lzeut'SI; pa.ra o n•s•eno- da Eàu<:-açlw, e po~co ms!b 1 .!6.,.ud, S~!1do, P<:n·:11, domman .. t:.-

4.0.0.0 .- Despes:is de Cap:Lal o~partrunento ·Ná.c:o!).al de Educaçâo, 
1 
de l<;~ ua>a o ensmo m.§dw. q:ue (I!- Jn"'lne pnrt:cal:n- <66'ir) e no Ell)":t!-

4.1.0.0 - Investimentos . cujo a.umcnto foi de GrS ............ ·vol\'1: cercr. de ;s:;:.. do totai de aht- nGr. a m•.t.tric:nla .se- ·ilEtr~btn entre 3. 

4.1.2.0- Serviços .em Regime. de'HLG93.'101.000 fde:!encve bHh6~E, seis- nos. 1Jl1Hi.o ~40,7S:;), J'::l!'t:Cu1ai'Cs \4':1:.4:'·:'·1 
Programação Especial centos e novent.g, e trê.s milhões. sete.:. e. EsLados \H.9';.~,), c.or.1 COilt-rilJU1~t.u 

centos e um mil c·uzciru.~); e p:.ua 0 Se ar:;;:tarmos a pt·em;s,a df ~i.~e 'J m.s.tg:niticante dos Muaicípios. A 
Y .13 :..._ Fundo. I<'edeml Ag:Ú>p,;;_cuó.- Serviw de Ra.dic-rtif,;;,:fio Educativa. df;3?llvo!vimçnto mclona1 dr;pcn1e, U.c.J5: 1), como se vê, çtL:;.tr!la os c;un:o."> 

rio contf:ffip!adc com 0 amnerJo de . . . . . ,-:-.dH't<-1. de !udo. dDs homen:; Q!.H'! i.-dt0 .:nr:t<> onel'LiSQS cuja nu::~1ut.enção não 
\.631-364. c-r.; 648 170 000 ("'c.isc<.'ntcm c qua.ren- .e,,Lz:~-io, entfio •\s !!Hstos, ou n;eiL~l', poàe, Çbv1amente .. fh~!U' ã. _cargo. no 

t::~- ta. e ' 0 ; 0 ~;~ 1-.,: ..... e c·~ 1ltv e séenta cs m>t::Ftm1cuto:> cem a educ"-çao Je- ;;./..uai reg!me·cte distri!)tú;ari dos.::-e-
EMENDA N\'' 46-f1 nul cr~;.euos) v ... -, c_ ' 'jvr-:-ão -.>el' n-cn:nhf'C1fb~ cc:no o.:; n:als. cm·stH t.rlfnrtór!o5_, d?.s outrr.,.<:; umd:.l.-.-' 

_j nc~e:-osárics. e !mpo-t".â.nu•:::. eles polltko-adminis1~Lrr..tiYas menor-:~.· 
. Destaque-se: "Ginásio asN~~j~~~~~s l.~i·~~tt~~o~~~~à~;it~~~ \ ~ d!~ú~b~W;~~o ig;.t~~iL~:a E·~n~c~~ti I ;;á1~.~~l'ec:ll"<egada~ com o· ensino p:·!-
~a.ru t~ansfol·mação d{l . • _ del'i-ctos es-udCH; ..:ObrP- '"~ re~ns nt:-ces-l:c" p •. 1a o.::. ue::; nn~1S a.., · - , . . 

Clovis Bevz1acque,"' de Jaguanln~, cea...1 ·ct' d d ~ . ~rvÚh~de~ ~'ll\. ,..ais e a in-di<.:sr que a Umao reconhec-e sua j Seja como !ôr, no que·- chz re::;pel~'1 
rã, patrociuedo pe-la SOCiednàe Educa-1 5d.a. ~~,e su.t~ a.~- .. ·· · .u_ \1acf;o ~upt~mcnts_r e :aão desej"J. a::su-~ao.ffnanciilmento e-scolar, é motiYo de 
cio.nal. Jaguaribana. ezn "Coiégio Vo- i e clCa nas. · ·nür a responsabllidade dos sist~rr:?-.:i .sat-isfação o· reeonheciment0 de suo:t._ 
caci?n.al. ~gl'ícola'', _em convênio com! Desta- fnrm:\, 1100 té~·mos do projelo .

1
de ensiú_o. em sem: . dh.·er~o.s . mY~'5. ino.!s e~etiva ~~it:'u.lc;-ãn ·e roeJh~t 

• Mtmst<;no da. Agnculturu. - 80.000. apro·;ado pela. Câmara, o yolume das mas aux1har os. se!1'1ÇOS 1cca1~ de edt.- apl!c2..çao, nos ultimes ano~. · 
- . dotações com que df~veà contar o·ivU- cação, c;Ierecendo ajuda ma1o.:·, PTO-~ 0 c lh Ft d .,, . c.,.,, thi)" 

Wtlson. Gor.ç!llves nistério da Edur.ação para. fazer face J porcionalmente. aos ensinoo do mve1 e~_ -d•~~:-e-. 0 E.':_ et 0~·, e- os. "?~~e •. d ... ~ 
às f.Jl.l:ii.S despe,s~s no .nno de 1~67. :ual~ I ;nédlo e sn~e.,.ior. Ist~ ycn-que. a -~d;.I- .

1 
<o~~~ "i~·:c~c~tiv~~~~c~6·;;p 8~,:i~~;· ~ \'ê;l 

gmd0 a reduçao UC!rl.a -;efrnd:a. m~s.cacãc de bsse. de çarate! ob-rlg_atc•r .. :.. ~.,~·,. ; "- .'.::;·--. •. ~ ·-· 1;,,.: 

comi?ensnda p~la~. maiores • dotações ex~gir-.i:_ nMma~~mte· recurs_~·'\·auas a 1 ~fi:~c~ll~1'do~~c~~~1"'~;~[t~:,j~s a.pp~~~s Parecer nç 1.072, de 1966 
. ccn~Hmadas nos mver<:os set.01·es des- t.,..es ve7e.; super!.Ores aos ex.tg:dns tl&' [ - • - · úbl'. . •. ., . ·p 

lht Comi-ssão de Finanças, sóbre o \""a Siéretaria dt- E.st.c.do d?ve 5("!' con- 1~ edPc3ç5o dos outros dois. nh•eis. p.cue:-~s P f -_lC~- c~~ fS: p1..1lOS Q< ' 
Projeto de Lei da Càmar·a 11-J 235, ·~iderado colllo rea.lme-úte siJ.f~ciente. _, ' . 't ~ , . para e&~e :m .l es.n e r:cerarn. 
de 1966 (n{' 3.800-B~66, na. Ci;ma~ I dentro do pb!lO de funt!us otçamen- .. P~1'~entualmen~(' .• do L?tal destl~~; Pesqui~a.s recentemente levadas a 
ra), que estima __ a Re<:eita e fixq. .a t.ãrios 9o Govêrno. !nD,.. pem- p:-op~sta.~g 4..,8a3~t'o~ ~du~ efeito por órgãos óo MEC ren!lim 
Despesa da Unwo para o e..tt;!I·ctcHJ I . . ·. _ , . '19o7. trmos vl'S · · . ·~ . que ç. Brm;il vem desp,::ndendo razoà-~. 
financeiro de 1967 ~Anexo 4.00.01) I A dtstnbU!~no e t.ra.nsfe_rencH:t. de J C'.e:r..tos e noyenta. e nove bl!boes~ q~::-- velment.e- os seus rendimerüos com a 
- Poder. Executivo - 4 06 00 -I algumas <iotflçõ.:::s !eram nete:nmna.~ f tTo-centos e quaTenta e tl·es mllhoe~ ed:zcaçãa. devendo Ler ultra-p.a.ssa.do, 

.Ministério da Educaçã.o e. C!~ltt!ra. das tendo em vista <-!' maior vol?me ltrezentu-s e -c1nqüenti.\ e qua_t;J:o tnl! hoie-. e r.asn. dos 3% da renda naeio-
- de P.neargoo e as matore-.<:. neces51da- cruzeh·os) (49% l- para 0 Ensmo Su~ na-i os recursos inve~tidos com a edu-

Relator: Senador Manoel Vi!la.ça.. Ides de cRda órgã·:J ou se.-rviço. perior, CrS 71.711.817.000 (se"te~t~ e caçfio pública e particular, pcwce:J.ta~ 
· N t ,. .. · • . ~ 1 um bilhões setecentos ~ cmze m!~lloe~; 1 a. _prOJ!OS a 9rçam.nt-una para o 1 Da parte no GO~t'rno. cumpre s~~ i to' ·enfoS , dezessete mil cruzeiws) gens esta Que pode ser consideraúa 

. e:xcrctclo fmancel!'o de 1967, no Su)Ja- !lient.ar a. preocupaca(} de dot.ar o ~:h- 71? a~~) ~ L Er:s· Médio com~ alta, r~lat.ivament-e à renda. n$.cionst 
néxO Ministél'io da Educa.çú.o e Cul- 1 nisté<io da Bducàção e Cultnra de ', :-rl ~ar~ _ 0 ;; mo Co~er~ia; 0 e ao:: recursos . t'CS:e;·vn.dos por pai'ses 
tura, o Poder Execut.!vD orçO>l em .• , ar~.1o com 0 .~Hl programa de Ação p:-;;n. ~~_nr..o r ape~ais 0 lúnhoacto~), 0 económican\ente superiores ao Brasil. 
C.::$ !Jl6.674,:6B2.Gq0 <seiscentos e de- Econômica, ·a.~cnte m.:ma. 1·e.cionP.lizu~ I8n~"lStd··~al ·0 

0 
Colé 1:QPectro II; . . Dados recentes- drmm:tst.r2m o ver~ 

2e~se;s bilhoes, seiscentos ·e setenta e ção de di:-p~ndlL'<! . ecll!] !'1.!•{1 e ~· 1- t~ oito t1g-moso cresc·mento do eru.!r.o E-m to-
. quatro milhões, seiscentos e oitenta- e! . · v. • • _.: ·CyS_;J8.6~~-450.0~0 (~~n~-'7f· f tÕPS d~ os-n!Ye:.s, c que vem aca.rr~tando 

do!S mH cruzeiJ·os) o montante -dos\ Reccuh~ce-nllo. a lmpolt.à.I\CU\ Ql.le lbtlh?~~. se,~centO? e.,s~SBer_ a; m ~1 "e-i sobrecarga enomle pars. n tenaa na-
. recursos a- êle dest.in .. <tdt::s. · lhe é. d~Vlda.,_ <J:st?.ensa-~'ln-~he me~m<> qu:J<.rocent~s e emqltenta ~.1 cn.h. ~·: ldo~lal. pennit!ndo~lhe. z.pen~.s .amnen~ 

1a at.ençao pnm·tlarla c};.1e ele m~1ece. ros) <9,6Gt;..,), pa.Ta o Emnno Pl'1mu >ar ss oporr.uni~lades educar.lomús 
Em confro~l~ com o tot.a.1 fixado! o Govêrno dC.tou O Ministério da Edu~ rio. ;em, ~r:ntudo-. ser-nle ·úo:::sível' dOtá~ 

:pa:a .. o~;x.ei.'clclo do corr~nte apo, da.\e_a.ção de rr:cu~·~o~ de mod~ _a p~rmi- Uma vez q•.!.e as dotaçõe.:-., ta-nto glo.- 'fa.s de melhores. condições cle ensino. 
~mpo .. taücia de ~r$ .. 45t. 431. 0>63 .oço Ur que, no :pro:nmo cxe:rclC~l.' fman- bn."-::: como e-soec(ffcas da União pa.ra. As · est-a.ti.st!c:'l.e rerclatlÍ mesmo, 
:q:_t~troc~n~ "'e . c~nquel).ta e sete b:-j' ceiro, pos.<;-a êl~. ~ · arcrtr sa.!·•sfa.tOrla- I 0 ·~,!hústérto -da Edu;açá.t) e cultura te:- decrescldo o cust0 .unitário pc.·~ 
.. h?c~, qu~f.loc .. pt-cs e t:In~a e un; m1-, melJte_ com r;l}as, de,sn·esa.s .f:!.C. pessoa1l ~ a.pHcadus na ron.nuteúção de seus aluno, nos três ..... graus, lSSo po1·que 
~oe,~ qumhen~ e sessc!nta e tres_mil 1 e de transfel'ençu!s de cap!tal. -e!'vi os -de ensino·,na direção de in.s- malor·número de a1~.:no.<J passou a. fre·· 
C:'ltzenos) reg1strou~se um aumento I . . ·~ .. _.ç~ . ' ••. ~ ~ Uen~a,.. os m~smo· cm·s~ acunn· .. 
da ordelÍt de . C'~'$ , 149 243 119 OO(} A.<:sim1 sHn sacn1'K'B.r as. r~ levantes t.1t.mçoe<5 culturats e na aammls~racao I q ~ ~ ·-. , i ·

1 
s _ • -. teH • 

1 t . t -- . · ; : ·d ~ , tarefas comr.tidas por lei aos vários e m:1.:r:mtenç'J..D das escolas tedel'a.~5 dos 1anu_o-se Dü,s ms a açoes qu~ lUl ·0 se 
.ce:;ho e qualen a_etn?lie t?·.~oes, u órg"o·s do 'lm' lS' t•r'o d• Educil.";>;O a. t'"'"'" , .. ·~u.:: P perfeitamente comp.-::e~ õestmavam.a Ull1íl. popular.<w esc('olr-.r_ "\-
zen~-t~s e amn:enta e !t\3 m1Thof's, cen- <;_ •v ... - "' . • "'" • '"'L 01-~ ~ •• • · •• • • • • -"' ct id . · 
to e _dezeüove mil cruzeiros) (34.8%). proposta .do fl'oder Ei::eruc:~o 1og·rou enslrel. e. a~arente a-:_n.da que cnt:c~~ 1 rn?.. .... rc l.tz. a.. . . _ 

_ . a. fo;maçao d-e 1·eservus destmad~ ao vel dlsc-repanthl. extst.enl-e em seus I Se, por um la-no. n. 1·enda nat'H1nal 
O qlli.l.!1titatiyo .geral do.<; reettr.sos· atendiment:o de créditos ao Setor Pl'i- -:-eeun;os. - I aumentâ r~pidamente, o err.i;címent>-l 

para. ç exe!'ciClo ''mdouro orçc.do. co- •vado, não deixando de ant,ever o. ne-, i·~·.,. - f · d 'os verifica-do é, pórém, fictício em vi.r-
mo. vunos, em Cr$. 616:B~-!.682.ÇOO lee-ssidade üe utilizar. -durante a e;te~ · 8lSI,I_,.a.nos ctc ato .. ~ue:- osd ~ ~ [tude do pouco.va.1c·r da rn.ocd:a. ·e d::~. 

. (S~lscentos e dezessel.S bllhoes. s~1:;; ... cução Q:l'çament:irla.. a sua Rece1ta, ~~ ... !e~l.Cl~:r:! u.mta_ i~nbn"n~~ior ep?..J.C:a: aRccm:~'lo ainçla. ·nár1 totalmente con-
e<;n\:.os e setenta. e quatro mfihoes, nnra. coberturs.. de i:::n:~:n·e-vistos t)U en- c r .. ~ 0" 1.:'_me..,z.a,r em [tida da. taxa. d:! ill,flnção. se. ahml-
st!isceut;os e oite?la e dois mil c;uzr.i: Cargos de .in·:est~men~s adici_?lai~ em 0 ens:.no ;:,-Upet'!VL • lmeD.te. os recursos ~5ra .. ate11der à."$. 
:fojS). rm· pela. Ca.mara dos Dept.tR.do::; per lodos flnf'lncenos tnnda nao total- lOOO~'a1uno,:; que cursavam, em 1953, .1' llf!Cff.~Ida.de,-;. eàllCRc1onn:s do Pa11· 
redyzado para. Cr$ 604.696.682.000 mente reorgnnizRõos ou sa.neaàos,- co- i>•1l' .... t:-xl:mplo. esial.>elt'cimentús :te~ . ainda não sãQ tolalme!1te snficlen tt1, 
(seJscentos e quatro bilhões, ,selscen- ruo- o em que- ainda. vivemos. I cter:t.is. 4.d.5r;;, encontreva..-rn-se n~5 es- r.ão é de se esperar o :l.gravamem~ 
tos e nôveni-a e seis ID.ilhões, seis- . • • ... . c 

1 

cc.la..'l de nf\-'el superior 32,6% nM de da.. situa(!áo com. uma po..<;:;ivel am-
eentl\S e oite~t~ e dois mil cruzeiroo). ·,Nos ftr~s se~:·es d do ets~n~ ~ d;,:; nivel médio e 26.9)\-, n_âs de nível ele- ·pliacáo 0u aguçamen1o d~stas .nr:ce3.­
lla.vcndo, ahlio1m, um corte ~e :. . - ..... 1

1 pvsas mam 1~a a: e-vru 0 se menta..r. Ora. ê.:ote fa.f-o vai detf:·rmi- sidades, v1sto c-omo o GO\'i:mo es.ta. 
Cr$ 1L978.000.000 (onze bill~1oe~. no- ~0~J.__t!\lt. os g~s}os. qu. Ca!c~ladrun.en~: nar o c:iM.rio no rateio das dotações hoje, a.pan:lhado ·par?, fazer face a. 
vecentos e .setenta e oito rnJJhoes d-e 1 .. oram~proc .... ct.dr.s J:elost.r~r.,~o~ tecn. o-::.·çarnentâ!"!rd':nara. a. Ed'.lcaçáo. nor- ~-o;:sa eventuandad~., 
c1·uzciros), ou seja, de 1,94.%- ~~j~i~té~i;e 3t'e~Ü~lC~c;ã~11' ~l.l~e n~ <tt;anto, no~ tfttimo9. ~~~?s• .a_ Uni~o T~mo.s. assim. fortes motives nnr~ 

As reduções verificaram-se em <luas quadro das despesas púb1ica.s o lugar nao- te-m atpn~n.ta.do 03 .. ecur-51?.5 -pa_ a confiRr em (!Ue a 'renda naciynaf d1l 
urHd!ldes orçan1entária~, a. saber, no que lhe foi resérva.do t~ndo em vista. ~ E~o~a .. pr1 ~1 :3..I~a c~m" tem feno com r1ual depende·. a- mtlhoria dto. nivel õc.. 
Conse111() Nacional de Serviço Social a obra que lhe com.pete <lesempeuhar .JS outro .. dc-s .grau;:;, vlda dos hrasileiro.s e a obtenção dw 
e na" Diretoria.· dO Enl:iino Superior, n!l.. màq~i.na a.ctminist~·at-:va da. nação. ~e Úuômeno ven.1 ocvrr~ndo, tam~ mg:fos pnra enfrf':n-b.r as despesas eo:m. 
sendo que, na. primeira- unidade, a di~ bém, C"3tra.nhame-nte,-~ne;( ·Estados e a sua. educação .. graços nQs sério-;. e::~ 
minu.ição foi . Se Cr$ 14.430.000.000 Conceituado edu_cador 

3
,., -paf;ricio j\i. Municípi"Os;"" infe.res5sdos que ~stão. tu dos q11e vêm senáo feitos· neste sen-

'(quatorze bilhões. quatrocentos é trin- prcciamava., há mau~ de uh n~o.sl ~ qn.~ plihejpa.lmente nn ticsenYoh1fmn:o da tido, e aos planos já reBlizados. est:\ 
ta milhões de cruzeirOS) e, na segun- "o pJ•obHnn~ educacJolml l'üSl etro e educação !-:eeundária. s-m condições de enfrentar' a p1'oble~ 
tia.. de Cr'$ 9.020.000.000. (nove \ii~ substantivamente econômico e ndje- Tru\t.ica do er..:;ino brasUeh·o. c~.D9.?.. rte 
thões e vinte. milhões de. cruzeiros) . ti_vamente educ.~cic_nr:l''. Não ·h:i.. dú- O qu~ se tem Verificada é qU~! não \m•estl.r no setor da instruc--1.e Úúblk•-:c\ 
. - · VIda: a. edncaçao e por sua natureza. há sempre. uma proporção direü~ ·en- quaisqt;er recm·sos de que se flze1· nc-

Em. co:nt.rapa.rtida. olt-o das maLs di_spendiosa-. Um f'def!cit'' de 12 mi- tre a d!si.J·ibuicão PC!'t'entua1 das· Vel'- ~essário. · 
!mpOI'tantes unidades do Ministério Jlhões de aluno:s. nas escolas brasilei~ ba.s e da mst.ricula. e:m Cada grn.u de 
da Educação_. entre os qunis o Depa.r- ·r as não l3€ minora sem P.PreciáYt>is ensino, na.s t:res órbitds governaf'..J.~n.,. Diante do cxp_cr.;to,' opinamos t~t~l:l 
~n.mento !<,.·a.ciona1 de-Educãção. o- Ser- !lso1nas de r€'curSos. A edpcação, como tais, jn~(nmente porqu~ o cusfo do aorcv~di:o ôo ur·e~ent.e Subane:xo do 
viço Nacional do Teatro, a Biblioteca direito do povo. é principio constitu~ aluno difere segundo o nível do est,::~~ !VIinist?.!·io da Ednc.açáo. na. forma das 
Nacional e a Diret01ia do Patrimônio cior;~l e norma consagrada no art" 2Q b-elecimento, de acôl'do com a reg!.ã_o a1terac5es proo-t"•5<tas pel~ Câmara d~" 
Histórico e Arti;;;t.!co· Nacional tive~ J da. Lei de Diretrizes e Basra da Edu- em que êle se em~ontTR e ainda -pof· ncuut.~do~ f'. dn.'l t:f~tuii'li".!õ<; emenda:;·: 
ram suas · dotar.ões acrescidas com 'I cação ~:racional. Dezoito milhõeS de que ê v:uiável :1 qualidade do e~'1s!.no. 't' í' 4 '1'-, 9 F: !11 E ~fi ::=, 4!1· F, 4fl ?', · 
imp-ort-ândas que, ape~.a-r . de pouco adultos encol1t1'atn-St' ainda nM tr~- :;.blJ vti.rios a.~necto!:'. mantido .Df:lS. d7 'F 41 Q •. 42 Q. 4-3 o. 48 ~ 57 Q. 
vultc-sas, vier3m possibilit:lr àqueies vru; do a.nalfr~bet!s::J1C\. O aument-O Uni~ o. peles Estad&s e pelos Mu.nicf- :ift- a· 62 T. 63 a- 73 R. 74 '1', 75 T e 
árg·ãos melhores condições de !unciO- cresc~,>nte de matríeulas. ·que chegou pi~. · · r:ontrá-:·io i<..~ dema.~t:. 
natr~ento \ : anualruenl:<' clt' 1930, s_ 1940 a· 3.2%.-. d . d 1 " t · ~-' d C · ~ '~.! .s no-• · · atingiu de J9tO !9"0 a 3 91:':' ten-dt) Os a.oos d' n').a."'l"lCula mos ra.m. ot~-.a :lS orn;:>so~. em ... ue 

Tmpmts. aindã. sa!iellt.a:r" os sub~>- orém. f!Sta 't"ax: deu cresch11'~~lt-o de~ ainda a. pt>SJç_á'?~ das três ~ntidadcs vembro d~ 19iltL -- TrifM1r !lon;hm:­
tancia~s aumt:ntos atribuid?" para. o ~i"e.scido para. 2s-;. 00 flffi do pêtiodo p..-'>Htic~ e da m~cta.hvn partrcular na ~er.. Prl':'>ldPnle. :-:- '!Jt_Ia'noct V,Zlar.a.. 
Ctmselho NaciOnal de Se-l'V!CO Soc1al., de 1960 I oromoçao do ensmo nos trés grmiS: o 'R"'l2tor. - BeZCill! Neto - Domt-
da ardem de Cr$ 26 101 55.0.000 fvin~ , . primário· é quase que excl1Jsivan1f!nte ,..fn ~-ondim. - .José T~eite ~ Jo.'>é 
te e s-eis; bilhões, cento. e 'lU\1 milhões, • E' de se 1ame1,t:l'l.r apena.'l que, pa.xn ntanUd...:- pelos Estados e pelo..,. M:uni- !ermfr'iD - t.obão"d..., Sr'n.,.!rrt. • 
quimh hs e Qip..ailents ,mfl Ol"'W!.ei~ a.pro-xünada.mente 86% do fso!tti 4a erpkJe Qrepresenta.ndo a matrfecla de 1 Wi!»n CJo~WN. - Metn M Sa-



• 

Quac!ro demonstrativo a quB se refere o Parecer Anexo sôbre o Subanexo 4.06.00 - lltiir.sl~rio c!a 'rrr-.u:.açiic e Cu!tura. 
Cr~ 1.000 

Q"OADRO I 

Ur~idades or~amentária.s que sofreram alteraÇões Ua proposta da Câmara dos Deputados. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

UNIDADES 

I 
\. 

Gabinete d M' · t 
1 

Fe
od ,, .• '

1
nJs ""o •.... : .•..••••..•.•••• o •••• , ••••••••••••••••••• ·1 

Conselho ~ de Educaçao ............• o ••• o •• , •••••••••••••••••• 

Conselho Nac~onal de Desportes ... ." ....... o., ........................ [ 
Conselho Nacwnal de Servi('o Social .................................. 1 
Ilepartament1-' Naciona\ de Educação ................ , ............... , 1 
Diretoi"ia do Ensino Superior •...........•••.•••••• o •••••••••••••••••• [ 

Diretoria de Ensino Superio~ (óg. depend.) , .............. , ... , ...... f 
Diretoria do Patrim. Histórico e Artístico •••• , o •• , ••••••••••••••• I 

f:.erviçc. Nacional de Teatro ...........••• , ••• , o ••• o ••••••••••••••• o •• [9 
Ilibliott~ca Nacional ...... , .........•... , . , , , •••.•••.•...... · ........... ) 

I 

Proposta do Poder 

Executivo 

1.052.133 
474.201) 

2.140.000 
60.119.4fl0 
143.420.52:~ 
63.237. 75!) 

241.504.601 
1. 800.930 
1.083.340 
1.190. 2~0 

I 

I 
I 
I· 

! 
I 

I· 
l 
I· 

I 
11 

I 
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Proposta da Câmara 

85.640 
24.360 

467.770 
14.4.;.-.J .V<JO 

+ 56.154.002 
9.020.000 

1.1:;7. 770 + 
4!•8.560 + 

~.607.770 + 
45:BS9.490 

199.514.524 
54.2;.7,755 

245.225.601 + 
2.3:,0.930 + 
1.133.340 + 
1.5(0.230 + 

3. 721.000 
520.000 
50.000 

370.000 

(24:l) 

(14,2%) 

QUADRO UI 

'l'otnl Global para o exercício de 1966 
457.431.563 

Total Global pa~a o exercício de 19(17 
60:1.696.682 

DifPI'fnça percentual 
32,0% 

QUADRO ID 

Tot~l Global da proposta do Poder Executivo 
616.674.632 

Tota~ Global da proposta da Câmnrf!! 
604.696.682 

Dife::enca percentual 
1,94% 

QUADRo tV 

Pu·centual dos tr!s níveis de ensino sobre o total gJ.obal proposto pela. Câmara: 

Lnsino Primário 
9.69% 

Ensino Médio 
11,8% 

Ensino Superior 
49,51% . 

4:.0(i.OO ~- MINIS1'ÉlU0 DA EDU-, Im.tituto Dlvina Providtuciu -- Xi:i.-
CAÇ.J!O I!: CULTURA. puri - 4.000.000. 

4.ot .11 __ Departamento Na.ci1mal Institutô São José - Rio Bl'anco 
de Ec:ucaçãu. . . - 3.000.000. - Oscar Passos. 

3.~.0.0 -- I?:spes,a:. C~rrentGs, _\ K - 02 - Alagoas: 
3 .... 0.0 -- lransled~ncxas Cl)otCn I 'I· . . t· d c t Ed tes eMJ.t> l!iauca JV.~ o _ en ro u-
:>.2.1.0 __ suJJvenções sociais cac10na1 de Macmo - ~.ooo.uoo. 
3.2.1.5 -~ Instituições Privadas. lluo catrn~~ra. 
outras eatidades _ 2.186.002. Casa uv ~{..Udante Secundário d.e 

EMENDA 1-T 

Des:aque-&e para discrimmação nv:5 

VlÇvSa - ;>00.000. 
ca.:.a do &tuuante secundário de 

Arapa"'ca - t:~OO.OOO. 
casa ao Es~..ud.ante secundário d(t 

Pent:uu - 500.000. 
Ca..<.a do .to:stuctante Secundário de 

de Pa1mo::H·a dos lndios - 500.000. 
E:scoJa .No.rma1 Cristo santo Reden­

de Ensino tor de ralmeira dos Indios - .... 
2.000.000. 

diversos Ade:1oos - 1.974.JOO. 
4.o.o.O -~ DespeSI.'I.s de capital. 
4.1..0.0 ~~ Invz&"Limentos 
4.1.2.0 -- SerVIÇOs em Regime 

Prvg,nmaçáo Especial 
Y .. o .i J•·unao !\'acionai 

11édio. ; 

Nº J4.0~.1.0842-A 
Inclua-se 111.1 Adendo F. 

K- 01 -Acre: 

Escl•la Normal Regional do Insti~ 
~uw l.l.vma .t'rovidéncJa - Xapur:l 
- J.l.lOO.UOC. 

h..,ct .a JWJ mal Regional e Col~gro 
Sanla u llllana de Sena .Madureira. -
3.UúU.J00. . 

..ttsccLa L'{ormal Regional do Insti­
tuto ~:oanca ~ eresinha de cruzen·u do 
Sul - 3.000.000. 

José Guiomard 

Cur~ o Normal Regional de Bra:;i­
léia. -· Brat;ueia - 2.000.000. 

Curw Nmma.! .Regional de Feijó -
Feijo ·- ~.lUO.UOO. . 

EscaLa· Nc1mal de cruzeiro d·1 ~~ul 
-· cruzeiro cto sul - 3.000.000. 

Inst. tu to Sama Tere.sinha - Cl'U ~ 
zeiro ao sul - 3.000.000. 

.I.nst tu to Divina Providência - Xa­
pun -- 3.000.000. 

' Coléª"lo Maria Auxiliadora - Rio 

Escola .L~ o r mal do Asilo dos órgãos 
de Nossa. Senhora do Bom conselho 
- Maceió - 2.000.000. - Arnon de 
Melo." 

K - 04 - +11~mazonas: 

Insvii.uto de Educação do Anlazonas 
- Manaus - 5.000.000 - Arthw 
VirgtliO, 

Esoola Normal Nossa senhora de 
Nazare - .Manaus - 5-.0IJO.OOO. -
Eu.muna.o Levi. 

Gina.sío Normal Nossa senhora do 
Rosário de Ite.cGtiara - 3. 000.000. 
Escol~ Normal Nossa senhora das 

Gra~as, a cargo da Prelazia de Coari 
- L:OdajáS - 3.000.000. 

Escola Normal Nossa Senhora do 
Carmo de ParintillS' - 3.000.000. -
lliva.lào vma. 

Escola Normal Santa Isabel do Rio 
Negro_ 10.000.000. - Zacharias As~ 
sumpção. 

Escola Normal do Colégio Nossa Se­
nhora Auxiliadora - Manaus 
4 000.000 ~- Aarão Steinbruch. 

K - 05 - Bahia: 
B.ancn - ~~.000.000. 

Inst:tuto Sáo José - Rto Btanco Fundação Instituto São Geraldo -
- 2.01)0.000. Sa1vador - 2.000.000. 

Escola Nmmal Lourenço Filho - Fundaqáo Educaciotml e Social AI-
Rio ru·anco- 2.000.000.- Adal''ertol v .. orada- Medefros Neto- 2.~00.000. 
Sena. FUn~·~ ... ;;') Educacional e Soctal S-e­

InsC: tu to D:m ?róspero Bernardi -· nhor Õ') Bonfim - Uauã - ..•.•• 
Rio Branco - 3.000.000. 2.00.0.000. - Aluisio de Carvalho. 

Fundaçá() Educacional Custódia Ro- 1 

cha de Carvall1o, em Barreiras, no 
Estado da .Ba.hia, para. manut~uçâo 
de sua Escola Normal - 10.000.000. 
- Antônio Ba:lbino, 

Fundação Erlucacional de 'Tanqui­
nho - 5.tloo.uoo. - .Josaphat Mart-
nno. ... 

K - 06 ·- Ceara: 
Escola Normal do Colégio Imacula­

da Conceição([, - FOrtaleza - •..... 
3.000.000. 

Escola No.nnel do Ginásio Fanas 
Brtto - .E'ortaleza -· 3.000.000. 
Menezes Pimentel. 

K - 07 - Distri"',o Federal: 

Colégio Dom Bosco - Brasilia 
2.000.000. 

Colégio Maria Auxiliadora - Bra­
sília. - 2.000.000. -~ Mene~es Pi­
mentel. 

· K - 10 ~ Goiás: 

Instituto de Educaçfi.o Nossa SP.r~Jlo ... 
ia do Perpétuo Socorro - Ciolâniü -
2.00r),OOQ, . 

In;tituto Maria Aux:.Iiadora - GLl.â­
nia - 2.000.000. 

Ginásio e .Escola Normal :-ros.sa se­
nhora Auxiliadora - Silvânia - .• 
2.000.000. 

Escola Normal (MEC) do Colégio 
Sagr.a.do Coração de Jesus - PürW 
Nacional - 2.000.000. 

Escola Normal São José - Forrnw:a 
- 2.000.000. 

Escola Normal E.anta Clara - G.ml-
ma - 2:000.000. ' 

Ginásio Normal Coração Imac•Jll~ 
do ce Maria - Itaberai - 3.000.0J0. 
- João AbrahãO, 

Escola Normal Nossa Senhora dO 
Bom Conselho - Jatai - 15.JOH.'JO. 
- José Feliciano. 

Escola Normal Hermeneglldo 1B ;1Io~ 
rais - MorrinhOs - 2.000.000. 

Escola Normal Regional São .rosé 
- l\ iquelândia. - 2. 000. 000. 

Instituto Educacional de PsicolOJia 
e Orientaçáo Educacional d{) Co.égiu 
Dom Bosco - BrClsili~ - 4.000.000. 
- Pedro Ludovico. 

Colégio santa Dorotéia - Distrno I Educandário Santana. Para 1\ E~ .. 
Federal - 2.000.000. - Lobão dCt cola Normal ~ Goiás - 3.000 (Jú!J. 
Silveira. Es,'!Ola. Normal Sagrado Coração de. 

Escola Normal do Colégio ~larla 
Auxiliadora - Brasíli:~ - 3.000.UUO. 
- Oscar passos. 

K - ..OB - Espirito Santo; 

Jesw> - Pôrto Nacional - 2.000.üO!L 
- Pedro Ludovico . 

K - 11 - Guanabara: 

Colégio Imaculada Conceição - , ~ 
2".00(1.000, -_Menezes Pímenfel. 

Escola Normal Elfsio Imperial -
cachoeiro de Itapemirim - • . . • . . Centro dos Estudantes Maranhrn ... 
3;000.000. ses #- 5.000.000. - Eugênio 8artvs. 

Instituto Salesiano :Pedro Palãr:fos Iru.;tituto Educacional Barão de Ma-
.- Venda. Nova - 5,{1\lO.OOO. cauba.s - 4.000.000. · 

Escola No:r;t"tal .fl.~a. Senhora da Im:tituto de Psicologia Clin:ca, Edu .. 
Aparecida -- Montana· - 4.{100.000. cacional e Profissional - 4.000.000 •. 
- Jefferson de Agutaf. - Zacharias Assumpção. 

Sociedade Estrêla do Mar (para fins In~.tituto Paissandu - 2.500.000. -
educáctonais) - Conceição da Rana Aarão Steinbruch. 
- 2.000.000. . In.~tituto souza Lino - 5.000.0C0~ 

Escola Normal Elisio Imperial - - Oscar Passos. 
Cachoeirc.. 1e ItapC'~nirim . - . . . • . . Escola Normal N. s. Al:.x1Jiad,:;ra 
2.000.000. - Euriço Rezende. - 3. 750.000. 

Instituto João XXII!, em Colatin'" Iru:titú.to São Francisco d~ Sates _. 
- 2.000.000. 3.750.000. 

Colégio Nossa Senhora do Bra>:il - Esc:ola Santa Madalena Sofl'a, éo 
Colat-rua 3.-000.000. - Raul Giu- i Alto da Boa Vista. - 3. 750.000. ·-
btrti. ..- Auré!i:O Vianna. 

.. 
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K.- ·12- Maranhão: 
Fundação EducaclOnal coeiho Neto 

- CaXlRS - 5.000.000. 
Eseoia Normal de Caxias -

a.u~u.uoo. 
~cola Normal Regional'- Carolina 

- 4.000.00U. 
Escola Normal são José - Cuxias 

- 3.000.000. - Victorino Freire. 
Escola Normal sao José .......:. Ct~.xias 

- 2.000.000. ' 
Escola Normal Ginasial 118. Rosa'' 

- Bacabal - 3. 000.000. 
Escola Normal N. S. dâ. Piedade 

- Carolina - 2. 000.000. 
Patronato s. José de Ribamar -

2.000.000. 
Instituto Di'vina Pastora - 2.ooo.ooa. 

- Eugénio Barros. · 
K - 13 - Mato Grosso: 

Escola. Normal Santâ Clara - Pl\­
tanruba - 4.000 .ooo. 

Escola. No r mal u. Camilo Farezm 
- Qulrat-inga -- 3.000.000. . . 

EScola Normal de 19 Ciclo Sa$rado 
Coraçao de Jesus de Rosário oeste 
- Rosário oes1::e - 3.000.000. 

Escola Normal do Colégio N. S. 

_ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

K -- 16 - Paraíba: 

Ê::có a Normal e Ginásio Santa Rl!-11 
-- Areia - 2.000.000. 

Casa do Esluda:1te Félix Araújo -
Campina Grande - 2.000.000. 
Argemiro de Figueiredo. 

Escola Normal Nossa senhor:\ da~ 
Graças de Taperoá - 2.000.000. 

Escola Normal de Santa Luzta -
2.000.000. - Rui carneiro. 

K- 17 -Paraná: 
Ginásio Est'adw1f' do· Paraná 

Melo cui-itiba - 1 o :Ooo. ooo. 
Braga. 

F,":scola Normal NOssa Senhora dO 
Belém - GuarapU·:l.V& - ;:l.OI)O.UOU 
- Adolpho Franco. 

K - 18 - I 1ernambuco: 
Centro Antoninno de Boa· Viagem 

- Reclfe - 3.000.000. -Pessoa de 
Queiroz. 

Escola_ Normal Regional de Iga!'as­
su -.-4.000.000. 

E.scola- Normal da Imaculada çon· 
ceição de Sertàni-3. - Sertânia 
4.000-.000. - José Ermirio. 

K·- 19 - Piauí: 

Escola Normal do Patronato Auxi· 
liadora - Campos Novos - a.OOO.OOO. 
• Colégio Notmal Iino1cli1nda Concei~ 
çáo- Videmt - 2.000.000. - AttlllO 
Fontana. 

K - 26 - E:·ão Pauto: 

In~títuição _a serviço da Familia -: / 
Larell'a.- 12.000.000. 

IRES! - Instituto de Relaçõt>s So~ 
C!ial's e In_dustriais - São Paulo 
a.ooo.ooo. • 

Instituto São Paulo. - Associação 
Cristão de Cultura, Formação e E1U­

cação -:--:--São Paulo .-:-:;.Hh.OOO,OOO.·­
Padre Calazans. . . . . ..... ~...... . 

Educa.brás - Associação Educacio­
nal. .Brasileira ~ . São. P.~~(q ~ -~-:: :. -... 
30.000.000. - Lino de Matos. 

Colégio Hebraico '.Bi·â:Siiêifo Renas­
cença.-;- Para éuiSQ: Nol-nial ~ Sã c• 
J?aulo .-:-:- 5 ._ooo. ooo: ... -:--:: A4(ãQ': 's_~dn· 
bruch. · 

K - 27 - :::.ergipe: 
Centro Educacional de stmão Dias 

~ a.ooo.ooo. - Jose Lette. 
Nº 04.03.1.0842-B 

Inclua-se no Adendo "G''. 

.~ovembro ó 19~3 

Ginãsio Domingos Paes - Jag:uari­
bara - 2.000.000. 

Ginásio Clóvis Bevilãqua - Ja.1nTa· 
ribe - 4.000.000. -

lnstituto Gonzaga. - Juàzeiro .cto 
Norte - 2.000.000. - wuson vO'n· . 
çalves. 

K - 08 -- Espírito santo: 

Gínásio Estadual Pedro palácius 
4
-

c.achoeiro <io Itapemirim - 5.00v.o9o. 
- Jejjerson àe Aguiar. '• ,

1
(, 

Ginr:.sio Estadual .Pedro palácios-­
cachceiro do Itapemirim - :.:l.UDu.}'JO. 

Colégio Estadual e Escola Normal 
,João Bl~y - castelo- 4.000.0{lú. 1~-
Eunco ,n;t~e;;.~e. · -

K- 10·- Goiás: 

Colégio Estadual · de Jatai. pa:·a. 
C<Jnstrução do auditório - 15.0iJU.!JUt..<. 
- _José F.eliciaJW. 

Ginásio Martins Borges (Oficiau -
Rio Verde - 4.00U.OUO. 

Ginásio Natividade ~Oficial) - 'Na­
tividade - 2.000.000. 

Colégio Estadual de ltumbiara 
2. 000.000. - Peáro Lud..-Jvico. 

• K-12 -'Maranhão Aux1hao.ora de campo Grande - .. 
3.000.000. - FiLinto Mutter, 

colégio ordem Terceua Regular de Patronato Dom Barreto - Teresl.na 
São Franci.sco Cáceres - 3.000.üUU. - 2.000.000. . · , 

K-01 - Acre: 
Gfnãsio N. S. das Dôres - Ri:I­

Branco - 3.ooo.oaa. 
Giná-Sio Diocesano s. Luiz Gonzaga 

- Caxias - 3.000.000. 

Inst-ituto Nossa &2nhora de caa~ Ceniro Social Leão XIII - Tere-
cupê· - Corumbá - 3.000.000, . sjna - 2.000.000. 

Ginásio Cruzeirense Craveiro co.s~ 
tas - Cruzeiro do sul - 3.000.000. 
- Oscar Passos. 

Educandário S·âo José - Craxi'as ........;. 
3.000.000. 

Lopes da costa. · Errr::ola Normal Dom Inocêncio 
E.:.-cola. NOl"mal do Instituto Educa- Gilbéus - 4.000.000. _- Joaquim Pa.~ Col~gio Acreano - R:lo Branco 

Ginásio Caxiense - Ca'KlaS -
2.000.000. 

ctonal de oourados - 2.000.000. rente. 
Instituto santa cruz. - CoNmbá Escola Normal Santa Teresa de! Je-

2. 000.000. - Adalberto Sena. 
Ginásio D. Emiliano Lonati - ca~ 

, rolina - 2.000.000. 

- 2.000.000. sus ~ Camp.o Maior - 8.000.000. 
Instituto NoSSa senhora do Caa.· Sigejredo Pacheco. 

Ginásio Acreano - Rio Branco· 
3.000.000. -.José Guiomard. 

· Educandário Santo Antônio - .SãO 
Luiz - 2.000.000. 

cupê - Corumbá - 2.000.000. 
Educandario santa Clara - para.· 

naiba- 4.000.000. _ . 
Ed.ucandâ.rio Santa Teresmha 

Diaman ttno - 2. 000.000. 
Inst-ituto Santo Amónio - rtapo­

rã - 2.000.000. - Bezerra'Netg, 

K - 14 ---:: Minas oer~is: 

Escola Normal São José - Botelhos 
- 3.000.000 .. 

Escola Nmmal NOS&a senhora do 
Carmo - cataguases - 4.500.00~. 

Escola Norma.1 canta Teresa - itu­
iutab-a - 2.000.000. - Noguelra cta 
Gama. ' 

Giná::lio e Escola Normal N. 5.. 
Auxili-adora - Palmeiras ponte Nova 
- 3.000.000. - Milton Campos. 

Escola Normal -N. s. Auxiliadora 
- Ponte Nova - 3.000.000. 

Escola Normal do Ginãsio Pio Xll 
- Belo HGrizon te - 3. 000.000. 

Escola Normal Santa Teresa - Itu-
tutaba - 3.000.000. · 

:&cola Normal Nossa senhora do 
Carma. de Viçosa - Viçosa - ••• · 
a.ooo.ooo. 

Escola Normal de São Gonçalo d~ 
Sapucaí - são Gonçalo do Sapucal 
- 3."000.000. -Benedicto Valadares. 

K- 15- Pará: 
Instituto o. Bosco. Para Ensmo 

Normal - Belém - .6.000.000. -
Aarão Steinbruch. 
:._ ~ Instituto Santo Antonio Marta Z.U.. 
carias - St\O Miguel . de: Ouama. 
2.000.000. 

casa do Monitor - Brag~uç~ 
2.000.000. ' 

Instituto Silo José - Castannal 
2.ooo.ooo. 

Instituto Pio X - Capanemu - _ •• 
a.ooo.ooo. 0 Instituto Rodrigues Vianna. - a­
choeira - 2. 000,000. 

Instituto santa Teresinha - Era~ 
gança -- z.OoO.QOO. 

Instituto N. s. de Santana - Iga· 
par é Mirim - -2. ooo. aw. . 

Instituto Imaculada Concelçáo 
Saião -- 2.000.000. 

Escola paroquial de Piabás - Bra­
.gança - 2.000.000. 

Instituto São Sebastrão da Boa vis­
ta - São Sebast-ião da BOa Vista -:-
2.000,000. - Lobão da Silvetrct. 

Im~ituto pom Bosco - BelC!•t 
t.ooo.oao. - Zachar~ ASSU1J1p-ço. · 

K - 20 - Rio de Janetro: 
K - 04 - Amazonas: 

Ginásio s.anta Dorotéia - Manau& 
Associação Brasileira de Educado- _ 3.000.000. _ Adalberta Sena. 

res Lassalis'tas - instituto Abel - Instituto Benjamin Constant (Ofi~ 
Niterói - 5.000.000. - VasconcelloS cial) __ Manaus _ 15.000.000. 
Torres. Colégio Estadual do Amazonas 

Escola Normal das Escolas Interm.e- Manaus _ 5.000.000. - Arthur Vír~ 
diárias João XXIII - Niterõí - • • gílio. 
2.500.000. ' 

Inl:>tituto EdUcacional Nossa SenhO- K - OS-- Bahia: 
ra da Glória - M.acaé - 2.500.000. Ginásio Cristão Gerson Sales 
- Aarão Steínõruch, vitória da Conquista- 2.000.000. 

Instituto Pio Xli - Paraiba do Sul Aloysio de carvalho. 
- 2.000.000. · Ginásio :Normal de Itagibá -

GtnáBio e Escola Normal Nossa Se- s.ooO.ooo. 
nhora. Auxiliadora - Campos ~- • • Ginásio Municipal de Ubaíra -
2.00U.OOO. 5.000.000. 

Fundação Miguel pereira - Miguel Ginásio de santa Inês - Santa 
Pereira- 4.000.000. Inês- para auxílio a alunos pobres 

Escola Intermediária João XXI!I, _ 2.000.000. 
para sua Escola Normal - Niterói - Gtnásio Municipal de Abaira - • , 
16.000.000. - Miguel Couto. 2.000.000. 

Centro Educacional de Niterói - Ginásio Castro Ah•es - Gaundu -
Nitertli -· 2.000.000. -. Adal1)erto (Ceneg) - 2,500.000. - Josaphat 
Sena. 1 Marinho. 

K - 21 - Rio Grande do Norte: 

Casa da Estudante de Caicó -- Cai­
cõ - 10.000.000. -<Manoel Villaçt:~. 

K ~ 22 - Rio Grande do Sul: 
Escola Normal São· Carlos - Caxie:s 

do Sul - 2.000.000. Adalberto 
Sena. . 

c. T. G. veterano da Tradição 
Frederico West.phalen - 3·.000.000. 

Estância da Poe5ia Crioula - põrto­
Alegre - 3.000.000_. 

Escola Normal Regional Medianéi­
ra- s.anta Maria- 3.000.000. 

Centro de Tra-dições Gaúchas -
Pôrto Alegre - 3.000 .. 000. 

gociedade de Teatro de Pelotas -: 
Pelotas - 3. 000. 000. 

K - 06 - Ceará: 

Ginásio ~-anta: Maria Goretti 
Fortaleza - 2.000.000. 

Ginásio Santa Isabel --Fortaleza. 
- 2.000.000. 

Colégio Fênix Caixeral - Fortal~:za 
-· 3.000.000. 

Colégio Lourenço Filh-o - Forta1e .. 
za. - 3;-QOO.OOO. 

Ginásio Sete de setembro - For· 
to.leza - 2.000.000. 1 

Ginásto :t>:J. s. de Lourdes - F·Jt· 
taleza. - 2.000.000. 

colégio São Lurz - Pacoti - •• 
2.000.000. . 

Ginásio Maria Imaculada - Pacoti 
- 2.000.000. 

Educandário Santa Cruz - Allll -
2.000.000. - EugêniO Barro.s. 

Ginásio Brejense - Brejo - , ••• 
2.000.000. 

Instituto Cerdeira - São Luiz -
2.000.000. 

Ginásio Brejense -:- Brejo - , ••• 
2.000.000. 

Colégio Cq:nceição de Maria - são 
Luiz - 2.000.000. 

Ginás1o Codoense - Codó 
2.000.000. 

Educandário Santa Filomena - co .. 
dó - 2.000.000. 

Colégio N. s. das Graças - Codó 
- 2.000.000. 

Instituto Divtna Pastora - Sllo 
Luiz - 2.000.000. 

Educandário Sagrada FamPia 
Grajau - 2.000.000. 

Ginásio Professor Mata R-oma 
Chapadinha - 2.000.000. - Sebas-
tião Archer. • 

K-13 - Mato Grosso: 
Ginásio da Imaculada conceição 

Dourados - 2.000.000. Bezerra 
Neto. 

K - 14 - Minas Gerats: 

Colégio -Imaculada Conceição - na .. 
pecerica - 2.000.000. SebastiãO 
Archer. 

Colégio Imaculada Concerçào 
Itapecetica- 2.000.000. - Benedtc .. 
to valladare,. 

K~15- Pará: 

Ginásio Santa Te.reÍ.l.nha 
gança - 2.000.000. 

Ginásio Professor paixão 
gança -- 2.000.000. 

Bra-

Externato santo lrniõnio - .Bra~ 
'gança - 2. 000.000. - Lobão da $R .. 
velra. Escola Normal São Carlos - Ca­

xias do Sul - 3.000.000. 
União Cultural e Agrícola de São 

Lourenço -õo Sul - São Lourenço do 

Instituto Menezes 'Pimentel - Juà­
zeiro do «orle - 2.000.000. - U.e·· 
nezes Pimentel. · K~16 _ Paraíba: 

Ginásio Gratuito, de Potengi, ela 

8ul - 3.ooo.oo~. : 
Eticola Normal Rural Sagrado Co­

ração de Je.:.us - Nova Brescía -
2.000.000. - Guido Monãim. 

K - 25 - Santa ,Catarina: 

Escola Normal Cristo Rei - Joaça.-
ba - 2.000.000. · . 

Ginásio Sá(l José . .para Sl.Hl Escola 
Normal - C{)ncórdla - 2.000.000. 

Escola Normal e Colégio Santa RO-
sa· de Lima Lages - 2.000.000. 

• 

O'h"'EG - 8.000.000. Escola Municipal de Música 
Colégio Estadual Wilson Gonça!ves, Queimadas - 2.000.000. 

de .crato - 15.000.000. Ginásio Municl'pal de Natuba 
Ginásio Municipal Pedro· Felício -· Natuba - 2.000.000. 

erato- 4.000.000. ' G~násio Municipal N. S. dos R e .. 
· curso Francisco D' Auria - For ta- mêd!os - Boqueirão dos cocno;S _ 
leza - 2.000.000. 2.000.000. - Argemfro de Figueiredo, 

Ginásio São João Bosco - Crato .Ginásio Municipal de Focinhos _ · 
- 2.000.000. 2.000.000. - Rui. Carneiro · 

Ginásio 21 de Junho - era to - . • Colégio Estadual de Catoié do ~Ro-
2.000.000. cha - 2.000.000. · 

Ginãsio Agapito dos S-antos - For- Colégio Estadual de Areta 
taleza - 2.000.000. ·.2.000.000 . 

..... 
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C·>légio Estadual de Souza -
2.000.000. - Domicio Gondim. 

Semtnário Menor 
Sobral - 2.000.000. 

da Diocese dtt turno - 2.000.000. - Daniel Kt"ie~ Fundação Santa AntonlrJ de JJ.;duca.­
çíLo e Assistência, em Ma~eió, Ata· 
gnas, para manutençao (1P. suas Es­
colEts Profissionais - fl.OOO.OC<O. -
A rnon de .M' ello, 

::{-18 - Pernambuco: 

C.inásio Municipal, de Belém de 
Maria - 2.000.000. 

Gmásio Nos;;a senhora do Bom 
Con:;elllo - Bom Conselho - ... , 
2.000.000. 

G nas i o de Limoeiro - 5. 000. o ou. 
- Uessoa de Quetroz:. 

eolégro Estadual de Jabootão -
4.00).000. 

G:naaro Municipal do Recife 
4.00,1.000. - José Ermtrio. 

K-19 ~- Piauí: 

GmãsiO Estadual Marcos Parente 
- .t'ICOS ·- 3.000.000. 

Omasio Municipal Marcos Pa;'ente 
- l anto do Buruti - 3.UOO.OOU. -
Joa 11 ulm l'arente. 

G1nasio Desembargador Antõnlo 
cos,:,l. - rere::.:~na tpa.ra ampliação e 
a.quu.rçao de equl'pamentosJ - •.. " 
10.0(0.000. 

Onás10 popular de Teresina, da Ar­
quldiocese de Teresina (para. cono.tru­
çâoJ - 10.000.000. - José Cândido. 

E>20 _:. Rio de Janeiro: 

E!d lcandir1o são José - Niterot -
25.úUIJ.UUU. - Vasconcelos Torres. 

LHnasw LiOerdade - Bom Jesus cte 
Itao.apoana - 5.000.000. -- ttaraoJ 
Stemoruch. 

OinàsJ:o do Instituto Rui Barbosa 
-.. Al~·tm - 2.000.000. 

Oillásio .Liberdade - Bom Jesus de 
Ita.ba:Joana - 2.000.000. - Mtguel 
Couw. 

E: - 2l -Rio Grande do Norte: 
Col~gw ::;anta Luzia - Mossoro -

i.GOO UUO. 
ou: asio ::;agrado coração de Marta 

- M')Ssoro"- :.'..000.000. 
Jns:;ituto Nossa senhora cte Fãt1ma 

- Mossoro - 2.000.000. 
Ext~rnato N. s. de Fátima·- Na~ 

tal - 2.000.000. - Dix-Huit Rosact•>. 

K ·22 - Rio Grande do Sul: 

Oinâsto E:stadual de São Luiz Gon~ 
1aga - 20.000.000. 

Uinã.sio 3anta oorot.eia - Pôrto 
AlegrE: - 2.000.000. - Daniel Krte~ 
ger. / 

Gin á.sio Municipat !'f.e veranópolis 
- Veranópolis - 2.000.000. - Guido 
.Mond!m. 

K-25 - Santa Catarina: 

Qin:isio PrvfCfsor Honório Miranda 
(CNEG) - Brusque - 4.000.000, 

Gllmsio pôrto Feliz (CNEG) 
Mondu - :LOOO.OOO. 

Ginasio .Presidente J'lhn Kennedy 
(C~EO) - rubarão - 3.000.000. -
Antôn:;o Carlos. - lrineu Bornh«u.· 
1en. 

N' 04.03.1.0843 
Inclua-se no Adendo "H'' 
K-•)2 - Alagoas: 

Sem:nárlo Menor do Convento dos 
Capucllinh~. - Maceió - 1.000.000. 

sem:nário Menor da rnucese de 
Palmeira do3 Indios - 1.000.000. 

seminário Menor Nossa senhora da 
Assunção - Maceió - 1.1lOV.OOO. -
Arnon de Arello. 

seminário Menor de Nossa. Senhora 
da Ass~nção - 6.000.000. 
Sf~mmárlo Menor da. Diocese de 

Palmeira dos In.:iios - 6.000.000. 
seminário Menor dos Padres Ca­

puchin.::Ios -- 6.DOO.OOO. - Silvestre 
Pérícle.r. 

K-C4 - Amazonas: 

Prelazia de 

Seminário Menor da Ot'JCf.•se de LI­
moeiro do Norte- 2.000.ú00. 

seminário Menor da Diocese ae 
Iguatu - 2.000.000. 

Seminário• Menor da Arquidiocese 
de -Fortaleza - 2. 000. lJOO. - M ene~ 
zes Pimentel. 

K-08 - Espírito Santo: 

.Seminário Diocesano João XXID, 
de São Mateus - 5.000.000. 

Seminário Menor de .Jacl'guã 
5.000.000. - Jefjersan de Aguiar. 

Seminário Diocesano f i~V..l XXIII 
- São Mateus - 3.000.000. - l!.'u­
rico Rezende. 

K~lO - Goiás: 

Seminãrio Menor de Ipameit 
2.000.000. - Pedro Ludomco .. 

K·ll - Guanabara: 
Mitra Arquidioce.,ana do Rio ele Ja­

neiro, para seminário .3ão José do 
Rto de Janeiro - 30.000.(100. - Gil-
berto Marinho. · 

K~12 - Maranhão: 

Seminário E·ãO José - Caxias - .• 
IO.DOO.OOO. 

Seminário Santo Antõn:u Menor ·­
São Luiz - 5.000.000. - Victo1'lno 
Freire. 

K-13 ~ Mato Grosso: 

Seminãrio Menor salesiano - Cuia­
bá - Coxipó Ponte - 3.000.000. -
Lopes da Costa. 

Seminário Menor Salesia.no de co~ 
xtpó da Ponte - Cuiabá - ••...• 
2.000.000. 

Seminário Menor de Corumbá 
Corumbá - 4.000.000. Be~erra 
Neto. 

K-14 - Minas Gerais: 

Seminãrio Menor São Clemente 
Congonhas - 2.000.000. - Nogueira 
da Gama. 

Seminário Menor São Clemente -
Congonhas - 2. 000.000. 

Seminário Menor S. José - Três 
Pontas - 2.000.000. - Benedicto 
Valladares. 

K-15 - Pará: 

Seminário Santo Alexandr-e 
- Bragança - 2.00ü.OOO. 
da. sHveira. 

K-16 - Paraíba: 

Saule 
Lobão 

Seminãrio de Patos - 6. 000. 000. 
Argemiro de Figueiredo. 

Seminário Menor de Cajazeiras 
2. 000. 000. - Domício Gondim. 

K-17 - Paraná: 

Seminãrio Maior Provincial Rainha 
Apóstolos - Curitiba - 12.C00.000. 
- Adolph~ Franco. 

K-16 - Pernambuco: 
Seminário Diocesano de caruaru -

3.000.000. 
Seminário Dtocesano de Carutuu -

5.000,.000. - Pessoa de Queiroz. 
Seminário Menor de Na7.aré da Ma.~ 

ta. - 4.000.000. - José Ermtrio. 

K-19 - Piauí: 

Seminário Menor de Teresi'1a -
3.000.000. - JOaquim Parente. 

Seminário Menor de Parn~;~,iba (pa· 
ra ampli~áo e aquislÇãO d€ equipa­
menetos) - Parnaíba - 10.000.000. 
José cttndido. 

Beminãrto Menor de Teresina - •• 
5.000.000. - Sigefredo Pac1tf!CO. 

K-21 - Rio Grande do Norte: semi:J.ârio Meno1 da 
Tefé -· 5.000.000. 

Semi:J.ário Menor da 
PartntiJ.s - 3.000.000. 
Levl. 

Seminãrio Santo Cura D'Ars - Cai­
Prelazia de oó - 5.ooo.ooo. -Manoel vma.ça. 

K-08 '- Cea.rá: 

8embá.rio Menor da 
Cr&to ·- ~.ooo.ooo. 

-Edmundo 

Diocese de 

IC-92 - Rio Grande do Sul: 
Seminário Nossa senhora. de Fáti­

ma - Erechim - 2.000 .000. 
Seminàrlo Menor da &;colha Rai­

nha doe Apóstolo• - Faxina! do Sa-

ger. 
Novicrado La Sal!e - Flores da 

Cunha - 2. 000. 000. - Gt<-ido llf on· 
dim. 

K-25 - Santa Cata1·ina: 
Ginásio Industrial de Viçu:5a - , • 

6.000.000. 
Seminário Menor da DiO·}ese de Escola" ProiiSS!On-al, mantidtl pela 

Chapecó - 3.ooo.::l0. A:;sociação de Ensino pro:ftss'onal, de 
seminário seráGJCO Noss·;~, senhora Sito Miguel dos ~ .. arnr.os -- 6.000.000. 

de Fã.tim.a - da ordem dos Frades - Silvestre Péricles. 
Menores de Rodeio - 2.001LOOO. K _ IK _ Amazonas: 

seminário Menor cto· tnstnuto Mis-
sões Conrolata - Rio D'Oeste - Escola Técnka d~ Manaus 
2.000.000. . . 5.000.000. - Art."t!-1·· Vtt_;p!iO. 

Seminário Menor São Cam:Io Escola TécmcJ. Pr..,fis~ional .... 
Iomerê -- Videira -- 2 .• lOO.JOO. 9.000.000. 

Seminário Menor Sale.siano s. Paulo Escola de Aprfnàlzes elas Missôo:s 
- Ascurra ~ 2.000 000. d-t Tefé - 3 ):Jl\ \liA ••• 

Educandário são José. para o seu Escola Profis.sionR. de Parim .. ns ·-
Seminário Menor- Lindóih - Con- 5.000.00ú. - Ed'"'!u"tdo Levi. 
córdia _; 3.000.000. - 4.tWio F'on- escola Doméstica Madre Mazzare:lo, 
tana. a cargo da .Socredade de Otras 5o-

Seminário Menor do A.bngo N. S. ciuis Nossa Senhora de Naza.re -
de Fátima de Nova Trento - .. , . Manaus - 3.000.000. 
2.000.000. Artesanato da Escola 'l'écnicf, Fe-

Educ.'lndárfo N. s. de .Lrmrde! - mmina São R.aimW1do - Manaus -
(Seminário Arquidiocesan'lJ .t\•tamou- 1 3.000.000. 
ja -.Brusque - 2.000.000 (Hnâsio Industrial Pio XII - prva 

Educandário N. S. das· Dores (Se- filhas de famílias operá:·Ja~ - .... 
minário de menores) - :J.OOO.OQO. 3.000.000. 

Educandário N. S. de Fátirn<-t (Se- l!iscola Artesanal do EJ.LH.:andjr.v 
minário de Menores) - :\1:':3 ~ovilie - Nossa Senho~a da Assun~;âo dEi !::·itO 
2.000.000. Paulo de Olivença - 3.J·Jll OüfJ. 

Seminário Menor do .(rt;;titut(J N. J!!Scola profissional de f1ilfin~i::J.s -
S. de Fátima - 'raió - 2.000.000. · 3.000.000. 
- Antônio cartas. - Irineu Bor- I::Scola Técnrca profissional. a car~ 
nhausen. go da. Sociedade de Obras Soc.a.~ N. 

K-26 - São Paulo: 

Instituição de As5-istência Educu.­
ciona.l "Seminário Diocesano de Tau­
baté'• ~ Taubaté - S.OOO.·JiH). 
Padre Calazans. 

K-27 - Sergipe: 

Seminário Menor de E:stil.ncia 
Estância - 3.000.000. - lie1ibaldJ 
Vieira. 

Seminário Sagrado Coração de Je­
sus - Aracaju - 3. 000. !JOO 

Semtnário Menor de Estânci1". -
z.ooo.ooo. 

Seminário Menor de Prc..pr.~a -
2.000.000. -José Leite. 

4.06.13 - Diretoria Ensino Indus-
trial. 

4.0.0.0 -Despesas de Capital 
·4.1.0.0 -..,.Investimentos 
4.1.2.0 - serviços em Regime de 

?rogramaçáo Especial 
Y -06 Fundo Naclonal de Ensino 

Médio. 
EMENDA 3-T 

N~ 04.G3.2.GB98-A 

Inclua-~e no Adendo I: 

K-01 - Acre: 

Escola Prof!sisonal s. cargo da pre­
I~zia do Alto Juruá - cruzetr..> do 
Sul - 3.000.000. - José Guiomard. 

Escola Técnica de Comércio <\crea­
na - Rio Bnmco - 2.000.000, 
Adalberto Sena. 

K -02 - Alagoas: 

Escola Técnica. de Comércio"de Ala­
goas- 7.000.000. 

Escola Profissional Lar de Nazaré 
-Penedo ~- 2.000.000. 

Artesanato mantido pelas Obras so­
ciais da Paró~uia de Delmiro Gouveia 
- 2.000.000. 

Artesanftt() mantido pelo Orfanato 
Nossa senhora do Rosãrio, de Agua 
Branca - 2. 000. 000. - Rui Palmeira. 

Escola de Comércto de Maceió -
1.000.000. 

Escola Doméstica Maria Imaculada 
- Macei{) - 2.000.000. 

Asilo do Bom Pastor, em Maceíó, 
para manutenção de sua Escola Pro­
fissional - Maceió - 2.000.000. 

Centro SOcia1 da Arquidiocese de 
Maceió. para manutenção de .rma Es­
cola Profissional - 2. 000. CM. 
~cola Profissional l.ar de Nru~aré 

- Penedo -- 1.000.000. 
Ginásio Industrial de Vtço.sa - •. 

6.000.000. 

Senhor de Nazaré - Mana:1.s ·- .• 
3.000.000. 

Ginásio Industrial Angelo Ramaz­
zotti, a cargo da sociedade~ dd ooras 
Soc:iais Nossa Senhora de Sazaré -
Manaus ~ 3.000.000. - 'VwaldO 
Lima. 

K - 05 ...!... Bahia: 

E:Scola Té~nica d~ Comércio EAlval .. 
do F"lêr~s - Vitór1a da Conquista -~ 
2.000.000. - Aluisio de Carvalho. 

Fundaçã-o Educacional CU3tódia R.o .. 
cha de carvalho, em Barretras, no 
Estlldo da Bahia, para equlparncnw 
e manutenção de seu Ginásio Indus­
trial - 10. OGO. BQ - Antõnio H a,. 
Oino. 

E:>cola Comerci-:ü de Uruçuc:A · - , • 
2.GCO.OOO •. 

Instituto Mauá (subordinb.do ao De­
parlamento de Indústria e ComE~:·cio 
da Se{:.retaria de Agricultura ô.u F.s­
tado da Bahia), para incentivo ao 
artes-::tnato - 2.000.000. - ~rfJSct")hat 
Ma1'inho. 

K - 06 - Cearà: 
E~cola de comércío da Associação 

dos Empregados no Comércio de C:'a­
to -· 2.000.000.'- Wilson Gonçal·ves., 

K 07 - Distrito Federal: 

Instituto Vicenta Maria, para en· 
sino profissional de artes domésticas 
- Erasilie. - 3.000·.000. 

Es·~ola Doméstica Dom Barreto -
Brasilia - 3.000.000. - Oscar F'f'ls­
sos. 

Eseoia Profissional e Doméstica da 
AssoGiação Canistana de Escolas Fro· 
fissicnais e Assistência social - Bra­
stlta. - 3.000.000. - José G·tJ.i87nard. 

InÊ tituto Agrícola La Salle - Bra­
sília - 4.000.000. - Nogueira da 
Gam.z. 

K - 08 - Espirito Santo: 

Escola Industrial Mário Rer.rende, <ie 
Cach1>eiro do rtapemirim - 3. 000. 000 
- Jefferson de Aguiar. 
. Escola. Industrial '1I\1ario ResenCie'' 
- Cachoeira de Itapemlrlm -
17.000.000. - Eurico Rezende. 

K: - 10 - Goiás: 
Insl;ituto Artesanal dos cegos de 

Goiás - Goiânia - 3. 000. 000. 
Glnã.sio comercial de Golanópc·Ii.s 

- Gnianóp.olis - 2.000.000. 
EsC•lla Técnica de Comércto de Vila 

Nova. - Goiânia - 2. 000.000. 

r · .. 
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Obras Protisionais da Pesquenas 
'Irmãs Misisonárias da caridade 01·· 
fanato Nossa Senhora da Conceição 
~ Tocantin6polis - 2.000.000. 

Instituto Ind,ustrial e' Agricola Sao 
3osé - Goiânia - '2.000.000. 
João -Abraháo, 

Gjnâsio Comerctal de. Goianópolis 
- 2.000.000. 

, Esco1a-'Técn1ca Profissional 'da As .. 
sociação Beneficente de Anlmms -
Anicuns - '3.00C.OOO. 

Escola Doméstica do ;Instit.uto Ma­
ria Auxiliadofa de GOiânia _..., 
2. 000,000. - Pedro L~dovico. 

K - 11 - Guanaba:ra: 

Artesanato Misto D. Moisés - Ser­
ra Redonda - 2.000.000~ 

Escola . Profiss~onal Sinhá Carneiro 
Malta- Malta- 2.000.000. 

Rui Carneiro 

Ginásio Agrícola'- Assis Chateau­
briand - Campjna Grande - .•••• 
2.000.000. . 

Artesanato D. Adauto - Areia -
2.000.000. 

Dom.ícío Gondi1n 
K~17 -·Paraná 

Escola Protissional das Irmãs ser­
vas de Nossa senhora da Anunciação 
- Ponta Grossa - 10.000.000. . 

Ginásio Industrial de Maringá -
10.000.000 . Conservatório Musical de Copa-Ca-

bana - 2.000.000. - MenezPs Pi- Melo Braga 
1nentel. _. Escola Profissional Maria José -

Escola de Artezanato do A~ilo Isa- Piraquam - 6.000.000. 
bel - 3. 750.000. Adolpho Franco 

Esc()la Doméstica do Institut-o N. Ginásio Industrial d-e Londrina 
S. Auxiliadora ·- 3.750.000. Lo-ndrma _ lO.OOO.OOO 

. -E~cola Doméstica de Visita dores Se- Ginásio Industnal de Marin á _ 
(llals qa Congregação d~ rrmãs Mis· Matingá- 5.DOO.OOD. g 
stonánas de Jes1l.S CrJslo - • · · · · · - Ginásio Industria) de Cornélio Pro-
3. 750.000. cópw - Cornébo p · · 

E!'icola de Artesanato i do Educnndà~ 5.000.000. rocopw - · ..... 
rJo ~~, P~ovjdência - · 3 750.1JOTI. -, Nelson Macula-:z ~ 
Aurelw vwnna. 

K-18 --: Pernambuco 
K - · 13 -:- Me.~ Gro53o: Escola Técnica de Comércio - São 

Gtnásio Comercial Santo Antônio Lourenço - 5.000.000. 
- Nova Andradina - 10.00o.nou. Escola Técnica N.S, de Fátima-
Moura Andrade. , Limoeiro - 4.000.000. . 

. Escola Profissional Alexnndre d Escola Profh;sional e Agrícola - Ja.-. e boatão - 4.000.000. 
Castro - Corumbá .;.._ 3.000.000. "E'scola Técnica de Comércio - Ro-
FiLinto Muller. cife - 4.000.000. . 

Escola de Iniciação Agrlco1a Escola Prçfissional do Colégio Dia-
Dourados - 3. 000.000. cesano Paulo VI - Limoeiro _ .••• 

Escola Profissional Alexandre dP. 4.000.000. 
CastrO - Corumbá - 3.000.000. 

Escola. profissional da· Acão Sale­
slana - La.dãrlo - 3. 000. 000. 

Escola ProfiSsional ;da Aç!lo Sale­
siana - CorumPá -=-.1 2.000.f'JOO. -
:topes da Costa. 

Escola Profissional Ação Salr.si'a.na 
- Ladái1o - 2.000.000. - Bezerra 
Neto. 

K - 14 - Minas Ger0-is: 

Escola Doméstica ·<la ()rganiz~ção 
Samaritana - rtapecerica - .... :-. 
2. 000.000. - se'Qastiã_n Archer. 

Escola Doméstica da nrganizacã.o 
·Sam-aritana - · Ttanecêrica ·- ... : .. 
8.000.000. - Zacharias Assu:mpcáo, 

Lar Innã Shenla, pára eri~ino M:t:l­
cola ......., Manhua~u - 3.!'iOO.OOO. 

Escola Mn1cola Dom 'Bo,c;cin ....., Ca­
choeira do Camno -. -~.000.000. 
Nogueira da ·na.ma. 

Escola Induo::trial e A.rtesanal da 
União Operária. Benef1'C'ent-e Deu:; 
União e 'li'tlbaiho - Teófilo Oto-nl 
- 2.000.000. ' 

Ginásio túdustrial Engenheiro Quet .. 
roz Júnior - ttabirito - ~l.OOO 000. 

Escola Profis~::ional 'santA Cnta:rina 
'de sene. - Uberaba -:--- a.ooo.ooo. -
Milton Cam1JOS_, . 

Escola Altticola Profissional de Cor­
rêa de- A11YI"'1da- Corrêa de Almeida 
- 2.000.000. 

Escola Profissional sanl.a _r,atarina 
ae Sena - Uberaha - 3.000.000. 

GináSio· Industrial do tnstituto Te­
nente Fe1"''e1ra - Bn.rbacena - .... 
2.060.000. . ' 

Escola ProfissioDal La s.ane - Ma­
chado- 2.000.000. -Benedicto Var. 
la dares. 

K 15 ~Pará: 
Gináslo !ndnstria.l de Montfo A1~­

tre da Pundacão ~~u,..acl()-nnl 'Prnfeo::­
sor- Cattete Pinheiro - -l:!eção de 
Monte ~.le~re - 30.000.000. --: Cat­
tete }'inh.e!ro. 

F..c;cola Íildustrtal Se.leslana - Be­
lêm - 2. 000.000. - · Zacharias AB­
:mmpç4D. 

X.-16 __ Paraíba 

mscola 'Profi~!':ion~-1 -Rão .Tosé - ane­
•a ao COléCl'}o ,.,Tno:it:R C!"'l'lhnr~. 11e T nur­aes - Joâl) 'P...._."'n!t ~ '2.MI'I.I'l00. 

.Argemlro ele l"ig•e!redo 

José Ermfrio 
K-19- Piauí 

Fundação Ruralista São Raimundo 
Nonato. para Escola Profissional ~ 
São Raimundo Nonato - 5. 000.000. 
Lar Ed1;1caciona1 Feminino - Teresi· 
na - 3.000.01)0. 

Joaquim Parente 

Ginásio Industrial "General Cândi­
do Borges castelo Branco" - campo 
MaiO!' - 5.000.000. 

Sigejredo Pachec_o 

K-20- R.io de Janeiro 
, InStituto _Profissions,l Laura de Vi­
cunha- Campos - 2.500.000. -

Aarão Steinbrúch 

Instituto ProfiSsional Laura Vicunha 
Campos -~ 2.000.000. · 

Migue~ Couto 
K:·21 - Rio Grande do Norte 

Curso· Profissional da Escola Rural 
Jardim seridmmse - Jardim do Se-
ridó - 5.000.000. · 

Escola Doméstica 
5.000.000. 

·Manoel Villaça 

de Natal- :'"" 

Dinarte Máriz 

Escola Técnica de Comêrcio "União 
Caixeral'' - Mo.Gsoró - 2.000.000. 

Dix-Huit Rosado 

K-22 - Rio Gr011de do Sul 
Esqola Profissional P- Agrícola Santo 

Afomo -- Silo Leopoldo - 000 000, 
·Escola de Iniciação A.grfeola Alvo­

rada- selbach -:- 2.000.000. 

lJ_aniel Krieaer 

Ginásio Industrial ~ugo ·Ta.ylor -
Santa Maria - 3.000.000. -

· Guido M ondim 

K-25 - Santa Catarina 

Escola Técnica de comércio Nossa 
senhora do Rosário - Concórdia. -
5.000.000. 

Attilio Fontana 

Instlt:uto .roinvilense de Educação. e 
Assistência para o Ginásio Industrfal 
- Joinville - 30.000.000. 

A ?itónio Car!os 
Irineu Bornhausen 

K.-26 - sãO Paulo 
Instituto d-e Cegos Padre Chico -.., 

São Paulo - Para ensino artesanaL 
10.000.000. 

·Moura Andrade 

K-27 - Sergipe K-13 - Mato Grosso 
Escora de corte e Oa$tura e Dat.i- Faculdade D. Aquino De Filosofia, 

lografia, mantidas pelo Sindicato dos Ciência!t e Letras - Campo Grande 
Trabalhadores na Indústria de T<~iar::~o -é" 4 · 000 · 000. -
e Tecelagem de Neópolfs - Neópo"lis Filinto Müller 
- 10.000.000.· · ·, Faculdade de Filosofia- Cuülbá-

E.scqla 'Técnica d-e Cornérclo de Es- 5-.000.000. 
tâncio- l~stância- 3.oon.ono. Faculdade de Diraito campo 

q-tna~io Industrial ·de NeOpo!is -~Grande - 5.000.000. . 
Neopohs - 3 000.000. Lopes da CosttZ 

Escola Técnica de Comercio de P1 o-
pná - 5.000.000. Faculdade Dom Aquino de Filosoha, 

Heribaldn Vielm ·ciências e Letras, de campo Grande 

Gin:l<;io IN.ll:~lriai de E'i'tan,..la - -l~s- G.OOO.OOO. Bezerra ~eto 
tãncla- 3o.ono.boo. -

Jü.Uo L:e!te 
K-07 -- Distrito Federal 

K~14 - Mina:; Geriiis • 
Fundação Universidade Oeste de NU .. 

nas - Formiga - 4:000.000. 
Ginásio Industrial r'"'ampagnat -

Tag·uati.nga - 5.000.000.. Faculdade de Filosofia do Oeste dfl 
Instituto Agrícola La ps:~.l.le . .-:.. Aguás Minas- Formiga - 4.000.000. 

Clara.s- 5.000.00U. · ' Nogueira da'Gama 
Nelson Maculan · . centro de Pesauisa.s Oftalmolóe:ica.s 

4.06.16- Diretoria· do Ev~~f""O Su"Je-.' do Hospital São deraldo, da Faculdade 
rtor · de Medicina da U.F.M.G. - ...• 

4_.0.0.0 - Despesas de Capital 5.000.000. 
4.1,0.0- Investimentos - Primeira Cadeira óe Clínica M·Mica. 
4.1. 2. O - Serviços em · Regime :-de da. Faculdade de Medicina da Univêr-

Programação Fspecial sidade Federal de 1\1inaS Gerais·(Para 
Y-05 - Fundo Nacional do Ensino pesquisas) - Belo .Horizonte - ..• 

· .Superior. 15.000.000. 

EMENDA 4-T 

N9 04.12.2. i017,A 
Inclua-se no Adendo J: 

K-01 - Acre 
Faculdade de Direito do Acre - Rio 

Branco - 12.000.000. . · 
Jos~ Gufomar{l. 

- K-02 - Alagoás 
Escola de serviço Social Padre An~ 

.ch~•~a - 5.000.000. 
· Escola de Enfermeira'de Obstetrich, 
da Funçla.ção Alagoana de Serviç•>S 
Assisten-ciais - 7.000 .000. 

Rui Palmei-ra· 

Conservatório Braslleh·o de :Mú~Lcn. 
Departamento de Alagoas -:- Maceió 

!.000.000. 
An~on de Mello 

K-05- Rahta 
Escola de M~dicina e SaúdP PÚ.h!iea 

da Universidade católica =- ·saivnd'Jr 
(para eanipamentos e bihlfnt<>,..~) .......: 
10.000.000. . . ' 

Faculdade de Medícina da Universi­
dade Federnl da Bahist (Tn~::t.::\-ladi·J -de. 
um Lãbo-ratório de R.~t'!'nfo<"ó+ono~ na 
Cadeü·a de Fi!Sica Binlt\o-i('l'l' - ~al­
vador- 10.000.000. 

A lofsío d~ Carvalho 

Escola d? sociologia e "PnÍitlcn ã; 
Bahia, em Ealvador- ,o_o;~n,noo. 

· Anf/mill Rfi1"1Ji'1o 

Milton Campos 

K-16 ----'- Paraiba 
Faculdade de servi~o Soei ai - cam .. 

pina Grande -'- 2.000.000, 
Fftculd&de de Odontoloa;ía - Cam4 

pina Grande~ 4.000.000 . 
Faculdade de Pil~ofia . ...:__ C>.tml)!liB. 

Grande- 2.000.000. 
Escola- de servico Social da Pal'af ... 

ba -João· Pesson.· -- 4.000.000 .. 
· Argemiro de Figueiredo 

Faculdade de Od;í"rtolo:-r:a df' r~;lln .. 
pina Grande. para n sociedAdP Man­
tenedora- C. Gmnc'!P - 2.000.000. 

Faculdade de 'F.·ilnsofia. r!ifõnt'las e 
Letras de Ca2azeiraS ...,..-- Caja'i':eiras -
18.000.000. --

Rui carneiro 

~Escola de~Quimica, para equipamen .. 
to - 4.000.000. 

SOciedade Mantenedora- da FaGuf-­
dade de. Medich1ã. de Campina Gran ... 
<!e - 5.000.000. · · 

Sociedade Mantenedora na Faculfh .. 
de de Odmitolog-ia de· 0.3mpina Gran­
<le- 5.000.000 .. 

It:tstit~to Tcenolóvicn na Escola ·pn .. 
litécnica, para ermipt1'l1ento, Campi .. 
na Grande - 2. no o. ooo. 

Instituto Tceno!ócd~n ·da E.Srnla pn.~ 
litécniça, para a ra--h•ira de "F.letrjf'i .. 
dade, C;ampina Grsm'le - 2.00!'1.0:'\0.1 

[Jnm~cio GontU:~ 

K-1'7- Parnn{t .. 
Escola Babma de "VIedicina e S.aúde UniversidadE'! r,f!!óllrfl do Paraná ·-' · 

Pública - 3.000.000. . . Curitiba - lO.OOO.flfl{l_ 
Faculdade Cató1ica· de Direito rlD K-18'- Pet·iwmlm~'O 

Ilhéus - 2.000.000. ' F-aculdade d-e Filosofia de carum·n 
Josapl1at Marinno __-_- 10.000.000. 

Fflruldadf'~ clP .C:i"'-t-r"ias M~dicas --'--
K-08 -Espírito Santo - Recife ~ lO.OOO,fWO. -

Escola de Dir-eito de narhr-"'iro do·ita-: FRruldar:e cte Filosofia de car!.larll 
pemirim ~ 5. 000.000. 1 

Escola de Direito de C!:'-l~tinO:.- . . - 5.ooo.oooo. Fes{loa de Queiroz . 
5.000.000. . . 

E:aculdade de Meàiclnp do Espirito 
santo, Vitória. - 5.000,000. 

Faculctade de Filosofia~ ri~nc·,as e 
Letras de Colatina - lO.ooo.oQo ... · 

K-10- Goiás 
~J!.-aul -r-111herti 

Faculdade de Enferma~em Sãn<. \-icetl­
te de Paula (Goiânia)'- ?..nno.nnn. 

.T 11ân A hraTuio 
Faculdade de FHosOfí? ·d"' Fniyer::!­

dade de Goi:;\s (Goiáni") - ~.OOO.ON! 
~JM'ín ,p., .. ,J,to 

K -ll - Guanabara 
Pontiffcia Universidad~ Católica -Uo 

Rio··de Janeiro. Para B.illliAiri'io :le li-­
vros e aparelhamento da B-ih1inteca -· 
30.000.000. 

AfÇJitso Arinos 

Escola Pós-Gradua~ão. 'M"érUca· Ca!.,. 
los. Chagas - , 3. 750.000. 

~- - AuféZto Vi-anna 

Para a 3'!- Ca-deira de Qllnica I.VIéch­
ca da. Universidade do Rio- de ·Ja­
neiro -. 10.000.000 .. 

Filinto M iiller 

Escola Politécnica- da Universidad.) 
Católica - Recife - 4-.0iJil. 

Jpsé ermfrio 
K-19 - Piaui • . 

· ··-Faculdade Cntólica de Filosofia -
Teresina - 5.000.Dfl0: 
· . Joanuim Pare-nte 

Faculdade católica de' Fi1osofla.- õo 
Piarú -' 6.ooo.onn 1 

Farulda-rh;> de Odontologia do Piau~ 
6.000.000. . 

Siaefrélo pac1teco. 
~K-21 - Rio nrrrNle (111 ,, ___ .,1 

Faculdade df' c;,;.,.. ... ;I'!.S · v .. ,'1Cnl'icas 
P.. <\.t11arjHis de Natal -·Nat-al - ... 1· 
10.000.000. . 

Mnnoél Vil1rz~a 

· trDiversidadP. dn 'Rio nra:nne 11n Nnr .. · 
te, setor_ do CRU'fAr. - ':lfi.OM,0110:­

', Dinarte Mariz 

Faculdade de Servi"-" C::oda1 de 'Mos~-­
Br""6 - 1VIos'so1·ó - ,; . onn. ono. 

Fa('uldade de_ Ciên,..;flS "Ff'rrnAmi.~as 
de Mossoró - •Mossoró - 6.QOO.OOO. 
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Fo.t:ui.jade 'de Filosofia, C.:!êncla.s e IA!- 1 l!n\fENl)A ~? P·F 1 Campanha Nacion.ai de Educa.n(lá.~ · Colégl.<l Santa Madalena Sofla. -
tr-a.s: <.e M~%oró- 5AKlO.OOO. · /rios Gratuit-Ofl. i GB - 10.000.000. 

JJí.t:-lJUit UO~adu I Onde se lê: r.out• D F ! Gln:lsJo Divina. Prov!Uên:::ia - Gil 
• 1 Museu de Arte 1fod.e:na ào R::ia df!" · ~~.u-.:N A 15- -- to.ooo.ooo. . 

..K-22 ~- Rio Grande do Sul j J•tueiro - ~0.000. _ K-21. I Colégio Ime.cula~a. Conceição-- G-8 
l''a.enlda.de Cn.tólicA. de Medicina ele i Leia~se: Inclue.--c:;e; - 10.000.000. · 

Pôtto Alegr.~ - ,Põrto Alegre - .... i' !l.fw;eu de Art.e Modema do Rio de Oolt'gjo Comercta.l "Cônego Lntz .. Colégio Reg1na Coelt - O.B -· ••.•. 
~fJ.•)rJO.OOO. Janeiro, .sendo 200.000 pa.ra ctesp:>sA.:; Mont~·· de 1\la.cau, Rio a.nmde do !0.000.000 . 

. \f em de Sá de qualquer· :natureza com a. man11tt"n~ Nort-e _ ~.ooo.ooo. j Illstitut.o de Art-es e Of[c!os Dh·üu\ 
k-·!!S - Sw1ta Cafa.rina ção e co;n o de.se.nvolvimento (lot Cttt~ Dfrw.rt~ !tfariil Providência- GB - 10.000.000. 

l1!tCUlda.de de DJre!tn de IW.jo~d _ sos e da..1 at~vldatles cultura:s. i."lVctu~ 1 C<)légio SantA Dorotéia -- Gl~ -
:O.'.lOO.oao. s!ve conc.essao de bolsas para es1ll· E:\tf.ENDA-Ii:i·P 1 Cr$ 10.000.000. . . 

Ant&n.io Carlos 

1 

d~nt~s de ou;.r.as unidades da F~dera- K>21 1 Col~gio Maria Jose Imperta.! (U~':rJ:;o 
ca - 230.000. Inclu!\-se: !dRS Operárta.~ d~ J~rus) - GB -- •• 

K-213 - Sdo _i{~·~r: Bomhttrut.-"n ! . Out;·as entiãa.des: - t Ginásio .Nossa ,senhorn da C!mc~i~ lfJ.COO.OOCJ. . v "~ 
::·.act Jàa-de de Sel'viço Soc!al de Lin.~ l EMENDA N" 10-P I' çâo, enl '-incau, F..stado dO R1l> Grande Gtlberto ,,.a, f, lhO 

I 'n" J' 000 000 . I do Nor[.e -- 1.000.000. . I4.M.la- v.·,·-.. t.orla de En.si110 SU,"!(! .. 
- .u " - '.} · • • Destaque-S€ I DI ... ~ "-~ vu "' 

Jfaura A.ná-rnde ·i 1 ....... ~e >r~ana i, riO?' 

I .K-25 - Sanf.a Catarina 
:mt1tuto Psiqni!'ttrJco Pscop-ed..'l.gógl- I "EMENDA i.7-F j 3.0.0.0 - Det:pcsas Con~ntes 

co J:r.;~ecmlll·a.dv, Ipê, Santos - .•.. , Pam K-21 3,2,0 o - Tra:mferênc:ias C:Jrre:Jt>~ 
~.Oúfl.((.l(), . -.. I Escola Nomu'lJ São :ké Ita.ja1 Inclue-se: I ~.2.1.0- Subt-:enç~es socialS ~ 

Be.:erra. N~to - ,1.000.~- c f 
4 

• Ccnt.ro Socia.l No-ssa Senhora. :\hi.e J .... 2.1 5- !nstilulçoes Privadg~. 
K.-:!7 _.. Scr,:i.pe r Escola NormnJ vlll1 .. n _.na de Lima 1"dos Homens, de Jof\C• Câmara., Rio I fr) Univert:.idades Catôlicas 

F'acutdade Ca~ó!ica de Filosofia de~- _pges -; 1.1100.000~ . 
1 

j Grande do No!'te - 2.000.000. EMENDA W-F 
Bel'~ipe· - Aracaju - a. 000.000. Escola Normal S<llltos - Jomville I 1Hnarte l!arl.v ' 

F1\culõac'le :ie Direito c. e serg!pc -- 1 - 1. 000.000. / Onde se lê: 
/n~ui.jl! - J.OOO.OOO. i &:eola NormA.l Sagrada Famflin - Y.06 - li"Undo Nacional do En.sinol· Fur..dação do :Ensino superio!· t!e-

HerilJUldo Vieira l B!umcnau - l.úOO.OOO. . !\.féqio. Pernamtn;n:o etc. - 300.000. 
_ . 1 E-,eola. Nonnal Madre Av06ani -j Z1:1ENDA lS~F .l..eia.-sc: 

~~0110· do•n so~V1ÇO SOcJ.a1 de Sergl- 11 R00ejo- l.OOO.O!lO. . I' X-21 !'Hnrtn.eão ~o F,nslno Supcr~or cif! 
pe- - : . Ov 'JII. Escola. Normal Espírito Santo- '1'1· Pernmnt:Ílco - 500 000. 

:?a.r.uldade CatóEca de Fllosofia de 'jttcas _ j .ooo.ooo·:· Inclua~se: Pessoa de Q~teinn 
Ser-gtpe- 10.000.000. l !."'se.Oia. ~mmal São Carlos ~ &o Colégio Normal d~ M~.cau, R.Io O. 

Joaé Lrlt.e Carlos _ l.OOO.QQO. I do Nort.e - 5 OOO.Ou\1,. EME!NDA 27-F 
Dmarte Mariz 

-! t'W.ú4 - Ccnselho Nacion.ut de Dt~t-1 Escola Normal Cristo Rei- ,Joac:t- I Dc.:,taque-se e inci.ua-se: 
zv-:;tos ba -.1:000 000. , . J :C:MENDA H-F' 

?.!.0.0- De~pesas de cu.stelo . Ginasm .e Escola Normal Rm Bar- .K-21 1 S:-11 _ Gtw.nabara. 
"" l.O . .;.- El~C~1.rg·os DiYer808 j bosa - RlO do sul - 1.000.00~. I . . I 

; Ginásio e Escola Normal Mana Au-~ lndun-s~.. . A j Pa.m a Emprêsa. de Tenho p·n··o 
EM.E!!>.'DA 5-T i x!Iindora - Rjo do Sul -- 1.000.000. Centro R.r.grons.I de Esc-oteu·os .. e .Ltda. - lO.{lOO.OOO. 

; Antmtio Carlos Ml\Cau, R1o Grande do Norte - . . . . j Para. 0 Teatro Mesttla So:-l':.>d~.-:e 
lnc;~o-ile: j Irineu Born?W1\Sf1l , 2.GOO.OOO. !Anôn:ma - lO.OOO.COO. 

1. J..,Jga Desportivo. M03$0roen~~' i . . ~ ' I Dl1tarte ua.riz • PlL1':a. e. "Emprêsa. Gom~s r..eal ('f~·:-.-
t'!:lrll ob:·as dC' ef!tád!o c:JlJe!·to - .. \ 3 . .2 1.6- Dtver.,.os I l' A F i't.rol - 1fJ 000.000. • . 
\o.uon.oao. ~ EMENDA 11-F , x:-21 :lon~:ND 20- Pora. a Eruprésa Paschoal S-;;>gndo 

DinarJe .'Jari;; I ! 1 Diver~.6es S/A - !0.000.000 
. · Inclua-se e destaques: · I'ndua~se·: 1 Pam 0 Teatro Infantil .,Edstm Stl~ 

~.0.0.0 ·- De~pes~s.de capHaJ ' 11 Instituto Padre Pastor!no Rio I :Para n Cnsa do Estuànnt~ do cen~ :..:a"-- 10.000.~1\l . 
..r.~.0.n - Tmu~rerencias d? Capim! dos Cedros, Sa.nta Catanna. .... tro Social Pio XI. em M.acn.u - :H.io 1 Pam 0 Tt'at!"o de Comédia da Gua-
4.~.3;0 -_Au:'{iho para eqmpamentos 2.5.000.000. . . . / Gmnde do Norte- 1.000.000. /nabara _ 10.000.000. 
f: ltl.s(alf.çoe:;. ·,obras soc:Iais Dommgos. SáNJO - 1 Dlrrarte .'1-fari1.: j Par~. 0 Teatro Regina,- 10 1)00.0·)0, 

~:íl?VDA Nl,1 6-iF RlO do Sul - Satli"a Cnf(l;.rtn::> - .• i' ~ h " cl "' ' Ed " -.- ! P.a.r;;. o Teatro Glória - 10 (). nn .. uoo. 
•-"~ . 1'2.000.~0. , uampan :a. ~~a. Olli\.1. c,e u., .. 'UHl.a \ Pan. a. Ew.prêsa Dante Vir;~am ~·-

:tncJna..-se: \ CoiéglO Dom. Bosco. para? ~~u -..e~- 1 rtos Grat.mtc-s. ! (Teatro) _ lO.OOO.OOO. 
iaurante- Rto do Sul- ::,ama. Ca~, E~IIENDA 21-·F ) P • T t de Bôl~ - l{lflOí}f!!)O 

Funõa;:"\n .-iJa~oa.na de PJ·omoçõ<>.s '! ta.rlna. _ 20.úOO.OOO. 1 _ 1 -Ul.!• o ea r~. .,:o ·r;,n.,s·· _: 
_x~pll!'ti~·ns Pfll"a o Esf.il.áfo de Mncé!Ó Colégio s.\í.o. Paulo, para o pn.rque I K n. ! Pal.:, o T(>atlO Ctdos G- " 

- toO 0)0.0(10. I Infantil-- Asr-urrn.- s~mta.Cat:u·i- !nclua-sc: jlO.GOO.OOO. . . i 
R'1i Palmdra 1 na- 15.000.000. Giniisio Joã.o XXIII, em C!\J•~õ. Es~ P<ua o Teatro Omastco - ··· ··• 

i.(kJ.05 -- C:.m;.<;~U:~ Nacümal do Ser-j Attil~ Fo-ntana /1 i~~&o~~-lo Grande do Norte - ... /JlJ.p~~~Tcat!"o da :\faison ele Fran-
VIÇG So<,lal I ENfE-1\TDA 12-~· . Dirw.rt~ Marl:t Jce- 'lO.OOO.OOO.. . . 

3.0.0.0 -- nesp~sas corr~ntl.'s rnclun-se e des:ta.que-se: · J I Po.ra o Teatro do R10 - 10.~0.000. 
3.2.0.0 -- Ttansferêncías Conent-es J' K-<Jl _Ria Grande do Norte j' g:_21 E:\!'A'1.""DA 21.-F 1 Para o Tentro Serrador - ·· · ····· 
S.2.l.Q --Subvenções Soda!s l centro""social Padre Francisco Fe-rro. 1!0.000.000. blad 

F .. ML'l'-1DA NQ 7 .. p j para- àtfvida.des educacionais - 1~ata1 ' InciU3.-se: ! 10 P~![t· 00o0 Teatro Ta • 0 - · ·• ••· •1 
-, , _ Cr$ 5.ooo.ooo. rnstitul.o :\.Iarla Auxiliad:c•rn, de 1\'ataJ, I · · ·T t 

5 
ta 

!n::iuam-se as segulntt-s entid.aàes: 1 casa da Ernpt·egarta Santa Zihf - R-io Gnmde do Norte - ·2.0(}0.000.. Parn. o ea :ro an Rosa ·- .... • 
Fact.llrlnde de Ciências Mé!díca.E do /para educ.acã.o de domésticas- N·:.tal Dftlart~ Manz 110.000.000. . 

:Recifr:- --Pernambuco-· 20.00().000. _ 5.000.000. , 'Y·OG - Fundo Na.clo!lai de Ens1~ 1 Prtm o Teatro M1R'Uel L-emm-- .... 
.Fs.culd~·.de dn Filosofia de Cnruani centro socfa! João Loustau N:nrn.r- no Médio. j!o.ooo.ooo. ~ .. . 

- Pernambuco - 20.000.000. . ro para atividades de illiclacã.o pro- J Para a. Empresa. ~- M. MoltJ. D.-
Teatro de Amadores de Pema.mhu~ I ns'siona1 - Natal - 5.000.000. . . K·21 E:\:lEND~ 23 -F' . versões - 10.000,:.000. 

~em - Recife ·- 1(),(100. t Departamento A.rquit\i()o('.e..<:.ano de · .

1 
. P~~a a. Empres.a Teatr<> ft('públ!cr.r. 

centro Antoniano de d-e Boa Vta-
1
· Açáo Social, para. atividades educa.- Inclua-se: Limtt-2da - 10.000.0~0. 

("€1!1 -· E:ecü"e - 10.000.000, cionals - Natnl - 5.000.000. Gimlsio Comerchi de- JOão Cámara, I Para o Teatro Prmceza rsn.bt':l _.,. 
Estádio Muni~ipal de Recife- l"er-

1
1 Lar dns Mães. para assi:Mncia socjnJ Rio Grande do Norte - 2.000.000. .

1
ro.GOO.OOO. • · 

nambuco - 5.000.000.000. . especialmente à mãe solteira e à fn- Dinarle Uar!z Para o Teatro Recr~to Dt"a.m&Uco _.., 
E5cola Munidpal de E:tlfE>nn~C'm I' flíncta. - Natal - ;;.OOIUJOO. 4 0 0 0 

D, d c lt 
1 1

110.000.(100. 
Ouararap~s - Pernambuco - . . . .. . ..._ . 1 " . 

4 
.. 1·0·

0 
-r e.,petslns te ap a 1 Para o Teatro Rio de Ja..lt;tro - .. 

SOG.OOO.OCO. Drnar e .. uM1Z , • . - llV·.:!~ menOS · 'JO.OOO.OOO. 
Est~ola 'featr~·.l. FUndilçà.o Gua.rm·a-/ EME?\TDA 13-P 4.1."2.0- Serviços em .n.eg-ime de f Para o Teatro Riv-al- 10 OC!J'.OO!I. 

:p.es - 501l.OOO.OOO. · " Programação ~ecial _. 1 Gilberto .:\:1arir.ho 
Fl.md~c: 10 c;uarMapes _ ...... _.. . lnciua-se e dest..1.que-se: Y·OS - F>..

5
umdo

1 
Nacicma!. do Eno)mo ; 

~o o o· 000 · per or 9) '"nl·\·ers1dades Católicas ':l.vv · O · · I K-2-1- Rio Grande do Nartt! · "" 
Pcs.9oa de Queiroz ~:lE~"DA .24-F &VIENDA 28-F 

Ginásio Cônego <~Ambrósio Si1vn". 
I:'t1EN"D~-\ N~ 8F em Cruzeta, Rio Grande do Nort(: - tnciua..~.se: Onde se lê~ 

2.000.000. Para o :M:usE>.u Anita Garib.aldi La- Pont.i1ícia Uniçoersida.de Católica d(~ 
gun~ Santa. Catarina - 1JU'JOO.U00.

1
Rio da .Janeiro- 1.000.000. 

Para cu obres sociais <lo Circ1\i.o I Grêmio Lítero-Esporfivo Cru2.Aten- Antônio Carlos - Irirz.eu Bomlut.t'~ Facukis.de de Filosofia Cíê~cia.s I• 
Qpel'ário ria ?aróquia Nossa senhora I .se, em Cr~ze.t.a., Rio Grande do Norte, 8$!t. LetJ·as do Instituto sedes sa.pienas..e-
do.s Dores _ cruzeiro _ Brasília. _ para. nt.ivtdades educacionais - . . . . '2. 500 10.000.000 2.000.000. . 4.9.0.0- Tra.ns!'-e_r~l";cia.s de C-ap1~al - · • 

P9ra. \\s !)bras sOcla.is 'óo Coléglo No- Di1ta1·fe ?.fam: 4.3.6.0- C~n{r~buteões Divertias Poi;:/i~i:i~ Universidade Católícn, do 
f.n Da-nte -:Brasília- 10.000.000. 3 2 10- Subrenções Socitlit;, 4 ·!-t'L4 - Entidades Frfvadas. .Rio d!:' ~faneiro - 1.010.000. 

Gilberto .ltarinho Y~~7.- Fundn Nacional de EnSino I &-tENDA Z-5-F Faculdade de Filosofia. Ciências e 
I PII!1lar1o. lil :1 a ~ . L-etra~ cto InsHtuto Sedes Sap"h~ntjtt.$ 

4.01'1 11- Depa1·t.amento Nacional de I EME!-IDA 14-"'F. cu -e. _ 12.500. 
Educc.~çlío K-Zl _ Inclua~se: Para Gilberto .i'lfarin.fto 

;.0.0.0- Despesas Correnf"es I Institut.o Paroquial1\-ton::;e-nhor Frei- HJ.OOO.OOO. 4.06.17 _ Diret,or~a de Ensino Su-
q!-.%.0.0 - Tramferéncias Ç~rrent.e.s f~. em João Câmara, Rio Grande do COlégio La Salle - ~ra1.!Jia - ~p . perlor (C)ryãos Dependentes) 
f.2.t.O ·- SubyenGões S~1a1s Nort.e- 2.000.0>)0. . _ Colégio Santa Doro{ea -- Brasha j 3.2.0.0 -Transferência~ correntes 
'3.2.1.5- In~tltuiçõeti: pnvada~S. Dmarle Manz - DF - lO.OC:O.OOO. 2'.2 . .& fi- Diversa.s 

Dt:~t.a.que-.se e inc1uR~.!ie: 



3.2.9.2 Entidades Federal..s 
0.2.00 - Custeio de ErH.:argoi de 

Assistêncüi Social e Seniço.s- Hospi­
talares 

Item 5) K" 1L 
Congresso ~adonal. (para o pro:>eeguimento das obras do 
concedido em verba específica pdo \ Federação Am11zonense de Desportos 

.Rui Palmeira. construção do .Estádio do Nacional Fll· 

W.Ol -=- Universidade Federa! df! 
·.Alagoas 

EMENDA 29-F 

Onde se lê; - 100.000. 
Leia-Se: - 464.000. 

Inclua-se:· . 
1 

teból Clube- 3.333.000. 
E<:;cola de servico Públlco ::J.o Estado 4.0.0.0 - Despesas de Capltu 1 · 

da. Guanabara, Para despe~as com -4.3.0.0 Transferências de Capi- .

1 

Vivaldo Lütla 
equipamentos e encargos de n.anuten- tal 05 - Bahia. 
ção- 23.000.000. 1 4.3:2.0 - Auxilio para Obt·as .Fú- Fe_deração dos Clu.bes de Re:;ata~ dt\ . .. . I bUcas J Bah;a - 6.666.000. 

Manoel ~'mnça 
Justtncatn:a 4.~.2. t - Ef!tida~es Federais ; Aloisio de Catt:alho 

a) Outras Universidades FederaL; 
Y. 08 - custeios de Educa-:ão e do 

Ensino 

A Escola de Serviço Público do Es- W ._12 - Unlversldade Federal dR Anlônio Ba1bino · 
tado da Guanabara (ESPEG) tem por1 Paratba. , . . 06 -Ceará 
finalidade treinar funcionátios e se- ·

1 
E~l·ENDA 37 _F 1 Ferteração Cea1·ense de Desportos, 

W.Ol - UniYersidade FedFrai de 
"Alagoas· 

lecionar candidatos a cargos públicos 
1
• - ~ :;ara o Sport Cl~b de C rato - •...•• 

do Estado. Suas at.ívidades T;êm ten- 1 Destaque-se: i õ.{Ji){).OOO. 

EMENDA 30-F 
do wna expansão contínua, c ,mo com-· Pa1a a Çasa do Estudante da E::.~o- 1 
provam a ree&trutmação da ESPEG,jla Polltécmca e da Faculdade de Ci-

Wilson GonçaU'e..J 

Onde se lê: 
venficada atraves do Decreto '·N" nú- ênc1as Econômicas de Campin'l Gran- F0ed~~a;.áo Cearenat• de DC'.iPOl'to:, -
.mero 253-64, f~ o volume de cursos.[ de- 50.000.000. 5.0 C. O. 

Encargos diversos 500.000. concursos e provas de seleção qne vem Domicio Gondim 
~eia-se: · rea~izan~o, torna-se entidade- de gran-1 4. 06 _18 _ Diretor{a do Patrímênio . 07 - Brasilia; .. - D.F' . , 

Encargos diversos - 136.000. de mtere~Be para o Estad.o.. Histórico e Artístico ·Nacional ! Federaç~o .I_?raslilense de Tén1s, p~-
Manoel ViUaça ! .A ef~t1vaçao dessas at.tvid<tde~ 1~.- <1.0.0.0 _ Despesas de Capital \F~ !i reallza~a? do Campeonat..o Bra~ 

. . . . . ipllca nao-;.::6 no consumo de materta1 4 1 0 0 _ Investimentos 1 Sl.iCll'O de Tems ern 1967, no Distr:to 
!l.2.9.0 - Dtversa~ Transrmcnc1as; de exped1_ent.e, bast~n.t'-:._ elenc:.do . co- 4 · 1:3:0 _ E uipamentos e Insht1a- 1 j:-'Pderal - 10.000.000. 

Correntes /mo tambem na aqmsiç.ao de eqmpa- ,.- · q I · 
3.2.9.2 -Entidades Federais · mentos. 1 .:0~"5 Comissão do Distrito Federal 
0.2.00- custeio de Encargos de As· f Todavia, têm sido insuficiente<; a.s 1 EMENDA aB-F \ Feder·a-'o 

I 
,~, Bra.siliense de Tenis -, 

Eh:-,éncia Social e Serviços Ruspitala- verbas ali consignadas, constit~lindo-::;e Inclua-se e destaque-se: ~ 3 333.000. 
res . de grande valla e apreclável ii]Uda as Prefeitura de Santo .Amaro da [m- · Aurélio Vwnua 

W .10 - Universldade Fed!!1·a1 d.c · qne têm sido consignadas à ~SPEG peratri7., para. recYperação do !)r-Mio I . 
Minas Gerais -/no 9rcaroento da Uniã.o. "- Gilberto ~i~tórico "!mperatriz': e construção de\ 08 - EJpírito Santo 

EMENDA 
31

_F : Mmmho. - Afonso Armo,). ! d'es banheiros no estilo.- 20.000.000. ·l Federação Desportiva do EspiritG 

Onde ::;e lê: 
1 m'I:.&~DA 34-F . i Att1UO Fontana.. \Santo - 3.333.000. 

So- \,, Item 
5

; K-
1
1. \ 4.06.1'; - Diret-oria de Ensino Su- · Eurico Rercnde 

· perior (órgii.os dependentes) . · ;_ Federação Desportiva ES!Jiritosan-
Inclua-se: 4.0.0.0- Despesas ~de ,CaPiial . : tense ~- 3.333.000. · 

1 1111 - ... Encargos de. AssistênciJ 
cial e Serviços Hospitalares - . 
!.500.000. 

Leia-se: 
Universídadl~ do Estado da Guana- 4.3.0.0 - Tra.nsferencJas de Capl-

bara, para obras e equipamen;ws. e:n tal , Jefferson Agw·m · 
cumprimento de plano de ~mpliaçáo. 4.3.3.0 - Auxilias para Equipa- , .. · 

1111 -Manutenção dos Hospitais da 
Faculdade de Medicina - . . . ..... . 
1.250.000. 
· 1111-E- FUndação Mendes Pimen· 
tel - FUndo Rotativo destinado a bol­
sas de a.limen~ação ~- 250.000. 

4.0.00 - Despesas de Cap:tal 
4.1.0.0- Investimentos 

incluídos os Institutos Básicos . . . me!ÜOS e Instalações C! Federação de Esportos do Espn lto 
'700.000.000~- .. I 4.3.3.1 - Entida.des Federaic; , ~a,::to- 3.333.000 ~- - · · d F 1 t d Raul GiuberlZ 
·- ,luslif{CatiL·a w ._12 - Univel"slda e e era u, 10 _ Goiás 

ParaiOa. ! 
A Universidade do Estado da Gua- ·EMENDA 5.9-F i Federação Goiana de pesp.o:rtos -

nabara inclui-se entre aquelas que, 0 ta u . i 10.000.000. 
acelerad~mente, procuram se .ajustar a Par:seq~ipe;~éntos do.Inst,ituto 'l'eê-l· José FeÚciano 
uma esti·Utura nova. consentanea com 1. . da E la Pol'rte'cnr'ca sendo 1 João Abralião 

.t · ece ,'d de d p no og1co sco ·· . p d as U&J..S n ~~~ a_ 5 0 a.Js. CrS 20 000.000 parn a cadéira de :Ele- 1 · e ro LttdO'lllco 
Seus J2lanos, J~ dlv~lgados, mcluem. t .. · 'd d - C pina Grande - . ( 11 - Guanabara 

do Ensino ?omtol nl!o dpod~n~ deJxatr ~e ~erl-: a 5~~c~O~ 0~0. am I F d " 
ms a aç~o e orgao_s_ ce? ra1?, _lllc U.SIVt' • · _ Domicio Gonã.Ent . e. eraçao de Atle~1smo do Rio de 
os Inshtutos de c1encm ba.su~a: num 1 Ja!Jen·o - 3.333.000. 

. 41.20 - Serviços em Regime de Pro­
gramação Especial 

Y -05 - FUndo Nacional 
Superior 

Item 5) 
EMENDA 32"F 

Inclua-se: 

1) Universidade do Estado da. Gua­
nabara, para obras e equipamentos no 
cumprimento do plano de recuperação 
_do antigo Hospital Geral pedro ~·rnes~ 
to, AVenida 28 de setembro n'? 87, ho· 
je Hospital de Clínicas da FaculdadP 
de Ciências Médicas, por doação do· 
Estado- 300.000,000. 

Justificativa 

• O Hospital de clín\eas, da Faculdade 
ô.e Ciências Médicas, antigo Ho1\pital 
Geral Pedro Ernesto, o maior do Es· 
tado da Guanabara, tem a. dupla fi~ 
·nalidade de servir de nosocõmio ao 
mesmo tempo que se destina a propi­
ciat· campo de treinamento.pam os es­
tudantes da Faculdade de Medicina. 

. com isto o aumento da capacidacl:3 E'fe. 
tiva do Hospital permite. cm~::!onütan· 
Jtemente a elevb;r o número de ·vagas 
da Faculdade, visto que a técnica pe­

·dagógica. moderna não admit.e a fol'· 
mação de médico;; sem o c:omp~~.ente 
treinamento durante os anos de es-
tudo. · 

A capacidade do Hospital é :le cêrca 
ô.e 1.000 leit-Os, porém, atua'mente só 
estão em funcionamento 200 leitos, ou 
seja. a quinta parte do seu potencial. 

Tendo em conta .os gastos de mano.· 
·tenção do nosocômio da clas:"le do Hos­
pital de Clinicas, bem como da5 des~ 
pesa.s que acarreta a ampliação do nú· 
merO de vagas da Faculdade. o plano 
de recu}>eração do "Hospital Prevê, pa­
ra. o próximo exercicio, invêstimento:; 
em obras e equipamentos r:le apem~ 
trezentos milhões de cruzeiro.; o que­
tpermitirá o aumento do nú~u~ro de 
leitos, a fim de que possa se-t· melhor 
atendida a procura pelo.s s~rviçJS do 
Hospital. 

Gilberto Mari'n1l0 
Afonso A.rinos 

"campus" disposto em área lll'bana E' 4.06.11 ·~ DepaTtamento Nacirmal Gitbérto IUarin1w 

12 - ~'Iaranhão de população densa. de Educação 
suas próprias dot.ações jama!.s lhe 3.2.00 - Transferências cm·~·entes 

permitiriam cumprir êsse programa. 3 .2.10 - subYenções Socials 
Torna-se, pois, indispensãvel a ussis- 3. 2. 1. 6 - Diverso5 

Peoeraç!\o Maranhense de D.~spor: 
tos ~ 10.000.000. 

tência financeira do Govêrnn Federal. 
- Gilberto Jlfarinho. - Afon.so Ari- EMENDA 40-F . 

1 
Sebastião Arc1zer 

nos. -Aurélio Vianna. · I K-21 Victorino F1<'ire 
4.06.17 - Diretoria do Ensino Su- . Inclua-se: _ i Eugé?zio Barros 

perior {órgãos DependentE'S) Centro Soc~al J'\:J. E~ Ma~ dos~ Ho- I 13 - Mato. Grosso 
W-03 -Universidade Federal do R!o \ mens. de Joao ('amara, R to G~ande j Fedetacão Matogrooseme de Des))Or~ 

de Janeiro \ Uo Norte - 2.000.000. . . 
N9 04.04.2.1040-A Dmarte Man-z tvs - 3.333.000. 

EMENDA 35-F 
Onde se lê: 

EMENDA N<.' 
Filinto il!iiller 

41!> Cadeira de Clinica "MédlCf!:·, 
cargo do Professor Lopes ·Ponte . ., 
100.000, 

Liga Esportiva Cuiabaeuse - ....• 
4.00.04 - Conselho Nacinnel d,. 3 333.000. 

a Desportos I Lopes da Co.~ta 

4.0.0.0 ~ Despesus de Capita~ I 14- Minas Gt~rais 
Leia-se: 

4~ Cadeira de Clinica Médica, a car­
go do Professor Lopes Pontes - ... 
150.000 .. 

José Cti.ndido 

J!:MENDA 36-F 

Inclua-se: 
Faculdade de Odontologia 

dra de Dentística. Operatóna 
20.000.000, 

Justificação 

cãte-, 

A Cátedra de Dentística OpenüóriR 
da Faculdade cle Odontologia dfi Uni­
.ersidade Federal do Rió de L~aneiro 
é considerada éomo cent,ro de treina .. 
mento de Cirurgiões-Dentistas ligados 
ao setor do magisterio superíor do 
pais, sendo freqüentada atê por p:ro­
fissionais estrangeiros. Em 1igação 
constante com a Associação dos An­
tigos Alunos da Faculdade Nacional de 
Odontologia da. ex-Universidade do 
Brasil. tem patrocinado vârios cursos 
ministrados por eminentes tn:::st.res es· 
trangeiros. 

Para proSEeguir naquela missão e 
melhorar suas condições para o ensi­
no normal necessit.a do auxílio· a B!'l' 

4.3.0.0 -:... Transferência d~ C9pital_l l''ederação Mineira_ de Desportrn; 
2) ·Subvenções às Fedemções ,PE.'t!- Amadoristas - Belo Horizonte - ... 

portivas. . 6.666.000. . .. 
E11:ENDA 41-Q I Nogueira da Ga-ma 

04.01. 1.0.814- Incluam-se entrt' as 
Entidades discriminadas no AdendCl A I 

• ADENDO "A'' 1-J 

15 - Pará 
Liga Esportiva 
333:oou. 

Milton Cam1ws 

de B"i'agan;:a - ... 

Federações nesp:;rtiras. 

01 - Acre 
Federação Acreana 

10.000.000. 

02 - Aingous 

de Desportos 

Oscar Passos 

Adalberfo Sena 
José Guioi:wra 

Federnçfio Alagoar.a de Desportos -
l.Q.-000.000. 

Silvestre Pê~·icles 
Rut Pal?IL('ll"fZ 

Arnon de 1\1 el/n 
04. '- Amazonas 

Federação Amazonense de De:mortos 
1para o prosseguime1;1to das obra~ de 
const-rução do Estádio Vivaldo Li.ma 1 
- Manaus - 6.066.000. 

Edmundo LP-ni 
Arthur Virgflio 

I 
Lobão da S:l?Je!ra 

Federação Paraense de Ba;;kct-ba!l 
-·3.:-i3::J:OOO. 

\ Cattete Pinhcirt:J 

I !:deração Paraer.se de Desportos -
3. 3,)3. 000. . 

· Z.achat·ias Assmrip~.'io 

Hl - Paraíba 
Feàeraçào de Desportos Acadên1Icos 

- 3.333.000 .. 

Federacáo 
~ 3.333.000, 

A.rgemiro Fiyue;rcdo 

Paraibana de Desportos 

Domicio Gondim 
17 -Paraná 

Federacão Paranaense de Despo!·tos 
Universit"iirios - 10 000.000. 

• Adolpho Franco 
Nelson .'1-Jar."ulan 

.Mello Braga 
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!H - Pernambuco 
Federaçãõ Esportiva de Pernambuco 

- -5.1!00.000. 1.000.000 .. 02 ·- Alagoas 

-r--

1 8 - Escola de Artes de [,etras Ma· 
ria de Nazareth, mantida p->~o Grupo 
União Espírita - 2. JOO. OO~J. 

Federaçá:o Pernambucana de Fute~ 
101 - 5.000.0{10. 

2 - Escola da !nnandad.e de São 
Francisco, Prelazia do Alto Juruá -~ 

3 -Obras Sociais e Educacionais da Agua B:-an:a . 
Prelaz..a do Alto Juruá. - ·~.Om.l.IJOO. I 1 _ ::cci-:odaüts Escolas P:lcoqma:s 

9 - Fundação - Escom Rotary de 
MaCeió - 1.000.000. · 

Pessoa de Q11eiro-e 
José Ennitio 

! Adalberto Sena - 1. OUü. 000. 
j · 1- Associação Rural de cruzeiro doi . . . Arnon de J.Uelo 

10 - Ginâsto· do Ferroviário - ...• 
2.000.000. 

IH .:..- Piaui 
Fed.~ntçã-o Piauiense 

lO.OOQ.OOO. 
de F'utebJl -· 

Sul _ r.ooo.ooo. ) 1 - oa;·as Sociais da .. ~aroqu a d~ 
2 - Educandário cruzéiÍ-o do Sul.· Nossa senhora da conce1çao - ..... 

mantido pela Sociedade de Asslstênciá ·l.Uuti.~-JO .. 

11 - Ginásio Helio Lernc3 - •.•• 
2.000.000. 

Joaquim Parênte 
José Cândido 

Sigejredo Pacheco 

aos Lázaros e Defesa contra a Lepra . 2.- Orfanato Nossa ·Sent-.•:mt do R o­
- 2.000.000. · .: · ~ sano ~.l}O.o._o~oQ_ . ~ _ 

3 - Escola da Irmandade de sao 3 - ...-acumar.L ... ao V1Cen .e de Pau 

12 - Ginásio Zaneili ca .. ua5 - , •• 
1.000.006. 

13 - Liga Orientadora Edncacior.al 
de Maceió - 1 . 000.000. 

20 - Rio de Janeiro FrariciSco - 2. 000.000. 1 la -· 1. 000. OUU. 
4 -- Instituto Santa Terezmha -j 

(obras ou equipamentos para a melho- 1 

"ria de suas instalações) - 2.000.000 

14 - ~em'nário Menor dcs capuchi­
nho~- 1.mm.ooo. 

·Federação FluminenSe de Desportos 
- !O 000.000. 

Vasc:mcelos Torres 
Miguel Couto 

Aarão Steimbruch 

.21 - Rio Grande do Norte 
.I''ederação Norter1ograndense de Des­

po!·tos, para os Desportos Umversitá-· 
rios -- 3.333.000. 

Dinarte Mariz 

Fede-ração Norteriograndense de Des­
portos, para cohclusão das obras do 
Estádio Mun!cipal de Mossoró - ... 
3.333.000. 

5 - Internato da Irmandade de São 
Francisco - entre a .Colônia de São 

. Francisco e Vila Japfm - 2.000.000. 
t; - Santa casa de Misericórdia de 

Cruzeiro do Sul - 2.000.000. 
· · José Guiomara 

1 - Ginásio cruzeirense Craveiro 
Costa - 1.000.000. 

2 __ santa casa de Misericórdia de 
C;.uzeiro do sul - l.OOo:ooo. 

3 - sociedade centro Operário Be­
n2:iceni:e de cruzeiro do sUl - .... 

Dix-Huit Rosado 1.-000. ooo. 
22 - Rio Grande do Sul I · Oscar Pas3as · 

Fed·~ração Universitária oaucha cte Rio ·Branco 
Desportos _ 3.333.000. I 1 ~ Obras Sociais da Pri~lazia do 
Fed1~ração Aquática do Ri) Gran- P.cre e l?urus - 2.000.000. 

:le do. sul _ 3.333.000. Adalberto Sena 
Mem de sa 

Daniel Krieger 

F'ederação Gallcha de P:mho-ból -
1.3333.000. 

Guido 1'1--lonàin, 

25 - .Santa Catarina· 
Federação Atlética Catarinense -

,!.333. JOO. 
Atilio Fontana 

Fed1~ração catatinense de Futeból d1! 
3alflí' _. 3.333.000. 

Antônio Carlos 

Federação Catar:nense de Vela e 
.v!O~{)f - 3.333.000. 

Jrineu Bornnausen 

26 .:.- São Paulo 
Federação Paulista de Atletismo ·­

::.333.000. 
Moura Andrade 

FedE!ração Universitária Panlista de 
l~sportes - 3.333.000. 

Padre Catazana 
27 - Sergipe 

Fedf ração Sergípana de Desportos 
10.000.000. 

rieribcado VIeira 
José Leite 
Júlio Leite 

.i:!:MEND'A N9 

LGG 00 - Ministério da Educação e 
· •ltura. 

<1.06 05- Cons?lho Nacional do Ser. 
.. •:o Social. 

3. O. n. O - Despesas Correntes. 
3.'2.n.z- Transrerencias C,.rrrentes 
3. 2. ·~.O - Subvenc::ões so.~1a-is 
1-1.01, 01?0 Assistência Social. 

!•.travP;; de entida1es públicas e parti­
. u'are~;. 

· EMENDA 42-Q 

~~ubvenções extraordin.árias 
·n:::Ju::~m. "" as s"<uint.es ent.dades no 

·\dend·J "C": 

"":OK2Er_:pn NACIONAL DJ SER­
VJCO SOCIAL 

Adendo "C" 

01 - Acre 
Brao;Héia 

t - Obras <::'oCI~ls u<:~, ~aroqu a de 

1 - casa dos Desajustados Sociais, 
plLa construção ou aquisição de imó­
veis para renda- -6.000.000. 

2 - Educandário Santa Margarida, 
mantido pela Sociedade _de Asslstên~ 
cia aos Lázaros e Defesa contra a Le­
pra - 2.000.000. 

3 - Federação das AssociP.ções Ru­
rais- 2.0ú0.000, 

4 - Inst.tuto São José, pura me­
lhoria de suas instalações - 2.000.000. 

5 - Santa Casa de Misericórdia, 
para o Abrigo da Velhice Desampara­
da - 5.000.000. 

6 - sociedade Beneficente dos Ope­
rários de Rio Branco - 2 000. 000 . 

José Gui01narct 

1 - Artesanato Frei Romeu - •.• 
LOOO.OOQ. 

2 _ Colégio Irnacularta Conceição 
- !.000.000. 

3 - Ginásio N~ S~ das Dôres - ... 
1.000.000. 

4 - Obras Sociais da Pal'(lqu:a de 
São Sebastião - 1.000 000. 

5 - Obras Sociais da Prelazia do 
Acre e purus - 1.500.000. 

6 - santa Casa de Misericórdia de 
:<..ia Branco - 1.500.000. 

7 - sociedade ordem dos Servos de 
Maria, Província do Bras1l - •.•...• 
l.óOO.OOO • 

Oscar Pa8sos 
Sena Madureira 

1 -- Colégio santa Julian'l, para 
obi·as e equipamentos destinados a 
melhor a de suas instalações - ..... 
2.000.üOO, 

José Guinmarr! 

1 _.:._ Obra3 Soci~is da Paróquia de 
Sena Madureira - 1.000.000. 

2 - :;anta Casa de Misericórdia de 
Sena ~VIadureira- 1.000.000. 

Oscar rassos 
Xapuricá ' 

1 - Centro Operário de !\griculto-

'" Tarauacaenses 1. 000. UOO. 

Oscar Passos 
Xapuri 

1 - Colégio Divina ProvidCncia -
(cJras e equipamentos para a melho­
r a de suas instalações) -- 2.000.000. 

~Jose Guiomard 

~~ aEllE'ia - 2.000.000. 1 - Centro Operário de Xapuri -
Adalherto Sena l.UGO.COO. 

1 - Obras Sociais da ParôtUiR M 2 - Hospital Epaminondas Jácome 
l~rasilHa- 1.000.000. . - l.OJO.OOO. 

Oscar Passos 3 - Instituto Divina Pr-ovidênc.la -
Crnzeiro do Sul !.OJO.OOO. 

·1 - Escola Coronel João C•ll'l'eia. de [ 4 _- Obras Sociais da Paróquia de 
Hodrignes Alves. 11ara obras e erwl~ Xapuri- 1.000.000. 
pamentos - 5.500.000 ' Oscar Passos 

Ana dia lS - Sociedade de Med:cina a c P. !a­
1 ·- san.a c~tsa· de Mi:;~ricórdia -- ge as-- 4.000.000. 

3.000.000. 
$ilvestre Pértcles 

Ara pirada 
1 - Ginásio Normal :3ão 

de Assis - l.OUO.OOO . 

t - Asilo Bom conselho -- .. 
l.fJOO. 000 . 

FranciSC!) 2 - Asilo Bom Pastor -· 1 .uno.uao. 
Arnon je lltelO 

Atalaia 
1 - Educandário Dom Ranulfo àll. 

Silva Farias - 1.000 000. 
R_ui PaJ:meira · 

Capela 
1 - Casa do Pobre Nos:5a Senhc-r:~ 

de Fátima - 1.000.000. 
Arnon d~ Melo 

Çoruripe . 
1 - Casa dos Pobres de Coruripe -· 

1.000.000. 
Arnon àe Melo 

Delmiro Gouveia 
1 - Escola Profissional (mantid~t 

pelas obras sociais da paróquia de De f .. 
miro Gouveia) -- !.000.000. 

Silvestre Périclcs 
Fleriano Peixoto 

1 -- Caixa de Auxílio do Trabalha .. 
dor- 1.000.000. 

Rui' Pa.lmetra 

3 -- Asilo de· órfãs N~ H~ de. Dcm 
Conselho - 2.000.000. f81"• 

4 - Associaçáo Beneficente dos "N10-rf 
toristás de Alagoas - 1.00\l.l)ol\'. !...' 

5 ·-- Escola Domés!-ica MarHl Im1..._., 
cu1ada - 1.000.000. 

6 - Escola Doutor Pedro ~·10n~ei:·o 
- 1.000.000. 

7 -Escola Marcmo D~as -- i .IJGI;-.tJDO. 
"8 - Escola N!!- Sl.l da Guia, de Tra­

piche da Barra - 1 OOO.o::HI. 
9 - Escola N\l S~ Mf:e do p:•vo paw 

róquia de Jaragui - 1. 000 t)~lO. 
10 - Escola Ol'ndina Gampo:; -

1.000.000. 
11 - Escola Profissional Irrná Ar­

gemira, mantida pelo cenm, ESjJJri.a 
José Eustáquio -- 1 .O!JO.OOO. 

12 -- Externato Dum v1· >..l - ....• 
1.000.000. I 

13 -- Ginásio Za:l"'l.i Ca'd:J;j 
1 000.000. 

14 - Hcspital i.e p:·onto ~-·~~-:·n·r.? ·-
Maceió 5.000.000. . 

1 -- Academia Alagoana ie Letrm; 15 - Instituto Histórico <!r t\!a:~c;ls 
- 1.000.000. 1- 1.000.000. 

2 - Asilo Bom Pastor, para o EX·· 16 - orfanat::> S"lo D::>min {L!S --.• 
ternato Regina coeli - 1.000.000. 1.000.000. 

3 -- Associaçáo Alagoana de Jm .. 

1 

17 - Patronato !la Virgem Pv:iel-~''a 
prema- 1.000.000. - 1.000.000. 

4 --Associação Beneficente dos1'lo·· 1 18- Santa Casa de .Mi.•el"i:old(.~Mt·-
toristas de Alagoas- l.OOO.DCO. 3.000.000. ""'} 

5 -- Bet-ânia de N~ s~ das Grao;a~o 19 - soc"edacle de Assis'fnc a ao:: 
- l.Ooo·.ooo. Lázaros e Defesa contra 1:t u:çra --

6 -·casa do Pobre - 1.000.000. (Educandário Et!mcP wea,·cn --
7 -- Obras Educacionais do Centro 2.000.000. 

Espírita São Sebastião - 1.000.000. 
8 - Círculo Operário de Fernao V e· 

lho - 1.000.000. 
9 - Círculo Operário de 1\-'!'1cei6 -

1.000.000. ' 
10 -- Escola Doméstica Maria ~ma­

culada - 1.000.000. 
11 - Esc:>la Paroqu:a1 N~· q1,1 Mãe 

Sil-:.:estre Füicles 

Marechal Deoiuro 
I - Orfanato Pão José --

1.000.000. 
2 ,_ Sociedade ~vusiral F; 11:11 mõn1ca 

Santa Cecilia - ;. . 00j. 000 
Arnon Clr! .UC(O 

do Povo - 1.':3130 000. 1 -- Grêmio Deodoro da Fc:--.seca --
12 -- Grupo Tlnião Espirita.. para a 1.000.000. 

Escola !\1:aria de Nazareth - . . . . . . • 2 - Sociedade Auxiliadora dJs Cris· 
1.000.000. tãos ·- 1.000.000. 

13 ·- Instituto cte Educaç§o Rua! -· Rui Pclti.eira 
1.000.000. 1- Orfanato São José-·~ COO.OCO. 

14 - Institut > d0s Funct uários Pú- Silvestre Pcricles 
blicos de Alago:ls- 1.IJ00 000, ~ 

15 -- rnstitutJ Histórico cto Alaa:oas Matriz de Camag·be 
_ 1.000.000. ~ ~ _I - centro de Assistência Social 

16- ol.nas scciais do Grupo Espi-,PIO XII-- 1.000.000. 
rita José Eusébio ~ 1.00.1 ono. I Arnon Jte Mero 

17 -- Orfanato eão Do-mingos - ... ! Olho D'Agua das F!ôres 
1.000.000. I I - Obras Sociais -da Pat~•atl;a d2 

18 -- Patrutn;;, Nacional Cri3tã - O:ho D'Agua das Flores - 1 ac::u;uo. 
1.000.000. l Arnon 1ie .Mekl 

19 - Sociedade de As.;:.stênCia aoz . . · ~·.:.. 
Lázaros e Defesa Cono·.\ a Lepra Palme-ua dos fndws 
1.000.000. 1.- Centro Social Dioce-sano de Pal4 

20 - Socieiaae de B~Jns Artf's de me1ra dos· índiDs - 1.000_ JJO 
Alagoas - 1.000 000. Arnon 1le Melo 

Arn•m de Melo 

1 --:- Abrigo à Velhice .)e<:ampaÚl.da, 
manttdo pela So.~1edade trspírita DlS-
cípulo3 de Jesus - 2.000.000. · 

2 .....:. Alb~r~ue Nuturno r<>reza de Je­
sus - 1.000.000. 

3 - ASsoc;a'l:lc rea:ral C= .'\!agcas 
- 1.000.000. 

1 - Casa do Estudante PtJ'Jre dt' 
Palnieira dos índios - 2. OOC. OO!J. 

2 - Sociedade dos Am:gw de Pal .. 
meira dos índ'os - 1.000.000 

Silvestre Pcri.c!es 
Penedo 

1 - Dispensário São Fra:1..i3c0 de 
Assi'>t. - 1.000.000. 

4 - Centro Se-cial da ~ ... tquidio::oe,:;e . .Rui Pa1rr•eira 
de Maceió - 4.0CO.OOO. . Ptaçabuçu 

5 - Clube dos Su::Joficials e sargen- 1_- _Socieàad.e Prote .ora ~o En"inc 
tos de Maceió __ 1.000.000. 1Pa10qmal de Pla<;abuçu -: ".(UC úiJO. 

6 - Coléo;io Guido de F.mt Gal!and Rul l'·llmeJTa 
- ~. 000. O'JO. • 1 - Socieda i e Pro te ora do Em:no 

7 - COlé•(o d'J Santis~iml) SacTa- Paro-quial de p·acabU"t: - V::J!l.f)~!Q. 
menta - 4.000.000. ' • Sih'..:i• ·l"l p1;riclc.~ 
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• 
Pilar 

J - Sociedaoie F1·aternidade, inntru· 
ção e beneficênc:e. - LOGO.OOOo 

Arnon àe MeiO 
Quebrangulo 

1 - Escolas Paroquiais do Ee~hor 
Bom Jesus dos Pobres - 1.000.000. 

.;1rnon de Melo 
Rio Largó 

1 - Círculo Operârio da Rio La!·go 
).000.000. 

Arnon à e Melo 

Santa Luzia do Norte . 
1 - Socíedade MusiC9.-1 Professor 

Wanderley - 1.000.000. · 
Arnon de Melo 

San t;1 na do Ip~nema. 
1 - Obras Sociai~ da Parõquia. d~ 

Snntana. do lpanema - 1.000.000; 
Amon de Melo 

São Brb . . 

Canutuma. 
Obras Sociais e Educa-CJona.Js dn.R::-­

róquia de canutama.- 1.000.000. 

Cara.uàri 
Vivalã!l Lima 

Obras Sociais c Educ.aci<me..ICJ tta 
Paróquia. de caraunri - 2.000o000.: 

Careiro 
E(lmundo Uv.l · 

Obras Sociais a l!:ducaclonals da 
Paróquia. de, careiro - 1.000.000 •. 

- Vivaldo LimCJ 
C~rl -

Obras Sociais e Educacionais 4& 
Paróquia de Coari - 1.000.000. 

Vivaldo LfmtJ 
Codajâs • 

Escola Normal Kossa. Senhora d-&.1 
Graças, a cargo da Preiazia de Coa.ri 
-. 1.000•.000.' ' 

Vivaldo LimtJ 

Obras Sociais e Ed'Deacicmaill: da­
Paróquia de Codajás - 1.000.000. ... _ ~ --:~b.ras sociais da Paróquia de 

. ·~o Btas - 1.000.000. . Vltalão LimtJ 
~j, Arnon de ·Melo li:irunepé 
11\ Sfio José da La-Je. , · Obras Sociais e Educacionais dO 

"' _, · , - Casa do Pobre de São .'Jo"é. da: Env!~a.. a cargo _da Paróquia de Eiru .. 
,... "' nepe - 1;000.000. 

:..aj_e - 1.000.000. Edmundo LIUI' 
Amon de -Melt1_ 

~ão Miguel dos Campos . 
1 -- Instituto Rosal Infantil de .Sãto 

Miguel dos Campos - 1.000.000. 
? Rui Palmetra 

União doS Pnlalnares 
1 - Casa do Pobre de Santo Anto· 

1io de Onião das Palmares - ..... . 
t.OOO.'OOO. 

Aryton _df! ,'f elo 

1 -:- HoSl)ital São Vicepte de Pau-
la de Uttião'dos Palmares·- ....... . 
1.000.000. 

Rtlt Palmeira 
:Viçor:a 

1 - Associação de Proteção à. Ma­
ternidade e à Infãncia - 1.0110.000. 

· 2 - Comissão de Melborame:ltos do 
Hospital de ~ SI!- da Conceiçfw -
I. 0000. 000. 

Obràs Sociais e Educacionais, a 
cargo da Paróquia de Eirunepé - .. 
1.000.000. 

Vivaldo_.. Íima 
Obras Sociais e Educacionais da. 

Paróquia de Eirunepê - 3.000.000. 
Edmundo Levf 

Fonte Boa 
Obras sociais ·cta Paróquia de Fonte 

Boa- 1.000.000. 
Vivaldo . Lima· 

Foz do Envira. 
Obras Sociais da Paróquia de El­

runepê - 1.000.000. 
' Arthur Virgillo 

:Foz do Jutar 
Obras Assistencil~is da Paróquia da 

Foz do Jutaí - 1.000.000. 
- Arthur Virgflfo ' 

Pôsto Médico de Pórto Afonsos, a 
cargo da Paróquia de Foz do Juta! -
1.000.000 .. 

Vivaldo Lima 

J;~Ma lia or!MII.lll - t.ooo.ooo. 
Arthur VlrQIIIO 

O&aa dA Orlo.nça - 8.000.000. 
J!!<lmun<lo !.<1111 

Casa do Trabalhador do Amazonas 
- !1.000.000., . 

Arthur Virglll3 

Centro Social. doa:' .Oper~los de 
Educo.ndoa - 1.000.000. 

Arthur. Virgíll~ 
Oeutro l!oolal doe OperArloo de 

Educandos - l.OOO.OOOo 
Vivaldo Lima 

Colégio Dom llo3CO .,.- 3.000.000, 
Arthur VtrgfUo 

Colégio Nossa Senhora Aparecida 
- 1.000.000. 

A.rthur Virl1t71tJ 
Conferência Vicentina. de 8 a. n to 

Agostinho e santa Mônica - ...... 
1.000.000 •. 

.Edmundo Levt 

Educandário Gustavo Capanema. -
1.000.000. . 

Arthur. Vir;r1llD 

Escola Industrial Salestana - o:. o 
1.000.000. 

Aard'o Steinbrucl\­

Escola l.'fossa. Senhora de Naza.ré, 
da Sociedade de Obras Sociais Nossa 
Senhora de Nazaré - 1oOOO.OOO. 

· Arthur Virgílio 

Escola São José, mantida pelo Cír• 
culo Esotérico da comunhão do Pen• 
samento - l.OOO.OOOo • 

Arthur Virgilfo 

Ginãslo Al].gelo Ramazzottl - •• o • 

2.000.000. 
Edmundo Levi 

Ginásio Angelo Ramazzottl, a. car· 
go da Socleda.de de Obras Sociais 
Nossa. Senhora de Nazaré - o o o • o •• 
2.000.000. 

Arthur Virumd 
Inspetoria Missionária Laura. Vf ... 

cunll. - 10.000.000. , 
Zacharias de Assum.pçl!o 

&qeladada :aenan..nte ~ ~ 
U>a<lor<~~ <IQ Ama.zlliWi - l:.ooo.ooo.; 
. . - A.rthtw Vll'llflla 
. 18ooledado l!onefioente éiOe Tra'-<' 
lhadorea do Amruíonaa - 1.000.000.! 

· Vivaldo Llmll · 
lllocledade Slo Vicente 4e :PaU!I\ ., 

l,QQO.ooo, Art~»r Vtrgl)IO 

União doe ]!latudo.ntes secundá<lof 
do .Amaznnas, para o Dormltór1o dG! 
E>tUdiiDtl- J.QOO,OOO. 

Arthur Virollio · 
'União 4oo · m.tudo.ntes secundá.rl<ll -

do· Amazonas, para. o Dorl1litórlo. dO 
m.tudante - 1.000.000. 

VittaMfo JJm• .. ' 
'União OperAria 

!!.·.~.DQD., 

:Ma.nlcórê 
AbrJgo Vicenttno de Ma:nicod -. _._. 

1.500.000... . . 
· Vivaldo LimtJ 

Maraã . 
Obru- Socia.Is ,- . Ed~ca.clonS.ls dtl. 

:ParóqUia de yaroã- 1.000.000. ' 
· VIvaldo Lima : 

obras Socla.ls e Educacionais dW 
Prelazia de Parintins, em Nhamund6 
·~ 1.000.000 •. 

Vivaltto LimtJ 
Nova. Ollnda. do· Noite 

~bras Socla.is e Educa.ciona.ts dtl 
Padóquia. de Nova. Olinda do' Norte -
1.000.000. 

Vivaldo Limti 
Novo AripuanA. . 

Obras Sociais e Educacionais, ~ 
Paróquia de Novo Aripuanã. - .·.o!" 
1.000.000. . 

'Vivaldo Llmr< 
Pa-rintins 

Obras sOciais e. Educaciomiis dai 
Prelazia. de Parintins - l2oOOOoOOOeJ' 

Edmundo Levl 
Rádio Educadora. (R.I\dio Alvorada)] 

a cargo da. Prelazia. de Parirlltins -
i.600.000. 

Edmundo Levl · 
_Pauini 

3 - sociedade Amor e Caridade, 
41$-Utenedora do Hospital de :r-ri!- SI!- d_a 
'-(J!'once!ção e ja Maternidade Doutor 

-Manuel Brandão- 1.000.000. 
ArnOn àe Melo· 

Dha Grai'de 
Associação de 

1.000.000. 
Assistência Social ~ Instituto Gustavo Capanema - •.• 

1.000.000. Obras Sociais e ·Educacionais ~ 

. ADEN:QO ((C" 

04 - t"'.mazonas 

Airão 
0bras sociais e Educacionais aa t'a· 

róquia de Airão ~ 1.000.000. 

. Alvarães 
Obras Sociais da 

varãeS - LOOO.OtlO. 

Alto Solimões 

Viva(clo Lima 

Pa-rôquia de Al· 

Vivaldo Lima 

Obras Sociais e Educacionais da Pre­
lazia clo Alto Solimões - 1..000.000. 

. Edmunâo I:e'--~ 
Obras Sociais 

Prelazia do Alta 
1.000.000; 

e Educachmais da 
..... ;.limões ··.....- , .. ; .... 

-v~valdo Lima 
-Anorl . . 

Obras sociais e Educacionais da Pa-­
róquia de- Anori - l.OOo:coo. • 

Altaze.S · 
. Vivaldo Lima • 

Ipixuna 
Obras- Sociais da 

XJ.!na - 1.000.000. 

Vival~o Lfmtr 

Paróquiâ. de l'pt~ 

Vivaldo. Uma 
Japufá 

' Obras sociais e Educacionais da. 
}laróquia de Japuiá - 1.000.000. 

Vivaldo Lbna 
Lãbrea: 

Obras Sociais e Educacionais da 
Paróquia do Lábrea - 2.000.000. . 

Obras Sociais; e 
Prelazia de Lábrea. 

Manaus 

E_dmundo Levt 

EducactonatS da 
- 1.000.000. 

Vivaldo Lima 

Abrigo Redentor .....,... 1.000.000. 
A rthur Virgílio 

Abrigo Redentor - 1.000.000. 
Edmuntfo Levt 

Ação Social Beneficente 'da. Praça. 
14 de Janeiro- 2.000.000. 

- .t1rthur Virgflio 
r- Obras Sociais e Educacionais da Pa-
-~óquia de Altazes - 1. 000.000. Ação Social ·Beneficente da Praça 

·- VivaldCI Ltma 14 de-Janeiro- 1.000.000. _, 
Barreirinha · t · Vivaldó Limtt 

Obras Sociais .. ~ ._Edueaciona~s. da I Obras Sociais da Arquidioccse de 
Prelazla de Parmtms em Barr~mnha Manaus _ 1.000.000. · 
- 1.000.000. / .. . · Vivaldo Lima 

· · Vivaldo· Lima , .. 
Bõc!i, do Acre Asilo de Mendicidade de Doutor 

Casa da Criança ...... 1. 000 IJOO. Thomaz - 1 . 000.000. . . 
' Arthur. -vtrgWo Arthur Vtrg1Uo 

Asilo São Vlccnte de Paula - o •• o 

I. 000.000. Pátr011ato Nl!- SI!- do Nazaré - ... 
1.000.000. ArthUr Viruilto 

A1·thur Vdgiliq_ !. , AssÔCiacão Amawnense _de Impren~ 
,.. ,' .... l- 2.000.000 .. Borba 

E.:t1.tCandái'io 
- 1.000:000. 

Santa Ma.dalenr. So!1a I . Arthur Virgílio . 

' Arthur va·úwo • _Associação do Pesscal de Segurança 
Publica do Estado do Amazonas, para 

Sociais e Educacionais da 

1 

fins assistf~nriai" n.ns fílhos dos :u:so· Obras 
Prelaz1a de Bprb~ - 1.000 oro. c1ados - 1.500 ano , 

Vlvaldv V ma • , Ed/1~1/?lrff\ r'"'' 

Arthur · Virgíl!o 

Jardim da Infância Doutor Adat-­
berto Valle - 1.000.000. 

Arthur Virgilio 

Põsto de Puericultura Dootor 
Adriano Jorge, a cargo da Sociedade 
Obras Socials Nossa. senhora de Na-­
zaré - 1.000.000 . 

Arthur Vlrgillo 

Pôsto de Puericultura Doutor 
Adriano Jorge. a cargo da Sociedade 
Obras Sociais Nossa. Senhora de Na-
zoré - 1.000.000. · 

Edmundo Levl 

Obras sociats e Educactonã.ls a ca.r· 
go dos padres Agostinianos - ..... o 

. 1.000.000. 
Vivaldo }Ama 

Paróquia de Pauini - l.O()O.OOOo 
Vivaldo Lima 

Santo Antoruo do Iça 
Obl'as Sociais e Educacionais da 

Prelazia. do Alto -Solim.ões, em Santo . 
Antonio do Iça .,- 1.000.000. 

Arthur Vtrgílio 
Santos Dumont 

Ob1·as· Sociais da Paróquia. de SaDI 
tos r>umont - l.OOO.OOD. 

· Vivaldo Lima 

São Páulo de OliVeúça. 
Educandário Nossa. Senhora da 

Coiiceição - 1.000.000. 
Arthu.r Virgflio 

Silves . 
Obras Sociais e Educac:lonais da P&• 

róquia ·de Silves - 2.000.000. 
Vtvaldo Lima 

Obras Sociais da Igreja ~ossa. Se- Tapa.uá 
nhora de Fátima, a cargo dà Pan"~·~ Obras Sociais e Educacionais 
quta. de São Sebastião ~ 1.000.000. Prela~ia. de Lábrea., em',.;Tap~uá 

da 

Edmundo Levt t.opo.ooo. 
Vivaldo Lima 

obras Sociais. e 
Paróquia . de_. NOssa. 
2aré -:;- 1. 000-. 000. 

Educa'cionais da 
Senh.ora de Na· 

Vivaldo Lima 

Obras Sociais e Educacionais da 
Sociedade Missionârios de Nossa 'Se· 
nhora Consoladora - 1.500.000. 

Vivaldo Lima 

Obras socta.ts da. Paróquia de Nos­
sã senhora de Nazaré - 2.000.000. 

Edmundo Levt 

Obras Sociais ~·da Paróquia de São 
Raimundo - 1.000.000. 

_Arthur Virgílio 

São Jos~ ~ .... Seminárlo Menor 
).000.000. 

Art1wr Virgílio 

Sociedade Anuu:onense de Profes­
sOres - 1.000.000. 

Arthw: Virgílio 

Tarac-uá 
Missão de Taracuã· _:_ 1.000.000. 

·José Gt(iomard-.. 
Te! é 

Escola Santa 
1.000.000. 

F •v; • 

Tereza de· Tefé 

Arthur -Virgílio 
. Obras · Sociais e Educacionais da 

Prelazia de refê·- 2.000.000. 

Ed-mundo Levi 
Seminário Menor da Prelazia de 

Telé - l.ooo:ooo'. 
1 Ar'thur · Virgílio 

Urucutã 
Associação Beneficente de urucur.á 

~ 2.000.000. 
.. Vi-Valdo 'Lima 

Rio Negro · 
Escola Normal de Santa Isabd do 

Rio Negl'o --0 1.000.000. -· :• 
Aarão SÚin.h1·;~.•i• 
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a.<ooengOes E:ttrn<>Nlbillriaa 
I · 1111 - Bl!hln 
,!lalr<>inhàs 

:Educandário São José - l.OOO.ono. 
.rosaphat Marinho 

parreim~ 
"0 Dragão Socialu, para. as suas 

attvida.des assistencfaJs - 2.000.000. 
António Balblno 

~ Bom Jesu.s da. lApa 
.'Sociedade Beneficente dos Operários 

de Bom Jesus da. Lapa. - l.ÕOO.OOO. 

Caii.ilt 
Joaaplmt lffarlnlw 

Associação das Senhoras de oart­
dzdo d<> Caitité - 1.oon.ooo. 

Canavtetras 
Josaphat Marinl~o 

Ginãs,:o osmário Batista., 1. 000.000. 

DiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 19Sõ (2"11 

Nazart 
Matemida.de Felipa Silva. (da San­

ta Cas~ ~ Misericórd!aJ - •.• , •• 
2.000.0!)0., 

.Aloy>iO ãc Carvalho 
Pat·atinga 

Ginásio Normal de 
l. 000 , O!JO. 

Josa.phat Jllm'ínho 
Pôrto Seguro 

Obra Assis~nclal Nossa. Senhora <!o 
Brasil - 1.000.000. 

Josapha-t l'r!artnhl> 

Riachilo d6 Jacuipe 
Liga Jo;cuipiense de Proteção à Ma.4 

te-midade e P, Infância. - 1. 000.000. 

Salvador 
Abrigo dos 

~.500:000., 

Josaphat Marinh.o 

Filhos do Povo - ••.. 

Antônio Balbfno 

--~~~ 

José Gonçalves rla. Silva - 1.000.000, Asno de Mendicidacle de :;.»:,;~a:.· ~2 
Fundação Educacional Governador 1 Fortaleza 

Josaphat lliarinho - 1.000.000. 
Hospital Nossa Senhora da Piedade WilscJZ< Gm· r-:it~.3 

- ~.000.000. , A " .;. ,;: Ed · Dl' ·~r· )· , Josapll.at Yarinho 1 . S~IX::.a.Çõ:1.0 ucaCiona.r . ~ ~~ .1.. s 
P1mentel - 1.000.000. 

ào Wilscn G..:;~; r•;·.) R<>spi.tal Regional de Senb.or 
Bonf~r. - !. 000, 000, 

Josaphat 2Warlnho Associação das Irmâ.-1! ::'.I•s::i:•; .. , · .H 
Taperoá Capuchinllas do Bra::ill. ,:Jant ~· l J~ 

Ginásio São Brás _ 2 .ooo.oo. légJo de Formação de ~ioven:.; ·- ...• 
Aloysio de Canalha .l.OOO.OOO. Wi"looi! c·_,

1
, ... .... ,.., 

Ub:zitaba I " ''·"·'·• 
Associação de Proteção à_ Ma.Ler.ru- Assoclação da Meó~lh:1 l\·!ilLl.Li." u -

dade e à Infância. de Ubaüaba - l.OúO.OOO. 
1.000.000. Mene;;es P .. ·,:· ·•. ·~ 

Josaphat ~·uannn.o l . . . 
Uru.cuca Assoc1~çao _de Proteç~10 à .'.! l \..:o·nJ-

ColégiÕ comercia.l do Mwliciplo ce 1 dnde e a Iniaucia de .:\!.!::-:6JJK.:.. l - .... 

Uruçuca - 1.000.000. 1 1.000.!100. 
Josaphat Marinho 

Josaplza;t ~lartnho Abrigo do Saivador - 2.500.000. 
Valença 

Santa- cnsa de :MiSericórdia - , , 
Josan,h.ut ,J!armllo 

Casa do Pobre de For!ale:tr. -
1.000.000, Coaract A.ssoe1aç_ão Baiana de Arte, para Wilson G•n:ç•l rr .~ 

.Centro Artistico oJ'MH·•:!':.:e ••· , . . . . • J ra.~1 - 1.000.000. Piano - 5.000.000. 
,s.anta. Casa d.o Mism--lcórdia de Ooa ... 

1

l'ealizaç'ào do 6.1? Concurso ~acionai d.e 

Josaphat Mczrinno AloysiO de Cart·a1ho 
Vitória da conquista 

.Associação Nort-ista das Damas 
São Df)mingos - 1.000.000. 

de 
1
_,,000.0!JO. \ 

Meru!ztN; Pt·r.·t'ti'lt 
Feira de santa.na Associação dos Ex~Combntentes dO 

.AD:EJNDO "C'' :~ederac;:ão das Socieddes d& Baluo Bl'asil - l.OOQ.OOO. ( Centro Edl\C~\ci.onal Ll, Lu::.h1 ,a, 
,: •. 000.000. 4e Feil11. d~ Santana. - l.OOO.UOIJ. Josa.pJt.at Marinh.o Sttbvenções 

06) 

.!:J:traorcUnãrit.l$ 

Gear á 
Josapha' Jtiarinho .'ulsooiaçào dOG Ferroviál'ios da Ba· I 

Wí/S01T Gcn(.':t'1 t; 

1)bra Promocional da sant'Ana -lhia - J.,OOO.OOO. 
1.11)0.000. Josa.phat ~iarinltO 

Centro Educacional D. Lu•trl.·:·. ·-
de I .000.000. 

Bairio 

· .A.lo-ysto de Carvalhc 

GOV<~rnador B<.J.lbino cantzga Bar .. 
:-ei.l'C•S) . 

Jfundação Educacional Custódia. Ro• 
N~. de carvalho - 20.000.000. 

AntôniO Balbtft..O 

Govt~rnador Mangabeira 
.~tssoclnção d.e Proteção à. Mn.tcm1-

àrule e à. Infância. de Governador 
Mf·.ns·abf~ira. - 1.000.000. 

Josaphat illa1inlz.o 
lbirataia 

eocie<ta.de de Ensino Ginasial t1e 
lbira.taia. - 1.000.000. 

Josapnat lJJarinfto 
;ra:·t. 

<:asa .;esUs Maria José de Amparo 
'!l.Ci Tuberculosos - 1.000.000. 

Josaphat MarinhO 
itacGrEJ 

(Diónia de Pescadores de !tacará -
l.OJO.OOO. 

Josa111zat Marinii.G 
Jagufl-qua1·il; 

Colégio Luzia Silva - 1.000.000. 
Josaphat Marintw 

Oinásio Pio :ar - .t.OOO.ooo; 
Joeaphat .liiattnno 

Jequié 
Ftmdação Leur Blito - 3.000.000. 

Aloy.~io de Carvamo 
Juaz(~iro 

A~sociação Educaeional Dr. José da 
tjiha - 1.000.000. 

Josaphat }-1arinho 

~:ntemtdn.de São José - 1.000.000. 
J osaphat 1U arinho 

s Jcirdade Obrns Sociais e EducatJ­
va.; - 1.000.000. 

A~sociaçfto d06 Funcionál:ios Públi­
CO! do Esta<lo da Bahia - <para suas 
atividad-es assistenciais) - 5.GOO.OOO. 

Antônio Balb!no 

CenLTú de ASSlstêl\cia Social Pio XII 
- l.Ot!O.~OO. 

JosapM-t Marm!w 

Feden.ção dns Bandeiras do Brasll 

Sociedade Mútua Beneficente 
Baix.io - 2.000.\IOQ. 

Wilson Gonça(ves 
Barballla 

Lig:a :&arbalhens€' Contra o Annlt"a­
bet!s.'Ilo - 2.000.000. 

Htil.son Gon.,;an:ea 

Liga :Sarbalheuse· Contra o Analfa­
betismo - 1.000.000, 

Sação da. Bahia - 1. 000. Barro 
A.loysio ãe Cart:aln.o Sociedade São Vicent-e de Paula. -

Mene:Jes Ptmentel 

Fede-raçã-o Metropolitana das Socle~ l.OOO.tlOO. 

Aloysw de carvalho Batu.1"ltl! , 

Mene;;cç ~,r,t<-r.~·~~ 

Círculo Ope-rãrio de !\~ont.e <.'r:51PjO 
1. ooo . oon. 

, Cn1z vermelha BrasiJ,:.ra. ·S·~cr.o do 
Ceará) - 1.000.000. 

Wilson cTon~;:·'!:fJ 

Dispensário dos Pobr:>.~ do ~:-:grada 
Coração - 1.000.000 .. 

Menezes l:'ir.-: •. Joc:. 

Educandário Virgem C~ !.l:tio 
1.000.000. dadas de Ba-irros- 1.000.000. I . "Plllson Gançatt.oes 

. · . . . Abrlgo da Criança Pobre do Orató-
Instituto ;Braslleuo de Oitalmologut e rio S..1.lesiana de Baturité _ 1.000.000. Escola de Corte e Ç,Jstnda d.t C'o.Y.:. 
Prevençê..o da Oegueir.a - 15.000.000. ltfenf!.'ies !'mzentel Popular de Fort-aleza- Lt'00 iJVO. 

Aloysio dt- Ca.rvalflo Cam.ocim Wilson Go:z.ç (li.' . ., .:-. 

Instituto Feminino da. Bahia _ • . Hospital Maternidade oamoclm -
l.OOO.OOO. Camocim - 1.0~.000. Escola M::\rio Cavalcru!'iJ -

AWysio de Carta-lho Men~es. Pimentel (
1 ooo.ooo. Wilson Go~1 çn·:"., 

CarinJ 
Instituto de Música da. Bahia - • • I Esco~ Pio X dos f'l.'<l :lrs C:: r·t.!t'!J;-

Josaplwt ;lfârinlto Associação Rural de Carlré - •• nhos _ 1.000.000. 
Instituto Politécnico da Bahia - , . l.O(}O.OOO. Mcne~es Pt•nentel Mener.cs P;mc-lid 

1.000.000. Cancai.a • Federacão das Bantlcil'&nt':~ da 
Josaphat Martnno Brasil _. Região do ceará __ ..... 

Congregação das .Filhas do Coração 1 ooo ooo 
Instituto Rute Aleixo- 1.000.000. Imaculaclo de MaJin ...- 1 000 000, · · · 

Josapllat II.Jannlw Wilson GfrrlG-lf~ !S 

Obras de Assistência aos Pobres 
e Menores Vendilhões -' 1.000.000. 

Aloysio de Carva-lho • 

Obra. Promocional de Sant' Ana. -
OPSA - 1.000.000. 

Josaphat .uari-nho 

Orfanato São Raimtmdo- 1.000.000 

~l:tenezes nmentcrl 

Obra de Assistência São José, Pro­
teção â ),{a ternidadE! - à Inf3J1cia e 
aos Menores. Abandonados - ..... , 

Federação das Bandc;rumt::; tio 
B.·asil - Região do Cea; á -- . , .. 
!.000,000. 

1.000.000. 
MenezEs Pinu;n~cl Fundação São Francisco de f'or· vll-

11eza - 1.000.000. 
Obra.s 'Soc!rus e EducativJs, n!anti­

das pela Congregaçiio das Filhas Uo 
Coração Imaculado de Maria - .• 

.ll ene:~es Pur..t1"- t :..·l 

Ginásio Gratuito do C{:ntro SJ.:\?.-1 
Mll'ia !\fedia-neira - L(JOO.om'. 

J<Jsa11hat M'arinn.o Sociedade Beneficente Lítero- Mu-
1.000.000. -

Wilson Gonçalves Wilson Uon-;,;,·r:·r:: 
Sodedo.de de Obms sociais e Edu- s~cal Minemosiue, para ar.ivtdadcs as­

f..ativa,<>, mantida pela Diocese de Jua- sJstencials - 1viadre-de-Deus ........... 
Crato Gínâslo G1·atuito Centro .:;oc1ur M.a-

Abrigo da Velhice ,.;.bandonadn J~s rif~ 1'1edialieira (anexo à Escc-Ja .S.ão 
Maria e José - l.OOO.COO. Re.f~) - 1.000.000. 

Antônio Ba.tbin·l Wilson Go:lÇalveJ Menezes P•mcJ; ':.:.'1 
:::elo, para ajuda. do Orfanato e do 5-.000.000. 
Ginásio - 3..000.000. 

Antanro /Jnlbino Sant'!. Bárbt!ra 
::1-Iacaríbas 

Gmásio de Brotas de Mncaúbas -
;.üCO.OOO. 

Jo:;apltat Marinho 

Ginásio Estadual de .Macll:jtw.s 
1. 1JDQ-.OOO. 

Casa. s{~O Jose- 2.000.000. 
Al.oy~.do de Cun1alho 

Santa. Inês 
Oinúsio Santa !n~s - 1.000 oo. 

Josapnat Marmno 

Ocnt-1·o Social Nossa Senhora da lnstituto de Formação e A!:is1s1úJC!fl) 

!
Penha - 2.00Q,(l00. Set:::ial, mantido peJas Irmas l\rl~;w-

. Wilson Gonçalves lnã~·ias - 1.000.000. . ~ 
Escola Júlio car\'o.lho de crato -\ • .. wt~son .... on~·a(tO-

I!.ooo.ooo. ' Nosso Lar - 1.000.000. 

I 
. Wilsan Gonça~ves .Menezes Pime:j ~el 

Santa Amam 
Josap.1at. J!aril!IW l\!latemidade rle SruHO Amaro _ .. I'nst-ltut.o Cultmal do Ca.r!r! - •• .. 01ianato N(}ssa senhora. da~ (1l:-.<;t~ 

1 ga Universitã.ria Mac:;tubense _
1
3.000.000. !1·000 ·000 · - l.OOO.OOO. 

L·JilJ.ooo. AlmJSW de Ca;ra!luJ j' · Wil.mn. C'TÜ?ZÇ:!tves Wil.son Gonça.j~es 
Josa11hl!t .1!arinho I Santo .4.n.'ôuio de Jei>'U.s Obrus Sociais <1~ São Francisco -~ I=':ltronat.o c!n. Sagra>:b. l<'umn~e r.e 

,lfaraaogipe 

1

2.000.000. Antônio Be.ierra - r.ooo.:wo. 
Sovledade São Vh::ente de Pauía fie F..õcola Santa ürsuln. (anexa ao Co- Wilson Gonçal~e3 Wilson Gonç.Jit•l':J 

7•.l:=t~·ng<Jgiile - 1.000.000. ,iégio N. s. dos 1i-1ercé~l - :>.ooo.ooo . 1 
Josapfwt ;"\rlarinlw 1 .·llOJ!sio de C'.lr-valh.o 11 ~nne~~n::; Sociais do Crato R- ••• 1 Patrünato da Sa.grada Fam~l1n dG 

lf t 1 I vvv uuu -.. :Jlntônw Be,~e;ra. -- 1.000 01~0. 
'' u: _u ~e .· . I Se-nJ:.or do Bouj~m · - · Vlilsdn Gonçalves 1, J!cnc.~tS 1-';mer . .'d 

. A~ ~ocla~ ao de Asstst.en~la , e Prote--1 Fundação Bonfine-nsc de Beneticên-
j~(~~~o~~ternldade de Muturpe- .. lcin. e F.dtlcaçã.o Rum!_ 1.000.oOO. 11,1.~~~~gg~e Si'io Vicente de Paulo -~~l.Õr~t-l~o0~~to Sant-3. I:;aJJ.;I - .....• 

Josaplwl lrla.rinlw iosaplwi MartnM . Wilso-n Go-n~·ai,lJI.i" lr!enezes PWtP!tWt 
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-1 J.:fauriti ] A.ssociaçfw Canislrum de E~colas Clube cte "Ginema cte 'Brasília 

1 Pauonato Imaculada Conceiçao, pa- ProfissionaL" c Assistência social em 2.000.000. 
Wilson. GowJ;alces ra obras Assi.st~:nlê~a-s -- 1.000.000. /IBrasilja ·- 2.000 000. . . 

Santa Casa de Misericórdia - . . . . Wilson Grm<·atves l 
1.000.000. Messejana . Comissão uO DistriiO Federal 

Meneze.s f'l;J:euüt Asscciaçâo dar:> Irmãs Mis:·ion:.'i.l'ias Associaçito Canisiana de EsColas 
Capucinhos - Fortale~a -·. L~llO.CUC. ProfisRionais e Assisténcia social em[ 

Sociedade Cearense de Oe1esa Co!l- Meue:c-s l'p11C't1.,)t Bt·asilin. _ l.OOO.OOO. • I Clube da 
tra o Câncer - 1.000.000. Uiia.greS l 

Menezes f~·. •t:e,lt.el Escola Normal Rural Dona zefinha ]Uene.H?s Pimente Com.ifJsão do Dist.1·ito Federctl 

Sociedade Cearense de Defé3>;\ Con- Gomes - 1 000.000 \ Associaçflo do~ Fundon:il'ios. Pú- Clube da 'Inwrensa - 1.000.000. 
tra a Lepra. _ l.OOO.OOO. lt'zlson Gcnçatve~ lblicos de Bldsiha·- 3.000.000. [ Menezes Piment.el 

Adnlberl.o Se·na . 
Wilsor, Gonça-tve.~ Instituto Menmo ,Jesus - 1.000.000. Clube dos Suboficiais Subt.enentes · 

·sociedade Cearense de Defesa Con- Wüson Gonçalves As.socwção Medica de Brasi!ia - e Sargentos das Fôrça$ Armada-s e 
trá' a Lepra - 1.000.000. Missão Velha , 2.000.000. . \Auxiliares -= 2.000.000. 

M p Ginásio Paroquial de Missão Vdha Comili·~ão· do Distrito Federal 1 • · 
Granj'a enezes i?f!J:.ntel - 1.000.000. As:;cciação Médica dé: Br:isilia _

1 

. Comissão do .Dis~rito·Federal · 

Associação Beneficente Hot;tJital In-~ l-f'ifson Gonçallies O.,car Passos Clube Unidade de Vizinhança - dl\ 
iantil e Pôsto de Pueric'·Jltura de 

8
· ~o-nd~~açad ·Associm;ão R~creativa e .c.u.I_turall Asa Norte ~ :J.OOO:Ooo. · · 

Granja- 1.000.000. i octe -...e 05 Anügos de :\Ionbaça dos Trab lhado d B l 
Meneze<: '~tmentet I- 1.000.000. 3.ooo.ooÓ. a res e raSJJa -,~ Co~lll~são d9 D!stntà Fedel'aZ 

I t · Men.e;;;es Pilumtcl gua u . , 1 Pacoti Adctlberto Sena , Co1égw Jesus M~t m Jose - Tagua· 
llospit.al Santo Antônio dos Pubres . _ . _ 1 n•a 2 000 000 . ._ Assomaçao P .. acotlense de Proteçao Asso-dação Religio:::a e Beneficente 1 • "' - · · 

Comissáo do Dist.rito Federal 

:Pioneiras Sociais C.e 'F'orta!.ol.a 
1.000.000. 

Clube do congre.s:3:o ~· 1·.000.000. 
Menezes Pimentel 

Impren:ffi '- .2.000.00~. 

\ ...... • !.OOO.OOO. Mene-zes l'w.entet 1 à Maternidade e à. Inffi-ncia - ...... Jesus Maria José ~ Tagua:i-::.ga.· -~ Comissão do Distrito Federal 
JaquaritJara • , 1.000.000. 1.000.000. · . _. 

f · · · 1 'fe 11 e"'~'" P 1··re1,•rt c•ttete p 1·1111.e1·,.0 . Colé[!·io La Salle: . ..:_ L900.000. 
... Ginás1o Domingos l?aes- 1.000.000. 

1 
ir. ·-~" - ·'' ''" "' " 

Wilson. G-cnçniVÇJ · 
1 

Dispensário São José- 1.000.000. \J,'3-SOCiação dos Servidores do IPASE I Nogueira da Gama: 

... 

Ginásio Domingoo Paes -· 1 Wilson Gonçarves -,..1.000.000. • · - l Colégio Maria Auxíliadora - ....•. 
l.(}{JO.OOO. Dispen.sário São José- 1.000.000. AdC!Iberto Sena LOOO.OOO. 

Filinto Muller .Menezes PimenteL ·I CaiXa Escolar do Jard-im da Ihfâil- 1 -· Bezerra Neto 
Ginásio Domingos Paes Pe.r~iro . leia da Avenida \\'-3, Quadra ·19 -~ Colégio lvtarla Auxiliadora- .. .' •. 

l.OOO.OOO. ; Gínas10 Ovidio D1ogenes - .•.••• 2.000.000. LOOO.OOO. 
Gtiberto. Marinh? ' 1 ·000 ·000 · I · · · j Eurico ltesende 

! Wilson GÓnçalves . Comissão do Distrito Federal- .. . . . 
Jaguaribe. .'uhliadO!'"' - . ·.' .. • 

Giásio Clévis Bevilftqua 1 Ginásio 01.·ídio Diogenes _ .... , . Callm &colar do Jardim da Infàn- 1 Coiegto lHana ~ ·~ .... 
1.000.000. , 1.000.000. 'cia da Avenida. W-3, Quadra 19 --; 2.000.000. 

Wilson. Gonçc:tves I Filinto Muller 11.000.000.. , [ Pedro Lfldovico 
,. JOsé Felicia:no· 1 · · .,.,. · t o oo 

Ginásio ·Clóvis Beviláqna. - ..... , Ginásio .ovídío Diogenes - . . . . . . / Co egJO .~.~ü\l'IS a - ·1. 00. O. 
1.000.000. · jl.OOO.OOO. Casa da. Bahla 2.000.000. Adalberto Sena 

Felinto :Muller j " Gilberto_ Marinho comissão do Distrito Federa·t \ colégio }.-farisla.- 1 .oon.ooo . 

Ginásio Clóvis Bevilácria I Poten.gi .l.OOO.OOO. • - ·····'I t Obras _s_o~ia1s ma~ltida-S pela Prefei~ Casa do Candango - 2.000.000. ( 
Be::;erra Neto 

Gilberto M~1inho 1 1~~~~~~lCip3l de Potengl -. · · · · · ·• Comissão do Distrito Federal 1 Colégio Marista 5.0/JO.OOO. 
Lino de Ma/lO.J 

Juazeiro do Norte i Wilson Gonçalves Ca.sa do Ceará. ~ 1.000.000. j 
Centro Maternal Sãl José - • . . . Quixeramobim .A-renezes Pimentel ; Colégio 

Marista - 4.000.000. 
Pessoa· de Quei1·oz 

3. OO\:. 000. \. Soctedade Hospíttdar Santo .Antõmo J 
Wilson. Goncat 1,e:; - 1.000.000. Ca'iu do Ceará - 1.000.000. i · ' · . . - I Menezes Pimentel Wilson G?nçalves 1 Colégio 

N.otre Dame -- 2.000.000 •. 

·..:,_n.Ispens~IiO Nossa S~::l~m·~ ,~as Do- Redenção casa de I5m_:::,el _ La.r de Cria.nçns l. Cpmissão do Distrito federal 
~s. mru;-t1~~ •. pela~ M .. ..,swnatms oel Patronato Pi~ XI, dirigido pelas Fi~ E:qbres 
,Jesus CtUCILcaao LOOO.'OO!J. lhas do Coraçao de Maria - .... 2.000.000. . . j C<>Íégio Notre Dame - 1.000.000 • 

. ·José Ermirio 
Meneze.;; Pime1ÍteL 1.000.000. · · . Comissão do Distrito Federal • 

llfeiÍe:;;es Pimentel Cent1·a Cultt'•a\ de B 5.1. d S I Colégio Notre Datne -- 1 .. 000.000 •. 
Escola de Datilografia Leão Sam* I Russas . ,.,. ra I 1a a o~ 

paio - 1.000.!/0U. Escola No->Jal d•> Grr' 1ilSJ·o Co•aclio cie~ade de Educação e Assistência, . Ménezes Pimentel w· G H 'L SoCHll - 1.000.000.· j . 
tlson onça.wes Imaculado de Maria, dirigida 1>0'las Cattete Pinheiro Colégio Pio .. -XII - das Jrmãs Frau .. 

'F.scola de DTdlografH'. Leão Bam- ~ilhas do Coraçâ() Imaculado ae Ma~ clscanas Hospitaleiras Portuguêsas -
paio_ l.OOO.l'·JO. :na - 1.000.000.- Cent-ro Espíl'it.a. Adolfo Bezerra de 1.500.000. . 

."r!ene:::es Pimentel Wilson Gonçalve& Menezes, para obras assistenciais -1 Adalberto sent:t 
_ SobradüJho - 1.000.000 j 

Escola São Francisco, mantida pelo:; Escola Sagrado Coraç~.o - ;; 000.000. Noguei1·~ da G(tma Colégio Pio XII- das Irmãs F!l:tn-
l"rades Meiwres Capuchinhos - . . . . Mene."'.es_ P •. nentel I ctscanas Hospitaleiras Portuguftsas -
1.1!00.000. Hospital e Casa de 3aude - . .•• Cen.o Espírita. Allan K::irdeck ..;.._ ]1.000.000. . 

M ene::és Pzmentt!l 1. 000.000. . i 2. 000.. 000. I Bezerra ;.·eto 
ll-fene2:es Pzmentel j 

Ginásio Monseuhor Macêdo -- •. . . • Comíssáo do Distrito Federal~-·- c·àlégio-Plo ?C-II-:- àa..s Irmãs _p•ran .. 
1.000.000. l·união ·social dos Agricultores - ··~· . Centro EspírHa "Jesus é a Hurríil~ clscanas HospttaleJra.s Port.uguê.sas -

Wilson Gonç!llves .000.000. .Mene.;.es Pi-mente' dade'' - 2.000.000, --~ --. 1.000.000. . .. 
Grêmio Monsenhor Jovunano Bar- São Benedito Comissão do Di.strito 'Federal Jose ElmzrtO 

reto - 1.000.000. Ginásio da Virgem Poderosa - .. . Centro· de InveStigação e Ação So- Colégio Santa Dorotéia - ... ·~·"" 
Wilson Gonçan:cs LOOO.OOO. cial de Br!:!sília -"' 1.000.000. 4.000.000. 

Grêmio Monsenhor Joviniano Bar- Wilson Gonçalves _ ~ Cattetc Pinheiro I Be~errrt Neto 
reto_ 1.000.000. UbO:ia~~a . l .... céntro de' Obras Sociais ~ria As- - Colégio Santa Dorotéia ·····•1 

.Menezes Pimeulet AssoCla.çao .das Senhoras de Ca.r1-: \sunta - Piannltina. - 2.000.000. 1 000 000 
dade de UbaJara ·- 1.000 OOLl. -- - • · • 

Obras Sociais, dos Padres Capucni~ . Wilson Gonçalvea Comissão do Dist?'ito Federal 
nhos- l.OOO.{)OO. Associacão .das Sennoras de carl~ Centro de Obras Sociais Ma1·ia As~ Colégio Sant.a Dorotéia.. - · · · .. •t 

Menezes Pimentel 

. ( Sociedade 
de. Juazeiro 

Wilson Gonçplves dade de 'ubajarn - 1.000.000. sunta- Planaltina - 1.000.000, ) 2 000.000 . 
de Amparo a.':ls :Mendigos M ene.;:es Pimentel Adalberto Sena I · ..,- Pessoa de Queiroz 

do Norte - 1.000.000. Adendo c centro de Recuperação Sat:a Kubi~ Co1égio Santa Rosa de ~.ima 
nu'~on ao1u>alTl!S . tschek - 2.000.000. 1.000.000. 
rn~ "' Extraordinárias 

Lavras ~ Mangabei··a 07 _ Distrito Federal ! Comissão do· DWtrito Federal 

.José CT?ÜOitWrà 

Colégi() São José.- 2.000.000. 
Associação Rural de Lavras ja Man- Associação das Bandeirantes de l Centro Social e Cultural da 'Paró-

gabei.ra - 1.000.000., Brasília- 2:000.000. I quia de Nossa Senhora. do Perpétuo 
comissão do Distrito Federal 

. Menezes. Fim-ir~ te! Comissão do Distrito .Federal Socorro ~ 1. 000.000. . 
.'l.fene.:.es P1me1L~el 

Colégio São Vicente .de Paula -
2 000.000. 

Maternidade Cira Lima- 1 OOü.GOO 
llfenezes· (f.;,rzentel 

.• 
.M 11.ranguape 

Instituto dos Pobres de Maranguepe 
- 1.000.000. 

Menez~., Pimentel 

Maternidade Olinto Oliveira - .... 
1.000.000. 

Ar eneaes Pun.P?? tel J 

As.sociacão Brasileira de Enferma­
gem, para a realizaç.ão ·do 199 Con­
gresso l31'asileiro de Enfermagem, no 
Distrito Federal -- 6.000.000. 

Centro de Tradicões Gaúchàs f•saU-' 
dade de Qlleh~ncüi·• - 2.000.000. · 

Comissiio do DistTilo F'eàeral 

Comtssão do Distrito Federal 

Confraternização Espírita "Alvorada. 
·da Luz'' - 2.000.000. 

Comissão do Distrito 

Associação Brismense de 
2.000.000. 

Federal Circulo 'de Pais e Mestres do Cen- Comissão do Distrito Federal 

Comissão do Distrito 

Educa âo tr<? de Ensino_ l\·!édio (Elefante Bran- . . . .· . ·-· 
ç 1 coJ, pa.r.a a. Biblwt.eca Professor· Mazzi ConJunto Fo1t:lóttco T1 opet~os da 

. _ :J.ooo.ooo. · I Sul - 2.000.000. 
Federal 1 

• },felo Braga comissão do Distrito Federal 

\ 



Sábado 26 ......... 
1
' t:::'rechB M:edalü-a Milagrosa 
&.1100.00<)., 

- ..... 
C1tOmfssdo do Distrito Federal 

Grecht! Uedaiha Milagrosa - •.... 
1.1'00.000,_ 

Pessoa de QueiroJ: 

Grecht! NUcleo llandeirant-e - , •. 
1.1100.000. 

ComissM do Distrito Federal 

(;rechr~ Q Orfa.nato Menino Jesus 
- Gam1~- 1.000.000. 

José FeHciano 

Crecho t Orfanato Menino Je.::us 
- Gamfo- 1.000.000. 

José G!liomar4 

C'rech1: e Orfanato Menino JesuE 
- Ga.ma.- 1.000.000. 

Nelscm, Maculan 

creche Pio de Santo Antônio -
1.(00.0011. 

C<mtisslfo do Distrito Federal 
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Escola Doméstica Dom Barreto -
2.000.000. 

Comissão do Distrito Federal 

Fundação Assistencial dos Candtm· 
go.s de Fátima - 2.000.000. 

Comissâo do Distrito 

Fundação dos Rot-arianos 
lia - !!.OOO.ooo. 

Federal 

de Brasí-

Comissão do Distrito Federal 

Gi!J-ásio Brasília - 2. 000.000. 

C01nissão do Distrito Federal 

Ginásio Imaculada Conceição -
2 .. 000.000. 

Comissão do Distrito Federal 

GinásiO Industria-l Champagnat -
Taguatinga - 1.000. 

Pedro Ludovico 

Ginásio Nos.sa. Senhora do Perpétuo 
SUcorr~ - 1.000.000. 

Adalberto Se11c 

Instituto Vicenta Mari!., ';fiara. eL~ 1 Seminári~ f--anta. R1t::.. de C.l~"ia -
sino profissional de artes domésticas· Sobradinho -· 2.000.000. I' 

- l.QIIO.OOO, 
Adu.lberto sena j Comissão do Dis ~rito Ji'rderal 

Inst-ituto Vicenta Maria, para en- ~er~i~o d: .-\_ssi.s~nda. Soci_;l dao 
sino p:·ofissiona1 de artes domésticas Pumena Ig1eja, l3attsta. (SAS~:IBBJ, 
- 1.000.000, • - 1.000.600, . ' ,. . 

]JJbnezes Pimentel 1 Senedwto l a.,adUJ es 

rnsti':-uto .Vicenta. Maria, para. en-' Sociedade Congregaç::.o .\1i.s-ioná ·:a 
sino profissional de artes doméstic<l'i - 2.000.000. 
- 1.000.000. Comissão do Dis:.rito Federa! 

Oscar Passos 
Sociedade Culwral Evang~Lca. ue 

Kennel Clube de ,Brasília., p:1.ra a B:·asilia. - 2.000.000. 
realiw.ção de e..xpo.s1ções no Distrit.u . _ . -~ , . 
Federal - 2.000.000. , Comzssao do lllstn~.o fo,;al·;·..:t 

Comissão do Distrito Federal 
I SOciedade F'emmina ele ln:st.ruçáo fi 

Caridade - 2.000.000. 

Lar da Criança. de Brasílla. - ..• I Comissão do Distrito E\~à.<?r-at 
2.QOO.OlJO. 1 

t.;ocicdaci'e Pestalozzi - 2. 000 .OO<J. 

Comissão do Distrito Federo.l 

ADENDO 1'C" 

l:ducandârio de Crianças Aband'a~ Ginásio Santa Dorotéia -
na<! .. - 2.000.000. 1.000.000. 

comissão d<l· Distrito Federal I 
.. Lar do Inst.itllilt São José - Sobra~ 
omho -- l.OOO.oõó.. • 

Adalberto Sena I 
Obra de Assistência Social da Con­

gregação dos Padres Sacramentino3 ' 

Subvenções Extram·dinár:as 

OB> - ESPíRITO SA!-~TO 

Comissiio do Distrito Federal 

l:ducandário do Espírito Santo -
1.000.000. 

Comissão do Distrito Federal 

E'duca.ndário do Espírito Santo -
~.0)0.000. 

Josê Ermirio 

Escola de Artes Grà!i~s do Slndi· 
~eat-> dos Jomalistas Profissionais do 
JD1s~;ito Federal - 2.000.000. 

Adalberto Sena. 
Instituto Agricola La. Salle - Ta­

guatinga - 1.000.000. -
Bezerra Neto 

Instituto Agrícola. La Salle - Ta­
g·uatinga - 1.000.000. 

Cattete Pinheiro 

Instituto Agrioola. La Salle - Ta­
guatinga - l.OOO.üOO. 

Meaezes Pimentel 

- 1.000.000. A fomo Cláudio· 
Be;(.erra Neto A~:sociaçào Runu - 1.000.~00. 

S i 1 Jéfjerson de A!]llif!r 
Obras oc ais do Centro Esp'ínta Inst;i(.uto Nossa Senllo1·a. de LO!..i.l'-

Jcsus é a Humildade - 1.00\l.OOO. :eles _ 1.000.000. 

. . J~s~ Ennil:i~ ) Alegre Jéjferso" de Aguüu· 

Obras So~uu~ do_ Grem1~ Espmta I · A~ociação Luiza de MarWtc 
Atualpa Ba..bosa L1ma - 2.000.000. , 1 000 000 

Dix-lluit Rosado I · · · Jéjferson de Agui!!r 
Obras Sociais dn Grêmio Espírit--a. Ginásio Lambari '-- 1.000.0110. 

Atualpa Barbosa. Lima - 1.000.000. 1 Raul GiL:bcTli 

Instituto Agtícola. La Sane - Ta-
Comissão do Distrito Federal guat-inga - 2.000.000. 

Ewico Re:ende ~~ Gmás1o Lamba.ri - 1.000.0110. 
Jéjferson de A!lfliar 

Ob:·as Socmis dco Grêmio Espil1t.a Araguaia 
AL1wlpa Barbosa Lnna :-- l.OOo.goo soc1ectade Pl'O-Melhoramentos de Escola Brasiliense de Arte e Cul- l Nogueira da Gama Joao A.bru.hao \ p_;.aguma _ 1.000.00~. 

t.mn. - 1.500.000. l Instituto Bandeirante - Tagua-
Adalberto Sena j tinga - 2.000.000. . Obras Sociais do Grêmio Espirita I Jéjjerson de A~~uüo· 

E5cola Doméstica - Anexa. ao Co- Comissão do Distrito Ferleral 
~~tualpa. Barbosa Lima - 1.000.{}{)0. Arapuri 

José Guiomard k:sociação Comunitária de ;u·apuri 
légio santa Dorotéia ·- 3.000.000. 

Be.zerra Neto Instituto Bande-irante - Tagua-
• tinga - 1.000.000. 

-- z.ooo.ooo. 
Obras Sociais do G1·êmio Esl(_irita 1 Raul Giu(Jerti 

Escola Domést\ca. Düm B'3net.o -
i:.ooo.ooo. 

Adalberto Sena 

E :;cola Doméstica 
-- :!.000.1)00. 

Paula Fra.ssinetti 

BPzerra Neto 

E;cola. Paroquial Coração de Maria 
--- Taguat;inga - 2.000.000. 

Comissão do Distrito Federal 

E·:cola Paroquial Coração de Maria 
- raguatinga - 1.000.000. 

Cattete Pinheiro 

E~;cola :Par{}Quial Coração àe Maria 
~- Tagun.tinga - 1.000.000. 

Wilson Gonçalves 

Ef cola Norrnal N.nssa- S<.;nhora. dt"". 
Fãtima -- 1.000.000. 

Jlfenezes Pimentel 

Escola Paroquial Nossa Senhora de 
Fátima -· 7 .000.000. 

Gilberf.o Marinho 

Escola Profissional Domé.<;tica de 
T~tgnatinga - 2.000.000. 

Comissão do Distrito Federal 

Escola .3ão, para obras .socbis -
l.OOil.OOO. 

Ada!bcrto Sena 

Es::ola Hão Carlos - 1.000.000. 

Calletc Pinlzeiro 

&·~ala São Carlos. da Sor.:ieclade 
:Edn<adora Beneficente - l.OOO.COO. 

Jo8é Ermirio 

Fnculdacle do Serviço Social - .. 
2.00(1,000. 

AdllllJeTto Scua 

ln!,tituto Nossa SenhOl'a da. Piedndf 
~- 1.000.000. 

.~l!ene:es Pimentel 

José Ermirio 

Instituto Brasileiro de Educação 
Social (IBES) ~ 2.0CO.OOO. 

Comissão do Distrito Federal 

Instituto Brasileiro de Educação 
Social (IBES) - 1.000.000. 

111 ene.:zes Pimentel 

Instituto Cultural de B1·asília -
2.000.000. 

Comissão do Distrito FeàAral 

Instituto No::sa Senhora do Carmo 
- 2.000.000', 

Comissão dó Distrito Fedetal 

Instituto Nossa Senhora do Carmo 
- Escola. Doméstica - 1.000.000. 

José Guiomard 

Atualpa. Bai'bosa Lima (para as."'i!õ.- , AtWio Vivacqua. 
tência social) - 1.000.000. I Fundação de Assistência. Social Sâ' 

Wilson Gonçalves 
1 

João Batista- 1.000.000. . . 
Obras Sociais da Pn.rõquia Nossa 1 _ • Raul GwlJern _!.(. 

Senhom do Sacramento_ 2.ooo.ooo., Ginásio Sao Felipe -_1.000.{100. 
Comissão do Distrito Federal _ . Eunco Re:<:o!lie 

.. Giná.'Üo Sao Fe!lpe - l.OQO.<IOO. 
Obras Sociais . ds, Parõquia Nossa , Jéjjerson de Aúuiur 

Senhora do Perpétuo Socorro - ... ' 
2.000.000. , Sociedade Amigos de At.tílio Vi'l•:~c~ 

q·.1a - 1.000.000. 
Comissão do Distrito Federal 

1 
Jélfason rle A,•uiar 

Obras Sociais da Paróquia. Nossa I B_aixo C?uaf!~U ~ . . _ 
Oenhora do Perpétuo Socorro _ . . . Lar da \lelh1ce De~u.nYparact.l: An 
1.000.000. , gt~lo Passos - 1.000.000. . .. . 

Jo · E r · i o · Raul Gwl)ert l 
se mtr I Lar da Velhice Desamparaci·a An-

Obr.as Sàciais da Paróquia Nossa gE·lo Pa.soos - 1.000.000. 
.Senhora do Perpét-uo Socono - ... 1 Jéjjerson de Ag1úar 
l.OCO.OOO. ( Boa Esperança . 

Oscar Passos ! Ginásio N~sa. Senhora das Gr~ças 

Instituto e Creche Nossa. Senhora Obra. à.e Assistência Socia1 da Pa- de Boa. Espelanç~ - 1.000.000 .. 
da Divina Providência - Asa Sul - · rôquia de Sa.nta Cruz - 2.000.000. Jefferson (le Ayuwr 
!.000 .000. 

Adalberto Sena 
Comissão do Dist.rito Federal Caclloeiro do Itapemirím 

Associacão Cachoeü·ense de En.~ino 
Obras As.sistenciais da 01·dem Espl-.- l.OOfJ.ÔOO. · 

Instituto Nossa Senhora do Carmo rir.ua!Úitn, Cristã _ 1.000.000. I Jéjjerson de Aguiar 
- l.OOO.OOO. Jo é E ... · Noguez'ra d Ga a Associação dos Lavradores de Con~ 

s rm.tiW a, m 
1 
duru - 1.000.000. 

Instituto Nossa. Senhora do Perpé- Orfanato Ercilia- Moreira ·- ...... -~ Jéjjerson de Ag~liar 
tua Socorro - 2. 000.000 ·.. . ! 2 · OOO .OOO · Campanha. de Alfabetiza~ão 1 ~ As-

Be"'erl « Neta Comissão do Distrito Federal sistê??ia Social d_e Cachoeira do ltà.;, 
Instituto No.'-'sa Senhora da Piedade Padres Sacramentinoo _ 2 _000 _000 _ pemmm - 1.000.000. . . 

<Internato de Crianea.s Abandona- Raul Gluberfl 
da.s) - 1. ooo. ooo. · Comissão do Distrito Federal Campanha de Alfabetização e .1\s-

José Guiomard sis :ência Social de Cachoe~ro d(l !La-
Paróquia. Santa Cruz - 2.000.000. pemirim _ l.OOd.OOO. 

Instituto São .José ~ Sobradinho - Comissão do Distrito Federal Jéfjerson àe Agt-~iar 
1.000.000. . :E:scola Industrial Mário Rezende -

Caltete Pinheiro Paróqui:"t São Cura D'Ars - ..... :Looo.ooo. 
Instituto Têcnico Agricola. IndHS· 2·000

·
000

· I Eurico Re<.eail~ 

~rial Dom Ü!"ione ·- 1.000.000. Comissão do Distrito Federal Cii.násjo Estadual ''Pedro Palácios" 
José Ermirio S~mt-uário Santa Filomena - , .... - l.OOS.OOO. 

Instituto Vicenta Maria - ....... 2.000.000. 
2 000.000. 

Comissão do Distrito Federal Comis.sâo do Distrito Federal 

Raul Giuberti 
Hospital In.fãntil São Francisc.o de 

As~is- 2.000.000. 

Im t.itnt.a Nossa Senhora rla Piedade Institnto Viccula Mnria - . . . . . . . Seminário Nossa Senhora de Fátima 
~ 4.000.00{), 1.000.000. - 2.000.000. 

Raul Giub1~1· U 
JnsJ.it.uiçâo Beneficente de con.dll.ru 

1.000.000. 
Pcssor de Qu:•iro;;; Cal!ete Pin11eiro Comissão do .Distrito Feà<'rai 

j 
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. ' i'natituto Padre Ar.c-hieta lt~ cse.ho· Ginásio pomingos Sã.vio •. o ••• I \ ASEOt'io.çâo cio.:, Servidvres CtVl8 do 1 .. Con.z.mL<á .. 
~o <!o Itn-pe.mirinl - 1.000.000. 1.000.000. Bra.sli - l.OOO.OCú. Er,cola P<lroquw.l Nos.".t\ S·el}hoxa d.ll. 

!'uríco Rezenãe Jé;(ferson de Aguiar Jt3j}eu:on- de AgultLr Pimha - l.OOO.OOQ • 
.li:l.<Jti.tuto Padre Anchieta dP. cacho- CarU:cica ASSOC!açio Uos Vut.jantes do ESt."ldO João Abraháo 

Oli-'0 do Ita.pemírirn- 1.000.000. $()Ciedade M1;;.sionâria Passlonlstal ti<1 EspL'"ltQ Santo- l.OI.l0.\.100. · .9mãsíu COlUDlbâ de Goma ~CNEG). 
, ·Raul Giuberti CJardun Aménca.) - !.OOO.OOD. 1

\ Eunco Re:bnàe - 2 uoo 000. 
~ Santa Casa de ]1.1isericóxdia. de Ca- ', Eunco Rc:ende CenL1o AõRdêrnic::o ctn. !<'acuidade de , Jvtlo Abrahão 
ehoeiro do lta.pen'lirim - 2.000.000. Jerônimo Monteiro ~ Med'1cma - l.úUO.ooo. Ginásio Curumbâ de Go1ás (CN.EO) 

Raul Giuberti I Fru.·mácitt dos LtrnadvJ·es de Vlla Eurico Re::ende ~- LOOO.OOú. · 
Castelo do Souza - 1.000.000. 'i centto A!·adêmico da FacuJdnde áe Pedro l.udovico 

Associação Comunitârla de Ar~cui, _ Eurico Re:'ende.- MedlCJ!Ul c!_a ü~ive1 .. =ndade F'edel'Bl .ao Formosa 
- 1.000.000. \ 1 F·armacia dos Lal'ladote$ c.e VlLt\ Estado do Es;-nnto Santo - ·····•·\ A-~Uo São Vicem.e· de Paula.- .•• 

~U;ri~o Rezende , I do Souza, r.ooperat.i'Ja Ltcta. - ...... 1 1.\WO.:iOO. • l.QOO.Oll{). _ 
A:;sociação Comuwtana de AtiWUl, l.QGO.OGU. . . I · · Rau! Giubertt Joãt;- .Abrahlir; 

- l.OQO,oop_. I Rmll Giuóertf ·I Centro Acadêmico da .r~aculdad~ de Escola MaÇónica Angeio C'ha\·es -
JêJ.terson- de Aguiar Socfédade São Vicente Ó'e Pau!a --. MediGiaa. da Universidade Federal d,o :l.OCO.OOO. 

A5Sociação Rural_ de C-astelo ~- 1.000.000. Estado d(} Espírito Santo - ....... Ju.lí.o A.brahâo 
J,BJIO.OOO. i Jêjjerst~n de Agn!ar l.OQO.Oí/U. • Goiânia 

Ef!rico Re<;en.:ie _/ Monlana . ' JF:jjerson ae Aguiar Centro ·EspfTita Francisco Liina. -
AsSOf."ia.ção RlU"al . de Castelo -l Juventu~u Cat-Ç>!ica de Ivlont~ma - Ch·c:ulo Operário de Vitória. - •..• l.OOo:ooo. 

t.coo.ooo. . ! 1.ocu.ooo. t.oo-o.ooo. 1 João AIJrahão 
~ Jêjjerson de Ayttiar ·\ · Jétferson de Aguwr Jfijjersan .qe Apuuir Colégio Dom Bõ.sco -- 2.l!DO.OOO. 

"E'>coho . D-amátic:t Musical Sarita ·Sociedade Beneficenfe e Cultural de ColÉgio, Sncre Coem de Mane -- Pedro Ludm:~co 
Ct>.:1tia dfl Venda. Nova - l.OOO.OOOj Mont-ana - l~OOO.OQ.9. , · 1 1-.DOO.DilO. Creche da Irraâlação Espírita Cri::) .. 

•. ~ Raul Giu'berti i Jêf.ferson de Agmar I Jéjjerson de AY1Liar tã- 3.0\10.00U. • 
H'os.pital PJ.dre t-.1áximo de Vend\1_ j Muqui . Colê!.!lo. S~ie:;is,no Nos.5a. SenhOl'a da. José F'eli<:iano 

•, ~c,·a - l.flOJ.OOO. ) Hospital Infantil de r\;U11u1 - ... ! Vitól-;ia ~ 1.500.0ü0. j Creche da Irractiação Espiritf!. Cns .. 
Eurico R.ezenda ; 1.000.000. . I , , .. ~.:: Eurico Rezende ~- tã --2.UOO.OOO. • 

} U}liia-1 ..-'adre Máximo de Venda' , Raul Giu.bertt COlt·;.do Sale.'ljrmo Nossa Senhora da , , Pedro tudovico 
J:.lo•·u - l.COO.OO(l. . . \ • P~nheiro . . . .. i Vitória - 1:000.()00. l Educ~mlário Pio XII - 2.00~.000. 

. _ _ . Raul Grul>c~tl ! Coleglo Damcl Cc.mbül'll de,PmhelH) \ . Jéfíerson de Aguiar . Pessoa !ie Quetro-: 
rnsntuto Salesuuw Padn: PalaclO.-;,- 1.000.000. 

1 
d B 

11 
t 

1 
llOO 000 E.:;cola São Ntcolau tCampina.s) -

'!it! VBndrt Nova - 1 000. I Jéj}erson de Agu~ar ! E~('O h. e e e - , · · . •. , 1 3.COO.OllO. 
E l<rica R~.<!Mláe . '• I J~atll Gmbe7 t. J -· A'' I -

"""-<-' Instituto Educacwnal e A5.5!,r..enc.a. oco vra liJ.r.; 
Co latina Comboruano de PmhelrO _ :. , . . . . F~m1a{'ãO Ale.x~mdre Guaiz - .•• 1 FacUhl?.de de Enferma:_rern São Vi· 

'llSllo Pal Ab<t\ão de Colatina _ l.COO.OOO. , . 2.000.000. 1cente de Paula - 2.000.000. 
l.COO.OOO. Jéj]erson de Agutar I . ~ Rwí-l Gittberti j F d - d A . ~~drí! Ludo:i_co. 

. .Raul Giu'berli I ~Santa Tereza . J l''l.!l>l':R.t;·.ao A)exa.ndre Ouai.z - ..• \A' und açr1? (eF . .ss;s) enma.
1 

ao 
0 

enor 
Associação do:s Amigos do Baino d~. colégio Agrtcola-. santa. Tere·1.a -· 1.001}.000. . . . · ; ... a11 .onaao .AMA ·- .uoo. ou. 

Vile.. Lenira.- l.OCO.OOO. l.OOO.OOO. · I Jeffet~:JfJrt.·de A.gwar j 
4 

· JD(io 'Abm~âo 
. . . Raul Giu.lle; ti . . . ~uri~~ Rezena: t;1!tit~J.to Perpét.uc;,· Socono - .. · • · 1 Fund::-ção das Pioncm;o.s ScclaJ..s no 

OOOpel'a-tiva Agrana do~ Cafe1cul- . Educandar1o Seraflco Sa.o F;.•ttne!.s~ · t.ouo.ouo. .: _ ~ E5tacto - 2.000.000. 
W.:e-.s de Colatllla. - ·1.000.000. de .Assis - l.OOO.{iOO. · I . . Eunco Re.:.endc 1-'edro L.udDvico 

Raul Giubertl - . Euri~o Re:tet:tle Iw>ntuto PerpeW-O- Socorro -· · • · .. j Gimi.sio São José -- l.OGO.VOD. 
'ESI'01a Primária. Ad·ventista de Co~ São Gabrit•l dn PaVr:a l.OOfi.OOú. ·' Pedi·o Lud<r'.;ico 

l<l-.tin~ - 1.000:000. l Sociedade P~tYJQulí'l.l- de Bene~íc~n-~ . Jlf.jferson de Ayuiar j In;;titltt.o Ar~s.anal· dos Cegos de 
Raul Giubertf 1 cia e Cult\U'a de Vila São Gabnel·-- Muse~1 M Arte Mode1na - .. · •· , Goiõ.s ·- 1.000.000. . 

· Olnã.sio São Domingos de Colat1n.a 11.000.000. , - 1·.5{10.000. 1 · Jofio Abraháo 
- 1.000.000. . ' ' I Jéijen;on t!e Agumr I Orfall'. t' Cl1·c,to Eurico Rezend.e ! rnst-ituto Liberta.~ - 2.ooo.oop. 

Eunco .Rezende são ~'\faleu.s ·~ .... - - R.el _- ·1.000 •000 · 1 João Abml1ãP 
Gin:\sio Si.o Domingos t!.e Colaüna · Hoomta.l São Mmcos - 2.000.000. li . . ... , E_u-r!c~ r.:.e;:ende ,. \ Lar ?rí>.~CbC3 Lima. -· 2.000.000. 

_ l.OOO.OOO. 1 Raul GiuberU Soc::.edacle C1vil 'Gl:tn.slO tle .Lima· 1 "Jote Peliciauo 
·:_,. Bu1U Giu'berti ) Semináno Diocesano João X,XI!l- - l.OOtl.üOO. JtJjjers-:m t!e A.çnJar ~ , .s_~a~a. Ca.<:.a de Mi!;ericórdin cte 

Ginásio São Domingos de Colatina 1 1.000.000. , . - . · j G-otu.mt:. - 5.0fJfi.OO. . , 
_ 1.000.000. - \ R-!-:ul GiubcrU \ Soc_!(da.de CuH-urt-.1 e Art.ishca. de " .. , _, ~eàrJ ~udomco 

JCjjeTson de Aguiar ~ 1 • São Tor,q1tafo , Vit.órtu. - l.ONLOOO. . . . S~.:mawrm_ ~~enor Sao ~ose - CHm~ 
· Instituto João x...xnr. São Silvano \ confer,~ncia de Eão Vicente . de: . Ra'l.!l Gwberi-t pinas - 3.0{10.000. 

· · T 1 ooo ooo I Pedro L!lãovíco 
- l.OO(l.OOO, . ! Pacl.a. de.Sao v~q:--:aw- · ··iar · Sod€da_âe Cultu~a Art-i~•tlca. de Vi- Sociedade Goiana de A.s-."iet.êJWhl tWs 

Eunco Rezende 1 -Jf'j_rcrson. de Ag,., tó:-i»- (p:<rn. a cor::stnwâo do Teatro ,. ,. ... 
L&l' Irmã. Scl,eilla - C6rri:go~ do I . Venda Nova . , Po~ptüarJ - 1.000.000. ~ . ]_-''~~~~Ue ,Defc.=>:.\ Contra a Lepr~ -

ouro_ 1.500.COJ. Escola Dramlttica. de Mlli-lCa Santa _ , Eul'ico Re<::t!.nde ) · · · J - ·Ab h-
Eurico "Rezend~- Cecília- l.OOO.P:OO. .- \ S!Y.::l~dade E~pirlto-Santens~ de As~ 1 · · .oa.o Ta ::o 

Obra. Social São .José da. Pa.róqtda ./. t!/jerJ_on. de AJi'UUJ_r \ Sis~~ncia aos Lá-Zaros e Defesa cont-!'a I &.)ciedade Gola na· de Jll\:sist.€ncia 1ws 
de São Domingos - 1.000.000. Vila Sdo Gabriel a Lept·a.. _ 1.50{).000. Lá?..uros __ e Dcfe;~a Contm a Lepra ::--

Raul Giuberti · 1 · R 1 ,., 000 o"' Instituto Comboniano de Vlla de Eunco ye<:enf e · · · Uv. . . 
Büdedade F-il~.ntrópica e Assistência. São Gabriel _ l.OOG.OOO. 1· S;:.cicdaà'e E:~pirilo-Sam:.ense de As~ . · . . . José _Fe_l;.ct_~n.o 

Social de Cola tina - 1.000.000. Rattl Gtuterti sistêm:is aos Lázar_os e Defesa Contra _Socll.;;da<le Go1~11a de. AsSJ.Stencia aoa 
Kaul Gfubcrfi Vila. vellrn. . a L€pra _ l.OOfJ.DDD. I La.z.ru.·os e. Defesa Contra a. Lepra 

Soci~dade Fila:-:1-trõpica de ·senhoras Associaçá{) Beneficente 'Mate!·n!d~\d.ll i R.aU:l Giubera . (Edncanciário 'Afxâ11io do Azevedo) -
Adven~ista-s Doreaa - 1.000.000. santa. Maria _ l.OOO.OCO. . I l\DEl·;ruo ··c·· . 13.ooo.ooo. . - . 

. . ~a.ul Giuberti Jéjjer.~on de Aguiar 1 ·- . Pe1.tro ~!1-dov;?o,_ 
D_ommgos M~rt!nli . A. I . conferência 1'\.co.<:sa Se!lhora c1a_ Ana- Sub·verv;ôe3 EJ\.t!'aordinári~ J lJnmo ~1--a.silCJra de, AU1nho r..lu ... \:a 

Si:!ctedade de~ Imsmo e lJeneflC~I.c.a i recida, da Socieãade cte São v 1cente W) GOIAS_ ~- LtlOH.OüO; 
Santa Isnbel - 1;000.0~. . de Pa.ula- ComOitâ.ndia- 1.000.000. AUo do paraisr: ~ ' 

Jefferson _de Ag!nar Raul Giuberti E;;cola. Bona E;;pçw -·- 2.000.000. 
Socieõade Pro-Melhoramentos de Conferência ele São Vicente do Jcãa Abrahão 

Araguaia _ 1-000.0DO. Paula_:_ São Ttn't,ruato,- 1.000.000.) i!JUl·;:dis ·j 
Eurico Rezcm!e . Eunco Re::c.I:!JUie ~ Gim'ü:fo Auxilium ~ 1 .000.000. 1'. Ho.srJltai_ Sáo Pedro de Akânta:·a -

F:.t?ldão . , 
1 

• • In.stlt.uto de Assistência social Nos- . . ~.;; -·-· .. Pedr~ I.Udovtco s.ooo.oou. 
Oinásio Estaoua1 E.oy rvhran_ da -~ sa Senhor-a ôe,f$ a 1·aças .• -: _l.COO •. ooo. ~-- ,e1tfJ.C<~í17i:ttG Pedro l./udm;ico 

1.000.{100. •.. JéjJersôn de Aguiar \ GhU-1-8!.0 dr: Aragu~\rinu da. CN!iJG.j Orfanat-o de Sào José.- 2.00U.OüO • 
. ,; . Ettr:eo Rezende ~ Olltas Passionistas São_ Paulo d'n - l.OéO.ODfJ. J José- z.~elic!ano 

Gu.a.çnt ' . ' cru «Paul'' - 1.000.000. I ~ Joiio Ab.-ahão l,· Orfanato de São .Tose -- LOOQ.OUO: 
Santa casa. ~e Mistmcó:dut de Eurico Rezende . ..-h·rttias Pe<i"c l..udo'Vico 

Guaeui ~ 2.0011.000. , Vitória 1 :nstt.tu\{) Nós:;a. Senhotr. de Lour- \ 111hitntas 
Raul Giubertl Assoéiaç.ã.o Feminina-de _Educe.ção e 1! de:; -..;. 1.\)f!f).OOO. ~ _ I As1Lo Hospü<ü S!io V1cente de Pü~~ R 

l'~icent.inas Conferências" Sã.o Vi· comba-te ao Cânce;;- 2.ooo.ooo. . · Joao Abrahao 
1

- 3 Dq,p OCü. 
_ ~l'ltA; de Paula _ 1.000.000. Raul Giuberti J Ljgn de Amparo NoES!~ Senhcra. dus Pedro ludor:o 

Jéjjerson ~c: ,Agt!f(tr Associação das . lrmà·.s l\.fi.<:sionãt~M-I' .R;;n1Pdi'O::. -- 1.000.000. _ ,. '· _ As.soeiação Escolar óe Ensino Gr:1 ~ 
GuCLraparl , Combonianas do Br?.sll - 1.000.000. Jvao Ab. aaav j tuito - l.f10ü OOQ. 

Centro Educacional e Assi.'3tenctal Jé/fe;son de Ar.ndar Catalê.G- . . I .Toftc Abrahão 
otacíH-o Nune:; _ 1.(100.000. Associação dos Magistrados do E:'f.-! C::Ma da Cru1nçs. São Miguel-· .. I S2.nat-óriu Esr:íriL~ Cu~,a_ do Cann-

Jtjjers~ de .Aguiar pirito Santo- 1.000.000. . . \ l r.oo.ooo-. ·i· ";lho.~ 3.~(1ú.(1GO. 
Ja..."'iyuá. , Eurico Re;;.t-•-ntir i Joâ.o ,Abrahão · .Toão Abrchâ:.:., 

Centro Ednc-aCional e Assist.enclal Ássociaçiio dos Magi.sl;rados <\o. E~-~ . _Cf:.re."'. . lto.h~raf 
Otàtili.Ô ·Nunes -· 1.000.(}(10. pit1to santo - l.tXlO.úOO. lllspem><U'lO São Vicente de Pau!a )

1
, B:tn;:o da ProviàtDcia -- 1.000.0{;(1. 

J:w·ico Jtezende _ . Raul GiuberFi j -~ :.Lo-oo.ono. ioão Abra.Juk: 
<l!.ná.f,to Domingo-s Sf~vif) - •. , • . . . A...c.soeiaQ-ão. dns Magi.'.it.rado3 do Es-j . João Abrahão· ! V.Ba Pre~~itlet~te Ho<.)s-evNt - ..... 

t .ooe.ooo 
1 
pirit-1) santo - 1.oon.oon. _ 'i Ho,;pita.l Pio x - 2.0,Jo.noo. il.U(IlL(lOü. 

tftt.rfso àe~ade 1 • Jéjjerson de- A!iu~r .Jo~'t} Fclicia1H) J JO<io At1rahâ<:-

L 

João .4.b;ahào 
Gt)iás 

Rospi~~ de Carid-ade -- 2.000.000. 
Jo,~ê F'eliciano 
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lnstituto """*"-Rei- 1.000.000. 
1 . . João Abrahc'lo 
I Socieda~:pen-ente Bom PMtor 

:"" .
2 .ooo. · -- :TO<Ió AbraMo 

""""· Colégio JotósB& Senhora elo Bom 
i:l<m.selho - l.OOO.OOO. 

Jc® Abrahão 
Colé~io :11"""' Senhora do Bom 

IJonaelllO '"" lO.OOO.ooo. · 
• José Felicltttto 

Maternidade 'l1le Justina - ..... 
11.000.000. 

JO<é 
Soci>~dade Alberç-ue São 

l~ula - 5.000.000. 

Feltoiano 
Vicente de 

JOIIÓ 
Morrtn11os .... 

FelicfGtW 

de Morri-Dlspensé.rio doo Pobres 
libot; -- 1.000.000. 

NG:;;ãrio 
Glm1sio dt 

•. 000.{00. 
N .. trlo d& CNEG -

Jollo AbraMo 
Panamd 

Pedro Ludovfco 
Ginásio lle Pani!Jná (CNEG) 

I.OOO.CO.O 
JQ6.o AbraMo 

Pontalina. 
Disp1~n.sárto São Vicente de Paula, 

l lantido pelo Centro li:spfrita Adolfo 
lezerm de Menezes - 1. 000.000. 

Jotfo Abrah4o 
Rio verde 

Instituto de 
~- 1.000.000. 

~istência a. Menores 

João Abrahlío 
Instit;uto de ,A.s.,lstência a Menores 

•• 1.000.000. 
Pe1lro Ludovico 

, Sll!;ânla. 
Escola. Agrícola Dom BO.sco - , , , . 

1.000.000. 
Pedro Lullovlct~ 

Ginásio Arquidiocesano Anchieta. -
I 000.000. 

Menezes Pimentel 
Tocantin6polis 

Obrru; Profisisonais das Pequenas 
I1mãs Mi.ssionária.s de caridade -
4.000.011(), 

Xambtoá 
Obra.s Soci.ais 

:Missionárias da 
I.ooo.oco. 

Obras Sociais 
Missioll<i.rfas da 
:.ooo.oco. 

João Feliciano 

das Pequenas Irmãs 
Caridade - •...... 

João Abrahilo 
das Pequenas Irmãs 
ca.ridad"e - ...... . 

Perl•"l; l~udovico 

ADENDO ucu 

Subvenções Extraordinâr1as 
11 -GUANABARA 

A.ção ~al Dominicana - ....•. 
3.t)00.000. ~ 

Afonso Arinos 
Ação Sccial da Paróquia de Del cas .. 
tilo- 1.000.000. 

Aurélio Viana 
Ação Social de são Roque de Vlla 
Valqueire ..._ 1.000.000. · 

Gilberto Marinho 
1~brigo Evangélico da Pedro. .. , ..• 

1.000.000. 

Abrigo Tereza 

1\lbergue das 
3.(00.0011. 

Aurelio Vianna 
de Jesus - 1. 000.000 

Aurélio Vianna 
Crianças Pobres -

Afonso Arinos 
Asilo Isabel - 3. 000. 000. 

Afonso Arinos 
Asaocinç:lo Brasileira Beneficente de 
Reabilita.çâo - 1.000.000. 

Aurélio Vianna 
As!:ocincflo Bl'asilell·a de Imprensa ~ 
1.500.000. 

Eurico Resende 
AsJmcJnçiio de canto Coral - ..... 
1.000.000 

Zacharitts de Assumpçao 
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Associação Evnngélice de Beneficên~ Escola Milk& de Artes " Qficio,s _; I Obra do Estudante Pobre cto Colé( ia 
ela - l.OOO.OOO. 1.000.000. Militar- 1.000.000. . 

. Aurélio Viann.a Menezes Pim.entet Gilb.3rt() 1\farcuho 
Associação Eva-ngêllca de ProteQé.O Funda-ção Mis.sionâ.rias daG Fron~ei·· I Obra Social Casa. Padre Da1m~1.o -
a.os Menores - 1.000.000. ras do Brasil - 1.ooo.oov. ll.OOo.ooo. 

Aurélio Vianna Gilberto Martnho Aurél:o Vianna 
Associaçã-o dos Ex-Alunos do ColéltiO Ginásio comercial Monteiro Lobe.to. Obra Social da Pa:of'uia. U" :-./c.J~s• 
Militar - 1.000.000. - 2.900.000. Senhora das Oores - .00).1. .. ~. 

Gilberto Marinho Pessoa de Queiroz 1 Atrrêt.o -/ianna 
Associação de Pais e Amigos doS Ginásio Mária. Ima-culada - . . . . . Obra do Berço - J .aao.CJJ. 

EXcepcionais - I.OOo.ooo. 1.000.000. ) Af .. n.o .i!.riuos 
Oscar Passos Gilberto 211arinho Obras Socinls do F·Ime:Ha. U ~Un -'! 

Associação de Pais e Amigos dos EX.. Hospital Evangélico - 1.000.000. Clube - 2-00o.ooc. · 
cepcionais - 1.000.000. Aurélio Vianntt ..Jil/Jer.'e Mann.'lo 

Aurélio Vianna Hosplta1 Geral da Santa Casn df , Obras sociais da t·~rela Ma .!·iz lit 
'A11sociaçíio Protetora dE:ts Missões ~ Misericórdi•.:t., para a. Enfermaria nu~ Sl\ç>~ cristôvâo - 2.00U.0·3U. 

I.OOO.OQO. mero 14- 1.000.000. . I . Gi!iJerto i\1tlíJ,1/tn 
azlberto Mart1zho _Menezes fímentel ~Obras Sociais da Igreja ~~iatnz -..1 

Associação Sanatõrio Santa .. Clara Hospital rnfantll da Missao da Cruz I Sao Jorge - 2.000.CCJ. 
- 3.000.ÕOO. - 1.000.000. ' Gtlb~rto Marinho 

Afonso Arin08 · Aurélio Vianna Obra-a Sociais da Paróqll.·a No::,stõ 
As,siStência. Social· Evangélico. de Hospital santa. Catarina Alexandria 

1
SenhQra Consola ta - 1. OOU. ouo 

Bangu_-:--LOOO.OOO. - 1.500.000·, Ata'Clio ViC:tttut 
Aurelio Vianna Oscar Passo:; Obras Sociais da Paróqui.a de ~ar 

Caixa. Beneficente do Hospital co- Hospital São Zacarí•ls - 1.000.000. Jorge - 1.000.000 • 
lônia de Curupaití - 1.000.000~ Aurélio Vianna Oscctt Passos 

Aurélio Vianna Instituição Maria de Nazareth - Obrns Socia..is da ParóquhL de .t.*1 
Casa. do ceará - 1.000.000. 3.000.000. Pedro de Encantado - 1.000.000. 

. . WilSon Gonçalves Afonso Arinos Altrl'!llo Vianna 
Casa da criança Abandonada - . . Instituto Brasileiro de ~nvestiga~ Obras Sociais do Sanatórb de Fâ .. \ 

1.000.00. ções Cárdio~Vasculares - 1.000.000. tima - 1.000.000. 
Gilberto Marinho 

Casa. da. Samaritana - 3. 000.000. 
Afonso Arinos 

Casa da Samaritana. - .1.000.000. 
Aurélio Vianna 

Casa de São João Batista da Lagoa 
- 4.000.000. 

Ajo1tso Arinos 
Casa. de S§.o João Batist•l. da Lagoa 

- 1.000.000. 
Aurélio Vianna 

Casa da Velhice - 1.000.000. 
Aurelio Vianna 

Centro Acadêmico Luiz Cru·penter 
- 1.000.000. 

Oscar Pa!f~os 
Centro EdUcacional de Vila Val­

quell'e- 1.000.000. 
Gllberto Marinho 

Centro Social Cristo Redentor - .. 
1.000.000. 

Aurélio Vianna 
centro Socia.l Feminino- 1.000.000 

Aurélia Vianna 
Centro social da. Paróquia da Fre~ 

guesla de Mnrechal Deodoro - .... 
1.000.000. 

Aurélio Vianna 
Clube do Otimismo - 1.000.000. 

Wilson Gonçalves 
ColégíQ Regtna Coeli - 1.000.000. 

Aurélio Vianna 
Confederação Evangélica do Brasil 

- 1.000.000. 
Aurélio Vlanna 

Congregaç§o Redentorista - ..... . 
1.000.000. 

Aurélio Vianna 
Cànservat6rlo Mustcál de Copaca­

bana - l.OOO.OOQ. 
Wilson Gonçalves 

Creche Sfto cosme e São DamUio 
- 1.000.000. 

Aurélio Vianna· 

Departamento d.e Cardiologia da 
l?Ontlfic!a TJnlversidade C~ttólica - .. 
1.000.000. 

Afonso --Arinos 
Dispensário dos P<lbres da. Ima-

'.:'JTada Concelçllo- 3.000.000. ' 
Afonso .~rwos 

Educandâr!o Gratuito santa Mana 
- 1.000.000 .. 

1\(an.oet vmaça 
Instituto Brasileiro de Illvestiga· 

ções Oárdio·Vasculares - 1.000.000. 
• Jrineu Bornhausen 

Instituto Brasileiro de investiga· 
ções Cárdio-Vascula.res - 1. 000. 0'10. 

Zacharias de Assumpçao 
Instituto Brasileiro de Investigl\­

ç6es cárdio - Vasculares - ......• 
1.000.000 . 

Wilson Gunçalves 
Instituto Bra~ilelro de InvesUga­

çõe~ cárdio - vasctr!ares - ..... _ ... 
1.000.000. . 

Menezes Pimentel 
Instituto Brasileiro de Invest1ga­

ç6es Cárdio- Va.'!culares- 1.000.000 
Jodo Abrahâo 

Instituto Brns:Helro de ReeducoJ.çáo 
Motora - 1.000.000. 

Autélio Vianna 
Ordem dos servos de l\Iarla - .. , 

1.000.000. 
Aurélio Fiánna 

1 
Orfanato Pedro Ricl:ard ·- •....• 

1.000.000. 
Gilberto Marinfw 

Pequena Obra d(l, Divln •. Providên­
cia - Dom Orione - PI'ovínda NO·,se 
Senhora de Fátima - 2.000.000. 

Gilberto M"annlto 

Pia Sociedade dos I\~i3sim1ül'los d1 
São Carlos - 1. 000.000. 

Aureuo 'llamw 
PoHclinica de Both.fogo - 2. úOO. ooo 

Oscar PaLo-' 
Pro-Matre - 3.000.000. 

Afonso Arinos 

Recreio Pindorama para Cá·nça: 
- 1.000.000. · Gtwerto ll.fartnno 

Instituto de Decentes Militares - Gilberto M1rll!ll0 
1.000.000. Serviço de Assistência .social Evan· 

Gl!berto MartnhO gélica (BASE) - l.OUO.OOO. 
Instituto Educacional Baráo de Allrão St!:inbnwh 

Macaúbas - 6.000.000. , Serviço de Assiatênciá Socif'"i Entn· 
zacharias de Assumpçdo gélica (SASE) - 1.000.000. 

Instituto Evartgêliéo dos Cegos -., Adalbertc. Ser!a 
1.000.000. Serviço de Assistência Social Ev~n. 

Instituto Maria 
1.000.000. 

Aurélio Viamta 

Auxilia.dora -

Aurélio Vianna 
Instituto Nossa Senhora da Piedade 

- 1.000.000. 
Aurêlio Vianna 

Instituto Pio XII - 1.000.000. 

Instituto 
Educacional 
1.000.000. 

Aul'éliõ Vla1tna 
de Psicologia Olinica, 

.e Prdissional - ..... . 

Zacharias de Assumpçdo 
Instituto Santa nrsula - 1.000.000. 

Gilberto Martnho 
InstitutQ Souza Llno - 4 .000.000. 

Oscar Passos 

Lar Escola FranciBCO de Paula 
1.000.000. 

Aurélio Vianna 

;;élica (SASE) - 1.000 00. 
Aurélio v·~:mna 

S. o. S. (Serviços cte Obi•l::. So· 
··~iais) - 1.000.000. 

Gilbel'to Mwinho 
Seniço de Ofta1molvgia do Proft>S· 

sor Paulo Filho (Esco~a de I\ledlc!UI 
e Cirurgia do Rio de Uauciro 
1.ooo.ooo. 

Rc:ul G!tr 1JCrU 
Sindicato dos Jornall51as lo-bc-rau 

do Rio de Janeiro - 1.000.000. 
Gilber-to Mo r 11111 

Sociedade Brasileira de Higirne ~ 
1.000.000. 

Manoel vmaça 
sociedade Brasileira de Hig1cne -

2.000.000. 
Catette Pl1ihcim 

~:ocied~de do Estado dn auar al~or1 
de Assistência aos Láza:"os e Defes: 

Legião Femlnim~ de Educação 
ccmbate ao Câncer - 1.000.000. 

e Contra a Lepra. - 3. 000.000. /). 

Osca·r Passos Auréli:J Vianna Licêu de Artes 
'Educandó.rJo suntá Filomena· - ... Looo,ooo. 

e Oficios - ..... . 

Afonso A riu os· 
SoCfccl•lde Fetninllla de Instruçao 1 

Caridade - 1. ooo. ooo. 
Gilberto ll!a~·inho 

• .ono.ooo 
Gilberto Marinho 

to\dur:andúrio São Joáo Batista -
,"fl.OO. 

Nelson Maculan 
'Bscola de Formação de Vlsitadoras 

- .... r.iais, do Instituto Jesus crucifl~ 
""'-'~0 - 2.500.000. 

Gilberto MarinhO 
Liceu de Artes e Ofícios da Sacie· 

dade Propagadora das Belas Artes do 
Rlo de Janeiro - 1.000.000. 

Pessoa Queiroz 
Liga. de Proteção dos Cegos d'(J Bra· 

sil - 1.000.000. 

Sodalicio sacra Famí!Jn - ...... . 
1.000.000. 

Aurélio Vtanna 
União dos Cegos do B1'Mil ·-- ..• 

1.000.000. 
Gilberto Maj'inho 

União Nacional dos Auxiliares li 
E.nferm.ngetu - 1.000.000. 

I 

As!:ociadio Crlstlí de Moços - , , . . . • F:scola. 
1.(]00.000. . 1""-fia -

Aurélio Vtanna 

Oscar Passos 
Oratulhl Santa Madalena 

Lat·art.ieiras - 1.000.000. 
Aurélio Vianna 

Oscar Passos 
Movimento de Assistênoia aos En· 

carcerados do Rio de Janeiro - .... 
l. 000. OOP 

Gilberto Marinho 

Gilberto Marinho 
União dos Previdenciários d1) Br& 

sil - 1.noo.oon. 
Gilberto llfa:·Jnho 
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União dos PrevidenciáriOs do B..a­
lil - 1.000.000. 

Aaráo Steinbruck. 

12 - MARAKH.l.O 

" Anatatuba 
, . Ob1·as ·Socio..is da Paróquia de Ana.­
jatuba - 1.000.000. 

~ebastião Arc-her 
Bacabal · 

Escola Normal Ginasial "Santa 
Rosa" - 1.000.000. 

EugênlO 
Barra do corda 

Barros 

Gmásio Diocesano Nossa 
de Fátima - 1.000.000. 

Senhora 

Sebastião Archer 
Carolina 

.A.ssociaçáo 
- 1.000.000. 

pãe de san"to Antônio 

Sebastião Archer 
Centro Artístico Operário de Caro­

lina - Looo.ooo. 
Eugênio Barros 

E.'iCOla Normal Nossa Senhora da 
~~.ee de carolina - 1.000.000. 
. f. n.

1
• Euoênio Barros 

·Gin~.Gio D. Emilf.:l.nÕ Lonati.- .. 
l/000.000. 

Eugênio Barros 
G~né.-,io D. Emiliano Lona t-i - .•• 

1.000.000. 
Eugênio Barros 

Caxias 
Associacão de Assistência e Prote­

câo à Maternidade e à Infância de 
éaxias - 2.000.000. 

Associação 
- !. 000.000. 

Eu.oênio Barros 
Beneficente de Caxias 

Eugênio Barros 
Associação Feminina de Assisten­

tência Social - 1.000.000. 
Eugênio Barros 

Associação de Proteção à Materni­
dade e à rnfância de Caxias, para o 
Pôsto de puericultura Duque de Ca· 
xias ,. 1.000.000. 

Victorino Freire 
Casa da .Amizade do ROtary Clube 

- 1.000.000. 
·Casa .do Amizade do ·Rotary Clube 

- 1.000.000. 
Ettgênio Barros 

étf~1t.ro Artístico Operário caxiense 
- !.000.000. 

Eugênio Barros 
Cent-ro Artístico Operário Caxiense 

- !.000.000. 
Victorino Fretre 

centro Educacional Cardeal Motta 
- 1.000.000. 

Sebastião Archer 
Centro Recreativo da criança Ca­

xiense - 2. 000.000. 
· Eugênio Barros 

Curso de Arte Culinária Sara An­
tunes - 1.500.000. 

Eugênio Barros 
Educandário' São José - 1:000.00? 

Eugênio Barros 
Escola. Normal São José - ..... . 

1.000.000. 
Eugênio Barros 

Ginásio Diocesano São Luiz oon-
zaga. 

Eugênio Barros 
Ginásio Litero Recreá.tivo santa. 

Joana D'Arc --1.000.000. -
Eugênio Bar;os 

Ginásio São José - 1.000.000. 
E'ugenio Barros . 

~ião Artística Operário . Caxiense 
- 1.000.000. 

União Artística 
..:.. 1.000.000. 

:E:ugénio Barros 
Operária caxiense 

de Assistência So-

Ce.ixa Escolar do Grupo Escolar 
Colares Moreira. - 1. 000.000. 

Sebastião ,lrcher 
, Caixa Escolar do orupo Escolar 
João Ribeiro - 1.000.000. 

Sebastião Archer 
Caixa Escolar do Grupo Escorar 

Raimundo Muniz Bayma - .....•• 
1.000.000. 

Sebat:tião . Archer 
-Colégio Nossa. Senhora das ara~s 

- 2.000.000. 
Seba:~tião Archer 

Instituto Magalhães d€ Aliileida. -
1.000.000. 

Se-ba:;tião Archer 
Fvs,~ de Puericultura, ritand\10 ~ela 

Associação de proteçâ1J e Assistên .. 
cia à Maternidade e it Infância de 
Codó - 5.0oo.ooo. . 

Sebastião Archer 
serviço de Assistêncla a. Menores 

Abandonados e Obras Sociais são 
Sebastião - Alto da Fé.brica - ...• 
4.000.000. 

Sebastião Archer 
Coroatá 

Associação Beneficente de Peritoró 
~ 1.000.000. 

Eugênio Barros 
Dom Pedro 

Obras Sociais da Paróquia ... e Dom 
Pedro .....:..... 1.000.000. 

Sebastiéi.o Archer 
' Grajaú 

Hospit•J.l São 
1.000.000. 

Francisco de Assis -

Vtctorino Freire 
Guimarães 

Obras sociais da Paróquia de Gui­
marães - 1.000.000. 

Sebc.:stiáo Archer 
Pedreiras 

Patronato São Benedito __:. ·· ..... 
Looo:ooó.-

1 Sebastiilo Atcher 
Presidente Dutra 

Obras sociais da Paróquia de Pre­
sidente Dutra - 1.000.000. 

Ribamar , 
Pat-ronato São 

1,000.000. 

Sebastião Archer 

José do Ribamar -

Victorino Freire 
Patronato São José do Ribamar -

1.000.000. 
Eugê11io Barros 

São Lutz 
Ação Social Arquidiccessana de São 

Luiz, para o centro de Guaranduba 
- 1.500.000. 

Sebastião Archer 
Asilo de Mendicidade - 1.500,000. 

E·ugênio Barros 
Associação de Assistência e Prote-

ção à Infância - 2.000.000. . · 
· Eugênio Barros 

Associação de ·Assi~tência e Prote­
ção à Maternidade e à Infância - .. 
i,OOO.OOO. 

Victorino Freire 
casa São Vicente de paula ·- .... 

2.000.000. 
Victorino Freire 

Operário Mara.-Centro Artístico 
nhense - 1.000.000. 

Eugênio Barros 
Centro Artístico Operário Mara-

nhense - 1.000.000. 
Victorino Freire 

Centro EdUcacional - 1.000.000. 
Eugénio Barros 

centro social Paulo Franssinetti -
\.000.000. . 

Sebastião Archer 
Clube Inapiãrio Maranhão - .... 

1.000.000. - . 
Sebastião Archer 

Un.iáo Feminina 
cial - ~.ooo.ooo. 

z.;ug~nio Barros Cot§gio Dom Bosco do Maranhllo -
Codó '__.000.000. 

Ac;sociação Beneficente de Codó Victorino Freire 
(ABC) - 5.000.000. Colégio Conceição de Maria- .... 

Sebastião Archer 1. 000.000. 
Associacão de Proteção e Assisten- Victorino Freire 

ci.a. à 1\iaternidade e à tnfância de Ca égio Santa Ter;~a - 3~000:000 
Ccdó, 118-ra a Maternidade - . . . . . . V wtormo Fre~re 
5.500.000. Cooperativa de ConsumCl dos Pes-

" Scbastilio Archer \ cadores e Empregadns da IndUstria 

I 

Pesqueira. de São Luiz Ltda.. 
(<JOPESCAJ - 7.000.000. 

Victorino FrBire 
Educandário Santa Cruz - Anil -

1.000.000. 
Eugênio Barros 

Educandárjo .Sa.nta. Cruz - Anil -
1.000.000. 

Victorino FrfJirs 
E.<!cola ·de Enfermagem · ~ .....••• 

16.000.000. 
Eugênio BarrM 

Escola de Enfermagem São Fran· 
cisco de Assis - 1. ooo. 000. 

Victorino Freire 
Faculdade de Servioç :SOCial dQ;' 

Universidade do Maranhão - ..... . 
1.000.000. 

Victorino Freire 
GinÁsio do Instituto Divina Pastora 

- Anil- 1.000.000. , 
Victorino Freire 

Instituto Divina. Pastara - •....• 
1.000.000. 

Eugênio Barros 
Instituto Divina Pastora - ..... . 

1.000.000. 
Victorino Freire 

Lar santa Marfa Goretti - ..... . 
1.000.000. 

Eugênio Barrgs 
"O Lar Marhmo" - 1.000.000. 

I Obras Sociais 
- 3.000.000. 

Eugênio Barros 
da Paróquia do Anil 

Victorino Freire 

Obras Sociais da Paróquia de Santo 
Antônio de Pádua - Trez,idela - .. 
1.000.000. 

Victorino Freire 
Obras Sociais da Paróquia. do Anil 

- 1.000.000, . 
Sebastzão Archer 

Orfanato Santa Luzia (Asilo Or­
fanalógico santa Luzia) - ......•. 
5.000.000. 

ViCtorino Freire 
Pavilhão Infantil Ada carvaJ.ho -

1
1.500.000. 

Eugênio Barros 
Pia União do pão de santo Antô­

nio - 1.000.000. 
Victorino Freire 

Seminarário Menor Santo Antônio 
- 1.000.000. 

Eug"énio Barros 
Seminário Menor Santo Antônio -

1.000.000. 
Sebastião Archer 

Sociedade de Assistência aos Láza­
ros e Defesa Contra a Lepra .....,.. .... 
1.000.000, 

Victorino Freire 

Sociedade de Cultura Artistica do 
Maranhão, para a Academia de Mú­
sica - 1.000.000. 

Victárino Freire · 
Sociedade de Medicina e Cirurgia 

do Maranhão -- 1. 000.000. 
_ ._, ___ - ..., ViCtorino Freire 

União Maranhense dos Estudantes 
secundários - 2. 000.000. 

Eugênio Barros -
São Mateus 

União Artística Operâi'ia de São 
Mateus - 1.000.000. 

rr'imbirM 
· Eugênio Barros 

Organização Socíai de Timbiras -
1.ooo·.ooo._. · 

Sebastião Archer , 
UniãO Artística Timbirense - •. ; .· 

1.000.000, 
Eugênio Barros 

i3 - MATO GROSSO 

Alto Araguaia 
Instituto Maria Auxiliadora 

1.000.000. 
Fillinto Müller 

Aquidauana 
Colégio ImaCulada conceição - .. 

2.000.000. 
Lopes da Costa 

Hospital da. Associação Aq,J1d·11lt\· 
nense -de Assistência - 2.000.000. 

Lopes da Costa 

aronápolil _ ·( 
Eseola. Missionârle. ·- 1.000.000. 

BfoenvL NOIO 
Obl'6.S Sociais- da Paróquia de SAO 

Sebastião de .A..reoáJ>olis -·.; .•...•• .: · 
1.000.000. 

Cáceres 
Ambulatório IIAo Pedro e 15ão Pau~ -

- 2.000.000, . 
FiUinto Uiiller 

!r-o~H~ de Cá<leres - "i.ooo.ooo., 
Lõp€# <!« Costa 

.. calnpo orande 
Educandário Getúlio VargaS - • t1 

2.000.000. 
Lopes da costa 

Faculdade Dom .Ãquino de Filoso­
fia, Ciências e Letras - 1.000.000. 

Bezerra Neto 
Sociedade Campograndense de, De­

fesa Contra a. Lepra, para o Educan .. 
dário Getúlio Vargas - 2. 000.000. 

Filtnto M ütler 

Chapada dos Guimarães 
Educandário .São José - ~· ......• ; 

1.000.000. 
Fillinto MüUer 

Corumbá 
Abrigo Ismael ,....- 3. 000.000. 

Lopes da costa 
Abrigo São José da velhice Desam .. 

e_ars..da - 4.000.000. 
Bezerra Neto 

Centro Social da. catedral de CO• 
rumbá - 2.000.000. 

Bezerra Neto 
Círculo Óperário Dom Bosco - ..... 

2.000.000. ' 
Lopes da costtJ 

Creche Santa Rosa- 2.000.000. 
Lope$ da costct 

Escola Doméstica. nnaculada con .. 
ceição - 2.000.000. 

Lopes da costct 
Escola Profissione..I da Ação socia.l 

salesiana - 2.000.000. 
Lopes d<J. coSta 

E:;cola Profissional "Alexandre de 
Castro" - 2.000.000. 

Lopes dv. Costa 
ESc-ola Social Salesiana da Cerveja-. 

ria Corumbá - 2.000.000. 
Lopes da Costa 

Ginásio Industrial Domingos Sávto 
- 2.000.000. 

Lopes da costa 
Ginásio Sa.lesiano santa Tereza -

2.000.000. 
Lopes &, costa. 

Hospital da Sociedade Beneficente 
Corumbaense - 2.000.000. 

Lopes d.a costa 
Instituto NoSsa Senhora de Caacupl 

- 1.000.000. 

" Instituto sagrado 
sus- l.OOO.OQO. 

Bezerra Neto 

coração de Je .. 

Bezerra Neto 
Instituto Santa Cruz - ......... •: 

1.000.000. -
Bezerra Neto 

Lar Cheche Santa Rose. - ....• •: 
2.000.000 .. 

. Bezerra Neto 
Seleta sociedade caritativa· e HU· 

manitária.....:.. 2.000.000. 
· Lopes da Costa 

Cuiabá . 
Abrigo, do Bom Jesus - 2.000.000. 

Fillinto Müller 
Asilo de santa Rita.:__ 1.000.00. 

Ftllinto Mimer 
Escolas R"adiofônicas de Mato 

Grosso- 1.000.000. 
Bezerra Neto 

Fundação do Abrigo do Bom Jesus 
(pa..ra a casa das crianças e Casa 
dos velhos) - 4.000.000. 

Ftlllnto Müller 
Instituto de Pesquisas Hist.õricas D. 

Aquino Correia - 1.ooo:ooo. · 
· Bezerra Neto 

Lar Monteiro Lobato - 1.000.000. 
Fillmto MiWt.::' 

Santa Casa de Misericórdia - . ':-:'. 
2.000.000. 

Lopes da Costa 
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Diamantino 
Instituto Missionário Ma±:e 

lina - 1. 000·. 000. 
Pau-

Bezerra Neto 
Obtas Sociais da Prelo.zia de D1a­

mautino - 1.000.000. 
F·ll!iP-t.:J Müller 

Seminário Menor da Prelazia je 
Diamantino - 2.000.000. 

Lopes d..: costa 
Dourados 

Abrigo São Francisco - Ação So­
cial Franciscana - 2.ooo.oqo. 

F'!Z.~intu Müfler 
Casa da Criança Desa.mparada -

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Utiariti 
Hospital de Utiariti, a cargo da 

Mis~ão Anchieta de Diamantmo ·- .. 
I 000.000, 

Flllinto Müller 

H) - MINAS GERAIS 

Alfenas 
'Colégio de Alfenas ~ 1.000.000. 

BenEdicto Valladares 
Araguari 

Socied•J.de de Assistência aos Láza­
ros e D~fesa Contra a Lepra de Ara­
guari - 1.000.000. 

Milton Campos 

Betím 
Orfanato 

;'\fO!lSO) -
Batista Mineiro (Santo 

l.IJOO.OCO. 
Benedicto Valladar.;w 

Botelhos 
Ginásio Soâ Jo5é - l.OOO.C<lO. 

Nogueira da Gamc.: 
Hospital Sâc· José - 1.000.000. 

Nogueira da Gamc• 
Cachoeira do Campo 

Escola Agrícola Dom Bosco - ... 
1.000.000. 

Milton Cam.;;o~· 
Caeté 

da serra da PiedaJc 

3 . 0{10 . 000. Araxá 

Asilo São Luiz 
- 2.000.000. 

Milton Campa:; 
Ftllinto Müliet Ginásio D:n Bosco - LOOO.ooo. Campanha 

Educandário Santo Antõ:l~':> - .... I Benedicto Valadares ColégiO São João da Campanha -
1.000.000. ' Grupo Escolar cto Bairro Santo An- l.OOO.OGO. 

Ftlll.'?-to MUllrr tônio - 1.000.000. · · I NOgueira da Gam11. 
E:>cola Normal" do Instituto Educa- Cattete Pinheiro · Carmo do Rio ':laro 

cior.al - 2.000.000. · Meninos de D:m Bcsco - ••...... Conselho Particular das Cm~fer~n-
Fl!~mt0 Mii;Ler 1.000.000. J cias Vic~t;!i~~s de Canno do RIO ·-~la-

Serviço de Assistênc!a Soclal ie Benedicto Valladares ro- I.uuu . ..,,.(J, _ 
Obras ·C:::..)Cf..li.· de NOSSa senhora d3S Bened.zcto V'alladaJ e.\' Vila Vic~ntina - 1.000.000. ..., s Cataguases 

Bezerra Neto Gr2ças - 1.000.000. Escola Norrr.al Nossa Senhora d<J 
Suciedade Caritativa e Literária ~ ~enezes Pimentel Carmo _ l.OOIJ.O{)O. 

São Francisco de As~is - 1.000.000 Bara~ de C_ocars _ Nogueita 

F:itim,:l do sul 
Clube das Mães 

- 1.000.000. 

Flllznto Müller Fundaçao Sao Joao do Morro Hospital de Gatagueses 
Grande - 1.000.000. cola de Enferma~em) -

da Gama 
(para a F.s-
1. 20() .O \lO. 
da Gama 
senhora 110 

de . vila Vicentina 

Flllinto Müller 

Escn'a 
tolo~, de 

ParoqUial Rainha dos Apos­
Vila Vicentina - 2.000.000. 

Flllinto Müller 

Ginásio Comercial Vicente Pallotti 
- Vila Vicentina - 2.000.000. 

Fillinto Müller 
Glória de Dourados 

Sociedade Amigos de Vil•:l. Glt':lria 
- 1.000.000. 

Fillinto Müllc:r 
C)uiratinga 

So::iedade Beneficente e de Ass~s-
tP.nr:ia. ~etülio vargas - .......... . 
1. 00(1. 000. 

Benedicto Valladares Noguerra 
Belo Horizonte Instituto Junml !'-Tossa 

Abrigo Jesus <Or;fanato) :.l.OOO.úOO. Rosário- 1.0\Xl.OOO. 
Milton Campus Nogueira da Gama 

Academia Mineira de Letras - Orfanat~Don silvério- 1.300.\Y..:U-. 
1.000.000. Nogueira da Gama 

Nogueira da Gama Formiga 
Associação Cultural e Beneficente Cantina Padre Remacle Foxius ·-

(Coração de Jesus) - 1.000.000. 1 000 000 
Benedicto Valladares · · • Nogueira da Gama 

Centro Infantil Professor Estevão Sociedade São Vicente de Paulo ·-
Pinto - t.ooo.ooo. ~.ooo.ooo. 

Milton Campos 
Centro de Pesquisas Qftalmológieas 

do Hospital São Geraldo- 2.000.000. 
Milton Campos 

Cidade de Ozanan - 2.000.000. 
Milton Campos 

Cidade de Ozanan - 1. 000.000. 

Nogueira da Gama 

Governador Valadares 
Associa~âo Cultural Educativa e c.c 

Assistência Social - l.OiJO.COO. 

Bezerra Neto Benedicto Valladarcs 
Benedicto Valladares 

Obras Sociais da Diccese de Govm­
nadnr Valadares - l.Ono.o-oo. ltaparã Conselho J?articular d~ Sã~ D~mm-

Hospital Beneficente - I.OOO.OQO gos (da Sociecla:::le ~e Sao V:Icen,_,e de 
F'.utnt.n Mil'~er " Paulo do Barro Frei EustáqUIO) - ..• 

Patronato de 
pe1a Ar.ão Social 
1.000.000. 

Ladário 

Menores, manticto 
Franciscana - .... 

Ftllinto Müller 

E<:co).:t Profissional - Ação social 
Sa1esiana - 1.000.000. 

Bezerra Neto 

Escola Profissional Salesiana -
2.000.000. 

FtUinto Müller 
Miranda 

Hc~:pi~al de Miranda - 2.000 1)0. 
Lopes da costa 

Nova Andradina. 
Ginásio Comercial Santo Antõni.o 

- 1.000.000. 
Moura Andrade 

Hosn;tal Guiomar Soares Andrarte 
-· 2.000.000. 

Moura Andrade 
Ran~'1 r:a.'ia de Misericórdia ~ . 

f.OOO.OOO. 
Moura Andrade 

P:l!'anaiba 
F.ducflndário 

.oco.ooo. 
santa Clara - ..... . 

Rio verde 
Gin:l.sio Batista 

1.000.000. 

R•mdonópolis 

Bezerra Neto 

Rioverden:;e 

Fillinto Müller 

Gin.:lsio La sane - 1.000.000. 
Bezerra Neto 

R:)Sário Oeste 
E~ccla Normal Sagrado coração de 

,Jesus - 1.000.000. 
Lopes da costa 

T!ês Lagoas 

2.000.0IJO. 
Milton Campüs 

Educandário e creche Menino Je_~\otS 
- 3.000.000. 

Milton Cam'fJ'Js 
Escola Doméstica Maria Imaculada 

- 2.000.000. 
Milton Campos 

Ginásio do Instituto Frei Leopo.do 
- 1.000.000. 

Milton Campos 
Instituto Histórico e Geográfico de 

Minas Gerais - 1. 000. 000. 
Milton Campos 

Instituto Histórico e Geográfico de 
Minas Gerais - 1.000.000. 

Benedicto Valladares 
Lar dos Meninos Don Orione - ... 

I.OOO.OOJ. 
BJnediclo Vallaaares 

Orfanato São João Batista - .... 
1.000.000. 

Milton Campos 
Patronato Teresa Valsé <mantido 

pelo colégio Pio XII) - 1.000.000. 
Milton Campos 

Pequena Obra da Divina Providên­
cia, para o Instituto Don Carro Ster­
pi - 2.000.000. 

Milton Campos 
Pequena Obra da Divina Providên~ 

cia, Lar das Meninas Don Oriona -
2.000.000. 

Milton Campos 
Sanatório Marques Lisbóa (MorrQ 

tias Pedras) ---.- 4.000.000. 
Milton Campos 

Sana ~á rio Maraues Hsboa (Morro 
das Pedras) - l.OOO.OOD. 

Benedicto Valladares 
Santa casa de Misericórdia - ... 

2.000.000. 
Milton Campo.s 

Serviç,o Voluntário de Assistência 
Social (SERVAS) para manutenção de 
Creche- 1.000.000. 

Benedicto Valladm·es 
ltajubâ 

A-ssistência Social São 
1.000.000. 

José -

Benedicto Valladares 
l tapecerica · 

Abrigo cte Velhos Fre:ierico Corrêa 
4.000.000. 

Zacarías de Assumpçâo 

ltuiutaba 

Esco!a Normal e Ginásio Santa Te­
rezea "Mutirão do Pobre - t.OOO.UfJ!l. 

· Benedicto Vatlactares 
Ginásio e Escnla Normal Santa Te·· 

reza - l.OOO.OCO. 
Nogueira da Gama 

Hospital São Jo3é - 1.000.000. 
Benedicto Valladares 

l~ambarí 

Asilo e Hospital São Vicente de 
Paulo - 1.000.000. 

Nogueira da Gama 
Maternidade Zulmira Vargas 

1.000.000. 
Nogueira tUt Gama 

, Machado 
E: cola Profissional La Sa11e - •. 

1.200.000. 
Nogueira da .Gama 

Escola Profissional La Salle 
1.000.000. 

Benedicto Valladar~., 

Lactário Hilda Noguei."a da Gama 
- 2.000.000. 

Nogueim da Gama 
Manhaçu 

Hospital de Manhaçu - 1.1100.000. 
NoguJ~tra da Gama 

Lar Irmã Sheila - t.àoo.ooo. 
Nogueif·q da Gama 

M'ateus Leme 
Educandário Sào José - 1.000.000. 

Benedicto Valladares 
• Morite Carmelo 
Associa~ão de Protecão à Materni­

Novembro de ·1966 f-2<+ 7 

Monte Santo 
Centro Esp1rila Amor e Caridade, 

para a Vila Alan Kardf'c de Monte 
::Santo (Obras So~ialS.\ -- 2.00J.006;· 

Pessoa tle Queiroz 
Conferência São Vicente de Paulo 

- 1.000 MO. 
ll'lillo;-l Campos 

Lar da Criança Marieta ca_tejon 
Branco - 2. 000. 00,1. 

Pessoa de Quetroz 
Santa Casa de Misericórdia - •.•. 
000.000. 

Bene:Jicto r'alladares 
Montes Claros 

Fundação .t!:duca.:icnal .. AnrGmo 
Gonçalves Fiaueira" - J .CJQ.OOO. 

Ben:zdic:o Vatladarcs 
Ouro Preto 

Educandário S'anto An .5n:o - •• 
1.000.000. 

NO(;t:.?ira da Gama· _ 
Parâ de Minas ·,<, 

Assisténcm Dccial d~L Goniral'lJ' 
N;)ssa senho,ra da PicC.aue - .. ., 
2.0{)i).QQ0. ! 

Bene(licio v~,~.Uadares 
Centro de Pu.e:·1cu tura Odet .e V aJ. 

ladares - l.OQO.OOO. 
Benedicto llal'aciares 

Cidade de o.:a:1an - l .UCO.OOO. 
Benedicto Vntla:lores 

Educandário Padre Jo:c Pere1ra 
Co-eLo - 1.000.000. 

Benetticto Valladare.; 
Ginásio São Fran::isco --- D.eparta· 

mento Masculino - l.OGO.CUO. 
BweG-icto t'olladare:; 

Hosp:ta.l Nos::a se:1hm:a c.a Concei­
ção de ?ará de n.•Hnas - l.OOLJ.o~o. 

Benedicto VU.adare'> 
Instituto Coronel Benj,l:nim FGr• 

reira Guimarãzs - l.COJ.C:J:J. , 
Benedicto V'n,tadares 

Paraguassu 
Ginásio Salesiano - 1.000. OQO. , 

Benedicto V ~!lladare~· 
Passagem de Marzana 

Obras Scciais Nossa .!::enhora da 
Glória - l.OM.\'JOD. 

Benedicto Valladares 
Pimenta 

Sociedade São Vicente de PaurO -
1. ooa. ooo. 

Nogueira ttu uaa:a 
Pita11gui 

Asilo Pacire Américo ~ 1 ,00-:}.00J, 
Benedicto V•llladares 

Piui 
Santa Casa de Mi5erkSrc\i~ - ..• 

1.ooo.ouo. 1 
Nogu<Oira Jcl Gama 

Poco "'1'ndo 
PostO d~ Puericultura e Jvia'ernija­

de E.lisa .?\fogueira da Gan':.a - ••• 
2.000.000. 

Nogueira da Gau~a 

POCO$ •de Caldas 
Instiiuto de Recupe:-a~an elo Me­

nor Defeituoso - 2.000.000. 
Pessoa de (JUetroç: 

Pont~ Nova 
Associação das Ser:he-r.::s de Cart~ 

dade de São Vicente de P~o:t!o - .• 
1. oco. oon. 

Mõlton Campos 
Centro Social Dcn Helvéc·o - •• 
úOO.O(Y.). 

Milton Campos 
Ho::p1tal Noosa sen"lora das Do~·es 

1.000.000. ~~~-
Mtzton Campos 

Santa Rita de Ja~utinga. 

f::anta cas.1 de Miselicórdia de ~an4 

t~ R.it3 r]r;>, Jacutinga - 1 o~o.uoo. 
Noguei,f1- ·'a Gama 

Santa Casa de Misericórdia de 
Santa Rita de Jacutin-:ra - ~.000.000, 

M1Uon Campos 

Santa Rita do Sa lJUca! 
Casa de Carid<".'ie 'Yossa S~m.hora. 

do c~.:~ .. ., - t.oo::u)(o-. 
BenediL to Vllad'lre:r 

Santos Dumont 
Educ!'l.;.1dãrio Santa Terezinha. 

1.006.000. 

Centro Social de Assistência e Ca­
l'idade de Três Lagoas - 1.000.000 

Bezerra Netn 
Lar da Crkmça do Grupo da Fra-

1-ernidrlde - 2.000.000. 

Benedicto Vallactares 
Sociedade Pec::~a-l·é>Zi (Fazenda do Ro­

sário) - 1.000.000. 
dade e à Infância de Monte C armei o 1 Santa Ca.s.e. 
- 1.000.000. ' 11.000,000. 

Milton campos 
de Misericórdia - ..• 

Lopes lia COSta ,BeM~O f'!Ukulares 
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São Gonçalo do Sapucat 
Casa da.. Criança - 1.000.000, 

Nogueira- da Gama 
TeõJilo Otont ' . . 

Cl)légio üomerci~l Benedicto Va-1-
la.dares - 2,0{10.000. 

Behedicto VlZadares 
Trés CoraÇO~:J · 

llo::;pital SãO . Sebastião (para Ma­
ternidade HHda 'Nogueira ·da GamaJ 
- 2.200.()00. 

Nogueira da Gama 
Ubá 

A-ssociação Beneficente Oatólica 
par~ a Maternid!ide de Hilda !Wgtit;li~ 
r a da. Gam9, - 3. ooo. 000. 
· Nogueira da Gama 
A~sociação de· Proteção aos Meno­

l"o2-s Desamparados.- 1..200.000. 
Nogueira da Gama 

Patronato São Jose . 
• Sooiedade Anália Franco - .. _ .. 

---I 'i!-.000.000. 

t . 1 Nogueira cUt Gama 
Uberaba • 

Hospital do Câncl:!r do Brasil cen~ 
trnl - Looo.ooo. 

Nopueira da Gama 
"Hospital São. Domingoo - ...... . 

1-900.000. 
BenOOicto Vllada:res 

Sociedade Uberabens~ de Proteção 
o Amparo ao ·menor - 1.000.000. 

senerticto Valladares 
Uberldnr!ia 

Santa ca~-a 
1

-ite- MjseJoicórcUa - ..• 
1.000.000. 

Benedicto Valladarea 
H;) -PARA 

Abaetetuha 
Cattete Pinheirq_ 

Instituto Nos·sa Senhora dos An~ 
jos - Looo:ooo. 

Lobão da Silveira 

Instituto Santa Terez1nl1a 
LOOO.OOO. 

Irmandade São Benedito, para. 
obras sociais - l.COü.OOO. r 

.Loja Maçônica C:>l"')Ciliaçáo l3ragan~ 
tina, para obras sácl:::.is - 1. 000.000. 

Mi~sior-ãrias de sa:1ta Terezinha. -
L001l.900. -

Seminário Santo Alexandre Saulo 
- 2.COO.OOO. 

Artística Socleãade Benefic~m.te 
Bragantina ·- 1.ooo.ooo. 

Lo1Jfio da Silveira 
Assqciação das Fi1has de Marra, 

para obras . sociais -- 1. no o. 000. 
. Zacarias de Assumpção 
Obras sociais da Prelazia d'o G-ua­

má - 2.000.000. 
Cattete. Pinheiro 

Capp,nema 
Instituto Gão Pio X - 2.0QO.QOí1. 

I.obão da Silveira . 
Curralinho 

Associação São Jd!o :aatista - .. 
l-000.000. 

Irituia 
Instituto Nossa Senhora da Pie­

dade - 2.200.000. 
Cattete Pinheiro 

Marabá 
GináUo Santa 

1.000.000. I 

Marajá 

Terezinha - # •••• 

·.cattete Pinheiro 

Associação cristã dt.B Pescadores, 
em Santa Cruz do Arari - 1.000.000. 

Assocíação de Proteção e Assistên~ 
cia aos Menore~. em Arariuna - .• 
!.000.000. -

Círculo' Op~~ouãrio Pontapedrense, 
em Ponta de P~drtB - 1.000.000. 

Cattete Pinhetro 
11-IOnte Alegre 

Alenquer 
Educandário S;;..nto 

Alenquer - t.ooo.ooo. 
de Obras Sociais e Educacionais . da 

Pa.i-óquia de ·Monte Alegre - ••.••. 
2.000.000. Lobáo da Silveira 

Ananindeua 
Escola Doméstica N{)ssa Senhora 

·da Anunciação-- 1.000.000. 
.;f: Lobão da Silveira 

Casa do Filho · do Seringueiro .... 
~-000.000. 

Cattete Pinheiro,-
Belérn 

Centro Social Auxilio (d,as Irmâs 
Salesianas) - 1.000.000. 

Institut-o Dom Ro:co - 1.000.000. 
1 Aarão Steinbruch 

Centro Social Auxilio, d~ Irmãs 
Salcsianas - 1.000.000. ' 

Dispensário São Vicente de Paulo 
- 1.000.000. 

Escola Primária da !reja A.dventis­
ta da Promessa -- 1.000.000. 

Hospital Dom Luiz I - 5.000.000. 
Obras Sociais e Educacionais da 

paróquia de santa Tere~inha - .. 
1.000.000.-

Cattete, Pinheiro 
lm:tituto Dom Bosco- 12.000.000. 
Pontifício ln.!titUW das Missões -

1.000.000. 
zacartas de Ass~mpçâo 

Lar de Maria - 1,000.000. 
Obras Sociais e Educacionais da 

Ireja N. S. do Rosário- 2.000.0QO. 
. Lobão da Silveirq. 

_Q Bragança 
Apostolado da ()ração de Bragan~ 

Ç!L para obras soei a-is - 2. 000.000. 
r Associação Cultural e Recrea.ttva 

Kove Balões - 1,000.000. 
Associaçãô Dan1as de Caridade 

(para obras sociais) - c2.000.000. 
Associação das l<'iJ.P~..- d~ Marta -

2.000.000. 

Colégio Santa 
Lobão dâ 
't'erezinha 

:Silveira - ... , .. 
1.000.000. -

·Externato Jo.::é de Ai-iehieta - .. 
1. f.{l6 , aoo _ 

Externato sant() Antônio -- .•.• 
3.000.000, 

Ginásio Profe~sor Paixão - ..••• 
a.ooo.oco. 

Gin~s~o Sai1t.~' Tere:i;:Jnha. - .•.• 
!.000.000. 

Grêmio Musical Nasea.sa-...no Ferret-
11& - l.OOO.iloo-

Cattete Pinheiro. 
Muaná 

Clube das Mães - 1.000 ._000. 

Santarém 
EscÓla Normal 

1.000.000. 

Cattete Pinheiro 

santa Clara - ... 

Clara - l,OOO.OO!J. Ginásio,.. Santa 
Cattete Pinhelro 

São Caetano Odivezas 
Socieçla.de Artística- Beneficente 

Rodrigl!es dos santos - 1.000.000. 
Cattete Pinheiro 

São Miguel do Guamd: 
Instituto Santo Antônio Maria Za~ 

carias- - 2. co o. ooo: 
Lobão da Silveira 

Tucurut 
cems~it~tol.~~S~:Oo~enhOlja da Con~ 

Cattete Pinheiro 
ViYi!l 

Educandário NosEa Senhora. das 
Neves - 1.000.000. 

!5) PARA:!BA 

Alagoa Grand·~ 
Associaçãõ Rural de Alagoa oran .. 

de - 1.000.000. 
riomício GonditTJ 

Escola Santa Ines - 1.000.000, 
Ruy Carneiro. 

Ginásio Nossa Sen}1ora do Rosário 
- 1.000.000. . 

Argemiro de Figueiredo 
Ginásio Nossa $en_hora do Rosa. .. 

rio - i.ooo.ooo. 
. · Domício Gon.dim 

Arqruna 
Hospital e Maternidade Maria Jl\­

lja Maranhão - l.Ooo.coo. 
Argcm.iro de Figueiredo 

Areia . 
A~ociaeão Rural de' Are~a ~ ••. 

l.C().O.OOO ." 
"DÔmtcil Gondim 

Est-adu!:!.l de Areia.- ... Ginásio 
3.000.000. 

Dornício GO?tdim 
Aroeira 

Sociedade- de Proteção _à Mste-rnJ .. 
dade e à lnfáncia - 1.000.000. 

Domício Gondtm 

Bananeiras 
Associação Rural de Bananeiras -

1.000.000. 
Dornicio Gondim 

PôSto de Puericultura Júlio Caval-
canti - 1.nco.ooo. . : ... 

'Domício GondiJn 
Boa Venlura. 

Associação de Prpteção à Mateí-ni~. 
dade e Assist~nc_i!l à Infância Siqhà­
zinlla Arruda - 1 . (}00. {)OO. 

Domfcio Gondim­
Brejo .do Cruz 

Sociedade D011a Jandira Melo de 
Proteção e AssiStência à Matern'da­
de e à. Infância de Brejo do cruz -
!.000.000. 

Domicio Gondi1n 
Cabedelo 

GináuO Imaculad-a Conceição 
I. 000-000-

Ruy Carneiro 

de Cajàzeíras -
Cajàzeiras 

Associação Rural 
l.QOO.OOO. 

Domíció Gonditn 
~Hospital Regional de Cajilzeiras -
1.000.000-

Dom-jcio Goncum. 
campina Grande 

Assistência Social- santa Terezi-
nha - 1.000.000.-

R!-tY Carneiro 
Associa.cão _ Rural <le Campina 

Gra11de __:__ ~ ·. 000.000. 
Domlcio Gondint 

Casa do Estudante Pobre, mantida 
pelo Centro Estudantil campinense 
- 1.000.000. 

.- Argemfro de Figueiredo 
Escritório Técnico ·de Elabpração e 

Análise C'·e Projetos . . e ~sçrit?rio 1 de 
Pesquisas Econômicas e soctais -

3.000.000. 
.A.rgemiro de Figuefreà-O 

Faculdade de Filosofia de Campin•a 
Grande - 1.000 .. 000. 

nomicio Gondim 
Ginásio Agrícola Assis ChateaU­

briand - 1 . DOa. 000. 
• Damício Gandint 

Ginásio Virgeln de Lourdes de CaQ1 .. -
pina-Orande- 1.000.000. . ~ 

Aroemiro de .Figueiredo 
Instituto Doi"ningos SáVio de Maria 

Teresinha Leite ~ S.OOQ.OOO. . 
Argemiro àe Figtteireâo 

Instituto Presbiteriano Jerópif!10 de 
Oliveira - 1.000.000. 

Argemiro ae .Flgueiret:to 
Iustituto Santa ~ern~clete _;., ••.. 

1.000.000. 

Cuité 
-Sociedade Agropecuária de cultê 

1.000.000. 
Argemirp, de Fiaueireao 

socied.ade São Vicente de Paulo -
Aroemiro de Figne1reao 

Gua.-abira . 
Associacão Rural de Guarabira -

1.1)00.000~ '" 
Domicio Go?Ídim 

Associação Rural cte Guaribira -
1.000.000. 

fluy Carneiro 
Colégio Nossa Senhora da Luz ::--

1.000.000·. 
Ruy .Carneiro 

Escola -Técnica de comét'cio Santo 
A:1tõnio - 1. ooo, 000. 

1 

Ruy carneiro 
Gurinhem 

caropatlhu Ectucacional d~· ·auri~ 
nhem - 1.000.000. 

· nom!cio Gondim 
Itabaiana 

.A.mbulatóliO Médico de AssiGtência 
e.os Pobres da Cata <1os Velhos - ••.• 
!.OOO.QOO. - . 

Domiciq_ Gondim 

Amhulatório Métlico de ·Assistência 
~lt>.s Foi)res da Casa dos Velhos -
1.000.000. -

H.uy carnetro 
Associação Rural de It·abaiaha -

1.000.000. 
Domictp Gandi1n 

Itabaiana 
Cas~ da Mãe Pobre ~ 1-000.000. 

bonucio Gondim 
Colégio Nossa Senhora da concel .. 

ção ..:...... 1.ooo.ooo. I · 
J?urj cgrne1ro 

Itaporanga: 
Ginás~o pom João da Mata - ...• 

1.000-000. 
Ruy Carneiro 

Itatuba 
socieda'.ie de Alfabetização e Espor-. 

te Nc;>ssa Senhora do Amparo.'- .... 
1.000.000. -

, . Domtcio Gonàzm 
João Pessoa 

·Ação Social Arquidiocesana - ...• 
).000.000. -

Argetníro rte Figueired.o 

Arquic,t!ocese da ParaJ,ba, para o De­
partamento ArqUidioceSano de Ensmo 
~ 1.000.000. 

Ruy Carnetro 
J\rtesanato Santo Antõnio (oitizei­

ro) - LOOO.OOO• 
"Ruy Carnetru 

Asilo 13om Pastor - 1.000.000. 
nomicio Gondlm 

Instituto São Vicente de P~u.Ia -
1.000.000. Ruy Carneiro 

Argemiro de. Fzguetreda . Asilo de Men<licidade Cal"neiro da 
Institnto Tecnológico, -Anexo à H:s- Cunha - l.QOO.OOO. 

cola PoHtécnicit de campina Grande 
-'- l.OQO.OOO. 

Aryemiro c:te Figueiredo 
Liga Contra a Tnbercu~o.se - •.. , 

2.000.000-
Argemiro -de Figueiredo 

Sociedade dos Amigos ,dn- -Bnil"ro do 

Ruy · Ccirneiro 
Associacão· das Damas de caridade 

- LOOO.ÓOO. 
_ ~uy Carneiro .. 

Casa Nossa Senhora da Caridade 
do Bom Pastor - Cr$ 1.000,000. 

· Argemiro ·de Figueiredo 

Catolé- t~.ooo:OOOr · Colégio Apostólico Estrêla do Mar 
· Domloio Gonclim 

Sociedade dos Amigos do Bairro do ...- Cl'$ 1.000.000. Ruv Carnetro 
Colégio Apostólioo São Frei Pedi-o 

Gonçalves - 1.000.000. 
Jeremias - 1.000.000. 

nomício Go1tdim, 
· Sociedade dos Amigos do Bairro do 
José Pinheiro - 1.000.000. 

. . Domício Gondim 
Socedade dos Amigos do Bo.irro da 

Palmeira - 1. ooo. o ao. · 
Domicio Gondim 

Sociedade Beneficente. de · casa de 
Pedra- l.OOO.ono. ' · ' 

ltU:!J Canz~iro 
Colégio 'Nossa Senhora.· das Néves, 

para 1l,.Líga das Ex~Aiur.as - .....• 
1.000-000. 

jluy Carnetro 
·Congregação de Santa Dorotêia, pa- ·. 

rn o Externato ·Santa Dorotéia - .... 
1.000.000. .A.rgemirô de Figueiredo 

Sociedrrde Manteneà-ora· da F,aculda- Uuy Carneiro 
de de Medicina d. e Canlpina Grande Externato do Sag:t"«ào coração de 

.Jesus ;_ 1.000.000. ' ~ 
=- .3.000.000. · " Ruy Carneiro . 

Argemü·o de Fiouelt'edo Instituto dos· cegos dn Paraíba -
Sociedade ManteneQora, da Faeul~ 5, 000 000 da<le de Odontologia de Campina t· · · · 

Grande - L 000.000. 
Argemim de Flgu~iredo 

Catolé do Rocha 
Sociedade de Proteção" e Assistência 

à Ma.t.ernjdade e à Infância de Ca~ 
tolé de Rocha - 1 . 000. ooo. 

DOiníf!io GOOdim .. 

l)o_m ício Gomum 

lnstitúto Educacional e Obraa .ao .. 
~iais de Santo Antônio - 1.000.000, 

Ruy carneiro 
·Instituto Histórico e C...eogrãfioo_ da--. 

Paraíba - 1.000.000. 
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:rnstituto de ·Nossa Senhora. StelA Santa Tel'e.sin~ut. In.stitut~ Advent:Sia Pp,ranat:nGe ~-~ p;j.raua.guã 
.M:\:is -· 1.000.000. I .Sociedade de Prol;eÇáo A IntâncJa e Pínheiltnho - 1.000.000. As~lst.enc:ia Social Adventht.:.i .. pare. 

AJ·gem.iro de Figueire-do l à Matcnüda-de Poralice Rnfino dt Netson J.Iacui-an . a. lancha Crttzeiro do Su1 - 1.000.1100. 
JrtstUut.o de .N«>ssa Senhora steJa. Luçr.na - 1.000.000. Iust1:uto p!t.ra.na.ense de BoWrHca _I lJc;lo Br~!Ytl 

}.:Jitrts -· 1.000.000. Ru.y CMr..t"i1'0 LOOO.OOQ. ! Paranavai: 
Domu.:ií.- Günl.~·n São ~roão do Ctitir1 j .~'l.'>~on .. l.!aculan 1 Ginilsfo Industrial de Paratmrf\i 

::ust:itut.o de .Proteção e Assist.ênch\! Assnci?lçt\o de Prot.eçi\O A lcft:t~~rni- Üg~t da.s Sei:Jho:·as Católicas de, 1. 000. VOO. 
A rnrãn.::ia - l.OIJO.O<lO. Idade c à lllfftncia t~ cnrs.tibil..a - . , CurttJl:i...'\ -- 1.000.000. Ner'Sot' ;J.a.ctliD!! 

Ru.y Carneb·o ll.OOO.tr:-!0. I ~ Ne';son .. "t!acu:an I Pat() B!enco 
0J1n.M.to Dom Ulr1co - 1.000.000. · R1:-u Cc<-rnetro Obn1~ de A.-ds,'ê.nc.a Socwl Dom Ação Soc;a1 F1·Undsmma de Pato 

Ruy Carneiro I Serro. da Rai:t: . I Oriouc (Santa QUH..f.l'!i\1 - ........ \ Bto.nco.- 1.000.000. , 
Jkv.:i~dadc Art!st.i'!a de Conceição ele C. asa de Saúde e Mat-enudade Mn-~1. 000. 000. ! , Ne!'son .JA ::::1.:, em 

JüJo Pcssr)a - 1."000.tl00. • ~ noel Madrug::t- l.OOO.ot\0. Neruon Muculan 1 Pttulo de :t'rontin 
Domído G&tr.dim R.·u:;; Carn~iro Orfattato São José - 2.0üO.tiOO: I Orto.na,t() ~am'Ana - 1.000.000. 

~50Cl~Oade Beneficente dOs Operá.- SolN1ade 1 Metlo Braga . NeJ:.;on Mal:waH 
r:(.li) e Trnbalha.dores - 1.000.000. SocieJ.::u:~e· Sá.o Vh:•:.:~.te de PaUlo de ProVÍli<:la Bl'::t.:>Jeira C~ng1·eg<:.çt\o Pir.=:ti <lo Sul 

Domíc-io Gc>ndint St'lr-dc.ôl! ~ LOOO.Oúu. dM lnmis de Ca.rk!arte São Vicente\ Sociedade de As.sistenc:<J. Soclol 
l~iede.de São Vicente de Paula - Argemiro àe Flgu.eireGo d~ Pa.ula - 2.000.000. Nossa. Senhora das Brotas. ~t:te~a 1.. 

l.(•:"JO.OOO. Som~a ?~e!to BTCl!JU igreja Sâo Jose Operário - .......• 
Dumicio Gondim As..svci3.ção Hu:-nl de $üt17..:t - •• .. SrtnLa C~:'l. de MiSe!icótõ:a d.e Ct!l'lw · ; •• OOO.OüO. 

~locied.a-de São Vic(.'.f"\t.e de Paula- l.OOO.OOV. t.iba- 5.000.000. I 
l.COO.oon. I DiJm!ôo .Go1ldlm. I A:iolpho I<'ra;n;;a I Porccatu 

Ruy Carne..t1-o '1'np.::1'o:Í I êucie<Jadc Benf:.!!r.:t'lHe Rio l:lranco -·! Gma:;io Induslrial da Pa..rvqLi~'l li e 
Vtg_óa Sêca Ass"OC~I.'i.câo de ProtF-ÇfiO à M::t.t,.:rni- .2.0DO.Oü0, i Pon'c:n.u - l.OOO.OOO. 

llssi;,:tenc;a RuraJ Sanr.0 ~Antõnto dade e à InfímClll - l,OilO.OOO. l lHe.Uo .Brar_1o: . I Nelson .Mnett!lm 
(A..::u3A) -- Jenipapo - 1.000.000. Ruy Carneiro T.;nda. d.: Ulili.JamL.'t (r'iliw.s del Primeiro de Maio 

., Aryemiro de Ftgucfreào E:<;eola Profissional M!m·rvinO Ca~ O;..:al:il, par suas o:J.cas Sociais e J~du~ S.:tnta Ca.sa. de !v!isericordia ele .P!·J-
:vrr..e D'Agua valcanti -- l.OOO.Of\0. ce.cionai.s - l.OOO.UOO.· 1 vwim de Maio~ 1.000.000. 

!\la.tt>rt!ldade !l.iuntt'!JJ..'ll de Mãe D' . . . · Ruy Carneira 1 1\·e:~"{Jn Macwan 1 _ . ?Yels~;n ~'11«cu.1o;! 
A.gna -- 1.000.000. TelXelr:l ' Gua~.·:-.puava - , Sr!o Jose dos Pm.ha1s 

Ruy Carneiro / -Associação de Prot.eçüo i\ :Mat.erni-~ E&.'01a No:-mal R·~giDllill "No:-;r:.a Se-· Put.ronato Sant-o Anr.ônio - S[.<J 
~toncetro da.:Je. à Infância e a Velhice de 'l'ei- nhom c.c Belém'• -- 2.000.000. ) Jo~~ dos Pinbais - ~.000.000. 

Coitigic.· Nossa Eenhors ele ll:>urdes _XC'lra - l.OOO.OJJO. . . . I' ].,fello Braça J _ · lf.le!lo Urq:a 
1.000,000. ~ A!áenuro de Frgu.t.>trdo Ibni!;i , Sao Mateus do Sul 

Ruy Carneiro Gínâ.-:.!.o Santa l'.:Ta!·ict Mada.Ienr:. - Hospital Municipa~ ··sáo João B<:-1 E5coJa Nornul.l Coler,in.l ••:ttn~idC~ 
Fo.tot: 1.000.000. . tistn" -- .2.000.000. f C.an:..~.iro" - 1.000.000. 

Cinàs!c1 -Cristo Redemo1· . . . . . . . . R1t;J Carnmro ] Net::J·on .)ta.cu!an 1• Nelson M~c·•.la,._ 
1.01lO.fJGO. l7) PAR:\NA. ~~ Iblpurâ. ' Umuara.ma . 

Ruy Ccrme1ro ·" C<~.~ Escolt\.1' Professor Era.;mo Bm- Educandàrio São José - 5.0•JO.OGrJ. 
Flcui · Antonina \ gn, da /l.ssembJ~ia de Deus - • . . • . . ,AdolpJw Fran•;o 

)J'~tern!ctade de Pit;ui - 1. 000.000. Escola de Al'tlfices Natt\lin Li!Jcl'ato. 11.000. tlOO. 18, -PERNAI"Ii!B"C'CO 
Dom.ício Gondim montída pE.lo Centro Espiri1:a Luz r Nd~'~OII Mcw.ulan 

Pombal 'Con!ôrto _,. 1.000.0{)0, ! Ignfl.-re.çu A!vga.d.as da Ingazeira 
E;:cola N".ormal A=ruda Câmara - , .Vel'SPfl }.faculan Í Escola Nossa S~nhora ·da Miserkór- 1 S~minário Diocesano dos A!o.;·t:.tiú~ 

J.Q(.(LOOO. Loja Maçônica "~t.!'êta de .Anto~ ldin,- 5.000.000, J dn l.:lg~ze1ra - 2.000.(t.l0. 
Ruy Ca.rnetro nina'' para suas Obras s~tole e JZ,ô•.t- \ . Adolpho Fr<.t7lW , Pc_çsoa <l'c Qu.::iroz 

Ointlsio 
1.(){0.000. 

DiocPsano de Pan1bal ~ cativos -- LOOn.ooo. ! lrati •

1

. :\ruriplna 
b'e"Cson 111"J.Cu.Ian. 1 Giufl.s:o In.ctu~;;t.ria:. de Iroti, m~.ati- Escola Normal de Aroripina 

Ruy Carneiro Arapongn.s 1 r.-o peln Associnção C.1nisiana de &-:~ 1.000.000. · 
Princi~Sa lsabtl Gi:oiislo La s~llf - 1. 000. no. I colas Pl·C'fiSS!On::tis e AssistélJCla Suclall Pessoa C.: e Qtwiro.t: 

C1}lógto hionte carme!o- 1.000.000. Nf'!Iz;.rrt:. lAacu!cm - 1.0!.!0.000. j Carpina 
. R.l~Y Carneiro Astnrga. . . ( N~·-~o" Jiac:aan [ Escola Assembléia de Deus -- , .•• 

Cnlt'g·io Nossa Senhol'a l'_\Ionte Car-. Pia Socied:.H1e M1sstonâ.r..o <1e Sf\O · . . 
1
, _ .,, J 1.000.000. 

R11y Ca.rneiro Menor <le Asrm:c:a.- 3.000.000. 11·0·10 · 000 · .. , & .,. 7 Omar;w Rural 
Josê E;·m!rlo 

Padre RinalcJi -
mel~~ - · LOOO. 000. • I Cn~los, ma11tenedom do S<·mitlário! r~::ll do~•. Menmo.s São JOBI!. - • • • ., • . . 

QuP.imndas - ~Ucllo Rrava t • .. 1 e ·on ..... acu.a:t • LtlOO.OOO. 
A~.sociarão de Proteçã.o e AsSJ:itênciáj centenâ.l'io do Sul J Jaca; êvr:_~o ,. Jose i:.'n::·i:'tG· 

A l\1at.ernida-de de Queimada,., - . . . Escola Evan!;élic.a "RUi BarbGsa" Lar Sa.o VIcente de Pouhl - · · · · Internato Mru·1a AUXlliaG{Jra ·- ..• 
1.<10).000. . - 2.000.000. . 2 ·000 -000. i 1.1)00.000 . 

.A.rgemiro rte _Flgucii'Cdo Ne~on Uucu.lan . . , _ 1 ·!. Mella Braga · · José Ermlrio 
~t;o!a Mumclpal de Mus:ca - Campo Largo Oltn.na.o Sao JCr..J_ - l.OOO.OOO. ,Juven~to Maria Auxilia.dora Ó€ Cftr .. 

l OOn.OOO.. . . . . Lor Maiirinha ~ 1.000.000. Nel'son Jlfacula?t pina - 1.000.000. 
Argcmtro .te Figueíreào . 1\'el'.son.. Maculan J::m_duia. do Su1 . José Er1n p•!I'J 

Põsto dl~ Assist('ncia Ml'<iÍCO·lnfan- campo Mourão I AssoC!ação Proreto::-a da rn:ancla ~le Ca;:un.ru 
!SI de Qw,.lmo.dn.s - 1.000.000. Instituo Social L:tr .Paraná - Cr$' Janad:a do Sul. p.:.lr:t o Inst-Ituto St~.o\ Cfisa. dos Pobres de SâD Fl·r.-r • .;l.!::CC 

Argemiro àe Flf/JiCiredo 5.000.000. \IJosé- 1.000.000. de A.s.si.s - 2.000.000. 
H.cmi~to: Ado1p"no Franco Nc)~crn Mc:culan. j Pessoa lU: Quefro.<: 

So;iedac:le de Amparo ao Estudante Curitiba: j Laranjeira do Sul Escola. de Art.es Ana Fen1ande:) _, 
ck· Rew.Jgi-> - l.OOO.aoo. Associação dat; DHmfl~ de ~Iaridade Instit-uto santnnn ·- 1.000.000. 1.<:00.000. 

Domtcio Gonct.tm~ - 5.000.000. l Jose ErmlrW 
ltiachCJ dos Ca'':JlOS Art.o1plta Franco Ne~o1t Jfaculan ' l:ScoJa Normal Regional Santa ll!ês 

As;ociaçáo Rural de Rifl.cho dos Cn- Associacflo Paranaense da Igreja Lobato: - l.OOO.OOO. 
~alos - 1.000.000. A~ventistâ do s~t.im.o Dia. pm·a. con~-! Pia Sociedade Mts:::ionários de ~~o · Pessoa de Queü·oz. 

Araemiro de Fioueireào trução d-a Escola e Assistência Social Carloo. ma.ntenedora da Edtlcanck'r:·lo E~scole Primária da Assembléia de 
nibliot.N~a PJ'!blicu de Riacho dos - 7.000.000. de Lobato - 3.000.000. Deu...<;- 1.000.000. 

Cavalos - 1.000.000. , .. lfl;llo Braga Mello Braga 

~:algadillho: 
Ruy Carneiro Associa"ção de .Senhora! de Cnridacte Londrina 

Jost! Erunrio 
.E:xtema.t.o Ca..stro Alves- I.OOO.üOQ. 

Ar::.ociaçü.o de Proteç.1o à .Ma.terni­
<~ade e ü Infáncla de Salgadinho ~ 
1.000.000, 

São Vicent-e de Paul!>, S~nt.a Felici~ 
dade - 3.000.000. A~Toclube de LOndrina - 1.000.000. Ext-ernato 

Netson M((.culan NelSon Maculan l.OUO.OOO. 

Jose Ermírlo 
C<>t·ação Eucal"isUco- -

Cháe:ara NOSsa Senhora do Sa.grndo A..ssocin('âo dos Professores do Nor- José Ermir,:o 

'J 

1 

Coração - .Xaxim - 2.000.tl00. te do Panmá - 2.000.000. Externato Dona Améiia de .Pont.es ~ 
Mtllo Braaa ?Je7Mn Jtfaculan - J .000,000. 

Ru;j Cameiro · 
~:u1ta Luzia • 

Alt:ergue <in Velhice Abandonada 
'"'JOf.H{UiJn :Berto" - 1.000.000. 

Argcnl-iro de FiguciJ·edo 
Cfr~nlo de Assistência e Recupera­

çi!o I:stet:\nia Machado - 1.000.000. 
Argemiro de Figuéiri:<lo 

Col~~do Comercial F~·ei Martinho -
l.GOO 000. 

Aryemtro ãe Ftgucired-e 
l~sc:Jla Doméstica de Snnta Luzia 

- J .000.000. 
Argemiro de F1r,;mei!'eào 

POOtQ de Puericultura Vánla de Fi­
rueirf-do - 1.000.000. 

' Argcm ira de Figueirecto 
S:mta Hita 

Cnsl da Mãe Pobrr. - 1.000.000. 
RI~!/ Carneiro 

Colégio La SaUe de Curitlbn - Casa da Crítu1çr:t de Londrlnn. - . . . José Ermir:o 
1.000.000. 11.000 000. Externato Estrela. Matutina - ••• ._ 

Nel':wn }l(laC1llan Nd'Son Uaculan l.OCO.OOO. 
Colégio Nassa Senhora .McdHUleml Hosp1tftl Evangélico ele Londrma - Jose Erm·l1·Io 

5.000.000. 1.000.000. I .EJ:ternato Governador Jo:Jé Bt~.mT8 
Adolpho Franco Nttl'son Maculan - 1.000.000. 

Colégio Nossa Senhora Medianeira In..<;t.ituto Famfliar d1~ Lonctr1na, para José Ermino 
- 3.000.000. ~ua Escola Normal d1~ Educação .Fa-~ EJ:tcrnato Jorto Dutra- 1.000.000. 

Mellc Braga uúliar ....... 1.000.000. · Jos;j Ermi7"io 
Colégio t:acré-Coenr d-e M~rie - Ne-lson :Maculan ExterMto José Rodt·lgues de Jf"::U:S 

5.000.000. . Santa Cas.a de Ml.sericõrdi2. de LOn-.- 1.000.000. 
A.dolpho Franco ldrinn- 1.000.000. . 1 Jot.~ .!'rmirlv 

Educandrírío dt~ Imaculada., Clatí I1·- Nelson .'lfa.culan E;.:terna.to Levi Santana - •. , . , ~ 
p:tãs Obintas - 5.000.000. . Morret.+:~ l.OOt).OOO. 

.A.dolpho J.'ranco Assoclação de Proteção A J\Iat.erni-
FundaçáQ Casa ào Trabalhado! - Gade e à Infância. de Morretes -

2.000.000. 1.000.000. 
Mello Braua 

Externato 
\1.000.000. 

José Ermfrio 
Limeira Tejo - Cr$ ..• <~ 

Jos€ .i'rm:k.lG-
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Externato Martilll Afonso de Souza Associação Santa Luiza de MtJrlla.c Maternidade Maria de Lourdes Leal' Ginásio Lar dos Velhos. de São Beu-
- 1.000.000. (amparo à velhice de::;amp::u·a<ia.J -

. Joaquim Parenle . Miguel CozLto ' 
Nunes - 2.eoo.ooo. I to- LC.OO.OOO. 

Jose Ermirio 2.000.000. 
Extern:üo M~stb Nossa senh. ora das ( ~ PessC{J de Quei.roz São Raimundo Nonato Preventório Pedro Ernesto - ...... 

Gr~ças - '.1.000.000. Centro Antonia·:-w de Boa ViageHl- Pundn~ão Ruralista de São Raillll.ltl· 1.000.000. 
do Nonato - 5.ü00.0{)0; .{ .Miguel Couw José Ermirio t.OOO.aoo. 

Externato Natálla Limeira - • . . . .losé Erm1.rio Joaqui-m Parente 
Teresina 

Ilaguaí 
Patronato São José - 1.000.000. 1.000.000. Centro Social Padre Dehou llputm-

Ação Social ·Arquidioce~aua - , , , , , 
LOOO.OOO. 

José Ermirio ga - 1·.\100.000. • 
José Ermmo 

Colégio Nossa ·senhma da Glói·ia -
1.000,000. 

- Miguel Cout.o 
Pah·onatu Sáv ;:c:eé - l.f!OO.OOO. Externato Nossa Senhora do Sa­

grado coração -- 1.000.000. 
· José Ermírio 

Externato 11 ele Maio - 1.000.000. 
José Ermirio 

Externato 15 de Agôsto- l.OOO.OQO. 
José Ermirio 

Externato Santa Efjgênia - .... 
1.000.000. 

José Ermirto 
Extern<ato Santa Maria Madalena -

!.000.000. - . 
José Ermlr1o 

Externato Satlta Verõt1ica -· ..... . 
l.ooo.ooo. 

Pessoa de Queiroz · 
Externato Santana de carúaru -

1.000.000, 
José Ermfrto 

Externato Santo Elias - 1.000.000. 
José Ermirio 

Facnldade dr. Filosofia de Carooru 
- 1.000.000. 

Pe.ssoo de Queiroz 
Instituto São José ~- 1.000.000. 

· Pessoa de Queiroz 
Liga Contra a Mortalidade Inf~g1til 

- 2.000.000. 
Pe,ssoa de Queiroz 

União Beneflcente dos · Artistas e 
PrOfiSSionais - 2. 000.000. 

Pessoa de Queira.~ 
Garanhuns , 

Soci"edade de Assistência e Recupe­
ração de Menores Al:xmctonactos de 
Oa.ranbuns- 2.000.000. 

José Ennirio 
Goiana: 

Ação Paroquial de Assistência Nos~ 
sa senhora -do Rosário - 1. 000.000. 

.José Ermirio 
Colégio Monsenhor F'lbl'ício de 

Goiana - 1.000.000. 
José ErmTrio 

Colégio da Sagrada Família de 
Goiana - 1.000.000. 

José EnniriO 
Colégio Sa.nt.o Alberto c\e Goiana -

1.000.000. . 
-JO;>é Ennirio 

Colônia de :Pescadores Z-14 - .... 

José Ernnrio 
• Colégio Orfanológico São Joaquim -
2.000.000. 

.,..., Joaquim Parente 
Associm;áo Beneficente Nossa Senllo­

ra do Amparo - 5.000.000. 
· Jose CánàidO 
Casa do Estudante do Piauí - ...• 

Pessoa de Queira.:: 1.000. 000. 
Colégio Sagrada Família '(Praça da Joaquim Parente 

casa Forte) - J.·.ooo.ooo. Centro Social Leão XIII - ...••• 
José Errnirio ""'2.oco.ooo. 

Clube do Sargento \Volf- l.OOU.JUil. Joaquim Parente 
José Ermirt::J Colégio São Francisco de Salles -

Escola Industrial Dom Bo.sco - ... 5.CDO.OOO. 
l.OOO.QQO. Josê Cúnctzao 

Pessoa de Queira.?. 
Ginásio Castro Alve~ - 1. OQO. aoo. 

Pessoa de Qu.eiro.t 
Instituto Maria Auxihadom de Reci­

fe (Capunga) -· l.OOD.oDO. 
· José Ermirio 

Instituto Profissional Feminino de 
caridade - 1.(100.000. 

Pessoa de QueiroR: 
Instituto Santo Amaro - 2.000.00\J 

· · José Ernttrio 
Instituto Stena Maris - l.OGO,{jQQ. 

Pessoo de Queiro-; 
Orfanato .Misto Evangélico J»e; 

carlson - a.ooo.ooo. 
Pessoa de Queiroz 

Orfanato Santa ereza - 1.000.000. 
Pessoa de Qltelroz 

União dos Moradores do Pacheco --
1.{100.000. 

José Ermir:" 
Vitórfa de Santo Antáo 

Sociedade Beneficente Mortuárta 
Mista de "Vit.ória de Santo Antão.-
1.000.000. 

José EnníMD 
19- PIAUí 

Bom Jesus do Gurguéia 

Ginásio Odilon Parente- 1.0{){).000. 
Joaquim ·parente 

Campo Mo:t~r 

E~ucandário de Crianças . Pobres 
Mana Catarina Levrini - 3.000.000. 

Josê Când.zdO 
Escola Agricola Santo Afonso Ro-

drigues - lO.OOO.OQU. • 
Jose Cândido 

Escola Agrícola Santó Afonso Ro ... 
dl'igues ~ 2.000.000. 

Joaquim Pare1z.te 
Faculdade r.atólica de Filosofia -

5.(}0{1.00{). ' 
Josê Cândtdo 

Liga das Senhoras calólicns de Te-
resina - 2.0DU.OOD. · 

Jose CândidO 
Patronato Dom Barreto-' ........ , 

2.000.000. 
Joaquim Parente 

Seminário Menor de Teresina -
5.000.000. . •. 

Jose Cândido 
? seminát"io Menor de Te1·esína - .. 
-.000.000. 

Joaquim Parente 
Sociedade v: Amparo aos Menot·es 

Abandonados tio Piauí (SAMAP) -
!.OOO.OOQ • 

. Sigefredo Pact.t~co 
Sociedade de Defesa Contra a Le­

pra de Teresina - Teresina -- • , •• 
I. 000.1){)0. 

Uruçuf 
Joaquim Parente 

. Associação Beneficente de Assistên­
Cia Social Uruçuiense - Uruçuí - · 

Macabu 
·Aarão. Steinbruch 

Asso~mc;ao de Auxílio dos Nece::::sita"'l 
dos-- 1.900.DOO. 

Miguel Couto 
Ginâsio Miguel Couto - 2.000.QO{}') 

N iguel Couto 
Maricá 

Escola Técnica de Comél·cio S~ 
Caelano - 1.000.000. 

Aarão Steinbrucf!. 
Niterói 

AssociaÇão Brasileira de Educadore.s 
Lassali.'.t&s - Instituto Abel -
40.000.000. . 

Vasconcelos Torre:r 
Associação Fluminense de Amparo 

aos Cegos - 1.000.000. 
:Mí(Íuêl Couto 

Assoctação Fluminense de ReaQzli~ 
taçáo - Cr$ 1.000.000. 

, · ll.figuel Couto 
Centro Educa.ciona.l de Niterói -

3.000.000. 
Adalberto Sena 

Escola Intennediária João XXIII 
~ 2.000.000. 

l'Y!iguel Couto 
···Escola Intermediária João XXIII -
3.000.000. 

Aarão Steinbruch 
Lar de Caridade" Padre Luiz Oriont 

- 1.000.000. 
Aaráo Steinbruch~ 

Patronato Infa'ntil Antoninho ela 
Rocha Manno - 1.000.000. 

. ' Miguel Coutn 
Patronato Infantil Antoninha da 

Rocha Marmo - 2. 000.000. 
""" Ararão Steinbruch· 

Sociedade Pestalozzi do Estado ~ 
Rio- 2.000.000. 

. .Miguel Couto 
sociedade Pestalozzi do Estado do 

Rio - 1;000.000. 
Aarão Steinbruch. 

União ~dos Inativos Fluminemes ·-
1.000.000. . Sociedade d•~ Pesquisa e Orien~ação 

cultural de Campo Maior- 35.000.000 
Sigejredo Pacheco 

Sociedade de Proteção à Maternida· 
de e à Infãneia de Campo Maior -
2 .{){)(). ()(){). 

3.000.000. 
.Miguel Couto 

União Nacional de Au:x.iliarés de Efl ... 
Joaquim Parente t"ermãgem - 1.000.000. 

.,.,, 1 · - Miguel Couto 
=-"-C~ a ParoqUial Sao Sebastiâo de Nova Iguaçu 1.000.000. Sigejreclo Pacheco 

José' Ennírio corrente Uruçm ~ U1 uçu1 - 1.000 .000. · centro Social Rmá.l t'lossa \senhora 
Joaquim Parente das Graças - 1.000.000. Escola Apostólica. Ca.rmelitana de· · · Ce"ntro Social Imaculada Concciçiü' 

, Associ!\çáo _de PrOteção à Matmnt- · Aarão ,~steinbruch. Ooiana- 1.1)00.000. 
José Ermirio .. 

Es12ola. Nossa Senhora do Rosário 
<te Goiana -- 1.000.000. . 

José Ermirio 
Ginásio Manoel Borba" de Goiana­

!.QOO.OOO. 
José· Ermírio 

Institut-o Histórico e Geog-ráfico de 
Ooiana - l.t)OQ.OOO. 

José Ermirio 
J:-tboatão: 

Caixa Escolar do Ginásio Estadual 
ele Jaboat..'l.o - 1.000.000. 

Jos~ Ermirio 
Limoeiro 

Ginásio de Limeira - 3.000.000. 

Pesqueira. 
Dispensário 

1.000.000. 

Recife 

Pessoa de Queiroz 

dos PObres - ....•... 

Pessoa de Queira:l 

Abrigo Criato Redetitor, para a V e~ 
lhice Desampara-d.a - 6".000.00. 

Pessoa de Queiroz 

Associação Cristã Feminina (l.rwCA) 
-- 1.000.000. 

José ErmíriO 

As~ociação Evangélica de Proteção 
à lnHtl1cia e â Velhice Vale· do Se­
ntwr - 2.000.000. 

Pessoa de Queiroz 
Associação de Imprensa de Pernar!l­

bnco - 2.000.000. 
Jos~ Ennírio 

- 2.0UO.OOO. 
Siyefreào Pacheco 

Ginásio São José·- 1.000.000. 
Joaquim Parente 

Esperantina 
Centro Beneficente de Combat.e l 

Tuberculose c à Malária de Espel't\n· 
tina - 1.(){)0.000. 

Gilbttés .. 
Ginãsio Di~a 

4.000.000. . ~ 

Jaieós 

Joaquim Parente 

Pastora - ....••.• 

Joaquim Parente 

Instituto São Judas. Tadeu de As­
sistência à Infância e à Maternidade 
de Jaicós- LOOO.OOD. 

Joaquim Parent~ 
Parnafba . 

Escola São Francisco dos Padres Cu~ 
puchinhos- 1.000.000. 

Joaquim Parente 
Ginásio São Lui:t: Gorizaga - .... 

l.<HJO.(I(H). ·. 
Joaquiih Parente 

Seminário Menor ele Parnaiba - ... 
5.oou:ooo. 

José Cdndido 
Pio IX 

Ginásto Municipa1 Francisco SUa.s'31.!~ 
na de Melo- 1.000.00. 

Piripitt· 
D1spensãri_o \'irge:n Podero~a - .. 

I. wo. 000. 

aa.de e a Infancia de uruçui _ Nota Friburgo . ~ 
l.UOO.CQO. · " .. • · A~.sociação Beneficente do Hospital 

Joaquim Parenta · Regional de Friburgo- 1.000.000. 
.Miguel Couto 

2(1 - RIO DE "JANEIRO Inst.it.uto ~ucis - 1.000.000. 
Bom Jesus de Itabapoana , • Miguel Colito 

centro Popular Pró~Melhol'amento colégio Modêlo- L5oO.OOO. 
de Bom Jesus- !.000.{100, Adalb.erto Sena 

Aarão Steinbruch Pádua 
Ginásio Liberdade - 1.000.000. Asilo Nossa senhora do Carmo -

. Aaráo Steinbruch' 3.000,000. 
Ginásio Liberdade·- 1.000.000. , 

Eurico 'Resende 
Hospital Sâo Vicente de Paula de 

Itabapoana - 1.000.{)00. 
Miguel Couto 

~ ~.Ca ni.pos .... 
Associação Monsenhor Severino -· 

1. 000.000. 
·Miguel Couto 

Casa do Pequeno Jomaleiro de Cam-
pos - 1.000.000. · 

. - Miguel Couto ·~ 
Instituto Educaciona.J Roberto Silvei­

ra - l.DoO.QOO. 
Miguel COlltO 

Lar Cristão de Campos- 2.000.01)0. 
Aarão Steinbruch 

Rád~ çampista Afonsiana - •.... 
()()i). o. . 

Carmo ...._ 
Aarão Steinõruch 

11-Iiguel Couto 
Paraiba do Sul 

!nStH-uto Pió XI! - 1.000.000. 
Jtarão Steinbrucn 

Obta Dom Luiz Orione - •.... _ .•• 
1.000 .. 000. . 

ltHguel CouLo 

Obt·as S~ciáis da Paróquia São Pe­
dro e Sâo PaUlo - 2.000.000. 

M iguez Couto 
Pequena Obra da Divina· Prov~dên• 

cia ~-I.OOD.OOo. 
Ararão Steinbruc1L 

_ ~ PetrópOlis 
Associa(.'áo Proteiora do Recolhimen. 

to de DesvalidoS de Petrópolis - •• , 
1.000.000. 

Miguel Couto 

Congregação São Cal"los de Lyon· -
1. ooo .uao. 

Joaq11fm Parent~ Miguel Co:uto I 
Hospital do Canno - 1. 000. 000". 

Regcne;'ação Duque de Câxias > 
Aartlo Stetnõruch 

Instituto Maria José- 3.000.000. 

Hospital In~>tH Governador Tíbi~ l Associação Espírita Cai bar SchUt;::-1, 
~·io r-.-unes -- 2.000.000. pam Obt'l\51 sociais - 1.000.000. 

Joaquim Pcrente .Miguel couto 

j 

, 

Miguel conto 
Instituto Social São José - •..•. 

\ . OO{l. ODO . 
Aarão Steinbruelf. 
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Portela 
Casn I\azareth 

SãJ Goúçalo 

.. 
1. 000. 000. 
Jl!iguel Couto 

A5ilc· J\mot· ao Próximo- l.OOU.QUO. 
Miguel Couto 

casa da Menina - 1.000.000. 
.Miguel Couto 

Casa das Meninas - Lar de Hu­
nlaitá - Cr$ 1.000.000. 

Aarti.o Sleinbruch 
Círnlo Operário do Pôrto Velho -· 

1.000.1100. 
. Miguel Couto 

Teresôpolis 
Insti tllição Maria de N.azareth ~ ... 

J.OOO.HOO. 
Aarão Sleinbruch 

Lar Isabel a Redentot·a. -
1.000.000. 

Miguel Couto 
Lar Isnbei a Redentora - ..... 

1.000.000, 
Aartio Steinbruch 

V c ssoums 
Asilo Fw·quiln - 2.000.000. 

.Miguel Couto 

21 -· RIO GRANDE DO NORTE 

.4.~odi 
Fund:.tçáo para o Desenvolvimento 

do va:e do Apodi - 4.000.000. 
Di..1:-I1uit Rosado 

Ct:icó 
Abriqo Dispensário Professor Pedro 

Gurge: - 1.000.000. 
Manoel Villaça 

Casr do Estudante de Caicó - ..• 
1.0@.1)00. 

Dinarte Mariz 

Departam~nto Diocesano de Açfio 
Social - 2.000.000. 

Manoel Villaqa 
Edw:andãrio Santa Teresinha do 

Menin() Jesus - l.OOO.QOO. 
li.Janoel Villaça 

Escola Doméstica Popular Darcy 
Varga~, - 1.000.000. 

Manoel Villuça 
Glnúsio Diocesano Serldoense - ... 

!.000.1100. 
1\.fanoel Villaca 

Gintsio João XXTII- 2.000.000. 

Manoel Villaça 
CG rnautais 

Liga de A!osistência e Proteção à Ma­
ternidade e à Infância de Carnau­
bais -· 2.000.000. 

Di:r- Fluit Rosado 
Cruzeta 

Associação Educá.dora de cruzeta -
00{).1)00. 

Manoel Villaça 
Gt>remaclor DiX~Sept Rosado 

Associ.s.çã-e· Cultural e Desportiva 
";vracl"ado Aguiar" - 3.000.000. 

DixMlluit Rosaàfl 
Ip·mguaçu 

Associacão Rural de Ipangnaçu 
2 OOO.H<lO: 

Dix-Huit Rosad>J 

Jardim de Piranhas 

Associaçãc• de Proteção e Assl~Lén­
cia à Maternidade e à Infância de 
Jardim de Piranhas- 1.000.000. 

Manoel VWaça 
Jardim do seridó 

Clube das Mães de Jardim do se­
ridó -· 1.00\1.000. 

.ll:Tanoel Villaça 
Gi.ni1sio t'l'Otessor Jesulno Azev~d.l. 

·- 1.0)0.000. 
Manoel Villaça 

Jo1o CMnara 
Ginfsio comercial de João Câma­

ra - 1.000.000. 
Manoel Villaça 

Logoa l\'ota 
E:icola' Rural Lagoanovense - .... 
OOD.OOO. 

Manoel V iHaça 
L"UiZ Gemes 

L1ga de Assistência Social da Pará· 
quia de Luiz: Gomes - 2.000.000. 

Di:r-Huit Rosado 
M1lcau 

Centro social Pio XI - 1.000.000. 
Manoel Villaça 

Gln{sio Nossa Senhora da Concei­
ção- 1.000.000. 

Manoel Villuça 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) (4ovembro de 1966 625~ --.Marcelino. Vieira . I Santana do MtLtos 1 cnsc1umal 
Liga de AsSIStencla SOCial da Pal'ó~ Educandario Padre Joáo Theo~õnio I Eospital de Caridade de c;·iscillrrlal 

qwa de_ Marcelino. Vieu·a ~Maternwa- - 1.000.000. · \- 1.00o.noo. 
cte e Post-o de SaudeJ ~ 2.000.000. Manoel Fillaça 

Dix-Huit Rosaao São Jcão do Sabugy · I Dois Irmãos 
iUossoró Liga de Proteção e Assisténcm à GináSio lroaculada conceição ·- ·• 

Associação Cultural Desportiva Po- Maternidade e à Infáncia de São João l O{IG ooo 

Mcm de ~t't 

tiguar - 3.000.000. do Sabugy - 1.000.000. · · · 
Dix-Huit Rosado Manoel ViUaça 

Daniel J(nC:7t'r 
Gináslo Imaculada Conceiçao ·- . ~ 

l.OOO.OOO. Casa da Estudanto de Mosso~·ó - São Josê do MipU1u 
3.000.000. Instituto Pio XII - 1.()00.000. 

Dix-Huit Rosado 
Casa do Estudante· de Mossmó -

3.000.000 • 
Di.T-Huit I<.osa.M 

DepartamentG Diocesano de Ação 
social - 2.000.000. 

ManOel l'iltaca 
Liga _Desportiva Mossorense, 1~:.:Wll 

conclusao do Est-ádio ~ B.OOO.UOO". 

Natal 
D!x-Huit Rosudo 

Academia Norteriograndense de Le." 
tras .- 4.000.000. 

Dinart Marit 
Academia Norteriograndense de Lf.'· 

tra.s - l.QOO.OOO. 

· Dinartc M anz 
Instituto Pio XII -- 1.000.000. 

li! anoel Villaça 
Sdo Prmlo do Potengt 

Ginisio São Josê - 1.000.000. 
Dinarte Mariz 

São Tomé 
Associação de Proteção e As.;;istt:n ... 

cia à Maternidade e à Infância de Sào 
Tomê - 1.000.000. 

1 
Manoel Villaça 

S~rra Negra do Norte 
Escola Rural serrnr.egrense - .... 

3.000.000. 
Dinarte Mariz 

GRANDE DO SUL Manoel Vlllaça I 22i ~ RIO 
Albergue Noturno de Natal - Agudo 

1.000.000. . .. . A . - H ·t ' d 
· 'l I l' · SSOCiaçao OSpl at Agu r, - • o o, 

Hospital São José 

Dom Feliciano 

lllem de Sá. 
- l.tiOO.GOt•. 

MP.Jn de ~~á-

Hospital São José - LOOO.G(W" 
1\ft:'n Uc ~â 

Esteio 
lnstnuto Educacional e Beneficente 

Claret - l.OOO.OCü. 

Estrêla 
Colégio Agrícola Teutônia ·- V'llll 

Teutônia - 2.•Jl.XLOOO. 
Guido II:Jrmdi~~ 

Escola Normal Colegial San'.o .11.fl• 
t:}nio - 2.000.00{) . 

Guido Mon~:.,.n. 
Flôrcs da Czmlw 

Escola São José - 2.000.(J00, 
. J·anoe llla.ça 12.000.000. 

~asa do Estudante Pobre do Rio I Guido JlifliH!im. 1 Fonmqueüo 
Glande do Norte - 11;000.000. Santa Gorda ' I· H:>Spltal de Calldade - 2.Jí)O eo~. 

casa da Estudante ~~l~fg ~anzd Escola Santa TerezJ..!lna -- . . . . . . . Gwdo Mo-:~.c!mt 

Guido ;,J.-'Ml-•'1!1-

do No1te __ 4 000 000 ran e 

1

. 1.000 000. F1edenco Westphalen _ . 
. . n· 1 Da'l"'l !"'nt'·"f:r Allança Social Santo Anton•o ·- o• ma1 e Marr · -~ '" ~ 

Centro Social Desembargador Ce~l.IJ A.ntonw Prado 1. 000.000. 
Sale'i- _ l.OOO.OQO. ~ HospJtal São José ·,:- .1.0110.~~- Daniel ]Ctiepl?f 

. Manoet Villaça . . . (rtudo .~!<maun General Câmara 
Centro Soc1al Padre Francisco Fel'-~ ~battbtl HJspital cte caridade No51;a senha• 

ro- 1.000.000. · GmasiO dos Santos At.jos- ...... ra das Graças - l.OOO.Gf.;fl. 
, Manoel ViUaca 1.000.000. J,J;~m de ;~á 

Cn'Culo Operãrio de Lagoa Sécâ _ Dani~l Krie;:er Gramado 
1.000.000. Arroío Grande Instituto Santlssima Trindadr:-Mo• 

. Manoel Vi'llaca Ginásio Henrique fle Ossr) -- .... l'Cim - 1.{)00.000, 
Cruz Vermelha Brasileira _ sêç.ão 1.000.000. Daniel ?.m:ger 

do R. G. do Norte - 5.000.000. At~.'lio Fontana 1iori:::ontina 
Cristo· Rei ·- ••• , o-.. Dinarle Mariz Ba{lé E.~cola Normal 

Escola Ambulatôrio Padre Joao Sociedade Espirita ''O ·Bom sruna· l.001J.OCO. 
Maria - 1.000.0(10. ritano" - 1.000.000. 1 Daniel KriC()ef 

Manoel Villaça 
Escola Primária Bartolomeu Fagvn­

des - 3.000.000. 
Dínarte Mariz 

Escola Primária Gratuita '·Profes-
sor B~rtolomeu Fagundes'', pa-~a 
conc1Usao das obras - l.OOO.UOO. 

Dix-Htât R os a elo 
.Escola de ServiM social -

2.000.000. ~ ...... . 

Manoel Villaça 
Escola Técnica de Comércio de .Na­

tal - 1.000.000. 
Manoel Villaça 

Instituto Estevam Machado - ... 
1.000.000. 

Manoel V1Uaça 
- .Instituto Histórico e Geográfico do 
RJO Grande do Norte - 2.000.000. 

Dix-flúit Rosado 
.Instituto Histórico e Geográfico do 

Rio Grande do Norte - l.OOO.OGO. 
. Manoel Villaca 

In~tltuto de Puericultura ·'va"rela 
Santiago'' ~ 1.0{!0.000. 

. Manoel Vi/laça 
. Liga ~e ~madores Brasileiros de Rã­

dw ~tmssao - LABRE - Diretoria 
do Rio Grande do Norte- 5 ;,100.000. 

_ Dinarte Man~ 
. Liga ~e ~madores BrasileirOE. de Rá­

dw ~m1ssao - LABRE - Diretoria 
do RIO Grand-e do Norte - 1. 000. ()i){) • 

Dix-Hui• noscuto 

Liga Artístico Operária ·NorteriG­
grandense - 1.000.000. 

Dinarle MaTiz 

Liga Artístico Operária Norterio­
grandense -- 1.000.000. 

Manoel Viflaca 
Patronato da Medalha Milagroc:á __ 

[.000.000. c 

Manoel Villaca 
Serviço de Assisténcia Rul'al -, . 

2.000.000. 

Patu 
Clube da~ 

2.000.000. 

Manoel Villaça 

Mães de Patu - ..... 

Di::c-lluit Rosado 
Pau cWs Fe1'1'0S 

Casa do Estudante - 1.000.000. 
Dinarte Mariz 

.MC:m, de Sá 
de Cotegipc 
São Vicente de Paulo.- .. 

Daniel Krieger 
Bom Jesus 

Escola Nossa 
1.000.000. 

Senhou de Fát-ima -

Daniel Kri~r1er 
GinãS1o Nossa Senhol'a- das Grsça:s 

- 1.000.000. 
l!Icm á~ Sâ 

Cachoeira do SuZ 
Asilo da Velhice Nossa senhora Me­

dianeira - 1.000.000. 

Cu nela 
Mem de Sá 

Casa Dom Quanela - 1.o:JO.OOO. 

Canoàs 
lf!,:m de Sá 

Casa da Crianca-Ntterói -
1.000.003. - .....• 

Daniel Kriec,er 
Escola dn Imaculada - 1. 000.000. 

Carà:?:inho 
Daniei J{;1cger 

Patronato Santo Antôn1o -
1.000.000. 

Caxi<M cW Sul 
Me.-11 de Só 

Abrigo- de- Menores Sâo ,Tosé -
000.000. • ... 

Mcm de Sâ 
1. ~~~g~ .Recuperação social - ...• 

Daniel K-;:ier:er 
Solégio São Carlos ·- t.ooo.ooo. 

Lobáo d-a SHvci?t1 
Escola Nomuü Sáo Car1o" --

1.000.000. .) ...... 

. Mcm de Sú 
Ho~p1ta1 de f'h-r1dade Nue~a Senho­

ra de Pomv~ia - 1.000.000. 
• l:em de Sã 

Jnst1tut0 .BJm Pastos - .ooo.ooo. 
·M.?m de Sá 

Instituto Si'.--" José -· Fazenaa Sou­
za - J.ooo.ooo. 

Me1a dP. Sá 
Legião Franciscana de Assistência 1 aos Pobres - 1.000.000. 1 

Daniel ."(1 ieger ! 

Laieado 
C~.mpanha Nacional de ]J;d!l(·andá .. 

rios Gratuitos - 1.0{)0.000. 
MCPl àL Sll 

t:olegio Evangélico .A.lbertJ T(ltt"t3 
- 1.000.000. 

Daniet li· 'icger 
C{dégio Evangélico Alber:o l'ôr~·es 

- 2.000.COO. 

· Sot:iedade de Assistência t. lllfâtlcia 
uesr•.mparada e de Assistfrn.cia HOS 
Nece·s.~itados - 2.000.0{!0. 

Guido .uv~1dim 

Sociedade · Lajeadense lle Auxilio 
aos Necessitados - 2.000.!.100. 

Soz.:a Bassano 
Hosp1ta! Nossa 

des. - l.OOO.GOO •. 

Guido 11'1o-uiit.'t 

Senhora cl~ Lnur• 

.fúlio de Castilho 
. Hospital Nossa Senhora da Pwd.a.• 

de (Nova Palma) - t.OOO.f,OQ, 
.ll1em o'e MJ. 

, Nova Hamburgo 
Ginásio Pindorama - 1.000.001). 

].f;;m r.h Sá. 
Pareci NOt'O 

In.>tituto São José - l.üOO.Coo. 

Passo Fundo 
Assisténcia Social 

XIIJ - 1.000.000. 

Cút·ia Diocesana 
- l.OOO .. QOO. 

lHt:m d.t; sã 

Diocesaua !,cão 

Daniel Kri~oa 
de PRS30 .l'l.!tldl) 

Daniel .Kricger 

Escola de Auxiliares de Enten 
gem São Vicente, mantida pe:a C" 
DlOCI~Sana de Passo FW1dO - .• 
: 000.000 . 

Lar do Menor 
tdat e Agricola 

000 .oov. 

.M.::m tte s 

do ~atronar.o Indus-.. 
Passo Fundo - o. 

·' 1\.1 cn à e 'llt 
1'elota<; 

~tituto de .Menores - t .OOO.(Iü[), 
il'l.:m. dt' ~!.J, 
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~C! --·- -~~~"'!.'!>Sil xzz __ , 

Põrto Alegre Clrculn o p e r á. r 1 o r.;ogumdino -, Anlt.a Garibafdl 9- Indahtl 
· - ! _ Cass. Nossa. Senho1·a Auxilí.a.Qorn de 

Apiúna - 1:ooo.ooo. 
Amparo Sanr.a Cruz FHhi:\S fle IA .. 1.000.000. I Colégio Padre: Antônio Vielra 

M.l'O - LOOO.OOO. . . Daniei Kriegtr 1.000.000. 
. D Da mel Kncger Ctrculo O per ã: 1 o R1agrandl11il - · Antôt!io Carlos 

l .Ast1o Bom tastor - 1.000.000. ! 1.000.000·. ! Arri.rauguã 
. lrin<m Bornhaw:c-n. 

Sociedade C_ult.ural SRnta.na. Ap.iúna. 
- ~.000.000. l . · _ ill?m d'e. Bã I .\[r.~n de §d I E!ic(l~a de .Recuperação Murialdo -

A.ssoCiaçao de ?aJs e Am1gos de lo"1x· Jnstitnto Têcnieo Ferna.ndo Freire 11.000.000. 
;epcionn.!s - LOGD.OOO. . • . 1 -:. 1.000.000. Antônio Carlos 1 Ira...'li 
: . - Dnamel ~"'tt!ger_ I tlarâo SlMnbruch E.sc.:)la de Recupct·ação uw·ialdo - Escola Mftc 

.Antônio CarM;s 

do ·DiviniJ Sal \-'&dor -
A~s~aça.o de prote,.ão à mfânma Bocicda.de H.1ogra.ndcnse de AuxiliO! 1.000.000. 1.000.000. 

- ..__ .000. dois. Necesslta-.'l.os - LOOO.OfJO. \ lrincu Blm1hr.wsen A.nlói.iO Carlos 
' Assoei~o Protetora d:!~f\~~i!'~a .Aarão Steiabrttch j Ginásio No~a Senhora M~e dos llo~ Escola Mãe do Dívinc _ SFJJ\'adt\r. __ 
Db soe· 

1 
Sá - d M . 1 Rio Pardo mcns -- 1.000.000. j!.o.oo.o_w. 

l ~ Juv ... •n ° Jose 0 ~ urmldo - 1 Cir~ulo Opc.nirio Riopa.rd<:t:~e - • ·I ldneu <Born11a:•sen 
• .vvu, ! 1 000 000 Arroio Trinta , i Jt li 

Daniel Krieget• · · ' 1 ri Sd l 1 a,opo s 
Associação Riograndense ·de Artes .3· em. e I Ho~pital São Roque - l.OOQ.OOO. ' E.scula Sào João Batista~~ Alto pa.., 

PláStica Fr l Lí b 8a.nta Crm; d-o Sul _ Attilio Fohtana. lragunçu- 1.000.000. 
Looo:oOO. anc sco s oa - · ·-. ·• Colégio Normal Sagrado Coração ae l Blumeuau I lrti1eu Boruhmu::er.. 

Banco de Olhos _ l.OOO.OOO. Jesus - 2.000.000. _ 1" Colégio Santo Ant<Jnio -- 1.000.000. Itaj'ai 
i Daniel Hriege-r Gu:clO .Mon.n:m I A.nLtilli() Cartus I Asilo Dom BORCO - 7 .00\J o'oa. 

Circulo Operário Porto!l.leE;rens~ _ Hospital Sn.nta Cruz -- l.itOOO.IJOQ. 1 Ho:opital Municipal , Santo Antót1io,.! Jr~:teJJ. Bornhat:.sen 
l.OOO.OOO. _ _ . ?c.nlt'l n..;gf; !lJ.~rra ~on~tt·uç~o do Pa\'ilhão Inian- i I.lg;J. Ope:ri>,!ia l\ia.riu, Je:o:us e Jo-sé 

. D l E.~· Hospital SE:..nta Cr,u: - 2.(1-00.000.; til - __ QtJO.OOO. , , - 1.000.000. 
" . _ ame ,eger Gu.:do J1ondí11t l Caçadol' · I ' 

Ed.u ... andari? Sao Lmz. ·- 1·000 ·0\lO · socledade :een:"Hcerltl..! C a 1· l ta til' R l lrineu Eornhau.se1t \ lhqlirW-1.6~ nneu Eomlw.us~'n 
Escola de Radioteh:g~;~f~ di.sti _ Anna Nery -· Z.O{J(I.fiOO: ~ ; / · G.im~i~) Ay1·ora - 'l.ODO.ODO. ) Escola Ai/nco!a f'I"nüe-.s.ion;t.l .de Itn."' 

r1RI _ 
2

.ooo.ooo. mpe I Gu!dO l>!ond~m 1 • Attzlio J'unta.na ·l plrauga - 1.000.Q(10. . 
Gtdào Momlim socledade r.scDlar de santn. cruz.. -J I~tF-rnnto para :\1e~i!Ja~ Abandona~ ! . AWlio For..tana 

1 Escola São Miguel - l.OllO.QQ-::1. 2.000.000.. i da:;, para a sua cons .. 1uçno - ...... · . Itupcr~l;ga . ., r Daniel l(n;~yer I G1lido .)1cndf1n :1.000.000. jAçáo Sociai 'Pa.roquinl fi~lJ\C Est€-Yàl) 
' Estãncia dn Poesia Grioula.- . .• . Sm~ta Lúcia (lo Piat , ! ' C .b Attiliu Fontana ~- 5-.COO.OOO. 
1.000.000. · . ( Hospital Padre C.d.stó\·ii.o de Men- ~ ... a

1
1 i 

0
. . I An.tJn1o Carlo:: 

Gu.ido t.fondim ! donz:1 _ 1.000.000. , · 1 Es ... o a lVma. Pro..,·idência · Jata&:.tá c2o ôlll 
F-ederação Riog1•andense de Ginás- i J;fem. t!e Sâ ,1.000.000. 1 Colégio Divina Provü.tf.Df'Ia. - ...• , 

tlca - 3.000.000. • 1 Santa Mana · ' . Antmuo Carlo""'i I l.OOO.!JOO . 
• ~ . Gu.i.do Mvnáim.. I Cidade dos :\'reninos 1.000:000. j Campos Nm;o}! ·. ! A.ntcnw CariÕs 

Hospital e Maternidade B~neflccnt.e Daniel Krfer:~:r 1 . Escola NomHü do Pab·ona~ Auxi- J- Ginf!.S!o São Lnh: - i r.too.uoo. 
Mãe de Deus - 4.000:000. __ . sociedade Vicelite l'al!ot.U - ...... 1 hadora - l.OOO.UGG. • AUítio Frmtmu: 

,; Lobão .ta Silveira ~ 1.000.000. j _ Atttho Fontana . Jo<1çaJ~a 
' Hospit.nl e ::viaten1ictade Bem~fh:ente! )'l_o!;n .de St~ Escola Norma l:•o flatronato Au:xi~ \ Associaç~o ·Rural de Juu;.aba-
M.He de l{eus- 1.000.000. j Santa Cruz àa .. ~!Ll jliadorn-- 1,000 Ou~. · ;1.000.000 

Daniel ][rler;u i 1-.Iovlm~nto ~ocial Rmal - ... .,. . 1 . Jrmeu Born!~c:usmt ! . . . AttHio FontnmJ 
l liospiÚll e Maternidade Beneficente 11.000 .000. I Inst1tuto. Imaculada Conceu;ao de l B1bl1oteca In:tantn Ca.tarinen,;~ _. 
Mãe de Deus - 1.000.000. I nanid KriC!,'!-T r ~bdon Battsta - 1.000.~0. 1 (BIC) - 1.000.000. 

·.: Menezes Pim€ntel Santa Rosa ! . . Anl.omo Carlos J At.tilio Fontana. 
1 Hor-;pital e Mat-ernidade Beneficent."" Escola EYangélica. da ?s.z - ····-j Patronato Auxihadora -. 1.000.000. t Escol.a Normal Cristo Rei- •....• 
:Má-a de Deus - 1.000.000. ...,2.000.000. . · Ant(}ntú Carlbs :1.000.000. . · 

Aarão Stefnímwh · Guião ..Vondim ( Chnpecô, . .!' - · .Attilio Fontana. 
~ Hospital e Ma.teruidade Beneficente Esf;ola Normal santa ROBa de Llma · Ginó.sio São Francisco - 1.000.000. 1 Hospital Sã-o Vicent~ de f'auln . -
Mãe de Deus - 1.000.000. - 1.000.000. . . _ Antànto Cc.rlos : l.OOO.OJO. . . 

• :--412alberto sena. . Daniel !f.rt~[J~~r I • Concórdia ! . . lnneu Don:Jwus••n 
) Hoopltal e Ma.t.ermdade Eeuefken~e Silo Frar..ct~co de Puu~a ! I JOUlVIlle · - :-

. ,Uãe de Deu~ - 1.000.000. Hosplta~ ~:~ Co.ridade N<?~:;o. S~nho- j Associação Rural de Concórdia - .,. Cen~o Cultural Anexo à. Es~c-!e 
b . . Oscar Pass~·~ ra. elo Cauw.w~o - J':S.qtul'tt.na. - •• !~.000.000. /Normal dos Santos Anjos- !l..GOO.{!C~. 
f-f Hospital Santo Antônio - ......... 1.000.000. I 1 AttWc> Fontana lrineu Bornhausc·n.. -
'l.OOO.OOQ. 

1 

/ .Dettt;el .Hrieucr ! _ Educandál'io SS.J Jm:é de L:lndóia ~ Lar àas.Moças da CQngregaçá.ú d~s 
tJ .Mcm de ,f.?<{J, S4o Luiz· Gom.:aua j l.OUO.OfiO. \ Jnnâ<'s da Dh·hta ProvxdFncia -
' Instituto das F.Ghas de Nossa ·se- Instituto Nossa. S~nhora. Auxill-ado- · - Attilio Fonta11a 1.000.000. l 

Jlhora do :Perpétuo Socorro _ •...•.. ra - 2.000.QOO. ...... . . I OinãslO Concórdi-a - ~-~00.000. I _, · Antónw Ccrlos 
1,000.000.. . . unn:!il K:-uJg~r Attilw lan.taua 1 Lages: 

~~ ' . D!Hliel K>'i~ger Obra de Asstst~..ncia t':.s Mi\e.s e t-)ocied.ade Artística Zequinha de 'i Escola de Educaçã~ Familiar 
1. Instituto Maria. In1acula.dn. - Abnou - 1.000.000 1.000.000. 
l.OOO.OOO. • ••• Crianças Necessitadas SalesJanas de . !rtneu Bornh.au.serl !, . • .t1ttilio Fontcúza 

1 
São Luiz Gonz:lga - 1 000 000 f'! Daniel Krieger . ' • Soc.iedRde de C~.n .. mes Alertas {La· I Escola de Formaçüo F:Jmiliar 

1

1 Instituto Hant-a. Luzio.- ~.ooo·.ooo. })rmicl Hrie.ger gEe.doJ - 1.000.001..!. jl.OOO.ooo.· -
f , Daniel K?'1riger Taqua.rz ' Irineu Bornhau..s.en ! 1:--ineu. Bornh.au .. s·en 

;. Lar do Amigo Qeimano - 1.000.000 Hospital E;âQ João . (Ps.verr:.i'Jla) - . ::;ociedade Ho.ipitaau Osvaldo Cruy, ! Obras Sociais da Paróquia de Nos .. 
j . ..~.lteín de Sã 1.000.~00. - Ara~u.tõ --- l út!U Q{l(,. jsa Senhora do R.Qsàrio -. 1.000.000 •. 

1 1 Lar do Bt~bê "Pupileirá." ·- . ..•• .• M.em de Sá I . Attilio Fontana [ Antdnio Carll:Js: 
l.OOO.oop_. . Tenente Portel::: Florianópolis. i Orfanato Nossa SenhorD..,C<~s Gnc.çaa 

)~ ~ Daniel Krieger Hospital Santo AntCrlfO - ....... / AssociaçBc cawlica Catarinense das:- 1.0()1) ouo. 
: Lar São Vicente de Paulo - ••.•• 1.000.000, . \Obras de Proteçf\o a Jo,•ens - .... i 
1.000.000. . U.;m de !;d 1 000:000. I Laurentino 

~.· Mzm de Sã TutJ_ancirefii. . · . . Irineu. Bornhausen Escoln Normal de São José do L.au--
1 Orquestra Sln1ôniea de Põrto/Alea Hospit-al de Caridnàe BrasiU.••1a 1 . . . . .rentino- 1.000 000 
gre _- l.OOQ.I)()O<, Terra _ 1.0{)(1.(}00, C?leg~lO Nossa S~Pi10Ia- de Fatlm:.l! . . AntJ·'.iO Cmlo.~ 

1/ .ucm de Sá Nem de sa <Es .. reit.D) -.l.OOO.OOAO... C l . -·
1 

Instituto Popular je AssB[éncia 59· 
Sociedade de }\SSisH!n0la Social e Tupandi n, snto ai 

0
-" 1e!al - 5.000.000. 

J;duC'acional - 1.000.000. Hospital Sã.o Jos~ - 1.000.0\'"~(}. Congregação dpa O'JUUma Cri<;tà.:. ! Antõ·r~o !.w iCl~ • 

0 Jt.rem ãe st.t Me~ cf-é Sá 11.000.000. 1 Ma.fra: 
' Sociedade SulrtogrA·ndensc de As~ Tr~s Passo~ 1 4 lrilzc-u Bon1ha.1.1scn 1 Associação de Caridade 'de São. Vi .. 
b1:stencia aos Lázaros e Defesa con- O.rfana.t.o Tf,cnico Pró!iss1ona.l _l Escola No:,;sa Senhora àe 1-'âtlmn. - ce:nte de -Paula·- 1.000.000. 
tre e Lepra - 1.000.000. Vila_ Frei Olimpio - 1.000.000. 1 Estreito -- 1.000.000 · lrínctt Bornhausen 
.' Jt!em. de stt " Daniel Kriegor I - Attilio Fontana Mnravlrha. 
; .SncJedade de surdoa Mudos do Rio · Veranópol!3 ·I Faculdade de St:1·viço Social de i3an- EJucnrnário Nossa SenJ1vra de Fá· 
lii-r?.nde do sul_ 1.000.\100, Acactemia.: veranense de t~ssi.stência, ta catart'la - 2.tiou.ooo. lt:.ma - 1 ooo.ooo. ~ 

: ~ ~ Daniel Krief1er. ..Educação e Cultura. - 1.000.000. l .4WUo Fontana. · AttWo Fontona 1.\ 1 Sc"~ieda.de de surdos Mudos d.Õ Rio Daniel_ Krfeger j Ginásin Imaculada Conceição /· .Mt>d€lo: · . 
~).:.·au.de do Sul - 1.000.000. . Escola. Santo Antênio .;... Villa .Plõ- \ 1.000.000. - \ 'Socl~.õ~tie Hosplta . .ti' e .B~nefieente 

.·. · Menezes Pimentel res - 2.000.000. I · Attilio Fontana !Ue Mc.&€.io - l.OOO.lWO. 
f • ~oei.e.(\nde d$ Surdos Mudos do Rio Guido J.1)mdíl1'.. GinásiO Imaculada conceição -'- ·! Attilio Fontana:· 
/' Vnmde do sul_ 1.000.000. Soctedn.de B{·ne!icent-e Sarito Ant6-: 1 000 oooj. l'<Civa Trent'l . 

··-· 
1
j Aaráo steinb1'1rch hlõ - 1.000.000. I · · · Irineu Born"furu.v:n Juveo··1o São J0~1 - l f,(lú.@O. 
\ Voluntãrloa nona JudJth Mene- ·- G1~ido lfiondNll. ! Ff~ib~rgo f . Irineu BOrnhausen 
Wflet.ti - 1.000.000. 25} _ SAN:rA CATARINA 1 Obras Sociais da ParóQ.uia de Fmi~ .

1 
Ot·leãs 

,
1
' Daniel _Krieger burgo - 2.000.000. E~cola Agrícola do Inst.itut.o São 

~ Riõ Grimde '-, Ancheita · Iríneu Bornhausen :Jose - 1.000.000. 
r Associação Abrigo de Menores Assis Ginásio Anchieta _ ·l.OOO.OOO. Renal do Oeste ' Irineu · Bornhmtsen 

Ll!rasU .-:- 3 .000:.0:;,., .... -- Ginásio São Josê - 1 .003.000. Instituto São. José -- 1.(.100.000. 
_...,. Steinbrueh ------ Àttt:rfo F011tana AfWio Foni,ü!liZ A 1ttrJr.io CtlTl<!S 

Attilio F'onto.na 

Atlilio Fonf:ctiut 



Sábad<' 2ti 

Instituto São j"osé ·- 1.000.000. 
Attilio Fontana 

Instil.uto São ..rosé - 1.000.000. 
Irineu. Bornhausen 

Seminário Menor do Instituto São 
José - LOCO.OOO. 

· Jrineu Bornhãusen 
Palhoça 

Escola "Fam11iaJ· Rural de São José 
- 1.000.000. 

Palmito> 
Escola Di~'ína 

- LOOO.OOC. 

I~_:inet4 Bornhausen 

Providencia de Calpi 

Attilio Fontana 
Peritlba 

Instituto 
1.000.000. 

Coração de Maria 

Irineu Bornllausen 
Pinhalz:nho 

Sociedade Hospitalar e Beneficente 
de Pinhalzinho -· 1. 000.000. 

Attmo Fontan« 
Pomcra1te 

Escola Particular Dr. Blumenau, a 
cargo da C1)munidaU.t'< Evangélica Po­
merade -- l . 000.000. · 

Antônio Carlos 
Obras Sodats ela Paróquia de São 

Ludgero ·- 1. 000. 000. 
Antônio Carlos 

Pôrto União 
Biblioteca Iniautn Catarinense 

1.000.000, 
Jrineu Bornhausen 

Rio do Oeste 
Ginásio Fio Xll de Rio Oeste -

1.000.000. 
Ant6nio Carlos 

Rio do Bul 
Associai;ão das Senhoras da Carida­

de- l.OOO.JOO. 
Antônio Carlos 

Rodeio 
Escola Normal Madre Avosani da 

Associaç:fto (las Irmãs Catequistas de 
.Rodeio - l.OOU.OOO. 

Antôni- Carlos 
São J·os1• 

Instituto São ,rosé, .l3arreiros 

·DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (~~ÇÃO 11) 

Urubici 1 Sanat~:irio Bet:erra de: Menezes 
Corporação ·Musical "BanLh1ha • d.e 2.000.000. 

Urqbici - 1.000.000. I Moura Andrade 
Antônio C ar loJ Santos · 

Videira Instituto Psicopedagógico Especia-
Colégfo Imaculada Conc!'içâo zado, IPE- 2.000.000. 

1.000.000. Bezerra Neto 
Antônio Carloc 

Xanxerê 
Ginásio São José - 1. 000. 000. 

Atfilio Fontana 
Xaxim 

Hospital Vidal Ramoo:; - 1.000.000. 
Attilio Fontana 

26) SAO PAULO 

Andradina' 
Maternidade Beatriz HeleUa -

2.000.000. 
Moura Andrade 

Avaré 
InstitutíJ de Assistência Social dk 

Educação Rt.tra~- l.üüO.OüO. 

Batre~c~S 
Santa CuJa 

2.000.000. 

Bauru 

Padr-; Calazans 

ele Mise~·.eõrcUa - .••. 

Moura A.ndrade 

Liga Bauruf:use de Protl"~_rã.c ao TU­
berculoso Putre - l.OOo.rro. 

M aura .Andrade 

Sociedaj~ Bencficrnte Cristã 
t:ooo.ooo. 

Moura Andrade 
SociedadB E:.;pirila Ben.;:i.c€ncia Ru­

ral - I.OOo.oro. 
Moura Andrade 

Sociedad,:; de Proteção :\ Maternida­
de~ e à Cria:i.lça - 1.000 oro, 

llfow·a ~ndrade 
Bebectouro 

Asilo São Vicente de Paula 
1.000.000. 

Moura Andrade 
Casa da Criança - 2. 000. OO:l. 

Moura .fLr.dradl: 
Hospital Santa Terezinha - ••.... 

2 000.000. 
Moura 4ndraàl 

São Paulo 
casa da Criança 

1.000.000. 
André Lqlz .....• 

Moura. .1\-ndrade 
casa do Paraplégico - 1.000.000. 

Jl.toura A.aàmda 
congregação das Filhr~s de Maria 

A uxiliadora - 2. QQO. 000. 
· Mou,a A.narado 

Cruzada Pró-Infânc~a - 2.000.000. 
Moura A.nãrade 

11 EDtJCABRAS" - Associação Educa· 
cional Brasileira - lO. 000. {100. 

!Ano de Matos 
Externato Santa Catarina ........ , 

1.000.00~. 
Pqdre Calrr·an s 

Instituto C!'ishívão ColomlJo de São 
Paulo - t.ooo.ooo. 

Menezes Punentel 
Instituto Crist6viio Colombo de São 

Paulo - 5.000.000. 
Lino de lifatos 

Instituto Cristót·ão Colombo de São 
Paulo- 1.000.000. 

Padre Calazans 
Instituto das Filhas de Maria AU· 

xiliadora - 1. 000. 000. 
Padre Calazans 

Instituto Saledaqo São Francisco 
- 20.000.000. 

Lino de llfatos 
Instlluto Sf.o Paulo - Associação 

Cristã de Cultura, Formação e Edu­
cação - 12.000.000. 

Padre Calazan:;: 
Instituto Social Paulista de Assis-

tência - 1 . 000. 000. · 
Padre Cala~ans 

·Lar Escola São Francisco .........• 
2.000.000 . 

Moura Andmde 
LAREIRA - Instituição a. Serviço 

da Família - 11. 000.000. 
Padre Calaz;ans 

Novembro de 1966 6253 

Caixa :3eneficente da Polícia Mili ... 
tar - 2.üOO.OOO. 

Heribaldo Vieira 
Centro de Assistência Social São 

Jud;ts T"deu - 4.000.000. 
José Leite 

Centro Social Mater et Magistra da 
Paróquia Nossf\ Senhora Auxilia1tora 
- 1.000.000. 

José Le~u~ 
Circulo Operário de Aracaiu .....• 

1.000.000. 
Heribaldo Vieira 

Colégio Arquidiocesano Sagrado Co· 
ração cte Jesus- 5.000.000. 

José Le1te 1 Colégio Tobias Barreto- 1.000.000 
José Leite 

'Educandário Imacu1ada Conceição 
- 1.000.000. 

lferibalào Vieira 
Educandário Sagrado Coração de 

JesuE~ - 1.000.000. 
Herlbaldo Vieira 

F.scola ele Serviço Social de Ser1~ipe 
- !i.OOO.OOO. 

Jose Leite 
Faculdnde de Filosofia de Sergipe 

- 5.ooo.ooo. · 
Josó Leite 

Ginásio Arquidiocesano Sagrado co ... 
ração de .resus - 1.000.000. 

Heribaldo Vieira 
Ginásio Noss::t. .EJ:enh~ra Auxiliadora 

- 1.000.000. . 
Jasé Leite 

Ginásio Nossa Senhora de Lourdes 
- l.Q00.030. . 

José Leite 

"Ginásio WaUer Franco - 1.000.000. 
Heribaldo Vieira 

Julio Leit.e 

Hospital de Cirl}rgia 

Hospital de Clínicas 
Leite - 2. OQO. 000. 

- 5.000.000. 
.Jtí.lio Leite 
Dr. Augusto 

José Leite 
HospHal Santa Izabel, mantido pela 

Associação Aracaju~na de Beneficên­
ciA-- 5.000.000. 

1. 000.000. 
~ . Campinas 

,,a· 0 Jcse· ABnti~r"e'.,0,0C5 arlos Centro de Puericultura . -Beatriz 
Liga das Senhoras Católicas ..... . 

1.000.000. 

Julio Leite 
.Serviço ele Assiqtência à Mendicflll .. 

c ia (SAME) - I. 000. 000. 
Instituto "' ' a .... "I Helena - 2.000.000. 

l.úOG.OOO. · M A à ã 
Irineu Bornhausen . aura n ra e 

senJço ::ocia· de Barreiros Instituto Dom Barreto - ~1.000.000. 1 
t Padre Galazans 1

· 
000 

· 
000

· lrineu Bornhausen ~ Obras As9istenciais _do De"partame.'\-

Educandár:o Santa :Maria Goretti !'C:UTP Lalazan! 

Padre Cala.zans 
Servas de Jesus Crucificado ...... , • 

!.000.000. 

Julio Leite 
Sociedadll Protetora da Casa Ma .. 

ternal Amt,Ha Leite- U.OOO.QOO. 
Padre Calazans Julio Leite 

Sociedade Israelita de Bepefic:ência Sociedadn Sergipana de Cultura, 
EZRA - 4.000.000. Para. a Es·~ola de Serviço Social de 

Am·ão Stefribruch Sergipe - 1.000.000. 
Sorocaba - Julio Leiteo 

Associação Sorocabana de AçãQ so- Sociedadf! Sergipana de Cultura, 
cial- 1.0~0.000. para o Gir..ásio de Aplicação da Fa-

Moura Andrade culdade católica de Filosofia de ser-

Sáo Lomenço do Oeste I to do Carmo - l.OQl:.O_DO ... 

_ 1 000 ODO Campos de JordaCI 
· · · Antôn-.o tallo.~ 1 Sanatório São Vicen~e de Paula -

Educandúr.o santa Maria oorett1 -ri.ooo.ooo. ~ 
1.000.000. . Pa~r€' Cal~.;.~ns_ 

Attilio Fontana. Sociedade de E~ncaçal) e AFSiste::ncta. 
Educandário GarJt~ Maria Gorettt <SEAI ~ l.OOO.t1,0. . , , 

_ 1.-oco.ooo. Pad13 Cala~ans 
llineu Born7wusen 

-Biderõpolis· 
Gínãsio Dcm Grione - 1 000.000. 

Attílio Fontana 
Sombrio 

Instituro E:ctuc'l.r.onal MadJe Ell&r> 
s~wcld - 1. 000. oco. 

Tanga rã. 
Colégio MRter 

l.OOO.OOU. 

Antônio C(J(los 

Salvatoris - ...... , 

Attilio Fontana 
Hospital FIei itor,\'>rlo ...,.... J. OUV 000. 

At.tflio Fontana 
Tijucas 

Socieducl~ lv1:usicnl União Ti.1nquen­
se-- l.OOO.OCO. 

lrineu Bornhausen 

Trombudc• Centnt" 
Síno1( Evangélico dF. Santa Cata­

rina e Paranú, para l Asilv o.os Ve­
lhos em Brac.o do fn nlluda - •. , . 
l.OOO.OOO 

Antônio t ·,1; 10s 
Tuba: ão 

Hosp,tal Nessa Smhorrt da concet~ 
)ão - 1.000.1)00. 

Attílio Fontana 
Sociedade "l'ubnronense de Amnaro 

• Necessltatlos - 1.000.0{)0 
Iri«eu Bornhause'lto 

Guarulhos 
Sodalício St~'la M~.-ris - l.(}ú0.()00 

Pfldrs talç.zans 
Itapui 

Asilo São 
000.000. 

V1centr de Pa~uo - .. 
Moura 4rtrlrade 

Casa da Criança São José ........ . 
2.000.000. 

Moura <!mlrade 

Hospital e Maternidade São José -
2.000.000, 

Lins 
Facllldade de 

1.000.00. 

ParaaJUna 

Moura :lndmde 

Serviço Social ...•..•. 

Padre Calazans 

Asilo São Vicepte.de Paula; ...... ., 
000.000. 

Pac:t;e Calazans 
Crechf: Nossa Ser\hora do Carmo -

!.000.000. 
Padre Calazans 

Instituto Santo Antõn~o ........... . 
I. 000.000. 

Padre Calazans 
Santa Casa de Misericórdia do Dl~ 

vino Espírito santo - 1.000.00. 
Padre Calazans 

Pinha? 
Casa da Criança - 1.000.000. 

· Moura An4radit 

c 't Di d s b glpe - t.ooo.ooo! · · an. as ocesana e oroqa a....... 
1 1.000.000. Ju io Leite 

~oura And1acZe BpO!flUl; • • • 
Lar Escola "Monteho LObt.to...... Assrstenc1a Social Dana Bl:\rreto _ 

1.000.000. ,2.000.000. ' 
Mm:ta Andrade Heriba:1do Vteira 

Brejo Grande 
27 SERGIPE AÇão Soc~al da Paróquia de Nossa 

.Aracaju Senhora dl\ Cgnce1ção de IJ rejo 
Ação Social da Paróquia de Nossa Júlio (leite 

Senhora de Lountes _ l.QOO,OQO. liÚibalda Vieira 
José Leite Capela 

Ação Social da Paróquia da Nossa Ação Socil1 da Paróquia Nossa se .. 
Senhora de Lourd~s - LOOO.OOQ. n11.ora da P~lrificação, para a conciu ... 

Heribaldo Vteir(% são das obms de seu Centro Social -
Ação Social da Paróquia de Nossa 5.000.000. 

Senhora de LourQ.cs - 1. OQO. OOG. 
Julio Leite 

Ação Social da Paróquia de Nossa 
do RO&ãrlo - 1. 000. 000. 

José Leite 
Associação Aracajuanf\ de l3eneft~ 

cência, para o Hospital Santa Isabel 
- 2.000.000, 

José Leite 
Associação Casa do Trabalhador 

Menor- 5.000.000. 
José Le!te 

A.ssoci~ção de Jóvens Evang.élicos Qe 
Sergipe ·(AJES) - 1.000.000. 

Julio Lefte 
Associação Manteuedora Ab1igo e 

Escola Reverendo MamJel Machado ....,.... 
2.000,000. 

Jo.si .Leite 
A850Ciação Sergipana. de tmpi-ensa 

- 1.000 ~000 • 

Heribaldo Vieira; 

Asilo São José da. Infância Desarr.. .. 
parada - 1.000.000. 

Heribaldo Vieira; 

Assocjação das senhoras de cari .. 
dade Sâo ViGente de Pauta de Capel!1. 
- 1.000.000. 

Heribaldo Vieira 
Centro de Cultl,.ira Rio Branco, para 

o Artezanato HerJbaldo Vieira ......• 
1.000.000. 

Heribaldo Vieira 
Centro ele Cultura Rio Branco -

1-oOOQ.OOO. 
Heribart;lo V-ieira 

Centro de Cultura Rio Branco -
2.000.000. 

Ju.Uo Leite 
Olnáolo noawlada Coneel~ão .....• t.ooo.ooo; 

José Leite 
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Ginásio Imacula?a Conceição ..... . 
1.000.000. 

Heribaldo Vieira 
Hospital de caridade São Pedro de 

Alcântara - 2.000.000. 
~ Heribaldo Vieira 

Carira 
Associação de Proteção à Materni­

dade e à Infância de Carira .......•.• 
l. 000.000. 

José Leite 
Cedro de São .João 

Associação de Proteção e Assistên-
cia à Maternidade e à. Infância ..... . 
1.000.000 

Heribaldo Vieira 
Associação de Proteção e Assistên­

cia à Maternidade e à Infância .....• 
1.000.000. 

Julio L~ite 
Estância 

Associação Comercial de Estância 
para a Escola Técnica. de Comércio 
- 1.000.000. 

Julio Leite 

Escora Técnica de Comércio de Es­
tância - 2.000.000. 

Heribaldo Vietra 
Ginásio· Graco Cardoso da CNEG, 

mantido pela Associação Rural de Es­
tância·- 1.000.000. 

,Julio Leite 
Hospital Amparo de Maria de Es­

tância - 1. 000. 000. 
Heribaldo Vieira 

Sociedade Beneficente Amparo de 
Maria - 1.000.000, 

José Leite 
Frei Paulo 

Hospital de Frei Paulo - 1. 000.000. 
Heribaldo Vieira 

Itabaiana. 

10 Associação do Abrigo de Menores 
"Othoniel Dórea', - l.OOO.OOD. 

Julio Leite 

Escola São Francisco de Itabaiana 
- i'.ooo.ooo. 

Julio Leite 
Itabaianinha 

Ação social da Paróquia de Nossa 
Senhora da Cmiceição de Itabaiani­
Dl1a - 1.000.000. 

Heribaldo Vieira 
Japaratuba 

Associacão de Caridade de Japara-
tuba, parâ. sua Maternidade ........ . 
1.000.000. 

Heribaldo Vieira 

1Associação de Caridade São Josê de 
Japaratuba, para sua Maternidade -

c:,. 2.000.000. 
Julio Leite 

Jcpoatã 
,.. Ássociacão Nossa Senhora do Des­

térro de ·Japoatã~ ·para assistência a 
menores - 1. 000.000. 

Heribaldo Vietra 
Lagarto / 

Parque de E:xposição Nicolau Al­
meida - 2.000.000. 

Heribaldo V!efra 
Maruim 

Associação de Caridade de Mar1,1lm, 
mantenedora do Hospital de caridade 

· e da Maternidade Alcebíades Vieira 
Dantas .- 3.000.000. 

Julio Leite 
Neópolis 

~sociedade Assistencial Beneficente 
Neopolitana - 1.000.000. 

. Heribalda Vieira 
~~ossa Senhora das Dores 

, Hospital Nossa· Senhora das Dores 
- 1.000.000. 

Heribaldo Vieira. 
f'órto da Fôlha 

Serviço de Ação Social São Pio X 
- 1.000.000. 

Heribaldo Vieira 
l'ropriá _ 

Artesanato Santo· Antonio ......... . 
\.000.000. 

Heribaldo Vieira: 
l~iachuelo 

AssOciação de Proteção à Matetnl­
dade e à Infância de Riachuelo 
\.000.000. ' 

José Lelt~ 
Rosário l!o Catete 

Associação Maria Rosa Vieira de 
Melo - 1.000 .oco. 

José Lefte 

:Simão Dias 
Associação Beneficente do Hospital 

Bom Jesus de Simão Dias .......... . 
1.000. 000. 

Jose Leue­
Giná~:io Carvalho Neto da CNEG -

1.000.000. 
Heribaldo Vietra 

Tobias Barreto 
Sociedade de Assistência à Matern,l­

dade, à Inf-ância e à Adolescência de 
Tobias Barreto - 1.000.000. 

Heribaldo Vietra 

EMENDA NQ ... 

4.06.00 -Ministério da Educação e 
Cultura: 

4.06.05- Conselho Nacional do 
Servico Social. 
3.0~0.0 -DespesaS Correntes. 
3.2.0.0 -Transferências Correnteb. 
3. 2. 1 . O - Subvenções sociais. 
14.01.2.0820 - Assistência ~ocial 

através· de entidades públicas e par~ 
ticulares. 

EMENDA N9 4;j 

Subvencões ordincirtas 
Incluam-se âs seguintes entidade~ 

no Adendo "E". 

CONSELHO NACIONAL 
DE SERVIÇO SOCIAL 

Adendo "B'' 

01 - ACRE 

Bmsiléia 
Curso Nmmal Regional de Brasilé!a, 

para equipamentos - 1.000.000. 
Adalberto Serta 

Cn!Zeb·o do Sul 
Centro Or;erário de Cruzeiro do Sul 

- 500.000. 
Adalberto seno. 

Escola Coronel João Correia, para 
manutenção e equipamentos - V11a 
Rodrigues Alves - 3.500.000. 

Adalberto Senu: 
Escola Rosinha Sena (auxílio a mu.­

nutençáo) - seringal - cruzen·o do 
Vale -- 500.000. 

Adalberto Senu 
Instituto ·santa Tcrezinha ......... . 

l.OOO.OOO. 
José Guiomarct 

Instituto São José de cruzeiro do Sul, 
para·o Internato - 1.000.C\'O. 

José "Gut-Jmarct 
Sociedade Centro Operário Benefi-

cente de Cruzeiro do Sul. .......... . 
3.700.000. 

Oscar Passos 
Feijó 

Curso Normal Regional de Fei)"', 
para equip~mentos - 1.000.000. 

, Adalberto Sena 
MâriiJ Lobão (ex-Pôrto Valtt:r J 

Escola Paroquial de Márlo Lobão, 
mantida pela Prelazia do Alto Juruá 
- 1.000.000. 

Adq.~berto Sena 
Rio Branco 

Obras sociais da paróqu1a de Santa 
Inês _,... 1.000.000. 

Adalberto Sena 
Casa dos De.sajustados sociais, para 

bôlsas de ensino - 5. 000.000. 
José Guiomarà 

R!o Branco . 
Cruz Ve.rmelha Brasileira (Filial do 

Acne) - 5.ooo.ooo. 
José Gutc.marà , 

Diretól'io Acadêmico da Faculda~ 
de de Direito do Acre - 500.000. 

José GUlC1narà 
In.stituto São José - L ()()O. 000. 

José Guiomard 
As•,:ociação Profissional dos 'rraba­

lhadore~ na Indústria Exttativa da 
Borrach!f, no Estado do Acre ..... . 
70ü.OOO. 

Oscar Passos 
Colégio Imaculada Conceição - .. 

700.00p. 
Oscar Passos 

sena Madurelra 
Colégio santa Julia.na - 1.000.000. 

José Gutomarcl 
Instituto sant.a Juliana - 700.000~ 

Oscar Passos 
Instituto Santa Juliana (Ensino 

Normc;,n 1.000.000. _ . 
AdOJWto Sena 

Tarauacâ J 

Centro uperário ·de Agricultores 
Taraua(;aemes - 700.000. 

Oscar Passos 
Xapuri 

Colegio Divina Providência - •.• 
l.O(IO.üOO. 

·José Gu1c.m.ard 
C-olégio Operário de· Xapuri - .... 

?OO.OUO. 
Oscar ·Passos 

ADENDO "B" 

02 - ALAGQ_;s 

Agua Bmnca 
Orfanato Nos_a Senhora 

rio- 500.000. 
do Rosá­
X 

Pencles Silvestre 
Ana dia 

Santa, 0asa de Misericórdia - .. 
1.000.000. 

Silvestre véricles 
Atalaia 

Escola São Luiz Gonzaga, mantida 
pela Associação Beneficente da Pa­
róquia de Nossa senhora das Brotas 
- 50ü.000. 

Ru, Palmeira 
Caraíbas 

Obras Soc:ais da Paróciuia de Ca- . 
raibas - 500.000. 

Rui Palmeira 
Colônia Leopoldma 

Escol8. Paroquial colônia- Leopoldi~ 
na _: 500.GDO. 

Arnon de Melo 
Coruripe 

Casa dos Pobres de Corurjpe 
500.000. 

Rui Palmeira 
Delmiro Gou"~Jeia 

Associacão Obras Sociais da Paró­
quia de Nossa senhora do Rosário -
500.000. 

Arnon de Melo 
Jacuípe 

Escolas Reuiüdas da Astembléia de· 
Deus - 500.000. 

Rui Palmeira 
J equiá da Praia 

Colônia de Pescadores de Jequiá da 
Praia - 500.000. 

Junqueiro 
Obras sociais da 

queira - 500.000. 

Rui Palmeira 

Paróquia de Jun-

A rnon de Melo 
Juquiâ A 

Conferência Vicentina Santo Anta­
dos dos Pobres .. -;- 500.000. 

Rui Palmeira 
Maceió 

· Asilo Bom Pastor - 500."000. .• 
Msociação Beneficente da Pal'D­

quia de Santo Antônio - Bebedouro 
- 500.000. 

Associação das Luizas de Marillac 
~- 500.000. 

Associação de Santa Zita - ..... 
50ü.OOO. 

Associação das senhoras de cari­
dade da Paróquia de Jaraguá -
500.000. - . 

Associação Teatral de Alagoas 
500.000. 

Betânia de Nóssa ·Senhora das Gra­
ças - 500.000. 

centro Espírita Alagoano Melo 
Maia mantenedor da Escola Zilda 
Gamà - 500.000. 

Conferência Vicentjna. da Matriz 
de santa Rita - 500.000. 

Educandário Eunice Weaver -
500.000. d 

Educandário Nossa Senhora e 
Lourdes - 500.000. · 

EXternato Dom Vital ~ 500.000.' 
Federação Alagoana pelo· Progres-

so Feminino - 500.000. ' 
Federação_ Espírita de 'Alagoas, 

mantenedora da., Escola Barbosa Jú­
nior - 50-ü.OOO. 

Ftmdação Santo Antônio de Edu­
cação e Aso;istência, para as Escolas 
de Colônia de Pescadores de Pontal 
da Barra - 500.000. 

Lar do Bom samaritano- 500.000. 
Obras Sociais da ·sociedade Espí­

Iita Discípulos de Jesus - 500.000. 
Patronato da Virgem Poder~a -

1100.000. 
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Sociedade Auxiliad.ora dos Crls 
tãos - 500.000. ..... 1 

União Bra:;ileira dos Servidore 
Postais e Telegráf~cos - 500.000. 

Arnon de Melo 
Associação de Pais c Am,gos de'r:EJ~ 
cepcwnais - 500.ú00. 

Assocjação dos Rimhadores de can 
de Alagoas - 500.000. '. 

As:ociaçâo das Senhoras'"".de Car: 
ctade da Paróqu~a de Jarp.~uá .....;.~ 
500.000. - . 

Escola Evangél:ca Ebenezer -{ .• 
500.0"[10, . 

Eswla da IgrEija Congl'egaclonar-
500.000. 

-.. ·- Paroquiais .. e sa·_· "'· Ri· 
jo Alto de Ja~utinga. - 5GO.OIJO.~'.. 

Escola Zanelli ca:das - ~~:.oao. 
~::r-ola Zilda Gam:1 - 50;?.000 •• ~ 
Instituto dõ:3 F":.1~!!·1JD.~.ÜÜ}3 i'LÍblíC• 

~e Alagoas - 500.000. .... 
Sc:::iedade · Beneficente Mortu:.ír. 

~ 5 Operários cla3 .-~~~1El~as- 5QQ.Q{l 
Sociedade Caritativa Mortuár 

Auxilia:· ·.a C:cistãos - 5!}"1.f!.OU. 
:ncie:Iade "0 L:1r das Veihmhal 

- 5Q'J.000. ·1. 
Rui Palmeira 

Asilo Bom Pastor - 500.000. 
Asilo Q;:-fãs Nossa Senhora do Bo 

::; .dSell!:> - 2.000. :{)D"." 
Associação ·das Senhoras de Cà.r 

.~,. .... ~ da Paróquia de Ja1agu<~. -
500.000. 

r~-,. da CrLnça - 50" ~'"·1. 

Caixa Beneficente dos Trabalhad1 
r c~~ In.düstrja de !o·ü:. · .•cel 

~~ Fernão Velho - 500.000. 
Cursó de üierroeiras 2rática-s 

Parteiras São Camilo de Lellis - ."~. 
5'L- J.OOO. 

Educandário Humberto de Camp 
- so-o.ooo. 

Escola Doutor Pedro Monteiro 
1.000.000. 

Ginásio Erasmo Morangaba -
500.000. 

Grupo EE:colar Antônio Pom' 
(para caixa escolar) - 500.000. 

Hospltal de Pronto Socorro -
1.000.000. ~ 

Hospital Pronto Socorro Infantilt 
Pajussara - 1. 000. 000. 

Jardim Infantil Bezerra de M':':n 
zes - 500.000. 

Maternidade Nossa ~enhora ~ 
Bom Parto - 500.000. 

Obras Sociais do Centro Espíri 
José Eusébio - 500.000. . 

sanatório General severiano ' 
Fonseca - 1 . 000. üOü. 

Santa Casa de Mi.':ericórdia (n:.í:el 
de combate ao Câncer) - 1.000.00 

Secretaria cte • Assist~ncia . Soei 
para a juventude ~ ~00:000. . 

Sociedade de Assistencm aos Laz 
ros e Defesa Contra a Lepra- (Ed 
canàário Eunice Weaver) .- u•• 

l.OOO.OOD. ). • 
Sociedade Escola de Belas Art'es 

Alagoas - 500. 000. 
União dos Portuários do Era~ 

Seção de Alagoas, para obras soci1 
- 500.000. 

Silvestre Péricle5 
Ginásio Santa Madalena Sofia 

500.000. 
Viclormo FreirE 

Marechal Deodoro 

Centro Social da· Paróauia de M 
re'!hal Deodnro - 500.000. 

Sociedade Musical Fi1armon: 
Santa cecilia - 500. 0!){). 

"Rui Palmeirt 

Matriz ãe Camaragfbe 

C~ntro de Assistência social l 
'XII - 500.000. 

Rui Palmein 
Palmeira dos tnàios 

Educandário Sete de Setembro 
500.0ü0 .. 

Arnon de Melt 
.Sociedade São Vicente de Paulo 

500.000. 
·A"rnon de Mel1 

SociPdade São Vicente de Paulo 
500.000. 

Rui Palmetn 
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Pão de Jlçttcat' 
SOciedade .\ssistt!ncial da Paróquia 

Le. 'Pão de .Açúcar - 500.000. 
Arnon de Melo 

Paulo Ja·zinto 
Ginásio Antônio Faril\5 - 500.000. 

. ~ Jl Arnon de Melo 
,)/Penedo 
Gasa do Operário - 500. 0()0. 

r~Cfrculo O~~rário de Penedo -
00.000. 
!Pia União do saato Antônio -
00.000. 

.,; Arnon de Melo 
Associação :Rura~ de Penedo 

JO.OOO. 
Conferência Vicentina Santo Antô­

io dos Pobre!. - 500.000. 
Sociedade d ~ Cultura e Arte Popu­
~r de Penedo - 500.000. 

Rui Palmeira 
Escola Profi :;sional Lar de Nazareth 

• 600.000. 
santa Casa de Misericórdia de Pe­
edo - 1.000 .000. '" 

Sllvestre Péricles 
· Pontal do corurtpe 

Colônia ele Pescadores Z-10 ..... . 
)0.000. 

Rui Palmeira 
, Pôrto Real do COlégio 

Sociedade São Vicente de Paula, 
rotetora do :~inc• Paroquin.l - .. 
JO.OOO. 

·'Poxim 
Colonia de 
)0'.000. 

.Rio Largo 

Arnon de M elt> 

:?escadores Z-9 - .... 

Rui Palmei.·a 

Associação Luiza. ê.e .t..rarillf\c <Ut!n· 
ü - 500.000. 

Arnon. de Melo 
Escola Imact'.lada Conceição - ... 
f0-<.000. 
Escola Zanelli Caldas -- 500.000. 
· Rui Patrneira 

' 
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Atalaia do N:Jt/e 
Obras Sociais n Educacionais da 

Prelazia do Alto Soa.nões - ; ..... 
500.000. 

Vivaiào Lm; ~ 
BarcelJS 

Hospital de Barcelos - 500.000 • 
Vivaldo Linzn 

Benjamin Constan.t 
Colégio Imaculada conce1çâo -- .. 

500.000. , 

B6ca do Acre 
Casa da Criança. 

Casa da Criança 

Can-utama 

Vwaldo Li17la 

- 500.000. 
Artlmr 1/irguto 

- '/!1\1.000. 
Vrvaldo Lima 

Obras Sociais e Educacionais da 
Prelazia de Lábrea .::... 500.000 .· 

~ waldo Lim<.J. 
Carauari 

Obras Sociais e Educacionais da Pa­
róquia de carauari - 1.000.000. 

Edmundo LevY 
Obras Sociais da Paróquia de _ Ca­

rauari - 500.000. 
Vivaldo Lin~a 

Coa ri 
Obras Sociais e Educacionais da 

Prelazia de Coari - 500.000. 
Arthur Virg!lio 

Obras Sociais e Educacionais da 
Prelazia de Coar i - 500. 000 

Vivaldo Lima 
Eir-unep~ 

Obras Assistenciais e Educacionais 
da. Paróquia de ·Eirunepé - .... , • 
1.000.000. 

Edmundo Levt 
Obras Sociais da Parõqui'a de Eiru­

nepé- 50<J.OOO.·· 

Envtra 
Obras Assistenciais e Educacionais 

do Envira, a cargo da Paróquia de 
Einmepé - 1.000.000. 

Manacapuru 
Obras Sociais dos Fadres Redento­

ristas de CodajàS, Coari e M.ana•:a­
puru - 500.000. 

Manaus 
Abrigo Redentor 500.000. 

.4.rth!L: Virr;Hio 
Ação Social Beneficen~e da Praça 

14 de Janeiro - 1.000.000 
_ Arthnr Vzryi!io 

Asilo de Mendicidade Doutor 'I'ho~ 
maz - 1.000.000. 

, Arthur Virgitio 
Asilo São Vicente de Paula - ...• 

500.000. 
~~rl/•.,~r Fl1'J:';o 

Atividades Assistenciais àa :~s<.oc~a­
çâo doo Inativos da Pre-,;•ctenr~n t:o­
cial - vinculados ao IAPI do Ama.­
zonas - 500.000. 

Vlt>..tldt. L 111.1 
Casa da CrianÇa - l.OOO.ú.JO. 

Art.'wr ,. 1 1 :1o 
Casa da. Crianç-a - 1.000.1}~11, 

Edmundo Lf'.-& 
Casa da Criança - 500.000. 

v~valdo Lwt -z 
Casa Doutor Fajardo - 1.000 OüD. 

Artlwr il n·g~.lio 
Casa do Trabalhndor do Amazo~1as 

1.000.000. 
1rtlrz;.r V;:t'J/liO 

Caso do Traballlador do Amazonas, 
500.000. 

Vwaldo Lm.{t 
Casa do Trabalhador do Abazona::;, 

para a Escola Desembargador Arthur 
Virgílio - 500.000. 

Arthur Virç1lw 
Centro Social dos Operários de Edu­

candos - óOO.ooo. 
Arthur Virgltin 
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Obras so.;:iais e Educacionais d:t 
Igreja Nossa Senho:a d€ Fát.n:.::<, a, 
cargo da Paróquia ae Sào s-baS~l<.d) 

- 700.000. 

Obras Sodais e 
Paróquia de No..osa 
ceição - "/00. 000. 

T.dntundo Levl 
Educacionais da 
S~nhora da C .. Ll-

Edmundo Levi 
Obras Soeials e Ectucacicna:s ,_,a 

Paróquia d€" Nossa senhora de 1\ u~ 
zaré - 700.000. 

Edmund.o De1n 
Obras SOCÜJ,is da Paróquia de l",!'" 

zaré, para o Pósto de Puerícu .... ua 
Doutor Adrü:tno .Jorge - 500.{!G..,. 

V ralllo L "'l:t 
Obras Soc .. ais da Paróquia de }kl!:;a. 

~enhma. do Nazi'.ré - 5Dü.OOD. 
Vival!to [,·n·:! 

Obras Sociais da Paróquia de t.âo 
:.aimundo ~· 500.000. 

·1.rtltm L'u-[dlW 
S_rieda:le Cultural cios 'I1'abalba1~ .. 

fES óo Amsz:mas ~ 5.CJ.{lCU. 
4nnur v); [I· 110 

::::ccieJaJe cuaural e Beneficente do 
Povo - i~O::I.OGD. 

Lr1vatao /1":.,1 
União dos E_cole'ii·as do B:asil -

500.000. 
v <ur.tao Ll~--- r 

Un::lo dos Estudantes .Secundür'cS 
do Amazona.), para o DJrmLório dJ 
Estudante- 500.000. 

.Jt'l"tnur v,ro:i.~:J 

União Operária AmazOllf'll.S:! - .• 
500.000. 

4rtfl.vr Vl!Çjl,'!"J 
U.nião Operária Amazonense - .• 

500.000. 
Edmundo Lcvt 

Manicoré 
Obras Assistenciais e sociais da pa .. 

róquia de Manicoré - 500.000. 

São Migue.~ dos Camp:Js 

Obras Sociais do Cen1,ro 
mor e Caridade - 500 .. 000. 

Obras Sociais da 
Espirita - 500.000. 

Edmu'l.do Levi 
Paróquia de Envira 

Colégio Santa oorotéia- 500.000, 
Arthur Vtrgilio 

Colégio Santa Dorotéia de .~,\fanaus, 
para manutenção do Curso 1-l'ormaJ 
- 1.000.000. 

Adalberto sena 

Educandário Gustavo Cap~ne-ma -
1.000.000. 

ArlflU1 Vtrgllto 
Obras Sociais da Paróquia de Mani~ 

coré -- 500.000. 
v ,talcto V1nn 

Maués 
Obras sociais e Educacionais 

Prelazia de Parintins - 600.000. ' Arnon à e Melo 
Associação C'lltural e Esportiva M1· 
telense - 6011.000. 
Associação dt! J!:nslno Paroquial 
0.000. 
Associação dll Proteçao à Materni­
~de e à Infân c1a d1~ São Miguel dos 
tmpos - l.O<lO.OOO. 
Grêmio Btmeficent:! da São Miguel 
500.000. 

Santa Casà de MiHericórdia de São 
iguel - 2. 000. 000. 

1\."l!t Pal»Hl,ra. 

I

Santa Casa de Miserlco:ctia (ma-ter­
jade) - l.OOO.OOU, 

UniãlJ dos 
Mate1nidade 
l.OOO. 

Silve.:rtre Péricles 
Palmn.es 
Santa Catarina 

ilrnon de Mela 
::asa do Pobre Santo Antônio -
). 000. 

Rui Palmeira 
I<Iaternidade Santa. Catarina 
)00.000. 

Süvestre Péricles 
Vzço_-,·a 

~ssociação de Protif•çãa à Materni· 
if. e à Infftn.-ia -· 500.000. 
)omiSS!:J..O de u~ll101'aln•.nto do Hos­
al de Nossa ::.l'enhora da Conceição 
500.(100. 
;ol1fielho Particular das Confel·ên­
s de São Vic~·nte de Paulo, da Pa­
uia de Viçosa - 500.000 
:ducandáriu ,)Oração ã~ Jesus 
.000. 
õsto de PU~;>l tcultu~a de Viçúsa 
.ooo. . 
ociedade Sac, Vi....en~.oc 1.e Paula, da 
·õquia de Viç,)sa - ~00.000. . 

A:MZOn de Mdo 
.<lucandário l·Olaçãu de Jesus 
.000. 

Rui Prnmcira 

04 - lC\.iAZDNAS 

Alto So!i1;~ô€~ 
bras Sr·ciaL, :la Pa ...... quia de San­
Dumont - UJO OOtJ. 

Arth.u~ Tlzrg:tw 

Fonte Boa 
Obras Assistenciais e Educacionais 

da Páróquia de Fonte Boa - •••. 
500.000. 

Arthur l'iryili.O 

Obras Sociais e Educacionais da 
Prelazia de Ubrea - 500.000, 

\' valdo Llma 
Foz do Envira 

Obras sociais da Paróquia de Eiru­
nepé -·500.000. 

Humaitá 
Patronato Maria 

500.000. 

Patronato Maria 
500.000. 

Ipixuna 
Obras Sociais da 

xuna - 500. 000. 

Itacoatiara 

Artlt.'JT Virywo 

Auxiliadora - •. 

· Arthur ViTgilio 

Auxiliadora - .. 

'ViValdo Lima 

Paróquia de Ipi~ 

Vtvalao Lima. 

Ginásio Normal Nossa senhora do 
Rosário - 500.000. 

Víva.ao Lima 
Obras Sociais e Educacionais da 

Paróquia de Itacoatiara -- 600.000. 
· Arthur Vzrgflio 

Obras SOCiais e Educacionais da 
Prelazia de ltacoatiara - 500.000 

· ViValàp Lima 
Itapiranga 

Obras Sociais e Educacion -ai E da 
Prelazia de Itapiranga - 5oo.ooo. 

il:."'t.ldo Liml 
Jauarete 

Missão de Jauaretê - 500.000. 
José Guiomarcl 

Juruá 
Sociedade de Obras SOC\tlS da Pa­

róquia de Santos Durr •. onr1, pa1·a o Pôs­
to Médico e E'scolas Paroquiais -
500.000. • 

Vivaldo Lir .a 
. Lábrea 

Arthur Virg!Lio 
Escola .São José, mantida pelo Cir­

culo Esotérico da Comunhão do Pen­
s!mento - 600.000. 

Edmundo Levi 
Escoteiros da paróquia de Sãn Rai­

mundo - 500.000. 
V wt.t,u. Um. 

o a 

Vivlldo Li~ .. a 
Partntins 

Ambulatório da Pa'róqula do Sagrado 
co~·ação - 600' 000. 

'.'11aldo ·T .. :·'d' 
Escola Profissional de Parintins -

500.000. 
v 1vatdo Li-nt•:; 

Federação Mariana de Parintins -
500.000. 

Ginásio Angelo Rnmazzotti, H car­
go da Sociedade de Obras Sociais 
Nossa Senhora de Nazaré - 500.000. 

4.r,~h'l!r VtT:Jnio 
Obras 

Ginásio Nossa Senhora Auxiliadora prelazia 
- 1.500 .000. 

Edmundo Levl 
sociais e Educacionais da 
de Parintins - 500.000. 

fi ·ctwr V tr:Jllio 
Sociais e Educacionais d.a 
de Parintins - s.ooo·.ooo. 

· A.dalberto Sena 
Inspetoria Salesiana Missionária do 

Amazonas - s.OOO.OüO. 
Zacharia3 de Assum11ção 

Instituto Benjamin Consta.nt -- ... 
1.000.000. 

.1: ~!rt.u Virgllio 
Institut-o Geográfico e Históri1~0 do 

Amazonas - 500.000. 
Vivaldo Lima· 

Instituto Gustavo Capanema ·- .. 
500.000. 

A1lt!W' Vlrgílto 
Missões Salesianas do Amazonas -

7.000.000. 
Zacharias de Assumpçãb 

Patronato Santa Terezinha - ..•. 
1.000.000. 

.~lrthu.r Vh'yilio 

Patronato Santa Terezinha - .... 
José Guiomarà 

Põsto de Puericultura Doutor Adriano 
Jorge, a cargo da sol.edade Obra::. so­
ciais Nossa Senhora do Nazaré --
700.000. .• 

Edmundo Levi 

Pôsto de Puericultura Doutor Adru.~­
no Jj)rge, a cargo da Soc!euade Obra~ 
Sociais Nossa Senhora do Nazaré _:_ 
500.000, 

Obras 
Prelazia 

Edmundo Levi 

Obras 
Prelazia 

Sociais e Educacionais da 
de Parintins - 500.000. 

Vn·a cto Lt 11 t 

Rádio Educadora {Rádio Alvorada), 
a cargo da Prelazia de parintins 
2.000.000. 

Eamunao Levt 
Santo Antonto do Içã 

Obras Sociais e Educaclonats da. 
Prelazia do Alto Solimóes, em Santo 
Antonio do Içá - 500.000. 

Arazur VtrqHw 
Obras Soclai:; da Prelazia do Alto 

Solimões, para assistências à Mater· 
nidade e à Infã.ncia de santo Antonto 
do Içá - 500.000. 

,rwalào Lima 
São Paulo de Oltvença 

Educandário Nossa. senhora da As~ 
sunçã.o - 500. !lO O. 

V;trlldo Lt'n~ 
Educandário Nossa Senhora da Con .. 

ceição - 500.000. 

Tapaucl 
Obras Süciais da 

pauá - 600.000. 

Arthur Virguw 

Paró(lUia de Ta-

Vivatdo V!:!~ ~ 
Arllwr Vtrguu, Tef!J 

Obras Assistenciais e Educacionais 
da Paróquia de Lábrea - ! 000.000. 

· Edmundo Levi 

. O~ras Sociais das Franciscan~ts Mis- 1 Ambulatório 
stonarias de Maria - 500 vm I f-!}0.000. 

da Pre1azta de Tere -

ArtJwr Virgil1.o \'ô?'ll1dO Ltn• L } 

\ 
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l'J4·m«mi<J Levl 
Escola. liaol.to. '!Wer.. de Te!! -

!100.000. 

4J•·;go ~' Salvaóor - 500.000. 
JWtz,phat Marinho 

Aclidemia. d\l Letl>e.s d"O. Bal\ia.· -
1.000.000,_ 

Jqsaphat 'Ma-rffih,o 
Associação dOi .6,posentados e· Peu-,.. 

sionistas dos ·InstitUtos e Cat"as de 
Previdência. da Bahia - 500.000. 

V1;akt J LUN Alt1ysW de carvatho 
Obras SO€la4s e Educa.ctonam ca. Associ~ção Baiana fie 'Arte - ...• 

l',..lazla de Te!é ~ 1.000.000. 500.000. ,. 
· · Eamunao itet~l Josc1piiat Martn~to 

Obras SoCiais e Educactona-ls Oa. h!sociação Leão XIII - 3-00.000. 
Prelazia. de 1'~ - 500.000. Aloysio de carvalHo 

Vtwlào- Li1n..l ASsOCiaçã-o Obras Sociais Irmã I)-w;.. 
rRácUo EdUcn-QAo Rural de Tefé, a- ce - iOO.ooo. - -

~argo da Pl'Slazie, de Tefé - 'lOO.OOO.,_ - Jos~phat Marmno 
. , Edmundo Lev! Associaçâo da-6 Senhoras de C&ridi.-

~mm-ârlo M:enor da. Prelazia <k de - 500. ooo. 
l'efe - 000.000.. Josaphat Marinho 

l'ãmundo !AVI CQ,se. Pif~ e Colégio dos órfãos de 
Urucara 

ObraS Sociais e Educacionais <la. 
kelazla de na.coatiara, em uruca.rã 
- 500.000. 

São Joaq11iln - 500.000. 
Josaphat Marinho 

Casa Pia e Orfanato Nossa senhora 
de. Salete _ ..... 500. ooo _ .---

urueuriturJa Vtvalào Lnruz Josaphat Mart-H,ho 
Centr() de A.ssistência Social Pio Obras Sociais e Educaclonali aa 

PrelaZia. de Itacoatiara, em uruourt­ XII - 60\1.000. . 
A.loysio de Carvalho tuba "-- 500.000 .. Vival-do Ltma _ Centro de Ciência Política. e Direito 

Rio Neflto Público - 500.000. 
P. 1 i do Ri "MDn - ~ . Josaphat Marinho 

re az a o "'"'!!lro, para. selo16 Centro de Recuperação Visual "" 
hospitais - 2.000.000. · -

Aattlo Steinbrttcrt Bahia _._ MO. ooo. 
Prelazia do Rió Negro, para. :suas Josaphat Marinho 

Obrru3 assistettcials _ 2.000.000. Colégio Osvaldo Valente - 500.000. 
Aarão Stea·noruc'fl. Aloysio de tit.rvUiho 

Cruzada CQ·tólico-Social da. Paró· 

1 
qula de santa Téi•ezinha - 500.000. 

.. Aloysio de CarValho 
Fundação A_nti-:- Tuberculose Santa 

AlagolnhOf · Tel'ez!nh!l.- 500.0óo. 
Colégio e Or-IQRato ta.o Praa.ctBco Josaphut Marinho 

Sfl/JVJGNÇtwS OlWINARIMI 

011- BAHIA• 

• 500.000. ~ d - t .A.'JQNWJ de carva.~ll-o .r_un aç"o San .a Luzia - 500.000. 

Orfanato No .... Seab.O... ;la AHUU" 
ÇÓO - 500.000._ . -

· JOB~ph~ M<l<i11hO 
Auxilio Jlr'!ternó ·--. c;Jrgatlizaçio 

500.000 •. 
JM111J.hat Ma.-lnJto 

santa CaSa de MiooricÓf.'di.a. da 
Bahia - 5110.000. 

Josrtphat MttditTt.O 
S<lciedade Bahiana. de CO!nba.te à 

Lepra - 500.000. ' 
Jaiapha.t Marinho 

• Sociedade Bahiana. de COtnba.te_ à 
Lepra1 pata o Eduoantlár1o Eurtice 
VVeaver -- 1.500.000. 

Aloysio ile CatvrtlhtJ 
Sociedade l3éheficente Lítero-Musi­

ca.J. Minemosine- (Madre de :tl&us) -
5.000.000. 

Atttônio BtÚbinO 
Sociedade Fila télicra da. :Sahia. -

500.000. 
Aloysio àe CarValho 

Unive1·sidade Católica de lSalVadot, 
para a. Esc-ola. de . Serviço Social -
50Q.OOO. 

Josaj}"!Ía-t Márinho 
Santa Bárbara 1 

CIU!Q São JOaé - 500.000. 
Josaphat Marinho 

santo Amaro 
Liga. santamarense contl'a a Mor-

talidade Infantil ........ 500.000. .--
Josaphat Marinht> 

Santo Antônio de Jesus 
Colêgitt Nossa. Senhora de Fâ.tim~ -..: 

500.000. 
Aloysio de Ca1·vttllto 

Socledà.de ·F.Ua.rmônicà Amantes <ta 
Lira ~ 500.000, 

Aloysio de CarVàllw 
Sooletladê F'ilM'mõnica. -Carlos Go-

mes- 500.000. -
AloYsio d6 Curvalho 

Ubalra 

Centro IIO<>!&t Mano. Mon. diMI"':oa 1·. 000.000. • 
Mene::ea PlmenHI 

0<>11!!110 00114\0JlJie- ooo.ooo. 
Menesaa .Pimsnlel 1 

O<lllêt!io i'éniK T.elxelrà - · aoo ;ocu, 
lk"ene.ees Pimentef 

. ColégiO _Imacl!llada. COn<l-elçáo -. 
800.000. I 

- Menezes Pimerltel 
QQ!égio Juvenal carvalho - 600.000, 

M~ Jli.m.ental: 
Colégio LoU>&n!/0 Filho. -_ 800 .1)()0. 

M enezea PimenteZ · 
Colégio IIAo José - I.Oóo.ooo. ~ 

. . Wilson_ GonçalvR ' 
Cl'UZ Vel'm.elhé. 13raaileira - • , •••.• 

1.000.000. • 
Menezes PWtentez 

ltscol'a Franclsto D'a.uria - 1300.0004 
MenezeS Pimentel 

l!lltternató Slio i/os é - ooo. ooo. 
Menezes. Pimentel 

F.edentçáo dàs Bandeil'arttes c.10 
Brasil - ~.ooo.ooo. , 

WUson Gonçalv~ ' 
Ginásio Agapitó dos Sántos - ... 11111 

. 600.000/ . ·_ . 
Menezes Piment~ 

Oifiãsio Fari.u; Brito - aoo.oóo •. 
Ménezea Pimentel 

Giriâ-Slo Nossa. Senhoril das Grà.ç .. 
- GOO.ÓOO. ' 

Meneze: Pimentel 
Ginásió NoSàa Senhora de· Lourd.e# 

- 600.000. 
Menezes Pimentel 

Ginásio Ruy Barbosa - 600.000.; 
Menezes Ptmentel 

Glná&io Ruy Barbosa - 600.000. 
- - Menezes Pimentel 

Glnlisio 8ante _ Cecília, pru·a a Ea­
c6lá Gra-tuita. Santa. Bernadete -
600.000. • 

Bllf'rett·tM 
Oini\.sio PaàPe Vwll'a - 2,500.000. 

Aloysio dr!! Catvallw 
Fundação Santa Luzie; -· 500.000. 

Josaphat .Mari?iho 
Hospitãl Atistictes Mal tez_- Cl'$ ... 

, Asociação de Proteção â Mctterhida­
. de e à lnfâtlcia de Ubaira - 500.000. 

Meneze~ Pimentel 
Ginásio Santa. Isabel - 700.000. 

Meneze"S Pimentef 
Ginásio santa. Marfa. Oorettt -

700.000. 
Antônio_ Balb!no 

Belmo?tte 
. FundaçAo Ed1>C-l ~ Qat• 
•on - 500. 000.. . 

.kJB<Jcp/ult M arlnlto 

BrotaB de MacaúblHI 
L1Q"tt. lh'oteaae de Assistêneia. Social 

,. õoo.ooo: · 
J08aphat Marln"-'> 

CacTtolfra. 
A<ilo Filhos do AM - 500.000. 

Josaphat Marinho 
carlnhanhG 

· Ltge. Operária. Beneficente de CJa .. 
fluhanha - 1100. OOIJ. 

Coorao( 
LegiAo de 

....... soo . 000. 

_Jo§ph"t Maflnho 

Oôm.bate A. Tuberculose 

· ,J-ot<t.phat Ma-rtnno 
Eãplanáda 

Santa Casa de M.isfricórdia de Es· 
planada - óOII.I>OO. · 

· JoSaphat Marln7io 
Governador Balbino _(antiga Bar­

tetroB) 
Fundação Educacional Custódia. no .. 

Dha. de Carvalho - 1.0.000.000. , 
· Antônio Balb-iM 

Ilhéus ·• 
AEJsociação Sante. I-sabeJ. das Senh-o .. 

r as. de Caridade de ilhéus - •....• 
ioo.ooo. 
· J'G6aphai Marinho 

sociedade &i-o Viceate de PaUlo -­
. 600.000, 

A-loysio de carvalhô 
Sociedade -flã-o Vicente de Paulo -

600.000. 

!taquara-
Instituto Adven-ttista Uaqua-renae . -

600.~00. . 

600.000. . 
JosapJiat Marinho 

Institut_o Bahinno de FlsioCerapla. c 
Reumatologia. - 500.000. \ , 

J08àphat Mctl'íti.TtO 
Instituto Baiano de Reabilitação -

/iOO.OOO. . 

Instituto 

~ Instituto 
600.000. 

Aloy8io de Carvàllw 
Bom Pastoz· - 500.000. 

Aloy8io de Carvalho 
Bom Pe.stor - Brotas -

~ Josa,phat Marinho 
Instituto Bl'asíleiro de Investigação 

da TUbercUlose - 500.000. 
Jo8aphat Marinho 

... InstituJ;o Brasileiro de Medicina 
PreventiVa - 500.oóo. 

Aloysio de Carvau~.9 
lnstituta_ Brasileiro de Oftalmologia 

e Prevenção da Cegueira, - •. , ; •... 
8.000.000. 

Aloysio de Carv'al-ho 

Instituto Bl'asileiro de OftalntOiog:ht. 
e llrevenção da CegUeira - 500.000. 

_ Josaphat Marinho 
Inst.iuto dos Cegos da Bahia ....:.... Cr$ 

500.000. 
. Alóysio de Carva._;p4 

InstitUto. dos Cegos da Bahia --- cr' 
500.000. . 

Aloysio «e r..:arvcuruJ 
ItUtlt-utO Genealógico da Bahia -

5ÓO.OOO • 
Josapha·t Marinho 

Instióulo Ruth Aleixo - 500.000. 
Aloysio de Carvalh:> 

Lu 'li e. Criança - 500.000 P 
·Josaphat Marinho 

Liga Babiana contra ·o Câncer _.. 
2.5000.000. 

:Jnguarn~i 
Ce..utro de Cultura e Asshftênoia 

$)ci&.l da Paróquia. de Ja.guarari ......:. 

Antônio Balbino 
Liga Bahiaua Contm. o Câncer -

500.000. 
Josaphat Mart1tho"' 

Obra de Assistência ao.s Pobres~ e 

Jósaphat Mat·fnho 
Ginásio Municipal de Ubtiira. _,_ 

Mene.us Pimentel 500.000. 

VeJenç.a. 
Santa Casá. de 

500.000. 

Josaphàt M_atllllw Ginásio Sete de Setembro- 600.000 
, Mcnczf·s Pimentel 

MiSet·icórdin. - . ." .. , .Inst-ituto Beneficente Silo J0sé ~ ... 
'ooo.ooo. F · 

AlOJ)sio de Cal'valho 

06/ CEARA 

Meneze-s Pimentel _ 
Instituto Bom Pastor - 1.000.000. 

__ wUso1~ aonçalve~ 
Instituto das Mensng·eiras de Santt 

Mtlt'ia. ...__ 1. 000. 000. 
l3aturíté 

Escola Apostólica - 600. OOo. 
Menezes Pimentel Wilsân Gonqalve~ . 

Ginásio Domingos E·ávlo·-=- .... -. 
600.000. 

Instituto Pestalozzi do , ceará ..... 
1.000.000. 

WiÍson Goncatve's 
Menezes Pimentel Instituto Pl'ofissional W a I d .em a 1 

IilStÚ;uto Nossa SCiihàta. .A:uxiliadóta Falcão - 600.000. 
- 600.00b. - • . 1Jfe1tezcs Pimentel 

Menezes Pimentel lnstituo waldemar Faltão _,.__ 600.000 
GamocHrt Menezes Pimentel 

Hospital Maternidade de ,CamocU.n _Nosso Lar- 2.000.000. _ 
2.000.000. · Wilso,n Gonça~ves 

Wilson· GOilÇdlve~-.- Orfana.to do ..... cofégitt Imaculadl 
Cnuca.ia · Conceição ~ 600.000. 

Escola. de Iniciação-" ProtJssionnl .. · Menezes Pimentel 
cordi·Mariaha ·- 600.000. Pa.trona.tô Nl1ssa Senhorn. Auxilia 

Menezes Pimêntei · dor a - 600.000. 
PaLtol:Hdo Santa Ma1'iá ....... 600.000. Menezes Pimentel 

.Meneees Pi11tentel soé1edade de Assistência Social 1 

Cràto . - Ptó-Melhorrutletíto dos Bairros d 
Centro Social Nossa ·senhOra da Fmtaleza-- 6.000.000. . 

Penha...:... 6.000.000. . - ... . ~ Wtlson Gonçalves 
.,.. , _ ..., \Vilson Gonçalvelj I ttachna ' 

Crt'che de São Miguel do Grato - Insttmto Divina Pastora 
1.000.000. ' . . LóOO.OOO. . . 

Wllson ~onçalves - • • WllMn Gonçalvf!fl 

Ginásio São João l3osco - . . . . . . . . Jaguaribara 
1.ooo·.ooo. Gthásio. Ooniingos Paes ,_ ......• 

· c Wllsbn GónMlvl!s 2. óoo. ooo. · 
tnstituto Cu1tufat do cariri ~- • _ , . ! Jaguarlbe 

-a.ooo.ooo. Ginásio Clóvis Bevilúqua - .: ... 
~ wilsôn GbilÇaltM~ 500 .IJOQ. 

Fórtaleza . ·Jose Gt.:iomarrt 
Ambulatório São Raimundo ~ - .. , Juazeiro tl() NOrte 

500.000; · éentrô Maternal São José - .... 
_, Wil8on Goi!ça?vetr · Lúoo.ooo. Wtlson ~Go1:calves 

;oo.oco. . 
.uovsio ·c. C'....,ail\o Menores Vendilhões - 500;000: - - · 

. Asilo Bom ·Pas'"-tor - 700.000: . I Gmasw Monsenhor Macedo-- ... 
. Menezes Pimentel ~.mo ooo. 

Associação de Proteção à :MRtel'nl-~ · Mene.i::t-s Pimentel Josaphat Marinho 
Ooração de Je&us - ••.• dade e à Iniâncla de Massejana - l:nstitUto Menézes Pimentel ....:.._ 

500.000. • . 700.000. 
Gonçalv~ Mene.zes Pimentel 

'. 



Mata.a;uape 
Gi.ná6·.\o San"t6 Rite. - 000.{)00.­

.Men.e~~ Pimentel 
f'~•Y.Jtl 

Col!'>g i o Hão L ui~ - 700.000 . 

l Colégio Ma.rtn Atlx.Hia.dora - • • . • lnsi.iuto Sacia.! àe Educação e At.-
500.000. s:stência. de Brasília - 2.000.000. 

Raul. Giuberti Comi.~séo tJ.n Distrito Fe4eral 
Cr)l&,;:·Jo 1\farista ~ 3.000.000. Instit-uto Técnico AgricOl:l Industrial' 

C:tstf-1o 
.AssoCiação 

- !.000.000 . 

Comissão d{) Di'3trito Fcdeml Dom. Oloi-<Jne - 2.000.000. Associa.c:'io Rural 
Collegio Marista ~ 500.000. ! C-omís~ão do Distrito J'ederal 1..000.000: 

Euricg Re.;.eJl.(le j 
oc ca.stelo -·· ... ~ ! 

I Meneze.<r Pimentel 
GmMno :.\1!-;ttia Jmactdnd a- 600.000. 

;'\.feneze~ PimenteL 
ln."lt-il uto Nos.sn Senhora ri. e FáUmá, 

d.1rig·1<rn p€10S Pr.dres SalvalOl'lti!lOS -
600.Mil. 

Joaquim Parente Instituto Vicente Maria, p • .tra en:il- J Eurico Re:.clld~ 
Colégio Plo XII ~ 2.000.000. no pro!isstonr.J de artes domesticas - Cer.t.ro Esplrita "Luz e Tr..=!.halhc"", · 

P.,!õfiutaba 
Oiuú~b Gratuito. 

quit.a -· 61!0.000. 

Comissão do Di'Jtrito Federal 700.000. para As.;.isténcia Social - l.OCO.O:::fl .. 
Colégio Dom Bo-sco - :::i0t).000. Oscar Passos Jefferson de Aguwr 

Zae1larws de AssumpçãO I Lar düS Meninas dn. Senl1ora Pieda- congn~gat,·ào Mal'iana. de Castl.:") -
(.."'o!Cgjo Pio XII- das Irmãs Fr.an- de - 500.000. . Jej!eJ.Jon de Ar;: ;l.,-

ciscann. Hospitaleirtts Pormguesas -1 Negue-ira da Gama Escnla Drara:itica iVIusicnl Gar .. 11. 

Ralm·undo Mes-\500.000. . . . j Lar das Menina.<; São Judas Tadeu :cecilia -.venda Nova) l .. ooc.oov. 
Be.::.erra b"eto \- 500.000. Eu;ico Re.;.:;r,:!.c 

Menezes Punentel 1 C..'olégío Sacré Couer de Maria -, Bezfrra Neto Co!a;ü!a. 
Rn;:;s~:.~ ! 2.000.000. . 

1

. Ob<'fls SociaU; dl) G1·emio Espírita Orêmiu Padre Fulg{·ncio Qo Gd1:..c ;.o 
Gin.á.:rio COl'n.ç:io !m:lculado de Ma-~ Ccmissão· d.o D<sldlo Fede.rnl Atuaipa Barbosa Lima - 2.000.000. São S.ilvan.o -- 500.000. 

l'l.a - (iQO.OOO. Colt"g-io Santa Do-rotéÜl- 2.000.000. Comíssão do Distrito Ferteral l~aul G1ub:rfi 
Menezes Pimentel Comissão do Distrito Fettem.t \ Obras Sociaü; do Grêmio Espírita ;rnstituto Joõ.o .X.XII! - l.OOo.oco .. 

S;\..; B :nedito i Colégio Santa Dorotéia - l.OOO.Q00. 1 . ..lose Ermírio 

1

. Je!Jer::.on de Aglllltr 
Gin!lSl!) da Virgem :Po<tel'oSa _;... .•. I . Bezt~1'1"(l Neto I At.u.alpa Brtrhosa I .. J.ffia - 500.000. P&l'ÓQllia Nos~a Senhora da ccnc~'! ... 

60!LOOG·. 1 Colégio Santa Rosa - 500.0CO. OOras Sociais da ·Pat·óqrna de Nos- çáO - lVIissionflrl::ls Comoonianus -
Menezes Pimentel \ Nogueira da' Gam:t sa Senhot·a do Pel'pCtuo Socorro - l.OOO.OOC. . 

Si";ü Gonça!(• do Ainrtrante 1 Creche Me\'"JD.Jha Mil;;~·~o~a. - .•.• 1 500.00U. · Jefferson de Agu.:Ir 
0\:!n~; d1· Assl.~tên~io. Soe\ai da .Pa- 1500.000. i José Gutoma.rd. ) Domcllgos Martms 

l'éqwa de São Gonçalo elo ..lhnnrant.e i Joaquim Pn,e-nte 
1
1 Obraõ Sociais da Paróquia de Nos~ _ Socie<tw::le de Ensino e Benefirênch. 

- 60ú.UOV. 1 Creche Medalha Milagro~a - •... Ea Senhora do Pel·péiuo Socorro -!Santa Isabel - 500.000 . 
.Mene~es Pimentel 1500.000. - 11.2(!0.000. I Raul Giui.Jertl 

IJatwnato Cle a e Alcântara de Sã0) Pessoa ele Queiroz O:>cllr Passos- Socledl de P!O ~ .MelhO!'Umen~od d~ 
Gonc.tlo dt Ar.l.arr>nte- Sao Omwalu I CICche c Orfannto ~.a:enino Jesus -·· Obras Assi.:.ien.::a.s oa. OHiem Es-~ Araguaia- 500 000. 
d~> Amo.nü te ~.oo.ocn. ''.Lt:OO.ntm. . . \ p1rHurlli.!t.n Cn:,tã- 1.000 000. Raul Gzuú~rtt 

Mene;;.es P<?nentel I comissão do Dtstnto Federal I Nogue?ra ela GaJn'a Ecop.m:mga 
Sr,h~·al Escok-t Domésticá Loura V1cnnha - ·SO!:Jeda-cte de Ass1stencm e Educação Gmusio Noss.I. Senhor:~. -da Apnreci .. 

Gin:Jsio ::an:aua, para bôls:l~ de es-: 2.000.000. · ; d.os Padres do Espírito Sant-o- ..•. lda do Nurte- 500.000. ~ 
tm~ - ::0(1.000. [ Comissão ão Distnto Federal 1500.CUO. · JeJJerson de Agul!lr 

1!1c.nezes Pimentel Escoi<l. Doméstica Ll.Htra Vtcu.nha. - Vidori10:0 Freire Ol:Jr3.S Sociais da Paróquia ele Eco .. 
Uhaj~t'(\_ 11.~i)i}.01}{\. . I SOJCec<u.~·w Beneficente São camu- 'pornnga - 500.000. -

GH1.l.S.ü Silo José - -500.000. b'urlco ResentJ.e 2 000.000. I Ra11l Giuberti 
JHt.mezes Pimentel \ E.scola Doméstl~a Laura Vicunha -, Comissão do Distr1to Federal Gt1f.lCUf 

ORlJINARIAS 1! .000.000. Soc~edade Cultur<J. Evange!ica de I Confenmt;m São Vu::cn~e de Fau.a ' ' I José GuiomaJd Brasilla - 2.oou.ooo. _ 500.000. 
01 DIST.R. 11'0 F:-!:.DERAL E,<;cOlll. Doméstica Paula Frassmett.1 Conn>sáo cio Distriw Federal Ravl Giubertt 

. . . . -- 2.0{)0.000. \ Soclt-'(}fl.de C<:J.tural Evang:éliC<"1. de Ibll'<WU 
P.~:>0!:w.~~Y C,w1~1ana. de ~colas 1 . Comissão do Distrito Federal Br:lsfl!a- 1.000.000. :rr..stltnlo Çomhonümo - 500.000. 

Prof!_55.1011:l~S e .f\})HSténc<a Soclal em\ Escol:l Doméstica Paula Frft.ESinetti t I·e~sou. à1: Queiroz Rmtl GiurJerr: 
B!"aSJlJa - 500.1100. . , - 1.000.000. I Socie<lo.de de Ed1..1cação e ASSistên- !n.st!tul.{) comboniano, para o Ct1~ 

:Bezc-.~ra t;eto I Be"-e:rm Neto cin- Social para suas alt\'Hlade.s Rgrl- lég"io Agrícola de Vinhát.ico - .....• 
A:;sucioçLo Can:sjD.na ctc Escolas I Escola Nor·mal :r-Jossa Sen.hora de, colas em Brusil!a - 2. 000. 000. l. 000.000. 

Profl~sio.IJtl. s e lU>SISt8H.:ia Sue. 'Hl.l tllll I Fátlma .:_ _2.~0().0(}(1. . . . I Cmnisiiâo do Distrito J!ederat 
E!·a,;!!1H - 500.000. . . Comtssao do D:fi.tnlo Federa./. •. , , t , , 

10
..., lbiram 

José G~twmaul Escola Paroquial Sao Set.\Uão - Ofl. ESP .. RI'IO SANiO :fnstnllo Comboniano <ie Ibiranl -
A..';;,n<:mçho do!; E){-ComQatemes do~ .Planaltína- 2.000.000. Alcg:e 1.000.000. 

:Brasil, ;3t'(f!o de Brasilia - · · · · · · · ·1 Comissão do D1slrilo Federal ! Asstx:Ir .•. .-~ão Luiza de M(l.rilac _ Jejjers'm de Agutar 
2.000.000. Escola Ru:ral São Vk.eute de PauJol500 oco JGr6rJi.mo l\lonteiro 

Comis~ão ~o. Distrito Fc~~·at - Planalti.na.- 2.000.000. \ • . Ilrml GiubMti Jn:;tlt-mo CÜmbonlauo - l.UOO.GOO. 
AS:-f"J('\3Ç~ o .Medtea de Bta:nha -! Comissão fio Distrito Federal · Colú'e:·encia Nossa Senhora Qu. Pe- Jejjerson. de .4gu~ar 

7üO.flflú. I E!:icOla Sf:w CarloS, paxn. OPras 8o- nha da Socied(~dc São Viceme oe Sociedade São Vicente de Paula dll 
O~ca1' Pas.;o_s ciais - 500.000. Paula de .Alcgn; - 500.000. Jerõnimo r-.·ionteiro - 500.000. 

O.:;,ixc. Dcoh1· do Ja..rdtm de Infan- · Raul Giuberti Raul Giubertf. - Raul Giu!;erlt 
cin d3. Ann:<'ia W-3- Qun.õ.ra. 19 -j E<;;cola São Carlos -·-2.UOO.OOO. I Lin1Hlres 
aoo.coo.

1
' Comis.sâo rJ.o D~.~trit.o Fede.ral - cUnrCl·ência Nossa Senhc.ra. da Pe-J Socit.•tktde de :aeneticêncla e Cllllu-

VictoJ·ino Freire Faculdade de .se1·\'iço Social _ . • . . nha da Soic€oade S:'i.o ViOt-:lte de ra Irmãs MissiOlHlrias comboianas ae 
cr .... ~a. t:.e . I,t;rnacl - Lar <ie c:·h-tOÇI~S 12 .00(1. 000. Paula de Alegre ----: 1.000 .OVO. . I Linha.res - 1.000,000. 

Po1b!"2$ -- ... 000.1)00. I Comis:;âo ào Di;;;trtlo Fcderat JeJ.ft:rson ae A.gutaJ· Je/ít!.J'30ll de Agu:ar 
Adatbert.o Sena . . . Araras . Nova venécia 

C:o..sD. da :vw.e Frêta do Bt;,:sil- Nú- GmA:ilo Indusr.nal Clwmpagnat - Escola Pnm:í.r\{1 Adventista de Ara.. 1 Assi~~tl!ncia Socln1 combomunc. _ 
tl:'o B'J.mlr:irante - 500.000. 

1

. Tasnmw1ga_ -_ ~.ooo.o~o. . ra.s - 500.l~üU. 500 .000 . 
Adalàerlo Srma Com;s::ao do D:..'lh·tfo Federa.l Raul Gmberti Rau.l Giubertt 

· Inst!tUl(} Agric:ola lAL Salle - 'l'a- Att.Uio Vh·áque .As.:si.st-Cnda &xial comboninn1L -
. Ct>nt.::o hgrct~:nico de Brasília - !;.;·uatinga- 2.000.000. 01n:\sio São Felipe_ liOC'.OOO. Oll 0,.

0 'lrt~:,;m\!"mga -- .::.000.000. · Corni:!são do Distrito Fe<teral Raul Giuberti LO t • ..; • 
Cmn s~ãu io Di'J!rit:o Faleral j . S .· .:"l _ _, • d At'ill y·. . . JeiNr5on de Aguiar 

c-'!J.trn Ec,pirit~t Ado!í"o -:"cz~r!'l\ de ' Ins1.ltnt.o e Crecb.e Nossa St!nhOl'fll O.;.:lea..,.ue nmJgos e •· O l\'a Santa 'Iere::~1. 
"'· ' "' ~"> I · . . .. CqlH\ -1 OOiJ 00-:l ..,.....~. j" · S ~,. s- F o lC'O McnE:ze:o. rara c•bras e.ssb;tcnciuis --I da Dwma _Pt~''ildenct~ ---: 2.CIOG.I)í}(l. ' · · • . , , ,l;lU.ucam_ano erru.lt..'O ao ruJ • .. 

s·,t;~·-ld;eno - B!lO.OOO. I ComJssao do Distnto Federal I . . ; ' Eunco ~~zen~c i co de AS!.ilfj - 500.000. • . 
Nogueira da Gama Iu . .st.ituto Nos.:;a Senhora do Perpé- . Soc.:_da.dê Am.gos d·e .AttilJO V~va-, • . Raul GnllJel'U 

:uo Socorro - 2.000.000. cqna 500.000. ' Sao C·abl'Jel da Palha 
; Cer:'!·r~. ~-~ l:In~}S~.ig·açâo 'c Ação So-l c_ omissão do Distrito Peácra/. i Baixo' Raul Gwbertt I ~ rns_t.ituto CotUt]Olliano de v na S:lG 

c,8.1 0::1.: ..... -, •••• wa - .:...000.000. . _ . I G• ... w.ndu Crabnel -· 1.000.000. 
Com.ssão do Dí'..?tritQ Fedel'C:.l ! In::_llt~to de Pre\·lde.IlC18; -do;;;. Con- Orfanato Santa Teres.in1,".,l.l, - ....• ·i Jej}rr~m~ de Agu:ar 

c_~~nt.:ro .-:1:.> Rf'cllpel'açflo Snra Kubít:;-~ ~res~I.stas Ft<ndo As.:>:~tenelal -; 1. 000.000. $ocledade Beneficência e Cultura d'3: 
Ci!P:i:: - l.CCí).00{1, 500.úQO, 1 EuriGQ Rez:enct.e 1 Agua Doce-- 500.000. 

. Joaquim Parenf.e \ _ 
1 

.... Ne!:~on, Jlfaculc~·n ( B~m Jesus do No:·te i - Raul Gi.ubortt 
Cl!"<:>~lo c.',3 P«Js s Mestras do Centro ... Ir!:-_!.\/to Nosa ceulHha c-o Perpetuo. Lar André I.uiz- 1.~00.000. I Socleàac.e I'a.i·oqu1G.1 de BmencencLa 

d~ Ensüw i\1éd10 (EletmHe Brancot.!Sar.·)Jro- l.OOO.OOIJ. _j . Eurw:> .Re:?e:mte e C'.lltura VilA l::li.o G:>briel- •.•• 
para e SilJi!otcm Professor ~.1nzzi -I . P:dallJerto f!ena, I Cae~w-:rro do J.t~pem1rlm . \l.OOCt-.{.~,J\;. 
'3\(?l)(l.ODtl. : l~stJtnto ~Jcssa Setwora <la P1E'i.I~.Cie Assoc<eç~o Cac.hoeitem:e de Ensu:o: _ Jejjersc.n de Agutnr 

.Melo Bmça ! ~ ... 000.000. _ . . ~- 1.000.000. I Sao J\lü1tt'UfJ 
1 Couussao do D:,•:fnto Ft"deral , Eurico Be:·~ent!e Cfmtro de :r~omHlJ;.~âo de Lidel"Cii H,u ... 

Col(!t;in Cor:J.çãJ de Jc&l..<s · · · · • ln5W.uto Nossa Senhora ds. Pieclnde A.ssoc!.:.1çào Cachoeirtmse de Ensino 
1
rats _ 1.000.000. 

~.í:~O.WD. - 500.000. . . I-- 5CO.OGO. Eurico Re.zen.ae 
Cr.rni~.,ao 110 Df"Strito Pe{ten~l Atulw F'Cl:ntana ! }~ltlll Gíuberti l Centro C{' F<ll"'m?o.\-ào de Líd.~res Ru• 

co1êgie I>cm Bo.::co _ 2.ooo.ono. lll~Ututo No.sba Senpora da Pledacte: .&cola !nGu:o;t.r!!ll Ma1·ío Resende __ nüs _ BOO.O!JoO. 
Cul:ti.o;yii.o !lo Di~>tri.ta Fedr:.;ai - ~OO.OOO. , i 2 00{1.00. 1' Raul Giuben't 

Gv!é~::r. !"oLaria }\Uxilladom - .·... NoguP:ira da. Gama ! S:_mco Ne~mutJ?. 1 Sol.uado: 
!.OOll. OJiJ. lu.>;;tit.uio N.::;:sa S~nhm·a drt PiNü!.:1;; i Ho~pital 'fnlantil Sao FranCISCO <.iL i (11nttsio Nossa Senho:-a das OrC.ÇM 

Ccmi>.:·ào) !!o ní.~trito Federal - 500.000. i\s . .,i.'i- 5(!0.000. ;de Sobrn<io- 500.00Q. 
Pessoa. de Quetro.~ i .Je}!er.~on de A!11da.r I J·~iferwn de Al}<ti6'r 

1nstit\<O São Jüsé- SobrAdinho ·-\ lnst.itut.o Padre -_4.nchicta. de C:-. .. ( Venda Nov11 
12 UOO.OGO. n:l!C.\eiro do lt.~•.pcmi.rim -· 1.000.000. 1 Hospn.al Padre Má;dmo- 500.000. 

Eu.1·jco· Re:;:e;;;ic · Comi.>;:são do Distrito Fcden<I ~ Jc,fjerson de Ar;uia: Jej}ersc.m de A!t'lâ!l.T ~ 

Jc.iferson àe Agu~ar 

~0C'. nco. 

..... 
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Vila São Gabriel- 1 Santa. Cru:;a de Misericórdia de Case. do Lãzaio - 500.00. Jn&tituto Nossa Genhora da Pied ... 
~ Jns~ítuto C~I).Qniahp de Vila Gão Goiânia - !.000.000. _ ..t.unWo Vianna de- 2.000.000 .. 
(labnel- 800.000. Pedrg Ludovico casa do Pequeno Jornaleiro •. ;.,. .IIUttiio Víannct 

Ruul Giube>rll Goiás - ~00.000. Instituto Santa Lúcio - 600.00~\, 
Vila Velha Mat-ernidade Irmã. Celtna. - . . • . • • Aurélio Vianna . Aurélio Vianna 

Institut-o dtt Asssitência. Social Nossa l.OOQ.OO(}.. Casa SãD João Batista. da Lagoa,- Instituto SoM.l de :Mtnores - , .. '1:. 

eenhora. da& Graças - 500.000. I Jo~> AIH·ahdo 5.000.000. 500.000. • . .. R~~- ~~ ~--~ -~ Obra.s _P6s.f::1oni~tas São Paulo da Asilo São Vicente de Paula - •••• Centro dos Estudantes Maranhenses Instituto Souza Ltno:..... 2:'loG.C.On.: 
Cruz Paul - 1.000.000. . l.OOO:'tiao. - .500.000. _ , Oscar Pa:r.wa 

Jefferson de Aguiar JuiZ> Abra]1ão Víctorino l"reire I Junta de Benefic~ncta da Conven--
Vitorla. . AssÔCiação Escolar de Ensino Gra- Centro JUvenil Sã.o Cal'lo.s - ••.• ! ção Batista Brasileira - 500.000.' r 

.Asilo· doa Velhos - 1.000.000. tuito- 1.000.000. 2 .. 000.000. · I - Aurelio V?amaa- i 
Jejje1·so11. de Aguiar João Abralião Gilberto llfw~inllo Junta das Missões Nacio11.ais - ·• 

Associação dai Irmas MissiOnanal!'l Educandál'io Nossa Senhora do Ro- Clube do Otimisn1o - 500.000. 1500.000. .. •. 
Comboniana.s <lo Brasil - 1.000.000. sárto - 2.00.0.000. AuréUo Vianna. Aurelio Vi.a~m.a 

Euric Re:..enàe Joã.o AbrUrão CJube dos Sargentos dos COJ'pos de , 
Assoclaçâo d&.$ lrnús Missionárias Sanatório Espírita casa do camb , Bomben·os do Brasil - 500.üOO. 1 Lar Aná!ia Fre.neo- 500.0{10; ~ 1{ 

Eurico Re;;.ende nho - l.OOH.OOO. I ' zacharias de A.ssum.JJÇ4o •• 1 Au-:-elio ilwnna . 
Comboniana..s do B1·asil - 500.000. João A.t•mhãQ Colégio da Imaculada Couceiçfto -~ Lar-Antônio de Pádua :- 5~0.000..: 

l~al.tl Uitoertt Itabcrai Praia de Botafogo -· l.OOO.OOtt. .Aur-t~:o Vtanna P 
Associação das Innas Missionárias! Ginasio Normal Co!"ac:·lo Imaculado · Menezes Pimentel I Lar CrifJtão Matilde de Oliveira. -') 

.C-omboniano.s do Bra-sil - 1.000.~00. de Maria - l.OOO.JOO. _ _ J Conservatorio ~Iusical de Copaca- ~soo.ooo. 
_ Jej]erson de Agum,· Joao Ab~altao I bana - l.OQO.OOO. I Aurelio Vianna 

Assocw_c;ao das Ob:ras.) Pavoniana.s - Vila Presidente ROO.':il~ve!t -- •.. ~-. I _ . ·. W~lson Gouçalt·e~ ·Lar Escola. Fn:.nc~!'l.l ge PaUht .._·r. 
. Raul Giu_b~rti 1.000.000. . _ . _ conservatóno Musical d~J cop_acaba- 500 _000. --

As~oclaçao d~ Serv~Q::~res ClVJ.S dol' JowJ Abntho.o 1 na - 1.000.000. . . 1 Joaqui.~n Parenl• 
!3rasll (DelegacJ':_l._Regwnal do -~spt- Uauçu 1 Mene.zes Pune1~te: 1 Lar Presbiteriano _ .;t1o 000 
rito Santo) - LOOO.uC'J. Soc1edade Beneficente Bom ?~t()r l C:tyza.da Social de ·São Pedro do I Aur~liÕ vio1ma 

· _ .h:ur,co .Re;;encte • .-- 1.000.000. (CaJU - 500.000. . . . . I ·- _ . . _ 
wl\.s:ociaçao doa Viajantes do Estado f João Abra hão j Aurelw Vtamzo 1 Leguw Femmmn. de · Educaçao • ' 

cio Espirito sant-o- 1.000.000. · 1 Jatai I Departamento de Ca~:dio~ogia. da. Combate ao Câ.ncer- 'lOO.OOO. , 
b'unco Rezende 1 Associação de Amparo ~w5 :\lenores . Pontifícia. Universidade éatóUra - • · Ot>car- PaÍs01 :' 

Cruz vermelha Bras1leira - Secção 1 Abandonadot; de Jatai -~ 10.000.000. 15.000.000. . · i 
ilo Espirito Santo- 3.000.000. \ Jose FClicümo I Afonso Arinos \ Liga. Brasileira Contra os Acidentei 

• Raul GiuberU Associação União Benefi~ent-e das Departamento de Cardiolog·ia da 'do Trabalho - l.OOO.OOO 
Esco2a de .Ballet- 500.000. 1 Irmãs São Vicente de Paula de· cyse- . Pontl!Icia Universidade católi~u - . . Vasconcelos TOlTes 

Eurico Rezende gen ~ 8 •. 000.000. 1 IQ.OOO.OO<t. l Liga. d-e Proteção aos Cegos '"' 
Instituto Pe1·pétuo Socorro - . . .• Jo:,e ;reliciarw 1 Pessaa de Qu.Ptma ·Brasil - ·;oo.ooo. ·I 

1.000.000. Luziâma I Dispeusárlo São José - 500.000. ( Osca.r Pas.sr'' 
Eurico Re~~maeo • Municipalidade de Luziània,. pa~·a AdaU.ler{o S·~na. 1 Maternidade Ca!:a da <'.1ae Pobt'e -

Instituto Perpétuo Socorro - .... o_bras e matmtenção de eseola. p1imii-·1 D!spensárto São Vicenêe de Paulo 3.000.000. 
iOo.ooo; r~.a na localidade Chácara Marajá ~- - :>00.000. \ Afv?~so Arinor . 

Raul Giubertt 1.000.000. ) ~ AurJUo Viamw 111ate1·nidade Casa dn· Mãe Pobre -" 
Obras Passionistas São Paulo da I Adaf/Jel~'o ,<:;cnu 1 . E~c?la. de Fonnaçao de Visitadoras ·500.000. · . 

Cruz Raul - 1.000.000. j OriZ011a 1 Socmts, do Instituto Je:ms Crucifica- ~~ · Aun·~·;•J Viattna 
Je/ferson de Aguíctt Hospita-l. -M:aternidade de o-.·izona. ._ do"- 1. 400.000. . Movimento de Assistência aos 1-!:n• 

Or!anat:.o C1·isto Rei - 1.000.000. l.UOO.üOO. l . . Oscctr Pa.~~.os carcerados do .Rio àe Janeiro -
Eurico Rc;:enc:te J:J.iJ A1Hahâli 

1 
.t<;~cola Gratm~a: San;a. Mudalcr~:t E{)O.OOO. 

Paróquia. Santa. Maria Goretti - ni? Verde . •. . : Soha. - LaranJeira:; -- 1.000.~00. 1 Aureti.J Vza1~1Ut. 
Sociedade Missionária PassionisCa de Inst.ltut.o de Asstscenel!l a. ):1enures Gzlberto Manntw 1 Museu de Artes ~l'l"ernas do Rw dtt 
,Jardiin América. - 1.000.000. ~~- 1.000.000. l Escola Sant~ Madalena Sofia. do Ja~eiro - 1.000.000. 

Je/Jerson àe Aguiar Joii'J A.brahdo . Alto da Boa V1.-;t~- !.500.000. SeN,.'":~ttão Arclier 
SociedadE· de Assistência à Velhice\ Instituto de Assistência a Menores I . _ . ~- J_oaquim .Pa;eut~oJ_ ! onra de Asslstêm::ia s~·cial e gctu .. 

Desamparada. - 500.000. 2.U{J{).000_ 1 Fedemçao. Bia;:;lleira da. A~ . .:;oci.t.çao caciona~ ria Praia do rmtc - 500.:Jfl'J. 
Rdul Giubertl Pedro Luàodco I d~ Engenheiros - 1.-JO~o.o_oo. 1 Au··t·Uo l'!anna 

Soicedade MiSJ>iOnãria Passionista de 11 _ l ,. _ . . o~•JSe Epníl"ÜJ 1 Obro.1 t.ocial Cas.l Pa~.-.e Damião -
Ja.rdim Alegre - 500.000. GUANABARA .! Fede,açao. Brasileira de Assgciaç:l..:) soo 000 

Raul Giubertt Ação Social Arquidioc~am•a- ··--·de Engenheiros ~ 1.000.0(}(,, 1 '- · · Aurêlio Vímma 
' 2.000.000. l José Leite Obras Sociais Dom Orione -10) GOlAS 1 Fundação Romão Ma~:;tos Duarte - _

00 00
'
0 

... •. 
\ Gilberto Jl:ari1rho 4 .00D.OOO. 0 . • 

Aurelio Via1111a Alt.a do Paraíso I Ação Social Domin1caila- 500.QQO. 
~cola Bona Espero - 1.000.000. .4uré!!o Via?mct A/'J'l.~O At'ú/Os 

" Joáo Abrahão· AIJrigo Presbiteri~no ~ 500.00{!. Ginásio Papa João XXII:(~ _... Cbras 
Anápolis Aun:U:; i/iamw. 500 ·000 · la Cruz 

Sociais da Pa!·óquia. de San .. 
de Copacabana - l. SilO COO. 

·1· ......... 1\ bul t · · s- o 1 ct c Aun.!lio Vianna Gilber l11 Marinho 
Obi·as Sociais banta Md- gari da ~l"l• 

rla ~ 2.500.0•JO. 

Abrigo Evange lCO o..:n(iano - • . . . . ~ m a <trw ao ~ au o a. ruz -- , Grande Oriente do Brasll - ..... , 
600.000, soo.ooo. '3.000.000. 

P~swa de Queiroe Aurdio Vianna 
Associação de Assistenda à Criança 

São Vicente de Paula Surda ...... 'UJOO.ooo. 
Aaião Stcin·~nuch 

Hospital Santa Catarina Alexan~ 
Gilberto lilarmho Ceres 

DispensáriQ 
- 1.000.000. 

Form05fl 
Escola Maçônica 

J.ooo.ooo. 

João Abt·ahã-O 

Angelo Chaves -

João A brahdo 
Abrigo Cdsto Redentm· para a Ve~ 

}hice. Desamparada. - s.ooo.ooo. 
Pedro Lud.-ovico 

Curso de CiênCia.& Domésticas Ma­
-dre Ma.ria. dae Neves - 2. 000.000. 

José Feliciano 
Escola Normal ~Santa Clara - • , • , 

1.000.000. 
João AbrahãÕ 

Escola. .São Nicola.u ~ 2.000.()00. 
João Abrahâo 

Fundação de Asssitência ao Menol' 
Abandono (FAMA) - 1.000.000. 

João AbrahãO 
. Fundação das Pioneiras Sociais do 
~fitado de GOiá.s - 2. 000. 000. 

Peàro LudovicO 
lll.Stitu!.o Artesanal dos Cegos de 

Goiás - 1.000.000. 
João Abrahão 

Institut-o Libertas - 1.00().000. 
Jow> Abrai'tão 

Lar Escola Nossa Senhora de LOUr­
dN - 3.000.{){10. 

PedriJ Lu:diJvico 

dria - 8(10.000. Obras Sociais Santd HO.l'g3.rida Mn.--
.José Ennído ·:·ia _ 500.000. 

Associação Brasileú·a cie Impre:u,a 1 t·t 1- • • Oscar Pasws Aured-c bauna 
- 500.000. c· 11J··1 

Uwo Braslleu·o de Investigações . Ob1:as Sociais da Paróquia de São 

B N t Jorge - 700.000. 
Aurélio Vi(l?l1W I ar 1o-vascu ares _ 50J.OOO. , 

-A~oclu.çáo Bras!Ieira de Ifllpren..;a . ezena e 0- . O-scar Passos 
- 2.000.000. . C!:Wd.tlt~l~to Bra~ileiro de Investigações Paulo Apóstolo ___;., 1.500.000. 

• Eur\ca ltes(:nde I m lo-vasculates ~ 500.000. 
.(\ssociaç;~o de Ex-Alunos de La . ?tgejr~do Pacheco . Gilberto 1fm·inho 

Salle - 1.000.000. _In~t.Ituto Brasileiro de ·mvest1gações ·' Obras Sociais Salesianas de Rocha 
Guido Mowi!ttz, Cardto-Va.sculares - 500.000 : :-.1iranda - 500.000. 

·Associação Nossa Seniwra da O;n- José Gt1romard. Aurélio Vianna 
soiata e Correia - 1.500.000. Instituto Brasilei.-:ü de lnvestigaçõc~; 

Gilberto Mariuho ~ Cárdio-Vascu.tares - 500.000 · Orfanato Pedro R:chard - 500.000 
Aul'~.:~,_. l';Mma 

Associaçao de Pais e Amig<.>s à os' . . Adalbe~to Se na 
E.rcepciona.is - 700,000. ~nsbtuto Edt:cac:cual B·u·ao de l\'1n.- Pa:~onalo Madre Maizarello -·- .... 

05car Passüt.' -lcaubas ~ 3.jOD.:J~?. . &oo.ooo. ... 
Associação de Pais e Amigos dos -· Zachm·tas C!e As~wnp('áo All1ello ;:;anua 

EXcepcionals - soo.oou. Instituto dP- Er.docrmo!c~1a da Es- Pequena· Obra Nossa Senhora Au-
Vie.~aww Freire cola. de Medicina e Cirurgia do R.'•.1 ·:i!iadora c?ONSA) - 2.000.000. 

Associação Protetora da::. Missõe3 - d-~ Jf.rl'll'o - J '}OOJ.Of) · . Gilhe?·to .\1c~i11ho 
50[).000, h'au GilberU roequeno Lat· São ·osê ~ soo: 000. 

Aurélio Vianna l'~ Int:t.iiuto Jesus Ct:ucificado - AU·\~!iG v-(mnu 
Associat;ão Rio-:\-Iin,ls Adventis~a:-o \;)oo.ooo. Policlínica de Botafogo - Mo.ono. 

do 79 Dia- 500.000. · tl;.·e·t._: Fianna Oscar Passos 
Aurêl!o Vianna Inétituição Maria de NàzaréLh p1;o-Matre ...:... 500.000. 

casa do ceará - l.OOO.ODO. I 500.000~ , A•P•'uo T'wmw 
Meue:;;es Pimeni<1l \ . Aurelio Vianna s~.rvico de Oftalmolo~la do Profcs-

Ca-sa do Coração - 5íJ(LOOQ. I Instituto Nossa Senhora de Lourdes, '-':11" Paulo Filho !Escola (Je Medicina 
. Aurdin ,Vla1í~a para crianças deficientes de audiç,,o " C.:irmgia do R.io de .lr.n?-1111) - •• 

casa do Lazam - 3.000.DOO. ~ - 2.000.000. J9ü.OOO. 
Afonso Arin~ Gilberto Marinho Raul Gwberli 
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Sociedad,~-do Amparo :\OS Psicopatas à Maternidade e à Infâ.1r!:.a de Codo 
- 500.000, - 2.000.000, 

AU1'elto Vianna . S-:Dasttáo Archer 
Sociedad1~ de Asslstf>nl~ia Social sao Serviço de AsSisténcm a Menor~s 

o!'udas Tad,~u - 2.000.000. Abanctouados e ObrM Socm1;:; São Se-
.... GilbeJ·ta Marinho bastião - Alto do. Fábnca - ..•• 

Sociedadll Beneficente Sant-o Ago&- · .:..000.{)00. 
Unho- 500.000. I S•lbasti4o Arâ1er 

Aurelto Vianna Sociedade Pl'evidente Mutuária Co-
Socicdadt! Beneficente São Callos : doen.se - 500.000. 

Arenãpolis 
Dispensârio São Sebas! ião - 500.000. 

Filli•: to Müller 
Escola ~Ii6sionária - 500.000. 

Be.:ara Neto 
Barra do Garças 

Escola Agrícola São Marcos - o. 
500.000. 

Instituto Santa 
Be.~crra Neto 

Marta -· &00.000. 
Borromell -- 500.000. Sei>astião Archer. 
' Aur-Jlio Viunna Sociedade São Vicente de Paula - Cáceres 

Fillilli'o. llfilller 

Sociedadt~ Brasileira. 1e Ge:::gnt!ia- 500-,QOO.- · Obras Sociaifi Diocesane.s de Cáceres 
500.000. ' Sebastião Archi!T - 2.000.000. 

Educanc!ário Sa!Jto ArJtônio -· •..• 
500.000. 

F·U~ni.'J Mütlcr 
Escola Agricola de Dout H-dos - .• 

500.000. 
Be~!CTTét N l'to 

· Escola de Intcjação AÇrícoh Dom 
Bosco -· 1 . 000.000. 

l<'.t~·;ttü 111111;e1 
Escola NoTmal do Instituto E'lu­

cacional - 500.000. 
Be:er.ra Jú:ln 

Gináshl da Imacularli Conceição -
500.000. 

Vasconaelos 7 órres união Artistica. Operária Codoense Fillinio .M-üller 
Soci.ecladf Cri!5tà Ma-ria e .Jesus -:- 500.000. Campo Grande Fátima do Sul 

500.000. Al<re,·lo V<UIIJI' I Cut'Ul'Upu Sebastião Archer Associa-cão de Amparo à Matcrni· Clube das Mães de Vila Vicenti:la. 
" 1 dade e à ·rnffmc:ia. - l.OO•J 000. - 1'.000.000. 

Socicd::tdt do I:stado da {:luanabara Santa Casa de Misericõrctia de Filini.o JI-Iflller F;!~h~t:; Jlliiller 
cte AssistêDcia aos Lázaro~ e Defesa' Cururupu - 500.000. . Associação de Amparo ã M~tternida· , Escola Ag-ricola Paroquial de Vil'l 
Contra a lepra - 500.000. I \-'tclorino Fr3ire de e à Infância - 3.000.0000. VJcentina - 500.ooe. 

· .hure1lO V1anna U!ê:\]aU Lopes da Costa .Be~erra Neto 
Socif~dade Pe.ste.lozzi do B1 asil - Efl• candãrio Sa1p;.C:a Família - •o Escola Agrícola São Vicente - .• o. Escola de Corte e Costura Nossa 

500.000. 11.000.(00. · 500.000. Senhora de Fátima - WO.OOO. 
Victorino Fretre ! !''il:tr·rlno Frt!;,·!! RPz.-~rra Neto F"l~·;tbJ M<'ii.1rr 

1~ - MARANHAQ I Oinã~Io Gomes de Souza ~- 500.000 Escola Salesiana. São JOSf: - • . . . .• Escola de Dactilngrafia Pio xii -
Vtctorino f'reire 500.000. 500 .OOU. 

Ana \"att.ba · R HiriO Be2en·a. Ne!o f.'il,Jno ll!il!!"r 
Escola Pa roquü~l de Anajatuba - ! E::>t!c>Ja Monsenhor Madureir:l - Sociedade Carnpograndense de De· Escola Paroquial R.ainha dos Após4 

500.000. i Cur&o c e Aitabetizaçav - 500. 1JiJ. I fesa Contra a Lepra ~ 3. OUO 000. I tolos ele Vila Vicentina - 500.000. 
Sebastii!o An.:lter 1 • Sebastião A:cher Lopes da Co~ta F:(â•ilO Mü!ler 

Bac'l~ml ! ESL.O!d. Paroquial Monsenhor Jva- Corumbá Oü~ásic Comercial Vicente PallotU 
ERcola C;..:1mal Ginasial "Sapta Ro~ lquim Dourado-- 500.000. Abrigo São José da Velhice Desam· :_ V1ln 1ficentina - 1.000.000. 

sa·· - l ..._.,J!\.000, Sçbv.stião Arch-er parada - 3.000.000. lnUi.'1~0 lf1ú.I/Pr 

!Salsa!::! 
EtLQPnio Barro:J Su.tc.. Antônio tlOS Lopr:S Bez~rra Neto Instituto Dom Pedro H - 500 000. 

Escola de Comt'ircio - 500.000. 
Edu,~t>dã-rio At~net; Santo An~lnio Ação Social SaJesinna -- .3 OOú.OOO. Movim€·nt.o Social Palotmo - ...• 

!c.o.'l L&peF- 500.000. Lop~s :ia Gosta 1.000.000. 
Sebastião Archer Aprendizado Agrícola dú Instituto Vic!orm0 Frdre 

Ginâ:;io Balscme- 500.000. · S;H., Luiz 

I 

Caxw.s 
Victorino .F'retre 

1 
Ação Social Arquidiocesana d~ São 

As.so~hl:,;i:i.o 

~ B.OOO.~OI). 

1 Luiz, ~~ta o Cent.rv de Gua.-ca.-d 1ba 
r.tneficente Ui! C!'.:"l::~~ -1.- i Qt:v.ow. 

I SebasWio Archer 
. Eugênio Barros 1 Asilo dr Mendic1drtde - I.OOO.VuJ. 

Associaçãc· Feminina de Assistenc!a ' Eugénio BctrroJ> 
6ociat - LODO .0(10. \ São Luiz 

Eug~nto Barro$ j Centro de Estudantes J.Vlal'!:mhenses 
Associaçã.c .• ie Proteça.o a. I\1atem1~ - 1.000.000. 

dade e à Infância. - 2.000 O(l{l, [ Victorino Freire 
Eugênio Barro~ cooperativa de Consumo dos Pes· 

Casa da Anüza.c'le do R;t:try Clube l cadores e Empregados da Ind\l.Stria 
- 1.000.000, 1•Pesqneir11 de São Luiz Ltda. GOPES~ 

Eugé-nto i:Jarro3 ! CAJ - 5.000.000. 
Centro ArtiGtico Operãrio Ca:nen'>f.> . Victorino Freire 

- 1.0-30.000. 
EugCnto Harros ! Educandãrio Santo Antõtuo pa!'a 

Cent.ro H•·:reaU·>"o ct:~ Crümca ca-- , auxílio aos t1lhos dos leprosos 
.xiense - J.;)f}'LOOO. • ,1.500.000. 

Eugt!nio Harros ! . . Eugênio Barros 
Curso de AI t ~ Culirr:li'ia Sa.r:~ An~ r Instituto Coração de Jesus - .... 

tunes- 2.ll01l ooc-. 1500.000. 
Eugtmir. l:Jarros SelJasuuo Archer 

EducatH~:i.rio Sfl.-IJ J~1sé - 1,(100.000.1

1 

Hospital Cruz Verm~~na de S~o 
Eugéni oBarros Luiz- 1.000.000. _ 

Educandtü·lo Silo ~Tosé -- 1 GOG.ooo. . Sebastiao Archer_ 
Victorino Frei;·~ Paróqma Nussa Setlhora dos Reme· 

Escola Normal São José- 1.000.000. 1 dios - 1.000.000. 
Eugênio Barros r· Seba.Wâo ArcJLer 

Ginúsio Diocesano São Luiz uonza· ) Pia União S,mto Anionit - 500.JOO. 
ga - 1.500. JOO. ; Santa Casa de ~Vli&ericórdia - .... 

Eugêntu Barros '3. 000.000. 
Vtr·tm·ino Freire Obra Sockl da Pia Uniát do Pí'lo ) 

dos _Pobres ~d.e Sant;o Ant-ô!nio. da j Semin:lrio Menor Santo Antônio -
lgreJa de Sa•) Benedtt_o - 500.00~. /50U.OUO. 

Vzctori"rto F'· e1re 
União Art stica Operária Caxlense 

;-'1Ctorino Freire 

- 1.000.000. ' Universidade do M<uil.nnão - •. 
Eugenio Ba1T03 l2 000.000. 

União Feminina de Assistencla So- I \!lclorino Freire 
cial - 1. 000 000. ~ Sác Ma teus 

EugPnio Rarros 1 l.Jl':.áo Artística São lVhueus - .... 
Codó 500.000. 

Associação B::!IW;'.cente de CodO : 
(ABC) - 2.(00.0-.Jfl -· Tlmbiras 

Set,a!l: tl1c Archer üniãc Artística Tunbiren.;f' ...!.. •• :. 
Associaçüo de Proteção e Assistência j 5~•00.000. 

à Matemiclade e a Infância de Cacto, 
1 

· Sebasl·ão Archer 
para a Mate.·nioac.f' - ::1.000.000. · 13 MATO GROSSO 

Sebastião Archer ] 

do Sagrado Coração de Je.ms - •... 
500.000. 

Be~e;-rrt Neto 
Escola Normal lm<J.culada Concei· 

ção ~ 3.000.000. 
Lopes da Costa 

Escola da Sociedade S:!tela, Carita~ 
th•a e Humanitária ~.ssCH) - •... 
500.000. 

Bezerra Neto 
Instituto Santa Cruz - 500.000. 

Fillinto Mililer 
Seminário Metwr de Cormrtbá 

500.000. 
Be:wrm 

Coxipó da P()11-:f~ 
Seminârio Menor Sal.:,-shulo 

500.000. 

N'fl' 

Fmi:Lto .~rftller 
Cuiabá 

Aprendizado 
500.000. 

A~rié:ola Dom Jo&é -

lJe~erra Neto 
Asilo da Velhlc!' Desamparada - • o 

2.000.000. 
Lopc~ d1J ("r sta 

Escola Doméstica Maria Auxiliaclo· 
ra - 500.000. 

Bezerra Neto 
Escola São Benedito - 1.000.000. 

Lope~ du Cnsta 
Federação das Ilandeiranteli do 8ra~ 

sil - Distrito df Cuiabá - 500.000. 
Fillia·~o Milller 

Ginásio e Escola Normal Nossa Se· 
nhora Auxiliadom - 1.000.000. 

Lopes da ~-osta 
Jardim de Infância Santa :1'1:uria -

1.000.000. 
Lopes da Costa 

Lar Monteiro Lvbato - 500.000. 
Fi!li·~~o .Müller 

Liceu Salesiano São Gonç8.lo - •. 
1.000.000, 

LmJf!"~ da Costa 
Pensionato Nossa SeÍlhora do Car· 

mo - 1.000.000. 

Sem~nário Cristo 
c..ure.~ da Costa 
Rei - 1.000,tJOO 
Lopes t1a Costa 

Diamantino 
Caixa Escol.lr do Grupo Escolar João 1 Alto Araguaia Educandário sa,ta T · 1 

João Ribeiro - 500.000. Ginásio Padre Car!etti- 500.000. 5 ., erezm 1a - · · 
Seuasliâo ArcT1er Be:erra Neto / OO.OOO. 1 

Be:zerm Neto Centro Art:stico Codoense - .... i Alto Paraguai Dourados 
$00.000. ! Sociedade Filarmônica Alto Para· I' Acão Social FraDciscnna _ ....... . 

SebaStião Arcller 'guai- 500.000. 1.000.000. 

- 1.500.000. Araguaiana c t 

F:1;;,-~to 

Serv1ço Assistênria Social 
_Vicen~ina - 2.000.000. 

Jll illu:r 
de Vila 

Fll'i';.t:J Mll!,er 
Glôtin de DouraóCls 

Inst-H.utt> Educacional 7 de Setembro 
~ l.~oo.rro. 

FHli-r~,t? llriWe.,. 
H0SpJtal r 1\Iatenll,:t~Uc !J·.·~•t-1 -Lilita 

ri e Lrn~v~ - 1. 000. oco 

I!aporâ 
Fil:l:nta ft, ül/er 

Instit.ubJ Santo Antônio - 500.000. 

Jardim 
Uez<:!rra Ne·to 

Casa do Garoto- 500.000. 

Ladário 
Escola Profissional 

na - 500.000, 

Fillinto Miilla 

- Ação Salesia-

Bezerra Neto 
J\-1aracaju 

Patrona:o Dom 
5500.000. 

Aq ul~lO Correa 

B~::erm t:ero 
Nova .t\nclradina 

· G ínásio Comercial S.tnt-c Antônio -
1. f(•( I, 000. . 

Monra Andrade 

Hob!)ital Guiomar fk ares Andrade 
- 2.000.01)0. 

Mou'a An.Qraàe 
Santa Casa de i\.!iscJ"]Cr'l.tC:ia - ...• 

2 000.000. 

Poxoré"J 
Patronato 

>üü.OOO, 
São Joa) BE~tista - .... 

Rondonópolis 
Institutc La SaJif! -- 500.0::10. 

Três Lagoas 
Fillinto Müller 

. Centro S::.cia\ d,e Assistência e Ca,.._ 
rtdade de Três Lag\ldS- 500.000. 

FfUittfo Müller· 

Vila Vicentina - 500.000. 

Utiariti 
Be;;:erra Neto 

Escola Rural E:·anto Inácio de Utitl-• 
rlt! - 500. (•00, 

Bé~erra Neto 
Vãr:.:ea Grande 

Aprendizado Agr.cc.la 
500.000, 

Dom Carloa 

be.<:erra N!•fo 

14 - MINAS GERAIS 
Alfenns· 

Colé'gio No:;sa Senhora das Graças I Fillildo Müller I FiUinto M'illl.Y 

Se11astiáo Archer Instituto Nossa S h . d . d . en ro AgrícoLt 'Edllcacional Vicen-
Pôsto de Puericultura, mantido pela! de _ 500.000. en OI(l a PJe a· [te Pnllot_ti de Vila Vlcentina - .... 

' 

· à d p A . 500.000. SBOc1aç o e t·otecãa e ssBtencia, Rc~erra Neto Be.oerra Neto . 

Colégio Sagrado Coração de 
- 5000.000. 

Jesus 

Benedicto Valladare, 
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'í Araxá 
Casa Transitória 

..... 500.000. 
Jesus 

\ 
Cristo 

Benedicto Valla:iaru 
Ginásio Jesus Cristo - 1.000.000. 

Benedicto Valladares . 
Sociedade Educncior::.al de ... -\r'axá -

l.ooo.ooo. 
Benedicto 

Barão tle Cocais 
F'undat;ão São João 

Gmnde - 1.000.000. 

·vallartares 

do Morro 

. Benedfct:o VCllladares 
Belo Horizonte 

Abrígo Jesus - 5DO. 000. 
· · Benedfc:~o- ITalladarM 
Academia Mineira de Letra:s _ •... 

too.ooo. · 
Benedicto Vu!Wii.J1'U 

Centro Inf~ntü Professor Estevão 
Pinto - 2.000 000. · 

. · MtLton Càmpi)S 
Lar dos Mem~<os Dom Orione -

€00.000 •. 
l'lc•gzteira. da Ga.mct 

. Ã-'li.ssão Rarnacr:i.sma (Escola F!'$11S­
ElonalJ, Arte:':anato Orfa.',ato _ uoo.ouo. . -· . . ... 

I\'Qgueim da Gama 
Orfanato Sa.mo Antônio -- .... , , 

::.ooo.ooo. 
MiltOn Campos 

Orfanato Sio Ioão Bath:ta - .... 
1.000.000. 
. ~ _ . M~lton Campos 
~:mat.Nno .' 1-U.ques L~:;Laa t.;.\Iorro 

d&.:> Pedras :- 1.üOO.Ctú. 
MiUo"l Campos 

Sanatório l11Iarques Li.tboa C\iorro 
do.s Pedras) - -~OO.OLO. . 

Benedicf.) t~alladares 
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Abrígo de Velhos Frederico Oo.rl'êa. 
- 500.000. 

São Pedro da União !Pinheiro, Seção Õll Monte Alegi-e -
Pôsto de Pue1·icU.ltura. e Ma.Mrnida- 3.000.000.. _ .~ 

de - 600. ooo. c:attets l'mheiro .. 
Nogueira da Gama Paragamtnae --. 

Trê"J t;oraçães Colégio Santa Terezinha, das Jl'm2$ 
Hospital São Sebastião (para a Ma- Missionárias d:Q ,Santa Terezinha -

ternidade Hilda Nogueira da Gama.) 1.000.000~. ~ 

Ituiutaba 
Hospital São José ....:.. 600.090..:. 

. Nogueh·a da Gama. 
Machado 

~ Escola .P.rofis.sional La Sa.Ue ,_.I- 2.0ú\J.ooo. Cattete Pinhe!.r9 
500.ú00. 

Bencdictó VaUaàates 
Lactário Hilda Nogueira da Gama­

- 2.000.00(1. 
N cíJu.e1rc da Gama 

. .Zl!anhu,~çu 
Lar Il·mii. Sheila (na:-a menores 

abondonados) - l.OÕO.OOO. 
Noguetra. áâ Ga;mu, 

Monte Cannelo 
Santa. Ca . .sa da Socleda.de São Vi~ 

cente de Paulo - 500.000. 
· Beneãfcto Valladares 

Sociedad€· de Silo Vicente de Paulo 
(Conferêncla Nossa S~nhora. do Car-
mo) - 500.000. . 

Senedil..'f.o Vallada'ff-1 
Monte Sa-nto 

Lar da Criança. ~1arleta. Castejon 
• '"}l.·anco - 1.000.000. 

Pe8Soa de Quetr~ 
Nova Lima 

Associaç:Jo àas Damas de caridade 
Qa. Paróquia Nossa Senhora. do Vila:r 
- 500.000 .. 

Benedi!.'t<l' Valüt..1a-re$ 

Ubá 
NOgueira da Ga11ut lG) PARAíB;1,. 

Associação Beneficente O a t c) 1 t c a, 
p~ra a M..'l.ternidade Hilda Noguell'a 
da Garua·- 3.000.000. 

Ararutta · 
Hospital e. Maternidade Ma.r1a Jd~ 

lia Maranhão -- 1.500.000. 
Nogueim aa. Gama 

Uberaba ~4.retct 
· Ruy Carneiro, 

Hospital do Pêriflga Foleâceo - .•.. .Artezanat-O: Dom Adauto - 500.000~· 
~oo.ooo. l . !J!J!!W'..W G<>n4!n: 

. Benedicto VallG.fiares ,_ Ginásio Estadual de Areia:....._ .• , ·~ 
Instituto dos Cegos do Brasil Cen·-~:ll.OOO.OOO. 

tral de Uberaba - 700.000. ) Domfcio Goadtnt 
Nogueira da Gama Organização Vountárlas de Areia -

Vo2ta Grande 2.000.000. · · · ·. .· 
Lactárlo Josefhla. Rocha- 500.000. · Domici.o Gondi1~ 

... Benedicto Val'ladares ·Sociedade Uliião Benefieente - •• _jlj, 

15) PARA 500.000. . 
Aõa.ete·tuba · Dom!cio Gondim 

Instituto Nossa Senhora dos Anjos . Arceira . 
- 1.000.00~. Sociedade de ProtPÇão à Maternida~ 

" 'Cattete Pinheiro. da e à. Infância. - 500.000 . 
Ananindeua: Ruy_ Oarnetro 

Escola Doméstica Nossa Senhora. da,. . Boa Vista 
Anunciação - 1.000.000. . Ginásio Comercial - 000.000 .. 

In..'?tituto Bom ·Pastor - 2.000.000. Dom!cio GonUm 
, . C~ttete Pi1U1.eiro Bo-nito de Sa·nta Fé · 

Instituto Bom Pnstor - 1.000.000. Associação de Proteção à- Matel'lli-

Ouro Ilranco Belé11't 
. Loõdo t!a Silveir~ dade e Assistência. à InfâEcia de Bo ... 

nito de Santa. l!'é - 500.000. 
Doml.cio GDndim. Patronato Ag:ricola. Don Luiz 0110- Colégio EVangélico Samuel }:rystro-n 

ne - 5.00.000. - 2.000.000. - Boqlieirao 
Bened'fcto 1te!laãares Esêola Indushia1 Salesiana. - -~··. Institut.o Nova. Era - 500.000. 

·Pará de Minas 1.000.000. . ~ Ruy Carneiro 
Centl'O de Puericu1tul'a Odete Val· Obra-s Soc!afs o Educacion:i.ls da Boqueirão do3- Cochos 

ladares - õOO.OOO. ' Igreja Nossa.- Senhora do Rosário - Associação de Proteção à. Maternt .... 
8ene(Jicto Va.llu:dares 2.000.000. c - dade e à Infância. de Boqueirão dm; 

Santa Casa- de Mt:;ericór.dia _ . Cidade de ozanan ..... ISüQ.OOO. Sociedade Benefice!lte 26 d0 nezem- Cochos - 500.000. 
2.000.000. ·" Bemedicto Vallaeúlres: bro·- 1.000:000· . Argemiro de FigueirecftJ-

Mit'ton CamptJs conselho Particular Vicentino Cattete Pinh-eiro Cabaceiras · 
Boa Esperanca ~ soo.ooo. · Obra.s SOciais e Educactonats· da' ~'\brigo Deus te Pague - 1.00().000. 

· _Socieda.cte Sfio .Vicente de Paulo _ 'Benedicto ilalladares Igreja Nossa Senhoi'a.. do Rosário - Arge1iltro de Figueiredo . 
6üO.OOO. Educa!ldârio Padre José Perei~n 1.000.000. Cabedelo • 

Benedicto Vallculare.s . Coelho - 500.000. t-1bão da SilVeira Ginásio
1

ImaciJlada Conceição- .... · 
Cachoeira do Campa · Bt.><Jted[cto Valladarea Escola Domé.c;tica Nossa Senhora da 500.000. - '· ·, 

Ol'fana.to Nossa Senhora AUxlJiado~ -Hospital Nos.~n Se-nhora da. Con- Anunciação - 000.000. Argemiro de. FigueiredO 
;ra 500 OiJÓ ' ceição de P:trá àe 1\linas .__: 5130:.000. Jos~ Guio-mara Cajazeiras . 
. - · • Nogue1ra cta Ga;na· B!medicto Valladares Bragança . Hospital Regional de Cajazeiras -

Orfanato " se 1 Instit.ut-o Ben]·a.mim Guimarães - Apo-stilado da Orá.Ção de Braga.nçg 500.000 . 
.. ,assa n wra Auxmacto.. (para obras soclai~) - 1.000.000. Argemiro de FigueiredO 

l'a - óOQ.ODO. SfJO.OOO. Bcncãiclo~Vallaaare.! Associação Cultural. e· Recreativa Campina: Grande 
l3e1Jedicto Vt<llaãares Pedra Àznl - Nove Balões ...... 1.000.000. Aliança Proletária Beneficente EU-

Campanha 1 1 -.:' 111 d Assoc1ação Damas de caridade, pa.- zio de Souza - :500.000. 
Ho5pitat Infant-il - 500.000. Maternidadt: OdE e vn a. ares ~ ra. obl~S sociais - 1.000.000. Argemiro de Figneireda " 

BenediCto Valladares · 500.000. Associadi-o daS Filhas de Maria ~ .·\ssistência Social Santa. Terezi=Ula 
caratinua Be·nedicto Vallcuta.res l.ÕOo.ooo? , . _ 500_000• 

t.atrona:~ Nossa Senhora ·do Ro· ~1i~at;f~~re Arnérico _ 5úO.OOO. Extérnato Santo Ant-õnio - ·•. •. • . . Argemiro _de Figueiretlo 6 10 
- b .oooB. d' 1 · •· Benedicto Vallad.:tres l.OOO.OQ-O. · Casa de Caridr>.de Padre Ibl'apina-ene 1cto Valladares _ Ginã.s!o Professor Paixão -:- .. . • .. . '"' · 

Catagua.ses. · Poço Fundo ~ l OOO (){)O 2.000.000. -
Hospital Cie catuguases _ 700 _000 f>ôsto de Pu_encultma e~ Maternidade ; Grêmio' Musical Naseaseno· Feneira Argemiro de-Fiiueireán · 

l'fe.gueira da. Gama Elisa. Nogue1ra. ãa Gatzla - ...... ~ l.OOQ.QOO. _ .Casa ~o Menino- 500.oqo .. 
Ca:cambú '1.500.000. . . • Instituto Santa Tei:esinha- .,'.... . . -A~~~miro de F'lf!UCiredo 

Coléa:io Normal santa Tere·-inh" . Nogue;.rct aa Gama. 1 "OO AM . -. • ·1 Circulo operm1o de campma Grs.-t;~ 
" • • • Q - / .v -~v. de -oo 000 · · 

600.000. · Ponte Nova 
8 1 

d c ,. Irmandade São Beiledito, para olmts - 0 
• •Ârgemfro de r;.i[/ll"l·reào 

Ncguezra. da Gama Associado das en1orns e u l-1 sociais _ 1.000.000. - ~· ... 
Coronel Fabriciano dade de .São ·:icente de Paulo- •·. Loja Macônica conciliação-Bragan- Colégio Alfredo Dantas - 500.000. 

Escol~ Nol·mal e Giná,sio· '!'lossa se~ 1.000.000. . .. l\ tina - 1. 000.000. · ·- Argemiro de Figueiredo 
Y. ... 'lo?a. do Carmo - 2.1JOO. 000. _ lii-:llo-n Campos Mi.s!;innários Santa Teresinha - •.. I Faculdade de Filosofia de Campl:-,a 

Milton Campos Hospital sosm- Senl1orn. das Dó:esll.OOO.OOO.. _ _ Grande_: 500.COO. . 
Curt--elo _ 2 00{) 000 · Serniná-no Santo Alexa:nare Saule- . D. omzcto Gondim 

Orfanato Santo Antônio- õÕ<T.OOO. ' . ' :Uilto--rl cam .. poS 3.000.000. . . , Faculdade de serviço SOcial - ... 
Benedkto Valladares · ~Rio iVôvo ~ · _ . 

1 
.~iedade Beneficente Artística Bra- 500.000. 

D. do I di:.'· santa. Co.~a. de- M'c":·icbrd1a - . gantma - 1.000.000. . Argenziro de Figueiredo 
. or~, . n ta . ~ -"="'~ · - : Loõao da Silt:eira t. Ginásio Agrícola. Assis Chl.'l.te~v-

DISpensa.no dos Pobres - 000.000. ooo.ooo. A~socia~~o das "'ilha~ de i\.1al'ia.. ""· Jbriand -·soo.ooo. 
N• , Benr:lir.fo Va1laàares ~" 1:'' ..-

cg-~terra "'.a Gama ra obras Sociah; ':....· LOOO.OOO. t · Domicio Gonalm 
FoTmiga R!o Paranaíba . Zacarias de Assumpçán ! GiJlásto Virgem de Lourdes de Ct:IT;· 

~ :Pa.trollato São Lufz _,.,..... 800.000. Conferencia de Sã;) FrC.l1C1SCO ass Cç.paneuia. IPÜ13. Grande - l.OOO.OQO. 
Nogueira àa Gama Chagas. da Socied:lde são Vicente de _, Insfit.ut.o São Pio X - 1'.000.000} l Ar(lcmiro de Figueiredo 

Governador Valladar.:::s Paulo - 500.000. . .·- ,.; - ~ Castanha/. .

1 

Hospital Pedro ·r - 1.000.000. 
Rt-?led<cto Valladares Lobao da Stlr-etra · Argemiro de Fiçuer:retio Ginásio rmacuJaáa. Conceição • -

u-o.ooo. santa Bárbara ~ .~ I' Tn'ti'tl•t.o <.a-o J-·· - I o~ ~o ' Insl;tuto de .~.oteça-o .Ao nel!•"f'. -Ginásio NoSsa Senhora b?-g'l't\.uO - ~ "' - '= · IJ\J.vv · · n """ u ~"'' 
BcnedU:to Valladare# Coraça-o _ 'OO.OüO. , T.obtW da SiWeira '1.000.000. 

Gua;tttpé ... Marabã Ruy Carne:.ro 
Santa casa de Misericórd!s. .:- . . • Be-r..edic!o Va!I-ada.res L Clube das Mães - 1.000.00.0. Instituto de :Proteção aos Ceg:o:; -

f/.1{).000. Santos Dt;mont · I Cattete. Pinhelto 500.000. 
Benedicto Vallat'tares Santa Casn de Misericórdia · ·1 ~'\Icrituba A1·gemiro de Figuei!'edo 

IbirlM 2.000.000. C Ginásio F'czóando Ferrari - .... . . InsW,uto Sá•). V!cente dê Paulâ -
Socieda-de Pest,a.lozze - Fa2enda i',-li.ltcr.t dmpOs 13.00G,OOO. I' l·.;HiQ.{\00. · 

~lo Ftosâ.rio _ z.ooo.ooo. São Gonçalo dG Sapli.C(if i ca.ttete Pmn.e~rJ . Argemfro de F:igueireao 
Milton oaá~pos Santa Ca..sa. de !v1is•Sric-5rdia - •.• ·-· .... . Monte Alegre I Lar do Gnro.t.o ca.mpinense - •.... 

500.000. · Escola Normal Regional das lrmBs l500.'tlOQ. 
Bene;:J,icto ltalla-dares Mlssionâl'ias- da tma.Culada Coneelcão . . Aruemiro de Figueiredo 

Abrigo de Velhos P:rec-..iOO Oor- São João Del Rei - !t.OOO.OOO. . LJga Contra a Tuberculose-· ....• 
rfe. ·100.000 • Instituto Aux!liadora -· 500.0{}(). ,Gfnâsio de Monte Alegre, dn. Fun- 2.000.000.. · · 

'Nog·1.14ira. iüJ Gam4 BenCdicto VaUaãa.reB dação EducaclGnal Pro!estot Oa.ttete l . A,;-ge-s.•ÜjO ?e FluueireOO 

Jtar.~ecertca 
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i 8Qetoda<kl JJollenoente Llll' 4• Mtll!a 
- Joo.OOOo~ 
; /11U<fllllro <f• rtlf!lelrelfO 
· I!Ocledoclo Onll! :smnca Amarela de 
e.,mplna arando -'- aoo.ooo. 
· .A1gemlro 40 Flgue!re4o 

Sociedade MantonedOl'a ela Faouldo• 
do ele Me dlclno. 48 Campina. Grando 
..,. 1.ooo.oao. 

Argemlro /le Figuetreao 
Sociedade :Mantenedora da Faculda· 

dt de Odc•ntolouia de Cp,mpina Gran .. 
d• - 1.(1(10.000. 

Argendro de Ffguetrreo 
Itaõaf,lna 

A.mbulalórlo _·Médico de Ass!stlnota 
a-os Pobrea da Oa.sa doe VelhO! - •.• 
600.000. 

Domfdo Gondi111 
Escola 'E'roffsstonal da. Sociedade dOI 

ArUstas operáriOs- fi:OO.OOO. 
Ruy Carnetro 

ltapDr'JnUII _,. 
Abrigo cl o Menor Abandonado Jeiius 

Nazareno -: ISOO.OOO. 
Buu carnetro 

Abrigo dq Menor Abandonatto Jesus 
Na~areno ·- 500.000. 

Dt>mtclo G<Jnalm 
Joao l'essoa 

Ação SoJi&l Arquidiocesana - .••• 
MO.OOO. 

Domtcfo Gondim 
Asilo Bom Pastor - 1.600.0go. 

llflY Carneiro 
Asilo de Mendicidade Carneiro da 

Cunha - 1.500.000. 
Ruy carneiro 

centro ~:ocial Padre Dehon - ... 
1.ooo.ooo. 

Ruy Carneiro 
Clube das Mãns, para suas ativida· 

C:les assi.5te::1cfais - 500.000. 
Ruy Carneiro 

Clube do Menor Fereiro - ......•• 
1.000.000. 

Dom!cto Gondim 
Colégio }.,postó::Jco Estrêla do Mar -

100.000. 
Argemiro de Figueiredo 

Colégio Apostólico Estréia do Mar­
MO.OOO. 

Domtcto Oondtm, 
. congrega1;âo de santa oorotéia do 

Brasil, parB. o E,;ternato santa Doro .. 
téi• - 1.0(•0.000. 

Ruy Carneiro 
Escola de Formação de Lideres da 

Ar~uidloeeSI~ da Paraíba - soo.ono. 
JJomtcio GOndim 

Hospitnl a Ma~ernJdade de Caçula 
Leite - 1.000.0(!{1. 

Domicio GQndim 
Instituto dos C!egos da Paraíba -

100.000. 
Argemtro de Figueiredo 

Instituto Educacional e Obras So· 
eiais de sar.to Antônio - 500.000. 

Ruv Cameiro 
Instituto (le Proteção e Assistência à 

Infância - 500.000. 
Ruy Carneiro 

Instituto de :Proteção ao.:; Cegoa 
Adalgisa ~a Cunha- 1.000,000. 

Ruy Carneiro 
Internato Casa da VovoZinha - ..• 

1.000.000. 
D'om!cio Gondi"m, 

'Jrfanato Dom lTirJco- 1.500.000 
Ruy Carneiro 

Orfanato Dom lTirfco- 1.500.000. 
Argemiro de FigtteireafJ 

Sociedade :le As~;fstência aos Láznros 
e Defesa Contra n Leora - 500.üQO. 

Ruy CanJeiro 

Sociedade Beneficente dos Operã· 
rlos e Trabalhadores - 500.000. 

· Ru11 Cameiro 
Vila Vicen• ínri J'úlJa Freire - .... 

1.000.000. 
Domtcio Gondnn 

La rf(la de Dent:ro 
ConfP··PllciH Vicentina São Sebas1.iáo 

--500.000. 
Ruy Carnc,;·o 

ConfP1·PPcÜl Vicentina São SebastE\o 
- 500.Cüü. 

Domfcio Gondim 
MãP DG:rna 

!v!aterpirlrr>'1 • Munfclnal,.. de Mãe 
Dagua - l.CJ!l.OOO. · 

Ruy carneira 

~adt Silo VIcente de PaUla -
; · Domtclo Gondlm 

Monteiro 
Colégio Nossa SenhOra de Lourdes 

- 80(1.000 •. 
Domfciq GonC!iin 

lratuba . 
Sociedade Natubense de Amparo à 

In!ãncifl, • Indigentes - 500.000 •. 
Domfcio Gondztn 

Planc6 
AbrigO do Menor Abandonado Jesus 

de Nazareno-- 500.000. 
Domiclo Gondim 

Centenário do Sul ' Sind~cato dos Proçlutores AutônCJ .. 
'Escola Evangélica "Rui Barbosa" - mos de Mandaguari, pnrf!. St1a l!~-

1.000.000. lcola de Alfabetizaçã<J de Adu,tcs --
Nelson Macu2an 500.000. 

Colombo Nelson Mn~·;da"t 
Colégio Nossa Senhora do Ropàrio Maringá 

"Jesus Crucificado", dos Padres Pas- A~so{liação Diocesana ne A!:s~s.fon· 
sionistas - 500.000. _ , ela aural <ABAR) - !iOO.QWI. · 

, ._. Nelson Macula1t I Neb~m Ma(. "lo r. 
Cornélio Procópio ., Marumbt 

Casa (Je MiEoericórdia -- 500.000. I A1Qergtte Noturno "Ema•11..:;:·• 
Nelsar~ Maculan i 500.000, 

Curiti~a , 
Asilo São LUIZ- 10.000.000. , Mol'retes 

Adolpho Frunco I Ofapa.tn Santo A:r~~"llo - ,5J0 0°0., 
Pombal Associação Paranaense da IgreJa. Nel~cn .UqC'''a 1~ 

Hospital e Maternidade Sinhá car- Adventiata do Sétimo Dia. para cons- 1 Ponta Grossa 
neito- 1.000.000. trução da Escola e Assistênçifl. Social Obnw Sociais e Fd'Jr~c}r·~a·o: c"a 

. Ruy carneiro - 10.000.000. 'i Paróquia santa TerezjpJ..n, a ta<·~o 
Hospital e Maternidade Sinhá. car· Mello ~raga . da Congreg-ação das rr:nãs e'~"·:ns de 

neiro - 600.000. . . Associação de se11horas de Caridade Nossa l5enhora da An:mcin-:-;;o ..... 
Domicto GondmJ São Vicente de Paula, santa Ff!Iicf .. SOO.QOO. 

_l!locíedade OtJerária Artística Bene .. 
1 

dade - 2.00(}.000. . 

1

, . Nelsnn f,f(rr··Ja•! 
ftcente - 500.000. , . Mello B_raga Santfl Casa d"' V\<::""!c6rr'!'a dE!' 

Ruy Carnep•o I Colég1o Nossa Senhora Mf)dtaneira_, Ponta.. Grossa _ fi.nnl),flftn. 
Queimadaa - 2.000.000. A-dhf'illlw F•f!•1cc 

Centro de Amparo e Assistência à I Mello Bragá • ~ · ' · ' 
J ! • 1 . Q11otíng11ti 1 
n "nc a do Queimadas- 500.000. Escola de Al,lxiliares de E.nferma- Hospital d" caridade do Q··afin· 

Domício Gondi11f. gem Catgrina Laboré - {)QO.OOO. guá ~ 500.000. 
Riacho 40! Cavalos / Nelso'fl. MfJculan 

1 AssocJaçAo de Proteção e Assistên~ FUndação casa do ~tudante Un1-
cia. A. Maternidade e à Infância de versitário - 5110.000. 

Nfllsnn. ~rwwkrt 
Santo Antônio àn. PJnl'prr, 

Riacho dos cavalos - 500.000. Nelso1t Mnculan 
Nel.~,..n li'Tcn··'nn, 

Escola de Trahalrflrinw>~ n·" a!s 
'·Frnnklin Oolano p.nn<:~velt"., .. 
500.000. 

Argemiro de Fígueiredo Fundacão casa do Trabalhador ..... . 
Santa Luzia 2.000.000. 

Pôsto de Puericultura Vânia de Fi· · · Mello Braaa Nf'1F.nr. F'~""'"''~"'' 
HD~>nifa] Nossa S"'ni~•WR ra ,..,.,.·,rJe gueíredo - 500.000. Hospital Nossa .Senhora da Luz -

Argemiro de Figueira 5.000.000. 5()0.00(). santa Rita 
Casa da. Mãe Pobre - 500.000. 

Domício Goizdim 
Casa. da Mãe Pobre- 1.000.000. 

Ruy Carneiro 
Sdo Bento 

Sociedade de ProteçãQ e Assistên­
cia à. Maternidade e à Infância de 
São Bento - 500.000. 

Domícfo Gondim 
S4o Carlos d~ Piranna., 

POsto de Puericultura Maiaquias 
Barbosa - 500. ooo. 

Ruy Carneiro 
Serra Redonda 

Arte?.anato Mixto 
500.000. 

D. Moisés ....... · 

Domício Gondim 
Soledade 1 

Sociedade São Vicente de Paulo de 
Soledade - 500. ooo. . 

Dbmício Gondim 
So1lZ(t 

Pôsto Oe Puericultura. Municipal de 
Souza -- 500.000. 

A rgemiro de Figueiredo 
Sociedade Beneficente Dr. Silva 

Mariz de Souza - 500. 0.00. 
Argemiro de Figueiredo 

Taperoã 
Associação de Prote~ão à Materni· 

dade e à Jnfânci"a- 500.000. 
Domicio Gandim 

Teixeira 
Associação de Proteção. e Assistên· 

cta. à Materniçiade, à Infância. e a 
Velhice- 500.000. 

Ruy Carneifo 
Ginásio Santa Maria Mada1ena -

500.000, 
Domfcio GondiJn 

17) PARANA 

Antoni1Ía 
Lar Infant.il 

500.000. 
"Luiz e Confõrto·· 

Liga de Defesa 
culose - 500.000. 

Apucarana 

Nelson Maculan 

contra a Tuber~ 
I 

Nelson Maculan 

LoJa Maçônica "Trabalho, Ciência 
e Virtude" (para, Escola Primár!a e 
Assistência Social_) - 500.000. 

.. Nelson M aculan 
Arapongas 

" Nelson lU oculan 

Adofpha Frçmco 
Orfanato São Jos~ - J. ooo ooo. 

Mello Braga 18) PERl'!.~MEUCO 
Guatra 

Educandário Nossa senhora do ~liii!!ça . • 
Carmo _ soo 000. GmfisiJ MunicJral cie AT·:n, <1 

Nelson Maculan 1500.000. Jf'c.P. 'li'p"''· 
lblpord u - ... , 

Centro ~cial Nossa Senhora da paz ~v.RterrnciariP ·· f':;:!"a 8PP'h"".'1. c''l~ 
- 500.000. Dores - 2.500.000. 

Hospital Cristo 

Londrina 

Nelson MCJC1 1lctn 
RPi - 5{)0.000. 

Nelson Maculan 

Albergue Noturno - 500. (\('10. 
Nelson Maculan 

As:mciação de Amnaro ao M~>n'lr de 
Londrina - 500. oor .. 

Nelson lrfaculan 
Conferência Viceritina- s,oo.ono. 

Nelson Maculan 
Conservatório Musical de Londrino 

- 500.000. 
Nelson Maculan 

Educandário Nossa Senh()ra Apa~ 
recida -- 500.000. 

Nelson Maculan 
Escola "Dario Veloso'' (rnantirfa 

pela Loja MaçôniC;f! Regeneração Ter­
ceira) - 500.00ll. 

Nelson M'aculan 
Gn4,1o La Sal1e - 500.000. · 

Nelson Hacutan 
GrUPQ Perml\nente de Teatro .... -.· 

(GPTJ - 600.000. 
Nelson Maculan 

Hospital Miguel Couto, manttdo 
pelo Centro Espírita Atp.or e Caridade 
- 500.000. 

.. Nelson Maculan 
Instituto LOndrinense de Ffi"r.nção 

da Criança Excepcional (!LECE) -
500.000. 

Nelson Mqculan 
Curitiba 

tnstituto Paranaense de Oegos -
500.000. 

Nelson Maculan 

.Jn~é firm'Hio 
Rndncó 

t1inf.<;in São José d<; F.'"d"c"i. 
500.0()0. 

{1om Cnns,.,rn,., 
Assocffl"1n rln.:; ~"'llkr>~ r..-. c:-., .. ~~ 

Antflnin rlf\ ordf',..... .,., ... ,.. ... ~; .. l'l. 1"<\ .. n "'··as 
obras sociais - Eon c~n 

· Josê Erm1l'in 

Seminát·io dos Çanuclllnhos de P.:mt 
Conselho - 500 _ao o. 

Cachúeirinha 
Obras de AssistPncia Srr.inl 

Santo Antônio de CachoeirinJ->n ... 
õOO.OOO. 

José Erm:río 
Carpina 

Abrigo Hantn Inês- ::oo.nrn. 
Jopê l?rm'rio 

Cart~n'Nt 

de 

Casa do l'.lstn(ia'1fP fie rrP·l'~'''l ("J.e· 
ald~ncla São B('nfo) - '"01l.(l(l0. 

.J('rA Ji'rm'ri(l 
Casa do:; Pobres de Siio Fra,,,..~,.co 

de .Assis-- 1.000.00. 
Pf'ssna tlt: n,,eiroz 

l!':scola 5 de Julho - J;f111. nno. 
Jr>sé Frm'rio 

lrseoJa DatnográficH 'fPio XII" -
500.000, 

Esoola 
Pessna {lP t:>7f"'lrnz 

L1lÜ3' Fari~c: - ."f!O.OI'JO. 
~Psspa de C)l'eiroz 

E~ternatu Antônio José Vieira ~ 
'1!0 .000. 

Londrina PessM de Queira.?.' 
Lar Anália Franco,._ 500.000. Externato José de Alencar. __ ..... 

Ne<Son ·Maculan , 500.000. 
Lar Batista Parar>aense - 500.MO Pesscn de (JuPf10?. 

Nelson Mn.cu1an Externato Nossa ~enhora de Lour~ 
Lar Santo Antônln - son.ooo. d'}s - !)00.000. 

Nel.wn li!1lf'UU~n Pessoa de Quf'iroz 
União Londrinens"' de Estudant!l<: 1 Exiernnto Santa Clara - 500.000, 

Sscundários- 500.0tlfl. : Pessf1a de QMiroz 
Nel~.Jn Jlf•trm7rm EXternato SanlA Jsaura - 500.00:1 
Nelson 111acz:lan Pe8:wa de Qtteiroz 

Mandaqtutri li'xternt\tO São José da Lage ....... , 
Albergue. Notmno - 500.nf\(). 500.000. . 

Loja Maçônica "Estrêla de Arapon­
gas'• (para manutenção de sua Es· 
cola de Educação de Adu.ltos .... _ ... , 
500.000. 

cambé 1 T ar Infantil 
Ndson 11:1r CHlc"t j Pe.>,~na de Queiroz -

"AméHe BO'' let" - ~xtfll'nato São Judas Tadeu ....... , 

NÍ!?J:'U MC!C!Ilcm / õOO.QOQ Pessoa de Queiroz 
Aiberg·ue Noturno .Te.sus - EDO.OOO. EOO.OOO 

Nelson Ma<Julan l 
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Externato "Stella Matutina .....•.• 
~00.000. 

19) PIAUí 

Pessoa. de Quetro~ 
Externato 27 de Janeiro - 500.000. 

· Jose Ennt .. w 
Instituto São Jose - 500.000. 

Amar ante 
Associação de ProteçãO e Assistên~ 

cia à . Maternidade e à Infância de 
Amarante - 500.1100. 

, Joaquim Parerite · Pessoa de Queiroz. 
· · Sociedade Educadora de Caruaru -
500.000. . 

Canto, do Buriti , 
Ginásio Municipal 1\.Íarcos Parente· 

- 1:000.000. José Ermírio 
·União Beneficente dcis Artistas e 

Profissionais - 1. ooo. ooo. 
Cupira 

, . Pessoa de Queiroz: 

Obras Sociais da Paróquia de São 
João Batista - 1.000 .. 000. 

José Ermirio 
Exu 

Escola 
Paula---

Paroquial São Vicente de 
500.000. 

José Ermirio 
Obras Sociais da Paróquia de E?'u 

- 500.000. 

Jaboatão 
José Efmírio 

Ginási-o Padfe Cromácio Leão -
(CNEGJ -• 2.5CO.Ooo. 

José Ermírio 
Lagoa dos Gatos 

Ginásio Industrial Manoel Ferreira 
- :;>(}0.0.00. 

· José Ermirio 
Limoeiro 

Ginásio de I:imoeiro __.,. 500.000. 

Na.mré da Máta 
Hospital Regional 

Mata - 2.500.000. 

José Ermírio 

de Nazaré da 

José Ermirio 
Obras Sociais da Diocese de Nazarê 

da Mata - -1.000.000. 

pÚuclalho 
Jt:;sé Ermírio 

Associa'ção Parüqu:al de 
- 500.000. 

Paudalho 

Recite 
José Ermirio 

Abrigo Cristo Redentor, para a v·e-
lhice desamparada,- 5.000.000. . 

Penot. de Queiroz 
Associação Cristã Feminina ....... . 

500. ouo. 

Associação 
Infância e à 
- 500.000. 

Pessoa de Queiroz 
EVangélica de Proteção 
Velhice Vale do Senhor 

José Ermírio' 
Associação dã. Imprensa de Pernam­

buco - 500.000. 
José Ermirio 

Diretório Académ!co da Faculdade 
de Ci2ncias Econômicas da Universi­
dade do Recife - 500. ooo. 

José Ermírio 
Escola 21 de Abril (Tigipió) ...... . 

500.000. 
Pessoa de Queiroz 

Instituição Espirita "Igreja do ca­
minho", para suas Obras Sociais e 
Beneficentes - 50{).{}{):[). 

José Ermida 
Instituto Nossa ~enhora de- Fãtima 

500.000. 
Pessoa de QJ.Letroz . 

Instituto stella Maris·- 500.000. 
Pessoa de Queiroz 

Lapinha Creche (Rua · Amazonas 
n9 380) - 500.Ó'QU. - - ' 

Pessoa de Queiroz 
Liga de Proteção aos órfãos e ve-

lhos D~samparados ,(JeqUiá) ....... , .. 
ooo. eco. -

José .Enn.,iriÓ 

Liga Protetora da Infância Des\ta­
l!da - 500.000. 

Pessoa de Queiroz 

Siío Lourenço da Mata 

Giná-sio de São Lourenço da Mata 
- 1.500.000. . 

Jose Ermírio 
São Vicente J'i:,-rer , 

Ação. Paroquial de Assistência d<> 
São Vicente - 5CO.OOO. • ~ 

Settânia 
José Ermírió 

Casa do Menor 500.000. 
'Vitória de santo An~ao 

Ateneu Santo '&dão - 1.000.000. 

. Tosé Ermirío 

Joaquim Parente 
Ca-mpo Maior . . 

.f..brigo santo Antônio - 1.0{)0.000. 
• Sigejredo Pacheco 

Centro Operário Cam:pt~maiorense 
- 500./X)O. 

Sigejredo Pacheco 
Hospital São Vicente de PaUla -

500.ÓOO. 
• Sigefreda Pacheco 

Scciedade de Pesquisa e. Orientação 
Cultural de Campo Maior .......... . 
4.5nO.ODO. • 

Sigefredo Pacheco 
S-oci-e~ade de Proteção à MS:terni­

dade e â Infância de Campo Maior -
9.000.000. 

Sigejredo Pachec-o 
Corrente 

Centro Social 
- 500.00Ó. 

Imaculada Conceição 

Sigejredo Pacheco 
Centro Social Imaculada Conceição 

- 500.000. 
<1oaquim Parente 

Giná~io São José - 5DO. ooo. 
Joaquim Parente 

Floriano 
Caixa Escolar pára 'O Grupo Esco­

lar Ribeiro· c!i-onçal ves ~ 5()-0. O{)Q; 
Sigejreao Pacheco 

Pastora ........... . 
Gilbués 

Ginásio Divina 
L(J00.000:

1 Joaquim Parente 
Regeneração 

4ssocíação de Prote~ão à Maternt­
_,:lade e à Infância de Regeneração -
1.000.000. -

Joaquim Parente 
Maternidade Maria de Lourdes Leal 

Nunes - l.OOO.Q{)O. 
Joaquim Parente 

Patronato São José - 500.000. 
Joaquim Parente 

.Serv!ço Socia] :Municipal de Rege~ 
neraçâo <SERSQ.M) - 1.000.000. 

- Joaquim Parente 
Si!o' Raimundo Nonato 

Fundação Ruralista de São Rai­
mundo Nonato - 3.000.0<JO. 

J·oaquim Parenre 
Teresina 

Ação Social Arquidiocesana ....... . 
lO.OOO.OOQ. . 

. José Cândido 
Assochtç~o Beneficente Nc-!.sa se­

nhora do Amparo - 4. 000.000. 
José Cândtao 

Casa, do Estudânte do Pia ui .. , ... 
l.OOU.OOO. 

Sigejredb Pacheco 
Centro .Artístico Operário Piauiense 

- 500.000. . 
Joaquim Parente 

Centro Social Dom A velar ....... . 
!. OODO. 0@: 

. Joaquim' Parente 
Centro Social Leão XIII ......... , 

l.OOO.OOO. 
..: Joaquim Parente 
Centro social Nossa Senhora de 

·Fátima. - l.OQO.OOO. 
Joaquim Pare11 te 

Escola ·Agrícola Santo Afonso Ro­
drigues - 500. (l.tJO. 

. Sigejredo Pacheco 
Escola Irmã Catarina La.vrini -

5-DO.OoQO. " 
Sigef>edo Pcwheco 

L&.r Educacional Féminino .. : . ... 
2.000.000. 

José Cândtctu 
Lar Educacion:al Feminino ........ . 

500.000. 
Sigefredo PaCheco 

Lar Educacional Feminino ........ . 
1.000.000. 

Sigejredo PaCheco 
Patronato Dom Barreto·- 2.0un.o-:::o. 

• .José Cândido 
Patronato.Dom Barreto- l.DOO.COO. 

- Joaquim Parente 

Seminário Menor de Teresina - \ Escola Pré-vocacional de Caicó -
Z.OOO.OüO. 600.000. -, 

. ,José Cândido I . . ::. .Ma)wel vuiaçC! 
SOCiedade de Amparo aos Menores· Escola :--Remíngton de Datilografia 

Abandonados do Piaui <SAMAP) -.- l.OOO.OOQ. - · · 
50Q.OOO. ~ · I Dinarte Marl:c: 

. Sigefrcdo Pacheco GinásiO Diocesano sendoen~e .....• 
União Artística Operária Terosi", 500.000. -

nen.se - 5()0.000. j . . • Manoel Villãça 
Joaquim Parente 1 lio.spital do serfdó -;- 6.0oo.oou. 

20 - RIO DE JANEIRO I · Dinm·te Mariz 
Interna.to·presbi~erianó de C_aieô -

Bom. Jesus de Itabapoana 1.000.000.·· . · · 
Instituto de. Menores Roberto Sil-11 Dina.rte Mariz . 

vei-ra - 1.000.000. "' · Currcâs Novos- ·. 
· Vasconcelos Tôrres .. I .Ho;;;pítal Padre João Mar!a ...... . 

Cabo Frio . . __ ) 700.000. · · 
Fundação Professor Miguel Couto · · . · .:. · Manoel Villaça 

de Proteção à Infància :.___ 20.ooo.coo. Instituto Jesus Menino - 7Q-O.OOO 
Miguel Couto \ _ · .~fa.?:o~l Villaca 

Campos · . ~laterniçl~de Ananília Regina .. : .• 
Casa ·do Pequeno Jornaleiro tle J 500.000. 

Campos - 2.000.000. 
Vasconcelos Tôrres 

Orfanato Laura Vicunna .. -... , ..... 
1.000.000. 

Vasconcelos Tôrres 

Mano'el Villaça: 
Governado1· Di:r:·Sept Rosado 

AssociaçãO· de Assistênch ~;: prÕte 
Çâo à Maternidade e à Infância d 
Governador Dix-Sept Rosado .... : .. 

- 10.000.000. . Itaguat 
P~tronato São José -- t:ono.ono. Dix-Ht!lt Rosado 

Vasc013celos Tôrres·~ · · Jard!m cto Serlct<'J 
·Maca(! 

Instituto Nossa Senhora· da Glõna· 
- 1.000.000. 

VascOnCelos- TOrres 
Sociedade Musical Beneficente Lirn. 

dos Conspiradores - 5(Jo.OOO. 
Vasconcelos Tôrres 

Sociedade Musical ~ova Aurora :..:. 
500.000. 

Vasconcelos TOrres 
!Iangarattba 

Orfanato Marilisa - 500.000. 
Benedito Valladarett 

Abrigo Dispensário de Jardim- C 
S~ridó - 1.000.000: 

-.:. Manoel Villaca 
Cluue das Mães de Jard!cm do· St 

rldó - 500. ooO. · 
Manoel Villaça 

Ginásio Professor Ge.suino Azevec 
- 1.000.000. 

João ·cdmara 
Manoel V illaça. 

Centro Social NosSa Senhorà M! 
dos Homens - ~soo. ooo. 

Niterot ·Macau 
Manoel Villaça 

Academia ·Fluminense de Letras -. Ginásio Nossa Senhora da conce 
5.000.000. ceição - 5oo.OiJo. · · 

Vasconcelos Tõrres Manoel Villaça: 
Arqufdtocese de Niterói, para· Obras Mosso':_o , • . . 

sociais e Educacional~ _ 1 500 000 Assoclaçao de Ass1stencia- e Prot 
VasconCelos ·Tôr~es · \ çfio à Matemidadt e à Infância 

CenáculO F-luminense de História e I Mos.soró - 10.000. 0~0- . 
Letras _ 1.000.000. , Dtx~Hmt Jlosad;rJ 

,. Vasconcelos Tôrre, Nataz 
Colégio Salesiano Sanfa Ro:::a -- casa da Ct·iança. mantida pela :E 

l.OOO.OOO. tola AmbulatóriO Padre João Mal 
- 800.0{)0. Vasconcelos Trlrres 

EdUCfl;lldârio Sáo José - 1.000.1}()0. Natal Manoel Vtlla9a 
Vasconeelos Tôrres ·1 C " d Est d " -

Escola Industrial Dom Bosc6 ...... i a.,a a _ - u ante - 100.01!0. 
1 000 noo - / Manoel Vtllaçt: 

· · · vast.'()ncelos Torr~· I ~Casa do :P.studante Pobre dÇ) I 
Grande Loja do Estado do Rio de Grande do Norte.- 9.npo.o·:w. . . 

Janeiro - 3.000.000. ' Dznarte Man. 
Aarão steinbruch. Centro Soc.lal Jo§.o .Loustau Naval 

Lar de Caridade Padre Luib Orionr. - 50 0 · OOO • 
~ 1.000.000 .. 

. " Vasconcelos Tõrres 
Nova Friburgo . 

Colégio Mod\lo, para Ens!ntJ Gra­
tuito e semi-Gratuito - 1.000.000. 

Adalberto seno. 

Pais e Mestres do 
A. Wei'neck ......... . 

Manoel ViÜac' 
Dispensári·::. Sinfrõnico BarretO 

700.000. 
Manoel Villaçl 

Educandário· Oswaldo Cruz ..... . 
õoo.ooo .. 

. Manoel Villar.1 
Externato ·são Luiz ~-· 1.000.000 

nmarte Man 
Tnstituto Estevan1 Machado ... ,. 

Petr6pGl1s 
Associaç!io ·de 

Instituto Ca.rlos 
1. 700.000. 

Maiwel Villac 
Oscar Passo:~ r!5DO.O>(!O, . . 

21) RIO GRA!\JJB DO NORTE Liga Artístico Operária Norte] 
Angtcos ,grandense - 600.000, · · 

Sociedade de Ass1Stl'lnc!a 1'v!é:l\cu- Manoel Villaç 
Social de Angicos _ 500 .\:00. Obra do Bom Pastor -:- 500.900. 

Manoel ViH>aça Mancel Vzllaç 
Caicó Patronato da Meda1ha :.\!!i!agros;J 

Abrigo Dispemsàrio I:t..·oressor- Pedro :iCO. 000. . 
3urgel ...- 7CO.OOO. . ~Im;oel Vzlla( 

\ ManoeL 'Villaça Se1'viço _de Assts1:.encta Rural 
Associação :Mantenedora da casa de :JU.Q.OOO. 

Manael Villa~ São Vicente de Paulo - 800.000. 
ft-fanoet Villaç_!t 

Associação de Manutenção da Ma­
ternidade e Pi-ol~ção à Infância de 
Caleó - 900.000. 

Manoel "Villaça 
casa do.Pobre do Seridó- 700.CO~. 

Manoel Villaca 
Departamento Diocesano de Ãç!\o 

Social - 900. 000. 
Manoel Villaça 

Educandário Santa Teresinha do 
Men1no Jesus - 800.000. 

- Manoel Villaça 

Ouro Branco 
Pôsto de Saóde- de Ouro Brai 

mantido pela prefeitura Munlcipa 
500.000. 

Parelhas 
Pôsto de Saúde 

I.OOO.WíL . 

Manoel Villcu 

de Parelhas . .'. 

Manoel Villa1 
São Jcsé do Sel'idó 

Pôst.o de S:1úde de São José do Sel 
mantitlo pela prefeitura"Municipa 
500.000 . 

'1-!anoe~ Villa 
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serra Negro do Nort-e 
Maternidnde Maria Cândida 

- 2.ü00.00(1, 

1 Júlio de Castilhos 
Mariz 1 Asilo de Menores e Velhos Desam-

Dinârte Mari~ Daniel Krieger 

1 

parados- 500.000. 

22 - RtO GRANDE DO SUL Lajeado 
Bagé Hospital são Roque - VUa Fão -

CidHde dos Menino.s - 500.000. 1 500.000. 
Mem de Sd 1 Daniel Krieger 

F'undação Bídart (OrfanatoJ - ... 

1

1 Marau 
500.000. !iospital de Previdência- 500.000. 

Mem de Sá Da11iel Krieger 
B"m Retiro do Sul Montenegro 

500.000. ltlem de Sá 

HD.<>pital Santo Jntõnto - 'iOO.oao. 
Mem de Sá 

Tnstiluto Dom Luiz Guanella - .. 
500.000. 

Mem de S,i 
Lar do .Bebê - 1. COO . QOO. 

C:uido Mondim 
Lar São Vicente de Paulo - ...• 

2.000.000. 
Guido Mo11dlm 

Roupeim dos Pequeninos de Srm\n 
casa de Misericórdill de Pô~·to Alegre 
- 500.000. 

Mcm de Sá 
Hos)ilal de Caritlade Sant'Ana_ -~ Hospital São José - 500.000. 

Daniel Kr{eger , · Mucum Pôrto Lucena 
Hus1ital de Caridade Sant"Ana - t Hospital Benefictnte São Luiz - l Socie-daCe Hospita\nr São José ~ 

1.000.000~ I \espa.sia.no Correia- 500.000. 500.000. · 
Gttido Mondim j Daniel Kriege-r Da•1wl Krieoer 

Cachoeira do Sil t Hospital Beneficente São Luiz - Reh·ado Encant!!.(to 
Li~:; Beneficente Operária Cachoei-1 Yespa.siano Correia - 500.000. Hospital BPneficen':e Santn .<~Jltô-

rense- 2.000.000. , 1\:fem de Sá nio- 500.000. 

Novembro de 1966 62€3 

Tôrres 
J;:scola Normal 

oOO.OOO. 
São Domingos - •.• 

Mem de Sá 
Hospital Nossa Senhora dso Navc.­

gantes - 500.000. 
Daniel /{IÜ!(j'er 

Sociedade de Melhoramentos e Dc.­
s!-.I:volvimento de Três FoOrquilha.~ -
500.000. 

Vac<Íria 
Mem de Sá 

Ginásfo São Francisco - 500.íl!l0-
.Mem de Sâ 

'Veranópolis 
Acadf)mia veranense àe AssisHnria-, 

Ed·.tcn.ção e Cult.ura - 2.000.000, 
. Guido Moruiim 

Ginásio :vtunicipal de lis - :l, 00 () 
Ginúsio :\funicipal de veranópojs -

:.ooo.oon. . 
Guido l!fnndim Guido Mondim 1 Sociedade dos Fundadores do Ginâ- .Da•zid f{rfcger 

Campo Bom 1 sio São Pio X - 500.000. Rio Grande Via.mão 
1Tos:Jital nen~ficente Campo Bom- 1 iY!em de Sá casn da Crian('a sa~rario Coraçih Hospital de Caridade de Viam~io ·-

500 000. ! Nova Bassano de Jesus, mantida pelo Circulo OpE'- 500.000, 
Uem de Sá \ J:Ioopita..l Nossa Senhora de Lourdes ràrio Riog!'andino - 'inO ono Mem 'ie Sá 

Campo Novo 
Soci~dade Ho.!pitalar 

500.000. 

, -{500.000. Dawi2l Iú·íeç; .. -r Novo Lar de Menores - 500 f)OO. 
de'Caridade- i Mem de Sá Rolante Mem de 51 

Me''' d
• s-~ I O;;ório Sociedade Cri.~to Rei - 500.\100. 251 SANTA CATARINA 
,_ " 1 Sociedade Beneficente André .<\ve- Daniel K,·iegcr 

c~~noas ~ lino - 500.000. I Santa Cruz do Sul Agua Doce 
'Escc•la da IrnaeuJada - 500.000 Daniel Krieger Sociei!ade- Beneficent-e Caritativa Hospital Nossa Senhora da Pa;~ 

Mem de SJ' I Sociedade São Vicente de Poub - i Anna Nr-rv J 500.000 
1
! 500.000. 

Atlilio Fontana Cltrlos Barbo~~ 1 500.000. I . · Dlm-i~l Kâf'[ll:?' 
Hospital Beneficente São Roque - · , Daniel Krleger Sanla Mari~ I Angelina 

5íXLOOJ. \ Pa1meira das Mi.ssõe.~ Carmmnha õe Alimenhl·'Õn ,. ~"H'1~ Bospitr.l e Maternidadí' N"mse s~-
Daniel Krieger ! Associação Hospital de Caridade - ôa Crin.nça Ferroviárja _ fiOO oon. 1 nhma de . .1\nrelina - 500.000. 

Hospital Beneficente São Roque - ! 500.000. ! Mem dé Sá ] Atlílio Fonfa1m 
1.000.)00. 1 l><miet l(riegu ! A:·aranguá 

Guido Mondim I Passo l"tmdo i Pãos do.s Pobres de ?'.<il1lO P.r.tç:1I~J I Ginásio Nos~a Senhora Mães dciJ 
Hospital Beneficente E-ão Roque - . Fundacão Reneflcetlte

1
Lucas Araú- l 500.000. I Homens ·-- 50{1.000. 

500.00). 1 JO - 500 000 1 TJ'mlrl Kri"r;Jf1" Attilio Fontw;a 
Mem de Sá i · • Danie! Krieger ·I S·anfa Antõnio da Palrnthn Arroio Trinta 

Chxias do Sul · J Fundacão Beneficente Lucas Araújo ,I Ho~nitfll de cnrídade Patrnll\c:u~e i Instituto Sagrada Familia -
Colégio Siio Carlos- 1.000.000. 1·- 500.000. . - 500.000. \ 500 000. 

Lo1)ãO da Silveira 111em de Sá · Dani!"?I l(•·icger I Attílio· .F'onfa1'!a 
Hospital Beneficente Marcírio Carw 1 Pelotas li Santo Aug-usto Blumenau 

doso -- 2.000.000. !I Cooperativa de Ensino do Tnstiblt:l I Hospital santa Tel'f>?in~a -. ~OO.GOO I. Associação de Amparo :ws F!lt (1~ 
Gufdo Mrqzdim Or. Jorge Salis Goulart - 500.000. lJm•zPl hrPgcr Menores dos T:raballmc'loref! naf' -.,_ 

Institttto Conceição- 500.000. . Mrm de Slt 1 São Francisco de 1\F:sis 1 c\ústrias da Con~tnlr.ão e do Imobi\;5~ 
Mem de Sá Escola de· Belas Artes- fiOO.OOO. I Hospital Santo Antônin- 500.tl00.'1 rio c!e Blumcnau- 500.000. 

Sindicato do-; Trabu1hadores nac;; Mem de S'á Mem de Sá ' Trineu Bornhtws~11 
!ndústrins C:e Fiar:üo e Tecelagem de Escola Particular Recanto Infantil - I São Jerônimo U-;spital Municinal Santo An~ôp:(J. 
Galóon!is, para obras sociais - . . . . 500.000. Fundadin Assistenrinl dP. Cri:ln~as para con"'trução do Pavilhão In!antit 
500.001). \ Mem de C\á -e Nf'N!ssitados Minas do ~~eão -- - :!.QOO.OO(}. 

Daniel KriegÚ 

1

. Inst.ituto São Benedito - 500.000. 500.000. Irineu Borllhfl1:terz 
Th•m Feliciano ~tem de Sá DrPii·'l Krieper Braço do Norte 

HOsJlital São José - 500.000. Pôrto Alegre Hosnifal de Caridade São Jerônimo Jr,stituto Coracáo de Jesus - .... 
Mem de Sá Associac;ão São João Batista de La 500.000. · 

Estréia 
Fllnllação Ag-rícola Teutônia - ... 

500.000. 

I Sa.lie - 500.000. -
500

'
000

' Mem de Sá Irineu Bornhanse·•J 
I Dani~l Kl'ieger . São ,José do Norte Brusque 

I 
Banco de Olhos - 1.000.000. Círculo Oner_l;.rio dt~. Sfio .José do Sociedade 

Daniel Krieger Guido 1l.fondim Norte _ 500 _000 , 500.000. 
Casa do Artista Riogrnnden;;e - . . Mcm de Sá Forroupilha 

Hispital Beneficente 
500.0011. 

Beneficente Bl'USQ'.te -~ 

[rineu Boruhaw'!"l 
São Carlos 

São Carlos 

- I 2.000.000. 
Guido Mondim 

Casa do Estudante Madre Assuata 
- 500.000. 

Ho.r:;r-ital Beneficente 
500.00(1. 

I 

Mem de Sá 
Flüres da Cunbn 

Novi3iado La Salle ~ 1.000.000. 
G1tido Jlioudim 

Gt arama 

Hosçital Santa Izabel - 500.000. 

Mem de Sá 
General Câmara 

Haspital de Cariclade Nossa Senho­
ra das Graças - 500.000. 

i\Iem de Sá 
Grunado 

Hospital de Caridade Santa Terr-
zinha - 500. 000. · 

Daniel Krieg~r 
He:va\ do Su1 

Hospital !-.."ossa Senhora da Glórh't 
de J1erval do Sul, mantido nela Liga [ 
de Assisténctn Social - 500.flOO. 

Daniel Krieger I 
lbi:'Uhà. 

socie:iade Hospital Santa Helena - I 

500.000. I 
Mem de Sã 

Jjui 
Assoclaf'àO Hospitalar de caridadr:- I 

- 500.)00, 
Daniel Kriegu 

Ira 
Palrcnato Ae:rícola Getúlio Vursa-:: 

Filho -- 500.000. 

Dauirl Krieger 
Ca~a do pequeno Qpe1.·ário dt Pôtto 

Alegre -- 500.000. 
Mem cte Sá 

Conselho Central Metropolitano da 
socieC!acle de São Vicente de Paulo 
- 500.000. 

,'1-J,:m de Sá 
creche Nossa Senhora Auxi!ia.dora 

·- 500.000. 
Mem de S.J. 

creche No..">Sa Senhora dos Navegan­
tes.- 500.000. 

Mem de Sá 
Educandário São Luiz - 500.000. 

Da'!i.<>l Krieger 
Federação d08 Circules Oneràrios do 

Rio Grande do Sul- son.ooo 
Mem de Sá 

FUndação Diocesann "O Pão dos 
Pobres de S-anto Antônio- 500.000. 

Mem de Bâ 
Hosoiial DiVina Providênria - , , .. 

500.000. 
Danit~l Krieger 

Hospital e Maternidalie Beneficente 
Mãe de Deus - 500.000. 

José Ermírio 
Hospital e Maten,ià~léle Beneficente 

~Iãe de Deus - 500.00f!. 
Mem ,j,~ Sá 

· Hosnita1 e MatPrnirinrie Beneficente 
Daniel Kriegcr ~.1ãe de. Deus - :?.oon.onn. 

.rn::;uarão , Adl"llberto Sena 
l"'\s~nn'fl"ií.O P1·otetora dos De.svaltdos 1 Hosnital p Hatn ... n;rT~rle Beneficente 

- 500 lOO. \ Mãe de Deus - 5üO.nM. 
Daniel Kri_:ger Raul Giul1erti 

Hospital de CaridPd~ NosM Senho­
, ra da conceição do Eajut·n - 500.000 

Mem de Sá 
São Leopold" 

Escola profissional e Agrico1a Santo 
Afonso -- 500.000. 

Dar.lrl l("'ieger 
Centro de Culturn e Caridade Me­

dianeira - 2.000.000. 
Gnido M ondim 

São Lourenço àO Sul 
Santa casa de Misericórdia de São 

Lourenço do Sut - 500.000. 
Da?tiel Krieyer 

São Nicolnu 
Hospital São Nico1au - 500.000. 

Daniel Kricvcr 
Serafina Corrêa 

Escola parocmiai Nossa Senhora do 
Rosário - 50. 000. 

Drtn1el J.;rieyer 

Hospital Paroauial Nossa Senhora 
do Rosário - 500.000. 

DllllfPl K~·ieger 
Silveirtt Martins 

casa de Sa(tde Madre E:nilàa - .... 
500.000. 

Atfilio Fonta>m 

Clume Agrícola e Recretativo Sii-
veira Martins 500.000. 

Atlilio Fontana 
Taquara 

Associação de Proteçií.o à Maternt~ 
dade e à Infância ~ 500.000. 

Taqunri 
Hospital de 

500.000. 

Daniel l(rieg~?T 

Caridade São José --

Daniel 1(1'ieger 

Canoinhas 
F.:ocola Normal 

. Jest:.s 

Capin:?al 

Sag·rado Corar,iic de 

Attílio J:'ontana 

A~;sorlação Rural de Capinzat .-· .• 
500.000. 

Atfilió F'ontmut 
Cbapecó 

Sociedade Hospital Santo Anlóni:> 
- 500.000. _. . 

Concó-;dia 
Attílio Fontana 

A::sociação Rmai de Concórdia -
.501).000. 

Attilio F'ontantt 
Comunidade Evangélica de Barra do 

Vtad:o- 500.000. 
Irineu Born.hau .. ~crz. 

Fscola. Técnica de Coméreio Nc~<:sm 
Senhora do Rosário - 500.000. 

Attilio Fmt 1ana: 
Ginásio São José -- 500.000. 

Attílio Fonlanrr 
Coronel Freit.as 

'gospitn-1 Nossa Senho:ta de FátiPlfl. 
- 1.000.000. 

Antônio Carlos 
Hospita1 Nossa Senhora de Fátima 

-\ 5•)0. 000. 

Criei uma 
Gir:ftsio Marista 

.500.000. 

Attílio Fonla1lll 

de Criciáma - ..• 

Attilio Fontana 
Ob:·as Social.<: da Paróquia de S1i0 

José de Criciuma -- 10.000.000. 
Antônio ca.-lO<I 

Sociedade Hospitnlar santo 1\ntõuio 
- 50J.OOO. 

Altilio Fontana 
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Florian0po1is , 
.Asilo de órfã-os São Vicente õ.e Pfi.U~ 

la. - 500.000. 

Stilto Vi.'1~o 'r LARB:!RA - L'lStitulç<'io a serv!çô I Boqulm . ~ 
Hospital Salto Veloso - 50D OO!i. l da Fatmlla -- 10.000.000. • • As~lstkncta. :SoclaJ Dàr!a Barn•:t.o -

Atfiho Fontana I Padre Caia.::ans I L000.000. _ . . 
Aililio 1-~orttana S::io Ca-rlo~: Ilertbalào Vte:xt: 

Aêsistência SoeiaJ S5_o LUiz ....:.... . . . Instl_tuto S5.o Ó~rlos - 500.JIJO. 'I 27 - SERGIPE . Brejo Grande 
.500.000. I Irmeu Barni:at!#!n A(iUida!JA. Ação SvcJa-1 du ·Par.óquJa· de N.:"s~ 

IrL11eu Bornh-ausen São Ludget·o _ As..c:;nciacão de Prot.nçf\o e Assi·stên· 1 ~enhc.-rlt da Conceição de Brejo Gr:<>.n.-
_>\ssoeia.çã.o Cat.ólica. C:>.ta.ri..'"lense elas Soci<Made Kd u catIva Monscnr:ca 1 ~ia ã. 'Maternidade e à tnfilnr.la do' c;.e - 500·.000. 

Obras de .Proteç.ão âs Jovens- Frederico 'I'ombnd::: - soo.nno. I Aquicttihã - 500.UOII, i 
1.000.000, · · · · · · I1·!ncu Dornhau.~e" t He1"'<.1Ja3do Vle1ra I Cal)CID. 

AnCónio Carlos SEara r Ara.ca.ju I ~-\çào Sodal da Ptu·óqui.'l N053;?. se .. 
Bn:spital de Ca.ridade de Florianõnolis Associação Rur~l de Ser.ra - ...• , Ação Social da P1l.I'Õqu1a Nl\ S\1 de r uhora da Pur1f1cação -:- 2.000.COO. 
rlo. Irmandade do Sf'.n.bor Jesus~ c1oS 500.000. I Lomde:'i - JOO.OOfJ. Hertbaldo V·wt.r-cr 
Passos - 500.000. Att.ilfo Fvnt:?ma i Jc:.é Lei~e Asilu São José da tnfânc~a Deeam• 

.At.tilio Fonlar.a ·ra.ngar:t ! Ação Social da. Paróqtüa. d~ ~ti:l parn.d:ra. - 500.00,0. 
Maternidade Carlos correa; mante- Hospital r'"'I"'ei Rngêr!o - ~00.000. 1 Jr.sé de Aracaju - 500.000. 1 Herlbalao v_t~'_in"J 

n(':..dora do Asllo de Mendicidade Ir- AtWI.n Fonta.na j Heribalclo VIeira ! Casa do Uvro de Capela - ~UU.O~Il. 
mao Joaquim - l.Goo.ooo. . Trombudo Centra: ; -~no de 3.1endtcidarle R.lo Er.n.l;co I llcribalc!o Vteua 

Attilia Fontonn Asilo dos Velhos - 500 .Ct•O. j- 500.000. l Centro de Assistência Soc~al Pio X 
Obras Sociais da ?aróauia l".!a. Gru1 ~ lrtneu BMtihaU--<rl'1! 1 ;Joaé T...elt'! 1- 500.000. · ., . : 

tfs5ima .Tlindadt! de . Florianópolis 'l'tirYo ! Asilo de :Hendícidade Rio Branw [ Heril;ãfdo 'VIei-ra 
mantida. pelo Instituto Popular de Associ:-J.yão Ruml de Turvo _ .. ·-' l- 500.000. Centro de. Cultul'a Hlo Brant'o-•. 
As;::ist.ência Social - Ponta Oros::;a 

1

500.000. 1· Heribaldo Vieira I pn.ra o Att.eZanato H:errbaldo VIeira 
- 4.000.000. Aítilio ronuma A'ssocia.çrio Aracajuana de uenet1- 1 - flOO.OM. q 

Antônio Ctt1'10r:: Educandário No~sa. Se!Jhru-a dn.)J. J cência - 1.000.000; • · I HerfbaMo Vi.f-'1T·1 
Pia União sant.o Antônio -· 500.o0o. 1 DOres - 500.000. i .Tos~ Le~e Gtn~o Ima'{'.ulada concefçâo- ... 1 

Irineu. Bornlumsen 1 .A.tttlio F"onuma l AssO<.'iação' CaRa do Trabalh:l(lor 1 500.00.0. 
Indaial 

Sl)ciedade 
- 500.000. 

Culi.ural 8lntana ~-\pi·i~n:t 
t.T1·m:::ang.!t. i Menor - 1.500.000. · ' José Leitr; 

Para.lso da (.."Tiança - 5il;).(I00. , Jo.~~ tnte 1 Eo~pii;al de Caridade -São Pedro dct 
. Attilio }.''rintar.a 1' .~;.~sociação Cas:t do "rrabali~a.dor 1 Alcántara - 1.000.00~. _ . 

Irineu Bomhuuscn Socwdade das Damas du ca-~rldud~ 1 Menor - 500.000. j !Jenbold'> \7tl1.ra 
.Tpira. - 500.000. Jleribaldo Vletra ~ Cannópoli$ 

Sociedade de Cantort>S -Lyra (Cape- lr1ncu. Borra:.auscn l 1\SSO~-i.ação de ~oyens E\angéllco-s 

1

_ AEE.~iaç~o Desportiva 18 ec Ou~u-
l!nha) - 500.000. Videira 1 de Sel{!lpc - A.JES. - l.OOO.DOO. bro -- \.000.000. · 

Jrlneu Barnkausen · Colégio Noi'mal Ima.cu1wdE?. coru:t:! .. 1 Julio Leile · .. J?ili'o Léile 
Ipumirhn ção- 500.000. I Ced.ro de· São .Toá.o 

A.ssocia~n Rural de fpwnirim' - A.ttilio. F6ntaM . ~'l.ssocia.ção Mnnteuedora. Abrigo e A-ssocia.çli.o de Protecào e Ass.isl..én· 
~t.o.ooo. I Ho~:pital são Ca.m1lo de rerr...erê - 1 Escoia Reverendo ·M:anuel Macha.:1rJ cia. à M~tternidade e à Infância de 

A.Ltílio ForttnntJ. ! 500.000. , ); - l.1000.000. Julio l..eile Cedi-O da Sf...o Joúo - 500.(}(.-f}. 
'•rtajai · I A.ttilio Fc-r.tanc · ' liedb<ildo ~r.:eira 

Asilo Dom Bosco_....::.. 8.500.00. o. SM"' PAU"'".,., - ; Assodacáp Sergipan,a. de Imprensa 
lnneu r.orh:Wtu.:t~-n 26) v - uv I:_ 5oo_.ooo. Socicda..de d~ Protecão à Mnterni-

Ol.JJ·as Soeiais da Paróquia. de Itaja.f Andradt.na Josi! !,eit~J dade e à. Infàucia 1!!! 'Cedro dr. São 
- .-- áOO 000. Matemidr..cle B~a.triz HeJE·n!l. \ A:ssÕctncão. dos Servido~ do Dee João - 5{JO.OOn: 

Júlio Leite. Irineu Bomfuuu;en 4.000.000. f ps.1·trpncnfo de Estrada~ de Rodagem 
~"U01tra A.-.,dmde · "-00 ooo Estância-

" /- oJ • • • ' José 1.-eíte ~ A.ssocia~.:ão -<le A.~sistcncia à 1<4s.-
!v!i&f'ricórdht - ..• _ J · • I teruidade e à Infância de E"'ulnc-.ia 

Obro~ Sociais da :Rua Brusque. -
{.000.000. Barretos 

A t
• . C . Santa. Casa. de 

It..uperanga. 
n unw a.rlos ll.OOO.OOO. 

A~ão Social Paroquial Sant-o Este- Brotas 

~ •. cabe~ Beuefíqente da~ PcMkta Wll·l! _ soo-.ooa. . _ ~ . 
Moura A.ndrad~ I ,ar- ofJU.OOO. • · RertbaUlJ ··lt-Erra 

l · Josl. Lejt~ ·1 EsC'-oli Técnica d(~ ComérciQ d& 

I cn.Jxo Benet1cente da· Polícia l>flll~ I E.o;.tã.ncía - 500.000. 
"lar - 1.000.000. ~ . Heribcúda Vtrwc: 

. IIeribalao V1~1ra 1 Sociedade Beneficente Amparo de 
-~o~~ do Radrott.mttdor de Sergipe - i :Maria., ma.nteriedora. do Hospf~~~ de 
· · · . José Leite J A.mpa~·o de Marta.- ?00.000., 

Centro d.-e A.<;~:;!stêncta Soc1al São . !ierzpaldo l- •cua 

-.fto - 500:000. 1 c d c · 1 OO" 
I .. B • 1 asa. a .na.nca- . \.•.1)00. 

• 1 me:u ont.wu...;en Hospital SaJ\t·· Tere•J"nh•• -Jaragua do. Sul · """" "' · • · · · • • 
Ginásio São Luiz _ 500.000. . 1.000.~00. 

A ~ .1 • F I !ilotmr·Andrn~ · 
'"H~t? onta11a C:1n1ptnas 

.Jor.çnba. I 
1
• ula• C . _ d cent-ro de ?uerkulo:.urn. E(.alriz He~ 

Colêgto
5

•.'o'."o'o'o ~~~1. on-c.e1çao el-lena __ 4.ooo.ooo. 
Lnzcrna. - " 

Atlflio Fanh:na 
nospit.al Sât) Vice-nte de .!?nula -

.Judas '!'adeo.J :...... 500.000. I ~Cledade Beneflcen~e An~p~tro. do 
.il-faura A-r..ãrr. ... ae J · .tus.ê Leite Mana, ma..J)tenedora do -Hoop1ta1 Am .. 

As~i~P~áo Vi{'-ent.e de Pauio _ Col~glo Tobias Barreto - 500.onn. paro de Afa.r.ia - 2.000.0~0: 
1.000.000. . Jos~ LeH.e Ju1.u1 U:de 

Cas:t d9. Cria.nça s~o Jo~é _ i Cruz Vennelhn Bra.sllelrn. - . . . . . F7ei Paulo 
Lu;w1·nn - 500.000. 

A.ttilio Fontana 
.JoinvilJe 

Af;sndação 
wo.o~o. 

1. 3.000.000. Hospital de Frei l'a..ulo - 500.000 • 
Rural d~ Johwille _ LDDO.OOD. : Julio Lette Heribaldo Fleira 

Hospital e Ma.tern!da.õe S.l:io José - 'j Eõucnndár!o Sa.grado Cora.çã~ (!8 Ifabaianínha 
AWlio Fonhma l.OOo.qoo. . llicmra Andrad.o .Jesus -. 1.000.000. . .· Ação Social da ParóQuia de Noosl\ 

l.!t:t:es . . Piedade . 1 · Heribaldo VtC'lra Senhora da Conceiçã.o de I!a.b:;.i?.ni· 
o .... br::n: Socm!s da_~aróqnia. de NO.S·I Sociedade Benencente Innf~ ~Ob I Esro1a. de Servtço Social· de· Serglpt'.: uha-:- ooo.ooo'." 

M ::::.cnhDra do Ros~n.o - 500.000. ·Pobres _ SOO.OOO. ~ - '2.500.01)0. , ~ Heribaldo V~t1·ra 
· Inneu Bornhausen I · . Padre Calczam J~st T;,~ft ~ Hosp.ital São LUiz Gonzaga - •. •: 
Modê1o P'nhat I Faculdade cat61tca de F'llOS0.1.!9. de 500;000. 

S,·wtcdade Hospitalar e- Beneficente Sru;atório Eezerru. de M('fle-.r.et; _ 
1
1 Sergipe - 500.tlOO. . J111io ~ctf"e 

tJe Modêlo- 500.000. . . l.OOO~OOO. , ~ Heriba1áo· ViefT.t Jnparatuba 
Attt.l1o Fontana Moura A ·radi: I "! Açfi.o Social da Paróquia de Ja.p.s.-

Nova Trcnto ·, , , nu F'u~daç!io do Enslno Mo:::u co parrt ti ratuba - 1.000.000. .• 
Abrigo Nossa Senhora. dé P'.á.thna - R~denção da serra. I T~J51 ·~o~ de cuut:n-s Augusto Lei~ - Heribal.do V~dTa 

soo.ooo. Asilo São -Vicent-e de Paula - .... · · · José tette Hospital de caridade são José -
lrlneu B~n1ulusen 500.000. P..adre Ca!azan.s ' Oinâsto Wa.Jter Fra.nco - 500.000 11500.000. 

Hospital "!maculada. concelç!i::> d6. santú8 · Herfbaldo "t"ietnf IJ"eribaldo Vtelra 
Nova Trento ·- 500.000~ . Instítúto Psicoped<'!góg!c.o Es.pe-cia.U· seminárlo )..!enor de Aracaju-·.. Asflocia.ç§.o .de Caridade de Japo. ... 

, Att!Uo Fontana zado, IPt - 1.000.000. . SOO:OOO. · . / ra.tuba.. para sua Maternidade - •• ; 
Perlltiba. · Bezerra Nrltc I José Leite 500. 000. 

Sodedade Benefice-nte F.o&pltalat São Paulo .. Sociedade Prot~..ora da. ta.o;:a Ma· . Heribatdo-Vtetra 
Petitibtt - 500.000. Assod.aç§.G Beneficente uQrUJ?O d~ .. tel"nal Amêlia.· LeU-e - ·2.000.000. , Sociedade Musical e Culturol Ss.ntn. 

lrineu Bomh.au~ren Caridade" - 500.000. Jos~ Leite ! Terezinha.- 500.()00. 
Pira.t.ub.â. Pessoa de Qrteir~ l H~rtõaldo -:..~tt>ira 

.Associação Rru·aJ de Plrat!JM - Ássociação Brasi1eira õa Orl.&nça Sociedade Prof.et.ora da. Casa. Ma· Lagarto 
500.000. .4.ttflio F&~aua Defeituosa - 50G.OOO. t.emn.l Am~Ua r..ette- ·r.~~ri~~u .. wooiação. Music~al Filartnônlca 

R!o das· Antas: Victorino Freire Soc!edade S-erglpaha de ASs:istê.ncl:\ Lirn. Populat - 500 ·000 · José Leite 
f:scola Normal dos santos A.nlO!S _. Escola Técnica de Comtr:;lo de São arn; JA.zaros e Defesa. C~t.ra a. Tflpra. Parque de ·Exposição Nícolau Al-

!1-M.aoo. Paulo- 20.000.000. 1·- SOO.OOO. ) meld.a - 1.000.000. 
Trineu EornT!r.u.ue·n Lino de M-atos j José :T.A~.fte SOciedade de Assistência à Mat..er-

Rio dos C..edros ' Hospital Alberto El'1steLJ. - ... •. SOCiedade serg!pana de AssistênP-ta nidade .à, Infâncla. e à AdoJescé..'H~ia 
lJospital e :\1atcmid.ade Dom Boscô lO.OOO.OOO. t :'.OS Lá?Jlros e Defes<'t Cont.ra. a. ~ra • .. Heriba-ldo "lltet'•a-

- 500.000. · . Aarão stettbruc"h. I'- 1.000.000. : · 500 0 A.ttflio F'onrana . I Instituto de. ."t:telações Tnál~Rttia.l5 e . > JtHfo t.eUo Monsenhnr Daltro- .00 . 
Rjo do Slll. . Socl:\ts {!RJE:~·l') -.2.000.000. I SocJedade sergtpt~.nn. de cuuu~. Maru.,·m . JOBé Leite 

.-\ssocind.o earitat.iva- ·Santa Rosa Padre Caiazan.t ma.ntenedora. da 1"a.cu1dade CatólJc:t 
~e Ltma das !i'i1has de ::\·lariA.. ~'\uxil!a _ de ·PilosofiA. de Sergipe - 1.{100.000 ASBOCia.c;fi-o -de Carlda.de de 1\.ranürn, 
dm·n - 500.000. · rnstltuto Siío Paulo - As&ocla~ao I Jiilio Leite mantenedora do Hoopita.l de Oa.riõa-

Trftleu Born~auset~. 
1 
-Críf?.tã de Cultura. Fonr.~~ào e Eduv I) sorfedade Sergtpana. de Cult~ra. - de· e da Maternidade· Alcebiades Vi-

Cl.nltslo Dom Bosco- 500.000. caçao-:- 7.000.000. ...500.000. , eir-a. Dmlü 2.00D.000 
A.tfflio Fontann 1 Padre Cala.wnt , ··Jofll. Leil~ · ·JOfé Leit• 

~. 
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Neüpolis 
Sociedade Assistencial Beneficente 

Neopolitana - 500.000. 
Heribald.; Vteira 

Norsa S1mhora das Dôres 
Hosp: tal Nossa Senhora das Pôres 

- 500. coo. 
J>roorfd 

Giná:;~o 
6{)0.000. 

H eribaldo vteira 

Diocesano de Propdá -

José Leite 
RiGclwelo 

Associaç:lo de Caridade Hospital de 
Riachu~lo - 500.000. 

José Leite 
A~sot iação de Proteção à Mater­

nidade e à. Tnf!'mcia, para a Mater .. 
rlii.lucte Dr-. Silvio Leite - 500.000. 

Jzílio 1 File 
Soci~jade Abrigo de Menores An-

tónio n·anco 5ú0.000. 
José Leite 

str. rt 
A~:,v1 Jtição de Aus.sistêncfa à Ma­

tcm:d.t je e à Infância de Siriri -
500.íHJfl 

11 eribaldo vzeira . 
Tol·:{H Ea.netu í 

Soe! e ladd .B-!.:~·~ieente de Assi.stE!n-~; 
cia. a l'l'l:att:rnidadc, à Infância e à 
Adolescência de Tui:Jias Barreto -
500.000 

H eribaldo Vteira 

4.06.(10 Ml:\!1.ST€RIO DA EDU~ 
CAÇ-~0 E COL'I'UR!L 

4.C.ê.l.l - De]Jartamento Nacional 
de EdU1!ação. 

4.C.O.O - Dtspes(~S da. Capital. 
4. 1.0. o - Investimentos. 
4.1.2.0 - Serviços em Regime de 

r~·orJ'og.:tçrto E.spectal. 
Y.Oti - FUndo Nhdanal dO Ensino 

MêQ.io. 
EI\ii!:NDA N9 44-F 

lnclmL-se no Adendo "F •. 
K-25 - SanLa Catarina. 
EscolL Nor.:11al Santos Anjos-Pôrto 

Unlã.J -- 10.000. 
.4.ntmu~ ca . . Js Konder Reis 

4.06.17 - Diretoria do Ensino Su­
perior OJ'gãos Dependentes) • 

w. :n - Universidade Fedenü de 
~anta Maria. 

outra.s entidades - 2.188.0-02'. 
EMENDA NO 47·1" 

Destaque-~e c inclua·Be: 
Circulo Militar de !''orta1eza 

50.000. 

Academi·a cearense ae Let.ras 
5{) .000. 

.•. 

Wilson r;onçawea 

NO 48-Q 

SUBFJMENDA NO 42-Q 

Ministério da Educação e CtUtura. 
Conselho Nacional cte SerVIÇO So~ 

ela!, 4 
Ad€ndo "C". 
subvençõe:: Extraorclindr1aa:. 

Onde se lê: 

Ntterôi 
Patronato Infantil Antonino 

Marmo - 2.000.000. 

Leia-:::e; 

Brasilia 
Colégio Dom Bosco - 2.000.000. 

Aarao steinbruch 

N9 49-Q 

SUBEMENDA N' 42-Q 

Ministério da Educação e Cultura. 
'conselho Nacional do Serviço So~ 

ctal. 
Adendo ••c" - subvênçóes Extra .. 

ordinária.s. 

Rio de Janelrt). 
Onde se Iõ; 

Paraíba do Sul 
Instituto Pio XIt - 1.®0.000. 

Leia-se: 
Volta Redonda 
Associação das 

!. 000. 000. 
Donas de Casa. -

Onde .se lê: 
Niterót 
Escola Intermediária 

- 3.000.000. 

Leia-.se: 
Duque de Caxta! 

João xxm 

-~ 

I 
Pó~.Lo de Puericultura e Materni·· 

dadc, São Pedro da União - 600 tiA) 
Leia-se: 

N" 52-Q 

SUBEMENDA NQ 43-Q 

MINIS'IÊHIO DA EDUCAÇAO 
CULTURA E 07) DISTRITO FEDERAL 

so- \ Colégio La Salle - Brasília - ..• , 
2.000.000. - Nogueira da Gama. · 

Conselho Hacit:!iU.!! do Sel~~.-·iço 
cial. 

Adt:ndo '· B'' -
nária.;. 

Onde se lê: 
São pauto 

Hot>püaJ Ail;crt 
lO.OUO.OOU. 

~Leln-

NO 57-Q 

SUBl~MENDA A !!.'MENUA NO 41 '< 
conselho Nacional dO SeiVlço l:hr• 

cfal. ' 
· ,\DEN"DO l:S 

Leia· se: s~J1;·en;;üfs Ordinárias 
sun pa~o,lo 1· 

Hospi;.~d i.ú;;ert Etw.te~l1 da. Sacie- 14.) ~~:rKAS GERAIS 
dade Bc!IBb;ent~ li;n:.t'ina ,B;·usJl~U'-:11 , 

lo 000 O. ·o !a . St . bT"U ·I Onde se le: - . . v . - •· i tA O ' etn t.:.L Orfanato Nossa Senhor!! Auxilw in~ 
,NQ 53#Q ra, ca.choelra do campo - 500 .iuo. 

. "" I . Ll'tn.-.H': 
SUBEMEl"-lDA A E..\1t.;::~DA N'' 43-<:.l \ un:t'J Ü\)er{..ri.a. de Botelhos W> .. 

Adendo B te1bo:; -·- 500.000. - Nogueira da 

Subvenções Ordl'nál'ias 

O.;) AMA:tO:.j.-\5 

Onde se lê: 
Parintins 

Obras sociais e Educa:.ional.<; aa 
Prelazia de Parint.ins -- 5.0úO.ltJO. 

Gamo. 
4.00.11 - Departamento Nacwllal 

de E:i.uearflo 
4.0.00 ..:_ Despesa de Capital 
4.1.00 - Invest.imemos 
4.1.20 - serviços em R!!glmf. ele 

Provtamaçâo Especial. 
y · -- OH - Fundo Naciona1 dr. E:r.~ 

Leia-se: 
Obras Sociais e Educacionais da 

Prelazia de .Parintins -- 2.tJDO.OOO. 
I 

sino MédiO. 
NQ 58-T 

Acrescente-se: j 
Obras Educaciom.f'j E) &'!,j~!tHJt'!t:.is 

na Zona Rw:al da Paró:g .• ~a N. S. do 
Carmo - Parintin5 - 3.0üú.OUO. -
Edmundo Le-vi. 

N9 54~Q 

SUBE:1v1E:NDA A :-{9 43-Q 
Conselho ~acionei du Serviço so~ 

cial. 

NO 04.03.2.08998-A. 

SU:I!ENDA A EMENDA NO 3-T 

Suprima-se: 
Escola Agrícola Dom Bosco . C'~t· 

ohoetra do campo, Mina$ Gerat:: 
3.000.000. 

Y -- 06 - FUndo Nacionai àP Ew 
sino Médio. 

N9 59-T 

N9 04.03.2.0898- A 
Adendo "B'' - Sub-venções o~·diná-

rias. SU:SEMENJ?A A EMENDA N~ 3·1' 
Onde se lê: Inc1ua-se: 
S5) .Bahia colégio La Salle. BrasílH\ DIStrito 
Ilhéus ·Federal - 11.000.000. 

Sociedade São Vicente de Paulo de y __ 05 _ Fundo Nacional de Ert"' 
Ilheus - 500.000. sino Supenor. 

Associação de PIOteção à Materni- No 60-T 

EM.~HT"lA Nll 41-F 

Onée se lê. 

União Caxlense de Estudantes 

uoa~ra 

1 - 500.000. ' u . -··· 

I
dade e à Infância de tTlmira - •• N' "4 1' n 1017-A 

3.000.000. 

04.01.1. '20b Reequipamento da! 

SUBEMENDA A EMENDA 4-T 
Leia-se: 

4iarâo Stelnbruch Suprima-se: 
11) Guanabara 1) FUndação Universitária Oeste de Umuam. j · NQ 50-Q 

t.enl-i'..e: I , A EMENDA N~ 42-l"'\ 04. 04 .l.l:::OE - EQU1pamento e re- SUB EMENDA , ""~~ 
equiparr:ento da Unidade. . Conselho Nacional do Serviço So-

<..Jnde se lê: ctal. 
04.04.1.1209 - Re~qmpamento de ADENDo c 

Obra:; c o Predio da Reitoria. E t d" ã 1 Subvenções x raor m r se 
Lein-~e: 

04.04.!. ,120J - Instalaçõe 
pamLn({, p •. ra Obras. 

ür:de .se .e: 

se Eql!i-

04.M.I.~12 - Prosseguimento de 
Obn1s ClO PrMio do Diretório Aca­
demico. 

Lem-:::e: 
04 04. 1.1212 - Prossegu1mento aas 

Obras da União Universitária. 
Onde se lê: 

04.04.1.1215 - l!.~ulpamento du 
Ho~pital de 'Iisiologta. 

Leia-.:.e: . 
04.04. l.1215 - Equipamento para 

os HospltAis Universitários. 

H) MI'NAS GERAIS 

Onde se lê: 
l) Educandário Santo 

Ouro Prêt.o - 1. 000.000. 
AntOnio, 

2) Santa Casa 
Plauf - 1.000.000. 

de Misericórdla, 

Leia-~e: 

. 14l MINAS GERAIS 

União Operária de Botelhos -. Bo~ 
telhos 2.000.000. t 

Nogueira da GamtJ 

N' 51-Q 

Associação Brasile1ra ae Impren.1a Mina~. Minas Gerais, FormigJ. - .• 
- 1.000.000. - Josaphat Marinho. 4.000.000. 

2) Faculdade de Filosotra do Oe::te 
N 9 55-Q de Minas, Formiga, Minas G~r~i'S 

SUBEMENDA A El\1ENDA 1N9 43-Q 4.000.000. 

Conselho Nacional do servi~;JO so­
clal. 

Adendo B 

Subvenções Ordinárias 

07) DISTRITO FEDERAL 

W' 61-T 

SUl3EMENDA A EMEND.>\ r\9 2-'I' 

K-15 - Pará: 
,-O::lde se lê: 

Escola Paroquial de ?tabas 

Onde se lê: LE-ia-se: 
Lar das Meninas da Senhora da Centro Social Rural de PiA!Ja.s ·-

Piedade, .Brasília _ 500.000. j Lobão àa Silvetra. 

Instituto Nossa senhora da Pie· N.o 62-T 
dade, Bra.sília - 500,000. SUBEMENDA A EMENDA 2-T 

Colégio santa Rosa, .Brasília - •• 
500.000. 

Leia-se: 

07) DISTRITO FEDERAL 

K- 20- RIO DE JANEIRO 
O~<.de se lê: 

Ginásio Liberdade - Borri Jesus de 
Itabapoana - 5. 000 

te: a-se: De:-. ~l Krieoer 

4.0G.1:. Departamento Nacic·nal 
SUBEM:Q:NDA A EMENDA Nq 42~Q Colégio La Salle, Brasilia -

1.500.000. - Nogueira da Gama. 
Ginásio Liberdade - Bom Jesus d.u 

Itatiapoana -;. 2. 500 
de EC!uc:zçt7o. 

3.0.0.H - Despesas Correntes. 
3.2.0.(1 - Transferf>nctas Soclais. 
3.2.1.(!- Subvenções Sociais. 

. :L2.1.!, - rustltuicões P:ivadas. 
·Outras entidades - 2.186.002. 

.EMENDA N9 46-F 

Destaq·1e-se e inclua-se: 
Funda,;ão E•iucaciona1 de Petrolina 

- 50.0011. 
Sociedade Escolar de Santa Cruz 

(Colégio Mauá) - Santa Cruz do 
Sul - 50.000. 

Da.niel Krieger 

Subvenções ExtraordináriM 

Ofi) CEARA 

Onde se lê: 

Fortaleza 

Cruz Vermelha Brasileira de J.<~r .. 
ta1eza - l.Oü~.ooo-. 

Leia-fe: 
Icó 
Ginásio senhor 

- 1.000.000. 
do Bonfim de Ieó 

NQ 56-Q 

SUBEMENDA A EMENDA NO 43-Q 
Conselho Nacional do· serviço so~ 

cial. 
ADENDO B 

Subvenções Ordinárias 

14) MINAS GERAIS. 

Onde se lê: 
Colégio Normal santa 

Caxambu - 600.000. 
Dispensário dos Pobreo5', 

Indaiá - 800. OOG. 

Terezlnha. 

Dôres du 

Acrescente~se em K-07 - DF 
Colégio Marista -:- Brasilia - • o! 

2.500 
Suprima-se: 

Escola Normal das Escolas Interme ... 
diárias João XXIli - Niterói 
2.500. 

Acrescente-se: 
Associação das Donas 

ensino profissional 
Aarão Steinbruch. 

N.9 63-R 

de casa, pa.rn 
2.500. 

pe~i~:l6 - Diretoria do ·Ensino SU·• 



. ' 
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Onde se lê: 
04.04.1.0984 .:._ Expansão Tecnoló­

E.I..t dC! Ensino Superior- 2.600,000. 
Lew-se: . 

04.04. I. O / ~ - Expansão do Ensino 
Sup:;rior -- 4.600.000. 

N.'? 64-R 

04.04.2.0992- Formação e Aperfei­
çcam::.nto de Docentes e Pesquisado­
res. 

,. (CAPES) 

ende se lê: - ·s.ooo.ooo 
Leia-se; - 6.500.000 

1963, com o Govêrno da República I 02.00 Despesas Variáveis com W .24 - Escola Industrlal Federal 
Fe~ral da Alemanha, para a insta~ I J'es.:;c.--.1 Civil de Mato Grosso ~ l~l2.438. 
laçáo, em Ouro Prêto, do Instituto dei Y.05'- F'm1do. Nacional J.o 8n:oino W.25 - E')cola 1ndustnal Federal 
Mineraçáo da Escola de :VHna:;. · Supenor - 25;:!JAO cto Pará - 270.650. 

No ~g-R 4.0.0.0- Despçsas de Capi:ai W.2{) - Eseo<a lnjustrial l"ederal 
-· u · 4.1.0.0 -- im'e.,;tmrentcs da Paraiba- 312.378. 

4.06.11 -- Departamento _r.,.ac~onati _4.1.3.0- ~quipu.ntCI.i:tY3 e .!:mtala- W.27 - Escola l:ldustrml FederUl 
de Educa 'lo / çoe;;; . dcJ Piauí - 218. ·m1. 

Onde se lê: · Y.O.t ~ .Fmuu, NadOl!a.l do En-;ino W .2B - Escola l!ldttstrlJ.l Federal 
04.01.1.0~· \"l - Construção e equi-

1 
i:>upenor - 33'l.(JOO · · cte &anta. ca:arina :- 23,-!.0G3. 

pamento~ 0\1 Centro3 Federais de l Jt;,<;[·,.jicJti'IJa I W. 29 - Escola lndu:;tri:J.l Fedeml 
Educação e Cultma. · ae Sergipe - 334.31:}. 

L ela-se: Destma-se a <'m:::m.l.:t, o.ra apre3en- \V. 31) - Escola Inciust.rial l<'ederal 
04.13.1.0332- Para a·realiza(;ào de tada, a. dotar _:"t ~;tada Unldac.te, de qo Rio Gl'ande do Nnr.:c- 297.723.. 

cursos de ap·erfeiç-çamento e :-..upervi- vt::rl:.:a necessar;a, S!:mpJ·,z mclu!C!a no.;; W .31 - Escola l'écuica Federal rto 
N.Q 65-R são para o m:Igistêri~ primário. exerclcios al\,.tenores. Qne o pe1·mita Amazonas - 18l.ll83. 

14.09.1.1016 _ Mod2rniza~ão dos Justificativa lllanter o pc;>Ytlal cvt:.trstadn - orCl- W.32 -Escola Técnica Federal da 
Estabelecitnentos de Ensino e Pesqui- tessôrt's e assistentes cuja colaiJonição 13ahla - 414.939. 
sas (CAPES). A presente emenda destina-se a é Imprescindível as atiVIdades nJrmais W .33 - Escola Tóc!llC.l l''ederal de 

Onàe se lê: _ 4 _845 .. 000 consignar dotação ao Programa de do lnstimto. Campos - 166.824. 
Leia-se:._ 5 .345 .000 Aperfeiçoamento do Magistério Pri- Justifica--se, outrossim, a presente W.34 ~ E..scola '[E:C1.1!0::t f2ederal do, 

mário, em funcionamento desde" 1963, solicitação considerando, que o citad~ Espmto Santo .- 1::.56.01}5, 
N5' 66-R. dando orienta<.;fto e assbtência técnica- Orgão nâo tem çondi~:bes de tuncio- \V-35 - Escola 'I'écni('a Federal de 

4.08.11 - Departamento Nacional p~dagógica direta a 13.00(} professô- namento, co.q.tando ap~nas co!n o Goiás - ~ati.5iC. 
de Educação · res não titulado~. pessoal fixo em númet·~ de 15 ~de- W.36 -Escala 'Técnica. Federaí d& 

04.02. 2.0838 - Aplicação nos Es- zesseis) professóres ca.tedratico3 e ;n Guanabara - 769. 9J'J. 
tados, Distrito Federal e Territórios EMENDA ?:>f9 'o'O-R (trinta e umJ íunc:ion(tnçs, nUmero W.37 -Escola T~eni-::1 Federal de 
da parc.sola do F\.mdo Nacional do En- 1.06.10 __ Departan!<'~,l/O de Admi-. reconhecidamente r2strl:o para at.en- Qmm1ca da Guanaimra' .L- 79.309. 
sino, Primário, destinado a auxílios, nistração (órgãr;s Depeu:Zente:~) der a 49 disciplinas dos~ cursos au- W.38- Escola Tét:.lli.ca. .Fede:a.I dO 
&enuo: · -· ~eriores, com o~raçio de 5 anos, man- .\1aranl1ão - 425.145. 

co Para expansão e aperfeiçoamen- Unidaje- Gr$ 1.000) Ctdos pelo Instll.uto Eletrotécnico de W.39- Escola .réenln Federal de 
to progressivo da rêde nacional do Or.de se lê: lta.JUbâ. Mmas Gerais - :365.600. 
E_nsino Primário através de Convêmof':. · c ~ W 40 Escol .. ,, •cn'"a "'eú•1·a! de d t 3.:J.U.O TransferCn;:ns ,1rrenl.es EMENDA NQ 72-R · - a .... ,~ •- · J.' ,_ 

d1re 
1
os com <lS Estados, Distrito Fe- 3 .2 •1 .{} Subvençõó's Sociais Ouro Préto - 72.020. 

era e Terl'itórios, para atendimento 3 .2 .1. 2 Instituiçó~s Fe(;erais 4.06.14 - Direwri,t do l<::U,•ino In- W.41 Escola Téeni.ca Fed.era! do 
aos Estados, Municípío;J Entidadef; Ol.O~ _ Pessoal dos órg5.os da. Ad- dustrlal rqrgâos JJepenrzcm'c.n ...._- Param'!. 477 .04:l. 
Pú_J;llicas e particulares de '""_llSI·no 

0
ora- Ond ele-· W 42 E o! ,...,. · F d 1 d ~ '"' mnustra-;â.o oesc~nira~izada: e s · , · se a J. ·~t:mc.:\. e era e 

tuJto, conform~ progra.maçao especial x. 33 _ instituto· Joaquim Na_buco 3.0.0.0 - Despe.<;as Correntes Pelotas 408.997. 
do. Plano NaciOnal de Educaça·o 3 1 O o De ,. d t W 43 E 1 ·r· · F d 1 d • de Pesquisas Sociais. · · · - spc ...... ;:; e Cus eio · ·sco a e:::!1tca. ·e era e 

Onde se lê: - 41.9ô8.360 3 1 1 o p · Y.o-, -Fundo naci-Jnal do En:sino · · · -Pessoal erm1mbuco- 428.3,)5. 
Leia-se: - 38,g68.360 3 1 1 1 p 1 , w 44 1 · superior _ crs 152.92S. · · · . - essoa Ci\'il . -Escoa .récruc;t Federal de 

JustiJicatzva 4. 3 .o. o - Transf:!rúncias de Ca]Ji- lO .UO - Vencimentos e Val}tagens ~áo Paulo ~ 344.535. 
t 1 • Fixas · U2.00 - Despesas ·variâveis com 

:~.presente. eme~da Visa atender a:> a4 . 3 . 3 . 0 Auxílios p~ra equipa- W.2Z - Escola 1nduMrial Fede~·a1 pessoal civil 
~.e:Jclt da Dn~etona do Ensino Supe-~ memos e instalações de Alagoas - 36a.::!69. W .26 - Escola I:1dusüial Federal 
1101" _em relaça~ a prog1:amas de ex- 4 . 3 . 3 .1 Entidad<:!S- Federais W. 23 - Escola indGstriai FO:el'al cta Paratba - 56. 520. · 
pansao ~o ensmo .superw.r, iorffi.!:lção crs 43 ooo W .23 - Escola IndUi:itrinl Fed~::rar W .27 - Escol[~ Industrial Federal 
e ~perfeiçoamento de docentes e pes-1 Lei~-se·· do Ceará - 326.<127. do Piauí - 4.000. 
QUis adores (CAPES) e model'lll·za a-" · · - .•. ·. Cor·r·en- W 24 E-cola Ino·u t · 1 Federal W "9 Es oi I d t · 1 Feder·ai d'"m estabelecimentos de . ç J 3.2.0.() - Transfo.:1e:1cJas · - " s na ·"' - -c a n us :·ra 

. ensmo e pe.s- tes . de .Mato Gros:'!_o- h3.fOB. de Sergipe~- 17.Gü0. 
QUlsas. (C_.;.PESJ • - 3. 2. 1. o _ subvenções sociais W .25 - Escola TT:duw.ial Fed•.)ml W .30 - E.: cola_ Industrial Fede;:al' 

N.'.l 67-R :1·.2.1.2 _ Instüuicõe~; Federais do Pará - 295.354. do Rio Grande do :..VorC'! - 14.400, 

Onde s~ 
4.0.0.0 
4.2.0.0 ~ 
4·.2.1.0 -

01.00"- Pessoal ctOs órg"~ws da Ad- W.26 - Escola Industrial Federal W.31 -Escola Téc.1ica Federal do 
lê: mmistracao D2scen~raüzacta: da Paraíba- 47s.na. Amazonas - 9.000. 
Despesas deCapitai .:x.s3 :__ Instituto Joaquim Nahuco

1 
d W.27 - Esc"Jla. In.:lustrlal ·Federal W.32- Escola 'i.'écni~a f'ederal ria 

Inversões Financeiras de Pesquisas Sociais o PlD.UI - 299.005. Bahia - 20.000. 
Aquisição de Imóveis Y.05 _ l<""'Undo Naci,JÚal d<t Ensino W.28 - E~~<lla llldnst.l'i:ü Feder"'l W.33- E.o;cola r.§cnica Federal de 

l.fi79.GOO 
LeU-se· 

4.0.0.0 • 
4.2.0.0 
4.2.1.0 

Despesas de Capita! 
-- Inversões Fin:mceiras 

1.üi9.600 
- Aquisição de Imóvei;s 

Justificativa 

A· presente emenda destina-se a 
.atender a efetivação de um Convênio 
com a República Federal da Alemanha. 
pal'a. instalação em Ouro Prêto do 
In?tituto de 11ineração da Esoola de 
Mma.s de Ouro Preto. 

N.O 68-R 

4. 06.00 - Ministério da Educaçào 
e Cuitura. 

4.06.17 
perior 

3.2.0.0 
3.2.9.') 
COlT.::ntes, 

Diretoria do Ensino. ·Su-

Transferências· Correntes 
Diversas Transferências 

3.2.9.2 -~Entidades Federais 
03. oo :-;-- Demais Despesas de Custeio 

dos. órgaos de Adtp.inistraçã.o Descen­
tralizada 

a) outras Universidades Federais 
7. 08 - Custeio de Educação e do 

:Ensino " 
W-45 -· E::cola de Minas de OUI'o 

'"· Prêto 
3) Encargos Di versos 

Onde se lê: - 100.000 
Leia-~e: - 700.000 

Justificativa 

superior __ 175. 558 de Santa qatarina ~- 264.263. l campos _ 10.0iJQ. 
4 3 o o T f - · de ca- W.2~.- Esco1a !nall<;t1·1al f'ede~·alj W.35 - Escola Técnica Federal de 

IJit~l· · ran<.> erencras de Sergipe- 457.327. . Goiás - 15.000. 
4.3.3.0 - Au:~nli·ls para equipa- W,;.;~G - Escola Indus~ria.l F'ederall. W.37 - Escol'a Técnica Federal de 

mentos e tnstalacõe-; do .. ~10 Grande do Norte - 363.9I2.1Qmmica da Guanabara -- 20.(}00. 
:w::3~Q3.1 - E:nt:iÓac.<cs Federa.ís A~~~;~a; !s2c~!~22';~cnka Federal do M~~·~tá-;- ~s~~l-~30~·~cnica. Federal do 

justii;cati'!>a · W:32 - Escola Téc::1ica Federal da I W .40 - Escola Tçcm..::a Federal de 
Bahra- 479.491, Ouro Préto - 20.lJOO • 

A :..:-ansferênda da impori'i'mcia de W.33 - Escola T.§cnica Fedel'a..1 de W .44 - Escola l'éc!lisa F'ederal de 
::l2.630 miiJ1ões de çrt;~~!il'os .da verba Campos - 186.812. , ~ao PaUlo - 30.000. 
de Auxiliot; pa.ra Equipsmcnt03 e Ins- w.~4- Escola r.i'éc.niea Federal do I 3.2.0.0- Transfe·cnclas Correntes 
talações pa:a n 11ment3:: o valor cor- Esrnnto Santo ~ 493.54L 3.2.3.0 - Inativos 
reSi-'"::mdente á mbriea Ol.GO - Pess~ 'Y:-3.5 - Escola TUcnl•:a Federal de 01.00 - Pessoal Civil. 
oal de órgãos da Admmi.stra-~-.io dr·s- Gmas - 295.000. 01.01 ·- Proventos 
centralizada cl.e:;t.ina·:3J eonsignar ao W.36 -=o. Escola recnica Fed~ral da. .W.26 - Escola. 1ndustrlal Federal 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesqui- Guanabara - 818.024. da Paraíba - 43 . .JOO. 
sas sociais dQtaçâo suiiciente para o W.?7- Escola T'Ccníca Federa! de W.27 - Escola L>1dustrlal Federal 
atendimento de galária-família, ina- Qmm1ca dà GuanaiJam - 105.126. do Piauí - 48.980. 
ti vos e previdência social. W .38 _- Escola Técnica Federal do W. 29 - Escola l!ulustrial Federal 

, EMEND.-'1. llf '?t R Maranhao - 653.244. de Sergipe - 79.008. 

4.00.38 - Instituto 
_de JtajubiJ. 

~V.39- Escola Técnica_ Federal de W.30 - Escola Industrial Fedeu] 
E~etrqtecnico lvhnas Gerais - ti45.QOO. do Rio Grande do ~\forte - 13..232. 

W.40 - Escola .Cúcnica Federal de W.3I -Escola Tácmca Federal do 
Onde se lê: - L 000 

3.0.0.0 - Despesas correntes 
3 .1. O .o - Despesas de Custei(! 
3. 1. 1. O - Pessoal 
3.1.1..1 - Pes.soal Civil "" 
ü2.CO -- Despesas Variáveis com 

Pessoal Civil . 
· Y.05 -Fundo 'Nacional do b'nslno 
::3uperior ...:_ a 440". 

4.0.0.0 - Despesas de Capital 
4.1.0.0 .Investimentos. 
4.1.3.0- Equipamentos e 1nsc.a1R .. 

Ouro Prêto - 98.820. Amazotl.as - 47.911. 
W.4~ - Escola TBcnica. Federal' do W.3B - Escola Tác:zica Federal do 

Parana - 5{}1.542. Maranhã.o- 74:287. 
W.42 -Escola Técnica ·Federal de W.43 - Escola Técn~ca F'ederal de 

Pelotas - 435.997. · Pernambuco - 4.892. 
W.43 - Escola Técmca Federai de 01.<12- vantagens in.corporadas 

Pernambuco - 478.ü79. W .26 - Escola Industrial Federal 
_W.44 - Escola Téc.oica Fedet·al ~e da Paraiba - 15.000. 

Sao Paulo- 396.535, - W.30 - Escola Jnjustrial Federal 
Leia-se: elo Río Grande do Norte - ?..62L 

'3.0.0.0 - Despesas Correntes W.31 - EsCola Técnic<l. F'edeni.l 4o 
3~l.Q.o - Despesas de custeio Amazonas - 12.974. 

A tran.sferência de Cr.S 600.000.000-çôes. 3.1.1.0 - Pessoal ()1.03 - Abono iJ!'OVisório e novas 
do Ensino 3.1.1.1 - Pessoal Civil aposentadorias 

. 01.00 ~ Vencimêntos e vantagens W. 26 - Escola Industrjal Federal 
ft«as: da Paraiba - 6. 359 

W.22 - Escola Industrial Federal 3.2.5.o - Salário-Família-
de Alagoas - 326.229. 1 01.00 - Pessoal Civil 

W .23 - Escola Ill:lustrial Federal! W .22 - Esc<lla Indu:strial Federal 
do Dará - 295.787. de Alagoas - Z7 .04:0. 

do Departamento Nacional de Educa- Y .05 -· Fundo Naci'Jna.l 
ção para Encargos Diversos d;.t Escola Superior - 637 · 000. 
de Minas de Ouro Prêto, destina~se à Leia-~e: 
efetivação de um Convênio Comple- 3.0.0.0 ·- Despesas Correntes 
mentar.ao Acôrdo Básico de Coopera- 3.1.0.0 ~Despesas de custeio 
ção Técnica Brasil - Repúb-lica Fe- 3.1 .. 1.0 Pessoal 
deral Alemã, de 30 de novembro de 3.1.1.1 - Pes~al Civr 
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W. 23 -· Escola Industrml 
.do Coarê. - ~{t. 240. 

W. 24 -- Escola lndustrial 
üe Mato Grosso- Hi.Z2:1}. 

W. 25 -- Escola Industrial 
d.o ra:rá -- 24.704. 

W. 26 -- Escnla Jnaustria.J 
da Paraíb·:t - :!8. 'Jll~. 

Federal] X:ARECER N9 !.073, D>: 1966 

'Da Comissão . de Finanças, sôbre o 
Federal ( Projeto de Lei da Câmara n 9 235, 

de 1966 (n\'1 3.800-B-66, na casa de 
Federal origem), que estima a Rec::ita e fi­

xa a Despesa da União parlii!IP exer-
Federal cício financeiro de 1967 -·anexo 4 

- Poder Executi"~;o SuDanexo 
4.16 Min'stério da Vüz~ão e W .27 -· E.!ccla .industrial Fede;:l:lJ 

tlo Piam -- 27.264. Obras PúV!tcas. · 
W. ::!8 -- &cola Industnal F'ederal 

de .Santa Ca.arina -- 3!..200. Relator: Senador W.ilscn Oonçal-
W. 29 -- Escola lndustrhd Federal ses · 

de :::oe1g1p~- :d7.QO'), o presente subanexo 4.16, que t!xa 
1N .. l() --. ESC•)Ja Industrial Federa! a despesa do Ministério da Viação e 

do R10 G:·unoe do Nort~- 25.931;;. Obras Públicas para· o exercício de 
W .31 - Escola 1'ccni<.:a FederaJ do l967, as:sinala um total de gastos da 

Amazonas- 22.358. ordem de Cr$ 1.115.559.582.000 (hum 
'."!. 32 - E.<..;col!! Té~niC!l Federai da trilhão, cento e qUinze bilhões, q_m-

Ba.11a - 4~.552. nhentos e cinqüenta e nove mllhões, 
1.v -~13 - Escola Técnicg, Federal de quinhentos e oitenta e doisp m11 cru-

Calilpus -- .U.!:luS. <:;eiros), estabelecendo, Pfi.t'e. as despe-
V\' • • A - bcuta '1'é;::m, >t F2deraJ do sas correntes. a importânc1a de 

J!.:;;pmro .samo - 37.536. Cr$ 763.959.739.000 (setecentos e ses-

4.16.04 
ni.stração 

3.2.9.0 
Corrente 

- Departamento de A.dm1~ 
(órgãos Dependentes), 

Diversas 'l'ransferéncias 

3.2.9.2 Entidades Federais 
X - 37 - Departamento ~aciona! 

de Estradas de Rodagem 
]Th.1ENDA 1-F 

Ju.s.tijicativa 

NG Estad_ ~a Guanabara .se er-· 
guem 246 favelas, o!er€cendo_ um es­
petácull> comovedor pela c-armcut dl~ 
tudo dos que ai vivem. 

Valendo-se de rf':cursos próprios, àn 
ajuda crmcedida pelo Governo Fed 'rai 
P. pela Luruiativn particular, q~Ja~d_o 
foi a UI)Ssa cidt~ode recentementt~ t~JI;l--

Pcstaque-se: ma de tremenda calamidade, miltta:; 
1. para aj~ar construção da ponte providências foram tomadas em be·· 

sôbre o Rio capibaribe, ligano.-'J ~ t~ua nefício dess?t cem unidade. 
Riachelo_ (Bairro Boa Yis_ta) a ... 1_ua Entretanto, dado 0 vulto 'da ea'ás·• 
Sol (Bauro santo ~nto111o1 ~edfe, trofe, há que se fazer obras imt'Oi'" 
P~rnambuco, em convenio com a Pre-

1 
tantes d~ .!aneamento, estudos .e re" 

feitura do R~erte - LOOo.ooo._oou. moções em consequência de proj~:o;; 
2. P~ra aJud-ar a _con~truç~o da de urbr..nização e salubridade. 

pon~ s~bre o Rio Caplba.:-Ibe, h!,{ando Sintetizando inúmeros dêstes 2 p~o .. 
a Avemda Agamenon Mag~lhaes à jetos cuja execução se faz nece.s-sâr1::. 
Ilha Joana Bezen~a .. no B~l.lr:ro 9-~s com a maior urgêncfa. podemos cn.a!~ 
Afogados, e~ convemo com a Preter- as obra.s da Favela da Maré, bcal. 
tura do Recife, Pern-smbuco - . ·o • constituid{) de áreas acrescidás d(! 
1.000.000.000. _ marinha em região de mangue, lll7CJ·· 

W. 35 - E .. scnla I'~cmca Federal de senta e três bilhões. novecentoo e cin-. 3. Para oonstruçao de uma. ponte ramentp' alagada onde se Jocali~am. 
ligando o.s bairros_ de Madalena e de· aproxirr~adamente, 3.500 barracoo. COJ!l. 
Capunga! ~ubstitumdo a de Laserre, uma· pc•pulação para mais de 17 m1l. 
em convemo com a Prefeitura de Re- pessoas sem a mínima salubridadt>. 
cife, Pernambuc~ - 1.000,000.000. A Fa~Jela Rubem vaz. carecendo dEI 

Gmas -- 23. 424 _ qüenta e nove milhões. setecento.s e 
w. 26 - .E.sco.a Técnica. Federal da trinta e nove mil cruzeiros) e, para 

Guanaoam _ •1.8.09~. I as de Capital. a cifra de Cr$ ....... . 
w :r _ Escola ~e~,;ilica F·ederal de 351.639.843.000 (tre_zentos e cinqüon-

• 
1 

, . ,0< 4 7 · ta e um bilhões, seiscentos e trinta e 
Qu1nma da Guan:1n:1..~ ·- . 04. 'Ih- ~ 'te entos e quarenta e 

W. 33 - Escola .... 'fécmra Federal do I ~r~~ e~{ c~~;~~~)c. 
Maranr..ao- 7t.512. . A ct:fennca.s. portanto, entre os 

W.39 - ~SCl;!ll .Lecmca Federal de qua~titat!vos ·constantes do Subanexo 
Mma"' Ge a1s --- 57 ·?Cú_. em exame e os expressos no orçamen-

W .4~ -:- ,E..scota ,Tecntca Federal de to em vigor. sãg da seguinte ordem: 
Ouro Pret•J - 6.úCO. na rubrica de Despe::as Correntes 

W. 41 - Esc? ta Técnica Federa! do custeio e Transferência - aumento, 
Parana- 2-t.:JüU. . . para 1967, no montante de Cr$ _. ... 

W .42 - .Esco .. a recmca Federal de 2S3. 717.086. ooo (duzentos e cinqúen-
Pelotas - ::!7 .0110. ta e três bLlhões setecentos e dezes-

W .43 - Escola Técnica Federal de sete milhões e oiienta e seis mil cru-
Pemambu•!o - 44.832. · zeiros) e na de Capital - Investi-

W .44 - E.sco.!a '::i.'ecntca Federal de menta;, Inversões e Tra.nsferênc!as 
São Paulo - 2:LOOO. redução, para o exercício entran~e, ~e 

3.2. 9.() Diversas Tl'ansferências Cr$ 76. 275.956.000 (setenta e seis bi-
C.:orrentes Jhões, duzentos e setenta e c!nco m~­

lhões, novecent{)s e cinqüenta e se1s 3.2.9.5 Pe.:;soas 
2 - Recursos e Educ::moos 
W .30 - Escc•la lndui'itl'lal Federal 

do Rio Grande :lo Nm·t~- lO.üOQ. 
W .39 - &cola 'J.'eaúca Fede.al de 

Minas Gemis -· 21.800. 

Ju~:lljicativa 

mil cruzeiros) . 
Verifica-se. assim no que tang~ a~ 

total geral da despesa, um acrésc1m I, 
oa.ra o exercício de 1967, de Cr$ .. ·.· 
176.401.130.000 (cento e setenta e seiS 
bilhões, quatrocentos e um milhões, 

A p1:f~sente emenda 
aumento c e des:;:Jesa. 

c:mto e trinta mil cruzeiros), consta­
tando-se que o montante de gastos, 
no ano financeiro em curso. é da or-

não acarretará dem de Cr$ 939.401.130.000 (novecen­

Trata-se de dotação pal'a pagamen­
to de V€nc~mEnto salário família, 
gr3.tificaçáo e cutras despesas variá­
veis cem pesso,,l efetivo das Escolru:; 
da. Rêde Feder.al que, por equívoco, 
saíram en ~lo bacias em vencimentos e 
vantagens Lxas. - Armando Hilde­
brand, DiJ·etor do Ensino Industrial. 

tos e trinta e nove bilhões, quatrocen­
tos e um milhões, cento e trinta mil 
cruzeiros). com parciais de Cr$ ... o 

510.242.653.000 (quinhentos e dez bi­
lhões, duzentos e quarenta e dois mi .. 
Ihões seiscentos e cinqüenta e três 
mil ~mzeiros), relativamente aos re-
cursos Correntes, e de Cr$ ......... . 
4"?8. !H5. 799.000 (quatrocentos e v~nte 
e oHo bilhões novecentos e qumze N9 !13-R milhões setecentos e noventa e nove 

4.06.15 --Diretoria do Ensino se .. mil cruZeiros), para as aplicações de 
cundário Caoital. 

Orçamento Programa 
Ensinl> Hédio 

04.03.1.{969 -- Onde se 1e: HLsta­
lação e equipamento de oficinas e sa­
las-ambiente d€! ginãsios orient~dos 
para o tr.9.balho - 2.108.400; 

Leia-se: Execução do programa de 
fmplantacãa dos ginásios orientados 
para o tia oa.nlo inclusive instalação e 
equipsmen ·o de oficinas e salas-am­
biente - 2.108.400. 

I\'9 74-'l' 

SubPmenda à Emenda 3-T 

A parcela de aumento, que se en­
contra na rubrica dE' de.speBas cor .. 
rentes, é, em grande parte, resultante 
da recente ma]"oracão de vencimentos 
dos servidm·es públicos civis, determi­
-:J.ada pela Lei nt? 4.863, de 1965. 

Por outro lado a redução verifisa­
da na rubrica de investimentos, A a~­
gindo as dotações de TransferenCias 
de cap!tal. na parte do Departamen­
to de Adm!nistracão - órgãos De­
uendentes - re.·mlta, certo, de reajus­
tamento no plane de auxilio para 
obras públicas, consoante as necessi­
dades do momento. 

Assim, do ponto de vista <lado a 
esta comissão examinar, nada vemos Suprima-se: 

Escola {loméskca Dom 
Brasília 3. OOU. 000. -
sos. 

N9 75-'l' 

I ftUe contraindique a aceitação do pre­
Barreto - sente Subanexo, razão por que Opina­
Oscar }-'as- mos pela sua aJITovação juntamente 

com as emendas 23 F. 34 F, 34 F. 35 F, 

Subrmenja à 

Onde fe lê: 
·a~menda 2-T 

E~cola 'l'Io~mal do Coléglo Maria 
Auxilhdon - Brasília - 3.000.000. 

Leia-se: 

Escola Jlro·rma·l ·cto Colégio· Maria 
A.uxillndoi'B - Brasília .6.000.000. 
.- Oscar F assos 

e de 37 R a 42 R e pela re.ieiçáo das 
demais emendas apresenb.das. 

Sala d'lS Comissões, em 24 de no­
vembro de 1966. - Irineu Bornhau­
sen, Presidente. - lVilson Goncalves. 
Rt>la.tor. - Bezerra Neto. - Manoel 
ViUaca. - José Leite. - Lobão da 
S-ilveira. - Mem Wz Sá. - José Er­
mirio. 

4.16.00 - MINISTII:RIO DA VIA­
ÇAO E OBRAS PúBLICAS 

4. P_ara ~execuçao do Plano Geral de rêdes de efzôto, bem como as Fave)~~ 
Urbnmzaçao d() Recffe,_ com~reen~en- Rádio NaciOnal e Parada de LUC'ls Et 
do a abertura de 3;ve:uda e mden~za- outras mais sem as minlmas condi•· 
ção das de:5apro~naço~s que ~e fize- ções de saneamento. 
rem necessanas, mclUSIVe pav~menta- E' de se notar que nas 246 fav~:as 
ção, em convênio com a Prefeitura üe extstentes no &<;tado da Guana~:.ua, 
Recife. Pernambuco - 3.000.000.000. vivem E·m sua maioria os que aflUN!l 
- Pessoa de Queiroz. de tod1>S os Estados da Federaçã.'J 

4.16.04 - Departamento de A.dmi- para a nossa cidade. 
nistração (órgãos dependentes>. A dotação ora solicitado., dentro da 

sua adE!qua.da finalidade auxiliará o 
3.0.0.0 - Despesas C01·rentes Estado da Guanabara ná exeru~ão rle 
3.2.0.0 r.rransferência.s corren- seus gmde.s obJetivos sociais. -· Gf!-

tes. Verto Marinho. - Afonso Arinos. 
3. 2.9 .O Diversas Transferência~ Aurélio Vianna. 

Correntes. X-10 - Departamento NaciOJHI.l de 
3.2.9.2 - Entidades Feder~us. obras de saneamento. 
X-37 - Departament-o .Nac1ona1 de 

Estradas de Rodagem. EMENDA N9 6-F 
EMENDA 2-F Inclua-se ollde couber: 

Inclua-se: ~ , dações, mediante convênio com o Go-
. ! Para obras de defesa contra mun-

Para o trecho BR-123: Joao Nehh vêrno ão Estado da Guanabara (Re­
e Colatina - 500.000.000. - Jefjer- tificaçãn e Dragagen1 do Rio Joanal 
son de Aguiar. - Raul Giuberti, - _ 5.020.000.000. 
Eurico Rezende. 

X - 37 Departamento Nacional d~ 
Estradas de Rodagem. 

EMENDA 3-F 

Justificatwa 

Objetiva o Oovêrno do Est.acto :;or­
rigir os defeitos da rede PJUVi::>-1, e, 
concomitartemente, executar as ob·,·as 

Inclua-se: de drenagem e outms ind!::,pens9veis 
Rodovia Mossoró a Governador à contenção das enchentes e à me-

Dix·Sept, Caraubas e Patu ..... · · · .. lhoria elas condições de sane.m~nto 
500.000.000. - Dix-Huit dOsado, - dos bai:.·ros mais forter:n~'-nte abran-
Manoel Vilaça. - Dinarte Marfzo gidos. 

4.0.0.0 - Despesas de Capttal 'Té~ni~:amente. além d.os cuidados a 
· 4.3.0.0 - Transferências de Capi- tornar p.ua evitar que a água de::;car-

tal regada dos morros se transform~ em 
4.3.2.0 - Auxílios para obras Pú· riachos de efeitos destruidores. ~ re-

blicas comendt. vel que os esforços p;.ll'a o 
4.3.2.1 - Entidades Federais alargam'.!nto, retificação e desotJslru .. 
X - os - Departamento 

de Estradas -de Feno. 
N' 07.03.1.1987 

EMENDA 4-F 

onde se lê: 

Nacional çáo dos rios e canais se procc-~!'em, 
ordeiramente, da jusante (isto é, do 
litoral) para a montante. 

T.1 - Teresina 
teus - 3.000.000. 

As Sef~U:..O.tes obras de Retõ.flcação 
e proteção das margens dos -rios que 
cortam a cidade são julgadas essen­
ciais para inclusão em um plano do 

- Alt<•s --:- Cra- Govêrno, solucionando graves pro .. 
blemas como os abaixo mencionados: 

Leia-se: 

Conclusão 
Varientes Pumoti - Catende 
Conclusão obra.s complementares 
Ponte Juazeiro - Petrolina, inclu-

sive iluminaç&o - 200.000. 
T .1 - Teresilla - Altos - era­

teus - 2.000.000. - Pesso1:z_ de Quel-
roz. 

a) Rü~ Joana - Maracanã. res­
ponsávei,3 pelas enchentes dos bai .. 
ros r'a ':'ijUC!!·· Andarai, Vila Isabel, 
Maracan.l e Praça da Bandeira. com 
vários rt~flexos no sistema ferroviá­
rio que fica totalmente parali~ado 
na altum do Viaduto de São Crlst.ó­
vão, 

X - 10 - Departamento 
de Obras de saneamento 

b) Bar!a do Canal do Cunha, fur­
mada pelvs rios Jacaré, Faria e Tim­

Naclonal b6 e seus diversos afluentes - res­
pons8.veis pelas catastrôfica.s enchen-

EMENDA 5-F tes em :somucesso. Hig!enópo"is e 
vasta área da zona suburbamt da 

Inclua-se onde couber: E. F. central do Brasil, compri!f'n-
Departamento de Recupera-cão de dida ent1·e as estações de Riachü~lo 

Favelas. do Estado da Guanab:tra, e Cascadura. 
p~a obras de saneamento, estudos., c) Bacía do Rio Irajá - res;->on­
projeto e início de obras Las favelas/ sável poi: enchentes que afetam a 
do Estado da Quanab-na. inclusive seguranca. pública e o funcionam~nto 
remoção. quando neces"ário, a cargo industrial' na vasta área dos mbúr-
do Oovêrno do Estado - ......... ·l blos de Eraz de Pina. Jraifl f" Vicen-
2.000.000.000. te de C~1·valhn A r.n.n!<b-nr!to da 
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4.3.2.1 - Entidades Federais 

Novembro de 1966 

EMENDA !18-F 

Incltta-se onde couber: 

Avenida.:.canal dêsse rio é de impor­
tância. primordial, pois permttmi. a 
ligação da Avenida Brasil, em fren­
te a Rio-Petrópolis, \ zona da E. F. 
Central do. Brasil, de Vicente de 
carvalho e Madureira. 

Para evitarmos a repetição dêssc 
flagelo anual, necessitaruos da inver­
são de recursos de tal ordem que o 
orçamento e3tadual está impossibili.ta­
do de a,tender. 

o atendimento dêsse trabalho é de 
tal envergadura, que, conseguimos 
êstes objetivos, a área agrícola para a 
exploração hortícula aumentará de 
mais de 20.000 hectares, mantendo 
em condiÇões agricultáveis em todo o 
Estado, proporcionando maior e me­
lhor abastecimento da população . 

X-.11 - Departamento Nacional de 
Obras contra as Sêcas. 
' Número de ordem :Jl26 

EMENDA 20-F 

Destaque-se: 

1. Para desobstrução do Riacho de 
Agua. Amarela, em Belmonte, Estado 
da. Bahia- 20.000.000. 

d) Bacia do Rio Acarí - uma das 
maiores bacias do Estado. atingindo 
exclusivalnente zona suburbana den­
samente povoada, e responsâve1; coni 
aeus afluentes principais, os rios 'l'in~ 
gui, Calogi, Pedras e Arroio dos 
.Afon.so.s. por deploráveis enchentes. 
·com inúmeras perdas. de vidas e vul­
tosos danos à indústria. 

Pe.r~perful'a.çáo e instalaçi"lo eLe 
poço<J em Afogados da Ingaz~~~a. a 
cargo da Comissão do Desenvolvímne­
to Econômico do vale do Pageü -
CODEVAP - 45.000.000. 

2. Para desobstrução do ruo Bu, em 
Belmonte, Estado ti~ Bahia. - · .....•. 
80.000.000. 

o saneamento · çtessas bacias e a 1 
constrYçáo das avenidas-canais pe­
sarão ·enormemente sôbre o ·orçamen­
to do Estado, ao qual incumbe ainda 
a tarefa Ingente de ampliação e mo..: 
dernizaçáo da recte pluvial de es~;o· 
tos 

Todo l!sse peso de tareras e u:.vea~· 
timentos . representa herança de Ad~ 
ministrações Federais ameno;.·es, e é 
evidente que algumas das obras 
apontada.s como essencJa1s a s:olução 
global do problema de defesa contra 
inundações do Estado são, ainda. 
tipicamente dâ. responsabilidade do 
oovêrno da· União, _face ao qile pres­
creve o ttem. Xll'l do art. 59 da cons­
tituição ·Federal. - Gilberto · Mart­
nho. - Afonso Arinos. - AUt'élio 
Vianna. 

Estudos e Pesqulsà~. 

EMENDA N9 7-F 

Destaque-se: 
Estudós para abastecimento d'água 

na cidade de Macau. Rio .Jrande do 
Norte - 200.000.000. Dinarte 
llfarii. · 

Númuo de Ordem 2. 071. 
EMENDA N9 8-F 

Inclua-se no item referente- à S,gn­
ta Catarina ó seguinte, sem aumell-
to de despesa: . 

Obras de regularização, retificação 
e defesa das margens do Rio I~Ito 
·Braço no Munlcipio 'de Nova Tren­
to - 00.000.000. 

Obras de regularização, retificação 
e defesa das margenS do Rio Bene­
diCto Nôvo, no Município de Be~e­
dicto Nôvo - 50.000.000. 

nt:fesa das margens do Rio Itajai 
Mirim na. cidade de Brusque e re­
tificação do mesmo rio, no trecho 
Itajaí-Brusque - 200.000.000 - An­
tônio Carlos Konder. - Irineu Bor­
nhausen. 

Número. de Ordem 2.05-!i. 

EMENDA N9 9-F 

\Inclua-se no item referente a San­
ta Catarina, sem . aumento de des~ 
pesa: 

Gilberto Marinho 
Afonso Arin(ls 

'Aurêlio Viatula 

}l9 10.03.1.2045 

EMENDA N9 11-F 

Jlfanoel ViUaça 

N.9 2.166 

&'\fENDA !U-ll' 

Destaque-se· e inclua-se: 

Destaque-se: , 

Açude Tourão, em Patu -
80.000.000. . í 

Atêl'ro dos alagados de Maceió 
30.000.000. 

Rui Paimeira I 
I 

- "'! 

EMENDA N<' l2-F 

Destaque-se: 
t;>esobstrUt(áo do 

20.0M fiOO; 
río Jequíá 

Rui Palmeira 

N' 10.03.1.2044 

EMENDA N'l 13· F 

11-fa1toel vuzaca 
!JMENDA 22-F 

Onde se lê: 
16.02.1.2183 
6) Açude Zé Manoel - 220.000.000 .. 

Leía-se: 
6) Açude Zé Manoel - 600.000.000. 

Aloysio de Carvalho 

JilMENDA 23-F 

Onde se lê: 
03.04.1.2119 

Destaque-se e Jnc1ua-Se: 
Para construção e revest.imenro de 

canaiS e atêrros de alagados do Reci­
fe - Pernambuco .....:. 1.000.000. 

Grupo Cariri para Poços Tubu!a­
res etc. - 100.000.000. 

Leia-se: 
03.04.1.2119 

Pessoa de Queiroz· 

1;0 10.02.1.2019 

EMENDA NO !4-F 

Grupo Cariri parâ Poços 'TUbula­
res e Tanques - 100.000.000. 

Destaque-se e inclua-~e: 
1. Para perfuração e instalação de 

poç.os no povoado de Pau Santo, no 
Municipio de Caruaru, Carunru, Per~ 
nambuco- 25.000. 

2. Para abastecimento .dágua. no 
Município de .Garanhuns -:- Perna'.U .. · 
buco- 75.000. 

Pessoa de QuBirot! 

E.,."\1ENDA N9 15-F 

Inclua-se onde couber: . 
1) Para complementação dos Servl· 

ços de Abastecimento dágua da cida .. 
de de Antônio Martins, no Estado do 
Rio Grande do Norte, em convênio 
com o "Serviço Municipal de. Aguas . 
'e Esgoto&'' - 30.000.000. 

Dinarte Mariz 
N9 10.04.1.2061 

EMENDA N9 16-F 

Destaque-se: 
Retificação dOS· ria..;nos Gulandlm e 

Salgadinho, Maceió - 30.000.{]00. 
llui Pairneirct 

4,3.3.0 - Auxilio para Equipamen­
tos e Instalações. 

Domício Gondi:m 

EMENDA 24-F. 

N.11. 2.174 

Onde se lt: 
6) Arcoverde ·- 800.000. 

Leia-se· 
Arcoverde - 200.0001 
São Be~~o do Lagedo- 600.000. 

N.9 2.182 

Onde se lê: · 
6) Açude Arcoverde - 1.200.000. 
· Leia-se: 

Açude PUblico Arcoverde - 200.000. 
Açude Público de Custódio - .... 

1.000.000- . 
' Manoel Villaça 

NQ 2.174 · · 

EMENDA 25-F 

Inclua-sê e· destaque-se: 
Pesqueira e São 1Bento. do una 

(construção d adutora do Bituri -
100.000.000. 

Manoel Villaça 
4.0.0.0 - Despesas de .capital 
4.3.0.0 - Transferências de Ca­

pital 
4.3,3.0 - Auxilio para Equipamen­

tos e InstaJações 
4.3.3.1 -Entidades Federais 

Aloysio de Car1:aiho 

ÉMENDA 29-Ji' 

K- 25 

Número de .urdem 2. 248 ou 2. 251 
Destaque~.s~: 

Pôrto d.e pesca de LagUl]a - ....•. 
500.000.000. 

Abertura do Crtnal do Linguados 
entre Ar>aguari e são Franci~co do 
Sul, inclusive ponte na. estr.a.da Join­
ville - São Francisco do Sul 
1.000.000.00. 

Número de ordem 2.272 

E.l\1:ENDA N'l 30-F 

Destaque-se: · 
Linha telegráfica Apiúna. · Aa-

curta - Rodeio - ·santa Catarina 
- 100.000.000- ' 

Linha telegráfica Palenitos 
Cumbi Porá - Mar·avilha.s - '3anta. 
Catarina - 1oo.ooq.boo. . 

· · Antônio Carlos Konder 
Irineu Bornhause·rt 

Inclua-se e destaqúe-s~: 

EMENDA 31-F 

K. 21 - Rio orande do Norte 
1. cOUJ?trução da Agência Postal­

Telegráfica de Patu - 50.000.000. · 
2. Prosseguimento e conclusão de 

obras do Prédio do D. C. T. en1 Cm­
,:eta - 2o.ooo.ooo. 
, 3. Prosseguimento e conclusào · de 
obras do Prédio do o. C. T. em Ga­
m!lribe dos Dantas - 20.000.000. 
!1-lanoeC Vilaça. 

Nçl 08,03.2.2297 

EMENDA 32-F 

' Destaque-se: 
1. Ligação Telefônica Campo Ale­

gre - Sço Miguel -· 5.000,000. 
2. Ligação Telefônica Coité. do Noia 

- Linioeiro de Anadia - 5.000.000. 
3. Ligação -Telefônica ,Poncia:no -

Arapiraca - 5 COO. 9~0. - Ruz Pal­
meira. 

EMEKDA 33-J.i' 

Inclua .. se· e destaque-se: ... 
1. para construção do prédio para 

Agência .Postal ·relegráfica em C01J-
córd1a, Santa Catarina - ......... · 
100.000.000. - .tlttílfo Fontana. 

X .. ío - Departamento Nacional !te 
Obras de Saneamento. 

saneamento urbano 

E.rv!ÉNDA 34wF 

Para pt·osseguimento das obras de 
retificação e revestimento dos Vales 
19 de Maio e Azamb'uja. no Municí­
pio de I:Jrusque - 50.000.000. 

Saneametlto básico na cidade de 
Rio do Oeste - 50.000.000._ - An­
tônio Carlos Konder. - IrineiL Bor­
nhausen. 

EMENPA N9 17-F 

InclUa·se e destaque-se: 
1) Para serviços de abastecimento 

d~gua em Cruzeta, ~io Grande do 
Norte - 5.000.000. 

X~12- - Depart~-rilento Naciõnal de 
Portos e Vias Navegáveis 

Onde ~e lê: 
10.03 .1.20E.O - Defesa Contra Ero­

são e rourtdações no Estado do ~io 
de Janeiro, sendo Cr$ 500.000.000 
paJ,':J. construção da- p.Jn~e sõbt'e c cn­
na.l de São Francisco,·r.a estnJ.da oue_ 
liga Itag:uaí. '-'-'- RJ. a Santa Cruz -
GB. 

EMENDA N9 10-F 

Destaque-se: . 
Para saneainento gt>ral e obras com­

plementares em diversas bacias ~lu­
viais a cargo do !J:üV~lno do Es,t~do 
- 2.000.000.000. 

J Justi/icattva 

As bacias fluviais da Guanabara, no­
tadaménte Jacarepaguã, Guara.tiba e 
~anta Cruz, vêm sendo constantemen­
te atendidas pelos recursos do 
D.N .O .S., mas de maneira insuficiente 
pela falta de recursos para. êsse a~'!U­
.âimettto. 

A8Bim vêm sendo essas regiões pre­
oa.dás pela. falta de contin 'lidade 
eteeeUçio do planejamento global 

enagem, ocórrendo constal~t!­
lu'dfld&ções, quer por motrvos 
étriooa, quer por a.ssoreamen­
Ji08, causando enormes pr&jui-

11JtW1 oomunid~ de'ma;i'i ·M ... 

E.."\iENDA 26-F 

Inclua-se. e deStaQue-se:., 
· Dinarle Mariz 

ElVIE:NDA 18-F 1. Para comPlementaçãO de insta-
Inclua-se e destaque-se: lações de· 'transporte de sugadores 

1. prosseguimento das obras da, pnéúrilát.icos do pôrto de São Fr~~ 
Barragem de acumulação. de águã-pãra cisco do Sul santa Vatarina - ···· 
o abastecimento da cidade de con~ 100.000.000.' 
córdia, Santa Catarina -:- 20.000.000. Attilio Fontana 

Attilw Fontana. 4.0.0.0- De~pesas de Capital 
4.0.0.0 -Despesas dé Capital 4.3.0.0 - Transferências ·de Ca-
4.3..0.0 -.Transferências d~ Ca,- pital 

pital .<. 4~3.2.0 - Auxílios para Obras P·.l-
4.3.5.0 - Auxílio· para Inversões blicas 

financeiras., 4.3.2.1 - Entidadés Federais 
w Estudos e Pesquisas X-12 - Departamento Nacional de 

EMENDA 19-F 

néstaque·se: 
K-21 - Rio Grande do Norte 
1. · Abastecimento dágua. de Patü 

pol't"'" ~ Vias Navegáveis. 
N.9 2.251 

EMENDA 21-F 

Destaque-se e inClua-se: 

Leia-se: 
10.03.1.2050.- Defesa Contra Ero­

são e Inundações no E.:: ·11do "du Rio .~e 
Janeiro, inclusiVe- obrf!:5 de prm;segm~ 
mento e ·conclusão do ~aneamento do 
Rio Piral. em Barr•;t do_ Pira1, _ :jendo 
Cr$. 500.000.000 para COl).st:_uçao da_ 
ponte sôbre o canal_ de. sao. Fnm­
cisco, na estrada que hga ltaguai 
- RJ a. santa cruz - GB. - Be-
zerra Neto. ' 

Nl? 10.02.1.2033 

EMENDA :ÍS-F 

'60.000.000. 
Manoel VUlaça. 

4.0.0.0 Despesas de Capital . 

Onde .. se lê'; 
Para construção do cais de proteçã-Q _f.bast~""c'm"'nto d'ã.gua.e rêde ~e es­

para. o Canal Derby -: Tacaruna -- gotas . no Estado do RlO Grande ~o 
integrante do plano Urbanístico de i S:l.l nas c'rla~cs d~ Cano·J.s; ~~te"10, 
Recife - 500.000.000. · 1 Gl'avataí. Ror)"Ô'l.ti-r:, Pa~\l.l~nbi. P~r-

Manoel \tillJça J to Alegre, Santa. Mana,-.TJ.·,es de Ma10. 
4.0Q!I~... - . 

4.3,0.0 - Tramferêncie. de Capital 
4.3.2.0"- AUX1li06 para. Obra.s Pú· 

Uca-s 

o ..· 
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rnnquá, Caxias do S:ul, Criss!umal, :n Pamamirím - 150.000.0·JO. nm, qtteira.m pemw.n..:cer senwdos. (Pa:us·l.) 
C~J.rr-v.s- B~rr .. , Sa.píranr,·a, Bagê, Ca-] 11 Ara.ripinn - 4,7Q.. {)00 .OOC. I 03 Ser:.hot<.:i> Senaõores que as apro~ "Em d15cussft1J a redação- finl~L 

Cn~-- .!-~Tta. Erechim, Soled-ade. Tapt>·l 3f surubirn - :.wp.ooo.ooo. CPausa.) Se neuhum d.05 Srs. Senadcre-~ qul-
ra Rtt:- Granéle; sendo Cr$ BQ\1:000 J 4} Serra TalhaCa - 230~00ü.OOO. : Es~ào rejei.ie.das. set· fr:õZel' u::o da pa.lavra., eacerra1·d 
pura Peknas e Cr$ IüO.OOO.OOO para· fn A1·covercte - 1.100.000.0JO. ~- A ma.Cérla irtt à Comis.::âo de Fi- do d~c~.são. (Pausa.) 
Jtrrc:.c Gro.nàe - 4.-.000.000. f51 Laiedo --- lÜU.OOO.OOO. n.anÇas pa.;:a a Redação Final. E.'loenada. 

U1<l<-~e: 'f) São João - 100.000.000. ' · N!io tendo hf!.Yido emenda nl!m re-
At•h.S'f'Clminto d'á~ua e ted~ de- es~ · T.c-tal- 2.35C.OOO·.OGO. I IteD11~ Z: á 1 .. 0 d"' quel'mlento no sentido de que n- ma-

gõs~;)- WJ .f!;s~~uo óo Rio Grande do De n.côrdc c:cm a informação rio 1 d '-~~u~s __ o, {m_ .zu·~c? 111u1ç ' ... téria f-eja. submetida a voto!!, é eln. 
St:l, nn;s c-Idades de Canoa~!-, Es~efo, L"HOCS o.s recursos ccn::Ignudos ;:;ão I r c_ Uf_liO fn~ }}e:eCi a pe .. a PCao 4 ci'ad~ eomo definitivament-e 3~JrO.-a ~a 
G"<tt~l":;.l, Hm·izontina. Panambi, Pôt- , c~ · .1 . a onclu:::;ã da'Sj rmssaa ce "'"e~cao, e·m seu t- t~ d t 316 A, do He~i-

cs,·- n,e e;,Aall9o6.~ pco',a a ... c,~n;;o daos ci ,,,.,,. n' 1.030, .r~;._ etnenã.n do Se~ nos'!~. lmost<: o ar . - -t-o A•r::~re, Santa Mari-R, 'Ii."ii-;; do::: c ·-b em ~ n e .... c ".-. - \1."\4- " n '<' \C n eJ:no 
" Jl C · C ... IJ~c-· _: Al"O."erde' s·a ""Joa·o e L•: I nado ao Projeto d1! Lei da Cã-·, .:'1 n · · .w_,_;•:e l;:unp.o em, attJ.aqua, axw~ "'ü ... ~ ue ,.. • , o " 

15
., d 1966 , 0 3 4-

1
_
8 

gn pnESlDnN•Tr.· 
d:) Su' C!'t:i\.tm:Jl, C'ru.:z Alta, E!'<::.. Jecl.c. I ma:ra n "'· ve ' ' -!L· ' o ' o .l.'j.. .u. L ... 

ch:·n ::iolr-d.<~:d~, !'~pera, Rio Gran::h'. As cidadeE de São Caetano e São • de lS_66 :·la Ca.sa de~ ong~mJ •
1 

que I 0 p:~bjeto vai à sanção. 
SBUGt ::'TG UJO.COO.OOO para Rede de Jn~~ do B.:>lL.1.onte foram retirados- da I amplla o Quadro ao Pessoa, . ~a 
E.;..::C•S'-( de Pelota:3) c:s :wo.O~tl.30U proposta du Câmara por quanto te ... I Just~ça ~P. Trabul~o .~':. 8'i- Regw.o, I "i: a ~e.quintt a Redaçã..o lt''lc; 
p:~l•1 rtd.e re esgOto ae R-o:>áno ctu rão. .suas obr.a.s cnno::.luida.s ~om os. -re- 1 _e da ou .. lc-S prottdctcws. a.;.rurad:c: 
S,LJ e C"r$ 100.000..,:000 para Arruro1 cunos de 1936. O SR. PRESIDENTE: PARECER N? 1.018, DE l9·D6 
(.,:-nh(if - ·LOOO.OüO. . i Entidade: X....ll - Departamento . .~ . _ . . 

Damet K1y:g~1' 1 Nac1on'.1.I de Obras contra as S€c-aJ-. (JY1?1t.r!l A_~drade~ - Em dl.">CUsss.o i Recl'!-ç.~o fmal do Pro;eto d~c r,ct 11H 
4. 11 fl.O -· Despesas de CapitaL f- O:çar.1entc Programa. a. rea.açao tma.l. CPc:.usa.) Cam.a.ta nil 245. de 19€5 (n 8.883·Ji, 
4 :Lo.o - Tra:1~ú•rénc!a d~ t:apítaL! P:-ograma: Saneamento. Se nenhum dos Srs .. S-enadores qJ.!-1- da l9-ti6, na Casa àe origem.' 

. ::--:. 10 -·- D::pJ:J.rta.menta No.clon:al U.>.!! Suhprograma: Saneamento Básica ser fv.ze::- me da. palavra. para u ths- Relator: Senador Edmundo Lc•t. 
ÜbJ'~~'-' de !:iaue-amento. t :N't) projeto 10.02.1.2172, retire-se u&lcuss_ão, dou~.a co_mo en::e1~rada. 

. N? 10 O? 1 "Ol9 ja~ns: Nao tenclo h.<tV>do emenaa nem re- A Cmnl:-:~ão a_pl'csenta a red.:t.ção f1-
. '-· ... 3) Santa Quité·ria - 30.000.000. Ql;erimento r..o sentido <te- que f!. ma.- nal do P!l)j~to de Lei da Cdmllru nu-

E0.1ENDA 36'·F 1 -P Mombaça - 20.000.000. térla seja submetida a vot<Js, é ela mero 'H5, de 19-00 (ne 3.353-f.-6$1, r:,• 
I 61 Ju-J.u1ro dü Norte - 50.000.000 

1
. darta. como àe!initivame::1~e a.p-:-ovada., Cr.>.s';\ tie origem,~ q 1t. abre ao Pod ~r 

!J,.,:,to.qu~·se P inclu.a-~e. ... · o d 31' A d R ~ ' 1 ~ , 1 1) Martinúpolts - 40.000.0 Q, nos (.érmos o art. tl- , o egt- .Judici;ulo - ,JUStiça ~o .~-r:3,!J,\; w rt.< 
fan-1 ° ai.Jast~:clUlento ae ag~a <.e! 9J Sáo Jc:lo do Jag:uaribe - 4., ·I mento Iui.erno. ::;=o> Rt:giào, o Cll'últo S1Jp,P.!l1'::!, wr :lt' 

S:'.í.:. P"c.;:o dos ~erros, Mina;s (lera!!. /so.oot.003. ~ , ~ ' 
1 1. " crs 918.000.000 move.::oltos ?. d~zl"l.'1 

- !.:.lO ODO. I ~ Pera. ftCO:npanha-la naque.a Ca-a, ·nPh.Üf.S de cruzei:<úEJ pnrel n'~:kf'O dt.• 
Gilbe-rto Mf.!.rmtr.r; . e acre:;cente-se: -qua!lt-o ao estud-o da emenda do 6?" dot •·Ót(. que esp>!c.tida, ~0 O!-ç~n~e!l".• 

• nado, de.si_gr.c. o 8!". Se_na_ dor .E.'uge=:-lo j v·t"";'..;<, , ..• " 1Th1~DA NQ 37-l-G Df\·ersos - 170.000 c-00. t d t com s to"""' 
. I "{" ·. .B}'rros, !"?la or ~a ma -ena na r.~ 8-"c•d. das Ses!:;Õ...:1:. 19 C!3 out,tb:··) {i-.:: 

3.:UI.iJ - D;ve:.stu3 De>.3JK.,S:?.S C'm·~ I JusltJtCflltüa. f·sao d€ Fmança.;. . _ . 119ti6. - Eurico Rezend~ Pre.'lld<:"l"i!e .. 
rc~>t~· ' _ . É u. segumte 't R edaçoo F;rtal Ed • d L 1 Rel·, 11 ... , . • .• o:-. _.1 - .

1 

De acordo com mform"cáo d.~ Eu-J d - 1 .. un o er. .,..Qr. - _ t~- 1u: 
:-~ ~-9 - - Eutu"!ndcs Feat!ral.~. . + ••• • • ap-ror:a a: 1 '.'ie'o 
01 .Or. _ P~,ssoal c:!a. Admtnisrracao ttd.IlUe, encon"ra.t:t-se conchudR.'; a.s 1 "' • , . ' . 

Dtseenl.raHzada.. . J ob:-as naquelas Cl~ades. I PAR..t.CER A: .. \'EX.O J\0 PARECER NQ 1 O lU, 
~-11 - Dr.pa\·ta:nento NaclonaJ ae• o SR. PRES-IDENTE: \ , N'~ 1.020, DE t9S6 J . DF lqs-f) 

Oora.~ :'entra as secas. 1 • . j 
!'1u coluna da. Classiíicação aa Des-! (Moura Anâ1adeJ - O expediente~ Da cvn:issâo &e Redação Redaç_.(to final ào Pt·Jjeto rle Lei C1

:::: 

• 1 v::~.i à publicação. 1 Câmara n~' 245. de 1966 w·· :~.SilJ-,·1, 
-p-::.-;~_ por D~tações OrdinãrláS 1 · I Redação íinal da emen-G~a do Senado de l:j6U, na Casa de origem 1 qt1~ 

O:~d~ se I€:: 24.742.80LC1uO 1 Não há orad{ir insc::ito. (Pau.!a,) ao Projeto de Lei d« Câmara. nú:- abre ao Poder Judiciitrio- JU3tW!t 
!~el:t-s<:: 24.185.242.000 I Pa."'sa--:e ~ mero 152, de 1956 \n'1' ~.45l~B, de d.O Trabalho da 311 Região- o cr~~-

ID.IBNDA N9 38J( ORDEM 00 UIA . 1900, ua Cdso. de orig~m}. . I dito suplemeat<.!T de Cl'$ 9!8.000.0U{J 
(r.OV!!cenlOs e dezOito nl.ilhões d--~ 

LC1.fJ O -- Despesas de Capital I Item 1: _ Rel.ntOl': Sr. Edmundo Lt'Vl. cruzeiros), para rejôrço de dotcu;ón 
4.,!.0.0 Tran.<>fcri::ncins de Capl·! Discussão. em turno único, dO .'\ CotU.issão a.prescnt.:l a l·eda~~ão que J:spccijica, ao Orçamento t'ige-nte. 

ht.i · I Projeto de Lei da Cáma:a fl9 235, f'lnal da. emeudl:. do Senado ao .Pro~ 
-4.:!. 2 .0 - Auxtiio pa~a Ot:.r\.\:<. t:'l).-~ àc 1966 {nQ 3.aoo-B ... 66 na Casa jeto de ~i da Cãman t..4 152, cte O Congresso N"cíonal àecretn: 

blh:O-I.h. de origem.), que estima a Receita 1966 (n" 3.4.51-B, de 196f, na Casa cte Art. J!?- f': aberto; ao Poder JUÓlciá-
4·:.1.2.1 - lúltiúades F.edenlls. . e fixa a Despe.;a da União para origem}, que amplia o Quadro do rio-- JUstiça do Trabalho- Trlhu-
X·H - Departamentil Nac;omu <!!.!! o excrcicio financeiro de 1967, na PessOal da Justiçtl do Trabalho a~ nnl RE!g,'ional do Tm.ha.lho da 3ll> Rt.~ 

OJ:Jms Contrr. as Sêcs.3. I parte referente ao A-nexo n9 4, 3~ Região, e dâ outras pro!iidênt:Hl-5. jgião, o "cr-!dit.o .suplementar de CrS ... 
N!l crtlnna da cl'llS.Sificaçao da ae~- Subanexo n? 4.12 <.Jiinist~..->rto das Sala díi::; Ses:oões, 19 de QUtubro de 918.GOG.CGO <novecento,<; e dez.o.tto m-

'Pt.~H p(i Dctaçõe7. o-rd~nt\nn~. I Minas e EnergiaJ. telldo Parecer, 1966. - Eurieo Resende, Presidtmte. lhões de cruzetrost. para. re!"ôrÇO d.as 
Onde se lê: 6 · 751. 429 · OOO sob n(l 1.062, de 1966 da .Comissão - Edmwu!o L e-vi. Relator, - Rt'z.er- se<;ttintcs dotações, ao Orçamento v:" 
1 "'~a~t-t'-: '1. 288 · 935 · 000 de Finanças, Javorá?:eis ao Sub- ra. Neto. gente: 

E.\<rt;NDA N? 39-H. · 1 anexo e às em-endas n? 1, 2 e 3-1', 3.05.00·- Justiça do Tmbait.o. , ·~·-: ~ , ... I 26-R, 27-R, c contrário as de nú~ AN;EXO A() PARECER N9 LOZO, :L05.04- Tribunal Regional do Tra-
E~. ~··-"h•t:_· X-11 - Depnrt.,n:emo meros 4-F tt 25-F apresentadQ DE 196() balbo ~~ Junta .. '' óe Concmaçáo e Jul-

l'Jac-Hnlij) c.e Obru.s Contra as Séc-a,~-~ u.inda ·nbemenda i de nP :28 • Redação jiual. da. emenda do Senado gamento da 3~ Re1:~:iiio. 
-· C'i"çnmeutc PrOb'L'ama.. , .:; 1 

• 
P;-(j,._ .. Nma: Ag_ropecuárlo. Em díscas.:;lio o Sub<tnexo com ,.., ao Projeto de Le-l aa Câ.ma.ra nú- 3.Q.O.O- Despesas CorrenV? . 

..., mero 152, cte 1966 (n~1 3.451-B de 3 1 o o Des •·as de Cust·· Bl:bprogran.a: Engenharia Rural Emenda-S. C . · • · - · p ... s · .. :o. 
Nl). PJ ()j0to 03. 04.1. 2118, .retire-se ,_,I Se nenhum dos Srs. Sen&.dores de- 196ü, -na asa àe ongem), que am.· 3.1.1. O --Despesas de Pessottl. 

11 1 . 11!ia o Qua.dro do Pessoal da J·1LS- 3 .1. L 1 - Pesscml Ci•:il. 
~'.:n · ::cj(U' f~zer uoo rla palavra, en~erra-re• t·iça do Tr1:tbalho da 8'~- Reuúío~ e C!·'J 

!!1 Obra:,; d(: peqtJena açnd.ag-em f>ltl a disc~;ssfto. (Pausa.) · · 
eo:1vínlo com o Go\"ên:o do Estado. Está encerrada. • . dti outras PTOL'_ldé:tctas. t'l.Ol ·- Venc!mentDS e 
Cr$ 1.000.000.000 I . j EME!'l"DA NV l Vnnt:lgens fixas ... , . . 863.000JIOG-

e 1~0r~ij~·Sf' 0 item: 1 • ~m \!Qt9.ção o Subanex.o, sem pre~ 02.02 -- Despesas variú-
31 DivNsos: Cr$ 1.967.000.000 1

1 JUl.ZO d.as Emendas. tDa Conüssào de :Finanças) ve!s com pessoal civH 
A Tat.:lela a que se •efere o art. l~J: \ 

55.000.1/J() 

Total ........... . 918.00().0{)) E!viE:NDA N9 40-R I (1,-; Senhoren SenadorE-s que o nproM Nos carp:os isolados de proviment-O ! 
vum, qutlram .permanecer sent.Hdos. H d 1· 1 

Er:tld·tde: X-ll -- Deparlamento iPo. 1,~·a.!· em camissao, 011 c se e: (Novecent.os e dezoito milhões d~ 
- d "4. - Chefe de Seção PJ-5"'•, · i\<.~cicnat e Obl'as Contrn as S~<'-"'-!5. i Está aprOYado. C'ruzcrros). 

- On;~mento P:·ograma. , o;: , Leia-se: Art. 29 O referido credito será re· 
Pt·cgmma: Saneamento. 1 l:' o seguinte o .... ubane.ro apro- -~ "4 _ Che-{e de Seção ·- PJ43". gistradn no Tribunal de Contas e d!s-
SutrprngTnma: Saneamf'nto B~tsico. 

1 
1:ado; tlibuídt• ao Tesouro Naciana1. 

Nn pnjeto 10.0'2. 1.2173, retire-se n () s 11 •0 .,, .. "'''0 apra•'"do acha ,,. Pub•tcaao l'O D C N (Soçao IIJ A t 3, t 1 · , · 1 lter.:-1.. J . ' h,_ ·'"" -~ • - • · • w r .. · Es a e: en"rara esn v gor n.! 
pui:licado no Diário do Congresso 

1

. Ce 25.-11.~65. data de sua publicação. revocr
0
. c das as 

1) Po;nbat ·- CrS 30.000.000. ~' · l (S - 11 d 19 d 
4• Sã.) Jose dos Ccrdeiros - ·'~cwna eçao J e e O SH .. PRESIDENTY.: disposições em contnirio. 

ClS :IO.•JOO.OO:L on<t.t."bro de 196q. (Moura A.ndradeJ :. . O SH. PRESlDID\'TE (.~!O!tra: An· 
c ncrucenü~~se o lt~.m: O SU. PnESIDf:NTE: Item 3: jdrade) · 

Di\creos -- Cr~ 60
·
000

·
000

· (Jl.for.<ra Andrade): l Di.s-ct,ssão. em tur1
1
.D, único da' Item 4: 

Justijicati1;a ! Em votaçã-o as Emendas de pi\recér redarão final oferecida pela Co- I 
· f · 1 d '" 1 " 3 T ''6 R I ) DisC"'.iSSáo, em tõrno úmco, tlz D · d i f - avorave. e n- . "' e - , - - ' m.i.,s"o d-e Re~açào, e1r. '''' Pa-e se Jr o enm n orma.ço.o da 'tn· ')"' R e ..,8 '"' \.lo N red,zção final, o.terecida. pela. co. 

w:acte o abastecimento d'águn d.u. : .. .~- - · recer nP 1.018, de 1~)66. do Pro~ mt:~~ão de Reda-ção. em seu ro.--
::tdnd..f'- dr. Pombal jã foi conclnido e Os Se-chores Senadores qne a.s rtpro- 1 feto de Lei da Càmam nll 245, de rect!r n;t 1.035. de 1!}66, do .Projt'·• 
:-:ãu exWt.e o projeLo pnra Sii.o Josê vam. queir.nm permanecer sentados:. 1 196ü (de n? 3.B63~A--66 na Caso. to ;fe Dt:creto Leglslatit;O n'~ 40, d•! 
:h:;{; Cor11eírc.s. i Pausa ... ~ 1 de origem) qw; abre, ao POder 100H, o1·-t(findr1o da Cámara do:~ 

Ent.idf.de: X..ll - Departamento r .Tu.diciário - Justiça do Trabalho Deputados (n!' 256~A-66, ?l(/ .Ca..c;a 
~1,l!.'10na: de Obras Cont:r\:. al:i S€cn.3 1 Estão apl'OvadM. da 3"' R.eg,'ão, o créllUo supleme;J- de r;rigem). (Jt<e e prova 0 Ar.drd.n 
- Ol'\tl"nento Pr®'ama. o -Slt. PRESIDF.XTt;: tar de Cr$ 918.000.000 (noveccn-, Básico de COoperacáo Tée?l~C!l cn·-

Pro-n·nma: Saneamento. • · tos e dezoito -mflltóe.,'$ d.e cruzei- tre o..~ Estad-as Unidos do Brasil j~ 
S11IlPr<tgrarn:l: sanearnent.o Bú.s!co. I (Moura Andrade) - Em Yotaçáo I f'0!-1), pam relúrço de dotuçóes a J~epüblic-a SocialiMa Fedm·at~l'~~ 
~:1' projeto 10.02.1.21'14, re!.ifique- 'H,"i F.mendas de pareceres contn\rjo;;,l que e.~pedfiea, ao OtçMnento vi·, da 1ugoslt.'Wia.. assinado no Rio d1· 

;e a. di.'crimina.ção po:ra.: 1 de n·~' 4-F· ~ 25~F. g.-!Jtt"'. i Jo_',eiro. em 11 rtt maio de 1962. 
' 
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fije~~Erê> lte 1961, 
'~ 

J;:m discuSBão a reda~ã<> !lna!.Jdt OJ'igeml, •u• apron a oonvençliol' oootivo à.s ativid- """"Omloaslle ào ioV6mo aob 0<$. ~· Mii' 
(Pausa.) . 1 sôbre Seguroí; Booiaw, assmada, lílO na.cionais". ·" ttv&. · j 

Se nenhum dos Senho-res Senadores I RIO de Janeilo. entre o Govêrno 496 . . Pa.rágralo m~w.o. :BJ&COi'-ltfGUhilil ~ 
gulser fazer uso da palavra para a Estados Unidos do Bra.!nl e o Grão O &ub.shtutivo ;;t&.beleoeu fJI 154· norntM deste artigo as obtas e ·-!1' 
di~~s~~;gguh!vfg~~~~;~~a~~~~ re- fe~~1?~ g: fg~;~~mburgo, em 16 de e-e~ fUlll;~ê)no mesmo m• fi~· ~~:On~~~~~oen~~1)~~~0 a.13e!egc~n~~~:.!. 
querimento no sentido de que a ma- Sala das Sessóes em 23 de novem- « · ·· Aoo p1eços apr&~&en.W:OOS l'OC tados por pe~oas .tisica.s 011 jurid1oG4. 
téria seja submetida. a vot.os é ela da- bro de 1966. - Eunco Rezende, Pr•- t entid&d..:s es~rangeira6 ou org'a- uacion~ls, · · 
da como aprovada, nos têrmos do ar- sidente . ....:...._ Bezerra Neto, Relator. -i nizaçóe& internacionais :podel'i se-1· Art. :JP Oa oontl!a.tos tln ex-acuçã4 
tigo 316,..A, do Regimento Interno. O , Edmundo Levi. ' ! J. eobrado um adiciona.l de· a-W l-0%. na. drda. ó& P'..D>iicâÇáõo oãa..~ 1M Wl~ 
projeto. vai à promulgação. I ANEXO AÚ .PARECER N9 1.034 t (dêz por cento)". :n~tão p;·orrog·ados ou reno·radi..\5, '.l"sq 

E a segumte a redação jz~!. . DE ~ 966 , a não sejam atendidas ae determina-
o , En~&ru::iê s. Ex _que deveria a6r õe6 nela. expressau. . 

PARECER N 1. 035• DE 19116 Reday.io final tk) 1Jr,)jet<, de Dec16la I nlftntlda a. expressao ".se-ra &Omada ç Art. 39 Esta. Lei -ent.nrá. .tm ,.·;gvt 
Redaçâo jmat do ProJeto de Decreto j Legts;t'.i~:úo 11'' 4.1, de 1~5~ tnn 15-A a.os preços", em lugar de "JX)derá . 11 a. da.ta de sua. publicsçiio, re·~ogn.dDI:ii 

Legtslatwo n° 40, de 1966 W 0 356-A •. de lStiô, m:t Ca.s!t d-e Dl!gem). ~1 ~!." cobrado um adicJOnal". las disposições em contJ'ário. t 

de 1966, na casa de origem.) . Para que possa. prevalecer a. Jnter~ · 
i Faço .s~b~r- qu~ o,; ?r,;s~L":?pw l"'"ii.-CIO- pretaçáo do Sr. Senador José Ermí~ O SR. PR~IDENTE (.M:"O"..lra., An-.. 

Relator: Sen·adbr Bezena "Nel.a. ·nal a.pJ:O\o •. , ll?:=' _ídlno._. ao art. 66, rio há necessidade de s. Ex\'- com~ drade) -Esta esgotada. a Dlcl.té~·ât da 
A Comissão apresenta a redação fi- 119 1• da ConstJtmt;áp !<'€de-ra.J, e eu. parecer à mesa para o efeit3 de pro- Ordem d-o dia. · 

nal do ?rojeto de Decreto Legislat:vo ! · .. , .. _ .. , .. · ;.:.:.~ ", presJde~~~ do ~ella-do mover a. requerimento sem o qua.l Nada. mais havenJo que fra.tt:-r m• 
n" 40, de 19136 Cn? 256-A-66, na Casa : Fea_elit.•, p . ..J!.t\'~0 0 segunte não poderã. a matéria S01' apreciada Ct::J.'l'O a. ~e&-.'>âo, desiguando psra a. prÔ ... 
de origem), que aprova o Acürdo Bá- DF!CHR:ro LEGISLATIVO _;. ! pelo Plenário. <Pausa.) xima. a ~f.gulllte 
slCO de Cooperação Tecmca entre os j :S~ . :. DE 1966 '' i O nobre senador JOSé . Ermitío,! Ot'Hf'M HO Dt~ 
Oovernos_do::; Estados Unidos d~_Bra~Il ;Apro;:a- a Convenç,io sôbre SeQuros c-omparec~n~o à mesa,_delX0\1 cla_ro i. _ ·'_ ·· · _ 
e da Republica Popular Fecteratl\'a oa: Sociais as,ginada, no Rio de Ja.neiro que _d~ejaHt apena-s frx9,r .sua d16- f PROJN'!O DE LEI DA CAM.-\.RA. 
Iugosl4;Jia. i entre 0 aovên: dos Estados Unl- oordanc1a. qua~nto à redaç~ ofereci· ! N'~ 251, DE 1966 

3al::.. Uas Sessões, 23 àe noYen;hro de t dos do ·Br~il e0 
0 Grão-Ducado cu da. pela <?m~1ssão de Fma:nças, no ; ~: -·· .• - t . . . d P 

1956. _ Eurico Re:zenda, Pre.sidente. ! Luxembura: em 16 d-e setembro &W &eU subshtutn·o. 1 D,N;Uo::~ao, em umo umco, o ro .. 
- 8ezerra Neto, Relator. Ectnwn-]' 1965 9 , Assim sendo, coloco em di!!cu.ssi'w 'jeco de I.ei da. Cãm_ara. n9 251, ~e 196G 
do Levi. _ · o ~ubstitutivo. (Pausa.) lm'' 3.838:-B-66 na. Casa de. onge-m), 

ANEXO AO PARECER ~9 l.Oa5, ) ~rt~0~~re;o a~I~;~~~~=l ad~~~~~nçáo en~!~·oh~ved~~~u~·~~~ peça a. pala v.-a~~~~~ ~~~r~:;c~/~~~fa. ~~~~61~0 c!~~~= 
DE 19-66 1 sôbre Segun>s Sociais assinada, no Rio Em votação. . j renos de marinha e de a.crescidos que 

Jledaçdo final ào Projeto df! D':!cref,l 
1
·de Jan~iro, entre o ~ovêrno ~os ~ta- ()f; srs. Senadores que o aprovam iml~nciona, situados no Esta~o Otm-

Legislativo n9 4(1, de 19-66 (n? 256-A,Jdos Ul11dos·do BrasJl e o Grao Duca- queiram permanecer sentados. !naUara, tendo Parecer f!_l-v~ravel,. SO'b 
àe 66, na casa tU origem) . 1 do· de Lu~emburgo, em. 16 de &e tem- <Pausa.) . · . ! n<? 1. 048, de 1966, da. com1ssao de Pro-

. !bro de 19o5. _ Est.i~ aprova-do. Prejudicado o pro-~'jetos do Executivo. 
Faço saber que o congres.w ~ac1o- ·1 Art. 2? ~ste deereto legislativo en- je-to . 

:nal aprovou, .nos têrmos do art,, ~ti, I tJ·a-1-~á em v_;gOl' na data de sua. publi- 1\. 'matêri.a. val à Oj},mara dos Depu- PROJETO DE LEI DA CAMARA 
n9 I _da Consbtuiçã.o Feder~l, e e~1, .. ··~I caçao~ _?evogs.das as disposições em i ta.dO'. NO? 256. DE 1966 _ 
Pres1de~t~ do Senado Fedeial, piomul- contra.I,o. 1 8 o segtdnts o Substitutwo 1 Discussão, em turno único, do Pro ... 
go 0 seo:;umte , j O SR. PRESIDENTE - <Moura. aprcn;ado: \jeto àe Lei da. Câmara 11° 256, de 1968 

DECRETO LEGISLATIVO 1A11-drade) 
1 P:\R.ECER Nº l 021 DE 1966 l(n° 3.904-B-66 na Casa. de or1geml. 

N9 •.• , DE.1966 \ It.em S: · . ". · · _ de ilnciat\va do Sr. Presidente da ~e-
Aprova o Acôrdo Bá.sico de coopenwáo ! Discussão, em $€f!tmdo turno. do Da Comu;~ao de Redaçao pubhca,. que eleva a: pensão .com~e .. 

Técnica entre os Governos dOs És~ Projeto de Lei do Senado n'.' 72. Redaçdo do ~encido, para segundo 1 di da a_ vwva de Franclsco ~1to. ae Sou ... 
tados Unidos do 8rasil e da. Reptt- d':? 1964, d-e autoritt do Sr. Sena- turno, do Projeto de Lei do sena- ·~za RelS e dá_ outras. pr?VldencHi..S, .t~~-
blica Popular Federativa da Jugos~ dor Errnírio de Moraes, que dii!- I do nº 72 de 1964 . do Par_eceres favorave_Is da Cmms .... ao 
Jávia põe sôbre a contratacão de obras ' de Projetos do ExecutiVO e da Com.:s-

. e serviços no territó'T-io naciOnal, Relator: Sr. Edmundo Levf. Jsão .. de Finanças .. 
O Cong1~esso Naci?nal decreta: pelas pessoas jurídicas de direito A Comis.sâo apresenta a redação do PROJETO DE LEI DA CAMARA 
Art. J9 t: aprovado o Acôrdo Bá~ico público ou entidades autárq11icas. vencido. para segundo turno, do Pro- N° 257, DE 1966 

de Cooperação Técnica entre os Go- com entidades ·estrangeiras ou je-to de Lei do senado n<:~ 72, de 1004. 
vemos dos Estados Unidos do Brasil organiu!çóes internacionais. (ten- que dh;põe sôbre a contratação de Discussão, em turno único, do ?ro-
e da República Federativa da rugos- do Parecer sob nº 1.021, de '1966, ob-ra-S e sel·vicos, no território nacio~ .leto de Lei da Câmara n'.l 257, de 1966 
Jávia, assinado no Rio de Janeiro. em da Cbnüssão de Redução, oje.re- nal, pelas pesSoas jurídicas de dií·eito (n'.l 3.905-B-66 na Casa. de origem), 
11 de maio de 1962. cendo a redação do subslit11tivo, púb-lico ou entidades autárquica!::, que autoriza a transferência para .:\ 

Art.~ 29 :tste decreto legisiadvo en- aprovado ~1n primeiro turno na com entidades estrangeiras ou orga- Universi.da?e do E::;ta_do da GuaJ?-alJ~-
tr'ará em vigor na data de Sl]U publi:- sessão de 4.10.1966) · nizacões internacionais. l'a- do 1movel delmutado pelas nms 
Clação, revogadas llS díspos.çõe.s em Em di.scus.s:1o 0 p!·ojeto. · /Oito de Dezembro, São Fmnc!sco Xa-
eontrai'io. Sala das Sessões. 19 de outubro de 

1 
vi e~·. prolongamento da Rua Turf ·clul:> 

O SR . .JOSÉ :ERl\lírtiO: 1966. - Eurico Rer.;ende. Presidente. •e terrenos da Estrada de Ferro Cen~ o SR. PR>:SIDENTE: Ed d L . R 1 t I 
(Moura Andra<te) , ! S!'. Presidente, peço a palaua. - mun ° em, e a <>r. tr~l do Brasil, t.endo Pareceres favo~·á-

1 · ,4,.1:\TEXO A.O PI\.RECER N9 1 021·66 vers, sob os ns. 1.04-l e 1.045, de 1966,. 
Item 5: I O SR. PRP.'";IHEXTF.:: j' • r • · ' - · das Comissões de P;:ojeto do Ex'Ccuti~ 

Disc:_ussã.o, em f1l1~1!-0 único, da (Moura. Andrade) _ Trm a pala- R.edac;do do v~ncido, pa~a segundo vo e de Finanças. · 
f'edaç_ao Jmal, o.fl!rec.lda pela ço- vra o nobre Senador José Ennírio. I turuo, _do Projeto de Ler. à! Se__na. PROJETO DE LEI DA CA'1ARA 
nlissao de Redaçao em seu Pare~ d-O n9 12, de 1964, aue dtspoe sobre · " 
cer n9 1.034, de 1966, do Projeto O SR. JOSÉ ERM1RIO - <Sem a contratacão de obras e ser?Jicc..~ N'~ 261, DE 1966 
de Decreto Legislativo nP 41, de revisão do m:ador) - Sr. Presidente, .. no territóriO nacional, pelas pessOa.; Di~cus~âo, em turno único, do L'ro-
1966 (n9 265-A-66 na Ca.sa~de ori~ Srs .. senadores. o Substitutivo está furidicas de direito públlco ou en- .ieto de Lei da Càma.ra 119 261, de l966 
tfCnP, que aprova a Conve1U;t'lo aproximadamente certo. tidades autárquicas, com entidadea tn9 ·3 .802 _B-66 na Casa de origemJ, 
sôbre Seguros Sociais, assinada, Do projeto consta a expressão "ser:'i estrangeiras ou orgánizacões i•!ter- ~e iniciativa do Presidente da Repú-
1to Rio de Janeiro, entre o Govér- somado", m·.•dada. no S••'·st.1·tur1·vo, rzaci01iats. · · 1· t ·m Ro ·t 1·· no dos Estados Unidos do Bra-sil "' 'u 0 !La, que es ·~ a a vC€1 a e !Xa a 
e o Grão Ducado do Luxemburgo, para ser aumentado". O Congre::sO Nacional decr~t.tt., Despe.":a do Distrito Federal para o. 

E , t" d E · t· · · J' · I exei'cício ·projeto incluído em Or-em 16 de setembro de 1965. ques ao e xecu no _reH Jzar.' Art. 19 As pessoas jmídi•;us de di· 1... d 0 , • t"· d ·t 
porque sabemos que a~ empresas na- . · . . . . lu?m o .a .1os _nnos o a-t . 171, 

Em discussão a I'edaçã<> final. cicnaJs h~ O t•m co d: - d rel_lo publico_ ou as entt1f~des autar- n<? H, alinea "f': do Regimento Inter~ 
Se nenhum dos Srs. Senadores de- financiam~nto e nem nd~çojet~~·o~e~uai~ q~icas podera{ c~ntr~tar "'?.?rn e s:r= In~),- depend~nd?' de Parecer da Cn­

tejal' fazer uso da palavra, encerrs.-rei às emprêsa.'5 estrangeiras, não é justo ~:ç?s. de qt_la.qu_r n.ltur -··~· no ... L~- .;mJs.sao do D:stnto F.~ederal. 
a discussão. (Pausa) que aquêles que trabalham com de- ,,Jtorw. nactonal, con~ e:_JtJda..del e_, I 

Estâ encerrada. nodo pelo Pa.ís não possam sobreviver, t.~·ang.etras nu . orgamzaco~~ mt~rnR-
1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
·Não havendo emendas. nem reque- nesta. luta tão grande Que en fr(·.nta ~ c~m:-a1~, obedec1das as seguu·.t€-: co11- ; N'.' 229, DE 1966 _ 

rlmentos para que a. redação final mos, !lO presente·. (Muito bem.!). dnr;oes .. b· . ,. ~ , , .- ... l Di.~cussão, em tu;·nó único. do Pt:o- · 
seja $nbmetida a votos, é a mesma ~ . . . . - ::~s 0 1. as e_)~?' 1ç?; ;~ela<_: <.\)!1.- ; jeto .à e Lei d3, Câmara n9 229, de 1966 
dada como definitivamente aprovada, O SR. PRI.SIDF.:S~F,. tra.tartcs anos lJ,evJa 1 ,,<t ..• ?:açnn de 

11 
o 3 ~98 A 66 C , d . 

Independente de- votação, nos térmos coriconência públiCa na. fm·ma dn ,n .. 1.' : • na .asa e tongem_1 • 
do art. SlB-A, do Regimento Interno. (Moura Andrade) - A observaçAo I .. · • ~le tnlCHt.tlva do PA,es1dente d3. Repu-

O :projeto irá à ptomulgação. feita pelo Sr. Senador Jo:.é Ermírio e~I -- no.<: prer.os. ap;_·e~'H~:--;tajos uar blic;, que cr~a, sob.~ forma de ~un-
E' a seguinte « redação iinal é favorável ao Substitut,ivo. Entre- entidades esiTamteiras JU org:<niZa- r\a~;_ao, o Ce~~ro .Bra.~~leno de TV ::-..du-

aprovada; tanto, é restritiva ao Item 2. cõe..s internaciopai<; poOi'!rti ser c:,bra- ca.t:ya qu_oJeto mclUiclo e;n .O~·dem rio 
No Projeto. o Item 2 do artigo 1<? do um adicional o~ até lO--:::, rd'!:" jJAr D~a. nos teuno~ do art. 1 il, 11· III, do 

PARECER N(f 1.034, DE 1966 declara o seguinte: cento). aue com:tituirã um funfw Regnn~J~to In/.e~·nol,· depen_de~ldo de 
Jtedaçfin jin'tl do Projeto de Decreto rLé) para. incentivo às at.ivi ~sr1f'·-= .P"-'1'1<1~ nr01.1uncwm'2n.o d::'-6 ·Conu<:!s?es rie 

Legislativo nP 41. de 1968 (n9 26!h4. •· Antes do iulgamenio da con- micas naciontlis. a crédito do :;vnnis-
1 
ProJetos d-o Execut:vo e de Frnanças. 

d!e 19M, 1td casa dt t?r!gem). corrência pública, ser::i. sonu .. ::\.1 tério Ji"..'t.r~n~·+n""'i~ r'ln t>lanejam:-nto i PROJETO DE LE'l DA CA!-.1ARA 
_... aos preGOS propostos por nações e CoordC!1 'lr.§o r.-conômica: 1 N\1 ')53 DE 1966 

'ltelato:r: Senador Bezerra. Net-o ·' " 1 t · I - - ' 
I 

ou entirtades estrangeiras ou or- !TI ---: ria fCYI+i.,ar ~ es ,rangeu·a. '}!I 

A Comissão apresenta· a redação fi- · ganb:ações ínternarinnaís. a per- or~>:a.ni7.a":"io ;,:f'"'~':'-:;:rn::tl ·:::~- t>xie,i•·:i . Dircns~ã?. em _tu:no único, do Pro-
ft&l dO Projeto 8e Decreto Leg:islnt1"1! t!ent.agem de ~or;:. <dez por cento) m'O\'R. d~ i<lr,n"i~:\:i" r.o!'!~t:mte :1•" j.lelO cL' J:,el. d~. C::tmar?. !19 253. d_e 1966 
Jl' 41, da HJ66 1;no 265-A-66. na. Cru:~. ~;ôbre êssc'\ urecr...,. R i.ituln 6f: in-ldetlan:.çf.o de a'J<.ori~ade competeJJ- •- 1n':' 3.859~A-66 na Casa- de ongem), 

I 
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de injciativa do Presidente d:~ Repú­
blica, qu ~ dispõe sObre a Politka E-co­
nônüca da Borracha, 1·eguia sua exe­
cuçã.l~ e dá oetras providências I pro­
jclo incluído em Ordem do Dia. nos 
têrmo:5 <lo ~rt. 171, nQ l!I, do Regi­
mento Interno), dependendo de pro-[ 
Jlunciamt~nto das Comi3.::Ões de Pro­
jetos do Executivo e de Finanças. I 

PROJETO .DE LEI DA CAMARA 
N9 2iJO, DE 1966 

DL-c use ão, em turno único. do Pro-1 
jelo de Lei da Câmal"a nn 26ü, de 19!3G 
d.e iniciativa do Presidente da RepU-~ 
de inici8tiva do Presilente da Repú­
blica, QU·~ aut.c·riz:a a abertunt do ..::ré­
diLo especial de Cr$ 2.117.209.671,: 
para rcsí'-ituiçúo a ••Tlle Bank o:f To- 1 

kio L1.d.'', suc,!ssor de "The Yokchu­
ma Spcc e Bank Ltd." (projeto inclui­
do em OrdEm do Dia nos tênnos do 
an. 171, n\' III, do Regimento Imer-
110!, de.p~ndendo de pronunc;amento 
das Com .ssões de Projetos do Executi­
·•o e ele :?inan•;as. 

Wilson Gonçalves· 
Dix-Huit RGS<.Iú.Q 
Dinarte Mariz 
~:ranoel Villaça. 
José Ermirio 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 

' Heribaldo Vieila. 
Júlio Leite 
José Leite 41 

Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Aat'ão Steinbruch 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianua 
lVlilton Campos 
E•;!ncO:icto \lalladares 
Nogueira da Gama 
Moura· Andrade 
José Feliciano ..... 
Bet:erra New 
Irlnen Bornbaus.en 
'Attilio Fontana 
Guido Mondin 
na niel Krieger 
Mem de Sá. - (35) 

1 Professor ~e. _"Ciência ~ JS Fma-n-1 . Vice- Presidente da Rêd~, FelTOVl~L-
.ças" da PontiflCla Dnive~·sidade Cato~, na· Federal S.A. - 19-~1:-lí-.. _ 
· lica do Rio de Janeiro. Presidente em exerCICIO dl\ Recu 

Professor de "Econç,.""lua POiltlca··· F'ert·oviária Federal S.A. - ~.861-G~i. 
·da Faculdade de Direito da Univrnil- Pl'esidente do Conselho Com;ult:nJ 
da de Federal do Rio de Janeiro ·Ex- da f\.t!de Ferroviária Federal S A. --
Univer.:;idade do Brasil) - 19tH. 1961-ü-L 

Professor de "Administração Finan- Supel'intendente Geral Adm.mstt'.'l--
ceira" do curso de Ext-ensão Fer;~.- Uva da Fundação Getúlio Va:ga::; -­
Yiária .da Eseola de Eng-enharin ela 1945-47. 

· Unh·ersidade Federal do Rio~ de Ja- McmlJro de Bancas .ExaminaJtJras ôl! 
: neiro (Ex-Universidade elo Brasil J - Concur.ms pa1"a Catedrático c Docw~ 
1961-63. ' te-Livre de yãrias Universidad% ]~ru­

Diretor da Faculdade de Ciêndas I si! eiras. 
Econômicas da Universidade f'êáeraJ Membro da Comissão de Alto 1-JtnJ 
dn R.io de Janeiro (Ex-Universicbdc de Estuda cios Problemas de Petrule•J 
·do BrasilJ - 19M-66. ~Govêrno Marechal Ca.stetl; Branco1 

Meml.lro do Conselho Universil(,l',o -- 1964. 
da Universidade Federal do R.lo cte Membro da Comissão de Ava!itt'<li:J 
Janeiro (Ex- Universidáde do Bra):;il) dos Bens do C .N. P., JMO. mcoJ Jld~ 
- 1964-66. · 

1

1 dtcão ~. Petrobrás - W5-t. 
Decano cte Admmtst.ra,;:ão t:! Utt:a- Êxammador O!lctal do, CO~lCUI~OI 

1uento da Umverswacte FedeH~l ao do 1J A .S p 
rRw de Janeuo \Ex-amvet~Ic~aue do [ _r.:.emlno da Banca ExammactD.l"U. o.u 
BlasllJ - 19,o5-6ü. Concuno de Auditor do Tnbunal Ull 

1 Diretor da Faculdatle de Ciências Conta.:, da UniãÔ (Bra.:.l~). 
·Contábeis e Admimstratlvas do Ins-

0 SH. PRESIDENTI~: I Lít.uto J3rasileiro de Contabilid-adf!. 1\lemhro da Delegação Brasileira ll 
PROJETO DE LEI D_o\ CA?<.IARA B · 3" Con.:erência Intel'!U!C~')t!tu t~e t.·t· .. 

N'' 2G5, DE HW6 I Ullou~a Andrade) - A lista de pre- Pre~!del_lte t~a Aca~et~li.a rasllcna ganismm; de contrôle de Conta., !Tn·· 
'senca. acusa o comparecimento de 36 de Cwncms hcononuca:, é /!.dmmis· bunais ele Contas). 

Dhcus~ão, em turno único, do P1.·o~: Srs: Senadores. Havendo nmnet·o Je- trativa_s. i . B. "' , conVtdado Especml do 3° COJ1g1~S-'~l 
jcLo de lret da Câmara, n9 265, d_e W6ô- gal, ?edar~ aberta a sessao. . Prestdon~~d (d't Academta UL.JC,Htl E·tas

1
Iuro de Tnbuna1s de Con.uJ 

rn•-• :UJO~-B-6H na Casa de ong-em'-• Vat ser lida a ata. oe Contabill a e. "., 
de iniciat.iva ê.o Presidente da Repú- •

1 
,. 0 • , _ , • 1 Mem~ro do '?_onselllo. F ~J ral ae Dd(;gado do Brasil à 21!. Conte;ea · 

blica, qu·~ rethca a Lei n9 4.900, de ,.o. Sr. . ..:· SecJetarw. woce~~, <: IE::onomtstas Profls~ionats._ .. <-l . • " em lntcramenca~la de Estattstlca -
10 d d .. ., b' d 196- t· , lettura lW ata da scssao anl •• rw1, Membro do Instituto J:.>!<~.s.leno d..__, tBo.rot<tJ 

~ e .. ~m. li) e o, que es .Im.t. a 

1 

que e aprovada sem debates. ~t • .- '=' • 

H.r-~~·Ita !.fi.x~.a r;espes~-. da Uma.~. o sr. IV Secretario le o se-
1

· ~~a:~_~ro da Câmara de Peritos-i DelegadodoBrn.sil_à Ill-,3t,~e.·v.c~n· 
pata_ o -:xetct;~to f,nanceuo de l966t gumte; Contadores I. B. C. I Jerencins Interamcncanas de t~on.a· 
(proJe_~o mclmdo ent,... C'rdem do D>a I I•'.XPE'Dll'-'']'L' · Membro Bn:.sileiro do ".Conseil 111-l bilic"l~1de lSan Juan, Põrto Rico; Sa\l 

l1Ck-> tnmos ~o art. 111, nº II, almca[ - n "-" ternational du Plan comptable ln~et-lPaulo, Brasil e ,Santiago, ClükJ. 
•·a '' do Regm~ento Inter~o~, depe~- MENSAGEM national". 1-,. Relator Geral da 31J. Co~f~renC!a ~n-
dente de parecer da. Comrssao de F~-~ Membro da Associação :sra5ileira de teramericana de Oontabthdade i::::ttt 
""umç·as. NC? 417, DE 1966 Imprensa. pauloJ. . 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA I (N° 781, NA PRE3IDf:NG!A) I Aget~te Pisca_~ do, Impõsl~ de ~e~~d~. i Delegado do Brasil à Reunmo .I:'Je· 
NQ 267, DE 1966 _ . . President-e aa Companhia Stde~ul- na da Comissüo de RegulameJ.J\a.(aO 

. l!.:~c.elentlssu,n ~o. Senhor Presidente gica _P_aulista - C~SIPA :- I do Tntl.ado de Amizade e Ccn::-.\J!l-6 
Di.-·cnssão, em turno único," d{l Pto- do .::.enado Fedetal. Presidente da .Mmeraç,lo Feno ej Brasil-Portugal (Lisboa), 

Jel,o de lei da C:\mara n'? 267, de 196G Manganes s.A. \COSIPAJ. 
cuo:o 3.47~-B-66 na Casa de orige;nJ, Na form~ dos art~gos 76, § 10 c 63, conferencista tio Instituto Brasilei- Cl1eie da Delegação do Or:tsJl. i 
que retifica, sem ônus, a Lei 11'? 4.900. nn I, ~a Consttmtçao ~edeta!, tenl_10 ro de Direito Público. conrercncia Latino-Americanu r.H 
de 10 de dezembro de 1965, que esti- a hom~ _de submeter a consJderaçao~ conferencista da Escola Supenor Ferrovias \:Vlar del Plantll-J. 

do Egrcgw senado Federal o nome 
ma a, Rt~ceita e fixa a Despesa da do Doutor Iberê au~on pal:a exercer da Guerra.. . Relator elo Tema "Contrõle l inan­
Uniào para o exercicio de 19G6 (pro- 0 cargo de Ministro~ aO 'l'ribtmal de _Conferencista. ~a Es~ola ~n~e.reme- cciro dr.s Empresas Publicas" do 1\ 
jelo Jncluído ('ffi Ordem do Dia em C t d U -- d ncana d~ Adnumstraçao PubllC:l. seminario Brasileiro de Admim:,tta· 
\'lrtude. do disposto no art. 171, n'? n, 011 as a mao,. na vag~ ecorren- Co-fwtor do Livro "Balanço Eco- . ,, 

1 
. 

te da aposentadona do Mmistro An- , . - 01 çQ,o Pu o ICa. letra •·a·• do Regimento Interno), de- t- . B. h d d Ro 
1 

nomiCO . 
pe-ndeHdo de Parecer da Comissão de 

0111 ~ . :oc a 0 a c la.. Autor do Livro •·contrôle Orça~t.ea- Convidado Especla\ do Govên1.1 ela 
"Finanças. . ~1,\Sllla, em. 25 de ~ovembro o.e tário". Alemanha Ocidental para pari.JCJ!Kl.I 

1

1966. - 11. Castello lilanco. subchefe do Gabinete Cívil da Pre- de Congresso sõbre Admimsw.t~:ilo de 
PHO.JEfO DE LEI DA CAMARA "CUI?RICULUM VITAE" sid{mcia da República (GovêntO Ma- Empresas Públicas. 

N'i ~'66, DE 1966 ' ~ rechal Castello Branco) - 1964-65. 
IBE:H..~ GILSON d d E t d d Convidado Especial do F·undo Mo-Dlscuss:io, em turno único, do Pro-1 · ' ~ ~ecret-ário a. Fazenda 0 s a 0 e netário Internacional e uo J~~uco 

Jeto de L<ü da Câmara n9 266, de .966 Nascido na cidade de Vassoura.s, Es- Gmás ---: ~964-b5 ·.- , Mundial para participar em WU::iJllll-
(11" a.BOü-A-66, na Casa de origem1, tado do Rio de Janeiro, a 5 de mar- Secret-ano 1I.l!eimo da E.~ucnçã.o do gton. com outros proressôres de }!;-:o­
que dispõe Bôbre o Estatuto da Pe:;co_., ço de 1917, Filho de Francisco GiJsOn Estado ~e. Omas -:-- lSô4-6a. nomia Latino-Americanos, de u.n foe­
tendo ParecereH favoráveis, ..-ob númz~ e Alice de Oliveira Gilson. Casado, _Sedcretart<odlndtenGno .. da Act1~6in4 ~f'ra- minúrio sõbre desenvolvimento eco-
. - 1 039 1 040 d 1966· d c ; - três t'Uhos çao o Es a o e atas -· o -........ ó . . de . 

11 
,, 

1 10:. ·. , . , e . . a om.ssao Contado;. Secretário Interino do l:'lancjamen· n :mco,_ co~ten9ao m açal) e l-
de PlOjet)s do Executivo, com emen- . . (Bacharel em Ciências t C o·de<lat·a·o Econômica do Es- qmdez mteulaciOnal. 
d · f · d 1 5 CPE· d J.<" Contabe1s) o e o I · . 

as ~ue o~etece e a '. e t- Atuário ·(Bacharel em Ciências tado de Goiás- 1964-65. CHAMBRE DES CONSEILLER5 
nanç::ts, cJm emendas que ofe1ece de . . Presidente do conselho FederDI dej m. 1 B 1 ~ CF. AtUal"lalS). _ .. 

Economi.~ta (Bacharel em Ciências Contabilidade -- 19'54-55. -, _ 1 
Tokio, 7 de Noviembre de 1960. 

O SR. PRESlDENTE: Econômicas) . Membro do Con~elho :!\aciOn'li ae Seno1· Vicepresidente, 
E,acharel em Direito. Estatística ~ 19~9-oO. . ) 

lMoura Andrade) - Esti encerr:1- Curso Superior de Guerm,.da Esc::;- Chefe do ~~bmete do Mmistro da, Tcngo el gusto e honor de e,:p1·e~ 
da a ~essf o. lia Superior de Guerra. Fazenda \Mmwtro Lucas Lopes) - sarle a usted, en nombre conjun:o de 

r Le-wnta-se a sessão as 11;35 h o-I curso de Extensâo de Administra-!1958~59. b't't la Delegf.ción de la Câmara ,je Con-
tas). ção Pública. . Dtretor:-Su;:, 1 u1o_ do lHmco Na- sejeros de la Dieta japonesa, mt~ siu-

ATA DA 154i< ~ESSÃO 
DE NOVEMBRO DE 

Curso de Organizaçao Racional do cwnal d? Desenvolv!ment{l Lconõml- ceros ag ~adecimientos por la h?.:,pl-
- ·-~Trabalho co - I9o8. talidi.Je más cordial que nos ha otre-
EM 25 · Diretor do Serviço de Estatística cido dnnmte nuest.ra estancia e11 liu 

: . Curso de Sociologia. Econômica e Financeira d'l J.lfinistétio pal~. 
1966 Doutor em Ciências Econômica:o e da Fazenda - 1949-50. 

4~ ::>essno legislativa, 
da Si' Legislatura 

Doutor em Ciências Cont:.i.beis, pçl'a. Chefe do Departarnenw Financetm 
Universidade Federal do Ri otle Ja- do Banco Nacional do Desenvolvl­
neiro ~Ex-Universidacle do Brasil). menta Eeonõmico - t9liJJ.. 

Professor Catedrático de "Finan- Chefe do serviço de comrõi.e e Es-
PRESIDi·; ,.CIA DOS SRS. iH O IlHA ças e Contabilidade do Estado" da tatística da Divisão do lmpõsto de 

.t\XDR.1 DE I: GUIDO MO:\'HI:-1 Faculdade de Ciências Econômi.c~s da Renda - 1949. 

Annque fuera muy corta nues~m vi­
sita a su país, eswy seguro que l'lla. 
fue extremamente fructuosa por nos 
haber da(io la oportunidad de obser~ 
var personalmente el desarrolliJ m.ag .. 
nífico de su país y también de cam­
biar directamente opiniones ccn us­
ted y :a1s distinguidos estadistas. 

As 14 hora!; e 30 minutos ncham~ Universidade Federal do Rio de Ja- Assessor Económico-Financetro, SU­
se pnsenle~. os Srs. Senadores: neiro (E:<-Universidade do Brasil!. perintendente de Finanças e Conta-

Professor CatedrátiCo de '"Economia bilidade e Membro da Comissão Pe;.·- Los la~:os de amistad que h~mos 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmund•) Levl 
Cat!.ete Pinheirt. 
Lobào da Sih·em 
Eugénio Barms 
Victorino Freire 
Joaf!uim Parente 
JoSé Cândido 

1 Política" da Faculdade Brasileira de manente de Economia e Finanças da trabado e~1tre nosotros através de este 
Ciências Jurídicas. Companllia Siderúrgica Na.ciJr..al - viajn nos darán una base sólido e im-

Professor Catedrático tie '·Teona 1950-58. portante para la,s. relaciones má8 
Econômica da Contabilidade'' da F'a- Contador Geral e Assessor Ei!ono- amistosas entre nuestros dos paise& 
culdade de Ciéncias Contábeis e Ad- mico-Financeiro da Acesit.a - 1!160- y, quizús. para la paz dei mundo. 
ministrativas dn Instituto Bnlsltc;ro 1961. '- Q11iera usted aceptar la segmldad 
de Contabilidade. Contador Geral da· Gia. Val.e O<J de mi mãs distinguida considera(:\on. 

Professor de "Administração Finnn- Rio Doce S.A. -- 1943. - Noboru Saito. Presidente de Ja De-
ceira do Estado" da Escola Br~sileirr. Diretor Financeiro da Rêdr !i'exro- legac'"'' de la éãmara de Coml:!JC!OSI 
de Administração Pública. ! viária Federal S. A. - 19·11, -6-l l La l)u:-ta .Janonesa.. 

• 
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TELEGRAMA ter todo interêsse em fomentar a o SR rn.ESH)EN'IE: j Nenhum dos srs. senadores dese-
De Natal 613600 208 ~3 8 prodt_Jção, quer seJa no setor -apc- (Gu2do Mondzn) _ T 1 , ]ando fazr:r uso da pa.loJvrn, dou por 
Presidente Senado pecuano quer no setor indust"Hl.1, b' ~ d . \r em ~la~:_l"·al ence1ada a d1scus:sao. 

. . . porque ·õmente aumentundo nro- o no te ~ena OI a ... conc s Ol- Em votação. 
Btas1ha . - . :; · · ., a .~c· res. (PausaJ 1 
Juizes Dil"eito Rio Grande do Nort.e auçao c que vode1ao tRr aumentl~do 

1 

~,. t' e . t os Senhores senadores que apro-
firmam presente, representahdo p·en-~ a l'ec.eita. ~ ~~~ ~~--•. a ~rai~eno~;dores ·nsc.,.ltos I vam o proJeto queu·am D~rmanecer 

- '-'· " • · · · 'sencados. f Pausa.) :;amento rmànime magistril<iOs Bnlin!, Há sr pr"'"Íd"nte no enfan•o ' \Pauia) 
• • · · - ' ... •· .,._<J " ·• · • • 'I ' I Esta aprovado O proje-•o vai à mtmt-o _ presermt· .. subs;stenc1a, co.n-1-~ um problem. a muito s:2-r:e a con~i.cte- Passf'l-5e à t. ,.. - - · • ~ 

t-ura bra?i~eira. e confiante e5pll'itú quota para. 0 Impó.:;to de cit·cuht(-D 0 _ · Ordem do Dw. va~~: o scgu;nte o projeto apro-
tir profundas des1guald~_dcs mag1stra. t'ar-se, qual s~ja a. fixação da· ~11- . I s .. ncw.:~ 

jU:t:.r;a :qmdad: ~empre h~rte?.u .vos: .N0s governos estad•I&.iS observ.a-:-;e a Es.t:io presente~ 3S Sls. senadores . 
.s:;~ ato.:. ~ dec_1s?es, sempie "·!lt.~od~~ tendi'.ncia de estl\'1~'ecer uma t:1Xa- Item 1: PROJETO DE LEI DA CA.\:IARA 
!~t~l.'esses .i.:nedmt-OS povo ~ naç:.i,O, di· ção b?.stante eleva ia. Aindn. recente~ · _ . I N'i' 256. DE 1966 
ngçm·sc V. Exa. senüd_o de taça mente 0 sr presiG"nte da Repúb'i- Dt.~cusao, ctn turno untco, dO · 
con:wr no_Va Constituiçã~ seguinte 1-e- ca baJ.xou u~n · dec!·~lo fix•mdo :o-n(:d P1o]:to, de Let da a Câmara mime- (NQ 3. 90·1-B-66, na~ C!l.sa de orige-m) 
"". ça-o artlgo t.rat~ vencmlentcs mtt-, <'oz. e e d.ezessels -~n~- cento os U.rnites r? 2n1.. de 1.966 (n- 3· 838-B-~ü_ na I Eleva a pensão mensal conCedida. a 
g:st.rados~- Qg ~enCI:uentos ·dos desem· da alíquota. Vasa a e ong2~n), que auton;;.a o vf1~va. de Francisco Tito de S'O<t':'!l 
bargadores sento fixados em qua.nM~ . • _ . Po:kr E.1.·ecu_two a aforar, se-m Rds e dâ outra JrOvidCh,-.~. 
não inferior a que percebem e qual·' Devemos com::d~'"a;· que. '•obre ~'!"- conf!orrenda pública, os ·terrenos . - ' 8 1 ~ :> • 

quer título ?S. d_cputa~os_ ~taduais " .s.a~ alíquotas, !êm J':- ~unicipi03 .'dl- de ?.narinhu_ e de acrescidos que' I- O Cong:re:;so Nacional decret'3.: 
os dos àemaJs JUIZes VItaJJcws com di- reito a. taxar a. prc-duçao em --trmta nwH:.lmW, sttu.ados no Estado da . _ 
ferença não (Jxcedente a quinze por por cento. Conseü-::mternente. na ba-Sê Glla.náãara, tendo parecer Favo-, An .. ~9 A. pe?sao mensal .co~ced~da. 
ce.nto de uma entrância Pl. ra outra i mínimo. que foi.fixada de doze e IDO.. i;; Tãvel, sob n\l -1.043, de 1966, dai a. Eulalla f..l~eu'O ~e Souza Rcls, Vl~-
atJ;ibuincio-sc aos de entrância mais 3.6 por cento s6bre os doze, são . . . G'omlssão - de Projetos d.o Exe:. va. de_ F1'f1l1CJ$CO ~ltoo de Sm\za Reis, 
elevada nunca menos de três quartos 15.ti%, o que r?-presenta uma ;:s.x::u,'ã·:> cutivo. nos termos da. Le1 n- 1.194, .de 9_ dç 
dos vencimentos dos desembargado- :;uperior à atual. Isso poderá ~..r::lzcr . _ . setembi:_o de 1950, passar~ a .se.!' g~:,:a. 
rt::s. §: Nenhum juiz poderá. perceber dificuldades. e ate me~:mo 0 encareci- ~- d1.scu~ao o Pr~jeto. (Pausa) ém, r:'lzao ~e 2 (duas). vezes o ma.1or 
menos de dez vêzes o salário-mínimo menta do custo de vida. Nao havemdo quem queira fazer salano-min1mo do Pa1s. 
âa 1-egião". N•)SSa reivindicação jusU· . . _ .: .,.. . , ,. , u,o. da J?:llavra! dou por encen·acta Art. 2'? Continua em vigor. o di~· 
fica-se não só porque vai ao encontro Ha mda_ a. cons~detal que a.go.~. nJ a dlscussao. p;:zsto nos arts. 211 e 3<' da Ie1 cltaaa. 
lpúmeras· tentativas legais colocar 1-.J de .Jane:r?, ~uan~o entra _em. v:gor:- F.m votação. nu artigo anterior. 
magist:ratur~ es~aduaís coná1ções con-

1 
a n?~a legJSJ~lçao,_ ba a. tem'lenCJa d~ Os Senho;es Sem~--dores que a _pro- A.rt. ~ Esta. Le~ ~n!re. em vigor ~-

diO'nas runçao mas sobretudo pOl'Qut'l G~nemos estactualS de Ig~orar. o Im v~m o proJeto que1ram permanece-r data. de sua pubhcaça~. 
vi;a cor.rigtr 

1 
incrÍveis desigualdade::: posto de vendas e. ?~nstgnaçoe-s sd- ~ema.çlo.s.- (Pau_sa.) J Art. 4\l, ~evogamwS{~ as disposições 

vem ocorrendo alguns Esta<Ios onde ~re os est.oques exrs.Lnte~. PH.S_Sf:lndo O proJeto ·r01 aprovado. Idt à .san- em contrano. . 
diferenca. irrisória e absurdo venc1· eles, po-rtanto. a paga1· uma tnl:>nl;~~ ~ilo. i ..,. . 
n·,ento 'cte 300 mil c-ruzeiros circuns· ção. quando j:\ pa.gn.ram na prlmH- E' o seguinte o projeto- apro-1· O ~R:· PRESIDENTE (Guiào 

- - ~ • . · - 1-IondmJ . r.:-1-ncia espe~·amos~ merecer xcparo au· la. ope:raçao. t:aào: ! • -
tcrH1_ade3 .. R~spe1tosos ._.cumprmt.entos_ Essn. bit-r_i_!:)utação criará um prob-le- P-ROJETO DE LEI DA c-A .. ""JARA I Itmr~ 3: _ 

Joao Ohveu·a., Rua dos Pamar~ 1 ma princípalm-:-nl;e Jl'll'a ru;. emprêsas N'? 251, DE 19.15-ô Duw.U!Is_ao_. .em tw:~o unwo ~o 
1.6Q4 industriais e c0merciais que t.e:rio de Projeto de Lei da Cantara n? 'Za7, 

Jose Augusto . arcar com utrJa s0brecarga mn!to ~le- ÍNI? 3.833-B-Gfi. :ria casa. de origem) de· 1006 (n9 3.905-3-66 na Casa 
Alaine Amo.-lm Vlrgcns vada de impt>Stos. .1utori<Xl o Poder Executivo a afnrar de. or_'gem), que autoriuz ã trans-

. r,evi IIiglno Jale .. ~ . . __ I sem eoncorrêucia pUblica, os terre- jerénc:iu;, pp.ra · a Universida-de_- do 
s. ~In.nucl-Araujo r::m consequcn.~n dcs<;a ~1~ua:ao, 12-011 de marinha e dos acresci-dos que Eftad.o_ da Guanabara :to, imót•el 

\ nova,.se, desde Ja, um retra.unento menciona. situados no- Estado da del<mitaji-o pelas ruas . Oito de 
O ~R· !'RESIDENTE: l muito grande nas· comp;-n.s de novas G'u.anabam _ Dezembro, Siio Franci.<;CO Xavier, 
<Moura Andrade) - O cxpedltnte! merca.dorias para refazer os est-oques. prolongamento da Rua rurj Club 

li<lo vai à publicaçã-O. \ J?aí _os L.J.dttstriais enfrentarem pn.ra~ O Cong;esso Nacional decreta.: g terrenos da Estrada de Ferro 
O Sr. 1'? Secretário vat proceder &·hsaça!) em sua.s vendas, de vez que 'A:rt. 1<?- Para. efeit.o de constituição Central do BTctsi_l, tenr:to Parece· 

ieltura de requerimento de urgência. os cornerciant/~s. temerosos de uma de a!or-::.mento. ficam isentos das a-xi- ~~ Favoráveis, sob os números 
bitributuçáo e de mna ta.xa. elevada, gências do ML 111 do Decreto-!~l 1.044 e 1.045, de 1966, das co-: 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 
N9 388, DE 1966 

procuram reduzlr seus estoques e as nJ? 9_760, de 5 de setembro de !!:>46. 1n-issões: ..___de-Proje-tos cto .Exe:.. 
classes industriais, que sofrem um de- 05 at.uais lccatãrios dos prédios do cutivo e-- de ·Finanças. . 
créscimo sensível em.suus vendas. na- d · 
turalillente estarão enfrentando ma'iQ~ "J9onju~1to R~sid.encial ~ra. entes~~ ·o SR-. PRESIDEN'TE - (G11idO 
res dificuldride.:; do que arJUelas já en- s.~uado nR. Alenzda ~ubu,bann., nn I Mondin) - Em discusâ-o o ProjP,to 

Requeremos urgencln, nos têrmos do t d m.ero 1.496, em Ben~tca, Estado d~ _ cPausá.l. 
. con .ra as. c b d dade do Ser E.'-'t. 326, n9 5 .. B, do Regimento Inter· :~ena ar~. e. p_ro~r~e _ . : Neniittm Senhor senador desejando 

no, para o Projeto de Resolução nll- E' preciso, port-anto, quas as e ato-; v:ço Fede. ai de E,tbtt.açao e U'.ba - us::u·· a paia.rra, declaro encerrada a 
mero 57, dC 1966, de autoria da Co· ridades responsáveis tomem proyidên~ msmo_. , . . . discussão. 
missão Diretora, que prorroga, poJ cias em tempo, a fim de que 66: es~ Paragr~fo unu;o. 9 d~relto pr~visto E!ft votação. 
dois anos, os prazos de vulidade dos toques sejam tributados apenas em neste arttgo sera extenstv? à vmva .. ~~ Os senhores s~ma..jores que aprO;.-
concur.sos para. provimento dos cargos cinqüenta por cento da nova alíquo- na falta. desta. aos, herdetros do P·- vam 0 Projeto queiram perma..'1ecér· 
de Auxiliar Legislativo. e Taquígrafo- ta a ser instituída. E essa aHquote. mitim l~catário, desde que tenham sentados. ' 
Revisor, do Quadro da Secrtt.aria do, não deyeria -- como disséram~ - pennan.ec1do como OCUP<Jntes do imó- E<;tá aprovado: vai a sanção: 
Seno.c'4o Federal. ultrapassar 12·;·(!. Sabemos que ha ES· vel. E' 0 seguinte 0 PTojet<J apro-
S~la d.1S St·ssões, em 25 de novem· tados que legislàram, fixando ~m Art. 2ÇI A constituição da enflleu- rado· · · 

bro de 1966. - Eurico Re_<:enáe, Líder 15"'/0 • ora. 15% e mais 3(}~~ sõbre se ::;erá promovida :Pelo Serviço do · · 
do Govêrno. - Bezerra Neto, Líder 15%, }Y.lra os municípios, daria •.. Património da União, em caráter PROJETO DE LEI DA cAMARA 
do :i\IDB. 19,5';11 • Dezenove e meio por cento 5Õ- preferencial, mediante requerimento N9· 25J, DE 1966 

O SR. PRESIDENTE: 
bre um quido de arroz, de feijão, ou do interessa-do e comprova-ção '.la (N'? !L 905-B-66, na Casa de origem 1 de qualquer género alimentício repre- aquisição da unidade residencial, peh1 

(Moura Andrade) -O requer1m'en~ senta quase- c-;>m cruzeiros de jmpós- preço,.prazo e juros estabelecidos no<; Autorizn a transferência, paf'a a 
to lido será \-'Ota.do no fim da Ordem to. Nessas condições, conemos o ris- instrumentos particulares de, compro -Ultiv·ersicta.de dO Estado da Gua1Hl-
do Dia. 

1 
co de nôvo surto inflacionãrio, :1!n~ e venda' firmados, em 1958, entre ~ bara, do tmóvez delimitado pelas 

Hâ oraOOres inscritos. da- mais se forem tributados .com ai Fm:dação da casa· Popular e ex-pra- ruas Oito de Dezembro, Sf!o Fran-
Tem a palavra o Sr. 11cnaaor .~Ullo mesma aliquota. os estoques existen-~ dnhas integrnntes da Fôrça. .Expedi- cisco xavier, proumuamento, da rua · 

Fontana. tes. Portanto, tal situação, caso se r.ionó.tia. Brasileira. Turj Cl.ub e terrenos da Estra_da de: 
O sn. A'I'ILIO FONTAN.IlJ vsr~fique, e..tin~i~á ~ao ap~n,.?s o.s In-~· Art. 3o Esta Lei entr-a em vtgol n'?l. Ferra central do z:rasil. 

teress_es da ewl.onm=t- nac.o .. 2 '·. c~m~ dat~ de sua pubUcação. o congresso Nactc-nal decreta: 
r sem revlBlo do ortldor) - SenhOJ tambem os d:a. esta.?ual e mun,c.pat,l !\'"t 4o P.evog:un-se ns d!snoslç-ôe-:-1 ' 

Presidente, a Emenda ConshtucwnaJ pnncipalmentc a J.:ulsa. dos nossos ·e~ ·o~nrrãrio ' ~ · Art. 1ço Fica o Poder Executivo a • 
n_ç- 18, que r?gulamentou a. Reforma! patriuos que não tem ma10res recur~ · , . torizado. a. transferir à Univers.id~W' 
'l'Iibnt.ária. trouxe, sem Qúvtda, mOdl· sos pata supo~·tar novos cncurgos, neo- O SR. PRESIDENTE ~Gmdoldo Estndo da Guanabara. medi9-nlt: 
tieaç5.? fund:<ln~entn.J na._ di~tribuiçM vns o.ltas de pre~o. 1IJ-f011din.) ~ _ , ! t~rmo lavra?o na Procurad~!i~ fiR 

de receita..~ entle os Poderes federats, F t adver•ência c:e~1hor 1,.,. .,. 1 Fazenda Nactonal no mesmo E,:.tn-do. o 
f:Stadttais e municipais, beneficiando, ~-zd.•mtos es,.a de quo a~ ~ut'.o;'da- L.D.n~ c ....... são em. ·•um o ún~co do~, qual valerá _...como escritura .. pú. blica. 

o n ' •Jntettt ·t aç- "•• Muni 1 Pre_,1 en e a rnl e · " 18 u~ ' " · • · t"r o om · · ' ae f:~ SlV~ e, a 81 u ao '-',;:r,. c· de- compé'tente:J venham a. t.:.ms.l- a:> Projeto de Lei da Câmara ;nq 256, ;~ ,;:-en c a. area. ap:.oxJmaue. . -
)>;OS. providências l)Ccessirias defendendo de 19~6 (nq 3.904-B-6? nd. Cas_a • .J.~- 000 ~1= (cent-o e .tunta -$ .~~ve 

Em conseqüêncic:t, é de se prever que. 0 consumidor, principaimente, e o de oriuem). de iniciatwa do Sc-1 !lly. m~to.:. J~;!:d~'l-do~, d~JmL~~ · 
os l\'Iunlcípior, terão maYores possibil1· pr-odutor par•l- que poss?.mos então nhor Pr~;;sidente da Rcpúbltca, quelpee.s .. uas 1. e- ezem ro~ -~~ 
~a.des de fazer boa. administl·ação, so t' t ·u_,_ de iTRbalho oro- e1 -a pensão concedida à v;üt'a Francu;co Xa-vier,< prolongamento a ... con mu-:1-r nes a 1 la · • · ~ev a · ~ • Rua. Turf Club c terrenos d Es'T:>da 
dispuserem de maiores rccm-!'OS 11· ficuo pelo dese>wolvimento da e<:o~ de Franctsco Tito áe Souza Reis ~ : . . a ' • 
:!:.tncciros. nom~a nacional e bsm~estar dos bra~ e dei o11tras providencias, tendo _de {\F~e.rr?,,., ~1Y~1 do Bl~:~. 1 quo 

e:ileiros com melllor>s prec:--J!!i e me-\ P!Lrece1·es Fat;oniveis - do. Co-l ·r.,. ~- s h~a-se -0 1 . ve · ~ .. 
D~vemos S:lHe-ntar, também, que :l.S lh ,. • d·,..;- _ de vida. · , is ã de ProJ·etas do ExecutiVo se .. refexe o artigO ~nte1:10r. R ms .. a-

!eccita-. dependem muito da pl'odn- .o.es con l'"'::Je"' 11 ,s 0 . - laçao da. mesma umvers1dade do Ba-
ção c:L :t:"1lnicipio e, Cí''1Seélii::-ntem~!l- E;·a 0 que tinha a. dizér. (Mutto e - da Comrssáo de Fma;tqas · bado da Guanabara, de~-ro do p;~ -
te, o, }".Jvernos municipais deverào be1n. l'r'Iuilo bern) . Em Qj_scus.são o projet.o. (PawKt.) d.o- 10 __ We-4) ~Oi. ~evertendo R-O~ 
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tt·im<k>lo fedOra!, 11 fOr d&da ao ter­
r-eno, oo todo ou em. parte, apllaJ.çD.o 
éltversa, ou, ainda., ae houver inadim­
plemento dé Wáusul& da. esc'~'itura a 
que 1e :~etere o a.rigo entertor. 

Art. 3t1 Esta. Lei entra. em. vigor l\& 
data de sua. publicação. 
~ Art. !9 RevOgam-ae && disp"Jsições 
em contt·árlo. 

:OOSUna·ae a núv~l funda.çAo a pl\Ã. o projeto enumera as l1:Jt.ôrias van-1 ~·er, ,.1.1':14H.!O u~11 l'!d:, co-m~-~r~_vel à. 
du.iar, adquir1r t distl.'lbulr materlaJ tagens pedagógicas que a televisão dos v~~~t•U". 
audio-vlsual para a radiodifusão ,._ educativa pode oferec-er & curto prazo, s-m contrapartida, o ilustre senador 
ducativa. sendo indeterminado c oomo a administração de aul<YJ por norte-a.Herican-.~ vii.. U'\- te;tovls~w "11 . -~ 
pnz{) d:t sua duração. professõtes qualificados e ao alcant:e das n.·:...>res tnt.nm.as da oph:lí\o ;•, -

Administrarão o Centro quatrD "'" de um número ilimitado de alemos, li- ::.lira .. um incaw;Jnt;}.\1:'1 m<;tJ'umt 1 v 
gãllS. a. saber, uma. Assembléia Ge .. vrea das barreiras da tempo e C:.J es- de !t:lHllHCtl~·&i> c:u; goy~::1.•.·!!: r'f,1Wll"" 4 
ral, um Comelho Curador, um Pre paço; a utilização de material _l!Ustr~- ticos· - . 
sidente e

1
um conselho Diretor. tivo adaptado à vida e ao UpJ ae o pxter da t.e.•!v!sã:> é tamr..nho, diZ 

O SR. EUlfUCO REZf:NDE: 
A Assembléia Geral, que terá co- trabalho do homem; dh'U!gação rá!J1·i\1 ,n:1 P..;!.N~la!isLo< que 11i.-.1~u:~m 111~1~ .'he 

mo membros natos os Diretores loio~ e o aproveitamento imediato da~ in... !)ode .~e1 indUe .. t:"'l1t' 
_ órgãos executivos c técnicos do MiJo cessantes conqUistas da c!ênl'm e d~. Entl't: o~ meios ._.E': in~M:naçfu: nmo 

Sr. P.:esidente, peço a palavra pe nisterio da Educação e Cultura, & a tecnologia; a prom~ã{) do en:eudi... !le l·1:·n:.a-:;ão a c1a. ·~e <;tlbleh~Ya, ~\i"::' 
1a orde:n. ! ó . ..-gao solierano da administração rta mento das responsab~1lctades ... 1n.~·\ i- pela , -:., 't. dacte. de se!ts pr.>g: ;.:r n> qt.r.r 

eutiC:.ade, cabe..1.dà-J_qe eleger o con~ duais para com a· P:a-::na, e.lirm:.ntamta p··. 11 c::.i·'i:ude t~e :·u<:~. pe!i•Olt'r,~au O SH. PRESIDEN'l"f::: 
selllo Curador, e o Presidente, bem uma atitude de ~ad.o CJV.i(tl.O~ median... A rmprensc., o u;-.1is ar;~,f;n.o CI•J!, "qun .. 

lGtlido .Mondin) -.Tem a patav:·a af;sJ:n, rever e alttrar o.s Estatuto:, te apreciação tqail •. Jhl<la e es.~J~terida. tro g1gEntes da infó~·rrmc,li.>", ç-.;:1t'nt. l. 
o 1:obr€ Sem.ctor EUriCO Rezende, da Fundação e exercer qualquer po# da realidade nal":oual. mt~!~mdo a vida treni..-lfltltC d~ no;~~-·,; 

O 
SI:. EURICO REZENIJE: der não atrli?Uida expressamente a.Q.'.I Devidamente e .... uútqr:;.da, a Ei·unda- dias, a ~r,anter seu .;:;·<~.nd·~ púiJllCO de 

. c..utros órgão..<~. · çáo devera .:oi:.t' o c~ntm báslcol ~<it"--ó!Z adultcs 
{ r·1~1a ordem - Não j~l revtsttl I O Projeto esta'oelece, ainda, que po- de proporciona~ ensbarn~ntos em to.. o clnt::ma, sobretudo ermD ,.níl"e\ e ... 

pelo orador) --;:-- Sr. Presidente, • , :lem. tornar~~e _membro5 da Asserr,bléia do.s os nive!s, a tra' c:, ·:l.•J Pl'O~l·amfl~· nimento do e3pU'ltr\ a~1ad.1, mdl!e~ 
m::!.téria suPsequente, na pauta, é \l Getat, brastleuos natos que, tendo executados àilttar.le;.t~. 011 media!',w rtntsmcnte, a tõda" as id:::de.:: .• m~ 
p 1·ojf•to de Lei da Câmara de carâ# doado à Functação o rninimo, a ser conlrato com elJtidad~~ p:·ive'\dHs ou ;oeanto o r&.dio ainda mH::têm seu Hl<;­
te1· orçHmentário que diz 1·espeito ao p.revisto JlOS E;statutos, tiv·r:rem wm ... públicas, podenáo, cun. :w:• p::~del:osa êínio jUllLO ll quase L~dr.~ u,-1 (;t>ma:"lm-1 
Distrito Federal. . . provaao s.aber e eJiperJéncia em ma• motiva\,·ao dctermmada pc;as técmcas socuth 

o eminenw Senador Aurelio Vhut· "i.êria. if' edur.a.r.~o audto-vl.:..lla:·,, attn)tlf pl'.?lC1€l1C~~!mett- 'l'odavttt, com o ad'.'l::ntc. çlH tfLC1'i-
na incumbiu··Se de relatar a matle Cnnst-ituirá o· Jtt\J:•.rnt!~io inicia! da re as z.onas n1a' P·''" "lft'õ·d,:,s ~en- são, pa1ece que a m~.nma~,l!l 'un 
ria verbalmente nos térmos do R e. entid~·je a dotaç;. 1 de 1um bilhao de tro\i uruanos, a can\a~.,dv n:,h·.h~\tVS p1endmdo o homem ~o be1•;(l a) \11-

gin:entc. Mas, ·~ão me encontrand.01 t:~·~- .; o.:; pwveme:_::! e ç!() c~é::ht'? .est:e~ que, ctt1 ":~lnJ a e _o-.'~"' .... (J~ ::•,'ttC0:3, ll;'ll~l-~ ma lo, não desconllecP-nttu 11 )]<. ufr' ,:.,J 
habuitaeio, pedina a y. Es.a. qu~ ~· CJal au_:rto, at.·<t:."e3 a:> Mm1ste~10 ~a Lua1s, enculhfd.TP.? ~"".l .l\ ~~ll~;'ld\~ ct 11 .ge:lte de tele"VI_sao ;l en.n.t.,c .Ju 
tabeJeceGse wna soluçao de contm·Jl· Edura.~;ao e Cultm·a dcvrndJ f.ier npll- ta.tor peu11anet. e li- .c.m ... e. \.:8.\a.O (,l pnrlancla da empt·esa en1 q.te .se ,c a 
dade pua que deixá.ssemC'S o orçd cado _em_ imóv~.s. Ht·llr.:>, equ;pnrnen# <tpr:nd;zan_tJ .e.~-. ilXi.t;:".lLI com=tonte da, :ru.luJado, não ha~enJu_ tamlw~"ll m~L~ 

~nto do Dtstrito Federal para t1 tos tecmcos e oc-:;p.~sas t:omplenwnta- edtt....açao. Iet.:t:y.ct.1 ,..., ·. • nr1"! ~t· educaaDl" que n'u' Hw tdevt.: u 
~i1~1 da orctem do Dia. res 1a instalaçãu i Com_? e sabtdo de t.odl•S, ~}!~J:::,.C:? 1 :r1t ;: t.J~weJ valor ped'l.gog:~IJ. . 

o sn. "PRESII}ENTE: ,wrmas relet·qL<..t: à a.1u .. :1,:U..l de eQUI· me~I_to na telev~~ao .... tantu CC't.>H) \H·\ (ll..r'.L'Ual é intuitiva, "a fOf".l,t,•"' 1::: 
.(Gutc.o Mondln) _ Em con.>'t"· )anlentos e mat .... ··.a!.:.. 1;ulo d.e l~fynnaçao, ~?n~u msU,Ll~n~J~to l1á cte admi~ir que a~ enu$sõet, 1:•1.;'1' ~ 

Prescreve, também a propo!:iição ~1:~1 é. taC! empen_h_?da r o. { - ,{ ll\ ~J.\ ~- L :::;e t~ certo que tôda exp'!~ !CICIO at:: ~ 

- aprPciada 411_. · o art. gQ ctis JVe :,obre o pessoal da c.e fmma~·!lO educatn.l, 9ue Jj1.1.' _ ,:''11 :-.adas constituem o mstrun:2J.'t!J n~uH 
qüPnCia a maleria sera ruo.daçs.o, que ~e~:.l reguJG.do pe.a Con- c:.audo, .u.lum~.m_ent_e, _c .... l,~:.tel· "~l.IIL,::;: j f'enw mRis apto a nting-ir __ es~e.-; oo !'-
f!m dtt o·alem do Dta. . , :.olidação das Leis d:l Trt~l.mlüo. • '.IC?~ den~lo d ... Mla.s lLlt<>..l·!~d. . .., cui.L , tivos no campo das expenenc'<j" e1u-

co:·.u•ARECEM .i\IAIS os SENIIO·I o Projeto iiJi aprrf\·ado pela cama~ ltai:.. . . .. .. I catiya;;. . 
RES $~<:NADORES: nt nos termus do ~ :··.' .:lo c:ut. 5<:' do . .1!:: CU:da vez maJOr, ~J·n .t<:do 0 Jut,n: 1 C.JilLUdD, como ::;abemo3, as pos:or-

Ato Instituciona. Hu :~. _ i~?: 0: mt.erc::::>e, pe;a 1?ll.!\"l!:a'J em ::.ua::; · b'l:da:tes djdátic<>;S da televbán vao~~-m 
J('tC Guuwu·n. , Na ExposiçD.o de MOi!VO.'> do entao .~.\J\tlp1as atlVIdaues. , .,.. ~ .... ·' ! de p.l'S para pats, tendo4~e em VJ~l.t 
S:lla~;tião A.rcner 'Ministro da J:<;..tt.eac>n e CulLUra, enn- _MensaJn_leme, em lndme.o.") P~~sb, so':nduJo as ct:ferentes o:g?nizv~ces 

.Al"@etUro {I e fo'Igue1reelo , m;nte Depu.atlú p~··jro Ah~ixo; t!Stav :.t~vas enn~s~ras _sur~.:! ~( -~"l~V~~ Jlt~- ou inst;tU:ções que lhe assef,tl:'~ m o 
DClmi•!JO Q.)nClllll re.::;saltadas as ~<ll~í.H:.e.1s, para os dl- ,oes .recep,mas. sao lll'ital .. ~~a .. , no os fur.cion:\mentq. 
~l<,t;apnat 1./[armno ferentes graus ~E: erl:.ino, .dos mo~~r ... l:~nais se on~_aruzam en:.ef':l~\le~· expe: Em a!g·uns lugares, a t_elevi,i..o e~ü 
Gi"be·to Marmno nos processos e das, novas técntcas n~ental, UO\O~ phmos 'il;_~,n~~Iam .su em g:an-d.e parte, a sery.i.p <le .n.:.,:-
Filinto Müller - (7) audio-vipuals postos em prática em ~tetud~ "depois da dl,,_t,;Ob-Ita dos tuições escolares e seus. pro~rt!l:"flas 

0 SR PltESil1EN'l'Et outros pai~es, através A da TeleVlsâv. teistals · UNE<:.!_CQ ii~ICinativos _o_bedz~2m as diretivas 
~ · A. in::;talação do novo Centrv, que Des~e 0 ano de 1951 lUE a , ~ ,_. · cteo:ses estabelec:men~.os. 

IC~t.:ao Monáin) - Passa-se th; .it vincum a projeto do atual ~ovérno vem ~J_uctando O§ ~~-taclo~ ;nen.bros pc Se atentarmos para o fato ~e _que 
!tem <J da Ordem do Dta.; :le.stinado a modificar o quactl\J des- progie:.so da tele~Jsao,_ ~-IS.tnao ao, .a: as pt :meiras transmissões pu~llc.ns 

Di:;cussjo, em turno úntco, ao ·uvoravel ainda es.istente no SP.lOt da v?recimcn_t_o ~os mte~es~_es ~aded 1~~ de te:evisão datam de pouco nuns de 
o 2 .Jdtléaçâo em nossa Pátria, deyerà ar- çao, da_ cwnma, da tecmca - as ~14 30 ar.os e q1.1e, atê 1950, a televisão 

p-:-oieto de Lei da Cãmarct n . . :.!lt ;l."tilaJ·-se coJn as pro~n'ama'.!ÕC!>, em tes. Pata. tanto. ten;. ~tlm.ulado a pt .• s- ".Ó tinha importância, para o grande 
w~ 1966 (n~' a. 798-A/66 na L.'a.~a "'"' ~ 1 é de t 1c 8 especializa 1 

'

lt• ::mg:m), de tntctatíva do Prô· execução no Mimsterio da Ed·~c<tçBo qu sa anav :; ecl? 0 d ~ núblico, na Fr\'l.nca Grã-B:eta.n Ja, 
e Cultur~. dos.! asscgUl_ando ser~IÇO:> de oc,!men- Estad-::s Unidos e n(1s's!a, flc9.moc; ad-

~:.taEnte aa RepUbllca, que crtd Ao CeJitro Brasileiro de TV Educa- taçao e de mtmma<;ao, pú.\)1\.i:a.~~v ~:· rniraóc·s ao contemplar, hoje, :se'.l 
$Ob a forma de Fundação, o Cen· tudos e revelando novo re u taaos rrc: BrasUetro de TV Eàucati?.•a tiva competirá. tal"efas importantes, . . ;;. " 1 vastíssimo reinado no mundo das no-

O d d ~.:omo a produção de filmes educativ~s, tecmcoe: .. · . . .. , tidas, da cultura e ~as _artes. . • 
(1Jl'lljeto ínctuíào em r em a video4tapes, slides, et_c., e a. aquisiçao Nos J?l~OClpaiS ce.ntros da EUI.;Iol~ e_ Na França, as p_r_Imenas e~penen ... 
D;a nos têrmos do art. 171, n~' .ie todo material indJspensavel à lns .. da Amertca d_o_Nmte, muitos ll•D,.t_a elas com a televLsao educat!va re-
lll, do Begimento Intern_oJ, do· .tlaçã.o 110 Pais de um ól'gão desti ... mas de telev1sao reservam· um l·1gar montam ao ano de 1945 quando era 
iWndendo de pronunctament~'1 :lado à's tra.nsmissóes de program,us de relêyo aos aro~!ltoa ,educa~r:os .ou_ reser. vad_a uma hora por '.sem,t>.J?a pa1:a 
(ta~> Comissões de Projetos d.J edu~.:atlvos, técmcos e artísticos. ~ulturats, a despeJ_W dL algu:J., Pl? a d!f1Jsao de assuntos c1ent1f ccs h~ 
E.ctcuílVü e de Finanqa.1. A Fundação nasce da Jnadlâvel _e u"?~or~s aln~.a ~~slta~em, .q~<~-a:o ~~ teJ:á~·bs e artís~lcos .. ~e~do, 11 inàa. !tS 

():i p.t:·.::ceres sõbre N.se p;·oJeto J:t :mperio!::a necessidade d'e obvia1 ~ SI~ dt~e.tuzes 1:t .. egun e a.s fOJmula.:. mal.., atiVIdades . u:?-n'ers1tanas objeta de 
se er•cpnt:·um soiJre a me~a. ,u~~~ão critica em que se ~ebate, ha efwrentes a adt1tar. uma transm1ssao mensa}. 

o St li? S"cretàrlo vai proceder a ntermmávers anos, a naçao com a Ajuntando-se entusià::ticad1eu•,-: au:. Atualmentr, nesse pal.s, de:!enfts ele 
JtiTl•··· ctc parecer da comis,áo th ~xigüidade das rédes e.scolat':s e a in- md•·~· de divulgaçáo ex1skutr.~:, a te- e3tabeleclmentós secundários, cent~r.a.'! 
rroj' ··~; do E:x-scutlvo. mfieiêr .. c.a de prote~sóres deviáa-nlente levisão acabou por sobressaü· entre to· de eseolas de lQ grau, e inú.ml'ros Jr.s .. 

J..: lido o seguinte: 

P:'.RECER 
,\19 1 . 074, DE 1966 

va C;nr.>sac de Projetos· d1 t::re· 
c,; ,LI, ;.;nb"e o PrOJeto ae f.et .11. 
Câ.1;:<1. 1 w 22a, de 191lfi WUJrtel'o 
~- ·,g:· A;66, na Cãmara), que i:rta 
H'l· t1 torma cte Fundaoao. o ~. .. :e'' 
trr. ETasileiro de TV E;ducaiita 

ba(lll:latlO.!:: pa1a O CllSino 110S diver. do.-; c:es. pelo ~'1 U1f'':!J('o) poder de tituto:; técniCOS possuem aparelhOS de 
sus nJ'Y't1l' o que ttm contribu~tt-w'para pene'tação, ~·rio se .i fas1~imc. l'ela sua televh;ão. 
a elevaàa taxa 4f- tsnp.lfabet·.H adultos. fOrça I,e:suasa·a. Na Inglaterra, a Brltish Brodcus .. 

Estará por certo l Centrl' Bras:tte.iro -\ e-xp!:!lí!ncl"- a ',1J;ü·ida em t:..uüe àf tmg corporation tem 0 mérito dP t.er 
.le TV c!.àucati•.: em condi~_:õas, com~ ::o anos de radü_,·u ,sao, dlZ·nos o _v·o- sido desde 1936. a primeira a utill• 
<t a:-toção de me:.."udos n.odf!wc<:- de tessor Ch.arles U~t·"!Ja~m. diretor U.J zar a televisão, em alta escala, a SE!l"~ 
:"!USln•> Ge apres·~.Hal excelentc·s r..:suJ- Departamento de Informiições, da viço da. informação pública. 
a dos a l urb t;raZL. n:."l '":ampu edc- Univerddade de New York veio umr- Neste pai.'!, a televi.são, com a ra .. 

.'&f'lUHft_., urnu v~~ que itmt~!'í' r' 1 ~- ·Se a da •·revoluciopé.ria t~tevisão", dicd!fnsão, está confiada a um Sf~t .. 
:ursos técmcos de que d!fpoe a mo- cuja influência ua condu!"c~ humat:a vrç0 Ilúblico sem rins lucratiYos, uma 
de;rw p~dagDgti.t, u •llln<m exceae em é imprevifuvel, sendo por isso mf'.smo ve'"! q•Je a B.B.C. vive em reg!me elo 
,~f:tá .. lu u i'\ ~duta!i'ia, que apreseu- cada vez maior sua re~pl1nsahl1irlaLie.. monc:)ôlio, ainda que não diriglc.s 

Ht wt 1r do vencido: senactm• M<"J" w E' me os pr<,Le'i.50S t'"~Hli:::ionais de como o mais efJC!i:il veieuh> de rtivul· pp1o ~;ovêrnt:t. 
dt:' S.. vllSl:J• dua.s tmp )}"IR'""ltf~ Cla~ses' de gação JO mundo moctemO. Ü5 programas de teJe\·isãO da. 

u Br. P1 esldente da Rcpúblil:~ 
f:ot lll1Cli~tl a apreciação do Congrf's;!-i, 
o p;·e~'fJlte Projeto, qce cria, sob a 
1G. ma de Fundaçao, o Centro Urv 
sdLlll :Je TV .Educatlv\3, com sef'le t: 

füru t~c Estajo da Guanabara 
D.tt:'.mJna a prt.lposição que o ~;~n 

trc go·•ua d1• autonomia admm1st.··:1 
t1.a r> t"m::.nc~i·•R, a-dq"!..lirlndo Pf'r ..... • 
nat '· C':! jm·id:cn f1 partir da inseri 
ÇfiC nc Rr~;•·:tro , Cível da:-- Pes;wJ' 
,J·t. f•1rr ", db s~u ato con~titnnv~, 
l.."t;lll o quAl serão apresentado~ m 
I·~'t'' ut).'> e n (_lecreto aue os an;•(! 
va1. 

'IJ!J:~J~Ens: eu~tu.s I~ai, .Ju.iscs e me- Relevando o a!!u pfl.pel reservaoo a B.B.G. compreendem.sobretudotrllr:~ ... 
1:: 1: :·, peaagógicH. televisão, no::; d!us de hoje, u.m do;; miFÕtl'> informativas, recreativas e 

A pr Jpósito, l:iallenta o titular da principais organi7adore.s de 'fV dos educ::tt~vas. incluindo-se nestas últi~ 
·:o.""c :.:..tao que. no o.1. •"" respc·ita ao!:: EstadO() Unidos declara que e!a "tem ma"-, 12ncenação de peças. r.lâ~sic:J.81 

,~ .1~11'~ do ensmo, ""'!.quanto : .... pro- o condfl.o de criar hábitos ativos". aprei'Pntação de espetáculos de vane .. 
('e-l'm tradic.ton:us 1'>Wrinm a E':Xiglr Foi-se o tempo em que n1gum; eau· d:>..clec: filmes, documentãr!os, óperas e 
:..:.. • J t..m prOgll:LI. ~ ~~c f1::.Ibitfl nat'io- cadores podiam vislumbrar na nova "~hr:~1u e ballets>~. 

~ll no~ três mvt>Jf 1' r-n:iinv st>gundo desroJ··erta "pen~os tão grandes, para Per.>.:, como Hamlet, o Rei Le:tr1 

-<;t.u·Bt!V:l.~' a~:II"L:'.:!..i-.tl, ::!.i::r[mclio de a ('_.Vltmn cu:"!"t, a bambu atô:n1C·'1 pa~ San~?. Joana D'Arc são encenD.das 
.::iln·a de tré:; trilhÕr>" de 'cruzeiros, ra a rivili~::açr;o". pela televisão. trndo o espectador in• 
;mra uma meHwna >;uu;tr.>J"'('ln! 110 e11- O tmttgo ~r;,:1, e\f'r ela Univer:.irtade glês onortunidade àe se fami1iari2at 
oinO brasileiro. uw sis~em:t prelimmar 1e Chicago, ;:Nrtitna .. ;.o;; há tempos com dramaturgos de fama interna. 
ie televisão educ&tiva d~ ãmbito na- clês5P.s 'r.fuw ::."dos rPe'!\"•l c',etou mes- cionaJ. como Yats, Pirandello, ElliJt. 
~lonaJ. alcanl!ando la~"<!fl. narte dR po- mo a admitir qne, ''em cor.seqüêncl~ Crcteau e O'Neill. 
~~la.ç_~o1 _~ever~ c:-tstar .:::õmentc t'ert'a da telev;:~;lt o povc ame; emw nca- Rã ·mesmo programas especializa. 

bará pu: df'fa;· .. udr1 '\ 1er e a escre· dos, como o do "Club dos Inventores" 



transmissões sôbre .arte ouli'nárla, ja.r. .6. Cç:.tumb,;~ Brodcasting System conhecimentos, de novas Impressões, 
4inagem e artes mecânicas. / telJl mustra'í.'~! a- mi11ae o que é pos- de novas atitudes, que aos educadores 

A .B. B. C. vem emprestat.ttlt> sív~l fazer n~sse dominio através da não passam despercebidos. Isto por-
também atenção especial à.s e:u.•i''l.. televisão em côres, para os alunos de que os meios de informação fazem 
soes infa-ntis, apresentadas de man'et. medicina. Assim parece que a tele- como que parte da. trama da vida 
ra atraente e impregnadas de ele· v!são conseguiu revolucionar toa:os os d' · · d d · · d 
mentos instrutivos. como aulas de h•t- métodos do ensino intuitivo e obJ'etí-- mru~ a gran e mawna a popu:-

• • ,,.a lação. 
cmção de ballet, de piano, de corr;:;.. vo até hoje existentes. 
truções de maquetes, concorrendo As transmissões em côres e em cir- Segundo enquete feita em Massa­
para que os pequenos tele-espectadore~ eLtito fechado vêm selldo largamente chussetts, as crianças costumam. de­

-participem ativamente dêsses progra· utilizadas, quer para fins de demons- dicar em média, à televisãà,,duas ho­
mas educativos. tração, quer para. fin-5. geTais de vul- ras e meia por. dia-na semana, e três 

Pronunciando-se a respeito do-s pro .. g·arização. horas e .meia aos domingos. Isto re-
gra mas culturais, ilustre personaU- Assim, a primeira instalação per- vela que elas apreciam os espetáculos 
da de da B. B. C. afirmou que ~""a n.mnente de televJsão educativa em televisados, que gostam· de irn1tar os 
televisão, como a radiodifusão, deve ~ores, foi ihaugurada em 1951-, no adultos e de agir cOmo êles, captando­
estar, antes de mais nada, a serviço .1 centro médico. da Universidade de -lhes, quase servilmente, os gostos e 
·d.a informação, da instrução e dtt I Kansas, tendo êste centro desenvoi .. ·as· atitudes. . · ~ 
recreação. t difícil, diz êle, fazer se· vtdo vasto ·.programa de cirurgia, ti- A ascendência que a televisAo exerce 
pa.ração entre .êsses diferentes domí-

1 
nmd_o os un)versitãrios dêle, o maior sôbre as ·crianças e· os jovens, lnfeliz­

nios, mas, a titulo de exemplo, d!rel: IJart!do possrvel. mente, ·nem sempre· se dá sem certaS 
qne cc•nsidero como educativa uma 1 RE-ferindo ao poder da televisão conseqUêricias 11;egat1vas. 
emtsEão que comporte· um comenta- eomo fator à.e cultura, o- ·nr. Paul 
tio ou uma. apreciação de programas Wi'tty observou que os educadores E' o preço das grandes descobertas. 
transmitidos... aolheram o advento da televisão com Se não é fâcil aquilatar a extensão 

l'To:; Estados Unidos da América. a. sentimentos divididos. Hoje, porém, de. seus efeitos danosos, sAo, porem, 
televisão. da mesma forma que 0 ~á- estão todos convencidos da eficacida.- consideradaS capitais as suas bené~ 
d.io, ccnstitui uma indústria privada de dêste maravi-lhoso meio 'de ins- ficas influências didáticas, isto por­
poderosíssima, fundada sob o prin~ trução das massas. e saudam com en- que a televisão é muito mais do que 
cíp!o da livre concorrência, fune.io- tusiasmo seu aparecimento nas salas ,uma simples' utilidade ou um mero 
naudo sob o contrôle de um organis· de aula. serviço. · · 
mo governamental, a "Federal com- A. medida que ela se aperfeiçoa, sua 
mur.'cat:on Comlssion". milização se expande cada vez mais Cada nação deverá 'medlr, pots, em 

No que concerne às transmissõe~ em iodos os domínios, ~endo que, hoje função de suas condições econômicas 
.'.educ3.tivas, ajudas freqü·entes silo ela se apresenta como uma definitiva e sociais, os esforços que precisam 
prevlst.as em ina1s de 300 localidades conquista pedagógica. empregar no terreno da televisão edu­
em tavor de programas culturais sem últimamente, sua evolução tem sldct cativa, já que seu ê~ito está condi-
fins lucrativos. I' táo râ.pida que se to1'nou mesmo di- cionado a múltiplas circunstâncias. 

Hoje, as transmissões educat1vM ricílimo estimar o número de 'esco- A nosso vêr, um dos maiores servi-· 
11.áo comerciais, contam cem mais d~ \!as que· a empregam em·horários prê- ços· que os governos poderJam dar A 
20% de freqüência do pt'ibllco. · ·1 v!amente estabelecidos. . · · sociedade demoérática ser1a o de can-

A propósito das relaÇÕ?-S entre ~ l Em quase tô~as as~ escolas. os pro- tribuir, sob bases novas e de maneira 
radiodifu::ã-o educativa e a radiotele~ gramas . educativos sao preparados e mais eficiente Para a educaçao em. 
Visão comercial a Comissão Federal t·.~ecutados so~ ·a. direção. de_.ull! ins- massa de adultos. 
en~ende que .. a NARTB _ TV, (Na .. ~retor d~ ~servu;os de ra,dlodifusao ou 
tion'll Association of Rádio and Te- de ~eleVIsao escolar ou de um funclo- Os pioneiros da televisão educativa 
levisiGn Brodcasters) deve procurar nano ct?"mpetente · deram-nos a carta para que a expio-

I 

Ju>tttlcação 

A TV Nacional de Bra.sma Canal 
3, pertence à União, tendo um equl.., 
pamento avaliado em Cr$ •... ; ..••• 1 
600. 000.000. Todos os seus funcioná• 
tios, em número de 36, estão sujeltos 
ao . regime da Consolidação das Leis 
do Trabalho _; e.stuJ.ao, assim, da. 
acôrdo com o artigo 99 do projeto, 
"todo o pessoal . admitido na Fun• 
dação está sujeito ao regime P,a Con .. 
solidação das Leis do Trabalho". 

A incorporação da TV N aciona! . de 
Brasília Canal 3, com tndo o seu equi-: 
pamento e pessoal, ttarâ economia· da 
tempo e dinheiro, além de excluir a 
necessidade de importação de ma.:. 
terial. Essa economia de tempo e dl· 
nheiro estará de acôrdo com os·, ob ... 
jetivos do projeto~ e virá atender com 
maior brevidade as exigências do pais 
em têrmos de educação. 

Sala das Comissões, em 23 de no .. 
vembro de 1966. Jefferson de 
Aguiar:, Presidente. -~Eurico Rezen­
de, Relator vencido em parte. - Mem 
de Sá. - Bezerm Neto.· - Wilson 
Gonçalves. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido MOndin) - O Senhor 1~ 
Secretário vai procede:t: à leitura do 
parecer da Comissão de Finanças. 

E' lido o seguinte: 

PARECER 
Nq 1.075, DE 1966 

' . Da comissão de · Financas sôbre o 
Projeto de Lei da Câ"mara n\' 22tl, 
de 1966 (nll 3. 978.A/66, na Câma .. 
ra). que cria, sob a forma de· jun~ 
dctção, o Centro Brasileiro de TV 
Eàucatit;ft. 

Rt,Jator: senador Irineu Borhau .. 
rcn. 

a so!ur;ão numa livre colaboração en~ A mEuoria dcs. educado~e~ sa.o acor- rásserilos convenlt:-ntemente em bene­
tre os educadores e as emprêsas co- des em defender a part1c1~aça.o er~- fício da cultura e da educação. do 
m~rc.iats, a.presentand0 programas Civa dos ahmü.? ~m determmados ti- povo, faz~ndo dela uma- esco.a pnde-
educativos, mesmo dentro das trans- pos de transmiss~o, aten.dendo-se ao rosa, de dt"fusilo de .servt"ços· públlc.os·. o · 1 - · · · 

r t d• u t m êl on - . proJe o em apreço, de miciath•a 
m;s~õM comerciais a 0 q e, por es e eiO, es c - Enquanto t"nstrumento ped•gógJ"co, a' d p ·ct · · uem t · c f' sl ~ o o er Executivo, cria, sob a f01.""' 

Há pouco tempo., o Senador C. seg er mais ' on mnça em. ·televisão está dt~tinada, nos nossos d f · 
Johnson propôs que 0 Govêrno 1• su- mesmos, trabalham mefhor em eqmpe, " ma e undação, o Centro Brasilel-d b a 0 dia.s, a alta missão de facnttar o en- to de TV Educativa. 
bordinasse a concessão de licenças à express.am-se cem. mais esem ar ç sino das cle'.ncias. das. pt•a'.t.icas educ·~- ~tad d to · d · 1 t 
àceJtaçlio de um compromisso pelo e adqmrem matunda.de com mala ra- ... IJv o e au nom1a a mm s -ra • 
·t:tuat as estações de televisão se obri- pldez. . , . . _ tivas e das. técn~cas; de promover a tiva e financeira e devendo gozar c.e 
gariam a destinar, regularmente, de- Em mmt~s locahd_ades, os fllms de demonstração c1~ntifica da traosmis~. personalidade jurídica a. paitlr da 
terminado tempo para as transmis- lGmm. contmuam amda a d~sempe- são didática; de despertar lnterêsse Jnse·Ição, no Regi.;;tro Civel das Pes... 
sóes educativas de interêsse do p..:i- -~ n~a.1· unoortante papél no ensmo au- -sobretudo pelos emdnamentos das ci- soas Juridicas, 'do seu ato constiht .. 
blico". · dwvl~ual. . . . . ências sociais; üom a. apreSent-ação d~ tiYO, o Centro Brasileiro de TV Edu~ 

AHtaJmente, em muitos países, HoJe em d1a_, . em vanos p~u~es, o personalidades emiJi..;ntes do mundo catiYa, em boa hora instituído p.eJtt· 
grande número de estabelecimentos ex_ an:e . ~e ce.~t1Ucadp de apt1dao ::o político, da. ciência, da arte, da. Jn- Govêrno, terá por objetivo a produ .. 
de ensino superior participam at!va- maglSter~o. ex~ge ate u~~ prova- ~o- dústria e do traba.lho; de estreitar, em J:ão, aquisição e· a distribuição do 
mentt da rea11zaç!!o periódica de bre a ut11zzaça:o das auxzlmres audw- suma, as relações com o grande pú·· material áudio-visual destinado a 
emissões televisadas com fins educa- vlsNu2-1s.h. . d. "d 'ct te blico. l':!dlodifusão educativa.. 
tivos. · . a_o -~ m::1s uv1 a _e que. a - Quatro órgãos a d minis t r. a rã o o 

Em Filadélfia por exemplo, mais de .

1 

Ievu:ao Ja sam da ~as~ mcoat1va; no No Brasil, que possui, atualmente, Centro: uma As,s.:.mb!éia. GeraJ,, Of'· 
5o e3tabelecimentos de ensin, reali- caml)O das .transl'?lSso~s ~~ucat1va.s, 33 emissoras ·de televisão, e que ocupa gão soberanO de administração da: 
zam programas que são transmitidos ~ostrando ~er hOJe. 91ent~frcament_e, o 99 lugar no mundo, em nO.m.eros ent\dade, ~cUjos membros natos se.. 
até por estações comerclais, sendo j um dos ma10:es e ma1s efiCaze-s me- de, aparelhos, com aproximadamente rAo · os Diretores do-s órgãos .executt• 

êles considerados formas de "rela- todC?s. de ensmo, tanto direto, como 2.200.000 tclevidores, ~stando ê. fren- vos e ~cnicos do Ministério da Ed11 .. 
- Fblica~" aux111a.r. te da Alemanha Oriental, da Suécia cação; mn Conselho Cura.dor, ele! .. 

çoes pu ::. • Durante séculos, como sabemos, a!! e de muitos outros países, muita oofsa to pera Assembléia Geral; um Presf• 
Certas universidades vêm na tei~- escolas e universidades do mundo oci- ainda precisa ser feita no domínio da. dente, iguu.Jmente escolhido pela 

Vlsão um nôvo auxiliar do enslnQ pe- dental dividiram com as Igrejas o mo- televisão educativa. A~~semblêia Geral, e um Conselho 
riuniversitário. Os melhores alunos de nopólio da interpretação e da trans- Diretor. 
cursos televisados receben1 certi'fca- missão dos valores culturais. Hoje, Pelas razões expostas,. a ComissA~ O patrimônio inicial do Centro !e-
dos onde lhes são até atribuídos graus êste monopólio não mais,.-c:;riste. de Projetos do _Executivo, ao mesmo r à Cü!lstit.utdo pela dotação de •. H. 

de aproveitamento, como ocorre com A partir do anarecimento dos melas tempo que louva a iniciativa gover- Cr$ 1.000.000.000 (um bilhão de cru. 
as Universidades de Ohaha, de Cali- modernos de informação, 0 mncdo namental, pelo seu alcance cultural e zeiros), cujo crédito é aberto pelo 
fórnia e de Miclúgan. -qassou a sofrer a infltH~ncla penet1·an- social, é de parecer que ela deve ser proJetO. 

A malor parte das instituições de te do· cinema, do rãd!-1, da Imprensa aprOvada com as seguintes emend~: Esta importancta, que é doada ao 
ensino superior que se ocupam de te- oeriódica e quotirliana c, por fim. da EMENDA N.9 1-CPE · -Centro, deverá ser aplicada em imO ... 
levisão possuem, atualmente, de 2 a te;f'visão, todos emper.harloE em con- vlfl.s, tituloo, equ-Ipamentos técnicoS'· 
3 transmissões semanais de seus pro- qu1star a oreferência ti·-\s massa.s. Acrescente-se, ao rlhal do artigo 19

, e em <iespesas complementares de 
gramas. Mas, não se tra.tu a;Jenas de mera O seguinte: ln.<:tala.ção. 

Em vários paises, cursos de música concori-énci~. A na h~- eza mesma dn "... enquanto não fôr possivel a Os equipamentos necessãrlos a 
são difundijos por utn· "meteur" de ruuç~o dld.ítica foi. d··::Jt•l.!:! desses in- transferência definitiva da .sede e produção de material de radiodifli~ 
1·âdio e um outro de televisão. ventos tã(J p~du:·dan~. ;;.te afetadk, fôro para a cidade de Brasilia, Dls· s~ educativa, que forem importadGa 

Uma vez que a demonstração vi- f1Ue, !l:t o;ll"tdw d~: ·,;..ilos pedagogc.; trito Federal". ~ p.C'la futura ent~dade, gozarão do 
sual constitui a essência me_sma do se irnnfie, r:·"'m Ul'>;fr l :a. uma revi~ã\) isenção do impõsto de importaçl1o a 
ensinamento televisado, como é o caso completa tanto no cor:.t.E-lfdo como n.os EMENDA N9-, 2-CPE de oonsumo. bem como. da taxa de 
das ciências médicas. a câmara che- me'i·odos do Pnsino 11úbHco. 11ma vez dreGpa\Cho aduaneiro, devendo os 
ga mesmo a substituir o texto e d ane, no mlmclc t.rf:'pidA.nt.e de nossos Acrescente-se, onde ·convier: mesmos ser destinados ao uso priva" 
comentador. - Art. - O Poder' Executivo de· t!vo do Centro. 

Hoje. a televisão, instalada em ar~1 - dias, os lll'f·l.o~ ,de. inf:rmaç-.1\o absor· . 
plos anfiteatros, tem exibido ao vivo ve:n o ess~nl"If~· ~os ll'lF.et'es d_2 pú- signará uma. ~omissãO para, no prazo o· projeto assegura, ainda, ao CeH .. 
intervenç0e5 c!rúrglcas altamente ins-~ bltco ef?·_q:eral. E !.){lr P.c:;t.a raz.ao que de noventa dias, proc.edi!r a e!3tudos tro BrasHetro dP TV Educativa 1sen­
trutlvas, como transplante de córnea. a tele\'lsa_o rle~fl'~lta Cl • -prlrno.do da e formular ·relatõrio visando à incor- Gão de impostos e taxas federais 
extrações de tumores, transmissões Jll'PfP.rêonwt _nuh11:a. sob1 l'tndo das poração. ao Centi'U Brasileiro. de l'V l C art. 8Q). 
e.ss!'tS consideradas de elevado cunho. r~mndR..S m:p<: to'.cn~. da produç_ão, Educativa, ~ol!-1? dotação par~ o seu ~Em_ seu. art. 911 estabelec-e que to. 
educat\vo no-rque fazem que 0 grande lrh•tnrmtn~r.·'l~'>~lhe. nnc raro, a s.qmst- patrimônio mtctal, ':\ TV NaciOnal .de do pe-3soat admitido na Fundaçl\Q 
público teme conhecimento do mar.a- cão de nm·ns h:\l)itos eomportBmen- Brasilia ___;, Canal 3, com todo o acêrvo estará sujeito QO t'egime da CansoU• 
vllhoso mu.'ldo da medicina.. tais, ao lado do aumento de novos e pessoal. i dação das Leis do Traballlo. 



Na E'iposlçfio d.e Motivos qUB: a· I nha.& de erradicaçé.~ do analfabetlii .. /Educaç~o e Cultura. ma.!or:ta absolut.a O SR. pft.!JSIDENTJh 
oompanba a miüérie., o ex-Tltula.r dt mo reside no retrocesso don alta1.l"- . de vot06 nas decisões da mesma.. tOuido Mon-tJ!n) 
Jeducar,.·ã-o n Cult;m·a, deputado Pedro t.tza.dos pela. a.usênda de motiva<;M j § 29 A Asemt.léla-Oeral, como óraJio Pat~sa -se ao item e. 
Atatxo. . fi'Ssalts. a importãnci~ da didática, portes razões devemos ter, sobe1'(tno da a<lmlnigtraç!o da. ent1-
instah~~lho de wna entidade •. sob 11 ao la.c.to de fundadas esperanç·.aa, ~m /dade compete: Di!to:ussão~ em turnc únkt~. ~ 
:forma de hmdaç:ão, com a fmalidude que as técnicas roodernus â.udio- v1~ a) eleger o Conselho Cuni:do.r e seus Projeto dt! Lei rla Câmara nr 253 
precipul\ <le Pl'Crduzu· e dlstributr tl 5uais constituirão por certo, !atc:es suplentes; a·e 19:;6 (n>l 3.859-A-f6 na ca~a de 
televisão educaWva, no país, todo o decisivos de cons~rvaçào do aprencli- t'r'Zyt:m) de lnlciatit'a do PresiCen!c 
~a.l €:ria.l áLtdiO-l'Í13UQ.l d.e cjue neces· tado, como de nxação ~ons.tante da ~~ e;:~:~ ~ ~f~1:;:,n;: Estatutos elo. da Repüblica, que di.~põe sôbrt'! « 
Jüí,; · . enslno reeebldo. Politi-:a Econõmica da BorrC'.cha, 

...... a11entu, atndu. que, com SC'4 fm... Não há quem 11a.0 reconheça os jus- fundação ; 1·egul" sua. e.xecu.çâo e dá o1ttruS 
tnttr~~cntc·, cacta.ra. ? Centro em tos motivos que· fundamentam a ca- cO exercer qualquer poder não atrt- provic!t"nclas (projeto inclutdo e:m 
(IOY.lo~ç~:s 1ie , conlribmr para alter,ar rwlizaçào doo 1·ec.urso;; públicos em bufdo expre~sttmente a. outr05 órglos Orãen do Dia nos termos de art. 
9 quadlo a.esfa,orável a.l;tctn. , e:x.3· empreendiment.os, como o de que t.raN da FUndação. 171, rtP lll, do Rer1tmento l'!:.te'f• 
~nte h{) setor ([a educa.çao no BN~ ta. o projeto, destinados que são â nuJ, ctepcndetUZo de pronu·Jrda .. 
4J1. ultura à ciênc1fl3 às artes e à. t!!o-- 3o Podem tornA.r-se membros da mmto das Comlssôes - de P"!"'~ 

Como se vn, destJna..se a. Funda c 1, ' 
5 • '·' Assembléia-Geral por dec:isi'ío da Ae~ fetO! do Executivo e _ de Fitta.n. 

t>Ao a colaborar com Qs podêre.s pO.·· tt • .,a. t C . ·fi.· . sembleJa·Geral e·m reuuia.o anterior, oo Nt• 

~11aoo 110 eqnationam.ento dos pro. , .Em face diJ cz:pus ,o, a ~mlss J a e brasile1ro que, tendo doado à Fund~~ 1 -.--.. 

tllemn:J ligadO!!! fi. exigüidade dM· re•J ema.nçns, dem''fl do â.mblto de ~ua I ção o rrJmmo a. .ser previsto nos &ta-l Como 1•stamos aguardando a ::'..pto-
4es escolares, i\ penúria. d~ Corpo competl!lv::a, ~ 51~ opinião que a.. pre· mtoo. Í.iverem ~omprova.do ~.aber e ex.~ çentaç:t.o dos parecere~ ,Q'lt! estlio a 
aocente legalmênte hab111tado, 110 sente pl·oposJÇHO merece s&r a pro--l p~nêncta em matéria. de educação. t camluho, vou sobrestar a aprecitu;âc. 
eJt.o 1nàice de ere!eimento demvgrâw vadav - . " . . ' . " 'tlo projet() até o fintti da c:·d('m dn 
tic?, probl~mns êstes que tem ctu- 1 das Comissões, em ~s de ~::e- I Art. u.9 O pa~nmomo tmczal ao cen- j Dia, . 
u::aao g:ave!! danos no campo educa~ ~ l'L d l00-6 _ Aruemiro de l''i- tro .sera .const'tll1do pela doo~~-,·ào de 1 o SR. PRES!DEIITE (Guift.o Mon .. 
~tional. notadam1:nte, at.ravés da E'le· t.t~~ ~ ep· id nw _ l?ine1, Br>r~ jCr$ 1.000.000.000 (um btlhã.o de crU"'j.:tin~. 
vada ta.:ta ~ analfabetos Multai!. I gu''"' 0• 1'etos e J é o ;lcmb·~g lzeiros) a que se refere o nrt. ~9 desta 1 ) 

·..:: B l ~ tod 1wusen Re a r - os nú~ .. Lei [ Passe-se a.o item 't: 
-,.,0 ,.a..",'. liO.dentoo 0~· e~~ste~ 1 t:..c:ite :_ Ant6njo carlos - Mene~-s .. Dis+~ussão ,em turno tlntco, t:!ó 

!4 ,c d..E , 1:nanç.ls 11~0 . bdlefle:ad ... s i Pimentel - Domicio (1D111!f1l - Wtl· ~ 1~ Integrarão outrossim O -patr1- Projeto de [ .. ei da Cámara. n.l' 260 
~om .a. f:3l.?lnr1dade tndispensâtel al"''>n oonçat1·es - Daniel Krt.eger - mônia- ào Centro os·bens e d1r~~t~· ff. " •• e !9l'" '"' 3."0'l-B-66 11• ca.-· A •. s~u1 ms::nwao d.·~ base. .... . . ' 1 . 1 • ·, m u ~ ... .. •• ~.>. 

f'''TA. fa..a• h ê t ,. bl 1..tttho Fontar.a, éle doados, os ndqutrldos no exerciew orig(!m), áe inicia.tz 1,.a do Pre;sf.[l.en .. 
'""f'r.~·s~iftu:á ~ ~cov:rn~ esep.ro•coermr~t~ -- , ~ ... ,T~·. !de suas atividades e os ptovenient-es. te da. República, que alit.oriza c 
u ' · · • • "' "' o SR. PH·ESrDE."' ~:.. d· ··end" •tt•'moniols bem como ub aos m~rlt;~..i5 tra.j!clonais, nA.o ~ó d~ . .,. • ,"' ~-~ ... s P"'-- 1 , , • ~· 5 ~ abm·tltra. do crédtt-o ~pecial de •• 
rullpliE<.r a atual rêde ~o la:!', apar~~ (Guldo ltfonàhl) - São con::e..:-1 \ ;Bçoes que lhe sejam outon a,.as. Cr$ 2.117. 209.671, para: rest-it.uiçã3 
!ha.ndn.c. (.e ecórdo com Gs exlgi:!t• t dos,_~im. os parecere.s dns Com~:;soes § 211 Os ben:o e dlrcitos do CentriJ ct ''The Bank of TOkio Ltd." su .. 
t.19~::- ped:w:Og~ca.s. c:~1mc de !crmar! rte Pt·ojetos do E.'Xecutlvo e de Fmrm~ aerã.o uüi.izadus !.':Omente Pf~l"n a. cwr1.- cesso1 de "The Yokchama spedl! 
p;·c:e~s-"11'1'8 em qunntldad1: c qtw:!i~ j çt~s. _ . , secuçfio d·e seus objetiyos, permiUrla, Bank Ltd" (projeto inclutdc em 
fl~td"' d::- malte a ate;1der a. ewM n& · Em dlsc-u:.sao o prOJeto com alo~ eme.l- toàa:.-.:t, a. subrcwaçã.o de uns e outrm Orde11t do Dia nos têrmos do art. 
~E'S~;rl.ade~. . l ::!a.s n~ 1 e 2,. np1·rse~te.das pela Co~ 1 IU'u ~ 'obt.cn ãO. de' rendas destinndn~ 171, n~' 111, do Regimento Interno)' 
A~ém àt hnpBca.r solnc~ons~cntu I m;ssào de PrOJetos áo Ext'lmtivo. ~~o mesmo n~. . dependendo de pronunciamento 

oll mé(\10 c lon~o pMzo. o él..t.fndnnf"n· d r de"e'a.r !a· ' 1 da!t Comz.ssões - de Projeto.; àO 
te. d1· JH'O:>!ema atravFI) c!P~ sati~:ra:~ 

1
t se nendlmm, ~r· senH -~"ar;! 36 dis-1 Art.. 6° F1ca. o ?oder Exccuti'io :tU· E:rectdir>Q e-- de Flnança.Y. 

ç~o d~:-;:~as cx1~i!IlCias. ctnda. :t sua, zc~ uso a PcL a.vra, enc r~ ~ t<:rizndo a abrir o crédito t;spe~iul dc·f ,: , 0 . .. , ; . 
lnl·'lfnttHde c c.:>tnplexidade. acarr-:."-1 cu ... sí'lo. (Pau.">a) Crs 1.000. o;o .000 (um bilhüo de ~ru- : O ~- · , -· ~cretano .\a. lel o lJfil'll• 
tnrá. forçc.ssment~. a lhnita.çã·:> das: EstA encoTMa, tzeiro~) utravés elo Ministério dn EdU·· leu na CumJ.ssü.o de Finanças. 
I!I~ponib_ilil\ndl!! fiu?J.ncelrs.s p~.ra. a 1 , • . , 1 caçit'.l e Cultura, c a ftoar e:;.sa. impor· E' rutc. o segut1tte: 
tr!ltl efe-tivoçfio. I Em vot.açê.o o proJe,o, saro P!"e'Jll~ 1.· tãneia o..o cent.ro, pnra. se aplicar em 

"'as emendes · · !1 6 · t· 1 · té · · PARECER A rMIJodi!usi\o- educativa, '=Orne. "' · ' · ! .m VCIS, ün os, equ1pamentos . ~m-
tompHwa.m outr.'tl pa.tse.s que a. adc..' Os srs. Senadores que n:proY~nt olc~ e_despesas cc•Il1plement.are-s de ms. No 1.076, DE 1906 
tam C! f mlueirs. racional e técntca I p!'ojeto, qu:iram permanectT sen~a.-1 talnçao. D 
tr.T- a gTande vantagem de su aprP.·· do:;. {Paus~.) \ Art. 7Q Os equipr.meut.os uecess:'iriüâ l a Coml.g.!âo de Finanças, sõbrd I) .'--. 
Q:~nkl ~ con-: o. va.Ho.s-o .ln.stnnnent.~ ca· j E;stã aprovado. l à produçáo de material de radiodifusão Pt 01eto ck Lei da Câma:ra ua :i'60, 
p1z d~ t nca 1a d p t I rte 1966 tnl' 3.903-B-Hê, 1~a Cc:mfl• 

. · _ nH•C 1 r, en;. g · n e ar e, I I!' 0 seguinte 0 prOjeto apr,n:·a-dO: educativa e de ensino, importados pe- ~ ra), qte autoriza. a aoertt,·ra •• 
atJ siHiaçóEs carenc!ms existentes no 

1 
tio c~ntr(}, :respeitada a. exi.stêncla dt~ "" 

~::nn. po do eru>lno, uma vez que (!:l-~ PROJETO DE LEI DA CAMARA j similiarida.de na produção nacional.. erédilo rupecial de ' · · · · · · · · · · · ' · · • 
E.\s !'Ccursos técnicos .c.ão de a1canee N9 22fl, DE 1966 !gazarão de isenrão dos 1m.postos de I Cl'$ 2.117.209,671 (dois bilh~s, Cfn .. 
:fmmtaóo, u que permite n. apret'Hl- ti P ·ta .. 0 d ·co lsumo be mo to e deztMsete milhões~ duzetz.to!; 
t.acü0 ('{f! r~sulta·:los concretos a cur~ (N? 3, 798-A-66. na Ca.sa de ortgem) ; ~ 01 ça e e . 1 ' m co e nove mil, Seiscentoa e seten·ta f 
t.o · r·rszc. · l Critt, sob a jorma. de /1mdaçáo, o Ctm- 1 aa. taxr::. de ct~spa~.:ho aduaneiro. um- cru.;;:eiros), para a ,-estituiçlo ct 

Adem3is, o si:;tema prel:niina.r de) tra Brasmro de TV Educattr:a, I Parágrafo ünico. Os bens, equipA· "The Bnnk oJ Toldo Ltd", sr..:ces-
t.;lev1~âo e:lucatlva, no que toca a(il 0 Congresso Nacional decl'etn.: 1

1
mentos e materiais importados com os sor de "The Yokohama S;Jecte 

~c·n custe, em todo o JXI.IS. represe:t~ · ~ favores previsto~ neste artigo desti· Bank L'd'.', 
t.'l. um ii!VI!stlmento dos mai<: cconô- Art. 19 Fica o Poder. Executivo .a.u-~na.:n-se à uti~Iza(;âo privativa do Cen. , • .. r· 
:nnc0s, na o ult:ral)assand.o mesmo 1% torizado a lnstitutr, sor> a denomma- tro, não podendo, a qualql,t"r título ou R<!.a,..Ol · Senador Mal)Oel \ lHaçn, 
éo te-tal ~)S tr~s. bilhões de cruzet· ção de "Centro Brasílelro de TV Edu- ~cb qualquer pretexto, ser nlienados. ?elo presente projeto solicita o po .. 
ro~ que .sao e-x1g1dos Pa-ra um proM cativa", uma Fi.mdaçào com sede e I <) , der Exect;.tivo a. abertura de crf><:ELO 
R'"•'f.I.Dta nac .ot_lal. .com bases ~os pm- fôro na cidade do P.,io .de Janeit·oJ Es· . Art. 8· E :lssegurado ;~o C:';ntro Bnl· 

1 
especial de Cr$ 2, 117.209.671 ( dols 

~~~so: trad:~JOnaJ5, para vs ~r~s nf~ tado da Guanabara.. t ~llelro de TV Educat.~~ t;,eução d• ll:lllhões, C!mto e dezessete milhóes, 
v •• s de en,mo. Art. 2<? o Ceutro terá. autonomte. ad- tmpost.os e ~oxns federal... duzentos n nove mil, seiscentos e se-

Per outrc~ lacto. oe cspecinllstus rm ministrativa e financeira e adqulrlrA Art. 9? Todo o pessoal a-dmitido na t!'n!a e wn cnn~e1ros), a fllll de res-
n .. diodifusã::. e t.elevisão educattva personalidade juridica. a partir da tn:s- r~W1dação estará sujeito ao regime dl\; tituir a ''The Bank of Tokio Ltd''• 
t-:ào acorde:; em assinalar as melhn. crição, no Registro C1vcl ~a.s. Pessoal! ConE-olidação das Lei! do Trabalho. 1 Sl ressor c'le "The Yokoham:.. ~ s~;ecie 
Tins pet\agog~cn.s ,n. curto Pl'a7n, d.e- Jurídicas, do seu ato conshtuhvo, com .._ . fBank Ltd", importância. correspon· 
torn'!lt·M da utuzação sist.eroátic,, ·o qual .serão apresentados os Esta. Lutos li Art. ~O. Ao ato de consdtUição d~ I dente a t'S$ 9.53.968.05, qae d.iz res .. 
t!cs programas c.ult.untls, astisticos ti c o decreto que os i\prov:.tr.. Fundaçao de.verá est~ presE'nte, como peito <t depósito fel to no• ~~mpn d:\ 
t.•~cnlco::. gtaças ao alto nível dess\\~ Art 3~ O Centro ter ápor finalidade ~~ed~rese~tantec dlat Um<W, boeMI.inistmé c;: 11 guerra . ur;.r ê..<;se estabeleç·ment.o nó 
progJ amaçõcs, além da.s: barreiras do . . . . . . ti \"" ucaçao e u :TJra, ca nc o a. s~ Banco du Br&&il S A e foi adju...-
temp,., e d:l esp.lço, organizados qne ~ produção, ~q~lSiçâo e .~strliJUiç ~ cre des!gnar comissão lncumb1da. de, nG ~"~Icaclo ar; FUndo d~ rndeniz~t fio I;Of 
:-:ão por p1·ofes~(•res de alta. qualifi· n~a.terial audJvtsual destmado a m<t!o~ lprazo de 12{1 dias, elaborar. os estl\tutoa Ül·Uno.s da. 1 isl 110 de: ·uerr~ 
(·ação, ond? são !(lproveHa-das e r:ii-~drfusão educativa. Jtc::pectivos e submetê-los à aprova.ção eg aç g · 1 
'\·n.Jga.dns a.\ ince1:s:mte~ conquistas da Parágrafo único. 0 prazo de_ dnra.-ldo Presidente da. República. Ns.. Ex:poslçlio de Mo~_tvil! nnexn..... ' 
cJsn~~~t ~d c a. te~nolo,gtba. .I • 1 ~ I ção desta fundação serã indetermiM-j A!·t. 11. Extlngulndo-se, por qual, da. no PNJcto esclarece . o tiet)hC>:t 

1nsd.U1 a, nss~..rn 1 so a o::gKe l~o do . . v +.-. ·Fund • In 0 M1nistro da. F.u::endu que~ 
rmdeJ" públ 'CO, t't FUnda((à.o deVrrá , ilJ.Ui:t m.~OdVO, e-S!k~. açuo. .CO!}' t; ~ • 
ronstit.ulJ· 0 centl:o bá::.ico pUra pr0 pi- Art.. 49 0 centro será admlnh;t:rn:-1.1 1 rnr-. .se-::w os seus bens ao Pa.tnmon _.,) o depOOito em tt~lar>!s . Q.ue ~~ 
tinr o sistema e materh:tl necess:.lrio 1 pelos segu1nte.s órgãos: - ,Namon?..l. , p:-etende devolver !oi 1n1cia!mtmt~ 
:-;nn~ubsla!lciado em !ilme:s, uv1deo.t~~ / Al'L.. 12. El;ta Lei entra. em vlgor H& I Vl..1._~ulado a~ rete;!do Fundo ~e ~~ .... 
';)ts'. ".,lJdE·s", etc,, deve~1do afn'fl.!l·l n.) Assembléia-Gera! ri:;,m de l3Ua pubac~çfi.o, revl)gndM M!d:.n17~ções ex V1 do DeClet-e:,.~ci 
~t.er. do~u.nu·ntárlns, rxperimentos c!- bl Conselho Curador; ~isposições em cuntrário, 1n' 4.~~6, ~:~ 11 de março de 194"•. 
t>11tíficos, a llns Et ensintllnemo.:; des- n) Presidente; _ _ ! 2) poste~mrment-e pnsso~ a. n;tenclCN 
Hnadcs ll todos Js nfveis da ensino.\ à) Conselho D1retor, . o SR. PRESIDENTE: ;n_rtds..inlpc:ta.ncia ao Pa~1mõ~1~ N~'l--

0 projeto:::. pte\ê, o..inda, a posslb:- § lQ Na com;)()sic;ão da -~ssemh!Cia I (Gtoido Mondin) -Em votaçnv t..:~ 1Clonn1 con.,oa.nte o Decre~o n. ,.9.0v9, 
1l~lade dn troduçáo dês:;cs pro~mm8..o; !aeial. que t.erá emno mer:.tbros natos L.:mendar;. · J ele 4 ~~ julho de 1945;,. ... 
educatirc~. diretamente, ou merl\a.:lt.e! O!> Diretores dos órgãos executi'.•oa ~I ) 11) _fmalmcnte fol llb-mds. ;m cph 
~ontrntudo com e11t;daC:es pn;u1a3 1técn1cos do Mtn~~.téri<~ ti;:~, Educação 6 o~ Srs. scnndore~ que e.s apro·;e1ll ;for:mdade com o Decrtto n 35.l~lJ 
•m p:.ibllcas ! Cultura imed•::>tE}nr;nte !iUbOidinnáos 1 q1~elram permanecer sentn.do:~ !Patt"a) 1 de 13 de março d& 19!54, de tlcóidC! 

Se ate.n;:.~unos para o ra~.o. h~J~'~iao Mtmstro, ser:\ respeitada umn. p-::t)-1 E~<Ão [\provadas. '!com o qual foram canceladas .• BII 
C<.>mOht\ad(J estatisticomente, q u ~ porcionalidade. com ponderação .!e vo- ações sObre os bens dos créditos J.Y 
mua.· dru; 1·ausa:: detennma.ntes C:og /tos se necessário, aue. ~m carrlt.er per- A matéri.Q. yai à Oomissãc dt ~edD..- po~Cses, ca.ssada a llquida.ção do {·t;: 
t\Kl'W.idot êx.iWt dM vária..s càmpa.~ 'tnanent(l assegure ao Ministério ®(~.o. t.aao J!a:K~I Ja.pcnêt t determ.me.dn ~ 
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restituiçào dos bens liquidados ou em 'i zenda. o crédito esp~cial de· Cr$ .... i Art.. :.v:r .. A pes~3: pOde e~et.uar-~c: A,·(. 11 .. As embarcações de p~s .. ~ .... 
Hquidaçáo; _ 2.117.209.671 (dois bilhões. cento e de· com fms comercJaJs, despm'tlvos l.ltl ctei>tle que r~gJ:-;t.racias e aevu.tamrnte 

4·1 que o assunto foi cuidadosamen- ze~sete milhões, duzentos e nove mil, drntiticos. . I lJ!:Wc !~de.s, no cnt'so normal das Jle!l~ 
te estudado pelos órgãos compete:!~ seisc.ento se setenta e um cruzeiros), $ 1~\ Pesca comercial é a que temi\. canas. tera.o livre acesso, a qua.l4•u:r 
tes da Pasta da Fazenda, pela Agên- destinado à. restituiç:\o a. ''The Bank pt•;· finalidade realizar atos de ~:o- hora. d~ d_ra ou cta. noite, a~.; p_oJt.oJ 
cia Especial de Defesa Econômica d0! (l.f Tokio Ltd. '" sucessor de ·'The Yo· mertiQ na forma da legislação .em\ e tCJ mmats pesqueiros nac10nars. 
Boanoo do Brasil s. A. e consultm·;s.- · kohama Speci~ Bank Ltda."', da impor-! vigPr. . . · Are .. 12. O comandante das ••,u­
Gera.l da Republíca, cujo pa-recer rn~- tâncía de US$953.698.05_ wovec~mo.-; ~, · .~ }" Pesca. despol'tlVn _e a ~u~ ~e) t>a:r:aç~e~ de p~~ca costeu·G.. ou _de 
receu a. apro";'ação do senl.1Dl' PreSI- e · "ient· e três ponto seiscentos e ptal~ctt com lmha de mao, POl me_.o

1 

a.íto ma1 .. obset10adas as deflntçoes 
.dente da Republ1ca. ClllQ~ e a t po~to e zeTb cinco dõ- de npa1·eihos de m~rgulho ou QU'S.l~. cum.tante.s _no RPgnlamento de Trà-

Ressalt do exposto cogitat· a p"f\)- ro.ven aà t 01 0
' d C$ z,2•)0 (dois mil quer QUtros permlLidos pf'la auton- feg.? Marltlmo dltdas a esta.s SUbdl­

.· a , . · ., he k atesJ · · axa e r . ) 61 r dade competente. e que. em nPnlm- V!:iOe3 da pesca, só ::::era permitido a 
posição. de d~:ol~ei ~~ :r -~an e duz~ntos e vinte cruzebos • por d a nHt hipótese veni1 ~t. a importar em pe!ocl;;ciores que p.osGnam. pelo men·~s 
o( T~k1o Ltd , 1mpo1 tãnc1a POJ êl eqmve.lenb~ ao saldo, en: 31 de dezem-1 at!v1aa.de comercial. ~anr. de patrao de pesca, de acôrC.o 
dt\poSita.da a? ~empo da gue::.a 110 bro de 194{), _dos depósitos f~ltos ~ei_o I § 3\' Pesco cientifica é a P.~:ercida cm11 us re~ulamentos. 
Bá.nco ~o Br~sll S. A. A resl1tuiça.o Banco sucedido a.o Banco do BraRil ún;ramente com fins de pesquisas Art. 1:1. Os regUlamento.:; ma-nu­
pretendida fOI am~lamente e?t?dad_a S. A. e por ~ste utll1zado em opera- p•1;· 1nstltutções ou pessoas devid':l- IhOB .incluirão dispositivos especlrüs 
pelos diversos ófgaos. do Mmtstér~o ções nomttis, por ordem governamental, 1 mente habílítadns para ésse fln1. que tuvoreçam as- embarcações pe•­
da Fazenda, do própno. B-anco uu ai!les da vigência do Decreto nr:o 35. 191,' .~rt. J<~. São de dominio público t.o- queiras no que se refere à fixa cão ua 
B~·as.il. p~lo Consultor·Uera~ ~a H.~- de 13 de lrtarço d.~ 1954~ que lii.Jerou os dos os animais e vegetais que :::;e en- lctaçrio mimm'.t cl~ gunrntçã.G, éqm1m_, 
.publica e decorre Collf~ • .,ne Ja sali- bens dos ~.údJtos Japoneses. contrem na•::; águas dominais. mCHOE de navegaçào e lJl"sca. sal­
entado do Decre'.;o n9 ,35.191, de 1~54. Art. 29 O crédito especial de que trn-l Art 4!" Os é'feitos desta Lei, de Ll-1-'{. e.~calll.<; e :cribndas, e tudo Q'.le 

Somos, assim. no ãmbito C.e nossa ta esta LE-i terá· vigência H partir da 1 seus regulamentos. decr-etos e porta_ po.s.sn. facilítar uma operucao ma1:J 
competéncta, pela aproVação .:to pro- data do registro pelo 'l'ribunal\le con- t rMs dela decorrentes se estendem exn>:Uita. · 
jeto. tas da Dntào e sen'i dist.ribu1do aut.oA I e:;pPciahnente: - An. 14. As embarc-ações ae pes•.;;t. 

Sala àa.'i Comjssões, em c 23 de no- mâticamel1te ao 'tesouro Nacional par~ a) A. àg a i 1teriores d BrasH· devictamente amonzaaas flcam rJv;-
vernbro ú1; 19615 - lrfneu Bornlta;t- ser. creditado ,à otdem de ''Tl1e Bank! b) as ma'~. \er~JWrial bn~ileíro· ' pen:>::tdas de ~ua:Jquer espêcie dec !a· 
sen. Pres1d.ente - Manoel VHlaça, oi Toklu Ltd.'', no Bfmco do Br~slll 0 • xas ponuarla~. salvo aos serviços L.e 
Rel.e.tor -· Domício Goncli.m - Victo- s.A. - C) às zonaG de alto mar, conti~uas c~rfa e descarga, quando, por sull-
rhto Freire- AdolJ?h~ Franco -- Ed- Art. :~Q Est.a L~l entra ern· vigor n'&. '[ f)U n~o ao mar tenitorial, e:n con: c!taça. c ct? 13:nna(ior. forem e!etiV:-t.-
?nundo Levt - Antonzo Ca 1'los -- AtL- data de sua pubilcaçao. furh:tdacte com as disposiçoes dos n.ente Iea_!Izaclas peltt respectiva 
rélio Vianna - Lobáo d'l S!lvctra --~ . ~ ,. . .. _ ., i trat-:J..dos e couvençOes tnternactona.J.; .-'Himmlstraçao do Pórto. 
Be,.,e-rra Neto - WHson Gon.çalves Att. 4·. R. .. vogam-se as dbpo:s!çõ .. ~' ratificados pelo Bra?II; Art 1:S O lltstitlll d R oe, _ . t 1 o?m (;.Ontrárto. 1 • • • • _ :o e. es . .,. .,.uros 

- Mene"'es :Ptmen e • 

1

1 d) à plaraforma continental, até a dt) Brl'tstl estabelecerá prémios espe_ 
· 0 SR. PRESIDESTE: 0. SU. PRJr:SIDf;NTE: pmJundidade que esteja de acôrdo c~ai3 mais baixos para. as emoar~a-
.' . . eom os tratados e convencões ·Inter- çucs pesqueiras legalmente a.utonza-
. (Guido Mondin,) - Dou a p:-tlavra (G_wdo Mondm) -- .. ~~nt.es de pro.· m-.c·1onais ratiticRdos pelo "Brasil. d.::.s. 
ao sr. senador Eurico Rezende. pam l sr.gutr na Ordem do 01a previno ao:oJ 
relatar em nome da Comh;F)i\o de Srs. Senadores de que. logo n.pós esb1 TiTuLO II An. lli. Nao :5e aplicam às emohr-
t•rojetos do Executivo. sessão, serA~ conv~cados. ~ara outra. Pesca Comercial e2.çõe: de pesca as norma! rcgulaao--

extraordlnána. Assim, sohcito aos Srs. Da I ras de tráfeg_o de cabotagem. · 
o Slt. EURICO RE'ZE:SDE: senadores que permaneçam na. C~sa., Capitulo r I capítulo li 
IPu:ra emitir parecer - Sem ?·evi- por is~o 'lue realizaremos tantas sel'l· Das Embarcacóes P ta 

sdo do orador) _ Sr. Presidente, c sões extraordim\rias quantas forem· esq1te r ~» I Das !Çmpri!sas Pesque1ras 
projeto, de orígem do Executivo e neces.sárlas, em atendimento ao ~eg1-! _Ar!. 5°. Cons1de1am-se .erilbarca;· 1_ Art. 17. Para o.s efeitos desta Lel 
aprovado pela câmara, autori2a a menta Interno, em face. de malérta Ç(les _de pesca as _que devldai?enle\ df'··~ne-se como "indústria da· pes .. 
abertura de um crédito especial de que temo. s a apreciar, todtt ela com l'l.utonzedas se dediqu;m exclusiVa .e

1 

ca'', sendo conseqüentemente decla· 
Crs 2.11·7.209.671. Trata-se. segun·1o prazos fatais. pecmat~entemente à captura. traru· Iada '·indú::;tria de base" o exercl .. 

t d erna tal , , , • . . f(!nnaça~. t.ramportE ou pesquisa Cio.!! I cio de atividades de captur·~ coll.s.er· 
cons a a Mensagem g·ov m<m · O SR. PRI\SIDEN'fE. seres amm~is e vegetais que tenham vacão. beneficiamento tra;lsfOl'lll\.• 
de uma. disponibiliçl<ade para atender IG .d d. l N" t d . d nas .à. g·ua.s c,eu melo natnl'at ou mais I, ""'o. Oll I.Ildu.'tl·I·I,ll.".aça·o' dos ,.,·,·e-.. a'n·,-a restituição ao Bimco de rfóq'..tiO. m a·.Mon m --- ao en ° am ~'- r t d ld ~" '· :: ..... -

d y k 1 se c:hegado à mesa os pareceres da Co- lí'q.~l~no- ~ e " a... ~ . _.i mrtis ou veget.ais que tenham na 
sucessor 0 Banco 0 0 lama. .- mlssáo d1~ Fimmçs.s sóbre as ma~éria~ p,,ta"Info nmcG. As empa.rcaçO:-:s 1 úgwt seu meto natural ou mais t1·e· 
... undo relata a mensagem do Sen!wr de pese m mo oo pa I 
Presidente da República, tal restitui.. constante.:; dos itens 8 e 9 da pauta 

1 

, .a. a~~1 co 3.5 r. f:!s nt qUente dé vida, com o objetivo de 
a. Presldêncl as transfere 1>':\ra o tér~ pe.<:c~ .comeieial ou CtPntiflca., sao tnm~lerlr êsses produtos a. tercriro~ 

çã.o decorre de pronunciam!lnto do d a a consme1·adss bens de produção. 
1 

°' 
Govêrno. num episódio que começou mmo a Ordem do 01 · Art 6o ':rôda e.11barcação, nactona;l P:~lágrafo umco. As operações de 
com a Ultima grande guerra e qee só O ~R. PRESIDENTE (Moura An ou. estrangen·a. q11e se dedlque à pe:s~ c~ptura e tlfmsformação de pesca.W 
e.gora alcança o seu desate. Jrade · ca cometCl9L alem do cumprlmentu sao consideradas atiVidades ag10pe~ 

Louvando-me na. presunção da pro- Item 10: da~ eXlgências da::: autoridades ma~ cu .. rw.::.. _ 
cedéncia do pedido, de ve? que a so- · rhima.". devera t>star Inscrita e ~u-[ A . . . .,' .· 
licitação é do Poder Execu;;Ivo. l'X- Discussão. em -turno '1intcO. dt> tcdzada pelo ór"":.\o :público federal rt. 11:1. . .NeJu~mua mdmtru-t pe:'!l'" 

· Projeto de Lei da Cdmata n<' 26'6, co::n"Iú·tente. "' . · 1 ' QU!:õlr~, seJa naciOnal o_u .estrangeu·u., 
pressa em mensagem do Sr · Presl- ~ 6 C . u.., .: o-. 1 . . A 1 b- 11 , puctera exercer suas a.tivldo.des, no 
dente da República, a comissão de de 1966 (nl;, ,).906-A- 6, na. a;,a _., .. w.,.u o ~me?· . no :"erv.,.ncm ter 1 ~tól"io nacicna! u h , b 
Projetos do EXecutivo é d~ · rarecer .

1 
dt 01'igem), que dispõe sóbre o Es~ deste artigo unphcara no. mterdtçQo · .. ·~cr á d t L ~ as agu~s so 

·que 8 proposiçãO s~ja aprovada. I tatuto da Pesca, tendo- Parere- do barco até .a satisfação das Ml· ig;~;& 1 ?. 9 es .":_ _ ei, se:n .~rév1a au· 
(Muito bem.) . res Ja1;0rãvels, sob nqs 1.039, 1.04{!, !;',i':nuas impflstas pelas autorldad·~S c· ' ç4w do o.gao Publico !ed_eral 

de 1!166: - da Comissão de Proje- ccmpetentes. c~npetente, . devendo ~star aevHl!:t~ 
/ tos do ExecutivO, com emenda~ qu~ ,\rt. 7tJ As embarcações de pesca a~ :~)er.t\, t~scn:a e_ c,umpnr ~s o~_rtg"-
J f CPE f qualquer natmeza . obedecerão à rr- . .-ões de mfmmaçao e demais ex1gên· 

(Gttido Mondi) - Os pareceres das' 0 en~ce de 1 a 5 : - de f.'- <>.··u~e.n,entaç'o do MI.ni·"--lé•·lo da M. a- C\H.s que forem estabelecidas. 
O SR. PRESIDENTE: 

" d · de p · t nanças, com emendas que oferece .,. a 
Comissoes e Fme.nças e roJe os de n?s 1 a 11 CF. r.inl;a no que se refere à Defesa Na_ 
do Executivo são favoráveis. C:oeaJ e à segnrança da navega.."':\!, 

Em discussão o. projeto. (Pausa) Em diScussão o projeto e as emen- f'. excetuadas a~ que~t-ões de pt?\•t· 
Se nenhum dos Srs. Senadores dese- das. (Pausa) dêr·cia social. tôdas as demals f1ca-

jar fazer uso da palavra, encerrarei a rão sujeitas às disposições desta r .... P.t 
discussão.· (pausa) Se nenhum dós Srs. Senadores de ATt 81\ A& embarcaçõe:s estrangL"l-

Está encerrada. seja r fa.~::er uso da pala-vra para a dis- r as sómentf' poderãq realízar · ativ~-
cussão, tlou-a como encerrada. dades pesqueil·a~ nas águas indica-

Em votação o Projeto. 

1
. Em vN.ação o projeto, sem prejuízo ílas no art., 4(1 desta Le1 quando uu_ 

os Srs. s.enadoyes que aprova-m 9 das em~ndas. tmtzrdlas po)' decrrto do Poder E!Xe· 
projeto, queiram permanecer sentados os s1·s. Senadm·e:o~ que 0 aproVam cntivo, com prévia audiência ·ao 
(Pausa). • . • queiram pe1·manecer sentados. (Pausa) C•:nselho de 'Cegmança Nacional. 

Aprovado. O PrOJeto va1 a sançAo. Aprovado. Parãgrafo único. Para os efeito~ 
'" E' o seguinte o projeto aprovadO: .I E' 0 seg'uinte 0 projeto aprovado: C

1Pstn Lei, .a inft--:leão dê.~te a.rti't'O 
constitut delito de· contrabando, nO-

PROJETO DE LEI DA CAMARA PROJETO" DE LEI DA CAMARA den.:io o Poder Público determinar to. 
N9 26() DE 1966 N9 266, DE 1966 .n:erliição dn embarcação. seu e(1l1~-

(N' 3 ""' B " na casa de or·geml ("' 3 906 •66 C .· , 1 pamf'nto e carga, e respon·~abilizar o • . . .. uv- -l]U, 1 "" · · --~1 • na s..sa de ouge.n> . ~.1u ?..li.dante nos têrmos da Jcgista-

Parágrafo ünico. QuaJquer lnfra­
çüo dos dispositivo;, dêste artigo nu­
portará na interdição da funciona• 
üento do estnbelecimento respectivo 
~em prejuízo da multa qu.e fôr a.pii· 
cáveJ. 

Art. 19. As indUstrías pe.sqUeü·ru 
que se encontrarem em atividaae ill 
d.fH.a da vigência desta Lei deveríí(l 
dentro de 120 (cento e vint..e) dhut 
solicltar sua inscrição, na fm·ma dl 
ar·t:go antel'ÍUI'. 

Art. 20. As obra.s e tn::;talações d· 
novo0 portos pesqueiros. bem como 1 
rerorma· dos nt.uais, estão sujeit~s 1 
~pl'ovação do órgão público fed~rt'l 
compelent.r. 

Capit.ttlo Irr 
Autori.w a: abertura do crédito espe- Dt.spõe sôbre o Estatuto d.a Pesca t;<'o penal vigente. ·az tf.e Cr$ 2 117 209 671 (dois bl - Da OrrJani;,.ar;âo do Trabalho o Hm 

Cl · • · - O Congresso Nacional decreta: lFL 9!". As. peqnel1'3-S er.lba!'caçOt!:-. do das Embarcações de Pesca. 
lhQes. cento e dezessete ~nilhões .. du- de )Je§_ca poderfio transportar llvre-
zentos e ?love mu. selscentos e seten-· Tt-ruw t· m.:>ntt> as familim; dos pescador~ Art.. 2L o trabalho a borda a"o 
ta e ttm Cruzetros), para restituição Da Pesca ;~roc!uto de peqtu•na lavoura ou 1IL b~rco:5" pesqueiros _é essenclalmen1. 
a'"The Bank·oj TOklo Ltd., sucessvr rJú;-.tria domé.!;itica. cll"'.'iC"ont.inuo-e não é suscet.\Vel Of' Stl 

Ld~~.:~Tlte Yokohama Specie Bank .Art. IQ. Para os efPitos desta Lel. Art. 10. o~ comandantes das em_ rcmlin.Prndo 'por hore.s extraordi.tlá 
«.t· define-se por pesca todo ato ten .. batta(óes de-~trPad:Js à pesc'Q, d~ve~lrlRs. Não obstante. o:(:ripnlant~s t1 

o Congresso Nacional decreta. 

Art. 1~;~ E' o Poder Executivo auto­
~ • ~1·1r, poío Mlniatérlo d& F&-

dente a captmar ou extraor elemPn- r!:\o nreencber o-:: mt~.pos fornPcicto~ basco pPsnueiro têm direita a Ull 
too. animais c-u vegetais que 1Pnhmn peJo Orgfio comTJ~L"nte. entregando \ drscanso diãrio inint -rupto, seJa 
nP.. água seu normal ou mais fte- -os ao fun dp crr(.a v1agem o~t se- 1 bn:·o<• ou em terra, de pelo meno's 
qUent;e :me-Jo di vida.. I numaJmente. ! •oito) horJ!S, a menos que se torn 



~ Sábado 2 6 ===-=~~~~,;D;,.I~Ã;,.R;;.IO;.,....:;D,;O,_;C:..:O:._N.;,C.:..R....:;E.:;.S.:;.S.:;.O~N;...A:..:C:._I.:;.O;,.N;;.A;.::l=""( Se~~o 11.;.,~ ,..,=,_..,.;.:N.;:o.;..ve;:;',:.;;:)']t' r o _d;.::e:,.,;1,;9,;6.;.,6=6,2_7.,.,7,...,., 

Jlr:'ctssário ~~fet.ua:: tmnos extraordl­
n~no.'>, que terão então duração mà­
:xuna de 2 (duas) horas. 

Art. 22, i'J guarnição d\"'l.S embarca. 
çoes de pes•:a é de livre determina­
çáo de se .1armador, respeitadas as 
nvrmas mínimas estabelecidas pelo 
Orgà.._. comp·~tente para -a seguraw::, 
da· embarcatiãO e de sua tripulação. 

Art. 23. Na composição da. tripu13_ 
çl:w áas embarcações de pesca he-:á. 
ob.'Servada a proporcionalidade cte ~:<J· 
trnr.getros Jll'evista na Consolidação 
tte:s Leis do T_rQ.balho. 

A!'t. 24. Cs tripulantes das embal·· 
cações pesqueiras deverão, obrigat()­
riftHtente, e:; . .ar -segurados contra _a~1· 
dentes de trabalho, bem como fllll!.­
doô a instit:.1ições de previctenc1a sú_ 
t'ütl. O armador que deixar cte 
(lbsHvar estas di5posiçôes sera rf' .. 'l­
poli"'HbilizadH civil e criminalmente, 
aién~ de sofrer out.ras sanções de 
natureza adminístt·ativa que venhl\m 
a. ~er n.pl<C'l\ias. 

Capttnlo IV 

Dos Pescadore,; Projisstonars 

.. .e..rr.. .25. Pesca:lor profissional é 
eque.i.e qu~, matl'tcula.cto nà reparu~ 
çâo competente segundo as let~ e 
n~gu:amentos em vigor, faz da pese:-~. 
5na profis·3á(l ou meto prim:Jpnl de 
\' j(!fl . 

P8rágrafo único. A matrícula pu­
~erú ser cancelada quando compn;­
vado que o pescador nao taça oa 
pe~oo sua profissão hab1tu!ll, IJU 
quando infringtl' as disposições dJ!~­
ta. Le1 e sem regulamentos, no ~xer. 
e!cio da. pes< a. · 

Art. 26. A pesca. profi-ssional scra 
ex e! cida pm· brasileiros e por e.<;tran .. 
geiros devid:tmente autorízRdOs Pf'lO 
órgã.o competente. 

§ 1~. 1; pumitido o exerclcto da 
pt-l'"ca profissional aos maiores ele IR 
(üe-zotto) a.nos. 

~ 21. ll: !t.culta.do o embarque Cl.e 
lllalOres di~ 14 (quatorze) anos comt~ 
11prrndizes d~ pesca, desde qun a'.l­
tori?.ados pelo Jui2 competente. 

/!:T1". 27. pua a obtenção de ma­
tn~t:lf' de pescador profibsional é 
yneciso autol"izaçli.o prévi\1. ·da Supe· 
r:ntendêncla do Desenvolvimento dt". 
Pf'Sca CSUDI:PEi, ou de órgttos n:>s 
E~l~dos com delegação de poáêr1:s 
paYa apllcaç(o e fiscalização dPsta 
Ln. 

~ 1'?. A rr atricula será emfitida 

Parãgrafo \mico. Os clubes ou a.s·' 
soc:<Jções l'eferidos neste artigo pa­
garão de reg·istro uma taxa corres~ 
pondente a um saláriO-mínimo men­
sal vigente na Capital da Repúbl!.o.;.-1. 

Art.. 31. Aos cientistas das insH~ 
tuições nacionais que tenham por lei 
3. atribuição de coletar material zo•J· 
lô~II':IJ para fins científicos serão cc·n-. 
C('dtdas licenças permanentes t:Sp~­
c~ais gratuitas. 

Das 
TÍTULO !\' 

PermisSÕ(~s, Proibiç6e~ a 

Concessões 

Capítulo I 

Das Normas Gerais 
A:·t. 32. Nos limites desta Lel. ~ 

CAPiTULO lU 

Art. 39. O exercic1o da pesca sul.Jtt · 
qu:\tica será restringido a membros da 
sssociaçõcs que se dediquept a êsst! 
esporte, registl adcs na forma. da lel 

Parágrafo único. Os pescadoreà 
profissionnis, devtdame11te matl·icuJa· 
dos. pode.rãu dedicar~se à traçào co· 
mercial de especreis aquáttcus, taJs 
como moluscos, Cl'U-3táceos. peixes, ou 
algas, por meio de aparelhos de mer· 
gulho de qualquer natureztt. 

Art. 40. No exercic •. o da tJesca r,u~ 
baquática sOmente. serão empregada5 
armas e petrechos que :=-orem pel'mlti· 
dos. 

lKECr:. pode ser exercida no tcrri!ó Art. 41. .~ relação das espéc!el::t, 
rio nacional e nas águas extntt.e''.f'~ 1 seus tamanhos mínimos e épocas de 
toriaís, obedecidos os atos emanado>· proteção, serão ·fixados pela SUDEPE: 
do órgão comp8tente <la administre-: 
<;iio pública federa-l e dos serviças 1 CAPÍTULO IV 
dús Estadoo, em regime de Acõrd1J 

§ 19. A pesca pode ser transitória Da Pesca e Ind11Striali~.açt1o 

CAPÍTULO VI 

Da .1qilirul'ura e ~eu Comêrc10 

.Art. 51. O Poder Públiw incentt•·a­
rã a criaçüo de Estações de B:olo~·.a 
e Aqtiicultura, Federais, Estaduni-. e 
Municipais. e darâ assistência tecniC'a. 
às particulares. 

1\rt.. 52. Será mantido registro de 
aqüicultor% amadores e pro1ls.-;Jo-
11ais, 

Padg:·afo único. os a.qütcu;t,mes 
profis::iona<S p;:<garáo taxa anual <!or­
respondente a um quinto do salãrio­
minimo m1msal vig·ente na Capital (!a 
República, 

Art. 5-3. As pessoas físicas ou jun­
dicas q'le comerciarem com anunaLs 
aquâticos vtvos, uti11zados no repn\oa­
mento ou ornamentação, ficam. sujet­
mentoou ol'namentação, ficam ~uje1tas 
a registro na SUDEPE e pagarao 
anualment~· uma taxa equiv!"l:en~e a 
metade do sal:'l.no ·mínimo vig~nr.e na 
Capital da República.. 

TiTULO V 
O!_t permanentemente proibida em de Cetáceos 
água,<; de domínio público ou pn- Da Fiscali.wçao 
yado. Art. 4:2. Os estnbelecimentos dest.t- . . _ , 

~ 2?. Nas águas de domínio pri- nados ao apmveitamf o to de cetaceos ~'\rt_. 54· A ~lsca_hzas~o da p~sca s.:r:t 
vado é necessário, para pescar, 0 con- em t.ena denominar-se-ão Estacbcs exercida P~l' funcwnanos, dev1ctam-n~ 
sentimento expresso ou tácito dos pro- Tt.•lTestre; de Pesca da Baleia. · I t~ éreàem:_tado_s, os_ qua1s.: na e'\(;.'f'J­

CIO des.s~ t1mçao, sao eqU1pa~·ados ilO!l 
prietirios, observados os arts. 599, 600, Art. 43. A concessão para a cons-~ agentes de segurança publit'l. 
601 e 602, do Código Civil. t - d t b 1 · t 

3 f: .ruçao os ~s ·a e ecn~en .os a que se Parágralo único. A. esse.s :.erv1uo• 
Art. 3 • " proibida a importação ou refere o artigo antenOl' será dada n res é facultado porte de aJ'!!WS u. 'l'"! • 

a. expqrtação de qUaisquer espécies · 'd· d d d I 
aquáticas, em qualquer estag-io de evo- pe~soa JU~l tca . e comprova a l. o~ fesa, que lhes será. fornecido pe~a J:'o .. 
1ução, bem como a introdução de es- netda.de iina.nceua, mediante apre- llcia mediante solicitacão aa .:n.J~~h­
pécies nativas ou exótic:tS nas úguas senta5âo de plano completo das ms-~ PE, o.u ôrgíto com delegaçào de JlO{Ie-
interiores sem autorizaçao da cu- t.aJaçoes. · tes, nos Es!ado!:!. 
DEPE. · § 19, No caso dêste artigo. o cou· Art. 55. Aos servidores cta !J.- .. lltJ 1 

Art. 34. l!: proil:lido pescar: ~essionário, dentro de 2 (doisJ llllOS,, zaçáo da JJi~sca fica asseg1n.~d) o ll'·• 
a.) nos lugares e épocas lnt.erdita- devera concluir as instalações do cqui- reHo de pn!Uder e autu~r os J:lfJal· ... ~ 

dos pelo ôrgão competente: pamento necessário ao funcionamento res de qualquer disposit-ivo drsti"t L1·l .. 
b) nos locais onde o exercício da do estabelecimento. ~ 19 A autorização supra. e ext.l'n ... 

Pesca cause ernbar"ÇO a· navegaça-o· !ih' a aos casos de desacato IJJattc:tiJt. " · ! 2'. Decorrido o prazo previsto c) com dinamite e outros e•plosi· contra éssp~; mesmos !>ervido;:e.,. 
· · " - 110 parãgrafo anterior sem que o in te- -vos ou comsubsia'>>Cias que en1 COll ~ 2? Sempre que 110 cump,·i!lJer·>· 

' < - tessado tenha completado as instala- - ~ lato com a ãgua possam agir da mes- desta Lei l1ouver pri.sào dt• cm::1n. 
ma forma; ções, poderá ser concedido nôvo prn- 1•entor deve se1· este rec-Jlhülo ':l Ur.' 

4) com substâncias tóxica::.; 20 até o li?Iditc máximo delt dHum) !e~a..cia Policiai mais ;>ro:üm:;,, prt.1i 
d) â menos de 500 (quin!1ent-os) me- ano, de acor 0 com e resu a 0 da lmcw da rf'spect1va ação pew.l!. 

tros das saídas de esgotos. inspeçá.o q_ue a SUDEPE realizar, nu-
rt·ruto vr Parágrafo único. As proibiç()es das do o qual caducará a conceS~São, caso 

alíneas c e d d_êst~ artigo não se apli- 11.8 instlaações não estejam com.p!e-~ 
aos trabalhos ·executados pelo Poder tndas. 
Público, que se destinem ao extenni- Art. 44. A autorização para. a pes- , Art. 56. As in!rações aos Hl'B .• o. 
nio de espécies consideradas nocivas. ca. de cetáceos pelas Estações 'l'erres-

1 
12: ~ 23; 32_; 34, almeas e. 47; 4H (' 50; 

Art. 35. O proprictá!'io ou conce.:;- tre.s, previstas nesta.~ el, sôment.e será s~rao pmudas com a multa de um d~:­
teraçã.o do regime dos cursos õãgua, outorgada. se as instalações t•~rrestres, ci.mo ate a metade de um salúl"i<J·ml~ 
além de outras dlsposiçôes legais. é ou navios-usina dêsses estaheJecimen- mmo mensal v1g:ente na r.;.ii;"il:J.J fl=t. 
obrigado a tomar medidas de prote- tos apresetnarem condições técmc.:M~ República, clobrando-se na. n!l•w:ctC!t'"" 
çâ.o ·à fauna. para 0 a-proveitamento tÇJtal dos :seus cfa. 

Parágrafo único. Serão determina.- lJrodutos e subprodutos. . Art. 57. As In!raçoes ao.~ ~:rTJgu.'l 
das medidas de proteção à !"áuna em .:!9, H lY e 2<>, 29; 33; 34, nlinea a c 11, 
quaisquer obras que importem na ai- Art. 46. A distância entre as Esta~ 38, 4<>; 41 e 53; serão punidas com. t\ 

expe<\L teração do regime das curso d'ãgua, çOes Terrestres devei j ser no mininV• multa de um décimo até um sa!:wio-
mesmo quando ordenadas pelo Poder de 250 (duzentos e cinqüelll:a.) uu- mínimo mensal vigente na CapHal c a 
Público. !has. República. independentemeute da 

pPla Capitan:a do~: Portos do Mtnl!·· 
tCl'io da 11.-Ia.rinha., de acórdo com \1~ 
(h.~ posições kgais vig·entes. 
. ~ 29.. Ao:; aprendizes será 
da mat.ricula provisória. 

J)CIS 

TtfUlO IU 

Ltcençols Parrl AmaaoreM 
Pesca e Para CtentisltJs 

Art. 36. Os afluentes das redes de Art. 48. os períodos e as quantida- apl'_eens~o d•JS pet.rechos e pl'i.Kiuto ca 
11e esgot()S e OS resíduos liquidas ~ i>óli- des de pesca de cetáceos ser~~o rixa- pescarJa., dolmmdo-se a multa na rc·• 

dos das indústrias sOmente podel'ão d06 pela SUDEPE. incidêni.!ht. 
ser lançados às águas quando não as 

Al'l. 28. s~rá concedida antori7.n.- tornarem poluídas. CAPiTI!L 1 v ~'\rt. M. As. tnfraçoes ao art. ~4 
1çáo para o exel'Cíclo dl:l. pesca ..... a ~ I(!, Considera-se polulçáo qual- . . ahneas c e .t, serão pumctas com a 
;:an1atiores, nacionais ou estrangelrns. quer a.Iteração da.s propriedades li- Dos Invertebrados AQ1Wttcos e Alga.sl hlulia. de um a dois salfi.rios-mínwws 
mediante llcmça. fmual. ::sicas, químicas ou biológicas a11s Art. 47. A explOI'ação dos campos m.ensais \·Jgt!ntes na Capital da ltc~ 
. § _lQ, A conces3!1o de. -llcem,;a sv- âguas, que possa eonst.itulr prejuízo, nat-urais de invertebrados aq_uaticos,

1

' publica, 
bordmar~se·à ao pagamento ·de UnJJ direta ou indiretamentf', à fauna e à. bem como de algas, pódetá :3er fei~ Art. 59 .. :\s IntraçO<JS HOS al"tlgll\i 
taxa minima anual dP dais cent.e~i- flora aquáticas. ta. dentro das condições que 1oremll8, 35 e 36 serão punia.1s com a nruJ• 
mo~ ao. n?áXirno de um. quinto do sa- § 2'?. Cabe aos governos cstaauals e~pecificadas pela. ,s~ .. \}EPE. ta de um. a. dez salátios-mlnlmos n:t:u-
llá~to~mlmmo ~nens:ll vigente na ~a- a vcrlflcaç~o da poluição e a (.orna- :\rt 

48 
... descoberta de campo sH.ls rigentes na Capi.tR.l da Re;mb!H:M

1 ,pi~l da Herubllca., tei_ldo em VIS.~Il. da de provtdência-S para coibi-la. ~ · · .,. dobrando-se na reit>eld"rJc·J· 
' ti o d à t I nautral de invertebrad<Js aqUál;icos ou AJ·t . . c u:· o P e pe::ca, a. regi o e o .uns· § 39. O Gavêmo Federal supervi- de algas deverá ser comunic·ada à . 61), A m!taçào ao illt. 37 se1a 
~o!, de acQrclo co1~1 ?' tabela a ::er s!onarú o cumprimento do disposto SU!)EPE no 111·a.zo de 60 (sessenta.' pumda com a multa de dois a dez fia .. 
b,.JX::od.n pe-la SUDLPl!.. no paràgrato anterior . . lários-m . · 

· · dias discriminand•l-se sua. "Ituaçao ' mnnos memats VJgente~ h" 
§ 211 o amador d. e pesca só porte-[ Art. 37. lt prmbicto o lançamento d.· _ ~. ' Capttal da RepúbUca dobrando-<=e mlo 

~râ utiÜzar emba.rcecôPs ~~Toiactn,<> ·.·1!\. dê óleos e produtos oleo::os às águas e nnensao. l'eincidénc1a · • , .. 

l

·cl:.H·t:c de :ect·eto. · · determ~ada.s pelo ôrgão respE'~Nvo em Art.~. A SUDEf'b competirA., tam- j § 19 Se a infração fôr cometida poar 
. . . . c~:mformJdade com as normas lntema-. bt>m.; · . 1 Imprudência, negUg~ncia, ou jmpe.rt·• 

A1 t. 29. Qnalquet expediçilo artt:-o· cwnal~. 1 I cia deverá a emb • a r 1 
tica ou cl€mtlfica, cujo programa se CAP1TUJ.o n , a) a fiscalização sanitária dos cam .. no 'pôrto t• a1lc~ç od war r~tl~ill 
e::tenda à pe•:ca dependerA de fiUt.r1 'pos naturais e parques artificiais de . d' . 1 a c a so uç...,o a pendencJill 

· ' - Do Apare!/ d " · I JU lCia ou 'tdlnm· istl·at1·,,a ~rizaçG.o do Conselho de Flsc:lliza.t;Ra ~ · w~. ~ _rcsoo e Sllo~t , moluscos; 9 , :. - • . . 
da.'> ExpPdlções Al'tistfcas e Ciemt- Utll12açao . • · f 2 A te.,ponsablli:hde do Jam;.-. 
·r'cM do B>·as11 ouvidos e.. SUl)EPE $O • • • . • b) a s\.hl-pen-o.âo Qa explora{;ão em mento de Oleos e Produtos oleosos ~('t:'l 

l

;t)· Conselh; c. é Segutança N·lcion~l- Art. J8t. A SUDEPE ~ompettra a. ~-I ~;ualquer parque ou banco, quando n.s do comandante da embarca. çã > •. 
· ' · gnlamen ação e controle_ dos apa1·e·' condicõe.s o justificarem. Art. 61. A infração ao art .46 ser 

Art. 30. Sç.•·fl. mantido um regis!,r\)[lhos e. Implemento.s de toda natureza I . · . . ·. punida com 8 mUlta de dois a f'-~ 
~~special para. clubes ou associações &Uscet1veis de serem empregados na A~ t. 50· 1t prOlbldO fUf!dear em "bar~ salários-mínimos mens3.is VJgente d :t 
h~ amadores d(' P·~sca, que poder:i~ I pesca, podendo proibir ou interditar. ca~.;oes, ou lançar detntos de qual_ Capital da R e úbli a . s nc, 

1~00' organizad)..s distintam~ntc ou em· o uso de quai:Jquer ctes.ses 1n·e-tre- 1 quer IHlfUt:e;a sôlJre os bancos de mo~' bm na relnci~ncl~ • elevad.a, ao dO· 
conjunto con1 os de t'OÇfi, I t:l11~S. ,luscos dt-\'l· .. amente dema.rcado:;, 1 · • 

' '· 



Art. 62. As infrações r:tOG arts. S"' ~ J :ddico.s que fab1i.quem bens th! pro· 1 to da pesca, que sed~. :incorporaJ.a ao 1 
~4, aline.ns c e d. con.stttuem crimtts 1 ~uçáo, petr~chos ~e _JY;.c;c;t. d.<~tm?.C:.,,s) cap~tal própn0 ctas pessoa."- juridtcas 
f serão punidas nos termos tla wg~,, a cap~11ra. llldust-nahzaçáo, n·am.por- beneficiadas no prazo rnP.ximo de 3 
}aç-ão penai ;·igente. ~tt' e comhcializ::..,-;ào do_ pescttrlo. de (t-re;;) anos, contado daquele ém qr.:e 

Art. 63. Os autores ou. co~autorv~ at.:ôrdo com os projeto.~ i~1dustnais foi pleiteada a isr-nção. 

Di.'ipDSl':;ôts ~inaü 

Art. BB. O Poder .Público e.o:t1m alnrâ 
e provide!1C!ará: · 

de L.lfrações penais cometidas no ex'3r~ aprovados pela Cür:liB~ão do Deseu·. 
Çlcto da p.asca ou que com t~t.a se ht vulvimeutt~. Industrial do Ministério § 19. Os difeit.os mol5Uiários resul-~ a) a criação·d~ cooperaiiva.') de rics ... 
le.cionem, serão processados e julgc. da Indústria e do Com.!:rcio, bem cr.- tantes da subscri.çã.o p~·evista no art. ~:a 1:os .núcleos pesqueiros, ou jlmio 

. (los de acõrdo com os prece! tos da. lt!· 'como às entbarcaç60s de pe&ca e LS seas I BO serão obrigatõria,ment~ nonünati·· as, a.u:11s. C~~ónias de Pe.1-cador..::s; 
gislaçã.o penal vigente. equipamentos, ferramentas e re.spec.:tJ- vo.s, inalienave1s e mtransfer:ve1s du- ~ v; e !!!'1.2~9 de I'~t.os e Elltr€po3-

.A.rt. 64. Os infratores _ presos em vos acessórios de pesca, de~de que im~ tante 5 Ccinco) un~. e ser~o rc..>gts~! tos 9e pesca nas princjpa!s cldarlc..1 
flagrante, que resistirem vtoleni.ameu~ l ~ortados legalmente.e cujo ~ráfego pro-\ t-rados no .at1vo das pest-:oas JUnd1cn..:. \ htomne;ls ou nbemnhas. .. 

Com o art. 329 do Código -penal. rés5e nacional pela &"1JDEFE. c~r;ntal Ue que t1ata e;:;te art1go gon~ ~ulamentos ~os PooDDs e Entrepostva 
to.. .serão puuirJos em conf•)rnüUaat I vXorio tellha sido considerado de. inte-l ~ 2<1" A mcorporaça? aa rr:serva ~u Parágrafo unico. Os planos e os re .. 

. . Parágrafo único. Os beneficios d~s~ j1a da 1sençbo do impc-sto de renda ;;. , ae Pesca serao elaborados com a au ... 
~rt. 6_5. os. n1;fratores .das d!sp:> te artigo -nãO se aplicam aos materüus 1 U.o ~mpôstv do selo, -feita a prova da J d1énc1a da SUDEPE. 

t~lçocs deBte_. l~tu~o •. quan~o Cümete· enquadrados em legiii1<J.ção esc-ecíffra j efet1va e.pllcaçac. dos lucros 1scntadus,, A~t. 89. Quando o mterêss-e públlc'l 
ren: nova l'eJr:mctêncJa, terao'suas ma· Art. 76 . As ist:n('õc-s a que ~se rc±e: desde que vJsadl'IS nas repra~1ções ('Oro~' o ex1g1r, sera det.ermmada a obr1...-a­
~f.eulas ou licenças cassa~a?, m~dt· l'em us <l~_:.i.z artigo$ anterlores sOmen-1 petentes a.s re~pBct1vas gur~s ne;;ati-1 torieçiade da ~omerctalização do o~--
{'nt.e ngular processo ~.d~.l'J.lS:'atlVO"' te po.delfi-O berl{:fíciar m~quiua~ -equi-1 vas; cado, atraVés d•JS Posto;; e EnU:epos--
~.acultada a defesa- prevlsctJ,. no., ar_U pamentos e outro.c:. materiais. no caso t.os de ,pesca. , -
gcs 6~ e seg~in:tes. desta L::I. . d•J .nrw haver similares .. , ... -,·onai;; ca- § 39. "'"'clut--s~ dn lhnitJ.çíio de qm Art. 90. Fica instituído o R~!tistrn 

P f un C d ) • " - l trat-a o- nrt. 254 do R.eiu.?.ment.o do 1 ~ . ayagra o Ico .. assa a :~ lCença pazes dé atender. t:e fc· .. ·n•." ~dea•uatl", - Gera da Pesca, ·sob a re;;ponsabilido..--
'rl 1 t• rtest tl ~ - " ImpõsW da Renda o lnr)n~ant•:- dn. Je~ d f?U ma., Cl:l a •. 110.5 . ,.r~03. .... -c ar J~~~ às IieCcss!da.d.B.s ct<:· Illáüsi.rif! dâ pe~- .._ id • " , l d~ a .SUDEPE. 

"- n~va remc:d~nc1a ~mpllcara na au· :;~:. ~::~!i~~ GOtlSt.lll.i. a nos ter:tnos ácsve Parágmfo único: O r-egistro dos ~r-: 
\Uaçao e pun~çao do mfrator~ <le.ar.Or~ -Art. 'i;· .. I•'iCa'"!l i&en!.p. de i:-r:prh:.o. " 6 

• maúores de pesca e as pe-ssoas físic~\Jl 
co. com~ o ... al·v .. 9; e ~seu paru,r:rafo~.d~ de coru:.wno as embarcações de pesca, I Art. 83. Até o exercício financeiro'! nu jurídicas que· se dediquem a t.rans­
L~l d~_\t.onttav~nçoes Penats._ E<:i1a" rédes e partes de rêdes de.'3t.ir.adas ex-, de 1971, inclusive, poderão ser abat.t- !onnação ou ccnservação do pe~cado, 
(l~spostçoes ~pllcam~se ~gua._mem,n clusivamf!nte à pesca comtrcial ou à. I das da renda bruta das pessoas tiSt-~ será felto mectian~o pagamento. àe 
~queles que nao .possuam Hcença ou nientffica. · cas, para os efeitos de isenção do-im- um!1 _taxa. anaal correspanct<::nte a um 
ma:Lr1culf1. Art. 7H. P.:'- concedida isen:çã;J, do pó$tV de renda, ns quantias aplicadaS s~!U.J'It:-mmilt:o J?ensaJ vig~nte nn c_a.... 

:ríxuto \·n impôs~o de consumo e d~ ou:.l'(,r, ün-~1 na subscr!çáQ integral, em dinheiro. 1 pltal dt1. RcpuQhca. ,. 
Das l'lluztag postoS, (.hreito<: ou ta.h..'lS federais q.;.e de ações nominatiV'M de emprêsas -~ A~t · ~I· Fi~am )uri.sdiclonadas M 

incidirer~ sôbre 0 pesc~l,lü e S<}US sub· pesqueU·n.s com os seus plan'.)S devi- Mu-::.s~éno da AgrlcUlt\rra as at.uais 
Art. 66. As Infrações previst.à.s nes- produtc~, industrializadas ou llfio, cte:,-. dameEte aprovados pe1a SUDEPE. ! C_oio:uas de Pe.s!.!ndores, que contin·.za.· 

ta. Lei, l5em prejuízo da- ação penal tina.do.s a.o c·onsumo interno :.>u A ex-! .. . ~ . . _ , . ·j rao mtegradas em FiXlerações, e es'.s~ 
Cm-réSI}Ondente, sujeit.am os infra to porta~ão, ! ... P.&Iagta ... o umco. O.:s dl1"8 1 ~0~ moot- na Confecteraç:1o Nacional dos P-':!5· 
, p • ta d lt 11.!~-trws resultantes da subscnçao des~ I cr.dGres. l'EG ao aga.m..,n e mn a na mas· Art. 7:.l. As pei:.li08.S jarklic~s ~e- é - 1 11 • • . -
m9. base estabelecida no Titulo ante- diadas llf) Pnir que t:!XI.!r~,;arn at1vid1'- sas a~ ,es .serao na ~ena.vels e mtranr:-=- Parágrafo íuüc6. O Minist&rio 'do 
i'iOr. de.s~ pesque:ras com os. seus phllH.S ferivel!S óurantc 2 (dols) anos. I AgdC'Ultura :reorganizará as Colóma.o: 

Art. 61. As multas de que cogita " aProvados pt:la SUDEPF., de u.córdv · Al't. 84. A pe..."SoM j~!:'ídi~a inlert:.:::~ de.P~sc:?-dores •. as Federações e a Con• 
1\l'ligo anterior serilo imooztas pot com oo dir._:,usitivos t·-eguln.m~ntan~·J, sada nos beneficios estaõelecidos na feo.euu;ao Nac10nal:dos Pescadores, 1~ 
~espicho da autoridade cÔznpeten·~e. poderão excluü· do lucro real trilnl- presentt! Lei deverá apresentar soli- ! que tr~t~ êste _ artig?, ~eud.o. em vi<;W 
~m proceseo administratiVó. ~Vel, ~ai'R e!e!tO de is€1lÇ~C do:.• 1m• citaç-fi.o por e."crit.o dirigída ao ;Minis- ~ O 1n}etês.se dos ~l'OfiSSl0UaiS dll. pese~ 

_Art. 68. verifícada. _ a infração, U! pôsto di$ renda1 durC~,nte _ 5 (cincoJ tro da. Agrü:ultuxa, -encaminhada p!iT e ~~,suas ~~nlihas. cabendo ·ao res­
tuncionãrios responsãveis pela fi.sca11- exercitwm tunE.tclltivos, ·JS h.:cn-s qut.l intermédio -da SUDEPE devendo a P~d·•'o Mtmstro de Estado a aprova· 
t.'.t>.ção lavrarão o respectivo auto, eru. dE>stin~.r·~in ao reinve:~riment0 nes~fs mE"sma ser acompanhada

1

de um eStu· ça!) dos Es.tatut~. . . 
Ciun.s vias, o qual serét_ assinado veto projetoS. - 1 do dEt-alhado do proje~ e õe todos 00 Art. 9-2. A a&.~JstênCla. médica e edu· 
~),atuante e, sempre q.ue po:ssí\'el, por 1 19, "Os t•~ns que re.·mltarem dfl.'S I. antecedentes necessários para -sua . cacoinal às ·colônias de Pescadore 
duas testemunhas. - r€hiverS"it~s referidas ~u~te llt'~.igo sà- r comprol'El.ÇáO. . será efetua-das pela cunrederação N&· 

Att. 6\1. Aos infratores sêtá conC:e· mente prfder!io ser allern·io.s ou trans- _ . - cíonal dcs ·Pe.Jcadore'b', A qna.l .serã.c 
dl.do, pam 8 defesa inicia!, prazo de fel'idoo Q.~tar.dc isto int.ere-ssar ao Qc~ .. Art. 35. As pesso~; ju:tidiCas ben.:- atribuidas verbS:S e:opecificas no ')r· 
1.:. .{dez} t.U~s. a. contar da. dP.ta de senvolvin'ltn~o das ati>'ttlSli·~s pesqn~~~ I tncadas não ~erão, sem a.utorizaçao çament-o da União, a-traves da SUDE· 
~u.tuação, ·aob pena do;: revelia, cab:m- ras, m•!::l]ruüt: autoriza~áo t~xp:e.ssa c!a.' da SUDE.iPE, ahenar ~u_tnmspassnr a PE. 
do à autoridade ·julgadora prazo ~d~n· SUDE!?E, sa!vo Jie dr:~0rridn3 mais de\ propriedade, us~ .e gozo. dos bens e ~· ·11.' Além da assistência. mfdiea 1 
fico pa.r.n decidir. !I (cinw) anos da aqJh;1çi3,'}. I elementos que t1~erem s1do im}){!'ria· educatiiona.l, ~~.rão concedidÕ6 direta· 

Art. 70. cada instância r.õmirns• ·. .doo em confo1·mldade a.v art. 74 da mente às Colônia.s e Cóoperativas em· 
~rntira terá lO (dez) dias de praztJ § 19. A inobsenám;ia do dispr-.;;to presente Lei. préstimos para a execução de_ piaill.".oo 
""''" ,•u,··!amenta dos recutcc.·,·. neste artigo c.cnrret.arii a cobrança.dos · de trabalho, <~ompreendelido a co.u.· 
"'"".... b "' • t · · d dé"•- 11 i 19. A SUDEWE- C()nc-eder.l a .re- d Arli. 71. Decorridos oo pJ.·azos e n9.b :mpoLos l·.enta os co:uJ m...-v .s~ f d d- pra e pequenas- embP..tcaçOO:;, tnoto· 

cal cons~itu)do à da. ta dll lsençâo. ert a- autorização o plano, no- caso re.o; e equipamentos. 
~sndo paga a. ntultn, a divida. sem de o ,nôvo titular ser também uma 
Inscrita. e a certidão remetida ao ju1zo _ Art. ao. Até o exerci'::io financeiro pes,!!OS. jurídica beneficiada pela-s 1sen- - §"' 

29
1 f'-1 aplic6:wã.o das ve!·bas cítf!,ctru 

competer,te para cobrança executl'.'a- de 1971, inclusive, as peswns jur1dica8 çóes da prest>rite Lej, ou ainda, qmm- ser~· ed1 a- ap 3 apre~e!~t~~E?o e apro 
Art-. 7:.!. A indenização de ãênú cau·· de qualquer na_tureza podel·ã:J exclua· do os bens respec.two.s tlv~rem f.ldo vapa3~ 0e ~ .:d:lJanto ad ~ucv r~!· · ·­

Bado aos vi\'e!r'os, áçudes e faÚ!'Ia do lucro real t"libutável, para efeno de adquiridos pelo menos co!l'l 3 (tl'í3S) N' 1 1 d.r~esi en ed a. on =.~eraç1 . 'l-C 
fiquática de domínio público, avalia- isenção de jmpostos 4t:! renda,. t:~:s 1H.1· anos de antecedência 1t preten.dlda .~. ac ona 00 Pesca ore.s 'ietú de Jvrt 
~a no a.ttto de infração, sen\ cobrada portãncias que destinarem para ·a. transferência. - , ·escolhi\- do Presidente da. Repúbliea 
~or via administrativa ou .:Judicial, subseriÇão de capital das empl:e5as mediante lista tríplice organizada p61C 

· j -"' § Z?. Nt;..S àemuls casos, :a SUDE~ Ministra da Agricultura. -I taso não seja ressal·clda.. - pesqueir.3.5 çom pro etos aprovi.I<UDS Art. 93,. A SUDEPE, nledianle con· 
Art. 73. As rendas da.s licençe,à, pe'la 21TDEeE. .- PE só pOderá autorizm· a transferên-

m.u1l:as nu t-a."{as referentes ao exer- ela. uma vez comprovado o pa.gamen· ·vênio, ucôl'do ou- ajuste, poderá ouwr. 
Cicio da pesca serão recolhtdas ac· Art.· 31. •As pes.odsoa.: jtmm~as que to prévio de todos os imposto5 ou ônus gar a administraç!io dos seus· hospl· 
:banco do Brasil S. A., 11. ordem dR pretenderem ã de_ uçao previ:l~il. no .isentados na primeüil. aquiSição e sem- tais a órgfios iedera.is, es1.;a.duais,·mu· 

l!! E? b 
't 

1 
a.rtigo. anterior, consignarão essa cir~ pre que a transf-erência seja uma ope.· nicipais, paraestatais ou p:rivadoo, .no:: 

. UD E:, so o ti U o "Recursos da cunstànda na declínacão de rendi· i têrmos do. lucJS· o -xm da art. 39 dt 
'!:lasca".. · raç:W ocasional da- emprêsa nt~ressa~ ·Lei ~"legada n' 10, de 11 de.'·Ut.ttbrt "' ment.o, F.f deve~·5.o depositar no Banco d · ~ ..... 

TÍTULO VUI do BraSU S.· A • em conta vfu.cu!ad& a., de 1962. · 
Dis"p~içõB$ Tran:o~ttOrfas- " EstimulaM à ord€111 da. SUD:E.'PE, o valor do im- Art. ·se. -o .Poder .Executivo. medt~ Art. 94. Fica. extinta a i.a.xa de S'll: 

tivaa pôsto de renda cor-re!>p<Jndente, .nos ante parecer da- supeiinteiiélência do (três por cent<') sôbre o valor de ven· 
mesmOS: pra?OO t'ID que . .fiste se1ia ·re- Desenvolvimento da Pesca, poderá, a da c1o pescado nos EntrepostoB e POS• 

Art. '14. ··E' concedida. pelo prazo colhido às estações atr~adadoras do qualquer êpoca,.revoga.r o ato que con~ tos de .recepção, criada pelo Decreto-
de 6 {cinco) anos a paÍ'tlr da data Tesouro Nacional. cedeu os beneficios a uma determina~, Lei n~:> ,9.022, de 26 de fevereiro de 
~8 publ:!caÇão- desta LeJ, ls~uçfio do_ . da pessoa ~urídica, tôda Vez que a em-- 1946. . _ . ' 
tn1.põsto de importação, de consumo § 19 • A faita do. depósito de qua1- prêsa beneficiária tenhA rea1izado ~Art. 95. ~o Pode1· .Executivo- regula· 
boin co:mo de taxas· aduanelr;as t qu-er quota nos prazos preYJS~os im- qualquer ato que importe e:n. mfra- ril.entà.rá a pr.es.ente Lei, .no que \0! 

g' uaisquer outras federais .-.ara á. 1m.. portará na per·da da isenção. sujei- çOO do.s.~ dispositivos .contidM na pre- j 1 do ec · 1 à · • •- tando .. se " p~soa J·ur~dlca às sanc_ões u ga n essa.r o sua exec't.tçno. ortaçã.o de emba.rca"ões de pesca, ., ~"" sente Lei, na formn das di.~'i'"'Qsi"õ."' Art 96 Esta Let· entra em vt·gor ng 
os do R<><>iluento do li:úp~to de Renda. -~-' os • • - • ... 

~uipamcntos, máquinas, aparelhM ---E> 
1 

regulamenr.ares. data de ~:ua. publicação. . 
:!nsh·umentos e respechvos sobr·~s.. § ~~ • A SUDEPE l~erará 0 depów .Art. 97. Ficam "ievogados -os D-"'.c.re-
Ralentes, ferramentas, d1spos!tívos f!~ &to prrvtsto l~este ~tlgo pma ln~~ ... Parágrafo único. ~ )WSSO~ .Jurldica tos~ Leis i1~J 7tH de 10 de outubro d' 
Petrechos para a pesca, ctuando lm- gralmação do lnve~t.memo, ou plOVl- aleiada por esta m~a.aa dev lá pn.gur 1938, nçr 1.631, ·de r. de s%embro d( 
_portado~ por pessoas jorlcUcas àe den~iurú o recolh.me~to .ao Tesou...:o todc~. 05 impostos, ~ueltos, taxas, con~ 1939 f' dem!:.is diSposiçõeJJ em eontrá· 
ta.eõrdo com os seus pr~1ev.~s a'pro~ Nac10na1 do v~':\or Lln 1mpomo d"'pOS1- ' tribu1ções e dema1s ô11us_ de qw~ .se. r· o ' 
'1ldos t1ela SUDEPE ne. forma das j tado eoner.pond ... nt~.., am; inve;Umen- beneficiou, a partir dn da~a do ato j 

1 
·. --. . 

dispôsições regu!amentn.res. , tos náo e!etuMltos ate lS (de~ol:.o) nu o1ttOrf6a.nt.e das franquias, além i!\..<J. o SR. PRE!UDENTE: 
Art. ;1&. os beneficios do axtigo .an· · ses d.a dat-a em que ~leitWà a sua. multas e Juros de lei que caibam, em .(MOura Ar~J:!raàe) Em vot.i\çJl< 

eior est.e-ndem·se, por Igual prazo, a exclusão do lucro t.rH.nnáYel. face da legisla~.Ap g~ral. as emehdas. 
portaç§.o de máqutna.s, equipamen~ Art. SQ. As-lmportáucia.s exolu1das Art. &IJ. Ress...'\-11/adas as OOll).petên· _OS" ~rs, Sennrlo-re.s qúe_a.s a.provat~ 
• apllrelhos e os respectivos B9bl's':i· do lucro· tr1butá~-el, em conforrntdadel ci~_ pr6pr1as d~ fiscrdização dos tll'i~ queirom perm~i\necar sentados.' (Pau­

k1entes, ferramenta$ G ncess6:'1cJ::; com oo arts.· 79 e so, con.stituirã.o r-e~ but.ó.! fed-erais, -a SUDEPE controlará. stL) 
gusndo .s€tja rea.Uzada pm· ~e.sfJ~a ·ju... &'IJ:fll1l ~~al p&ra o deaenvolvimm.- 1 o fiel otunprlmento desta llftl. . A{»'o-vMill.õ. 
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A m:ltéria vai à comissão de Reda­
çã<>. 

.~tf.o as seguintes a.s 
-ap1·ovaaas: 

:N9 1 - CPE 

emendas 

Dé-.st~ ao f\rt. 79 a seguinte reda­
ção: 

"Art. 79 As embarcações de pese a 
de qul'!lquer liatureza, seus tripulan­
tes e p:opxirtários, excetuada a com .. 
petência do Ministério da Marinha, 
no que se refere à Defesa Nacional e 
à segurança .d3. n!lvegação, e a d() 
Minlst€rio do Trabalho e Previdência 
Social, no que se refere à previdên­
cia social, f.cam sujeitos ãs disposi­
ç~es dt~sta Lei.;, 

N92-CPE 

De-s{ ao art. 89 a seguinte reda-
ção: • 

"Art. 811 O Presidente da República 
poderá através de Decreto Executivo, 
autorizm às pessOas jurídicas que 

N\l 5 - CPE 1 ·~)- pessoas físic~s- 0,1 do- s_alário-f _0 SR. PRESIDENTE <Guião Mon.. 
ne-se ao art.. 53 a seguinte te<ta- 1 romr_mo mensal VJgente :na Cl'.~ta.l da. dlm) . 

ção·: . I Republica; . . . . I· ltem a: 
"AJ·t. '3. As P' r· . . b) pessoat! JUrf.drcas - 1 salarlO· Discu"$sâo em turno ú·rt.tco ao 

oJ ... .s3oas lSlcas ou JU- mínimo mensal vigente na capital da " ~ 
rídícas que comerc.iem com animais R 'bl" · , Projeto Tle Lei da camara n? 2j3", 
aquâUcos :ficam sujeitas a registro epu rca. tte :.966 (n9 3.859-A-6& na Casa de 
na ·suDEPE e pagarão taxa anual Nç 9 - CF ortgem), àe intciattt'a da Pre.ri..f. 
equh-alente à. me~ad:e do salário-mí- àénte da Repúbltca. que d .. spõe aô-
mmo mensal vigl".ate na Capital da Suprimam.-s.e, no art. 75• in fine, 65 bre a PalPica Economica àa Bor .. 
República." expl·essões: racha .. regula st~a exec1,1.ç~io. e dá 

N"' !. - CF "b€m como. às embarcações de pes- <n:traJ prOl:W:encws (pro:eto in-
/l.o art. 75 ca e os equipamentos e os respecti- clou.do em. On:tcm do D~" nos. ter'I'J 
Substttua-~e a p.:.laHa. "p~ta'', con. vos a.ces.sório.s: de pesca., desde que im- tn:l:t do art. 171, n<? IH. do R.egt-. 

tiàa .após ".:p:o\ad::>s". pe1ls seguin- portados legalmente e cujo tráfego mento Interno), dependendo de 
tes expressões: provisóri-o tenha si-do. considerado de pronu.nciamenlo das Comissões 

•'por órgão c:Jmpetente da ... ., interesse nacJOnal trela SUDEPE." - de P'-'{)j~tbs. àa· Exect..tit'o e: 
N9 10 - c:~ - cte Ftr~.anças. 

N9 2- CF 

Ao parágr~{o ún~co do art. 75 
Substitua-~e a expressáQ: 
"AO$ materiai~". 
por. -
"às máquinas, equipamentos 

tra.s ~produtos ... " 
~ ou-

Dê-se aó par;igrofo ú:1íco do artigo 
92 a seguinte rédação: 

"Paràgnfo único. A SUDEPE in­
cluirá nos mate-riais <iesti.nac.tos à. re­
ven~a aos pescad9J1es ;::tequenas em­
barcações de pesca. até 20 tt'm.el:ada.s 
de deslocamento." 

O .Sr. 19 Secretário vai proceder à 
leitur;;, dos pareceres das comi:>Wes de 
Projetos do Executivo e de :f'l,nanças •• 

Slo l.ic!;Js os seguitltes: 

PARECER 

exen;am atividades previstas no art1- N9 3 - CF 
go 4'7, c·om s!~de no Brasil, o arrenda- _ N9 11 - C1~ . 

N~ 1 ,077, DE 1966 
,.._n Ao art. 76 mento -= embarcações de pesca es- Onde se lé, no cm·po- C.e todo o pro-

trangeil'as, dt!Vidamente in<Hvidualiza- Substitua-se e. palaVl'a: J'eto, 
''matetiais'' I das, pe:o p.1.·azo de 1· (um) ano, con- "Impôsto de consumo •, 

Da ccnttsai'Io àe Projetos do ExecuU .. 
vo, sôbre o Projeto de Lei da co .. 
mam v/! 253-66 (Projeto de Lei n-tl'!; 

nt.l~ro 3 .8-}9-66, na Cümara), que tado da data. do pdmeiro despacho P.~~odutos". leia-se: I 
exaradc· pela. Capitania dos. Portos, "impostos de ~rodutos industriali.. · dtspde: sõbre a POlittca Eco-nômica 

da E'.t:m:acha, regula sua execução 6 
dá outras providências. 

para rE'alizar atividades pesqueiras Nç 4 - CF za.dos e circulação de mercadprias." 1 
nas ágt.as in:ticadas no art. 49 desta A 'modificação se imp<1e em virtude! 
Lei.. Ao art. 77 da entrada em, vigõi" do ilôvo CO:iigot 

1 19 O prazo a que se refere êste Acrescentem-se após a palavra: Tributáxio. 
actig·o J:oderá ser pronoga.do, uma só "ficam" 
vez, por mais. 1 (um) ano. as expressões O Sll. PRI;SJDENTE: 1 1 - O pro-jeto 

i 2' 
Ilecor ··d 0 ."pelo prazo de cinco anos, a. pa1·tir <G I o · t e o o prazo ou a prorr - uf.ào Monàin) - Vai-se pa.sser à_ proJ.e o foi encaml·nha.do ao cort.o 

gaçâo <!o mE·smo, a ern,barca.çã.o d:e da da'ttt de publicação desta. Lei.··" votação do Eequeriment<l, lido n,o. E:t- 1 gres.so pelo Senhor eresidente da ~r· 
pesca estran~;eira poderá ser nacio- ~9 i _ Ci' pediente, de urgênç!a para o Projeto I públiea., em 29 de setembro de 1966, 110 
naliza-da de eonformidade com a le- de Resolução n9 51, de 1966. ti forma. do a;rt. 5tJ·, parágrafos 1:u. e ~lp 
gis.la.ção vige:r.te ou deverá suspender Acrescentem-se ao art. 'rf os se- Em vota~ão: . do Ato Institucional n? 2, de 27 de 01;,.. 
suaa at:vidades nas águas indicadas guintes pal'ãg::afoa: • Os Srs. Senadores que ap1·ovam oi tubro de 1965. 
no aJ~t. 4'1' df.·sta Lei. "§ J.º' Fictl assegtU'ado, pelo prazo requel'imento queiram penr.ahecer I· Dis"'>e a 'I"Nt'l.nll • _ t 10 • 

§ a~· o &l'rer~amento a que se refere de cineo anos, a partir da data. da sentados ~Pausa j .

1 

.t'"' J:<•"'.l-"'"'siçao no ar . , qu.., 
êste 1u·t.go será autotizado desde que pdblieação desta lel, o reasarcim.eento · · e.s athlda.des relaciooa~as eom a Pc"" 
0 respectivo ,pedido preencha as se- do impõato de const.:mo pago na aqui- .Aprovado. Htica ~~co~õmica da Botracha, quantO 
guintes condic:ões: s.ição de matérias-primas-, mãq:üna.s, Em conseqüência, pas!~a-se à in\~- ( ~ proo.?çao, e~t~ag!m, comer·~ializa ... 

a> GS ativi<bdes pesqueiras das em- motores, aparelhos, instrumentos e ou- dia.ta apreciaeão do Projeto. 
1
. "'ão. e. mdust~1a~1zaçao _das b?l!Tachss 

barca;ões venham a éontribu!r e!eti- tr?S Jll'Odutos inter;nediários efetiva- .. vegeta1s e q,u1m1cas serao regidas .. ero 
vamente p.a1·a 0 acréscimo da expOrta- mente utili2adoo na construção de- em- f!rojeto de Resolw;ão tt9 57. de i todo o territõrio nacional, pela 1e1 eU 
ção ou oo a.bastecimeento em zona. barcação <ie pesca.· 1966, da Connssão Diretora,. que! que a :nesmr. proposição Vier a trarts-..: 
àefici~ár.a. em produçãp o~ con.sumoí. 1. 29 0 ressareimenta será. efetuado p1'0rrog_a por dois anos o prazo áelformar~se. 

l.) cor tém us embarca oa o t validad·e 1tos concursos para p11o-l . '~ . : ç _ 5 c m a e por compensação na escrita fiscal ou vimento dos cprgos de Auxiliar, O p1 ).je~ desdobra-se em ~ a,rti~:fOf 
I (c!nco: anot; de construçao na data 

1 
por via de restituiçá(}, quando não fôr Le-g1slativo e de Taquigrato-Revt- 1 e . se~ teM.to obedece ao :seg\un .. e f4"'-

clo pedico; possivel a recuperação por sistema de . sor àa Secretaria do Senado Fe-11 te-rro. 
c) est1·jam us embarcações em per- crédito, na ~orma estabelecida pelo aeral, I Capitulo 1 

feitas condiçõE·~ ope1·acionais, compro-~ art. 56 da Le1 n<? 4. 302, de 30 .11. 64. '' 
vaclas por certidão emitida por enti- _ NQ 6 ~ CF Tem a paht·tra. o nohre Sena-dor Elu-! Dos objetivos (do art. 29 ~o artif§CI 
dacte c:!a ~.sificadora internacional i dó- rico Rezende, para emitf:r parecer pela 

1 
.t1) • 

11ea; J Ao art. 78 Comissão d·e Justiça. i Capítulo ll 
.Suprimam-se as exp!'es;,ões o SR E CO I 

§ 49 0
1 
arrer~dament~ a q_ue ~e re;e I "direitos" e l•e seus SLibP~'odutDli"; · 'Ultl . REZI:NDE: Da. execuç!io <Co art. a9 ao artl't! 

ê:!~. :a.~t.go na.o aca11 e tara s1tuaçao acrescente-se de;lúiJJ da palavra (Para emitir parecer) - Sr. Presi-I 25> • . 
prtvllegtada pura as embarcações ~- "não" d.ente, a ~omi.ssão de Justiça. entende Ca.p,tulo JJI 
trangeiras. a expressão que o proJetCl deva ser a:)rovaól>, por- Da a:Iminl!tração 

1 59 As solicitações de arrendamento "no País" que, realmente, consulta ~~os interêsses · 
aerão er.ca.minhadas pel::> Ministério ~. substi~ua:m-se .. a.s expreS8ões desta Casa. do congresso. ! Seção I 
da Agricultura. md\l.str1allzado e "d.·estinados" Daí o nos,so pz.recer favo:rá.nl. Da Constituição e atributções &iÍ 

· por 1
1 

O SR. PRE.SHlEN1'E: I Conselho Nacional· da Borracha (~; 
i 6~ Pna 03 efeitos des!a Lei-, a in- "industrializado" e "óe.s.t.ina.do". (G . art.. 26 ao a1't. 38). 

tração di ate artigo constitui delito de _ 1 uzdo Uo.nQ.in) - O parecer da 

1

, 
eontra~a.n~o, :pod~nd~ o _Poder Públi- NQ 7 - ÇF 1 Comissão de Justi!a. é fa.vorá:rel: ao Seçll.o II 
co det..,rm.nar. a mte1d1çao da embar- Dê-se ao art . 83 a segumte redação: I Projeto .de Reso1uç~o ..... n9 57. . I Do ngime finar.ceiro e patrirnm1f@l 
cação, sen equipamento e carga, e res~ "Art. 83. Ate 0 exe\'CICIO fmanceiro Em dJ;:.cussã:> o p.OJ~to <le resoluçao.

1 
da 8'..1perintendêneia da Borrach.& <-®• 

ponsaLuh:~ar o comandante nos têr .. de 1971 mclUSIVe poderão ser al:Jati- (Pau:w.) · art 39 all art 46) 
m.os d,l.l~lSla,~ão penal \!Igente." tuas da'renda bl'~ta das pessoas fiSlJ. Nenhum dos Srs. Senadores dese-~ · · . · 

N!? 3 _ CPE I ca.s, para efeib> de 1senção do impôsto I Jando fazer mo da_ paJ.a.vra, dou por eAPITULo lV 
, j do renda, as quantias aplicadas na. encenada a_ d1scussao. Das Eii&posi"ões gerais e tntnsitó'i 

.Acr~~ente-SE pa.ragrafo único ao J subscnç~o integral em dinhell'o: · 1 Em v~t.açao. . . rias (de art .. .h ao art. 60). 
art. l.J. _ . . · ~ 

1 
Os S.s. Senadores que &provam o . o nrt 29 assim enumera 00 b"",. 

co • • ca) de açoes nommattvas de empre- i projeto de resolução Ç,\leuam p~rma~ t· tt- · l't' ~ · Q J'f! 
Paragra!o ún.Ie~o. Ape~as para e!ei .. .sas pesqueiras cuios planos sejanl: necer sentado~. (Pausa.) 1vos. ,, Po 11ca Eco.··:wm.tca d:o. BoP. 

to desta .mscnçao sera aceito C\0- aprovados pela SUD"<'PE.. 1 E t• . . racha. 
cument.o comprobatório d~ posse legal . · .... • . I 3 a. a_PIOVa(;o.. I - 4 expansão do mercado._jnter-"" 
da. enúarcação." · b) de quotas-parti'S de capital das!-·~ _P10Je.to de Ie.soJuç~o vclta. à Co- no e ex~.erno das borrachas e de seú:d 

cooperativas de pes.:a cUjos planos se- ,m1ssao Diretora pata a Redação Pl- artefatos. 
N9 t - CPEl jam aprovados pe1a SUDEPE. 1 na I. , . n - A p~ram~ção. e a cQorden~"'l' 

Bubstitna.m-tte .29 a.s OK- Parâgrato único. 0s direitos mobi- E_ o segumte o prO;jeto de reso.- · ção da. p:roduçao das bQrraeha!l 'Y«ll 
pressõE~&: ne. artigo liãrios resultantes de subSCiição dea-1 luçao ~.provado; 1 geta.is e químicas. · 

sas. ações serão inalienáveis , !ntrana- PROJETO DE RESOLUÇAO r. B'J' II.I -. <? estimu:o à hev~Ieult:!jJ<a 
"tt o (}(~UMlho de Segurança N&ci.o .. fenveis durante dois anO$." \ DE 1966 · ' ~ dt,·erstflCaçã.o da. econom1a. n~J! r. 

»al", 

1
. nas prcdutoPas de bo.rrneha .. s ·-- · 

1 
. t . ' NlOI 8 - CP O Senado i'OOeral resolve~ tiv&s. 

pe &.!; ~t~um •t~:~: Dê-ae ao parágntfo únieo de al"t1@o I Artigo único. Os. prazos_ de validade W - A }ilQmoção d:e adeq_u&ae a 
".e .. no caso ~ tais expedições st ,901 oiJ seguinte redação: j dos concursos para pi'OYlmento dos ~:erll'(Âo &08 prodUtores de baPill" 

~U'Etm U l'eglõe$ da Faixa. de Fron- 'Parágrafo único. O registro doe~cargo-s de Auxiliar I...eg1BI11"'ivo e Ta v· • t .• ~ . 3 
.__ Cid lia 'All'laZÕni e · · qu d d. á 1; ·d d . v ~ - a. manu enç~o uu equ ..,_..... . a, s ra necerJ~a· e .N e H'lam s a-. vt a ee: d-a. pes- quigrafo-ReYisor do Quadro da Becre- d · mif t ~ 
iJa a al;t(t~ut .. tn'év~ M Cons~ <.t.e Cf. s.e:rt feito mediante ó pagarMnto'tarla do Senado Federal, ficllnl prOl"- r:,.::Sm~~gep:Fo~o;~ r~ asbQf . 

. ~Bgjl -ÍOit!!ll!.. , ~- -a - M~~&l, a - \'OI!.- "!" m~ doll -· ..,.. ~- ·-

Reln:or: Senador JOBé Guiomardl, 

•• 

.111 
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VI - A organização do mercado vi· 
sando ao escoamento da· matéria-;prl .. 
ma nacional e à garantia de regula· 
ridade do suprimento cje boaacnas e 
ue. seus artefatos. 

vn - o incentivo à industrializa­
~ko dos. elastômeros vegetats e qUlmi • 
cos, bem como o desenvolVimento 
econôj:nico e técnico do parque manu­
faturetro de artefatos de borrachas. 

O art. 3Q indica as d1trei~~s que se­
rão observadas na execução da Polí­
tica Econômica da BorrMha, são 
eras: 

a) garantia d~ preço e · dQ· compra,· 
eom o fim 'de regular o mer.-:ado das 
borraehas vegetais sólidas di! produ· 
ç9.o nacional, provenientes do gênero 
f!evea; 

b). formação de um 7stoque de Re· 
~;erva de borrachas vegetais, destina­
do a assegurar o eqtipíbrio do mer-
cado de elastômetros; , 

c) estimulo ao aumento de produ­
tividade tanto dos seringais extrati­
\>'Os como das fábricas de elastrôme .. 

~:tros químiCos, a fim de colocar essas 
· borrachas em condições de concorrên­
- ela internacional; 

d) -padronização e melhoria do prc- . 
paro, da qualidade, da classificação, 
da embalagem e da apresentação das 
borrachas de produção nacfonal· 

e) promoção do aumento da Pro-. 
dutlvldade das indústrias de trans­
l'ormaçâo de borrachas. · 

Dispõe o art. 49 que a Politica Eco­
nômica da Borracha abrange: 

a) os látices originários de dife-
- rentes espécies botânicas existentes 

no território nacional e os produtos 
com êles preparados (segue a enume-
~a.ção dos látices) . · 

b) os poUmeros ou elastrômeros ~ 
plastômeros termoplásticos de origem 
(Iuimica, sucedâneos da borrácha ve­
getal, genêricamente denominados 
borracha sintética; 

o) as borrachas e láticos importa­
dos, de qualquer natureza. 

O parágrafo 3t;t do art. 49 em re!e· 
têncla exclui das disposições da lei 
em. q_ue vier a transrormar-se o pro­
Jato os látices, gemas e resinas sil­

. Vestrs não elásticos, · tais como as 
abiuranas, as balata.s, o chicle, as 
~açarandubas, as .sôrvas, a uqulrana 
e outros. # 

O al'tlgo 5~ e os seguintes, atê o 
artigo 25, · encerram disposições rela­
cionadas com a execução das. dife­
rentes medidas através das quais po­
derão ser atingidas as finalidades 
precipuas do projeto. 

O Banco da Aamzônia, além das 
Clem.ais a-tribuições que lhe são con­
feridas na. legisla-Ção própria ( artig"a 
~), financiará a produção de borra4 

bhas vegetais. 
De conformidade com o art. 69, .,as eas de borrachas vegetais poderão 

, . ~ bém ser financiadas por outras 
_ ituições financeiras públicas ou 

: por instituições financeiras Privadas" 
O art. 79 estabelece que ·a conces4 

. 81\o de estimulas fiscais ou incentivos 
~ --t:qualquer espécie para novos inves 
... entos no País, com a finalidade 

. _ expandir ·a produção de borrachas 
-- eultlvadas ou químicas, d0penderá de 
..r. aProvação prévia do Conselho NaCto~ 

hãi da Borracha. · 
v 

Na exeCU.cft.o da política relativa a. 

o art. 11 prevê as formas de cto-• 
rnercialização para a Hevea entre a:~ 
quais poderão optar as cooperativa~ 
e os ·entregadores de borrachas ve­
getals. 

o art. 12 contém importante de .. : 
terminação sôbre preços: 

"A partir da safra de borrachas vt:-­
getais concspondentes ao período de 
19 de julho de 1968 a 30 de julho d~ 
1969, os preços básicos dessas maté­
rias primas para o mercado interno 
ou externo serão gradualmente ajus 4 

tados pelo conselho Nacional da 
Borracha, com o fim de criar para as 
borrachas nacionais, até 19 de janei- · 
ro de 1972, condições de concorrên-· 
cia no mercado internacional". 

ó art. 15. cria um EStoque de _Re­
serva, constituído de borrachas vege­
tais brutas e beneficiadas, nacional:!! 
e estrangeiras, de propriedade · da 
União e mediante recursos por e·sta 
fornecidos. Três parágrafos figuram 
no artigo em referência., complemez1 4 

tando a determinação de que trata o 
caput do mesmo. 

o árt. 16 decide que -a Superin­
tendência da Borracha, em acOrau 
com o Banco da Amazônia, proverá.: 
··a zOneamento das áras produtora~ 
de borrachas vegetais"; "o cadastra­
niento, por zonas de produção, do St. · 
ringal~ do produtor ou de sua coope4 

rativa, bem como do entregador de 
borrachas vegetaiS"; "e· registro. de 
mareas que identifiquem o seringal, o 

Produtor ou a sua cooperativa, . e o 
entregador." 

o art. 17 estabelece requiSitos a .que 
deverão atender aS bmrachas vege­
tais, . para que possam ser classifica­
ctas. 

Disposições relacionadas com a co­
tnercialização de borrachas vegetais 
figuram nos artjgos 18, 19 e 20. 

A Taxa de contrôle e F-iscalização 
do Mercado da Boiracha, de natureza. 
específica e incld t"1te sôbre as bot·· 
rachas e látices vegetais e químicos 
nacionais e estrangeiros é instituída 
no art. 21. 

o artj 22 prevê a isenção ou redu­
çfio de direitos para importação de 
determinadas parcelas de borrach~. 
quando essa importação fôr ctonside~ 
Tada "imprescindível, nos têrmos do 
art. 4"', da Lei n1 3. 244, de 1.4 de 
agôsto de 1957. "E, o art.· 23~ veicula· 
disposições outras, relacionaaas com 
tmportaçlio ou exportacão de borra­
cha, sob quaisquer modalidades. 

o art. 24, outrossim, prolbe, terml· 
nantemeute a venda de bon-acha, da 
área amazônica pará qualquer parte 
do território nacíonal ou do exterior, 
Mm que o produto esteja benefit:iado. 

A Comissão Executiva de Defesa 
da Borracha, criada pela Lei n\1 86, de 
8 de setembro de 1947, modificada pe:.. 
la Lei n'i' 1.184, de SO de agôsto de 
1950 (art. 26), é reestruturada e pas­
sa a denominar-se Conselho Nac1o 4 

nal da Borracha, cabendo-lhe z.s tün~ 
ções normativas de formular, orien­
tar e coordenar a. Política Econômica· 
da Borracha. 

com a atribu!cão de executar a 
Politica Econômicã da Bonacha em 
nome da Unt!io (art. 27), é criada a 
Superintendência da Bnr:<aeha, "~ntt­
dade com personalidade jur!<ika de 
direito público e a::tanomis. admlnls­
trativa, ·técn1ca e fina!1ceira sob a ju­
risdiç!io do Ministério da IndU.strta e 
do Comércio". . _ rod.uçAo, estocagem, com.etcializaçft.o 

industrialização das bOrrachas ve• os artigos de .números 28 a 38 ena . E·ais e quúnicas, o .COnselho Nacio•. cerram tml:ltlplos ·di.sposltlvos attnen­
de. Bon-acha estabelecerá (artigo 1 tes à estrutur~ção, fnnciona!I1ento a 

~ ) , oom a. participação do ·Banco I atribuições da Conselho Nacwnal ·da 
tral ·da "República do Brasil, e .

1 

Borracha e da Superintendência da 

E prejuízo da ação normativa do Borracha. 
nselho Monetário Nacional, mfidi .. 1 Fica estabelec:ldo no att. 37 que ... 

referentes à expansão ou restrt .. l 
Olo de qualquer modalidade de crédln! 11A Superi"fo\tendência• da Borra~ 
lo destinado àquelas atividades. ! cha pode Nquisil9.r p-essoal ao 

VigorarAo no Pais (art._ 10), pre~·1 servlco PúbJI.co Federal. al"!.tar-

ã oos de compra para as bor· J quia,. ·ou sociedadBg de economta 
Tegetals sólidas em bruto, .pro .. ! mista, para !!ervir na snnerintf'n-

tes do gênero.He-v64 1 de p-ro--l dencta da B()rrachL\ e atue; ót•g·âo& 
-na!. l auxlllarM. 

§ 19 Aos FUncionários requisita,• 
dos pela Superintendência da 
Borracha .são~ garantidoS os ven­
cimentos e tôdas as demais van­
tagens inerentes aos seus respec­
tivos cargos, nos órgãos de ori .. 
gero. 

§ 29 Pode a Superintendência 
da Borracha contratar técnicos e 
especialistas nacionais ou estr-an .. 
geiros, bem como pessoal habili­
tado à execução de seus serviços 
administrativos, os quais ficarão 
sujeitos às normas dª' _legislação 
trabalhista." · 

o regime iinanceiro e patriinonlal 
de. Superintendên!ca da Borracha é 
disciplinado pelas disposições que se 
encontram no art. 39 e seguintes, até 
o art.- 46, cu,lo texto determina qutt 
"os contratos celebrados pela. supe­
rintendência da Borracha, com a 
aprovação do Conselho f'Jaclonal da 
Borracha, independem de reglstt·o 
prevto pelo Tribuuai de Corttas." 

Os demais artigos, a partir do que 
tem o n9 47; integram o capitulo 
Das Disposíç6es Gerats 'e Transtt6-
rtas, das quais destacaremos as que 
se revestem de importância maior, em 
nosso entender, pela~ implicações que 
geram. 

Um crédtto de Cr$ 20.000.000.000 
(Vinte bilhões de cruzeiros) estâ- pre­

.visto no art. 47, "destinado a aten­
'd"eJ- à despesa de cottstitulçfio do Esto .. 
que de Reserva, assim como à compra 
de borrach11, consoante o que se es­
tipula nesta Lei. " 

juriturais ligadas ao qUadro econôml• 
co do referido pro1iuto, que motivaram 
a escolha. do elenco de soluçõeS ado-­
tadas na. propo.sição. 

Observa o texto etn aprêço que a. 
legislação que reg·e o chamado "mo­
nopólio estatal da borracha. !oi vro• 
mulgada em época· na qual, as rela• 
ções entre a produção e o iConsumo 
·dessa matéria-prima eram radical .. 
mente diversas das atuais". 

Ela surgiu durante a Segun-da Guer ... 
ra MUndial e tinha por finalidade ga ... 
rantir o suprimento- de b-Orracha ne• 
cessária ao esfôrço béliCo ja.s nações 
aliadas, tendo em vista a interrupção 
do ·comércio dessas nações com 8!1 
fontes produtoras do Oriente, em qua 
se abasteciam. 

Quando a Guerra terminou ha V!'!\ 
sup?rprod.ução de _bQrracha no p!Es-, 
sem mercado -interno ou externo P<tl"& 
colocá-Ia. 

Partindo da. constatação dêsse pro .. 
blema, a legislação subseqüente ap-re ... 
sentou as seguintes caracteriGticaa 
principais: 

a) a garantia de mercado pant. & 
borracha pro-duzida no ·país; 

b) o contrôle de suas lmportaçOes 
por órgãos oficiais, com o fim de eVi .. 
tar a: sat-uração do mercado e o avll· 
tamento dos preços; 

c) estímulos à ettpansão e implan-­
tação de indústrias de artefatoo da 
borracha. 

:&sse painel sofreu completa modin .. 
cação no vintênio seguinte ao· fim dt\ 
guerra. Eis os fatores e os rumos des~ 
sa modificação: · As transgressões ou infrações ao 

que for deliberado e determinado pe­
ta Conselho Nacional da Borracha · a) a Amazônia deixou de ser a a.nt­
<art. 48), "serão passíveis de mui- ca região produtpra de goma elástica: 
ta de Cr$ 50.000 <cinquenta mil cru- .b)· além das borrachas extrativas, 
zeiros) a. Cr$ 1.000.000 (Utn milhão começam a ser produzidas OOrrach':\S 
de cruzeiros), valores êsses sujeitos a de cultivo, não. apenas naquela regiê.o 
correção monetária, de acôrdo' com como fôra dela, notadamente na Ba-­
os coeficientes ofic1ats, sem prejuizo hia, além das borrachas comum.=nte 
de outras penalidades cominad;ts na chamadas sintética.<;, em duas grandes 
lei.·~ unidades: a do Conjunto Petroquim1-

0 art. 50 pre .... ê, para a Superm· co ·Presidente Vargas, pertencente I\ 
tendência da Borracha, "isençao de Petrobrás, e a da Companhia Per .. 
!.mpostos e taxas federais de qual· nambucana de Borracha Sintética; 
quer natureza além de franquJa pos- c) essa produção se destina em. sua. 
tal e telegráfica." maior parte ao mercado nacional"; 

Na organização do quadro de pesa ri> crescendo !"àpidamentc a indú6 ... 
soai da SUperintendência da Borra- trm de artefatos passemos em po'·co 
cha <nrt. '53), "Serão aproveitados 9s tempo a imporÚtdores de borracha. 
serviõores q~e se acharem em funçao desde 1951 . 
na (,...'(lmiss!io Executiva de Defesa da 1 e) ' 1 . 
Borraells na data de publicacão des- 1 C<?m 0 aumen o ~a oferta mter ... 
t L 1 , ' · ·!la, de1x~ram de reahzar-se grandes 
a e · Jmportaçoes, salvo das borrachas de 
o art. 57 revoga os Decretos nü- tipos especiais, por exigências técn1--

ineros 30.684, de :n de março de cas; 
19-52 e 35.371, de 12 de abril de 19M. /) a conjuntma em 1964-65 voltou a 

Finalmente, o art. 58 assim dispõe: ser a de excedel!tes, em1bora já se as· 
11 Esta Lei entra em vigor 30 siilale nôvo surto de aumento do con .. 

(trinta) dias a contar da data de sum~, . q:ue pode resultar em escasse& 
sua publicação, revogadas as dis- provu;osia de borrachas vegetais; 
_posições em cóntrário constantes gJ a perspectiva nos anos futuros 
das Leis números 86, de 8 de se· ainda é a de mna capacidade produ .. 
tembro de 1947, 1.184, de 30 de tiva total de borrachas vegetais e sln· 
agôsto de 1950, e 4. 712, de 29 de tét.!cas ràpidamente suscetível de au­
junho de 1965, ressa!vando-se. que lmento, como resposta a um cresci• 
o sistema: esta~belec1~o com ~ase mento da procura ou motivada por 
nessa pehsgal<;ao SoPra gradativa- outros estímulo::.· 
mente substituído il medida que ' 
forem s~ndo implantadas as con~ I h) as ·condiçôes do merci:tdo Inter­
dições~ materi_ais e _os n;eio~ qe x:aciortal, par~icularmete em a1gumaa 
execm:ao de novo Tee.mte mstitUI· areas privilegiadas, permitem prever .. 

: dq pela presente Lei.'' de mnn oferta maior de exportação. 
· n _ Razões do Executivo ;ta~rlam.ete ~e. borrac~as vegetais a~t 

~ul<-ivo· e sitft1cn.s, assun como de ar-
O projeto foi elaborado no Ministé- tefatos. 

rio do Planejamento, por um Grupo 0 A 

de Estudos ali criado através do De~ .novo regime proposto parà a eco­
ereto n9 56.490, de 18 de ,lunho de nomia gomffera - pross-egue o texto 

• . "f" ·que estamos examinando - visa a. 
1965, -com a incumbenc:Ja espeCI lCa c.apta_r para a produção e a comerei.'\ .. 
11 de examinar e propor a reformma.- l12açao da borracha recursos parti· 
ção d.a PoJítica Econômica o_a Bor~ culares de várins origens, com o fim 
racha.." d_e desonerar o Erário dos encargos 

Na. longa e circunstanciada Exposi- fmanceiros cre~cente que lhe advl• 
ção de Motivos encaminhadora do nha~ do si&tema de comércio até ago­
Projeto ao Senhor Presidente da Re-1 :ra. VIgente. 
püblioa, firmada pelo ~inistro Extra-! Frise. a. mesma fonte que, em vista 
ordinário para o ~laneJa-fl!ento e ~o~ Idas perspectivas do aumento d 11 •. 
ordenaçAo EconOmtca, est~<> 1!1-venta~ veicu!tura e dos com:p-..omlssos-~~ 
ri.1dM IM antecedentes h1stóncoo dalnaeioon.f.s deoonentes d_08 ~ira.t.ad.06 d • 
!"olitimt EconOmiea. da Borr~ha., ~! Aal061a.ç§.o LAthHi·.Amel~(ea.na. d• X:, 
oomo ·u mot1-vQ'J6ei eatrutw'&lS • oon.. ~ 



vre Cmn,!rcio, "cump .. ·e mod!ficar · a.S tras institu ";,:õ.:>s fi:l:?.:rL':- ·~·:=. s, todavia, 

1

. de do·_, mil çuilêmetros do Q;;eano 'ferimos ·- est5.o sendo em;>:·egados UJ ... 
condições de cnm~n::ializaçâu _l<:.s bar~ l?_o~erão ser_ cnn1:::2m .(;Jn. ; .. das a par- Atlâni.iC?- . t-imamen~e C:Jm ~ sôrva, de cujo leite 
Tat:has e a crbçao de· cond1çoes tii! \"'l.Cipar o :w:.~.:u1a. Enl Vl~·tude dê3Sa carênc_ra a.emo~ se faz güma. dl' masc::t-r, ~com a man­
concor:·~n.~ia p:u:; és~e.s pl~Odutos, 1n- ~ent!éilde que s~ deve in?u~bir da gráfl::a. e _da e,::;1~.:ma instabilidade da gabe_ira (~araj~), que da borracha àe 
cluso memante dlvers.ficaçao das atl·· ,realiza;;.::.·o da. pollt.c:.t econom1ca ela\ terra, s:·mp~·e ameaçada pelas ãguas quahdade mfermr. 
vidaàe:> e-conôm>cas d::ts zonas ex~ra" i borracha, .::ob o ângulo normativo e de de muito:; rios, E.âG reduzidas as e5~ Posh~1·:onnente, deixou-se de derru .. 
tivas." icontrõle, é o Co:1se:ho Nacional •la tructr:as de pi·.:duçáG il:lGtalada-t> e os bar a ál'Vore p:ua re:::olhel' o látex, 

Szgue a pGr.idf::::tt;:ão de -IU2 e.;s~ I Borracha, o qunl terá como órgão exe-1 ún:ccs si.;;t::m:ts de t:·ansp,)rtes díspó- mas, o ~angrammto era feito em ár .. 
mu~ança. "deve:·á levar eu1 conta a ne- ;cutivo fl. Superin~endt~ncia da Dona-) r:íve:-> sã::> C.Jll3t.wi_dos pel~s p1·ecá_rbs ~ores ~t:tivas, não muit? _concentra~ 
ces~ldade de evltar que a região ama- ·cha.. lmlu:.s de lHlV•~gaçao fluvial e aereo.. Jas, e ts?o r~presetl.tava ob1ces e ônU! 
zõm.ca, a;nda estreitam2nte vincula-I O do::um&nto o:·a focalizado chega\ e.st.nni.ilia:- at:·a\·é3 do Vale.· que rtpucut!am gravo3amente. no pre .. 
da à prcduçào e com~:cio das borra.- â parte f:nal ob ervando que "a cir- C l1om.::m é, n3. Amazônia, um par- .;o de venda do prl'-duto. 
cha.t.·, Eob ·etudo o Ac:·e e a R•Jndót!fi, :cunstánc:a de (!Ue, como várias plovi-1 m:m.::-u~ a~:mDrizado, face à J.grr;ssi- "f:1lses preços serl:1n1, entr_etanto, por 
sof:·a tun colap::o." ldênc:as já Ee t;:m:u-am com respertol vidad:! (1:); e,~m2li~<Js e à pl·essao ar- muito ü~mpo sup:Jrtados nos merca .. 

O objettro d:l. nc.n·a Politic:1 Econo .. !à m::>dific~:ção d::> atual sistema de co- raza~J~·a da soU~ão. Idos de onsum:>, por circunstâncias dt:: 
m.ca re!acwnada cem ê.:;~es pwdut(}o> 1mercialização das bona:::has vegeta:s, ''A sens~~ã::> de p~·ofJnda :n~l?-tl~·~,- fácil id2_ntificação 
d~verá, por :sso -- tem seqüênc!a. ulem face de situJçô::.s emergentes, e que li:1 que Ee apod:ra do espí::ito" - são A. v~tciade é que o -p;ogtesso t~cn~,yo 
t.ex~o -- ;~~·c~icrar co!ld:.ções para que. ,

1
· a matéria interessa !I~ o .:>ó à eco- ~ala-v~-~~ àe Tavares B~.stOs, nc:_ >eu [ll~icu e _o des~mvo1vim_2nto industrüt! 

a llliponancL3, relativa da borracha. nom:a do P<t13 cume a defesa nacio- hvra "vale do AmJ.zon-:ts - "no;, ad~ wnart:m mtensa demr.n.-h de borracha 
ex:.ratna na lomazônia decline gra-lnal, a. c.:;mplem?ntaçáo dessas inedidas ver~e de que €stamoG dentro das mais .através do mundo, no pl'incipio dêsttt 
dalivr.:rnwte, pda substítuição paul a• pela leg-islaç8o p:·voc~ta requer parti- dem;as .~ciidõ::s do mundo. No a1to lb'éculo, e a. Amaz6n1a - enquanto na.o 
tmJ. d:~ss,, atividade e c;iação de no-· I cular u:gi'ncia, a fim de se evitarem, ~m'1ZV:-t::~, prin::!.l?almente, dotni_na se _.desenvolveram as plantaçõ_es do 
''as - erL;re as quais a heve:cultunt \perturbaçõe~ no mercado nacional ctc\ es:oe a:..m:ug:.~ :;e:l"lm=nto ::!Ue obr~g'J. Onente - deteve o monopóllo, d.e 
- q::~ aS!.egurtm. , não só a manuten~ elastéimetros.'' a altln a ctJJ:':t;.·-se sóbre si mesma..' \rato, do~ :rornec m:::n,u::; mundia:.s dQ 
Ç'J.ü. l\'JHW a ampllação do nivel de _ . E::;Sa s.:-n.os.1.;ão de medo abrigada produto. E essa súu:lçâo ocasional 
emp-ego t· do mvel de renda !·egioa.al. III - Borracha, Anwzonta, BrMll r:::lo l1~1wm ante a nature~a rep:eta acabou c;-ando unm ilusfio de rique. 

'l~encto ) pr-Do!e~a deixado de ser Os fatõres geo2,rãficos e históricos Llç p.~:.~J3, que pode agred1-lo e, .~e- za, I_o~o~ refletidf~: em algnrna_:; obrn~ 
teg,o~al, ·:.:a1·a ser nacional, tanto do são os mo:-ivadcres e 05 ~ndicionado" vo:·\:vlo,_a _q~a~q.tz~ mome~t:o ..:ond.~.:ao- s~,?-~ana:;. e U-:\ v1d·J. de o.~t::!n~ao e d~ 
~_;u.o ds. pro:::ura como também do .re.s u~ pc·ogres•'O e da grandeza das n·?u~ ~:t.:.n·e::; ao t"'mp~, a_~nude de .e~- dk:Slpaçao a que ,~e ent1~ga1am, f'D· 
angu:o_ da oferta, as .soluçõe.s requen~ Jnaçoes... I [L:"r~ _ _.Iv~ e de ex~lma~ao ;;r~datoua q~~nto pu?.enm. os cllB.mados coro .. 
da,s ,.~uo-,le harmOJ?-Izar .~s legítimo.'J Exanune-se, ~.~m qualquer parte_ tt·ol d.a:~.bqu.__z~~~ .. da terra, se~. a t~plah: lnets de oa,ranco. 
1n.e.CE~e.s das demaJs regiOes ~ ;asilet~ mundo, o que se passa em detel1mnn- t:;.,a~ de Sl----.-ma ou Je e::.tiUtmas Ju D'l h ·,, d b ,, 1 - "000 co•. 

.. ,. · t 'd · ··a··,-- qve VJe"s"'m a ser o ponro tl"" 11 e1.o a (hlao..lS- "· u r~~.Ja par.-JCipan es do sistema., em es~ o P~Is_- a oc.1pação demográfica e L·.,.
1
_ ... :~~ • : ... .... ,., c~ tos- strviu para c::r:J.st.~·uir em \lia. 

Pcvial Pe1 nambuco -e Bahia. / economiCJ: do ;::o, o, a infra-estrutura P<ü "-~~"' e,~ -~u ~~b..,u.,.? }e sustentaçao ·naus 0 Tê a tro Amann:::. s, 0 monunten .. 
'? doeumento cujo texto estamos !o• de comnn•-:::J.çõ::~. a localização das ci-1 do J~~~-~,~-'i_m .... Ito ,:;,.,r_on~l. o:: , to à AMrtm-n de;, Po:·tu.s, 

0 
edifki() 

cal.JZa_ndo reduz os seguinte.<; itens os dades e do~ poet·o~. as expressões de I . Nao,.. C•L,~~u a. d-"--nvoh er-.. e lliD:.J.. da Alfândeg-a (cum p22ms trazidas d:l 
ObJetivos .:te uma A Política Econômica cultm:a e c:vllizaçao -- e encontrare- tr~d.ç.Ro a-=>~le-ola., ~o .~r_anl1e Val~ -·· Inglate-rn); p:>.::a est;nder por 130 
da Bonac:1a ern termos nacionais: ~os~ I_nexoravelmente, no processo so- ob~;n.:t Ea~on yal_~euo enl A ~~n- metros e cais flu:uan~e e Jl-':'lra rea1I· 

_ . cmlog1co geractor de tais resultados qut,tn da Amu,.unu - e a. peq:.h.:na b, d; """-"' d• "b , • 
I- A ·~xpan:oao do mercado ,·nter ., ·e " - .... u expoo"O:n<" emp"'""nd1·cta pelos por·t1- ar 0 las -v .. ,,.~ ~. t:. an,zaç.:~o e 

~ P•e! n ... a nitlda e atuante dos meneio- ~-·~ """ ·........ ~ cmb 1 o • - - _ c t· no e extezno das borrachas e de seu:; d -f c• -1- . guê<:es !OP"O apóN a fundacão de B"'- e eza::lLn.o cn. nL_tnl. a.p1 J.-1, ar•<>t t • na os aLares geogra 1cos e histórico" ~ • "' "' ' " 
'"a Cfl, , _ . Do ponto d:::: v:sta dem~ráfico ~- lém 11616), se perdeu. ~lantava-se ca- No pêrto de J\Iu, 1 •13, nli:í'3, no pe ... 
II - A prog1 amaçao e a coordena~ Brasil a.pre3enta quadro ge~al ext~f!~ cau_. arro~,. can~ de ~çucar, al_~,?dão e tfoao en: ~·e 188J-H'"3 - vale a pell'\ 

çã_o da pr->d~çâl> das borraChas vege~ n1~mente dr-scontínuo Alta. dens'dad mais t~uo.e cafe. AJSllll, em 1,,5, um ass!ualaJ' a ini::nn 1 .. .?o - esLivemm 
tais_ e smtét:c~~~- ,_ pop.ulac~o-nal on aliumas umít.ada: leyantamen~o oficial acusava 22l.~OU nada m~n:::::: que 457 np5res, com a 
à IJ.I --. ~~ e:.~lmulo à heye1cultura e faixas t'Cl'l'itori'üs do NordesLe d jtles de cafe, 9J.UGO de cat~au, 47.100 toneJa~·~m à~ 107.-'!-tP.thi d€&i:ie:s J:)a.t .. 

drverlilfl_~ação da economia nas zo ... Leste e do suÍ, grnndes e co~o~id 0
1 de ta?J.co e 870.de alg_odâo. ..:os e:'JP..l estran;reiro.~. 

fas pr,xh: toras de borrachas extra .. concentracõe~ tlrbana<: localizadas .as Ponug:ü pcn·dia, entao -· prossegue 
rvas. !longo da 'od~ litorân;a. _ e fazen~o Edso;~ ~urneiro - as suas fontes de- f:sse fJ::o es'l)'::"ll.:lJ", tc:i8.v:a, nad-1. 

IV -!--Promoção de adequada rfl ... contl·ade c"m a •·e~en a d""Mas ma 0 espec!ana:', 0 que se expLca que se r3ignific3.va_ 9u:m·u _a vil?:"l7.açá() Clo-
rnu~eraçao aos produtores de borra .. sas human;s e d~~ 1~1et~·ópoles em q 1':- lwuv:~::;;:ern produz:do nesse nu~omo anü h<:m~m...e a Ji;_t~qT1.~::') d~f:~it1va, eco­
cha... [se conc"nh'l.in com as múlljpl"S ir::e de 1775, na AJn·~zônia, 259 arróbas de .n~m ca c poebca, d3. r ... grao amazà .. 

V - "':\ mam~bnção do equilíbrio da ,plicar;õe; ·q~\e 'o~. doi:o; fatos~ p~~S~le:- \ S<\1-sa. - . - _mca do E:c.sil, 
~c~nom~::- gom1fera entre as diferen. ·encontramos a vastidão perturbado~'! Houve_ entao a co:Tida as cllamo.das Houve me.:;mo enau.:.n~o durou 0 pe~ ~~ re~J.oeJ, produtoras de borrach~~de um pais qu:JSe d,:.serto re.oleto da: droyds ao ~;elttf .. a -canela,_ baun1ll1a, ríodo áur::o ct~'bnri 8 cha, uma brutal 
V-~~ta~.' } , . . t•iq~ezas int?cadas e de ~istérios u1:(c.l·,:w, an_i~·-· rat:~es aromtH.JCas, m;~- disparidade eo1tre o ·.<~iveJ Je vida e 

. .. org<Lnrzaçao do mer~a~u, decJirados, a e;:;pera de uma decisã 'ct..n, puxt,.l, salsa, semen .. es oleaol- de confôrto desf:u.acto pelas mino-
·n~ando ·RI) escoamento d~ mtt.tena~ [de conquista e de po.:>se qus só ao-o:·

0
: nosr;_s, m'"del1as -·- de r:1odC' que ..t rias us'.lf-:uidc!·as d;:,. dinheiro Iú­

r::fd:d~ac.,o~al ~ a garantla ";a regl- o Comando Poli~ico-Administrativ~ ti~lr~mo ~:-:,Jül>~V:l- para Po~tugal, em\ r:l pnnr..ie~~e dgs E'{:: -,r~ lções da go­
d "" de_ .upr;~mento de borrachas e lEstado parece e<>tur ccmeça-ndo a te}.\ 179~, -~a.a Citar. apenas uma -~as e;;-llMI. e a ex:s:2ncl:t.. sub-humanas 1as 

e ~eus ar ,efato... . I mar. · peeJat.as proctuzJdas, 1.4.00 ~.lTooras de mu!tidõ:.;; ::mõnimas d<> trabalhadores: 
VI! -· O mventivo à industrJal'za, n· f 1 J.n;, ) . - -ção do 1 st" t . 1 · 'j esse abulos~ pai:; pràtican,enr,.. --: 

1

_ mm~o.; deloo prcc.,::I:ntes do N"O!·-
s e a ame ros vegetais e quiml- prii•ado de tl"ipulacão hunJan·a a",.·.~ IJ:.r;::>l.:3,. tndo. ISS() pj_~sou. Basta d1- dec:te - cue submi,~ac e Qbscut·amen'e 

cos, bem como o desenvo!vJ'm t I · - - -· -' :j_llt' z ,. '" 1""'0 <o'm"n· Ut'' , •en ~ .. .,.., ~ - ; . . en o eco- nos refenmo<o, a regia') que com.tit 1 "- _QL~-. em "';:, _ ~ - •e •• P01 " - enü-en~::~v.lm a florest e seu perígos 
f~~i-~o e l.ecmco do parque manufa, a unidade geugn~fica da Amazônia r~ to_,a~~ H"o:.a. agn:ola do A'lllr~Z(''i:~s l5,B para colher o lá~ex p;ec:oso ~ue uer .. 

o. de a_rtefatos de borrach~. ,presenta a maiOr parce!~. n:Ilho~_s o.e bP.Cl:lreSJ estava !'ob ex- mitia àquela in::::.cei_ável demonst:a~ 
• 06 Pl_ndutores de borrachas vegetat~: . PLO!'açao. E o qus_dro .atual nao deve ção de h.Fo e aQastan"a 
e qutmH:a~ ~ncontram no nôvo siste~ 1 Convem desmo de:ot:=tcar que a area ser muito d-fereme. " ' ... · 
ma u~. con.iun~o- de garantias que 03 i amazôni_ca.., é, entre tôdas as dema.1.~ 1 O nomern cteslnteres.sou-s!l de plan- DC.~.s~ C :·ama humi:de e pungente 
benef:c:am com a. participação no de~) ár:a.s _~mlllare:s do mundo, a maun! tar, exclufcto:;,: al:;uns poucos produto~ dos p::tt'ias da .A,m::~zôni<t, vivido no 
senvolvunet_lto <h econcmia gomifera. ! ex~e_nsao de- _t.el:ras com abundânc1a! res de sub.oi.stêncla, na vastidão do fab"'...llo~:> ~eatro t:em público da no .. 

O pri~~tl'a delas diz respeito ao15 Ide _agua ~ de _r,que~as vegetais, am-1 Vale. P:·eferlu r.:u!d:1r a;-·mas de co- resta ~:·or:ca1, deu-nos impressionan ... 
preç~s ba~Icos. pa:ra as borrachas ve- m~1s .e r.n;r.:_::·.a_ls, a-~e hoje d~.,;po~·oaáal ,ihc:· ~~n.ib_ Qt:e a flo:e~t.a ---que co- te ,e VIgo-:o;:o rrtrato o escritor ~o~·tu .. 
geta.Is e str..tétlcas. 1 e mSJg_mf.c: .... ~rva, cvmo se nao ttve~S\e! o~·e 3,L5 nlllho~s de qUilometros qmt- gues Fcn e1ra de Castro, nas o)agmtl'l 

A segunda garantia é a de mercado aparecido, amd('l,. a raça. de gigante:~ I dradcs de sua superfície -- podia e de sangue e de fôgo de seu roma. ... 'lce ..-
p~ra. as bo:rachas vegetais. E haverá capaz de constnm sua grandeza. ! pode Gferecer-lhe, sem reposição dt! A Selva. cuja p:-tmeira ed2ção apare .. 
amda,. uma. garantia contplementar; Olhando para a .-'\mazônia, ·estuaan- 1 qua1quu· f'SP~c>e. ceu com a. fôrça de um impacto ew 
a do fmanmamento. do-a, tomando COI)hecimento dos al-( Tira-se mc,jeira, na Amazônia, ha 1930. 

Também _a indüstria de artefatos do ferentes aspectos ~o seu quadro atua!, I longos anos, de uma forma lrracit>nll, Na ver(la(le, o esplendor da borra .. 
borracha fl~a amparada, _n.? -!r<>jeto, bem como das_ Vlci~~lLudes histórlc.tl'll an~ieco~1êm:ca, c~tirpando-.s: .netodi- cha não ultrapas::ou _19}1_. Dai para 
P?r um coqunto de prov1dencms que de ~ua ecol_l{)mHt, nao I>Odemos fugir cam;:11te os e:::péc1mes de ma1s alto va- diante passou a ser h1stona, documen­
VIsam à regularidade e à expansão do ao lmperatwo de algumas oonstata~ tor, sem a. contrapartida da criação de tada, aliú:;, ante a perplexidade da.9 
mercado. ções de~co~certantes. 1 eondiçó.:s que v~nham a permitir a ge:acões que foram chegando, peln. 

Um dos objetivos colimados é 0 d!a.l A pnmetra dela6 é o desencont1·oJ fixação àe populações e a ocupação 1propria. scbrevivência dos monumen .. 
redução do!;. preços internos das bor· I entre ~a _enormid~de do chamado Vale I estável das área.:; visadM. tos e dos ·casarões e~·g-uidos éill ~lfa. .. 
rac~as. par·:mdo do aument-o da oro- A~azomco - cerca de 5 milhõfs a e t o produto que, ao correr do ten1Po-, naus. 
dutlvidade ia sistEma-. lquJlômetros quadrados _;__ e a exlgüt-l r.o::nou-se o símbolo da econcnila ama- O que, mtão, fechara ss port..as 1100 
~utra meta visada é assegurar o 511 .. \Idade do continge~te humano dispet·:m! ,~ôn!co. foi a borraclta. · merca_?~ m~mdiais à borracha da. 

pr~mento r~~gular de borrachas vege- nesse mundo - c~rca de 4 milhões de 1 , Ama~on1a fo1 um fato de todas co"' 
ta.ts às indt:strias, mediante a cria.Gâo !h_abttantes, ou seJa., pwnos de I na-1 .A .captaçao·~ d~a. goma m~ flor~s1 t~:t n~ectdo. É oportuno, todavia, relem .. 
de um EstoQue de Reserva. . i büante pol' qunêmetro quadrado. I amazvmca ~lvc~ssou-_se P?r mul ~os bra-lo. 

Há prevüão d!! medidas, també·"'·l ·A terra e o deserto prevalecem, au. 1 ~'~nos ~ ~· d~ ~~a :=_tta forma. co~~- . O súdito ing-lês Het1ri Wickham na­
para facilitLr e d~sonerar as importa. sôbre ~ h~m~m e a civl.lização. Em 3ua, !1 n~JOcc~:'~d. see t com c• e~nple,o VIa ~rt~:nsportado o;ecrctam;mte da 
çOes que venham a se mostrar impres~ consequéncJa di.sso, são escaS6os e sem, -e lec .. cas -u lm. n al'et • Amazoma para Londrc-.:> as rulldas da 
cindi~ei.S. . . \Importância. os centros .~rbànos en-! Nos corneç~ d:íL_exploração da IJOI"- seringueira. Essas much.s for'Ull anli .. 

O n~s~rumento oflClal de execução .. crayados ~a g~·ande regmo onde, ex-1 ntcha, a sennguem~ era derrubada mata~as ~1as es~u~as de Kew Garden 
da polihca. de crédito à borracha, se- clmda Belem que é quase mru:ítlma, ·sól para fl. extração do látex ou, sangra11- - o _Jardln botânico de Londres - e 
gundo o pmjeto, deverá ser o· Banco e!lcontramos uma cidade de alguma do por tOdos os lados, perdia tóda a d~po1s IevLd~s para pec"'SeSsões bntâ~ 
da Amazônia S. A., ficando-lhe in-/expressão, Manaus, hoje possuidora de sua seiva - e morrla. ~stes mesrnos mcas do Onente, onde foram plM\ .. 
oClusive as.SeJurado o refinanciamento população de 154.000 habitante~-, plaJa- procesms - é-. ainda u~a irlformaç!o tadas dentro ~a melhor técnica aeTt.o 
~ ~~- Ctat4'•1l d6 :Rep~blioa. Ou- lo4e à m .. lfOm do I>io Near<>, & oe.ca q>l6 cOlhemos no l!vro a ~ue l1<MI >o- coi• e econõmtca, 
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Os result-r..-d.os não se fizeram e:spe- as· vont-o.des, como se Ford já ti-
~. A concentração e e. racionaliza- veSGe recebido a extrema-unção 
Qâ-o da. produção nas plantações àa Depois é o siléncio, a Fordlã.ndia 
~ha de Java condicionaram maior ctdendo o primeiro plano e a pri· 
tctm~mento técni-co e financeiro para meira pã.gina do noticiário a in-
o produto - com o qual não pôde ventor€s- e produtOres de borracha 
Qompetir a. borracha ·amazônica, Jbti· sintéth:.:a, com "QUE}· OS Estados Uni· 
da, -como ""71DlOS, atraVés do extrati~i~.. dos reso~veriam de·1944 em diante 
ino priin"á.ri-o e encarecido, ainda, J,Jela a batalha dâ borracha."' 
~ua ~eficiente comercialização. e "bc- A retirada americana da. Amazônia 
nefimamento. se · - ocorrida. em 1946 - possu1a justi· 

gundo informaÇões· alinhadas pe;o ncativa..- Ce.5sara 0 motivo determi· 
J?r. Artur cesar Ferreira Reis - v~ .. nante do empreendimento então r-a· 
.\hO estudioso dos problemas da Ama- ralisado. As indústria.G americanas jã r a e atual Governador· do Esta.du tinham como suprir·se de borraCh~ 

Amaz.onas- em trabalho intitulo~ . . 1A"" o Processo Histórico da Econ-omta sem depender dos 1~g e.,e:· . 
Amazonens-e: . H~ve, antes de:-sa r~hrad~ _df?~ 

"Em ~lo • produ - .1 · amencano-s, a. conhguraçao transito~ 
!IS.tado (trata.:se expli ~ d E . na e uma nova conJun m~ mun 1al .~.~ ... çao gom1 era ao 1· d · t · d. ' 

· t&do do Amazon'as) & ca~os9 g~9 • 6 ~8 uue deternúnou o recrudesc;m~n~o da 
uil c r!!. e · · 8 .procura da borracha .ia Amazoma. 
~ os, om o valor ofiCial ~e .... , . :Poi quando os aliados; em virtude 
-9.~752.449$199. No a.no :segumte ~~1" do& eventoo da Segunda Guerra, pe!· .. 

!f a para., 8.765.427, no valor ofiCial dentro 0 acesso às fontes fornecedo~ 
~e 58.7_10.o::s78$958. J?ois anos,passados, ras do Oriente_ não havendo ainda 
u1m1nmndo a c<>taçao, eram 8 552 308 · h ··d d • 
bO valor d 33 678 989 •• 96,. . · · • emb?ra )a. con ec1 o C: processo e 

e ·. ·. ..,.._. · . fabncaçao, uma;· produçao de borra· 
Também decam~.m.,a.s rendas al!aw· cha. o:;:intética bastante para suportar 

·de§árias, er:n Ma~aus. '1 Assim é ainda as e,Zigências do esfôrço bélico. 
Q ' r. ~er.re1ra Reis que estamos citan· voltaram-se então as atencões, ou~· 
\10- Jé. em 1911 representavam-se nos tra vez, para a Amazônia. InStituiu-se 
&.064.003$525, ouro, e 13.308.506$0'18. através de uma legislação de 'emer~ 

~
pel, n~_total. de 18.372.509$603. No gência o monopólio estatal da borra~ 

segumte, êsse t-Otal d~scera para cha que geraria operações registradas 
142. 740S08l.,Em 1913 caia para ·~ .. ~ob o rótulo jornalístico e bombástica 
857 · 280$897. de BataJha da Borrilcha. 

Em 1914 eclodiu a Primeira Granae 
OU-erra, c~m ~s as suas implicu­
çlSes negativas sobre a. economia muh~ 
él.lal, e a borracha quRse sumiu ja!! 
,atatisticaa de . exportação do Brasil 
Basta dizer "que o Estado do Amazo ... 
na;s arrecadou nesse ano apenas .... 
~. 283.566$327. 

Cessado o conflito, 'abandonadas pe­
los estrangeiros as planta"ções de For­
(llândia e Belterra, empilha-das nos 
~ntrepostos de ManaUG e Belém os 
~normes excedentes de borracha, já 
então sem mercado, desbaratado pela 
miséria e pela doença o chamado 
"E.""{étcito üa Borracha", defrontou.ne 

Posteriormente, a pa·rtir de 928, te- .o Brasil •. o1ttr:: vez; a sós, com o P~~~ 
\Te iniclo nôvo capitulo, ou melhor di~ blema a.mda msoluvel de uma reguw 
~ndo, nôvo episódio na. história ama- '- ~a.d~ menos. do 9ue. metade do seu 
tônica. da borracha jterntóno - margtnahzada e deca· 
· Re . . · . dente. 

fenmo-nos à experiência da Ford · 
.Motor Company às margens do Ta~ . Com o cresc:mento da indústria na· 
pajós. Foi um grande e arrojado pro~ l.'iGnal de.artefatos_ ~e borracha .e. com 
ieto - mas fracassou o tõimultâneo retrrum~nto venflcado 

. •. · · em no.ssa produção da referida maté· 
A referenCla que ora fazemos a 'êsse j rla-príroa, passamos a importá-la do 

fra:casso tem a especial significação ')riente, ,.<tfJ mesmo tempo que tratá­
de mostrar que o problema da Ama .. lvamos de montar carissimos equipa· 
zônla. é ma-is complexo e mais di:ficil· mentos produtores de borracha sint:.é .. 
do que , -parece. Não será resolvido, t,tea nos Esta.d.os do Rio e ele Pernam~ 
apenas - como não o foi, no ca~o da buco. Adotamos primàriamente numa 
For41ãndía -:- CD.n? o expediente su-!solução estrangeira, sem atentarmos 
8nâ1'10 dos mvestunentos macico.s e . - ccm1o t,·eria lógico que o fizéssemos 
ç<>m a. quebra simplória de velhás ro- - à. confUlura<:ão · brasileira do pro-
tinas de produção. blema. · 

Í - elevar o nível de vida da atual 
população da Amazônia; 

2 - promover a ocupação demográ­
fica, econõmica 1 administrativa-e ·mi .. 
atar do Vale; · 

3 - explorar -e indm:;trializar ·a"s ri­
quezas naturais do Vale na linha ãê 
complementação ao ínt-e1·êsse. econo­
tn1co do Brasi~. considerado na sua 
unidade. · · 

Para a comecução dessas metas, 
pro:?rarnou o Poder ExecutiYo a Ope~ 
ração Amazônia, a traves ·de diferente~ 
projetos de lei que enfocam o proble­
ma scb variados ângulos, para que a 
tiçáo a desenvolv-er Eeja multi-·dimen­
sional.· 

o presente .projeto ocupa-se, vrec1-
.samente, ae unt dos assunto::; que sen1~ 
pte estêvt ~ que ainda. e~tá, no cen­
tro da .problerrnítica amazônica: a 
utilização plena do potencial de pro­
dução de borracha vegetal do Va~e. 
com o simultâneo. atendimento dos 
lntérês.ses regronal e naciori.al. 

rio adotado - aceiioc.1"..:0 de emendas 
encaropadas por ambO: os telatores: 

Passemos, agora, às ditas emendas, 

Emenda. nÇI 1 - CPE 

Ao Artigo. 79 
. Suprimir o Pará~afo únicÓ 
Justifi-cação: 
A redação do parágrafo pode levar 

a. int·erpn;taf!ões que não conjizem 
com o objetivo d•o artigo. No caput . 
é taxativa a exigência de prévia pro-­
vação do Conselho N acionai da· Bor .. 
racha n. investimer_tGs que gozem ·de 
benefícios e incentivos governamen• 
t-ais. Tal enunciadQ cobre todo.; os aE~ 
pectos, inclusive o de equipamento'3 
importados quando destina.dos esp?: 
cialmente a ta:s projetos. Caso o Con­
selho não aprove o inveStimento, e5 .. 
tarâ tpso jacto desaprovando a .im~ 
porta_ção cum isenção. Convém que a 
po-sição do Coneelho seja a de re.sor .. 
ver no âmbito geral, sem. entrar no 
licenciamento do equipamento, que é 

o assunto foi, inegàvelmente, estu· da alçada da. Carteira de Comércio 
da(to c0m o. maior cuidado pel-Os t~c.- Exterior (CACEX), órgão êsse que 
niCvs du ~ecutivo e as medidas pm · terá necessàrlamente de aprovar 'a re-~ 
êles propoStas refleteffi ambiciosoa lação de equipamentos, rob o aspecto 
propósitos que - se realizados - s1g- da similaridad!e. E' vedado, pela atual 
uificarão, a -curt-o prazo, a diversifica.· legislação, conceder benefícios fiscai~ 
çã() da. produção amazonense, .bem à importação de qualquer produto n1u• 
como a trans.formação da produçã·o d.t: tenha similar nacional. 
borracha vegetal, .no país numa ativi~ Emenda n\1 2 - CPE 
dade permanente, rentável, ajustada 
em ·"definitivo aos interê.sses ·naci()nais Ao Artigo 11: 

sem objeções maiores à proposi~ão., Dar a-sçguinte redação ê. alúiea c: 
no seu conjunto, e encarando mesmo "c) venda p~r~a o_ exterior, ·espeita ... 
com otimismo -a presente e ru:; demai~ das. ~s atrí~wçoes. do Conselho Mo· 
iniciat1vas da operação AmaOOnioo netano NaClonal e do Conselho Na .. 
pelo qtte exprlmem do patriótico tv: ciot?-al do Comérc!o . Exterio~. !!o que 
terêsse governamental pela pObre e até se re-fere ao comerCIO extenor . 
a~·orª desassistida. região· em que se Justificação 
situa o Esta.-do que representamos no · 
Senado Federal, faremos. contudo, a O dispositivo pela forma sugerida 
propósito, J;Jequeua ressalva. · · não prejudica as atribuições y_ue deve 

Não alimentamos a mesma confiah~ ter no caso ·o Conselho Nacional da 
ça dos técnicos que elaboraram o pro .. · Borracha, porém .as compatibiliza com 
jeto, no papel provídenc.ial que as 111.. a Lei n9 4. 595, d·= 31 de dezembro de 
retrizes e medidas nele adolada.s d~ 1964, que ·dispõe sôbre a política e a.s 
c;empenharão - alterando, a curto inst-ituições monetá1·ia.s bancárias e 
prazo, para melhor, o quadro ec()nô~ el'editicias e cria o Conselho "\otonetá· 
mico lio vale Amazônico.· rio Nacional e o Banco Central da Re· 

pública dt:> Brasil, ·e igualmente com 
e. Lei n9 5.025, de 10 de junho de 19ô6, 
que instituiu o Conselho Nacional do. 
Comércio ·Exteriorer. · 

Temos especiais razões para admi~Ir 
que raramente os projetos de 1ei d~ 
categoria em que situamos, sem de­
sapreço ao que contém dé ·Positivo. a 
propooiçáo focalizada - determinam. Emendã n". 3 - cpi; 
quando transformadas em lei, os com- Ao art. 12 .. · 
portamentos necessários para as mo~ Dê-se aó ~ 79· do ,artigo a. seguinte 
dificações das velhas, condenáveis e redaçãO: 
condenadas rotinas, segundo o esque~ 
ma traçado. · § 1ÇI - O ajustamento de preQOS 

consideramos 'um tanto otinmistaa previsto neste a.rtigo sOmente .. será 
Vaie mesmo a pena., neste instante.. Os eonstltuintes de 46 n:'ío foram efetuado na medida em'que se cum~ 

reproduz.trmos página de Vianna. desatento.s ao problema da A.mazônia. os fins visadoo pelo projeto e acha~ prir um programa de ditersificação 
" B <l . mos que mai.3 perto· êle estaria da. rea- das atividad· es •conõmicas das ·a· re"" . ,.v .... oog, em an ezrante e Pioneiros, na Pi'eviram no art. 199 da Constituição lidade e da viabilidade, se adotasse a ~ ...... 
qual êle nos narra o declínio 1!. o epi~ que elaboraram um percentual mínimo idéia prudente do hoje chamado gra.. de produção extrativista de borracha e 
logo da aventura tordiana na Hiléia de três por -cento da renda tributá- d · de ·aumento da produtividade dos seus 
Amazõ . V . d. . J• d 1' - "d uallEmo d!ls transf-ormações, em lugar seringais. a s-er executa-do .-.elos ór-. . mca. eJamos o. que IZ aquêle \'la que r, ttn dO everia a.p 1ca.r n· do radicalismo que marca, embo1·a sua _ l' 

~nsafsta: rante, pelo menos, vinte anos canse· justificativa procure demOnstrar 0 gaos federais do desenvolvimento re~ 
·"... 0 pior seria 0 milhão de tutivos", no plano de valoriação eco-o contrário, seus critérioo e suas metas gional, e cujo. plano será submetido à 

pés de seringueiras, definhando nômi-ca da citada àpea. Dê-sse &..···.;pJlo é quê passamus a exa .. -~prov~fo ddo Poder Executivo pela 
pelo exces:5o ·de sol e pela falta dt · Nfl-s ã.gua.s dessa. vfnculação de re· minar as emen~as ofetecidas à pro~ upenn ·en ~n.cia do Desenvolvimen~ 
Umidade e de humo. Depois de ·celta foram tomadas nos·a.nos seguin~ posição, bem como justificaremos ae to da ~mazoma D:0 prazo de 180 <cen-­
(lorcscerem com exuberância du .. tes algumas -iniciativas govemamén· que julgamos conveniente formuiar ·à to e 01~ent~) dais a contar da data 
rante certo tempo, estavam mur· tais. Chego·j-se, inclusive, à criação da matéria, para uma possível atenuação da publroaçao deEta lei. 
Çhando ao sol da região, exal-_,a.. um órgão - a SPVEA - que atuaria de suas arestas. · Justificativa 
mente como o café,.que na. Ama-· na área amazônica, Para .suscitar seu IV- Emendas ao Proj.etp ·o projeto atual dispõe que 0 &J.US• 
Zônia né.o é plantado à sombra de desenvolvimento. 
arbustos que o protejam. A falta ~· . , As emendas do·relator desta conlis~ tamento de preços. estabelecido no 
de proteção dãs sombras da flo~ Houve 1llfteuldades a ação da ...... são proVêm de mais 'de uma fonte -~ "caput" do SJ'tigo se apoiará no pro~ 
te t t · 1. . . -1 i . SPVEA. Dificuldades que, talvez, se d · . G . d T balh d grama ecOnômico indicado no § 1 '• s _a. ropica • o exeiCI O· e serln~ I 1. h ' .• - d + d o pr~pno lUP'f e ra o, o conectando ass-im as duas providên· 
guem.*> de·Mr. Fo:rd ia morr~r ao expiquern uor_ a'et o orgao_a_o~ 0 Exec".Utivo. de õrgaos das elasses pro~ cias 
~1. Era a tragêdia no mundo ve- ,critérios pol~tlcos e não, pnontàna• dctoras ou de comerciantes de borra- · · . 

tal tod mente, tecmcoo, e, ainda, _pela· cir· h d' . d 1 . ·c · t . d A emenda pzoposta. visa a melhor 
Je em 0 0 se?- horror. Se- Cunstância d.e não .ter pOdido O GoVér· c a, os m us pa1... lll-e~essa os rno_jdefinir essa ligação, condicionando o 
.kundl o Da.~win, a. Vld~ é luta, e no Federal - pela p!·ópria _condi~>í'i,~ ~sunt.o e t~mbem das su?estões t.a;~ objetivo nxado no. ·~oaput" à efetiva 
lla uta.tiitu;J-fa o mais forte. Na ãfi d u·ã .,. ..-_ Zidas pelo relator na Com1ssão de Fi~loperatil,idade to .seu r.necani$mo de 

ff:
a.zôma. triunfava o desordenll.· ge_ogr ca a .re,l 0 .- ~.rcer 0 ne nanças. Em todos os casos houve .r.eu- . · t 

da s~lva. contra a disciplina do cessár!o controle ef~:b~o sõbre ~ a.~U" niáo e debates a .. que não wtêve alh.e1oJiapmo. ·. · 
ngal. . ._. caçfi.o dos rec~rsos extraordinártoo 0 nobre coleg·a senador Ed.>n~n.do Levy ?Jm .. -en.da n'? 4 ~- CP.E · 

Dai por diante a história. da para. aU-cncam.tflha.dos, através da- cujos conhecimentos da Vida ama.zô~ 1 Ao Artigo 14: 
dlâ.ndia .se -.precipita. Em 1938 quele órgao. · , nica. fazem dêle um 11d.!mo H:prêsen- Parágrafo único - A Superinten• 

pede ao Govêr~o br&ileiro f? pro.}JJ.ema da Amazônia continu' tante do .seu gTa.n-ue_ E~ta..· do; E f_?i aa~~êr~cia de. Bom .. o~a. wn. derá.. essas 
ncessão de t-erras - a .gle· poiS, a desafia-r a ação governa.raen- !1m que ae o.bten: p.lena. concorda.ncla borrachas !lOS )oorus de dlstTibuiçio 

Belterra - abrindo mã.o da tal. Hê., co-ní relação a êle, em n{)SS(. -entre .Oíli parecel't!:i. dat Comtatõ-ea. ele -Q.Ue estab~leeer nas áreas produtoras 
or a preço vil. O govêrno entender, três objetivos fundamt.nt&W PinanoH e 1$8 Pl'CJetos do ZX.eol.<ti'f'91 ou, &XCepclonalmente, quando se· tra­
lro !medle.tamen1o acede. Q a atln!!lt. ,;&o o ...,..mb "" - t'! moc1o '& 1\?h!IHIB.r o ~>o <lo tar Oe borraoh• IM!>O"tada. noo poo• . ~--lbe-<'lo_.......,..... ...................... ··- . 



Sábado llO 
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DIARIO DO C<>NORESSO NACIONAL (SEÇ~O 11} 
_eit!- .a X::S:Zl-.......;,SALC:;;!t! ~ .:Z::US~- :AS 

_ 'forma: : tun& \'ez que caberá a.o CO_r.selho Na.-
·, JWJti(l~ lincidên<ia e .; cobrada di .. ~uint•J Lei n• 3.0:15, de lO do junl10 de 1&60, 

Na rt't!u.çao do artigo se omltJu a a) parã ~.s bo1-rachas ft l&ticO.J ve~ l cional do Comércio Ext.enor, com a 
6.1ternt.tt.1'Ht de que Ml borrn.chas qtle geta.is naciona.i:i, no ato dl\ expediçã.o I pa.rticlpaçã.o do Conselho Nacional da 
ç<>. nst.ituem o- Estoque de Reserva po- do Certificado instituído 110 artigo 18 .eorrar.ha, traçar as norm:ls ge-rait; da 
'ÜetfiQ_~~r vendid.;\5 t.J.Wtos n~ centros desta, let· - politica comercf!Ll ext-el'na dO! eiM· 
~:e dlstrlbulção que A Supenntcndên- • . 1 tl'.merO!. 
ta. estabelece1· na.s áreas prOdutoras, , .b) para a.s borrachas quúnrca.s, na-~ , 
~omo nos c entro:; de consumo. dona.!s, e para as borracha-s e lâ.tico.s De outra Pn.tte, como !if l uLuro 1)0 .. 

É. inai~pensável que se permita se~ estrangeiros, de aeõrd{l com a.s nor· dera. ocorrer a dc.s:1~e~e~1dade d.e ti­
tnelhanLe alterna.tiva, não só porque mas que pars.. t~l fim baixar o Con.ose-j xa~áo de QUot~; ~:~dlvla.ua~ .. ~e su.-
f:lmpresta n:aior ~lexibilidade ê. movi- lho· Nacional da. Borra.cha. : pnmento e de co~su;_rto ct; 'Jo .. acha$, 
t.1~ntação do Estoque para regular o . . i ctmvem que a Ic1 nao ae_J~a inflexlvel 
~nercado consumidor. con1o, e princi- J-ufttjJcaçl!,o ! & reJpe: .. to, dandtl ao con:;_elho a ta· 
!oa.lmente, porque: tal E.e;toque posst- Tem por (lbieiivo. u nova r~da'l<ão! culdad~ de e}:ecuta~. ou n~<l <J. poder 
~elmente s~rã. cm'lstituldo, pelo meno.s déste .artigo e ~eus par:í.grufos compn.-J qu~ ~e eonfer: o msp~st~\ o legal, de 
parcialniente, de borrachas imporUt.- tillili:.!:A-los com a. nova legislação q11e ncorno com as condlçoes momentft .. 
eas.. po: hsuficiênci~ . da produção dispõe sôbre u sistema Tributário Na-/' neas do rn. ercac!o · 
:nacwnal a ·~urto e medio prazos. cional e institui UOl"ntar> germs de dt- E'menda n'] 10 - CPE 

Nest_a. hipótese, a uova.. rcdat;áo do reito tributário apllcáveis à Onifi.u., . " 
.'(i~po.siUvo evitará o inconveniente Estados e Mullieipios. carncteriza--~e Ao art:ao 2 t • 

Nove~nbro de 1966 62133 
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V1Ba. Cl)lnp&tibilizar a. reda.çã.o d• 
pcu:ã~:rufo com o .sei'uínl-e. 

EmendA Q9 l3 - CPE 

t :r~ O~ recur.so.s provenient6.s :1al 
conlrUnUçt}ei l'~t.tenúa.s no parag:~uo 
anterior, r1ue con.stituem o l''un{t(] de 
Fomenta A .Proctuçâo da. B<lrracha• 
a;rreçadndos 1Hé a da.ta da entrud'a 
em vtgor 1:ia. presente lei, serão incor .. 
poraGO$ att capital do Banco àa Ama .. 
zon1~ S.A., na forma estabelecHla pt:• 
lu art. :SQ di'!. Lei n~,~ 5.12;,, de :!.8 de 
6etetub:-o 1te 1906, devendo ::.er apl~ca~ 
lloa d.tY" pi'e!erêncía no pr,agrama dd' 
dlve•·sificai;M e aumento aa proàtlti .. 
VldiJOe do~~ seringals, a que se reitr4 
o l 1" ctv art. 1::! da pre.sent.e lei. 

Ju~ti.jictttiv«. ôr.~vio de impottarem~se . boaach~ affiim aquela 'IaXa., h:.di.speusável à Substitua-se a r~daçê.o do item vn 
pa.rí!. con:mn'? nos centros mdustrlais manutenção do Conselho I\~ acionai da. ào a.l'tigo ~la ;;egliinte: 
.fi~ l'lt:.l da Fats n. estocá-las e- vem!ê- Borracha e da. Superintendência tl<:.: . • o parág'.:afo unico do artigo em eu· 
'R-S nas zon.ts de produçà.Q do Norte, Borracha.,· bem wmo a p:-oteção dos! VII - F1xar, sempre que a..s. ctr- dactu nao Jaz menção ao desuno a ser 
t"i.ificultando a operação comercial e. imerêsses dos produt.\m~s e comumi- cun:'.taucias o a~onsclhnrem, mediante ;:meto aos recursos que uWaimenta 
t'nçar~cerHlo dN·necesst\rlumente o 1

1 
dores, salvagnarda.ndo .. Jhes os dJre!t,)s/ delibert~çã~ ttinnamentada e por pro- COl!:i ... H-ll0lll o .r•undo de Foment(; à 

';·rodu!.c>. e dando-lhes igualdade de v}'x:H·tum· zo. detern;nn.acto! .os preços. t1e venda :.}rod.uçav c.e Bon·acha, arrecadados !la 
lctacre como contrihuicão pa.raiiscal pa..- 1 de borrft.eJls. e hi.!.Jcos v~get.!.'m no mer- ~o" ma cw u·ispr).'j~:.o nos Decretos nú· 

T!.'mo!da n!! S -- CPE I · I d · d ••., ~., d ra Organização e H.egulament.aç:í.o do ca o, a.s;;Jm como os 31' •. ).aiAJS e mcl'úS .1V. 1...:3, dt:) 7.·L61, t.6.49U, da 
AO al't11;-o 18. mercado. Demais discso. atribuem-~el borrM:ha em ge~al. ULS.\35 e Lei Il" e.:HJ. A arrecadaçáo 
r~eóij:~-se as.~Jm o arUgo: I fatos geTadores e ha:;e;; de cálculo da.\ .Jnstific·a.ttva rH:SS<tE contni.)UÍ!róes ce.:o~a. por fuse Ü.i.S .. 
• .6..rt. 18. l~ instituído na Superin- Taxa que não colidam com aque!r.s I _ . ..msHivo; co-nvém, pv.r ts::;o, C..itatahe .. 

~t-.nctên~ia d\l. Borracha o Ci~rtificado referentes a :mpostos, respeitUJldO-I>e 1 A.~ altas fnnçoes aktbuid:J.,s pelo tecer o desUno a ser dado ao prod11W 
de Cornercü li;;m~<âo ou Trarwferência as definlç.ões do nôv·o 1d~tema Wl>utá-, p!·ojet-o ao Conselho Na~i(lnal da Bor~ arlutHlo das arrecadaçôeb efetua.daa. 
~~ Bol'raehas Vecetais, destinado ao rio. Tal dlstinçllo se torna imperatl- 1·acb:.t, de f~~l_llU!a~, or_le~tar e C!)ur~ o rcconhecm1ento expre-sso de quG 
l'egl~t·.ro r./as operações de compra o va. para que não se venha a irnpug-/ dena.r a Polmca ~conom1ca. da Bor ... ê.>sc.s re.:ur.K.l:; devem compü!', opur1u .. 
'-'l:'nda. das J;orrachAs e láticos nacio~ nar por via judiciáfia a. cobrança da meha do pais (::ur.. 251, ex1gem ne~ I nament.e, capital .do l3ancb, na lorma 
i-J,aJs de quali.)Uer uriedade ou origem, ,citada t.axa, f:LtO que, a. materJali?.ar~~cPssàriamente St: lhe_ dê t\ po~sib11f .. \ll'~viste. en1 sua lei, n:cêm sancioLa­
~)U de ~;;ua Ir ovimfntaçã.o entre os io- ! se. fnria mnlngrar tô6:a. a estrutura da de de, a. tentas as cn·cun~tânems do j da, reestruntrando-o. Pm· outro Jado., 
::.:üs de :produção c os de beneficia. de organização,~ equilíbrio do mercado. comp'!exo _econômico, a~u<tt pronta e i\ emenda. nneulad.a êsses recursos, 1:m 
~:!entH ou .in<.lustri~tbzaç.ão final, quan~ 1 contemplada. no Proje-to de Reto. rmu- J eficazm~nr.e na r~gu~açao dü merca-~ raz.üo de sua natureza, ao programa 
~tL do consu·no próprio. /lf\.1?5o da Po1it.:ca. Econômica. da Bor- i elo, ~ed1a.;1te. o controle ~e preços que previsto no art.. 12, ~ 19, da presente 

. . . r~cha. I se fizer llldJcado. Tenao em con~!\ lei _ 
Ju~tl}zcatwa · 1 I a importància dn~;a interferência, e l · Emenda n9 14 - cP:m 

o .. r.~tigo 18, r.otno esttl :10 projeto.; Emenda 1H' 8 -_CPE . ·~a ponder~çá_o e op?rt:znidade que ~e: ,.. .. ,,;:; ,.~ _ er· 
:ltt~tn.UI o Ct rf.ificndo de Comerciali-~ Dar o.. sl'g:nintc rednçao 110 arr.!go ~·em info!In!l~la., pl opo.e a el_!lendu. se 

1 

_-\....,, ... ce1ae se, onde coub · . 
!'~.ção de Borracha .. :; Vegeta.is, de~tina.- 23 e. ~uptimir se11 pa.Yãgrafo único.! Jn. !eita nH':odl~n.(,e dehberaçac, .tunda.- Art. Tôda.c:; a.'S remis.Eões à extinta 
f..o ao registr() àas op~raçóes de ~om- Art.. 23. A Impol'taçc'io e a expor- mcntada e JXH pr:'lzo certo. b'"uperintenf.ência do Plano de V::tlo-
~~·a i" ~enda das oorrachn~;;_ e láUcosJ' t.ação de bonacha. e lú.Ucog vegetais Etnenda nl' 11 ~ CP~~ ! rlzação Ei:on6mica da Amazõnía 
!lr.cinna.<s, Ortificado &em o qual -· e químico.::, bem como a de artefato.::;! . . I CSPVEA), feitas na Lei n'i' 5.122, de 
r.st.abPl~:cc o~ 21! --"não poderão os/de qua.Iquer r,u.turez.a obedecerão ái;l Ao arhgo ~6. 28 de setembro de 1966, pa~sam. a. en:-
;::;.~/!,~o:: . .P.r~~~.~t06 s.<:r vendidos ou !n·l normas gerais .estabeleci~~ pelo co~ .. ~ § 2~' Pode a s. uperintendc3ncia. tl). tend~r.l.~e com referência}· Supel'in.­
!J.,,.r.almu,do~ . .selho de Comercio Extenor, nos tl~l-~Bon·acha cont.rata1-. sujP.itos às nor· t.rndenc!a do Desenvo!Hmentb aa 
~~-~~x~d~ ~~~ · rista, .ent~·et.a:.to, a po~-~ m~s da. Lei n<? fi. 0~25 .de ~o de junho de mas tia lE'gislnç.to ~raba.lhista, técnJccs ."l.maz?nl,a <.SUDAMJ, criada em. su.bs.· · 
lú.llhaacie .. e uma mct~str111. con~wnLr l9o6, com a. t·ardclpaçao do Conse- especialist-as nncionais ou e-stra..'lgei.·. r.iutiçaa àquela pela Lei n<» --, do 
~or~acha>J.~:le sua pr6pn.~ pro~uçao, a...,' l~o N~cional da Bt)rracha, "e~ vi" de·/ ro.'l', bem como pessoal ha~ilitado à -- de GUt.ub·r.o de 19GG. 
~un .. .s. potdmlo, n:N .se1ao obJeto Hfltn que d.~põe esta Ie1, cabendo a supe- execução de seus servir-Os aamínlstm ... J ... t' ( 
1t> com.-J?ra, n.~~n de venda, e_ q~e é de rintendência da .Borracha. à exec.ução 1 th·os, dP acôrdo cem 'os nível:; sala.-. Justtnca ~va 
:o~1Vem~?da.- .. m.clu:;ive .. E>sta.tlSticn., que das diretrizes e :w;:temns qtle for~m csw! _l:l.riRi.s viger.:tes no mercado dn traba.. O present-e pr~jetowde-lei, relaU~·o 
.a.~s bm-aclla, fóeja,n t.l.n.1b:m contro-. tabelecidos. 1 llio. I Q politica econôllllca. da b~~racha, !u· 
a~a.s, a cmelld~ altera. ~estn confor-~ insfi/lcacâo : Jusliftcati:Ja teres.sa. díre1amente a Regtao Amuzó ... 
:r~Hiade a red:~.çru~ ~io nrügo, e cone-e- · . . .. - . . , ntca. E' 0 último dos quatro diplu .. 
tu~ntememe l!J-OdÜl~a o n<?m: d~.Cei.'- O objetivo rl'a nova redação do ar- A noto a rea~çeo .~lo ar:t~o. foi ac.r~ I mas leg.ais que 0 Poder Esecutlvo 
JiH.:ndo, ya~a de Comerc.la.hzaçao ou ltigo e eompat.ibíllzá-lo com a Lel nn- cer:-r.nda a .... ~r~se de a~;oruo f,"{)m. ~ propôs ao exame dês-te congres;:o, "1.~ 
t'tan::;.ff'r.~ni:Hl. !mero 5.U25, de lO de junho de 1966, níve~ sala.;~Js vigentes no mercad:Jisando reformular integra!met.Jte a l:)il.d 

l~'m..<nda nl' 6 _ CPH CJ~le confe_re A<l Conselho de Cumér- de ttabalho · . ação no Ex1.remo-Nort.e Jo País. 
lc10 Extenor a :formulação geral da Destina-se ê,~se esclaredm~nto A ·t. t u 

!'~o artigo Hl: 'poHUca de !mJ.P)l'tação ~ exportaç:l.a permit-Ir que a. Superintendêncift. da A ~ei nli' f•.122, de 9u_e ree..., tu -u:o 
SJ.:.p:-:ma-.se a e':pressão '"do Co-/ do País, de mojo a dar-lhe unidnde Borra.cha órgão eminentemente t.éc .. o. unt!g·o Bani?O de qred.rto ~a A'llafõ~ 

~(:rcializrLcà,)'. &e concepp.<, e de ação. A noYa re- nico po$.::a. contl·atar espec:ialistaJ nla S. A., fot a. prmlell'O:~;,_s~s ~ 
dação pe!mite t.al compatibiJizao;flo paJ·I\ execução dos trabalhos ll . .!cessà~ e, P.t•r t~r _antec1~do a. ê . . n~~ 

Justificqttva sem prejui2o c.~·. di~ciplina do coJnér~ rios. PoderA, a.ss!m, remunerá-los ade- podu. s.mo.a refenr~~e ao _nová flrt;d"' 
},. emendtL ao artigo 19 s1mplesmen- cio interno ~ er.tC'i.'flO de lá.tices, bor~ qus.damente, caso contrário tioart\ nl:-.:mo e sun ao então exL~tfnte. 

~: anap!'a su1 redação à. .~Jteraçào r~chas ~ seus anet.a;tos, a qual .é. ~- privada da colaboraçãO de pesosal de A emenda. proposta viFa exp7'es;:~M 
·;opost-a ao artigo ]8. disperuuvel. para mamer o eqUJllb:tc.! alto nível, problema êsse óomo que na última. das quatro leis de c:iin~\ 

Emmula 119 7 _ CPE ·e a no~·malldarJe Gf' um merendo ~:r.~, se defronta vários órgãos de Govêr~ 1nterê.<:f'C da. Amazônia e êle q'l_e .E-e 
/ c;Pc1onalmen~c co::nplexo como é o do~ j no, com prejuízo de sua effeiê.ncfa. pretendeu citar enrre os àois prmci-

Ao Art.igo 21: . j c.nstõmero.s. 1 paii 3ç;en;:es do I.Tovern<_> Federa.. ~ll 
Dar n. segu:,nt(' red~A.o ao a.rt1go Qua.nto à. supres..o.;fio do ParágrAfr. }i}!!H:nda. n~' 12 - CPB á.rt:a, d~ ~orn1a a ~ão palrarem .Q~t:'-111.· 

i e seus pnngrs.tos J,... e 29 perma- Unlco, decorre ieso de sua de:meee.s· quf'r d~JVJda.s.- an'Jd;' 'li!~ a.rhflciat~ 
~:ncto ~ d_cmnls ps.rft.gra.fos com e. sidad.t: em fal('e da. exUnçfío quEl sé A·o art.igo 66. mer r.a Jo..mentada.s .sübtc a mte"'lção !'.I.J 
lf'sma. reaaç~i>. . pr1wê p.'\ra. as "lieeilÇM'' de expol't'J- 1egi.slador • 
.Art .. ~L í. msütuída &. ~axa. de Or- ··ão ou importa.ç:lo, a qual virá. torná- Parágrafo Unico I E c.d 9 18 - CP.I! 

;mmaç-ao e R;gnlament.acao do Mer- :0 ~nécuo, . • . ma a n 
~do da .Bo~rncha, rie natureza espe- Pa&a ~ p!!ragrato ~c, com a. ''t:autn .. , Acrescent..e-ue, onde couber: . 
i!!cn e mcldentc sôbre ns bo.rracha.s· Emenda n!! 9 - CPli l·e redaçao.: . . . 

lát"cos \'('!.::etais e quimica..s nncio- Art.. Ficam 18entos. do 1mpõ5to dl!l 
r; i:. ~ C'stra~g1 ~iras. ~ Ao artigo 27 • . f 19 - A,. p.a.rUr .da entra~a 1:_m v1• consumo OD .eôbre produt;0s indusvfia ... 
~ lll' Cump'er.e no conselho Nacio· nor a. seguitt.e redação ao jnci~o go.r da present-e ~el ,até a fixaçao du llizadoa, Oj látioe:s vegeta~.,g concentra ... 

aJ da Borra<.ha. et1tabelecer a.~:: aJ.f. ~ll. cto art.lgo 27: ahquotn.a da. 'I'axa. ·~ que .se refere O dos por qualquer proce~.s~. bem como 
tlotas du 'rn~a a ctue se refere J!stc DI - Est.aot>if'cer quando n~}essa~ a.rt. 21 su__~ra, pelo conselho _.Nacia- n..e barroohas vegetais S?hdas em bru­
t"f.1go parn cnda c.itegoria d12: elfl6~ do, e1u tunç,ri.o do consumo intemo, ~a~ ~a Bodacha as c.ontribuiçoes ora I to, pertencentes a.o genero • e.spé."' 
~nH"ros, não podendo aquela.s exce. qnoi.~r..s de sup:·imem·.-o e consunn dl' s~egndadas s~bn; .bonacha.s e .láti~Ob eles enumera(las no rd·t 4-9 d_esta Je-1, 
er a 11m vintE nvos do vnlor da. pro- !m:-r:!cha.s e lãticos vegetais e quin.n- t ticos J?:W1Dn~·18 ou .M)bre. bona.· ~~pre.seniadn sob a forma d.e pelas, ~a.­
ctção das bar:·achB~ e lá t.icos na cio-/ c(l,;, cif qualquer proced~nciR, tipo ou ~a..st ~ láücos ~pc.rta~.os ser~~ de· 

1
1a.s. pal'\8, !1ta:s, iôlbaa, ~ámina.s, man• 

r.-i~ e rlo p~·r~ço FOB dos prod 11 t.os. vartef.!:,de. · 8 ~ aaà.a.!!d. no . _ unâo S a ~mt nd~ia tas, chapas .tiras, lençóis, grànulos ou 
:-:portados. . i . : , • •• lSJlOBiçao '11 upel'!D f' cn- qualquer out-ra, crepadttS ou não. WXJ 
~ ~ .J\ ~fr~a óe que t.rat.a. ;}lll..e ar-\ . JuJ;tfj,caç4o /i~a~~ Be~rra~h.~. para atender!~ 1\l!l estado. de matéria-prima: iPdUstrial. 

JW constnut. mna contribuição 1e . Destma~.se ~ .E'menda a comp.&.tlb1- 39 da ~'t1~e~1t:'~sáas n<lê artlgOI. 21 1 quw .seJam d4· origem naciOllal ou t~..s~ 
W"Mt.-r paratbc.al, terá 1:ma única. 1 nzar o dJspo,nt.n·o do ProjetCl c.ont a. • ~e!1"A. 

·-
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I ltr Esta. isenção abrange a bana~ 
cha ••atural submetida ao proce.3~'J de 
lwnefi('.üunento para elimin,wào de 
ó.gua. c impurezas, embalada ou não, 
!J".'J.:tlú\'ido· pelo allt!gu Banco de C.r."· 
rtito clll. Amazônia S A. atua1 ôanco 
,P.·t Arc.azônia S.A., co:no deleg1.do d.a 
l_flll~O pt~.ra a execuçã-o· das oper<tçõe~ 
ruull.:; ar compra e ver.ci"a de bu:nl.t\fa 
no País, nos têrmos dos arts. 13 e 14 
da Lei n? 1 184, de 30 de agôsto de 
195ll. e antige todo o pel'iodo de 'ii· 
gência da Lei nl? 4 50Z, de 30 de no~ 
V:''nbro de 1961. 

t 2? As matéli.a"s-primas ciLR.da~ 
ne.st.e artigo são, também isentas de 
t!:l.xas aduaneiras de qualqner n:.ttu· 
l'eza. 

Justijicafiiva 

Uma das razões fundamentais de 
rl'!for-mulaçào da Política Ecol~õmtca 
da Botra~na· decmTt da necessictatlo 
j~ cêc:t!Zir setts c~.t:;tos e preços, niHl 
!O prua. p~·o'llf\Ver o desenvolvimento 
des~a. ~c0n_?mia rCtfl.o ):.'&.ra permiti: 
a exp~.!.·~~açao o.e m:d~ufatttrados pa:il. 
us pal.Sel.. tn~tnbl10.S da ALALC c ou. 
tras na?0f'::~. ~~orre,. entretan.to. quo;. 
~ atual cg 131Jr;<"to ciL- nnpósto dr con­
~>umo,- 11;) c;lpítulo borracha posicão 
iU.05, e n.Ob, por su~ redacÍ'to t.ecíü~ 
~an;ente. {'elf>ituosa, pude Permitir 11 
nt onr;>a mterpretaç·.:.~ flscal dr que ~ 
:>úrrJ.cll~ bn~ta .em p~Jas úU blocos 
''!!>res~av::.l para qu3louer. mo indu;;~ 
;nal ao ser le\·ada e crepada. con­
'ertendo -S<' só então em matéria-pri. 
nw em bruto· utiHzável .industrlal~ 
n1ente, esteja sujeita ao impôsto de 

. :onsumo ou outro .que o substitua. 
.sso porque na refenda posição se tri~ 

"1utam produtos vagamente classif1~a~ 
t~s corno· "chapas, fôlhas e tiras ... 
uw vulcanizadas". O. fato de lnvUI·· 
1e e crepar-se a borracha vegetal que 
rem dos seringais sob a fonna de pé· 
as ou blocos não lhe confere a na. 
:ureza ~o produto semi-transformadCI 
tu semr-manufaturado, pôsto que se 
~rata apenas àe um processo de pre­
parar matéria-J?rima em bruto, elhni­
nando as :mas Impurezas e dando~Jhe 
características uniformes. Só ns~im 
passa a ser •·matéria-prima em -bru­
to'' ?-Plicâvel na índúst.ria, tal como 
as folhas fwnadas <smoked sheets) 
que provêm de outra forma de pre: 
paro de matéria-prima. E tanto está 
nos o_bje~ivos do .-Govérno evitar tri­
Dutaçao mconve1~1ente sóbre a borra~ 
rha corno maténa~primeira industrial 
1~e, q~an~ de. sanção da úHima te! 
!Obre nnP?sto de· consrnno promulga­
,a ~o. Pa1s, Sua. ·Excelência o Exce­
F?tl~uno Senhor~ Presidente da Re­
~u~liCa ~oto).l a tributação injusttfi­
laa:a. do nnpôsto de consumo sôbre a 
t~n'l'acha preparada· sob a forma de 
fólhas fwnadas (smoked shcets) . 

Oconeu, todavi_a, qite essa lei, de 
l9 }.502, contr~rrando tôda a legis~ 
~çao ante!·tor .sobr'e o tributo, na PG· 
liyão ~0-0J da Tabela, fazia progrc­
lir a Incidência do impôsto também 
~ ••chapas, fôlhas e tiras de borra .. 
1na. natural",· fato de que não se de· 
Iam c~nta oportunamente os intereJo.· 
lados, tnclusive a CEBD, a quem, no.!! 
Jêrmos da Lei n'l 86, de 8.9.1947 alw 
ferada pela de nl? 1.184 de 30.8 i950 
;ompete ';fixar os prerios de coinprâ 'a borrac·:ta nacional a gerem pagos 
telo Bane~ ~e Crédito da Amazônia 
J. A. ao ultimo vencedor e a · :se1·enJ 
k>bra_dos ··pelo referido Banco às in4 

klstl'las manufatureiras", não tendo 
t Banco, em conseqüência, arrecada .. 
!o qualquer parcela do aludido im~ 
~to, 

E' c~rt<~ que a posição 40-05 fala 
l!chapas, fôlhas e tiras", enquan~ 

que a borracha beneficiada e elt­
egue pelo Banco aos fabricantes de 
neumãticos e outros artefatos o era 

"lAmtnas", não senda o Banco 
ém disso, nem produtor nem tabrl·: 

ante. de coisa alguma. Anuncia-s&, 
avia, que representantes do fisco, 
trJt.o.s à l1tera]jdade da redaçilo do 

ra.grllfo 1lnico do artigo 39 da Le1 
4.002, que diz ser "inriust.1'ializ~-

çáo qu~l~uer operação de que resulte [ Emenda nl? 19 - CPE j t-ornOu rotineira depois; e nenhum pla. 
alteraçao da natureza, funcionamen-- no positivo, nenhuma orient~u·ão, ue-
•~ u'lll·"a • b t .Dê~se a .seguinte redação ao a.rt. 8~ .... );" uv, v .. ~;ao, aca amen o ou apre.sen.~ · nhum programa que considera..<>st1 u 
ta.ção· do }!rod·uto". ·pretendem submc- Art.. 55 _ Est.a lei não prejudica borracha. A ação governamental s.t 
ter ã Incidência do impósto aquela a. . continuidade á'os servfços " con· resumia a Jntenso e perm<:nente n~. 
bOrracha. vendida pelo Banco. Lt·.atos_ existentes, bem como a execução terêsse fiscal. Entl'e 1910 e 1912, a ex· 

Cumpre dizer, por outro lado, QUI!, das operações em cmso. portação da. goma produzic cêrca de 
segundo entendimento do próprio Ml vinte e dois milhões de Ub~-as estet--
nlstério da Fa-zenda, fixado no proce,i-. Sala. das Comissões, Antonio Ca.?'lo~. l" 
so administrativo provocado· pelos sc

4 
Presidente. - José Grfomard, Rela· · mas para 

0 
Tesouro Nac-i-onal (Cf. 

ringalistas baianos em reação à- arro~ tor. - Ettrico Rezende - José Er· Sylvio Braga, '·Borracha", pl!.g. f5.1 
• 

cadaçâo que o Banco chegou a razer mírio, E- graça.s â Eüa !r.fluêncii\, cad.a ve-a 
quando entrou em vigor a Lei nY 4 . 3~ __ ,_ mais cl'escente, a renda_ provincial e.:, .. 
não tinha 

0 
Banco competência PH~ '\ cendi~ em dezessete anos, d.:: •....... 

arrecadar c
1 

lmpôsto em questão (Pa PARECER . Rs. 18:'H37$88_1:1 (dezoito ~ontos sr::tcct>n-
recer STT nl? 168-65. de 27 de julho N~ 1 078 DE 1966 ;t..~s e. sessenta e sete mtl o!bcentos e 
de 1965, do Agente Fiscal do Impôs to · ' I mtenta e nove réiS), em 1852 raru 
de COnsumo, _llÍVel 16-C Nelson Cor· Da Comissão de Financa:; sôbre·o PrO- Rs. 340.838$911 (trezentos e qúarenta 
deiro de Mello, aprovact~ pelo Diretor jeto de r.ci da Càma1-a nr 253-66 Cn?. cont~ oitocentos e trinta- e oito mil 
Geral do Departamento de Renda.t 3.859-A-66 na casa de ortgem), que .novecento~ e onzf' ~·éis) no exercicic 
Jnternas. in Processo 108.324, de 1965 traça nova política econômica para de _18ti8 (t.:f. RelatóriOs de 1867- ~ 1869 
do Gabinete do Ministério da Fazen- a borracha c. dá outras provid?o.ncias. dos Governador~s José Coelho da '?!J.· 
da, ref&rente à reclamação da As.::o~ Relator: sermdor·Edmundo .Levi ma e Wilke11s dt=~ Mattoli). E êsse 
ciação dos Plantadores àe Seringueira crescendo da receita pública, resultan-
da Bahia J'e1ativa à cobrança do Jtn~ PARTE I tr- da_ ath•ldade extrativista, expliCi._ 
pOsto de consumo sóbrc borhtcha nl'l... JntrC<J.ução perfeitamente a 1·azão da queixa QUI 
tural tipo "smoked sheets". o Govern~dor Ramos Ferreira exter· 

Ora, as mesmas razões que justw.. Originãrio do Pode1· Executivo, CJ.Ue nou, em 1865, à Assemblêia da Fru· 
ca~, plenamente, a eliminaçãO, p·l'lr o encamii1hou ao Congresso Nacional víncia do Amazonas: "Não tive a que" 
efeito do veto presidencial, da inrl· capeado pela Mensag·em n9 503·66, o distribuir as sementes de algodão 
dência relativamente â borracha de- projeto em exame destina-se. como lei, mandadas pelo Govêrno para ensaHU'· 
fumada em lâminas. !smo.ted skeet~) a reger '·as atividades relacionadas SP a sua plantação" ... Lameutàvl'l· 
aplicam-se. com maioria d;t· razões. u.o com a política econômica da borracha, mente, durante todo esse- largo fh~L'ill· 
cancehnner~to do impôsto de consumo quanto à produção, estocagem, comer- de. embora nâo inteiramente de brte 
sóbre a_ bm'!acha natmal em lâmina! cialização e industrialização das bor4 atividade, a pena~; merece resulta di. 
que foi vendida pelo Banco, uma vez racpas ·vegetais e· quimicas". Tem uma providência pública, que, infeliz· 
que os Jabricantf!s de pneumáticos ~ por fim substitutir o atual sistema le- mente, noo foi marcada pela seriedadl 
outros ·artefatos pagamm o tributo gal do monopólio.estatal por_ outro qui:', de· propósjtos e orientação criteriosa 
sôbre o valor real do produto ind1u .. contonne o enUnciado nos fteJJS do· a expediçao do Decreto nY 2.543~A d1 

trtalizado, sem dcduçã.0 de qua;quer art. !.!~', reafirmado na Exp081çflo d~ 5 de janeim de 1912, cujos objetivOJ 
taxação intermediária, deduçdo a que Motivos do Ministro do Plaw•Jameuto eram amplos e promissores. O diplomJ 
leriam direito, nos termos do art. 27. e Coordenação Econômica, se•, l'espon~ executivo est-abelecia medidas tendeu· 
n9 1, da Reg'ulamento do Impôsto de sável. se resume nos seguintes obje~ tesa promover a eultura.e a defesa d; 
C01ttrumo, aprovado· pelo Decreto iril.~ ta·os: · hévea, o beneficiamento da borracha 
mero 56.791, de 26 .8.1965, se hOUVI'~~ isençâo de impostos para utensílios r.. e 
sem pago a matêria-prima jâ cem a I· I- A exytmsno do nJercaao tnternc cessãrlos ao s·eringueiro <aviamentos) 
Incidência do impôsto. e ext.emo da-S borrachas e de seus ar- prénuo para a. agriculturação das di 

Em suma - e à evidência - a reratos: · versas espécies de plantas gumifera. 
emeuda n1io dará ao fisco nenll.u;n II -A pro1;:ramuçáo e n cooraena<;all t·egionais e outras medidas de defes1 

prejuízo (m ndução. da arrecadaçlf.D, ue produção das borrachas veget?.!S e que, se postas em prática com firmez1 

pol"q_ue, se pago agora o impôst.o, ôS stntéticas: · patrlóttca, a_e certo a Amazônia nâ1 

fabricantes terão direito de reaver 0 III - O estimulo à heveicultura e seria hoje ·quase que mero territórir 
que pagaram a mais e indevidamente à diversifiCação da economia nus zo- comercial {Cf. Arl:ur Reis, "0 Process1 

pelo produto final, e livra 0 Banco n!"ls pt·odutobs de borracha~ extrattva!i Histórico da Economia Amazonense~· 
da ~mazônia S.A .. como passou a de-· IV - A promoção de adequada re~ págs. 92-93J. · 
nommar-sr, em virtude da Lei nn- munera-ção aos p:Í:odutores de borra~ 5 .. E veio a. gr~nde depressão.~ J 
mero 5.122, de 28.9.1966. ·o Banco t1e cl""la::;: euf~na da oputencm repentina, ao en· 
Crédito da Amazônia S.A., dos per~ V~ A manutençào do equilíbrio aa tus.1asmo do~ enriquecim-f!ntos rápi: 
calços de eventual procedimrnto rJ!~ economia gumífera eritre as diferente:s dos. das fcrtuna-5 desordenadas, suce· 
cal, embora êste de tesultadO!; Juó· · regiõ-es produtoras de borrachas vege~ deu o cmpobredmento imediato. 1 

cm,s, tai~: · descalabro financeiro generalizado 1 
.Por outro la-do, dentro das norm<t;J VI- A organizaqao do mercado, v1~ descoroçoament<> das in!c.iativas. ~ ~ 

dlt politic2 econômica traçadas peta sando .ao escoamento da matêria-pr1mZI uma vid~ ativíssima e até perduláril 
Govêrno, no sentido de se evitare-m nacional e à garantia da regularidatto nas duas metrópoles amazónicas, se­
gravames a insumos industriais, con.· do suprimento de borracha.!i e de s~Ui'! guiu~.se um estado de abatimento d: 
vém eHminar as taxas a.duaneir88 ora nrtMaios; desencanto; de abandono:· ' 
a vários ~ítulos sôbrJ:: matl!rias-primM VI!- O incentivo :1 lndustriaHzacM 6. ·Até então operara 0 "laissez·. 
essenciais à indústria manufaturtlra dos elast-ómeros vegetais e quimiéo!!. faire''. . Mas a eclosão do segund« 
da borracha. bem como o desenvolvimento econôml- grande conflito mundial determinO! 

Emenda· n<:' 16 _ CPE co e técn1co do parque rnanufaturc.iw u aparecimento de nôvo estágio his· 
de a.rt..!f:Jtos de- borractua . tó:·ico, perfeitamente distinto na sul 

Elim!ne~se _a alínea b do ar.t 31 t 2. Co;ryr. ressalta rta ~:;mtes·;, o 11~ O!'Ient~~ão e destino. A legislação su: 
dê-se a seguinte redação às dem;!!.J~ 1.:luma eu! elabot$-Qfio '"e.-r."! finallóade!< g1da · v1sava, a curt-O prazo e por- ne· 
modificartdo a o1·dem das mesma.'!: ' amplas. objetivos largos abre nO\'OS cessidades bélicas, a aten..:..., • .,pro. 

a) mn · representante dos proctut.-J5 o·: r ..l1J'-' t.'<t".s e m:1n;arã, :-;::_: t.r:"'lnsiorn' .. _ cura de borrachas pelas nacõéi; alia· 
de borrac.h~ vegetais de cada ES~!-,-. ão em lei, 0 terceiro estãgio no his- das. que haviam perdido as -fontr:E dl 
do ou Tetrltórlo Federal que part.i.ClP~ 1-tória da ev.olução da economia gi.nnl· ~uprimento do Extremo Oriente'). Ce­
oom, peln meno:;, 10% (dez por c~rl· I F em nacional ·. tebrHam-se os "Acõrdos de Washine--
~?) ~a .. prod.uç-ão nacinnal dessas matt\- 3. De farr(a primeira grande Htst ton" e em conseqüência, em julho d• 
uas puma~, ~ . começou. pJde-se dízer, <:!Ul 17ãõ, qaati- 1942, um dit>loma · legal autorizou a 

b) um tepresenta_nt~. t.\cs mbncah· do Clmrles-Marie de La Condoamine organ.ização do Banco de Crédito dt 
tes de borrachas smehcas; envt·ou 6 Par1.5 "quelquer rouie'a.UA Borracha S. A. destinado a restabe· c) u ta t d , d lecer a. produção de borracha amazô· 

m represen n E':. a .n dstrla d'une n1asse noirâtre et résineuse coH-.' · · 
pesada de· arte,fatos de borr?--ch_ai nue a Quito sous lc nom de ·caout· mca como ponto fundamental. inegà. 

d_) um repre~entante da. mdJ.strlt~ chouc'' (C!. Che"aliel' ·et Le Bras "Lo velmente, do nosso esfôl'ço na luta gi· 
teve de artefatos de bonacha· , . • . , gantesca dM De-mocracias cont!'a t! 

e) um representante do com~rc!o d~ cao~tchouc , p~~: 1~); e termmo,:t em ~ilú~io de sangue e fogo que 0 Tota· 
borrachas vegetais 194.., em consequencm da expediçao do lltansmo desencadea1·a no mun-do . .B 

· Decreto-lei nl? 4.451, de 9 de jnlhu esta fase. com as mutuaçOes canse· 
Eme.nd~ nY 17 - CPE daquele ano, quando foi autori?.ada a qUentes de fatôre-s internos e exter ... 

Inverter a.s alíneas d-o art 39 
organização do Banco de Crédito d\1- nos, pe:Tdura. até agora através dos di­

nA 
1 
Borracha :::; . A, o ano de 1825 registrou plomas Iega1s e das prãtic(i.'j que r c .. 

l
'a prh~1eira. exportação de vulto: cêrca ~miam a pr~ução.:. a come1cial~zacão 

a atual b passa. a ser a de tnnta toneladas de bo-rracha em 1 e a m~ustllahzaçao das borrachaa 
a at.ual a passa a ser l1 Uola desceram o Amazone.s rumo au tJac·ona ~· . , . ... 

•,eguinte ot·dem: 

contmus:n.do a c na disposição atuM I mal'; e o de 1912 assinalou o apogett 7. Dmante e::,SJYS dcrs pe~Iod.os, quil 
d urv d d - t tl nesse aspecto, se confundem nada se 

Emenda n9 18 -- SPE ti~~ in~lca~P~~n~~az2 ~~g f e~aa. s- fê7., nada.se planeJou. :1ada 'se tentou 
A · •· d - , b · · · one Cht~. efetivamente com relaçao à defef':a da 

o •• mns a. expressa-<;l ·aos arts. ta 4. DOis seculos decorerram, o primet- borrach~t. ao ordenamento e ê. ~acll)~ 
e 21 . do paragrafo úntc? do art. 4ft, to em atividades de pouca monta e: u nal!:z~ção da sua prod"cào Aoo1 a~ 
substitua~~; ,pela exp1 essa.o "9-0s SJ'tl.. segundo num ~xtrativísmo febrieita:,te 1 adverténcln. conse:hoo::~~ srygeStÕ~~ 
ll08 18 a 2-~. • uma prectaçao desordenada que s! 'l'enre.ro Aranha, }:>t'lmeH'o P~'es:denta 
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r·....er."' 
llla. ~ovitteis. do Amazo-nas e homem 10. Um.fenôtneno curlos.o, uia.s .tne-~para QUf! a importância re.Ia.tn·a da

1
pditica. ~relativa ao 5r~dito ~m·~ .. o 

de :a.rga. visão, compre-enacndo a Ile" v1tável ~ perfeitamente ccmpr&t:nsf..- born.eha. extrativa na .JUnB.?,onia d'.!'- desenvolvJmento economtcO·SOCJft .. , ... .:~ 
-I:ess,dade de mOOifical' o sistema d~ vel, deve ser salientado. ccmeqüentt 1 clme grcdarivamente, peía substtt:.li- or:·ernçôes bancárias ";eklci~Qladr . .s 
('~tploraçã~) da "seringa". advertiu QS do pJ;edator:sm:_J contra que tantas I ção paulatina rl:::-1·~a ativid~de e ~1·1a 1 O<.tn as atividades índustrí_J~:íS, l'Cm.el-­
seus govElnados, com exé-taordonária \'Ous mmca de1Xa1·am. de advertir: à ção de novas inc:!usa e hevektl~hnl.:ci:t.is e produtoras da Regl3.o Air:L1.'l­
antEYlsáo realfstica do p.obtema. ~e- medida que innava. a_ p:-odução da que o.~segurem nã? só a. manuten.~uo j nl~<l", bem como "o nnanc!;.;menjo 
dinõo que ~e cufd~se <lo !utnro ec~· borracha rOOuz.:a-.s.e. . n. pouco. Ql.lMe como a a:np;inç:'io do nfvel de ~t!l~i·e- . do custeio das s:lfraJ de bOrru.ciM c;d 

d.a ~maz(~!a, -alzr•cultand~, d~m;stl-~ ~esa~are~c"~ .!íO~- o pes~, ~a:nben;_, da) 60 e do nb'_fl da_ reiia. re~ioD.al" 1pr:u:iu_ção e~tmth'fsta." Jsto ti, .d-· .. ;. 
cu.m.o 9. s.~rrn.gue.ru. dad1vo .. a. 1-.os c~- ~1mp.es ap1 er?-~ao de. out1o;;. prooutos. Mas, para. qüe naJa. 1m1a onent::v::tu : r'n~lS tr.a.t1vos, ama WlJ.: :ls 1 c t. ri.­
n_;cç·J~ de 186~, 0 Engenhetrv J~ao. n~tfvo!l . .,. E .::>.!.~da hoJe _tóda a. 

1
vasta se--,.;ura rumo à ~.u,nsfmmaçáo da !Jtti .. /plmna citado, arts.· t~ "a·• e · ~ e 

~-cP..r~I.ns d~ Sllva ~o-utínho .. e~cre\eu. r~·~,._l'ío ~e 1.e~~cnte ?a }Dflltên.c.p. __ .do sagem sócio-econõmic(l. objetLY ula! 101 , Ma.s não ser~ d~ :::.oa po·.Jtl.:.t, 
Brne n.JActa sób.c a extt_avt!:o cta f~nomeno CclJa. exphcaçao e e.~lelgjCO , 1 ~ . • · d' .~.. •. 1 . _ ~l t ..: - e-á prudenw nem ;n ... 

Salsl. e d::t Seringa'', q_ue o Presiden .. I afl'omam:onto I)'Jder~ muda1.· comçle~ r~e 0 _P•OJe,o. m lSp~nsa-.e- .n~ il?-~~ s o ~. nao.::. t .... " ~··:.lf'tiJ 
tr! da Províne!a. do Amazonas S!nval) tarn~n.te a swa ;Ja.i.sagem social e eeo ... \ ce que, sej:un :nen~lon!i,j,os sm!~n.,a zo!rvel excluir a entl~.~-d~ d_~ ~-; ,.... 
Odo·ico d3 Moma.. anexanao-a no seu• u&r.üca. ;ma:~ c.aramen~e, esses propóm.as. borracha em ou~ras a.,ea::; ptoau.o .,, 
Relatório à Assembléia LeglsHüi'va I'ARTE n To.mPém.·em consonáncia com D'l lO'.!· . r'O·'llo também nao sera pr"JdentA!' nt·M 
.P-:m·incial.~ julgava. "b:-~t-a.!ho redO- . vãveis propósito:; de reduz'r ~rr.d.at! •' :.::w~vel rei~Y!tl" 9.: S"...la fun;ao de:;-·"1 .. 
hnmjável pelo interéE:o;e do a.ssunto". O ProJelo : vameme a impo:t.<mcla. da. b:.>7radl3 / vol~'1rnE>ntista regwne-1. CDns~cter-ê·st·, 
kirio pala·nas do clarividente Silva 11. Aprovdtand() "- experiência 'r..otlva e ampliar o !livel de emp;·ego 1porém, que o _â 2'~ do dispo~ltlVO m·,::. .. 
C~t!!nho, que podem ser repetidas 111.:umu!a·:ifi. ctw·ante tant-os anos, o I e de renda. das populaçO~s re3:ona•s-, I !is:tdo garante o refinanc:ame:~.\u :.!l\S 
lvJje como de mna ;).tttatid;\.-de irr~-~ ~,)l'Ojeto em f'){l:'l.In€ odent.n-sc no sen- la :1. ece3-sidade de alt~ração da pr.unct-

1

1 o.perações efemadas pelo .~anoo. P•l:r 
cll:Jfttre!: ~id0 de est-:Ibe!fcer L!ll.la neva ·'poli- tra parte cto Hem' ·vn & :ncuntei>t1- ts,o, apreRtmtamos a segll~nre mu·r.~ 

,, t.· ror ignorância pe'a. mA ap~l- G.ica. econômica da 00:-ra<:hR.", con!or- i vel. além do aclaramento da pane / aa que julgamos satisfat.óna · 
( :u;{o de suas !Ore~~ 

1
0 ,.1e 0 h

1
o-! ~e sua ~·~cnta e_ s~undo se, colhe! finaL No item H, além de 1mp~rl'l. I . 0 3 

_ CP 
~n~n; Chega a. '.:rm.' res.Ú\tado tão; aa. EXP?SJÇ'aO .rlf• Mot.!VOO do ~fmlstra I ~iva. a inclusão do têrmo "P.In_Ylro'' :i. 
d!Ye.l'SO do que devJa e<>perM', e·~ r'!:.Sp?V:.a'.r('l pela, sua elabOraçao. Pre~ i a. expres~ão "borrachas dC seringais~ ::nclUa·Se no a.rt. 5°, Jogo ;lp~~ !iõ 

~1ào goza dos beneficios qae pro.. Í l!cér~M. t::--rmu:~r gara~tla:=', . ~~ra.r l nativos" pa.!'ece, n'() C::l.SO, mais pre- . rta\nvra. "ve-getaL">". 2. e-xp;'essâo: cwn 
.pm·dona. o trabalho •·e~ulR.t. li::m \ ~~nfiar,~tt-,, ~ncentwa.r a._ tndt.str:ru:za- I cbr~ _do que '·borra.ct~as ext.raUvlst.n:J t p::cridade as do. região 41Dlt\-Zól1lC<l. 
<:ualquer época e em qualquer I:.t~ 1l {·'-'0 .on~~~~rt&- produ~~t e ~st1~lllar[c.o texto, pois t.ôda elas, aÍncta qUd t l~m conseqüéncin.. impõe-se ff. ;,ite· 
p:.!'. 0 .seu au .•.. n ° com Vl~ as nao_ ~ ao· proveni"'ntes de se··inO'ais de cul~n!"a ',. ... ·iio do art 6'! que conlplera D 5" 

· .. ,_ , mercado mtf'rno com.0 às pos.s1b1llda.~ ~ ~ ~.c . 1 
c• · , ··"~·. . • ••. .. , ' 

O me_!G ac :re:tnf''fl.!ri!"-S~ f:s,t•. J d••s de c~Jco,.,.ênc'• no pl•" 1 1-nt.·-ta· 1 sao e.xtraln;as. · a!HOCtS d1sclp1lnadores do meCa.Jl,::::n'l 
r:l"'l ma1to s'n•n1"'· \ "' ~- "' .... Q..<!l "'"'"- I 1' O 3 I t ~· • .. t P · " '- ~ ·' .,,.~:). clon:v-. Es;tá e.!!quematizado em q:~.at.ra . ~- nrt. _ 9 _s_n e.1za, em l!J.!l;tl 1 de Una.nctamcn o. or Jsso, nc-s h-

f'n:. 'rt!:Z de traba.lhar-!i.·e no. ex .. 
1 

..:a.pitlutos. enfeixando. inicialmente, al~ne:ts: nas dJrer~~~s que d~\e1'~o 1 gu_,ntes tê.rro.os a emenda: 
tril.':-5o da st>~ir;g-a. sem 0~ recursos [ clnqUentn P. oito ~rtigc.s que toram . onentnr a nova pollt!ca_ c~onõmJca ~ll J N(' 4 .- CF 

. ..... 

~r;'!.lq){·ns:l.vl'-:~. 1"itO {! mud:J.nC.o 1 ~n::nentàc'I0S de _do:s na. camara dos t i>urracha. Pelas :nelecem. :,t'~::,::-.o 1 , . . 
l'if.!tlJP~'f d1o li.tgar e a~rov('\t,\.r:dv o 1 Ot"JlularlóS em vu·tude de duns t:men- ~ d~.s. lndicad~ pet.ts letrPs a e \ j)é-so ao a.rt. 6n a se~~nnte rC1Jil .. v 

o:ts ar.l'esente a- mtttn·e~::~.. t·':ítnbe--1 dM. E! o breve r!>!ôrço histõ-rtcc, qu•, '·b·· .• .) .. rc;;pe1to da primeira, temr~- .. ..:nl); 
l.(am o~ fabricante~ moradla:> fi·! CV1l • .,t!iu1 u orimeira. pa::te dC!st.e tra- f de Jogo, suge~tão. c-onforme a em!"n-:!:.; · 
)jRS. clc~pois de RqÚirireul a pOS-Se i balho. tem Por fiu::~1idR.de pos;;ibílH.a.r :a segUir ptoposta: · l :'\r_t. 6~ As s.a.Jras de bo:-r• .. 'l.rba::-. q~ .. 
tio ter:·eno, e pl_antem sering:uei·jlnelhor ccmp1·censão e esclare~imento! '•J ('.:• ; -~l:!tms_ de qualquer. area dt! proc~-- ç-t.o, 
:-as em seu dom mio, o:-~de exfst1.

1 
dae r•!n:>r.das Q~H· forem sueg1·:.ctas. de i 2\ · .:l ç : mclustve a ama_zõ~~ca: poder.ao • . n-

l'E:m cutru.s plantas, de ma.ueira ~mte: q~1:e PC'<:~.amo~ me.lhora.r, €-ln cr.':1R \ ~a r.Hnea. "n'' do al't. :J9, a.piJs ": nr.nci_adas J.?O: u;:;_~ümço~s fU1<H1!~I'trl~'i 
qn.t~ nn fim. de nlgnm r;empo seja! t!!J0rtnrwlade. o_seu conteúdo. e pr~ .. -~1 palrwn,_ .. grt-rnnt.ia", inclu{'~-s<": de! por l!lstitmçoes !tn:1.nce_l!T.S pulj,:t'lfi 
t-11'1. a dommante; cultlvcm uma I elsa!" a tel~·,)!Ogut d:n; sew; d!sposH.r- cr<'>::l;.-~1 ; ou pnvadns, de C01l!.Jrm1d::.de c::m n'l 
e~l't!l porção de g~nrros al!metl )I YOS. F':t~.'8mo~. t!io ~jn:~ucamMlte ~ '~'' ; no·-mas de crêdiW a ernn '~1<1..~w~ns 
t.'r.ioS, ~~ tur,tem ainda oue em pe.. t}lW.nto p'..>.'>siveJ. o exame de cada co .. ! ·" alterat:ão sugerida con,~oroa com ! peto conseiho Monetá.rh: "a.:-1o;.1;ü e 
q:.tena e~ea!a da criaçãCJ de aves pitulo. nn.:~urando os propósitos pre- \os objetivos enunciados nos a-:-ts. 2'', ; ;.;.r. instruções do Banco r;?ntn::_j CC. 
.e outrys animais dom6stlcos .. A.~ .. ~'-~lnen!-emente ~·ngus.Jrâyeis no àm-: I_II~ 5-<:' _e H':', pretende-se, com _D. mo~ i Rej)ública do Bras!l, oav .. do pl'é'.'~.t .. 
.=> m na0 há que tC'mer o rut.ut:o . ~1.o d?st.a C{lmJssaC?, de1xando t\. de lulhz-~çftn, faJ,er presente na le1 aq~n· i nHmte 0 con~eJho Naf.ion.l.l d<.t 3-ot-

a. Enl 1865 foi tentada a. primet .. l~rcJe!us_ ~~o Exec:,ttv~ todos aquelfs! I~ que u J~p?siçi'l.o ~e :i\.'lotivo~ anun~! racha. . 
rt:. d•HnestJ.caqáo de vnlt.o. No Parã. n.s~~'-' 1f1 v'"' eJ·n~~~~u~ n •• p haJI'l. pre-pon- i Clt" .. : "pela .sJstemãtt<:a do n~wo ri!· 1 A:;sim, o BASA que "dt·n•ril. !;3~1 .. 
o c:car:táo Antônio Joaqu±m da Sil- tler.,_,_.c a do <~. ,.l2cto t.n:\nterro. ;gime'', ao.,- produtores se assef_p.Fa 1 car~ente, assumir as funçües de um 
VPv (\ale- a. pen?.. relembrar-lhe o no- SL'Ção I ~ •·uma garantia complementar: a d., i banco regional de desenvolvimento ~ 
.ltlt'.l, tcstd:>nte. às m2rgens do rio I Objetivo:; e D-tretrlzesr I tinancium~nto". A alínea ''b" ser·\: econômico", como afirmou o Ministro 
nuamã. plantou. n:.nna ilha, "cêrca \ 1 explicita.da ern emenda a propósito <b i do Flanejamento na Exposíção dE Mo .. 
tle viJtJ: mil mudas da bévea em ex- 12. Vejamos o Capít-ulo 1, que tmtt\lt~.rt. 15 que trat-e. especia\menl-e àtJ 'tiy(IS com que justificou o pr(l;c·o 
ye!llê''l:cla". que for~m ílfopols le>~a~ f dos objetim~. . . ;pr_oblcma da. es!ot:a'?,em prev1sra na, transformado na Lei n<J 5.122 de l96ô, 
i! o;;~ r e-lu.s eyu~..s do na. (C f. caryl P. O .~eu a1 ng-o pl'lmeu·o, q ~~ corr?.s~ ~ almea em reterencia. ! niw terá seus recursos carrPados r .ara 
H_8J;k:ns. "() Am.a?.onas Qu~ ~~~ Yi'', pondc a0 .se;~_undo do P{'?'j~_ S!fmari- ! · ~ our~as regiões, mas, assegurada p:·l:>ri .. 
1>:.1:;. 142). Afo!a. peqt~enas lniCI'a~-1vas za, em set~ Itens._os o.~J.et1v s ousca"l Seção II ida.rle para tt área :tntazônit'n, l'')er:nã. 
?.~m r~J?Creussao., ref:'Jt>trou-se a.md.._a dos .P~!~ · pr?posiçao, alat.S t anscrl!.os! :1-reiO; de E:recucáo i nas ctemais, sem 5o;·,n~cargc. "' dr!:V!O, 
(~·, w; .1m. do pr.meu·o ~.uarte1 dê:%e no IniCi~ de~tc trabalho. ntre OS-1 , •. • _ _ ; com fim também comerc1al, 1 ;~mvJ 
... €-CU\1.• ~. e.q~enên~ia de F~rdlân_dJa~ Itens, dm.s ha.que merecem epa1·!l; O! 15. Q Capitulo li _01spoe 5obre :\, ualquer outra entidacle de :-.·.lo ~r.u:-
nctterra . mexpltcà.velmen~e, m1.ste- III. que preve "-estimulo à hevefcul-, exccuçao da nova poht-J.c~• 1, .. ~e:-:..CJDl~ii. 1 Q _ft , 

rwsanente,.~ergulhada _hoje no ma.is Cma e à diversificação da rf'Conomta!como s2us intmmentJS, o 8?.1cc da .go~i· · EH :n d 0 pro··tl 0 ·~ona .. 
bccu: preeJl?JVel esQt:ecunento, como n::~s zonas produtoras de boy acha ex~ 1' Amazõniü. s. A. ilumLulçóes fina:--~· .

1
/· , tml t'-n °~. 1 ,le '"

11 
'
1
',,.,. 

"'l"'" '•ntal1va fal!Jnd•• mal --~ do tJ·at· ·" i'IT me "' . ' po 10 es,a a, o 3•-·u ar ._o o(, .. -· ''-"' .e "'• .s w .. a ~I Iva;, , e o ~, que nc ona ,!l~ 1 ceiras publlc;:t..s e prnm tus o 'lonoi;· . - _ - -1' - dts 
;aros~ tenta.tlva. nbortada, como diria. eentim â industrialização os elas~ 

1
. lho ~ac<on;l da Bora;ha 'a. S~nerf,1 • tres opçoes na ?01m;!c:'" lZà~vmso .· 

t~uclides da Cunha 1 t.ômero.;; veg-etais e quimi os bem t d-':. : ·d PI ' d_ V i J. : bon·achas vegetms: tenua up:nm• 
o . · · . - 1, como o de.senvohlmento ec õffiico e en encr_a 0 ano . ~. a onzac.~-~ 1 te-ndêncla da fi.~.T~cha Vtlnda direta 
"'. E:ncat ado so'p o aspecto da co- . t .0 . d , 1 1 d j EconómJCa da. AmaZO'llil- 1q11~ d. ~-:: à 1·::'ldústn·a .na•n.lfateureirn e venda 

~ r l:tU-a ·'io o p ;m iro d ! I e mco o parque ma.nu-a -u -e ro ~ . d d S , . t d d I . . :1~e c L.~~ • r. ~e gran e ·c.- -•r .. efatos de ho-··ach " n rece s ~et mu •J a para l.Ipt.rm .. en encJ& o para o. exterior Pret~ndr:.·Sf'. lltra-
"O h stónco da- borraclm penera no ... " "' R- • .. • ~no D 1 · t d A · · · 
"-'• ·- · , · ... ~ tonveniente alterar os doi~ nc!sos, .9/ . esem·o.vunen ° a _mazoma .- · · · ''éS désse di.spos:t.vv, Msegu.-..,.. t:a­
~çg~no e ,com e91~ ,.e cc-4.furtde at-é fim de:- melho-r ada.ptá~I~ a. nróprio! SUDAl\0 e s. Supr.rmtendfl...ncJa d..t. rantia de mer.::J.dJ, R?. rnesmu t·~;:..tpo 
.11at-. ou m1.nf')5 1 4-t. A nossa. prOO-u· . . . d ,. . . '~· jBonacha 1arts. 5('- 69- 79- ír-l . ·d d ., -
ql!!} s~ des'.inava exc.lusivamente n.o e.spmtq o p.oJet.o .. Por JSSO ug&dmos _ _ _ 

1 
_ _ 

8 
_ 

1 
-· que essabelecer libet a e. p, .. ra o ,rro 

mercEdo e~:terno. Em conseqüência a. segumte emencla. , 11 12 . 6 17 1 .· 9 1 dutor procurar no me1cado mt.h?r 
•i.·..;o p~·edcminio da pmd.ução aslática N9 l ~ CF j 22 - .2.3 e 25/ · com?reen~e 'imt~e ~, cottlçâ_o para os s_eus prod~tos" lu.a 
p:·ove:1iente de seringais plantadoo, de ; u~ at t-lgos, a começal do 5·. ~ a ~er • ExposwM de MotJvo.s). Mas os ti>.-
;;ma. produºão expfi!·táv€1 de 42.410 Dê-se a.o~ itens III e \TII o a,rtigo! hnn~r no. 25 do projeto. I:rllCls.ln~PU· j mos em que o dispositivo está vawc'!t) 
i.onela.das em 1912. det;cemos para . • J' a segumte rednção: . r ta, mstl~Ul··Se ,.f! Ba.nco da .~m~zuua.l' não corresponrtem bem t~O an.;':V.U.f 
fi.550 em 19.32, enquant~ q~e naque- III _ estimule e ampare. n, hev~-l S. A. como u~s~rumento ~dCla.l ~&. que se depreende drl dec . .tars.çã.o dn 
las mesmos anos a. p:·ouuçao estra.n- cult.ura. e à diversificação d econo~ !ex:cução,da polltJca de meàit~ J,a ·ao~ê1·no. Por isso sugernnJ.s a ~~Jtf: .. 
to qu~ naqLtel~ mesmos anos a pro- mia na1í zonss produtoras de mTaChM fbonacha tExpos~çã~ de Motl;rc-s'-1 raçEO do seu caput e do seu P?.!"ãg1·aro 
ÕiHiâO estran~e1ra, en~ macro-crescr~ de sel·ingals nativos; . i cabe~do-1~1e a- p:mCip_al incumb~ni.:!Hl , primeiro, conforme a 3~gtl1nH~ 
mente•, a.seendm- de 2B.o1B, pa.m 833.491 vn _ incentivo à fndust iali~af'<ã.O ~dE- fma.n_:1a.r a produçao, se!ll en:ba\· emenda.. ~ 
tc:nel~das, ~esp:~ct_h:amen~.e. A Ment~ das bv11 achas vegt!t.-'l.il'; pt oritària~ lgo de n~ ~e excluirem outras mst4· o 
tfl. C01tra c~ pr1mitJvlsmo, o o!'dena.do mente na.s regiões produto1. e dos tUUiões pttblwas ou prtvadas (Cf. Rr- N. S - CF 
cont\r. o desordenado. "Tennmado OI eiastômeros q•nmJcC>..~. bem c mo do I tigos 5° e 6Q). Mas a incumbénr:in .ot:-se ao artigo 11 e S{'U r lO a ~p ... 
7onfJ..-0, ~lu-se o P?.ls a b_:·a~ps com de.senvo!vimento econômico técnlco. deferida at1 BABA não objetiva. ape- mte redação: 
.t!l1U sup~rprodl}ç.io qne nao encon .. \ d(.) parque manufaturei.ro de rt-e-fa..t0-3 \ r":as mant.ez uma tradit;ão e aprove!! ar 1 gu 
~r.uv~ C(;n~r.lp~!·dda 11~ proc_urtt mter- dess~s matJrias-prfma~. 1 n experiêncja; visa, sobretudo, a. -;om·l Art. 11 OS produtme~. ou ~;uns 1'0 .. 
~·~~ (l:t exter!l~ ~(da Exp_?sH;,~o de Mo-\ 13. :e· o próprJo Mlnfsfro do ?la~! provar "que ~ ação direta do Qover- operativas, e os comerr:l:mt~~'l o~ en­
--".1:S 9° Mt~;s~r0.}0 .. P1~uqat!lento).' nejamcnto na. sun Expostçã de ~Io~ J no P'edemi amda C.everá fa.zer-so i trr>gadores de borrachns vegê~~:s po~ 
!,;~~ J i el~ ból, #- s. s >otllO"' apó ;. ~ ces~ I t1vos ::to Pres1dente da púbUc~, I sent1r, com ma10r intens1dade, e•n: derã.o sempre optar. ra r~rm1c1ra ope~ 6 • .(w das . ""'ho~dltddad{'s pas,.,.namots. quem nftrma '\i- nece~sidado de -evl· relação à- b-orracha extrnth·ll na ·d- II'D.ç.á-' de \'enda, por q:.alquf.:r dns P.f­
ü::n c•,nsrquencm o nos-so crt~."'ctm e I t ,. ~ • . ' · ' t f ..- · f'I'C'O.l .,~,..~.o r':'O.!: !•::so- mdustt ia!, 8 i:1lPO'.'tadore!l. ar. que rt 1 e~htO amaz ... mc , afno.t' 1 giáo an1nzc~mca.", bem. como dt:Cl r'i i g:l!n ~ o~was <:e com ' 1 ... , 
1;:,. bo -ra{·ha. E, desg! aç:1<1amenfe, en~, estnta~ente vmculnda à p1 11ução e 1 a jusUf!cacaQ do projeto. Aliás, a l"e .. , dí'...SSitB mater1as-pr1ma.s. 
:.}LJ.enh cre~cía 11 dr~mundn, dec·!·esciajcomérciO das b_or-rachas. sob etu~o 0]~~l'l:te Lel nQ- 5.122. de 2R de Ectctnbroj C.) venda à Super:nt.endenrJa 131~ 
n. q~oducA!>. n~ nad:t :;,~rt;1ram o-s, Acre e .RoiHlôma, sofra. ~~ cnlap::::~.~ wt~?· que t.ran~fo.rmou o Bnnco de: Borracha, ao preço ba!->1co: 
e.temr:Ios e r;s ~rroo do pR~si>.dO: s~-(0 objetn'o da n~va Pollh" Econo.- Crédno da-Arrwzoma S. A. em s:m· \ . . 
~lr:.r,aj: nn.f!y~ wed11r:1o, primit.ivti-1 mica relacionada com esses roctut06 co da Amazônia s. A. exprer.:sa f!'H' h) venda diretn à mdustr 1a man·l .. 

·m·'1. 1<leverã, por isso, ;nx.1ph::iar (•n1içl)cslf\ nc.,a- ·lns~.it.tl!ç-ão ca.t:~::râ ex~:,wr,r n: r1Hurelre. de art.efat>js àc Oorrn:;hg., 
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bem çomo ao comércio, a.os preços de que a letr~ da ler oorresponda aos seu~ 
Jnercado; propósitos, achamus que se torna· ne· 

c) venda para o exter1o1•, tJMde· cessário alterar a redação do dísposl· 
cwo o que estipulam os tu Ugos 23 6 tivo em tela, acrescentando-se-lhe, 
l!B, inciso III, desta Lel, ainda, um parágrafo único, que se re· 

§ 19 As operações de c.:omp•:a rP.· 
1
Iacionarâ. também com o arUgo 11, 

!ativas à venda prevista na aUnea a. ~e q•,•e trata· a emenda n? 5 - CF'. 
serã<J 1·ealizadas d!retamede pela SU·· Por isso propomos a seguinLc 
periutendência da Borracha ou, ~e emenda: 
convier, mediante acôrdo. convenios 
ou contratos dêste órgão com o Banco N96--CF 

c transcríla poderão constituir dispo­
sitivo regulamentar ou objeto de de· 
liberação ou instrução do órgão exe .. 
cutivo da politica da 1-orraoha, com 
a vantagem de serem mantidas, al~ 
terada.s ou eliminadas. conforme a 
necessidade ou convfniência. Pa.re~ 
ce-nos ·mais adequadd a- redação que · ·.i. 
pr-opdom.os airavés da segúinte ~-:~ 
emen a. ~ 

N9 8 -- cF da Amazônia S. A. e, supletivamente Acrescido de um par:\grafo único, o 
conforme o caso, com outras enti· art. 13 terá a seguinte redação: Fundindo-se :as alíneas a e b e eli-
4Jades. / Art. 13. A garantia de preços de mlnando-.se a· c. dê-se l:IO 1utigo 16 a 

17. o artigo 12, pelo que progra- venda para as borrachas vegetais. será ~·eg~inte Tedaçáo: v 

Novembro de 1966 

da Borracha e do Banco de Crê .. 
dito da Amazônia, como a-gente 
tinanceim, integrarão seus .saldo~ 
um Fundo E~;pecial, flUC contará 
·também com os crédlt:os especiais 
ou provisões no orçamento mone· 
tário destinados âs eompras de 
.borrachas vegetais e à formaçfl.o 
do Estoque de Reserva. 

; 

A ·fi:<ação üu lirnite da referida 
taxa em 1;20 avos do valor das 
borrachas e láticos nego,Çiàdo.s. 
ná.o significa acrescentar aos 

· custos das bOrrachas um ônus ofa. 
inexistente, 11ws ao contrário re· 
duzir àquêles vigentes'', (grifa ... 
mos). ' 

tna, tnerece destaque. Inspira-se no efetivada pela obrigação, que terá a Art. 16 . A Sunennt.endência, da 
artigo 9\' da Lei n9 86, de 8 de se- União, de comprã-las através .da ~u- Borracha, em ad!·dÔ com 0 Banco da· 
tembro de 1847. Em ambos se en- perintendência da Borracha, obsE:r- Amazônia S. A., Pl'GillOVerá 0 zonea.. .24. Do confronto do dispoSitivo é 
contra a preocupação de criar para vado o disposto no artigo 11 e seus menta das ãreas proJut.oras de bot.. mesmo de todo. o projeto com o texto 
as borracl1as· nacionais condições de parágrafos e demais o.isposu;:õrs des- rachas vegetais e 0 cadas:.mmento transcrito conclui-se, inevítâvelmente. 
competência no metcado i;nternacio~ , ta lei. , por zona de produ~ão dos St'!ringais, que houve omissão, que se disse me­
·pal. O dispositivo do diploma pri~ 1 Paragrago únlco. A supertntem1~n- dos produtor•!.,, f:Uas cooperativas e nos do que se pretendeu. E'm ne-r ·'mitivo não previa prazo para a con- cia da Borracha. fiscalizarâ as opera- dos entrega dores o'l comercümtes de nhuma passagem, em nelil.hUm trecho 

llliiitecução dêsse objetivo, ao passo que ções permitidas nas alíneas b e c do borrachas vegetais. se encontra a connrmnção da afir-
o preceito focaUzado pretende que .se art .. 11 desta lei. 22 . 0 artigo 17 é iambéin jniJtn- mação. Não há no projeto. em qunl-

à alcance tal desiderato até 19 de ~a- 19. A pl'esença da Superintendén- . mente casuístico, <..storvante, foge à quer dos seus disposltivos, nada qU(. 
11' nelro de 1972, reclamando, porem, c1a nas operaçõ ~,:; de compra e venfla. realidade. obstaculiza as atividades do autorize entender-se que a criaçáo do 

para_ sua positivação, um "programa evitará '·especulações ou manipula~ produtor, criando-lhe embaraços que nôvo ônus iruportarâ a eliminação. a 
de diversificação das atividades eco- 1 çôes'' no mercado livre,.como bem .t·e~ não resultaráo em maior segurança substituição ou, como se· informa, se .. 
nõmicas das arcas de produção extra-~;ere a Exposição dfl Molivos mlni9te- para ·as entidades financiadoras. Prà~ quer a redução dos atualmente vigen .. 
tí\'ista 'de borrachas" (§ 19). Por certo ria!. Obstaculizará as maqulHRfbC.!i ticamente impede 0 financiado de tes. Hã. portanto, que corrigir a fa• 
não escapou aus responsáveis pe!.-. de::;tinadas a desmoralizar· ·OS preços, buscar melhor preço (a1ínea c) sem lha a fim de que apanhemos .. pie~ 
proposição a <lura lição do passaao. em que certos grupos estão perma- aumentm• a justa garantia devida namente, a evidente int~rH,áo que ani .. 

·'NR esperan~a de lur.ros menos peuo- nentemente empenhados. Servirá de completa tanto no conteúdo como nos ma ~ proposição. Apre~;entamos a 
so.s. os interê.s.:>~s das populações arnh- e~cttdo ao vendedor, que não ficará àquelas eiltidades já suficieúlemente segmnte emenda: 
ztn)icas estiv~:ram voltaGos. mormen à mercê de intermediáriOs ou de um defendidas pe~o artigo 1~, Deverá I N<? 

10 
_ c F 

te nos último:,; cem anos, para o C."::· pOStilVCl cartel de t:ompra que se or- ser altentdo até porque au1da se cor- · 
trat:ivismo, oara a colheita de produ- ganize à socapa. · relacioria co'm 0 anterior. Nes.te sen- A?l'escentc-se ao. artigo 21 mais um 
tos e~pontâneos, num completo aban- 20. O attigo 15 é a confirmação da tido é a emenda que oferecemos: paragrafo. que sera o 4(, passando a 
dono da agl'~~u:tura, não se cuídan~ orientação indicada no item b do ar- · 51' o atual 4ç: 
do sequer da pruduçao SUflC:Iente de tigo 31.', referido no n9 14 desta es· N9 9 - CF § 49 Nenhum outro impôsto ou taxa 
g-êneros aHmenticio3, E, como obje~ pf'..i;içiio. Determina ~ criaçàt de ''Um Eliminando-se 0 seu ~ 111 e pas- de origem federal, além do~ previstos 
"tivo do ~ôvo r:'ano, inC:lU1·se a --.'d1 F.:Jto4ue de Re!Nrva",- constituidC:·.da sando a Úl1ico 0 atual·~ 29, dêsse ao nesta lei gravará as borrachas e lá; 
verslficaçao ela econo;ma nas ~ona~ b(·tl"achas vegetais brutas e be;nefu:ta- artigo 17 a seguinte redação: ttcos wgetai.s ~ químicos de produção 
produtoras de borrachas extrativas · dlY, nacionais ou estrangeiras, de _ nacional. 

SEÇÃO UI (artigo 2'\ III), Mas parece que, se propriedade da União", com um(V9-~ Art. 17. SOmente ·poderao s~r elas· 
a Lei n9 86 de 1947 pecou por n~o· lume mínimo ••equivalente a 4 (qua- sificadas as borrachas vege~a1s que 

Administração e -Recurso3 · l\aver assinado prazo para atingir as tro) meses de consumo (~ JOJ, man· pertençam a produtor, ou a sua co-
condicões de concorrência no mercado tido e movimentado pela Superinlen~ opefativa, ou <J cntregador ou comer- 25. Passemos agora ao Capílul3 ' 
h-:..t.erii.acional, o projeto pera pela exi- Jéncia da Borra\:ha (§ 2'='). E' uma ciante de borracha, cadastrados na 111, que, composto de duas seções. dis .. 
güidade do prazo que assina. Pre~ prevenção destinada !t a::::;;.egma:r o Sup~rint~n'!.ênCI,t da B~~r~ch~t. dev~~· ciplina as atividades e atribuições do~ 

~<atende que o programa a ser executado abt~.stecimento à lndu~tu3 manufam.. do ~ste or~_ao. P?~' ocasm~ da classtfi.. órgãos de execução da poliUca eco­
~~tenha início ·'a. partir pa safra de reira e a evitar um hiato .no forne- caçao, ventfcar o cumpnmento desta nômica da borracha. N&o oferece êle 

borrachas vegetais corres_i:~ondente ao cimento regular de IXh'r<l.chr.r'. Mas exigéncia. matéria que mereç~ atenção especial 
periodo de l'l' de julho de 1968 a 30 nem por ísso deverá c.Jnstituh-se em Parágrafo úuico. E" vedado o. bepe· Apenas, para que tenhamos uma no­
de julho de 1969" e s.::ja alcançado porta aberta à importação \'Oluntarta, fiicamento de bonacllas vegeta:s sem cão do mecanismo do sistema men~ 
~até 19 de janeiro de 1912" apoia.-n- livre, competitiva, cuja conseqüência a a~resentação da docu~entaçao re~. êionemos os órgãos que. serão ·c;·ia:dos: 
"do-se num plano que "serã !.UbmetidO imediata e certa have,:a de ser o de- querida peJa, preH nte Lel. . Conselho Nacional da. Borracha, su .. 
~ aprovação A do. Poder Executivo pel.a sestímulo ao pr~dutor na.c!onal. S~m 22:.- N;.':lla '3~~~~~ merece destaq.ue \perintendêil?ia da Borraeha e com_is~ 
Superintendencta do Plano de V_alon- obstar o que ha de acerüla~ na PIO- o. a1~1g~ 21., em \ntude do _qual f~ca sãc consultrva. -'\o conselho Nac10-
zação Econômica da .Amazõnt~ no i vidência, convêm 0l:f:lar J:!O~sivets a}:m· •·m~lltt!rdn a Taxa de Controle. e Fl~; nal, que subst_ituirá a Comissão Exe· 
prazo de 180 (cento e Oitenta) dtas a sos ou faciildades, permrtmdo a 1m- callzaçao dD Nlerrado da Bortacha ' cutiva de Defesa da Borr~lcha caberão 
conta1· da data da publicaçâo desta I portação f;ómente nos casos 1ne\·it~~ qu.e incidi~á .sõbre as. bor~·achas vege 6 "as funções normativas de formular. 
Lei"'. Mas o proJeto ó comptexp, "'eis. Sugerimos, para alcançar I?lem- ta~s e qUin1I?as nac~onais e est.ra~· orientar e coordenar a 'politica'' que 
é:ua implantação 11ão poderá ocorrer I tude de objetivos, a .se g u 1 n te g~uas. Dest.mnr-se-.'1. essa conti:bui· iustjtui uu:tlgo 261; a Sui>erintendên~ 
oom rapidez, demandarã tempo, Im- 1 emenda: çao :1o custeiO do Cunselllo NaclOnal cia da Borracha, entidade autônoma 
põe .. se realismo, rr.aior largue:t.a de I N9 'f -. elo~ • d~ Bor:acl.la, das despes~_ da _supe.. de direito püblico. é que ter* verda-
prazos tanto para. o àjustamento gra- . . t 1 .. - ,. . nntendencta, ~a~ rea!tzadas pelo deiramente ·a atribuição de executar, 
C;lual como -para a elaboração do plano i .Fr.çam-.se as segum es a te~açoe., nc 1 Bane? ~a_Amazoma. e. fmalm~nte, 8 err nome da união, a nov·a politlca; 
de dive1'Sificação de ativdades.- Con~ J alUgo 15 · . -~c?nstltmçao. do Fundo ~sp~ctal pre- e a Comis~ão Consultiva,. coll.posta 
siclere-se que a preparaçã-o dêste pro· P. e_limene"-SC no t:ltpli.t a expre3são ~tSt_? no tu·ug? 40. Sera fixada. pelo de representantes .dos produto1·es, dos 
jeto requereu um ano, de agõsto de 'i "ou estrangeiras''"; ~rgao normatrvo 1 ~onsell10 

1 
Na?IOna~ comerciantes e dos industriais de ar-

1966 a agôsto de 1960. Além disso, 2Q. acres~ente-se o seguinte para~, aa Borr~chn) e n~o· poder.t exceder tefatos de borracha, terá funcão de 
julgamos que o programa de diverst-~ grrrfo, que tomara o n9 39: j a 1~m vmt: avos, 1.sto ~, c.H~~o po: assessoramento c~o Conselho Nacio?al, 
ficação deverã revestir-se. de aspecto ~ 3<? - Para formar e manter o Es .. 

1 
c~nto d~ • ~ nlor das .botl'acna_ C lá confon?e os. artigos 31, que prev~ ~ 

positivo reaHstico. Era nossa tnten~ toque de reserva tlo vdume estabeJe .. 1 hccs negoc1~~os · . . ,.. . i · sua .. existência, e 32, que lhe traça a 
ÇAo suiei·ir o corretivo conveniente. I cido no § 19 a Supariutendênci.a da. 23. Jusünca.-n~o 0 dzsp?.slt vo •. ~s- competência 
Mas dado que o adpecto administrf!· Borracha pode~:<\ merh~.nte autoriza- cla~·ece a E~posiçao de MotiV~s mmJs-~ O Conselho Nacional da Borracha 
tiVO' parece superar o· financeil'o, co'np 1 ção do Conselho' Nacional da Borra- ~ena~, depots de ap~ntar a ~r.tgem 0~ se_rá presidido. p~lo Minist~o _da In· 
$ideramos mais acertado deixá-lo aos cha, promover, excepcionalmet~te, u tec~:sos de que .se "~lera ~ ~lgM exe dus~na e Com.crcJO. e a ComJssao Çon-

. (Iutda.dos exclusivos da Comissão ·t~J ,rnportação de borrachas ·vegetais ne- 1 cutn o c (:ompt adm otlct:::~.l._ I sultwa 1"!~1. o· Supetmtendent_e da Bor-
..:...4 ílrojetos do Executivo, onde, em !acr cessárias a. cobrir o deficit que, com~ 1 '·ParR que 0 Tesouro Nac.lon~I. racha que; por sua vez, ~er~ nomeado 

do entendimento hav~dc., o seu re· provadamente, ocorrer. J porém, não seja onerado exces· pelo. Presrdente da Repubhca de~trc 
f•tor. o eminente Sena~or José Gul . .J· : 3~ dê-se ao atual 39 o nú·l sivamebte por eveutuai~ oscila- los mt~frante.s do Comelho lnrhgos 
fuard · oferecerá a necessár1a 'me1·o 4<?. côes de mer<:aào. o nOvo sistema 30, ~ 2- e 3<1 1 • 

éniendR. 21. O artigo l6 apresenta_-se ca- t éstabelece umf!. Taxa de O:ontrõ· 26 A execução dos encatgos atri-
19. A garantia de preço é a Pt;l- suistico, embora contenha medtdas sn· i le e 'Fisçalizaçfto do Mercado dr\ buid~s à Superintendéncia da Borra-

melra quec o pr~ojeto o!erece, de~e~·- lutares (alrneas a, 1~ part~, ~ b.l: pre: I Borracha, cujas aliquotas a sere'll cha serã custeada pelos reçursos des-
ntlnando a adoçao de "})l'eços bás1~us tende estabelecer uma prática te:1 fixadas penàdicamente pelo CGn· tina dos· a e~ te ó1·gão: Fundo Espe-
4• compra pa~a as borrachas ve~~- ~tada e logo .a~andonad~ pelo ~.nta~ f ~>elho Nacional rta ·gorracha não Cial, renmnes. centes das dotações des-
"bais". O artlgo 13 pretende concfe~ B&llco d~ Credito da Bmrach~ .S.~:·- excederão de 1 20 avos do· valor tinadas à comissão Executiva de De-
t}zar ·essa garantia, porq'Je o de n. "o registro. de mar~as qu? 1dentlft~. das borrâehas vegetais em bru.to, fesa da Borracha, que se extinguirá, 
3 apenas declara, de modo g~ral, quem o -~ennga1. o p1odut01 ou o. 80 .. , das borrachrJ.s ,;;intéticus nac10- e rendas evf.!ntuais l_ai'ligo 39J. Além 
ViW;o, que "vigorarão no Pais preços cPG!}eJ~tJv~, e o entr~gador, a~ ~uaf_ nais e dos similares estran~:ros dos ·recursos proYenjentes das fontes 
~âalcos de compra para as bol'l'ac.has se aphcarao nas boll'ach~s 'eDetais, dessas nwtêHas-primas. apontadas. a Superínt-endêncla con-
vegetais sólidas em bruto". Mas r~~ ?U nos seus i~lVól~crosA (almea CI · ~ Alétn de atender às despesas I t~rá ainda t:otn outras re[).das, tais 
.tertdo artigo 13 assegura tal garanhn 1~1c1usâo de. ta1s mmudencia~ .... nudn

1
1
. a~- da~ anvdadCs que nomeia quer como as resultantes da aplicação ou 

$.penas "aos produtores que optarem t1go de lei 1mpm·tará fonte LZ\0 
1 rcu d " 

8 
1 l 

1 1
.. ·a da· Bm·r.a 1 alienw-ão de bens rrtrihuil;ão de es-

1 • d ., · u ~ através da Su d d futuras Tanto a segunda a ' uper_n em encJ · · 1 - • • • - bl. t>• a ,•en a a lliaO, - a es_ . • t'd 1" ea chn C:f mo do C<.tnselllo Nacional tudos e- servlf;os, ven_das de pu Ica-
p~J!lteudência da Borracha. E para • parte da alin.eh a como o a a a m · ' " 

- -f 
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ções, multas e emolumentos, doaçô~;;, talidade dominante e, por isso, sem cio-econômica dos sedngais nativos IV a promoção de a.de(,nada l'c~um~ 
Segad,)s e outras fartrgo 121. E aquJ gerar oposiçâo ou resistência e.stor~ pela redução gradativa da importância neração aos produtores d"' borra.dl<t.:;: 
tem c:abimento uma observação: am- vante, comu elemento de transror- da borracha silvestre a~ravês da J1e- \' a manuténçào. do equilibrlc) aa 
bos o:; arti~:os que re~n":lV!1~mJ as tt~n- mação da paisagem sócio-econôhtica,] ve.icult~.~·a e execução~~ um plano ~e economia gumífera.entre liS difl~ten­
tes de receita menciOnam a rubn.!:l como fôrça propulsora de uma eco- dlversthcaçao das at~vlaades econo- tes regiões produtores de borr~ chas 
"rendas eventuais", numa duphcldade \nomía dmamica, assocmtha, f'hl subs micas nas áreas de produçã~ ~xtrati· vegetais; 
que cevera ser ehmanada com a se- ütmção a uma econmma estáuca, dts- vista. Busca -r:.nda a propos1çao uu·- VI a organização do mt!rCa.ào, vl~ 
gumLt• em~nda· soctatlva. superada e ate uracwnal. moniz~r "OS diférent1~5 interêsses em sando ao eso:Jamento da. matéria.pr:-

No 11 _ GF' [ 31. ·Entretanto, na ptoposu;ão en' jôgo na econu~ia da borracha'', mo~·- ma nacional e <L garantia d:! regular•-
exame não se msenu qualquer d1spo- mente 110 confronto en~re as ct.e ~li- dade do suprimento de borrachas e de 

S•i!ll'lllia_-~e, no a1t1go 42, a al!Uea Sitivo que encare ou afrvnte o proble- gem vegetal-~- ~~ de ungei~ qmm1Cn. .:;eus artefatos; 
.. , - rendas everltUtJis". ma, em consonãncia com os objetivos Da sua etequbihdade, porem, da sua 'vn o incentivo à indu.:tr1ali:<:u·~·v> 

delineados e anunciados. Mas cons. viabildnde, ja.s vailtagens e desvanta- do~ etastõmeros vegetais e químlc,~~•. 
~l':ÇÃO IV tituirá érro imperdoilve:, ma.l.s dO""que g:ens que poctera trazer, do seu êxito, ber.1 como o desenvolvimentu económt-

Aspectos Ge1 .zis isso, atentnda contra o sentimento enfim, só o t-empo há de dizer. ~as, L'<> e técnico do parque mn.nufatu~·e-1-
. . . r amazônico de brasilidade, concorret'- de qualquer torma, contém medidas ro de artefatos de borrachas . 

. 27. Por -~lttm_o,~ o C;'tP_Ií_ulo I\,' q~e I ~~e, de qualquer modo, para a extin- .q~e, _se postas em .~rática ~om eleva- Parágrafo Unioo. os. órgâ:lS federa·s 
h.a~a das cJsposJçoes ~CJals e uans1- ção, 1105 quadrantes planciários, da:> r:ecmco de qo~Hnblltdade 1~nrel 15, .Jo- do planejamento e desenvolvlme.r.tu 
torm.s.. . . I atividades relacic~~ulas com a hévea. ÇÍ:I..ú de propo.s!LOS, com seriedade, co_:-n econômico da Amazônia e do No:·dt·s-
Imcmlmen~e, o artJg_o 47 autoriza o Se 0 SlStema de exploração dos se- {hmeza e eqmhbrio, por certo ten~o te tlO Pais levarão em conta o di:;-po:~ 

P~}(\er ~xc_utivo a abn.r o credito de lrmgais e nntts.socml, 1111usto, mcom- 1 ampla repercussão no futuro econo- t.o neste artigo ~o elabor.uçm se.:.'S 
vmte _bil!lot·s de cn:~ze:r9s destinado preensiVel numa época em que pie- l nuca da nossa borrac~:a. partl<:UI_ar- prog~·amas d(:" aç~o, de m.t.:do ~ l1~l.: 
ao cu,tew da constituiçno do estoque j domina a técnica e 0 trabalho é ele- J mente quanto à Regl<\0 Amazomca, momzar os obJetiVOS gera:s da& m•.s 
de reesrva crfad_o pelo. artigo 15 e 1 menta de digniífcacão do homem, a 1

1 

inegàvelmente a ârea nacional mais I mo.:; com. aquéles da poht!l:a ctefJntdP.. 
das d•!spesas de mstalaçac do Canse- tJ1l.nsformação dos" setingais nativos inteerssada no _prt)blen'la, O seu bDlll nesta Lei. 
lho N.lCion~l da Borracha. O crédito em serin<>ai.". de cutti."I/G e~t?o\Y.'.~e~erá ou mau êxito depentlêra, fundamen.- Art. 3<:' Xa ex.ecuç~o da P!Jiltka :E'co· 
~rá cepositado n.o Banco da Amazô- as bases ""de umn economia racional, talmente, preponder~ntemente, do nómica. da I!?rra~ha. obS!!"V'tr-:>":'~ao 
ma S_ A. (:amo mtegran·.~:: do ~ndo rentável de forte influência na fixa- mate.l'ial 1mmano encarregado da sua as .;egumtes ou·-etnzes: 
Especial / 1. qu_e se :·ere~e 0 . a.r~I~O 40 çiio do 'homem, de consolida1;ão de execuçã~. . . a l garantia de preços e (lê <_:cmpr:-~, 
e terá ugenc1a pot dOIS _ex.etciCJOs a nú"leos sociais, de domin~ção do meio, Acr~dltamos que:. c.om~ as e .. menda:l 

1 
com 0 fim de regular 0 IW;l.;a.dc. d>J.'> 

c:o~t:u da .data_ do seu 1eg1stro pelo de segura ocupação do Imenso vazio. propostas no. decon~t .d~ste tLabal~o, 1 borrachas revegtais sólidJ.s de prod.l­
Tu~UJtal ~€ Cont~s. _. _ Era o que, aliás, preconizava, há meio nada. contrana .a. vtaiJihda~e, n~sl~ \ ção nacional, provenientes no gf-ne:o 

_28_. P~tq~e sera uma entu~ade .de sé.culo, João Martins dfl. Silva Cout.í- <:on~nss!io, do p1o~e_to de le~ que 1ns 
1 
Hevea.; 

d~r~~Itc pu~l~~o: ~m au~onotm.~ tec~ nho, coam se vê do excerto transcrito tlt~:ra n~va "pollttca economiCa da I bJ formaçáo de urn l!:~toqut! de _Re~ 
n ~.t, :ldmm~:-;tl~tna e fmancen~ .. 3 na introdução dêsle parecer. Daí, com bonacha · . 'sen'a de borrachas v-ege~·it.is. destma· 
S permtendencta da _Borracha e d1s- 0 objetivo de corrigir a lacuna, suge- 1 Sub ceusura, e o pnrecer. ! do a assegmar 0 equilíbrio d.:> mE~rcn-
~~~~~~;~e tl~~;a~i~n~~~;~~J~0~0a q~~t~~~ rirmos .a seguinte emenda: , Brasiha. 23 de novenjbro de '1966. -:do de e~astõrueros; , 
tindades da sua classe Defere·lhe 01 N? 12 . CF Inneu Bornlwusen, Pres1denDte. -~ 

1
. c'j edst1mt u1

1
o ado aumento. ded pr0<

1 
li· 

arti 0 50 ••i•en ão de i~l ostos e taxa Edmundo Lem, Relator. - omzcw !VI a e ano os sermgai.'i e f a,n-
ted<~·ais de~· qJalquer n~tureza alt~ Inclua-se onde couber: Gondm. -- Vzctormo Fre1re. - .~"t'fa- 1 taçao e ~os sermga1s extra:xvos (0'110 
de franquia postal e teiegráfic~" I A t 0 Banco da Amazônil"l 8 noel Vzllaça. - Be;.ena Neto. - das fábncas -dt: elastómeros qmmlco.s, 

2q . · 54 é ., ,: . I, 1. · ,· , . A: Wilson Gonçalves. -- Me11ezes P:-., a Lm de colocar ess~s .h·,1t.rachaE ~111 
·· O atLlgO cont m. u~.ltda 'itesetvaut, em conta espeClal. unpm-1 me?•tcl _Lobão da Silveira _Ali-. condições de concorrenca~. mterm1 ~·Jq~ 

ac~~tel~dora., tendente. a evitar~ con- tância não infer.ior a '1 r;, (sete por tõnÍo Carlos. _ Adotplto Fru~1 co. -~na\ · 
f~sues , resultantes da U!JP!ant~açao do \cento) da quanha resultant~ da per- \ Aurélio Vianna .. d 1 padrontzaçaõ e meihor:a d() pr~-
novo s1s:em~L ~e c.om~rctah~açao. ~.~n-. 1 c~ntagem pt'e\:ista na alínea a do ar- : · par,), da qualidade, da classific~1ça·J, 
torme p1ece~tua, contmuarao em \Ioor \ ügo 45 da Let 11° 5.173, de 27 de ou-! o SR. PRESIDENTf.: da oe.mbala~em e da ~preselltacáo df;..'i 
enq·Jan~o .nao expres~samen.te r.evoga- 1 tubro d.e 196~, destinada. e~peclfica- i 1Guido JIIondin) ~Os pareceres das borrachas tle produção na.cio:uil; 
das at1aves d.a funçao no~:nahva do! n~m;tte, a hev~Icultur~ na ~egwo Ama- 1 Co~nissões de Pro'etos do Executivo ·e e) promoção do aurneet.o da pmdu­
Conselh? Nncwna.l da -B01~ac}1a. os 1 zomca, atraves de fmaitcmmentos a r de F'nancas fora{u f~·voráveis sendo tividade da:; indústrias de tntnsformu~ 
ato.s b~Jxados pela ComiSsao Exe-\longo n1·az.Q e }u-ro e.sn~~~i.al. 1 l~ ~ . ~· ~ ' 1 • ç'ao de bor·r·"chas 

t l d I> f d B · · h Y . ~'-' . que a pnmeua Commsao apresen .0.1 « .. 
eu va- a e esa a Olla? a e a~/ Paragrafo un!c:o. Para cumpn- I 19 emend'IS e a seg·unda. conussá.o, Art. 411. As PoliUca Ec.:)l;ómicl! c:t 
~stl'u~oes e ordens de. s~rv1ço expe~ menta do disposto neste artigo, a Su- l . • . ;· 1 Ef.;r··a~ha abnmge 
dJdas pelo Banco de Credito da Ama-, perintendência do Desenvolvimento da ap:esen~ou 12_ eme,ldrt.:J. I . 
zônia .3. A. cont fundamento na Ie-I Amazônia ouvido o Conselho Nacional Em discussao o projeto e a . ., emen- , aJ os lãt1ces J)!'O"t-'enieute;; da!'l .;e .. 
gis1açã::. entúo em •vigor, E, embora da :Borra~ha e respeitado 0 míni:no tlas · . . . .., 1 e·.tü:tes espêdes botãn:cas existe.nt·~s 
a vigê:1cla t;e conte de sua publica· i estabelecido fixari\ a: percentagem que Se nenll'Ltll1 ?r. Senadm des~jar ['' · \ n.., Le~·~·itórlo 11aclonal t! os prod:not~ 
çâo, a impla!'ltação do sistema propos- ; deverá ser 'reservada le.vando em I ~er l!SO da p~~~vra., ei1Cerrarei a lS- , cNn éle:s preparados: 
to ~e 'ará grav tivamente à medida : · · f' . ·cussao. iJJilU;iaJ 1 . ," . : , ., . . • , . i conta os pedidos de mancmmento 1 Es-tá encenada, 1 I - Reve~t: brasiUens!s. Bent.hami~ 
lj_Ue M coi~diÇÕtl!o mate1lats. e w; me1~s 1 formulados e os pl'ojetos em exe-

1 

. a na, cnmporun1 guhtnensis · humilior, 
d;e. ~execuçao,. do. l~ôvo r~gim~. p_erm~- i cução. Ew vot.avão o projeN, sem JJH'.JU1_z1; JULen, millOr, Valudosa, p~u ciflom, 
t.u.m l sub.,utmçao do untenm ta1- 1 ·~ t•as emendas, : .· ; ;-" 1· • · · ·,. 
tigo 50. Dal porque numa conse· • 32 .. A emenda não acanetará au- ~ ug.ct.10 la, Sprucea~a, vmdl.:, .. 
qiiêucia Iog·ica, o artigo 55 dispõe que l mento de despesa, apl~nas dlsr:l'pli- Os Srs. C.enadores .ijUt- np;·ovam o; . li,-- ~:Iamhot:, dlClloton~a. _glazl~H'Il, 
a "lei não ptejudica a continuidade! naçào. Determina aplicação especí- p:-oJero qllE'i!'ar,1 pl.):n,,o~t~ca St:!l.'l•.!:O>. • t:eptayt;,;!O:• lJlS_Pl~a, pan~!cl1a, piall-
dos seni('oe. o cumprimento dos cou- I fica de parcela da L!iportância prove- (Pau.:o·al J hlei:;;s, J ... e.s~on::rl, To ledi; . 
trate;,-, e a e:c{;cuçào da~ oper~~c3(f et•1 l nieute do percentual legalmente des- E.<;tâ a.provaao. ! IL ~- ~ab~um. biglat~dulo.~um, 
curso·•. , . . I tacado do C]Uantilativo global resul- E' o sN·•J:!:lc o pto.j~to I IV - Castilloa: elastJ~a, tunu, Ul,~J; 

30. Agora, onde nos parece pro-l tante do determinado no artigo 199 "" ~lprc-' V - Hancornla: .specwsa. 
posita.da, urr:a observação indispensá~ da Constituição. Não gera nm·a des- vaao: ; b), m polím~ros <;>U. elastõmer?~ e 
ve1, de alta .importância e conseqüên~ lp.esa, -mas nov1-1. maneira de t~p!ica~ PliOJE1.'0 DE i,!-;r J)A CA:\1ARA \ ph~t.?melos tei~mopla.<;;tlcos ~.e on~.~m 
ela at~~. cão, por dei;(R.qtl€', de ·verba preexis- ~'} 25:~. DE l96b I' QllUI:!Ca, ~ucedaneos da r.A>~Jacha vew 1 iente . getal, genericamente denommados t'Ofw 

E"utm os OJj~ti'v05 -previstos uo pro-; · (N9 3.Sf>9··~í.··66, na casa de ongelll> racha- sintética; 
Jet? incll!i.~.s~~o>J CJ!Imulo à ~le~eicul-; PARTE 1!1 n:spôe St;lne a· ?olttica Ecvnu1rHrn d(ll c) as borrachas e Játlces jmpmt.a· 
t'!'.a (arti!_;o 2, Ili!, ~omo recmso de~. Condu~ao BcJTacha reotHa :wa exeC11 .. a.') e d.a 1 dos de qualquer natut'eza ... 
Clsn·o para a cnaçao de methores I . . ;0 ··deu ·kts " ' 1 § l (1, Entendem-se como la.t.Ices ''e-
eondiçCes econõnlicas possibilitadoras 33. O projeto rlesr.;cda espet·anças; ou~ras P C< c: • getais aquêles provenientes dos géJl'~· 
de •·que a importância relativa da :e oferece pe.rspeclivas nH•recedoras de [ O C::.n 3re:3so ~acio:nal d9C!.'.E-lli·. I ros e espécies botânicos enumera::hs 
~rracl.a extrativa na Amazônia de· ! tôda a atenção. Nem total l:\'re co- i 't o _ t' id d, .

1
,1 .

0 
, da::; neste at:.tigo, preparados sob s. !orm'l 

clme aradat:vament.e" sem, contudo, 1 mercialização nem a., estreitn.-as do t AI ·· 1· ·r~~ ::l ~v a" t·:> 1 d<.~.ci Bna · : de concentrados, peJos processos de 
to~·n.ar-se a exploração. da h~v~a uma l monopólio estatal. E, .ao ::ne~mo : ::?m a .~0 1 ,1c~ conorrt~Ica ... )1 c~!~~; cremagem •. evaporação, eletl'Odecant\\-
atn·~dalle estra1~ha e nnprattcavel na· tempo em que assegura hbE'rdade ao '-:\a,, ~~·11':'?:~ ,a Pt.od~v~~; .;e, ... tf.'J "' a: I ção, centnfugação ou quaisquer ou~ 
R~gião. O cul~·lV? da seringueira. per-/produtor e ao comercian.te do bor· <::OJ~l . ...J"c,a~,1z~çao ~ mdJ:~;c~.:}1:.a,~"\~ ~e: I tru6. 
mtt~rá a s~bstitu!ção ~o extralivlsmo

1
rachas na procura de m~lh~r. preç?, ~?~ 1 ~cba.., vt~ais; ~~~~~~~J'··'• ~ciou,H 1

1 

• ~~ De~inem-se como bo_nr~.cl!as '''1'-
antteco.:J.ÕllliCO, dispet:stvo, estagnante garante-lhes a compra, por orgao oft~ gll as. _em { 

1 
f cellt I1 ' 1~,~tu:; só!l(Jas em tmto ~IJ Jut;tce.<; de 

e de~~~mano por um. ststen~a que acar .. ! cial, ao preço básico, no caso de não pe ~ pt esen e .e · - . I s~l'in1(U~iras ~rtcncentes aos gene;· os 
retaJa ) surg:lmento de nu~leo_s popu-

1
•encontrarem comprador no mercado CAJ•!'l'UI.o 1 e sepemes botanicos enumerados 111~!.-

laciona:s ordenados e estave1s, que livre. Mas o merc::tdo comprad1)r não " ,: . .

1 
LP. artigo. preparados sob a forma de 

possibilitnrâ vida gt·egãria e atividade l ficará absoluto. o ón.:ão o ficai encar~ : Dos ObJeft,w pélas. bolas, blocos, pães, fôllias "'i'~'Js 
econônücamm1t~ .. co~mpensadora . para regado da execu~·ão da nova política j Art. 2'!. consLituim objeUV'Os . diL i lâminas, mfUltas, lençóis, grãnulog on 

o homem que Ja nao trabalhara sob fiscalizará a sua a.-;ão. t~om o 1im de ' !""'vlitil:a E~onômica da Bonacll!t. ! qualquer ou~ras, defumados ou n:ío, 
A ti!·~nia. das distâncias: como diria impedir as manobras de gTupo:; por~ I ___ a expansão do merca<to in'er-~ desde que não l~ll.hanl ~~Irido o pio~ 
.AraUJO Lima. A hevmcultura, por ventura interessados na desnwrali;m~ , no e cxteno das borrachas e de seus cesso de beneftcmmento en'l . uslm.~ 
1ôrç~ .da influência b~ssec1._11~r d~ e~- ção dos preços. Tais p1·opósilo~. ja: a~·tcfatos: /à~ hnagem e crepagun., 
traÜVlSIUO guruifero, U1flUll"a _PSICOl?· ~sboçados 1:0 projeto, foram positiva~ i fi a prog!·amaç(to e a COOl'deTI!!.Çt\0 ~ 3u. ~ClUelU-SC dO dts:poot-.o ~tfl.a, 
gicamente _c?mo .~ato~ de afmn.aç3:o! dos com as emendas n<?s 5, 6 e 7 que, da produção das borra.chns veget-a tos e 1 Lei UH latices, gomas. e resmar. :nlve-s­

. das Por:ulaçoi.S regtona1s na co~t.muiN i alte1·am a redação original dos artigos ' qnimic~s; ! tres 1~ão elásticos, Jms como as abltl• 
dttde d•> trab2:lho c d~ tranqm~Id.ade, 11. 13 e 15, dando~IIH~s sentido JH'e~ : nr 0 estimulo a. hev.:;-leult.ura. e. a dt-~r~nas. (Lucum. a gutta e Lucuma. lR­
dll :P?S~.e da Imensa ~trea brasileira. )cif'io. Tambfom merece destaque a. '.'Gl''3i!"ica.ção da economia na.s ZOJI\\S ~->IOcarpa), as balatas tl\1anillta..ra 1m 
Influmí, !lem quebra nolenta da men. idéia da modificação da paisagem sO· ·produtora a d-t borre.eha,.l ut.re.tivw, MimUIWp& ~l"ta., "Ecolinusa sartlfU\w> .. 

/} 

·~ 
!. ' 
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/~®s · $ábàilo · #~ IMIOO_; oo w. coNoRifiX~fN;A•Ãb T~ ~ ·'Jfõvêmi>rõd0't%1J· · 
' . \ &C, 

-·· - ~ - :. .. . 
ta.. Syde1·oxilon c'jrtQbOtril.Ul'L.,, sy~ . a) .venda para o extenor, obedec\t\0 Fundo Es~cia! a qt~ st l~f!'i'~. o· rw~ 

1 

!lo. Cflrt!fiG1H1o de que ,trata o ft.fl: .UI 
; roxllon desiniferwn,,Ecclinus,.'r~· o que estipulam os artigos 23 e 28, m- tip:o 4(l <laMa LeL . desta. lw; "·- · 
,Sinifetum e todos os dema18 g(âneros ciso lli, desta Lcl. ~ Art. 16. A Superintendência da b) pa.ra a~ bônaahas quú.niwa, nO r•· aspócles) I o cicie (ZzchoiGWa. lactr.s.. § 19 As compra:; di' borrachas vege- Bor,·Rcha, em acôr<io COln o :Banoo da a,Lo d~ venda à industriu. ou ~ ll.O I!~. 
r(/.ens)ç- as maçaranduba.s (Mumosups tais previstas ua alfnea. a dêl:ite artigo Amn;dlnüt 5.A.,· promovel'q.: 'mérc1o· 
1 e-xcelsa, Minlesops · hbucl'I, Mirnusops serão feitas direts.mente pela superin- · c)- p~ra as borrac:Q.as qufmicns, im· 
: "ubc~ricia-), as sôtvas (ChryssopnH~ tendência da Borracha ou, mediante .G:) ·o ZO!leamento das â.Yen.s ·produto..: vorta.aas,, no ato de· expCdicõo da au• 
; lium · cxcclsum, Couma guya:hen;;is, 

1 
contratos, acõrdos ou convênios, atra~ ras de bOrrachas vEget-ais· poara efeito toriza.ção de lr:nportaçS:!> l;!élo Conse• 

-'0JXI.ma macrocarpa, ,Co~ut ut.ilis) a vês do Banco da An1azônia S.A. e _de financlamento e classificl\Ção dos lho Nacional da ·Borracn.a. · . -
ucnquirana ~ (Ecclinusa be)ata>- c ·l?u~ Sllpletivamente, por ·intennédio ·de ou~ produtos; § 39. A Taxa· de ·contTõle e .. Fit.cali-
troo. · tras·entidades, b) 0: cadastramento, pOr zona.s de :zação do Merendo da. Borracha -óss~ 

CAf·iTULQ n ~ 29 o conselho Nacional da. :B()r~ produção, do sêr-ingal, c\o produtor ou ünã:--s~: · 
Da Execucão r·n.?ha baix~::ã as n~n-x;tas pal·a o cutn- ~e ;ua. co?twl'atilll, betn com? _do_ en- a) ao cusEeio d~s d~~spesas, lt.it.a:: . , - . ! prunento _<leste art;go. tr12'.,aodor ;;e ~mTo.chas. ve~getalS,_ ._ ;1ela Buperinteudência-· t\a ·Borracha· n() 

'-Art." 5Q, O Banco aa Amaz-onia S.A., § 31 A mtervençao de conet.ores ou . c) ..,0 reeist;o de matea::i que tdenti exercicio de suas atribuicúes bem 
.tilém das demais atribuições que ·lhe Ciespa_chantes em gnalgucr das fases i flquern o_ sermgal, 0 _produtor ou a su_a cómo. para a ma.nutCneâõ -do· Cón:::e...-.·. 

,... .,. :o:ão. cOnferidaS na. l€gi"slação. ·p1;6pna, da comercializaçüo das b. or.rachas ve- cooper.aüv?-, e 0 emreg~dor~ a.a,,.91H=l!S ltho Nacional da Borraéha; ·. · . 
iinancia.l'á a. produção de .borrachas [ietais não é obri~at-ória. · . . se ~pllcarao ~a.:; borrachas-vegec·"-1s..w·t·-,b) à inde;nização ho<Banco da- Ama-. 

~·\·>· . .:. 'Ve&et-ais,. ob~erVado o .qúe. disPõe est_!l Al"t. 12. ~. pm.:til' d~ ·_~afro. de bor~ 1 D:~ .~eu~. mv_olucrfs. oà _ . .· · ·_.
1
t 'i".~nía. S:~., .ou, a outras entiaade;,, por 

·::.~·;-4eJ., _,. · . . · . racha$ vegetais carresj]ondente:·aope- :
1

•• 1 .... 1. • Somc~e-P erao se_r <aa~ ctespes1u1 ou servíços que exe~utatem 
~ ··; · :li 19 Qc; fmancnunentos à produção ~·iodo de 1? de j\llho d.e 1968 ~ 30 de s~;r~ad<:l,S ae b?l~a?has; ve~e~a~~- que I C?~nl) age1~te.s ou delegados àa. Supe":' 

~ .. 4e .borrachas vegetais ef~uado.s pelo JUnho dQ 1909, os J?l'Cços bá-sicos des~ a~~dam às .~:~egumres condiç-)c.,. nntend(!ncla•da Borracha-;-
·.r . -referido -~<mco serão ~rog~ama<ios de ~as matérias-primas 'para o merca-do a) pei·t~nç-.am a prO.à:utor, ou .a sua c) ,à_ constituição do .t:undo Ea~~;.:üal 
-~. ·tnudo a mant-er o eqmlibno do mer~ wteh10 ou externo serão gn."\dualmen- coooeratm:., ou a emregador, cacto.s~ !JreVlsto no art. 40 ·cte.s~a ·lei. 
:: .• t..V.do. . . · I te ajustados peJo Conselho Nac"lt:maljtra.dos na Supe:rmtendência da Bor- -§ 49 O _Corl:~ell~o Naetona}~a Bor­
~ ~. · :'$?·'-e garant:do ~o Ba~1co da Ama- da.Bbnacha, com o fim de Criâr para racha; . ra~hr: b11zxa:? as ~on_nas ·acerca-' ~a. 
.. )(.Ornn. S. A. o refmanciamento do 1 ::ts borrachas nacionai;!, .até 1"' d!;! ja- b) a_presentero mo.rca regzstrada na follnçt;d': at_Je~adaç~o da ta:?:a S:Jb,a 

t-.lêusteio da produção c!·as bonacl1us ve-I neiro de 1972, condicões de concOr- su:)erintendêncía da Borracha: . · · -que .dl.svoe .e~t~. nrt1g~. . ,. ' 
·_-, .. ~rg;;;'!..ai..'), em _·nivei~ a se~em, f~xados na rencia· no mercado infernacíonal. , C;) pertençam a prot\u~or, ou S"~Q-~···A:t. ?:> • Est·:l~~.1.la p~:.o c:_,ons.~:h] r-, a·~ 
'··. r;pr~~grat;nnçao fmancetra . elaborada~. ~ .1"' _o o.bjetivo p1·evi.sto. ne:;;.te artigo coo_pe~·auy~, ou a, e_nr.re.gador, qtc.: 1.1ao ~1?~~!_: da Bvrz <vJ~a a ~e,.e.sston~e, .• d. ~ 

-'l)elo.. e1taçio . Banco e áp1·ova<la pelo J ~e apOJa. rã. 11um programa de dlversi- t.en11a debitp venctd.o- uo Banco da t.r:~;:;l-.:ro ~:r1u~'. (e bmrac.has. • .. '."! 
.C~nst·lho Monetário Naclonal. . ficação elas atívldades cnonõmicas das Alnazônia S.A .. ou noutras entictarlss ~u;ado o supnp1ento d.ess~s mat(',!"Ja~ ... 
. ·. Art. 69 As safras de boi-rachas ve-~ área$ <it: prod•..tção e.xtr;HVísta cte bor".. f~inane~iras pú~licas, decorrenW. _d~ ·il:H~:<-1> que-~~~.· ~~~· ,ntx1.1du~o .pdu ... r..-~ w 

getaia pocterão também· ser iinancia- rachas e-de aumento da produtividade fmanc!amento ~~-produção.: . . duc..-rto .de _or_iot>t, nf~cl~na~, ._de ~~~!~~ · 
daS: por outras instituições fim:mceiras dos seus seringais, a ~xecuta1-:5e pelos ~ 1". ~or C!:Ca~tao da- clasHftcs.ç.ao, .a com as ~;1g_e:~cl?,~ t~cn1ca;:; n~d~.:. ·1 m ... 1 

· .publicus oU por instittnções financéiras ól:gfws federais de <iesenvolvhn-<:ni·o 

1 

Superintendenc~a d_a Bm-racba._ ~er1!1.. e. as po .. d~Ill ~~·-·~ .de e:cp~r.,nç~(), R 
prívacta.s, consoante as normas de cré~! regíonaJ, cujo' plano será sub:netid~ -à catá t 0t CUl!lJil"~te~~ das e~r~·e~1cms ~r~~\er~~te~o~~~~~ c-d~eB~~Wú~: ~,?~;: 
tl~t.o a:, s~re1!'1 b~ixadas -pelo _c~~selho! aprov~çào ~o _Poq.e!' ExE~cutivo pela 

1 

t~~~a~f~a~s aupei~~;~~~~~gs cp~~or~raoçJ~t~~ net~·n, qaando: !U-~ar r:on;,eni~n'te~ a 
1\~onetano Nac1una1 e u.s instluçoes do\ Supermtendenc1a do Plano ·de Valo~ · . ti , t d ' i5.1;'\J"u·"o ou. ro::a'· .-.5..0 G.e · dlreito.s :pan . 
.J-Janr;o Cent.ral:C-a Reptibiíca. do Brà~! rtz.'{ção Econômlca da Amazônia no de~· ~uraacr;:')eperal;~~~ 8°~,._pP! ~1111e-r:5,",,or a ·p~·~;:..Gla cu1a ~lrnur;rt.aC.áo sej~ lm~-

., ·ct • ,·" te C ih 'p le 180 ( .. . ·t t l I ~ za J ~ ~:;.pec •h-<, 0'0 o •.: ::; - ,. # 

Sl1,. OU\'I o pre~:".men o onse o
1
. ~azo· r .~en~o e o!_en ~ dlas, pedil'á 0 CertHicRdo .de que litata 0 p:~e~cíaúível, B.)~ tê~·~;~os dt~ arr. 4;~, 

~~tm.onal 0~a B~nach?:..· · _ . a ?Onta:· da data da pub,lCaçao desta :-,ct., lS desta Le1. · · • da_~.o.A:l. J!9 3 .. H4, de 14 dü agôst.Q de 
_ Al: ~· 7 · A cot:ces::.ao de e::.t.Jmulosf I.e1. I ~ 29 E vedado o bcnefle:ia...'i\!'nto de l9<n. . ~ 

fls~~Is ou mcent~'\'O~ de (!tlalq~e~: es~\ } 211 /~-s b0r~acl1as qUl~llcas, cujcisj.borracnas vegetais seín a a~re;;;éütação . ~~·t. 23 l!f~··:x~ncJe:~tem~nt(.'_da tlrtr . 
. pél.lC llata noves mves'V.tmen~os .no l p.eços e.m<.la.. n.w 111e.s peunzwm con- da daçu.u1t;11 tarão reíllle"ida pe1a pre· SlfiCbyáo auuaneHa ~;tue .~.ôr dn,_da.,.. <l't 
Píi..i~, co~ a fina.lida<le de e;q~mhr! cprrer no mJ;:n~ado_ 1ntei.'naciona.l, :te-lsfmte lei. "<- • • · • • • b!~~Ia~o.iias nat~rai.S_ ou · sl~tét.lc.ar, .aoo:­
n pr~u~ao de borra:ha.s cult1vact;.s) rao sens l?l'e~os aJUSt.ados de ucôrdo I nrt~ 18: :s: instltuido na superinten.. ladte..; .ns.tunu:; ou· aintétlC:_os c. ao-; 
ou qmm1cas, dependera de aprovaçao: com o& obJetlvos previsto:> 11este s.rti~. dênc!a à1:1 Br>rracha o certificado de suc.edll.neos dessas m~ténas·11~·~:g~. 
prévia. do Conselho Nac~onal da Bo.r-

1
1 go, no ~razo nuiJ~imo de 2 (doi~) anos, j ccnw"CÜtli7',at;ão de BorrMh.n:; vege- bem t•omo aos a1'tef~:~.to? de bonac~1a. 

racha, que para· ~al efeito levará em I a _partlr àa. dra.a da pubJíea~·ão da 1 Wis, õl~st!nadn a.) regi~.tr.J dns .c; pera- d_e q_ualque. r natureza. flc_!l a pernns:--
conta, ns tendên.c}as da oferta. e d.l, presente L€i. _ I çôcs de cot:.lf.lf(l f ver~ da clns borrachas 1.saoJinai _de ~ua importaç.ao .ou expo:·-
procura, o. equi11brio econômico ent!'e 1 1 ·, ,. u "' . . . e lât!ct~s nacion;ü..'l" de quah1U~1' vt-u:E- j tnçao, pelo _ orgão c_mnpetent,e, S:UJe1.H\ 
-as diver<.::as r-e..-rlões produtoras e .a\ A~ . 13. A f, e~ nn~·;a cL preços ao~ d:~de ou ori•rem , . , a aut.orizaçao. prêvla da superHlten ... 
Oport.uniti'acJé d~s programas ou pro~\ ~roaut~r~! ~u:..,.~ ~P~~r~m ~ P~~~ venda 11 * 1'" No c:So das ·bor:_acRâs veg:etais i tlênc.ia. da. Bo:t~?h~:. ~ -.. - _ . -
jl'!.os apl·r..se}ltnclot;. . I t:e ~<?n a;··'a., "'i~e~~l., a t•ui .. o se efe~ sólidas_ em ~!:tl!o ou b..,nefi.ciEL~as, ~.eja / . Po.r_ágr~to ~n •. ~.o .. E ~l:>Petf..,ttda. da. 

Parágrafo único.. A permissão de I o;,ryai a pe:~ obr ~.,a.,_~;c.o ele compra des~ I qt\al ror seu gene~·o, -esnéele r;, tipo, o autrm~açao Pl eVlsta ne,_ste arttgo a tm­
importação de .equinamentos destina-J .. as. mnté1 ~as~pr~nms pur par::e da su~ I C~rtlfk.ado menc.iomH.k; neste_ nrtlgo portaçao .e a exportJl,çao de arteratos 
dos aus prvo-ramas Ou projetos de qUe perm~?ndenc1a du ~C'Il"!'atha, aos pre- 1 .~untcra. cteclaraçar. f!m que se especi- de botT~ua _como compunente~ de vel­
trata. êste afugo sõment-e .será c·once- Í ços. fl~ados. pelo C<hlselho !'-!~cwmn dft 'Eq:ue e autentique-. A clas·~inraçiio C!n cui~s •. ~l}i.qu~1as ·e ~.parelhos a e qual: 
tli\la pelos órgãos competentt'!s· após:.~ona<.ba. ! botTücha ou bOl'l'Mlm-~ objero do a"to iJ.~H.·-~ na..,ure .. a. devendo. po~êm, e: ~r 
anuêneia d ~Conselho Nacionhl d"l . Art_. 14. As bor:at;iHts vegctals na- i t::f:! comêrc.io, . . · ·~. gao uue contro!a o c~m~rc#1? exlt\l':or 
.B . h 0 • .. 

1 

ciOllais, adquiridas _pe!a Superinteu~. ~ 21f o. certificado p,_ _Que r,e retere i e~wiat à SuiJennt.endeqc!a aa. Borra ... 
0~~c :;·Na. execução da pÜHti.cu 

1
.
8

_ dência da Bm·;:racha, .àes1il;am~se a: \êsü~ ~r~igo fa·l par. t.e !r).tc~ren:.-3. dn 1 ena, f:!H:nsalz:nente, ~entro,de l<l (qufn-
1 r.- ·à od ·.. to ,~ • I · 1 . - ,,_ Joc·umc!ltação da trans;;.:.;à'l cornerdal 'ze) dw.s apn~ o rnes venc1l:l.o. no_ caso 
tl·l1a pr. uçao, es ca"'em, comer; a) otmaçao. do ~~t-uque de Re;;erva respe-c~iva sem 0 ua n'to podetão os! de vek'.l~vs, uma vla das ll~fmças con-
~ial'lzaçã() e í~dust.rializ~ção das IJor- í !~e bo:rnccha: yege~ais, previsto 110 ·ar- f reer:'J0., Produtos Cl_,e/ v~nd'rll>':. ·otJ ln- l cedida:o. e:spet'liit:lmdo a$- quanÜ<lades. 
;-acha:::i ~eg~taL.'> e quimlcas, o Conse-1 tlgo 15 desta Lei, na.') condlçõe.s, quun-_,dl.;"'t;'alÍzados no- te-r't:',.i~ ~a~ional ~os tiprs e as- medidas àos pneu.mãti .... 
l~Q Nt1.cwna.l ~a. Bo:l·acb_a e.stabel~ce~ j.t.~C~e~ e lipos det,.:õ)tnunados pelo I ncÍÚ ~er 'exportad0'.5 '{-~,.~~~do os infra.~ .cw e.-.l:.n1tado.s ou l:ni~Jl'tado::; CO!.:no 

.rt.1., com a. pa~tlc_tpaçao O.o B~nco cem~! CoasELl1o Nnc1ona). da BOl'rGc.:ha; . jt·Jres Sujeil:os às pénas con.ina.das na !p:·.:·rn ... lr:..' ·.:.-;;pllmento . . 
~ral. ~a Repub!lCa s!,o E!~ll, e seml. _b) yenda no Pats e no exterior, me- (ll'esente' lei. . ~ · _A!·L 24. F1en ~l\J"mfnanv·~l:.~e~te P_l'('of .. 
PTGJUl~O da. _a~ao n~rmat.Iva. _d_o con-ll d;:mte :p;·eçm: e normas .igua1mente! ... '\:;:t. 19. Stxne.nl.e P01!':li ser -corlH·r~ rbJdn a exporb:.çao de borracna tia a.rea 
aelho J.'-;[onetarlO Nacwnal, me<:hdas re- estabclectaos pelo Conselho Naclonalj··l.,lizadas·as bo. rrac·.}LJ:t~ .ve<>'etais acOlr:.- J rw·'.azónica legal, para ·qualquer parte 

. ferent.es à exp~nsão ou restrição de da Bo~racha. · ~anhn.de.S do certiÓ~ad:; lfe · oomerri~~ ráo território nadonai ou d':l ·exterior, 
qu0:1quer modal~d~.de de _cr€Uito desti-\ . P~tl'ágrafo tnico. A Euper;n_tentlen- ilizaçãrJ visaàÕ pelo HanC"o da Amazô..:_lser,~- qm: c .referi.?o produ~(~ rstE'.ja· ~e~ 
.nauo àquela;s atw:d.adcs. em de. B01Tacl1a vendera essas borra- ! nia s. A.. ou por oUt!'ftS · inslitukõ"!s 1 ..-tdamen_.Lt> ben€ttC'1ado, s~~Ja qnal .õr 

Al't. 99 Caberá ao Banco Cent::G.l da I c?as nos centro.!! de -dlstr.ibt:lção que! ~ública_:; d~ ct·édito que fimméir..-.li' a I o seu ?;,~nem,_ es?écie ~ !IpO.b ·i "• 
R · 'btl d B· .

1 
r . - \e;;tab<!lecel' nus f.!reas proctui.o~·as •produc<~o·ae horracia1s vegetais. ! .'\rt. ,:;D. Os p1odutot'"~· fn l.c ... ntes. 

-"~pu ca . o .. ~asl .a ts~~allzaç~o,. Art.. 15 .. l!: criado um Est.Qqu'e de 11 l~.r, .. - 2.0 .. As. búrrachas ~las.s.fUCadns ~ col"l}erciar.:.es f> usu~.:-tos ~. borrach:El 
l~nto. às m~tlt.t~lções fmanc .... ~r~s pú~ 'i R"'serva, constituído de borra(:has ve-.. ou conv~r·ci!).lizadas. ~em. observância ' i! lnt!t:ef: v~get.a1s ou Q'ltn.11cn<; de ouaJ .. 
~M e par~ic~_la.res, ~o cu~~:~?ento. getais brut.u e btneficilic1as, nscic~ aus artigos· !7 e-lS; ·stipra. pod!.!l.'áO ser jqller n~ture;a ou proc~~~Éncia, r bem 

méx:lidas . q,Je fo:em -~a .. x,.,~"·s d~ I mti.s. cu estmngdras, <i e proprJ~dad<J l.a.preen.dldas ·pela superintentlénçin da 1 t.O~o 0~ ;-_s.a~l~l~~Im.~-'"l!tos }n~nn_.stu~ 
Ocmt;ormldadc COln O;:; arbg?s 6 e 8 I da Uq.iào e n:.t.>G.iunte ;·C'cm.so:: pm· esta Bonacha ou pelo B!:Hlco do. A.mo.zti.nfa i ff i,:?,~ . r: C•J?1yl ~19.\S ·'a.., a! oefat.l'lf "f'd! 
auwa. , , fornecido~. comoame sl~. estipula nes- S. A .. com o conc~trso das :mtaridaclcs !~0• 1 .. c~·l; fltam ~b!•IHtd~ o.. f.010"-e~ 

.Al:t: -10. 1tlgorara..o no Fars preços I ta Lei. . - compe~c~::ntelJ, e serão tibeTadBs qmmdo i~" Su_pe_ruHtndênc.a, ~a. ~?rlncln :: 
bãaicos de comp1·a para as barrachr:us·\ ~ 19 O Estoqt;e de. Re~~l'Vü de CJU~; Satlsfena~. es exu~;entia:; tegat.... l e~~atls~:c?-t 11~;1e lh~~ .orcn. pela we~ 
Vea-et.ais sólidas em bruto r:>roveõíe.n-~ trata éste arU'-'"ü t;:o..,_,., como ~!i111·,e m'· Art. ~1. lt ínstituída 9r Taxa de Con- t o.ap s~ JCl 1H -<:-5·1 ~ . . . # ....... • '" - · • · . "' -.• , " " • ~ 

1
. t •• , • , · • .. _, • . aragra o 1111 ClL n.S mtormaçoes c:~~ 

tes do ~enero HC'IJeas e de proceaên~ UiJ?·:.o ~1 volume de í.'lc.rracl;a:; vege· .to~.~ e Flscallz::_ça.o .do~ ~e.rcaua aa 'tnt:ísticÓ.!: a aue !Je reO:ere êste a:·tigrJ 
cl.a nacional, em conformidade com o ta1s eqmvalent.:: a 1 ("~tot-::o) 111eses d~ 1 ~~·1açhR._ de natlU ezn, .e,pt!Clfica. e .1n·] ;:. ""' .• , d. d , d ·a 0 ;, ~ 
' · · · d · .., ''tuer·te s'"re t•s bo>·ract1as e ·'\t•es 1 se.r""o pr-=s~.a as en ,ro o pl zo t. ·'-" r e diSpõe o art. 28 .tnc1so IV a1consumo, pnr.a Cl!Jo <:ále-'·~lú se tema~ I .. • .. uv ·: . ~u·• · .; " d"''"fl (' '"!, .~r <l "'.6~ ó" ' ' I . . b I vegeta'" e quinncos Wi.CiOll"'"' e eS:J.'<'IU r;;,r. .. o ... ,)_ .. r ..• e,., ~~.:>.~ F<.tl "· ca ,, 

·e.senLc LeL , ra com~ ase :1 média ''.i:!l"lf~ca.da <iu- e•ro~ ·•'-~ ' · ' '"' 1
'"' •· - : rnê!l ·''encldü. e ohed<'eer[\') à~ noririal'; 

Art._ll. Os prOdutores, ou suas-co~ mnt~ 00 12 (C::l>Zt·) l't!€'.'-'~!.:.~ jme(!iaf.;.1.-:((; iÇ Cilt" ao C n.:;;;p,. Nac-;o.,ai·':'h I e !nodelos que forem est~bt:leck\!)5 pela 
~pera.tiva.s, e ?S entre~a;ctores de bor- ~ m~me Et!1Letlm·cs. !t n~·rr?.ehn ;stab~Iet~ef~ ;;~"" ~liq,J.)ías d'a .! Supet'intenaéndn. .dn R;·rrRchft.. 
ra:ohas vegetalS poGe .. ao optar por! s <:~o o . f,..... .1 . · . . . 1· ·d · t · t -.. + ·t ' 1 Q.uaJ.quer das seguintes: formas de·co-1 .. ~- ;.e {.Ih ... 1 es oqu~ ;:;~ll\ f~rrou- 'j .ax:a e Q.ue 1:1 a ~;-s~e m .1go, h .. o cAPi'l't:U• nt 
fOoroto.tiza ·ia· &essas màtérla.s~p.;imas·! do,, mant.tdo e mmrimen-:-~.:<c!o pela su· ~·o~endo aquelas exceder a 1/2n I um 

. ç . ' · J perU!tend.ência. da J3orrácha, C:(lll:torme: vinre avos) do valor da.~ bl)!"tachas e D(l A..:!-mi-l:t.ntr~l!.li 
G) venda. à. Superintendénéia dn. 1 as normas para tal. fim ba:;xr.ctas pelo 1j látices. n~gvc:R.t;io~. · 1 s~::çÃo -:: 

Dor:::·~. ao preço básico·: 1 Conselho Nacim1a1 da Bvrrncl1.a, S 2<? A tàu1. a que se r";!fP.!'e êst.e.a:r- i . .. . 
~ (,l ·venda direta & 1nd11strla mn..nu-1 § 39 Os. lucros c perdas deeonentes·! t-1go t_em uma ~nic~ inr.tclt-ncla, ~ é 

1
.r)a CorJ~f.:!l1 tdw e A.rnrf!!•côe.s ar. Con, 

tattu·etrs. de artefatos de ~l.H'racha,J d~ quRisqner operaçõe~ reln.-t~vas aol r;otmv:lto:. d~\ 3eguult.e ton~1.a: i· • .~f'lr.rJ Nadond.! dn: DMraci1.a 
~tOmo &O COznétclO, AO& pl'GÇOS d.ej Estoque üe .Reserva ·S~l'IW levenO.l res-J a f tUu·a as bm:ra.chas P. lãtice;; .-ye..: ~.Art.. 2í5 A. f';•Jt'rlif.~f.{l 'E~~~CCUdV-3. _ rjfi 
~ _ pe~UV-f\'1U~D.t$ a Ct6-d.ito t1: \i.ét:1to 4.o1l(\i'taic5 wwtoJ;.~_i:;, u.o atv do axpediçáo • ~fei!a du. Bm'ra~.:hs.. \:l'to.d~ ~etu L~1 
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nl' sá, de ,g de setembro de 19.;-7. mo~ buições que lhe sã.o canf-eridM por c) f<mnular sugestões -par~ o p!anr- 1 g> o Fundo Especial a q:re se re· 
4ificada P•~la Lei n9 1.184, de 30-8-50, esta Lei: jamento· àa econcmia da bo!·l'ac:r-..1; fen~ o·art. 40, infra; 
é rei!Struturada e passa a J.eno:nl- d) desempenh3r .a'i demaJS funçCH!) c. r.:mdas e?€muaiJJ. 
n °1 c Ih "T. . l d I - estudar a. s;tu&çfto ecouônü.:.:~. ..... '-l;e onse o ~~ac~on.a a B!Jrl'a.. que lhe forem come:.ida,s çeio &!!!;> . .~ . . .. 
cha, caber:.do-lhe as funcões norn·a- geral da boJH~.c.la e, particuta:~11í::n- menta rntem:.~ do <O:;nselho Sacioll!l. Art. 40 .. C?s lec~u.,os fmanc.euos 
ti\'as cl@ formular, orien~.ir e c..;onie~ te, os assun~os agl·ico1as, comêrcw.Is ela Bonacb.a.· de.,~tnados a iormaçao do E.s:,oque _de 
nar a Política Ecocõmtca da Bt;}rra- e industrids ~·-cfue,ntes às goma3 t·!Ls~ Art 33 Sáo atrib Jlçô"s do Supc~ P...e.sen·a e ao cus~ei.o das openv~~es 
chf.t .• na t'crma desta Lei. .Licas :regeca.:s. ::.as .elastcmen:s {tLUr;J.ia tmtenõ:~mtf' da Bona:ha: ,d~_ ecmpra. e venda de bo~r~chas, pre· 

Art. 27. Com a atribuiçáo (!":) <'xe- ~ e·.aos ar~iat.cs d~sas .maí:eria3- vW:tls nesta Lei, cvn:otltUlrno 0 Fun-
cutar a Política Económ.!ca da Bor- : pnmas, ~ma!lg:.:l>J.O nao so o 1m.r-j t:) c.·.m~ Ir e f-az:!'r c-...mi)l!r as oe d.o E.:.p2c:al da. Superm~endênCia CLl\ 
rach::, em nome da União, e criada 1 cado !:acJCra. <:!.:no o mt~tn-acwn.al; c:.so-::s do 'C'omei!w X.:-::~o:1.al da Hur- j &or acha, o qual s.::. a 'Ciepc-s1tado Iltl 
a. $uper.intendffi.cia ca Borracha eu- II - proeed2r a: pesqm~s t'lbJeU .. 'achH; . . 1Banco da Amazôni.:t S.A., nos têr-
tidade .corr. p~roona1idade ju:-idiéa de V&ndo .o d.E"s':!nvoh.!!leli:.O do merca· b1 arlmnustrar a ~i'.lper!ntendenela mos do § 39 do art. 47, inrr.:r:, cz;bcndn 
direito pút!.co e autonom~a adminít- do da bcrra~:a .e d~ seus.=:trt::Jaws; da Borrs(a e DlJJJirnenta.r-lhe os re- la almlnistraçf"O dêsse f:o1undo à reft-
trntira, té8nica e finrmeeira sOb a I~ - manter u.n sern.ço de. e.sta-~e .. asos, au<.Jrizan1o d~~pes.a.s. ae qnal- 1 rida Supcrlntendtnc~a. 
jurisc ição ~o Ministério da I~dústrJ.a t1stma t;e borracha~ e de seus ar:e1a- q~et· I}:ltureza, decorrentes de dct.c~·-~ _ "' " ., . .. . ,. 
e do comÉ.rcio. . t~?s, a:sHn. corr..o .c.e outras m. torma· mmaç.·a.o 1e6al ou prni.:>ta em vt~d.- . ~ t: .41. ~o ca_o, d~~ s-: t~.n~t..n 

J! ]'?. A açãG da Suoztintendenc1 ... çoeb; ! mento, e o·:denando o~ respeci.Jvos pu.- lllB.uflciente-':' os me~?> p!evisto, no 
da. E:orrac:1a estende- ~ tOd ... IV - institutir a classificação e n g<\mentos; a:tqo ant_enor e des~n~dos a rqu!··i· 
territ)rio nacional, sen~-~0: facu~ra~ padronizaçáo oliclais das borrachas e c) organizar e dirlg!r os serV1ços na ç::.o d; ~orrachas, cab::'~ ao Co:u~ ho 
do estabele~er delegacias no Pals. · látice.s,_ ~m como a sua nomencla· s_upcrinten1ência da Bo::racha, pra.- ~or.e,~á~Io Nac3onal prov1dew::~ar a !L'.a 
_! 2~. É criado 0 cargo erii c.otuls- tura tecmca;. . . trcando to~;·0s os ato.s a êles reterf'n- c ... mp.ementaçao. 

Bf!-O de superintendente da Borracna, .V_- autorizar P. ~1scaltzar, na~ Ut· r.es n<:ls termos da. h~i vigent:~. nem Att. 42. ConstiLucm tamb,:-m fo~-~:_:. 3 
S1mbolo c~ L J dustrias~ manufature1ras de ai'telato.:-., oomo admitir, di.:;pensar, p1'om:..-.; ?.r. ãe recejta. da Saperintcm!Lncla da 

• § 3~. QGando a escotha do 6Upe- o empre~o d,e borr~c~1as vegetalS e u tram;~eril',_ li~~l:'leiar e ::.:,plica~· sanç.O~:; aorrar:ha.: 
rrnte:ndente da 5.Jr-racna recaa· e!tl!de .elastêmetos .. quu~s de us,o ea-13!'s .1ünCicnanos da Supermtencten·J .. 
funcipnta:io público, auta.rqu1co 011 ae ~c1al, cuja U~lllZaçao seja md1spen· em; "r.) rend~s pro\·ementes lie aplh:~ .. 
SOCiedade de eçonl')mi~ mista, fica~ lhe savel, por mott~os de ordem técnic~; d) a.pliear saneõe::; comJna.a.as peto j ~<Lo ~~~ ~henação de S?J.S bens pa,t,n .. 
assegnradQ o direito de opçao· que . VI - det~rml!lar, quando necessa· Conselho Nacio'!lal da. Borracha ao:; tr.ün.~•Is.. . _ 
exerct· no brgâo de or!gem e ots veu- 1'10, a a~oçao de norll?-a~ técnicas e infratores t1esta Lei, dos reguJamen- b) t·etn~lllçoes por estud~s. pe:q·.~:­
cimentos corrzepo-ndentes ao ca.rgo em o cumprunent~ .de _ex1gel1cias miUl· tos, resoluç.?es e instruções, bem f"3r.to sas ~ qua1sque1· oJ.t!'o~ sen•1;:os ti!?~!.· 
comis!;ão criado no § 29, 3upra. p,1as nas espec1f1Caçoes dos artefato~ de outros quaisquer atos do ConM:.lho co.s _ pres._tados a te: cetros, J;Or so .. :d-

§ 4'', Na htpOtese de opçao pelos de borracha; . .. . . e da Superintendência. julgancto o.!! ~a~a·) destes; , . _ 
vencimento::; e vantagens do cargo VII -:- dar assistencia . tecuic~ _ n respectivos· proces~os. dos quats ~a- c J vendas de puohcaçoes; 
exerciio no órgão de origem 0 f:!u- tecnológica aos produtores. mdustrial~ berá recurso ao conselho Nacional l1a , d> multas e emo!umenlos rixw:lo, 
perintendent.e da. Borracha' ter'á dlrei- e comerciantes de borracha; Borracha. t p"lo Conselho Nac~na1 da Borraclla; 
~ à gratificação de repn~se.ntação que VIII - constiqür e movim2nt.ar t:. Art. 34. o Presici-ent.e da Repúblka e) d~.õe.s, .Iegad:Js e outras rer:tras 
for fl::a-da- pelo COILselho Nacional tm Est09-ue de Reserva de borrachas ve· nomeará um dos membros do con-:.'!· ~~~~ a esse t1tu.10 ~ceoer ae p-e-s:;~Ja.:t 
Borra,!ha. getals; - lho Nacional da Bol"!'acha para de· :l.Slcas ou juridica~;. 

I - exan:.inar e aprov.ar os progut· IX - efetuar as operaçoes de .co1': .sempenhar as funções de Superinten- /J rendas eventuais. 
n1a.:s ;rover:-;amentais ou particulares pra e venda .de borrachas . vegetall'l, dente da Borracha.·. Par~·rafo único. 0 Consei:10 Nado-
d~ _plantaça, de borracha, como con-~co~orme se dispô: nesta lei;_ 1 Art.. 35. Os membros do Consellw ·, nal da Boracha baixará. a" no'"ma3 
d1çao para .a concessão ·<le financia- - ~a.nter 0 I~gi~t~o de todas a~· Nacional -da. Borracha e seus respectf~ relativas ao que ct4spõe ~3~ artÍ ·o 
ment<l 8i:l~.sténcia técnita ma.tenaJ pesrsoas fiSicas ou JUridlcas que ex-et· \'os supient.Ps serão nomeados por de Ar" ~ 3 0 tr· nó · d g · 
d ,,• t ã d ' lcerem qualquer atividade ag · 1 t - · · · - ''· "' · pa · n mo a t>upçr:_n .. e _PJ..~J.tl aç o e emais facilidades ofí. . . ~ . n(Y,) a, co~ cre o do Presidente da República, m.... tendür.ci.a da Borra.cha é cons .. itl:ü.Io 
etais, Jem como da g'arant-ia de_ pre~ · merc1al ou mdustr1al no seto1· ela bo!· díante indicação dos c~rgãos qu-e te· pelas rendas ""rópri;s .....,.1....., b"n" e f't• 
"OS' racha pre t · ~ • -......, - s 
:w • • • - sen am. t·eitoH que lhe torem doados bem co· 

Il :-· elab,ra.r os programas de utl~ . Art. 30. Integtarao o Conselho Na~ Art. 36. Os membros da Com!ssao mo por aquêles que ad uirii-
Uzaçac de borrachas vegetais e qut- etonal da Borracha; Comu;tiva ~ seus resp..ectlvos supleot· q · 
hl!c·!:l.S de qualquer variedade, ti}lO ou a) 0 Ministro da Indústria e do Co-, te Z:f~o nomeados P')r ttecreto ao Art. ~- Os ?ens e_ di~eitn!; .p.:rr.~n~ 
orJgem, a f;m de assegurar o suprt .. m.ércio, que 0 presidirá; P;-es1~ente da RepCib~ica., mediante jn· cente.s ~ su~~mtendenc1a da Bol'l'::· 
menta do mercado em quanti.cl.ades c b) um representante do do Mml:,- d1caçan .em listas tríplices, organizaR c!la serao ~ti!:za.dos ):tara a realtz:~ .. 
qualtdades ndequadas; t.ro Extraordinário para. 0 Planeja· das pelas respecth•as entidad-es (1: ça(). d.os obJettv~ p:·oprt.os à sua !L..-

nr - .ee:tabelecer, em função dO mento e coordenação Econômica· classe de grau superlor e encam1I".ha- nallduies, perm1t:do, po:-ern, o szu ln ... 
consumo mterno, as cotas de consu.. c) um representante do Banco éen- das por intermédio. do titular do Mi· vest:mento para. a ob:.enção cte ·rendtrll 
nw, 1mportaç~o e exportação de bor~ tral da Repúblicu. do Brasn· nistério da Indústria e do comêr·c1o. destmadas ao me.;;mo fim. 
rachas e látíces de qualquer orig"m d) li . t t d :8 · t · · tlpo ou va.ri~aéle· · ' _ n: rep1ese nan e o anco da Art. 37. A Superintendência da Ar . 45. A a.qu1s1Ção e a aJienal~lo 

IV __ f'xa; os 'r.e 0 e Amazoma S.A._ j Borracha pod'e requisita!' pessoal aG de bens patrimoniais pbr parte áa 
SJI·oclu"-}r 'da! bo~aih~ d co~pra aa § 19- O Presidente terá, além Qo Serviço Público Federal, autarquias .ou j Su_pel·intendência da Borracha se:·;ã:a 
bruto vpe,·tettcen•~ a us êvneege aHI!'l em seu voto pessoal. o voto de desezn .. sociedades de economill. mista J..k!..l' f.elta~ mediante autorização fio cons>:!-

' '-=> 0 g ro evea pate · ' s · t d" 1 ' Ih !I' · nal d B · sara:nt·do.s t.elo Superir.tendt~n 1 d.' · . . rerv1r na uperm en enc a da Borra- o :acw a OlT~cha, obedeeul<.s 
Borr·a.e:18., · · c a. a .:s 29 - Sendo I? se.u Pres1dente o Ml~ .eha e seus órgãos auxiliares. a.s p:escrlr,.ões estabelecidas ll.O Reg'!.~ 

V ~ r' rustro. da Industna e do Co.nércie>, . _ . . . . mento Interno. . · 
Ixar. os preços de .venda. daslnos termos dêst-e .artigo, consideram § 19 Aos. tuncwna.nos reqUISltaoru 

borr~chas VJ:geta;s que_ to~em a.dqut- se de sua responsabilidade, para. oa p_:Ia Supe_rmtendê~cla da Rorracna Art. 48. Os CDntrato-; celebradc·.s 
rtda.-;; 11ela "''upermtendencl& da l:ior- efeitos do art. 104 n? I alínea ti da. sao garantidos vencimentos e l.Odas as pela Superintendência da Borrz.clw 
racha; . ,. Constituição Fede~al, aS deliberaÇô~ j.ctemais. vantagens ir..erent2__s oas ~;JJ; .com :t aprovação do Conselho ·N~ .. o~ 
b '-:'1 -- fixa:._ o~ preços d~ veu~a -da.t~ do conselho Nacional da Borracha~ respectn·os cargos, nos ôrgao,; de or.t· nai da B?rracha, 1ndepenci'em de 1·e ... 
. otr~c~.as qHlllllC&S de pl.oduç.Ao na- § 39. As decisões do conselho Na* gem. A g1st.o previa pe~ Tribunal de con--

i:lon,li, ·. cional da Borracha obrigam.· também § 2<;1 Pode a SUperlnt.en:lência ~ , tas. 
tâ VI~ -- fixar, sempre que as CirCUlt:!i os órgãos federais incluSive autarquias Borracha contratar técnicDs e ~pectit-~ rA?trL"Lo rv 

llctas o aconselharem, os preços de e sociedades de 'economia miS!a, no listas na.ci.onais ou estra.nge1r.os, bem . . _ . 
venda dos artefatos ~ borracha, bem que se refere à execução desta Lei como pessoal habillta.do à e:l!:ecuçao Das 1hspo:u.çoes Gerazs e Trnnsitórras 
como I)S das matér.~a~-prt~-- •1- . · d · · · · · util!.:;•ada~ ., JJ.JMU) nt <:~ Art. 31. o conselho Nacwnal da e .seu? S!!rvJç.o.s admJmstratlr,os, os Art. 47. F!ca o P.O-d~r EK-ect.tívo au .. 

vÚr _'de id .. d 
6 

. Borracha é assessorado por uma Co-l qu~Js t;.carão suj~ltos às .cDrmas !J . tor~'>..·io a abl'ir, pelo ~1:inis~ério dn. 
ulzac·ão ela~>or"anaeosua pr ~Tla-1 orga missão Consultiva. presidida pelo su-llegislapo .trnbalhista. I Faze~l!:a. o crédito especial de Cr$ 

~ · seu .n.eg menta rintend t d B " h • 2" t'!"O C"" /'l.lo • • ·' Int..et•no e o da Comis1:3ão Ct>nsl.üttva pe .en e a o:n-"'c a, e com- Art. 38. Os servioc:.es da Sup~r1U· J:"": ltU.()':"" (•ttnte bl.lhões U-e t.l''U· 
1nstUuílla no art. 31 desta Let· posta de· tendêneia da Borracha, <tue terão suas ze!l'OO' • .d~t:n!do a atender à de~ pesa 
IX -. clecidlr da estrutura té~nica t. a) um representante dos prOOutos ~-posent.a.dtJrins custeatk!.!i pelo ~SOL!· de ,ccns;t~u:ç:w do Estoque de .ReR 
ad:rn'!nutrat1nt <!a Superintend~Cl.R de borrachas extrativas· !O Na.c10nal. na forma da legtslaç~_a ~na, a_stm como à. cc:npra de O(!'; .. 
da Ilorracha e criar seu quadro de b) um representante 'dos produto- ~Sl_)ecifica d~ funcio~~riO! públir'p"' racha; conwante o que se estipula n~~~ 
pesscaJ; res de borrac:Q.as cultivadas· ·CIVIS cia Umao, contnb-ulrão obrigaR ta LeJ. 

X - estabelecer os venciment'Js t C/ um representante dos' fab~·ican- ~~ria~ ente p~ra~ o _Instituto de. Prevl- § 19: O. crédi~o es12ec~a! d~ que tu:. .. 
vantage_ns .dos funcionáriOs da Supe, tes de borrachas sintéticas; I denc1a e As<:Is~ncJ.a dos Serv1-çcs ~f) ta~ P~.esente Le1 tera vigenc~.a de doi.~ 
rtnten.dt~nc1a :la. ,Borracha, cabendo co d) um representante da indústria E.stado e goz:\l'ao .dos l)lesmOS beneh~ exe~ck.los a_ contar· da aata C: o rt-z:.5-
Supe~ntendente ·~ iniciativa de apre~ pesada àe artefatos de borra~ha; j c_~os e vantagens. a.ssegu!ad?S aos ser· tro Ptlo Tnbunal de Contas. 
senta ... L! re::pectnras pl'opostas; e) um representante da indústJ.-ia "':dores .da admmiStre>IF'.o centraliza· 2(' Do crédito al.Je•·to neste a-'l"'o 

XI pro,·ar d leve de anefatos de borracha. I Q.'a, .excetuados aqu.êles a que se refere Cr$ 500 JOO 000 (qum' he"n' tos mt''"o-'e',",lo' - a o prograrna e actm1- /J t t d ' t .o § 2(1 do ar~igo anterior · · uJ 
n!stro.ção anual da Sup'"rintenctência I um represen.:JJl e o comércio da 1 • "' , cruzeiros) se destinam às despe.sJ!.s da 
da. Bor1a.cha; ... 'J)&r!·acha. ~ SEÇÃo tt inst.11ação do Conselho Nacior.al (t" 

Xn -- aprovar a proposta de orça .. i A~'t. 32. Compete à Cvm1ssâo Cou-! . ,. . . Borracha. .. 
!n,ento anual da Superintenàênc;a d.al.:;;ultlva: l Do Reqzme_ ft1ut11;,cez:o e P.atrtmonial t 3ço Os recur os r'-n ! 
a h • • . . . 1 da Su.peruUenilêncza àa Borracha ~ .u.l4_nce ros a. quf' 
...,orr~c a, . _ a) apreciar e emlt1r parecer sôbr'!' 1 se re!E·~e êsterart1go serao registrado! 

XI;:r ·- exa __ ~·nnttr J:!. gestão f1na:Icet~ i os. assuntos que ..:he forem submetido 3J . ~rt. 39 .. Para. a execução da Po4 pelo T:~1b.unaJ de Contas e automAtlc~~o­
ra. . dtl Supe~mtendência da. Barra.~· I tre.LO conselho Nacional da Borrac.ha 1 ht1:a. Na~10~al da Borracha, a @-\1- mente distribuídos ao Tesouro ::iacfll~ 
oh&, . ou .pela Supeti!ikndência da Borr"-1 penntendencta da Borracha conta com nat. 
:.ry - c~nhec~rhdo.s .recurso~ Afl ::~a.: os seguintes recursos: 49. q Tesouro Nacional depositai& : :c)eS do ... uperm.cnd~t.te da v.J.r·! b> estudar e pro-por ao cor.sel.."~·w .

1 
a) -di'Sponib:l;dad~ remanescentes eutomatJCamente êsses recumos ~P 

'6C &.. _ 1 Nacional da Borracha medidas de in- da d ta ãO 0; · m tã . tr'bufda à l' Banco da Amazônia S.A., para eont(. 
._A~. 21~,.._g;m1p~~ à. SuJ;W:ril'l~~denci!.l terêsse das cli:.sses :Iêle r-epi·esenta.- -lj, Com~ã~ F.xt::~h .. :~e rri~r!-1 

da Ba-r~ tltulr o FWldo Especial a qut H '11!1o. 
on . a~ <!&a dema.Ia atrt·· da.~~ . . tacha e selt acervo: le!'B o art. 11.0 d-esta Lei. ... . ..:.,.-. 
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Art. 48. As transgressts·es ou in!I't\.- publicaçlo, revogadas llS disposições PROJETO DE LEl DA C AMARA 
ções ao que :fôr deliberado e determi· tlm contrãrto conStantes d:ts Lei:; nú- N9 235, DE 1966 
nado pelo c'onselho Nacional da Bot- .meros 86,, de 8 de setemb,ro ~e 194J. (Orçamento _ Ministério da. Justiça 
racha, por ·fôrça desta Lei, serão pas- 1.184, de ~O de agôsto de 1.150, e 4.712, e Negócios Interiores) 
fiivels de multa de Cr$ 50.0:01) (clnqün .. de 29 de JUlho de 1965, ressalvand9-se . 
ta mil cruzeiros) a Cr$ 1.000.000 (um. que o sistema estabelecidc) com oasc Discusão, em tumo,'O.nico, d.o Pro-
milhão de cruzeiros), valôres esseb su- nessa legislação será gradàtivaments ;Jeto .de Lei da Câmara n9 235, de 1966 
jeitos a correção monetária, de acôrdo substituído à medida que .rorem senao I (n9 3.800-B-66 na casa de origem), 
com os coeficientes oficiais, ~em. pre~ implantadas 8.s condições m9.teiiais e que estima a Receita e fixa .a Despe­
juizo de outras penalidades cominadas os meios de execução do nôvo'reghne sa.. da Untão para o exercfCIO flnan• 
na lei Institui do p~la pres1mte Lei. l celro de 1967, na parte o referent~ ~~ 

Parágrafo único. No Ci.SO de lutra- , . . Anexo n° 4, Subanexo n, 4:10 <Mm_I5 

Novembro de 1965 

Daniel Krieger 

Mem de Sá - ( 4:.f> 

O SR .. P~ESIDENT&. 

Ul.foura Andrade) A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
43 srs. Senadores. Havendo número 
leg:al, declaro aberta a sessão. · 

Vai ser Jda a ata.. · 

~ko aos arts. 13 e 21 desta Let, será Parágrafo Ull:tco •• 4 P!l'rtJ~ da publ~- térlo da Justiça e Negoc111<õ Interw-

O Sr. 29 Secretár-io procecte , à 
leitura da ata da sessáú anterior, 
que é ·aprovada sem ci:Cbates. 

O Sr. 19 Secretário lê 
guinte: 

EXPEDIENTII 

o 
determinada pz!a supermtendéncla da cação dest~ Lei ate a flxat ao ~as al;~ res), tendo parecer, so~ no 1.060, de 
.Borracha a apreeensa.o da borracna e quotas da :raxa a que se 1efete o a~- 1-00S, da connssfio de l''manças, favo- 1 

aplicada a ,nulta correspondente a tigo 21 supra, Pt;lo Co?s~lho NaciOnal ràvel ao subanexo e àS demalls emen- I 
50"", (ClOqtienta por cento) e na reln- da Bon-acha,~ as contribUiçoes or~ ar-

1 

das apresentadas. 
'
1 

01 ' recadadas sobre bon-achas e !atices • 
cidencla, a 1~ 0 10 (cem por cento) do s1ntéticos nacionallS ou sôbre borrac·ms Está encerrada a sessao. j MENSAGEl\I DO PRESIDE!\"TE 
valnr da partida da borracha n~g:oe!a.. . . t d ' .. I - à h o. p - BLJC !\ 
da sem atender r os requlSltos legais e lác1tes unportado~ ~erav epos1~ada& 1 Levanta-se a sessao s 1S 1 DA RE u -. 
ou adultera::l.a e dissimulada aurame u u_o Banco da. A~azOm~ S_.A., à dispo-i ras e 50 minuto!, \ De 24 do mes em cw·sr.l 
1Jrucesso de benefici.am~nto, devendo a I siçào da. SupermteJ.~den~Ia ~a J:Sorrtt-' ----- ; o o : ... _ ' 
penalidade ser apl!ca:la pronorciQnal- cha,. para atender( fi as fmalrdades, ----- ----------- : N- 430-6_6_ (n. d~ ~r .. gem 7tlV 66, 

·mente a todos os intervenientes na i previstas_ nos artigos 21 e 4() da pre-i ss·o EM 21:::' Subm~t: a aprec_Iaçao do_ ~ena:lo ~ 
transacão. sente Le1. .·ATA DA 155~ SE A! ""\F~p.osiçao ~e ~ohvc..~ du senhoT" Pre .. - I t 59 c -~1 . r DE NOVEMBRO DE 1966 ~ feltO do Distrito Feüeral. em que so-

_.1\rt. 49. A cobrança judiciul da· dí- Ar· · aberã ao Cons. ho NaciO~. · -: · licita autorização para aq!lisição, no 
~· \'iei~ ativa da Sup~rintenaencla aa I r..a; _d~ Borracha ?a1x~r (is ~to~ .n\:!·: ~ ( Extraordin ãri a) I exr-erior,1 por- intermédio do ,.Vlinisté-

l:Sorracha., proveniente de taxas, retri- ce~sarws ao cumpnmeu 0 ( es a e1. i \ r~o da Saúde, de equipem~nto des-
buiçOes, emolumenos e multas, ou ae i Art. €Ó. Revogan:..-se as disposições· PRESIDENCIA DO su. 1\IOITRA I tinado aos hospitais do Dist.rito Ft~ 
qualquer outl·a origem obedecerá ao ~em contrário. ANDRADE d-eraL 
disposto no Decreto-Lei n9 960, de 171 i 
de novembro de 193tl. , o SR. PRESIDENTE: As 16 horas e 16 minutos r PARECER 

Art. '50. A Superintendêncl-a da Bo.~:- (ouido M:ondin) ~ Ém votação as acham-.se presentes OS Senl!o~c::.· 
1 

. 079, DE 196t 
ra:.:ha go~a de isençao de impostos e emendas. . Senadores: : Nl? 
hxas federais de qualquer nature:;;:a I · jl Da coniissão de Relações Exteriores, 
alt:m de frãnquia postal e tele<>T;l~;ca' O_s Srs. Senadores que as aprovam José. GU~ümard sôbre 0 Pro".·eto de Decreto Legis· " · queiram permanecer &entados. Pau· 1 

Art. 51. Ficam transferidos à su- · sa). , Oscar Passos lativo n9 42, de 1966 (n9 267-A·.IJB 
fJe·!"int"endência da Borrach_a os ~ens I Estão aprovadas. 1 - Ciimara), que aprova o Conpênio 
o material ,a -dacumentaçaa e 0 ar· .I Vivaldo Lima. de Intercâmbio Cultural entre oa 
_qutvo da comissão. Executiva de De· A_ matéria vai à comls1;ão de Re- : Edmundo cevi Estados Unidos do Brasil e a Re .. 
feEa da Borracha.. oel!! como 0 •,aldo. daçao. ' pública.de El Salvador, assinacto rn; 
da verba orçamentária do exercício ·~n1 ~ Cattete PmYH'lrO Rio de Janeiro, em 30 de novembro 
quP.- .fõr promulgada e:sttt· Let. j O SR. PRl~SIDEXTE: Lobão da s 1:\::ita. de 196. 

Art. 52. os membros da Comissão j (Guido Mondin) -- Deh:am de ser Eugênb Ea.nw Relator: Senador lrineu Boinhau• 
Executiva da Defesa da BGrr11cha, que I apreciadas as niatérlas da Ordem do , sen. 
l·et·resentam a produção de l,l.t_;rraeha r Día, desta sessão; refere~t~s aos itens Sebasti~O <\.1-cher O Projeto de Decreto Legislativo 
ve,G·etal extrativa e a indústria de ar- 1 4~ 8 e 9, um& vez que na_n fo~am ~1· ! Victorina Frtire n9 42, de 1966 aprova o texto do 
tefll'~tos de borracha passam :t exerce,· I timados os paraceres. Den::arm, as~m 1 Acôrdo cultural assina-do entre .o 
rsuas funções na Comis::âG C'rmsultiva 1 e~tas matér~as para uma das sessoes ' Joaquim Pal'fnte Erasil e a R'!pUblico de El Salvador, 
do CO!J:Selho Nacion~I .da l'Snrracha, i que se segulrem, ho.1e. I José CânJ.ido no Rio d~Janeiro, a 30 de novembra 
obedeCido o que preceitua o art. 36 da 1 Esgott1.da a mat{•ria da Ordem do ae 1965. 
presente Lei. 1 Dia. ! Menez.:;s I•:mr-ntel O presente Acôrdo obedece às nor• 

7< Parágrafo único - O representante I · ., ; ! mas comuns adotadas em outros atos 
:j.'do Hanco de Crédito da Amazônia A~hes ~-e ence:ar a sessào, convocG Wilsan Gcav,,..l\-es congêneres, assinados pelo Brasil com 

S. A. na Comissão E."'tecutiva de De- 0~ Sel:h?~.fs Senadores pn,ra 1;1ma ex .. 1 Dix-Hmt H< ~aao outros países e tem -por fim, segcndo, 
fesa da Borracha, ond~ exerce as fun- ) tu?r.,dm:'iL!l, que se r~al.lzara ~~ te acentua a exposiç&o de motivos do 
(:ões de membro e -vicE·~>l'c-si.J.ente d~"s-; hma., e 15 minutos, com <L segumte Dinartc: Mar::~ Itamarati, a "consecução do die.l pan~ 
se órgão, passa a exercer as fut1ções i ORDEM 00 D'"A Manoel Vllaça. americanista de maior compreensão 
de membro-representante do citad0! J. entre os povos do continente". 
Banco no Conselho NHcional da Borru,.f ?ROJF.TO DE LEI DA C4MARA Argemiro de Fig':leiretlo 
eha. e de Superintendente· d::1. Br;rra· \ N\' 235-, DE Hl65 j 'Doinicio Gondim 
cha, observa:Jo o QUe dispõeem os aS· 1 • .., , ~,. • • 1 
tigos 27 31J 34 a- de<-t L"l ; .. ,__,:Ç-"'!•._do - Coordenaçã~ do~ 01~ Josê Ermlrlo 

• • e o, .... a " · . : g~Iü::.mos _ RegíonnlsJ. t 

Art. 53 - Na organl:_a.q_ão ~d? q.t:aJ~·!) i ülr;ç:m:srw, em. turno único, do Pro~ } Rui Palmetra. 
do pessoal ~a S~pet~m:en .. enrra ·oda i jeto de Lei da Câmam n'? 235, d(; 1960 Arnon de Melo 

Heribaldo Vietra 

Júlio Leite 

Borracha serao ap.ove1t(tdos ()S se. vi~ I (n9 3.800-B-66 na castt~ de origem} 
dort•s QUe se ac~arem e!~ funç§c !1a que esttma a Rec~eita e fi'tft a Despe~ 
ComlssQ.o FxecutiVa de [)e:.C',.,a da n' r-! sa da União pa1a o exercício fiuan· 
ra:ha. na. data rla publicac.'lJ de'5ta Le~ l ce1l'o de 1967, na parte J'eferente ao 

Art. 54. Enquanto não forem ex- 1 Anexo n9 4 subanexo nil 4.03 (Co· 1 Jósé Lelt,e 
~~~essamente rev~goados, continuam em~ ordenaÇão d~s Organtsmmt.Regi<mnisl I Josaphat Marinho 
'VIgor as Resoluçoes, Portarias, Insti'U~ J tendo Parecer, sob n9 1. 063, de 1966, [ 
tôes, Ordens de Serviço e demais atos da comissão de Flnancas, favorável Eurico Rezenae 
ba.ixadru; pela Comissão Ex~('utiva a.e·ll- ao subanexo, com as enl.endas núme· l 
V~fesa da Borracha: e pelo B<a!~t.c at ros 1-T, 2-T, 3-T. 4-T, S·T, 6-T, 7-'I .. I Raul Giubertl 
'Crédito da AmMôma S. o\. cem !"•:.t"lt! 8-F, 17-F, 25~F, 26-R e :lB-R e con· j Aarão steinbtucn 
na legislação substituída pela present! I trário às demais emel)dS.B ,apresenta· 
LP-;. ~ • da~. . Afonso Arlnos 

Art. M. Esta 'i./ü não pr~õ":udiu. f\ I PROJETO DE LEI DA CAMARA 
l}r::ntlnulds.de dos serv çGs o cumprt-j N9 235, DE 1W"6 · 

j: ·lnento dos contratos e a execução das, Orçamento _ Ministério da Viação e 

Aurélio Vianna-

Gilberto Marinho 

Milton campos aperações em curso. , 1 Obras PúbUcas 

Art. M Até a 1nsta1a~áo do O::msb!.] . Discussão, em turno únlco, ao Pro· I Benedicto Valadare' 
lha Nacional da Borracha. os atos de 1 jeto de Lei da Câmara n<? 235, de 19-66 
eua competência serão batHtdO!j nelo (n9 3.800-B-66 na casa de ortgem), 
flce-presiden~ da Corn.lssão Executiva que estima a Receita e tlxa s. Des­
de Defesa õa.. Borracha, ex vf d0 parà- pesa da União para o exercfclo finan· 
grafo 'l1ntco du art. 52 desta 'I el, dêle3 cetro de 1007, na parte referente ao. 

Nogueira da Gama 

Moura Andrade 

José Felicia..no 
tomando conhecimento o Conselho em Anexo n9 4, Subanexo n• 4.16 <Mi· Filinto MUller 
lU& ·ptlnv~ira. reunião ordinária. ntstério da Viação e Obra~ Públlcasl, I 

. . ' tendo· Parecer, sob n9 1.0'13, de 1966, Bezerra Neto 
~t. ft'7. F1cam revOgadoc; os D. core- da Comt!':.sâo de P'inaucaH favorãve11 

·- tps n9s 30.694, de 31 de março o.e ao Suba;exo com as etrie1{das mlme~ 
1052,. e 35.371, de 12 de abril de 1954. ros 23-F, 24-F. 34-F, 37·R a 42-R • · 

Art. IS8. Esta Lei entra~ em vigor S<l contrário A.8 demais emendas anre-

Irineu BorhnhauseA 

Attilio Fontana 

·\tl'lnta.) .dias a contar da data de sua. sentada&. Guido Mondin 

I 

Está previsto no Acàrdt, o inter• 
câmbio de professOres, ciéntistas, eS'" 
crito:t-es, bôlsas-de-estudos de forma_• 
ção e pós-graduaçã.o, bem como, me .. 
didas de estímulo ao desenvolvímem.o 
cultural, cientifico e artístico dos dois 
paise.s. 

Nestas cOndições, somoa pela a..pro· 
vação do Projeto em exame. 

Sala das comissões, 22 de novem~ 
bro de 1966 - Benedito Valadares, 
Presidente - Irtneu. Bornhausen, Re ... 
Jator - Wilson Gonçalves - M P-ne .. 
zes Pimentel - Victorino Fre're 
José auiomarà - Filinto Müller -
José Cândido_ Ferraz. 

PARECER 
Nq 1 . 060, DE t966 

Da. Comisst!o de Educaçiio e Culture· 
sôbre o Projeto de Decreto Legis· 
lativo n9 42 (n() 267-A·66 na ca- ~ 
mara), que aprova o Conv&uo de 
Intercâmbio Cultural ent."'f- os E&· 
tatlos Unidos do Bra~il e a Repú~ 
bctca de El Salvador (l.~sinado no 
Ru de Jl],netro, em 30 de novernbn 

I ãe 1965. I Rél&t<lr: Sena:•or Jose Leite. 

I 
Pelo presente p:ojeto de decreto ts­

gislath'o é aprovado o Convênio de 
Intercâmbio Cultural :.'!ntre o Brasil e 
a RepúbUce. de El Salvador, a.sslnado 
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no Ric1 de Janeir'J, em 30 de novembro PARECER constantes do convênio, eujo mérito sico de Cooperação Técnica. entre. cta 
\te 1965. . I N'? deverá ser devidamente exanunaá.o Governos d 1 Brasil e do Reino da 

De w.;ordo com os :.e:.l.s cbjetivos, c. 1 · 081' DE 1966 pelas Comissões de Relações Exterio- Dinamarca na forma do pre5ente pro~ 
Convênio, ~ellU.0 e.n v:sr,a. que para Da Comissao de Finanças sobre lJ res e de Educaç~~o e Cultura. jeto de deCreto lEgislativo. 
um mais amplo aesenvvivm.t~lüo da' Projeto de Decreto Legislativo nu.· 7. Diante do exposto, a Comissão Assinado no Rio de Janeiro, em 2S 
t.UJLUUl, amerjcA.:·'.a e cta polit1ca in~ mero 42, de 19'136 <n9 267~A-66 U.l de Fh1anças opina pela al:Jrovaçao cto de 1evereirv do ano em curso, o A(:Õr· 
1eramericana em seu:: uiversos setOres Câmara), qlle aprova o Couveni.J de ~resente projeto de decreto ;eg1~!a- do Básico e1n ex:.ame enqual.l'a-se r.a. 
~e taz ne.:.essanu um m~1.io.t· con~u::1: Intercàmbio Cultural, entre os Es uva. política bra.:üleira de t..str•~ltament'.J 
tuan~o en·G~·e us naçoes \lo cuntinen- tados Unidos do Brasil e a Repúbii- . _ das relaç~es t<3cnico-cieutihcas com 
le, es~:tbelec.:: lJl'f.ceitos •>S mais opor· ca de El Salvador, assinado no R1v Sala das C~m1s.:oes, em. 23 d~ nu~ los pa. 1ses amigos que, peJo ~oeu eleva~ 
!unos, visando au eatilllU1'J e ao es- de Janeiro em 30 ae novembro ac vemm,o a.c. 1Bu6. - irmeu por~HH:r.t· do nive! ue fh"ogresso -cecnológlco t; .... 

tl'êltamento das relações artisttco-. 19_65. I se:r, .. r ~esJOelh~: :-:- Wllson. Gonçall;~e~.l tá.o capacitados a prestar cc•~abora~;<to 
l ulturms entre o Brasil B a Repúbli· .. · R.-ra.oJ. ~ Bc-;;;elra Neto. ~ Mene,.es ·técnica aos nos;;Js p:n.nos de a:::..~u .. 
, a a.e El Salvador. Relator: SEnador Wllson Uonç ... t 

1 

Pm~~Jc,~el. - Lobdo da S_llveira. - I vol\-il!l?nto e~;:;:i.lómlco 
ves. · Anwnw Carla.;. - Adolpno t'rancu • . 

1 

. 

O A::5rdo ab1·ange os mais variados 0 presente !k*Ojeto de decreto le 
1

--: lr!unoel Viltaça. - Domlcio l..ian- O Reino da Drna.:.1al'ca. enC(Jn::a·s~~, 
l.ominios da literatura, da arte, da . 1 t· . . 0 ,- . d<> ln· dmt. · atualmence, na vanguarúa aas n..x:;:o.~.~ 
tecnica. e da ciéncia em geral, deter- glS a Ivo_ apto\_ a 0 mnemo ... : ' to•'n"'ceào.·a-s ce recursos linance1r0!· 

cercamow Cultural en~re os Estauos J · .... . . . , · ct ' 
nmando um intercaml)iu cultural de Unido. do Bras.'l e á Renública. dJ ·d~ eqmpaiüCllc,::s t:spectallza os e a~ 
txpre.stoão universitári~ ~etn s:g·uif!ca- El safvador, ass:uado no J_10 ue Ja PAI~ECER p:ss?al té:~~co ~u;:_nti;acto. p,:.ra _o~ 
ttv~, ele vez_ que ob.tetl'la promover· neiro a 30 de novembro de 1965 . \ . N'? 1_ .. 082, DE 1966 pr~.2,_ramas c.·~ aSSlS.,enc._a ddS Naçoe11 
i.iJ.aror aproxlllloçao e compreenst,0 I • . . . . . . Umo.as. 
~ntre tJS universitários dos dois pat- 2. A matena e ~on~mana. do poct~r Da. Cvnussu.o de Relações Exteriore1, Dl:.;pondo rie uma "Junta. de G"'tY• 1 
:.es, com vistas a consolidaçáo do~ E~ecutivo. q Sr. Presidente da R~pu sôai·t:: o ProJeto (}(: Decreto Leglsla· opel a:;ú.o 'I ~~n1ca a.:..s Países em !asu -41 
111eais pan·americanos. b~Ica, nos ~.ermos do dlsp~stl! }1° ar· tM;o n'.' 15, de 1005 wv 277-A-ôtl -· dz D.es::nvm:·im:s.1W", o c;o;êrno Cl·• -~1 

Ligo 66, inCJSO I, da Constltmçao, en- Lâ;na;-a), que uproou o Ací.Jrdo Ha~ namarqués j;t VZli.l patrot:inanao, 
Etabi~lece o Convênio um bem es- caminhou o assunto à apreciaçao dú sico de coopetaçâo 2'écnica. emn:! anualm~nl..e, tl:~ics de cursoa tecntctl·· 

t::ui.ur<:~do programa. cultural a St..l Congresso Kacwnal tYlensagem nu· o Governo aos Jtstaàcs Unidos a:> I científicos cntlc sao localiZados o:r 
uecutado a longo prazo, traduzla.•J I mero 12'9, de 19-60) acompanhado da Hradl e o Got;erno do Reino aa !Jt· mais variàdos .s,,:;suntos de natureza 
JJOr um mlior intercâmbio de técni-~ competente Exposição de Motivos do I _naman.:a, asstJwao na Gulacte ao cccn5mica e scciP.l, onta(\amente 011 
C.J~, profess_ôrea, c-ientistas, escrí!m·es Ministl_'O das ~elaçõ~s Exterim·e~, nt\ Rio de Janeiro., em 25 de jeverem; 

1 

relacicnados cem as atividartes a~~·., .. 
e mtelectua1s em geral, bem como qual ficou sallentado qu~ o obJetivo de 1065. pscuário::; e com a pequena e média. 
p)r meio de seminários, conferênc!as, do Convênio "é o de reforçar e e.s· . d · t · 
v·.sitas e concessão de bóhas-de-es~ I treitar ~s re~ações entre os dois pa1 Relator: Senadç.r Irineu Bomuau· m us~na. 
tudo de formação e pôs~graduação. ses, por meto de ampla cooperaçao scn. fnúme:·cs c-p:>c1alistas tra~Hel~o:!l 

nos domini:Js literário, artistico, cle:r- Dz a:::ôrdo com 0 prec'Z'lto COll.:iL!ttt· Lêm pa~·t.icipa:l.o ctêsses cllrws como 
Pràtkamente, o Acôrdo nada in o 1 tífico, técnico e universttúiio, e assnn c· . bolsis~as cc-:11 exc:::lentes rt!3U1tados, 

'V;-. em :mas bases e preceitos, uma vez· contribuir para a consecução do idzaJ •10•1,~<:t.~: 0 8.~~~~lor Presidente da R c· uma vez que a u.11amarca, de !ou;;:5 
~1e obedece, em, suas linhas ger:>.is, lpan-america.nista de ma:or prox1ml· ~~i..lulJ"a~ e,n\lOu ao_ Cong~e~so Nacw·tàata, s~ tt .. m 1Irmado entre llS naçúcs 
h:l nounas, ressalvas e medidas qu':' Idade e compreensão entre os povoa 0 a~ 1 ° ,.:exl~T ?0 Aeorfdo Baslco d~. cc,. ma.s úes·nvo!v1da::. nos nlOVlm~ntos <te 
comume.n te são adotadas· pelo SrliS.iJ do Continente". }3~- ~'<'·~::> ~Cl11ca lrmadoR end~.ol e tJ r· coope ar;ão tecn:ca mt.ernactorw .. t. 
n 1 celfbração de 0 ·ên·o , lt ·· .as1 a mamarca, no 10 e Ja-
c1·n•~ên'"'€'' c n\ 1 s cu urare 1 3, A CO!nissâo de Relações Exte· ne1ro, a 25 de fevereiro dêste am, Al1:ts, saJJ:-mJ.s que a Drnamarr.a.1 

' o "· '" \riores da Cãmara dos Deputados, HPO~ 0 E•, 1 . . . Jhã ",;~, a'gm1s .HlGS no3 benefiCia, aln~ 
R~::pc-itando o princípio de reciprO· examinar devidamente a matéri~ e mente ·;:I~""l~~~~ s~~ d~Vlda ~a.ga 1 oa (:i.le em eEcJ'J. lnmtada, a1ravés de 

clda.de de tratamentõ e efetivando~ entendendo que "o Acôrdo não des:ôa f que a DÍn;~l;r 0 {~- a 0 ~m~. ~\'!A I uma LICI2:1tc n.:;.,L~Ln~1a técnica. dl~ ... 
tt::ovidências objetivas o precent.e 1 dos ptincipios báslcos de no;r a ot· d" 101,1,ec-;r· "'c a e,s "

1
. e~ concuço~.:1 p:mz:ada a:> nosso Pa1s, no Instl\ uta 

A • d t - ' ld · ld. ., 1 - · ~ p ... ssoa ecmco e eq'J.l· 'e zoo·""n' Indústr· p·cu·nas <!Or o de rn ercambio culturul C'J!lS· em JUr 1ca e, mm o menos,_ nao pam-=ni 0 esp 'Clal1zados at•· .. d. ~ . .-:..c- •Ca e _ ms .::: a. 
L1 ;.ui va!io~o fator de f'ort .. lecJmt:nto, apresenta inconvenientes de nai.ureza I Jun'·a Dinam_;rque~:t c;., C-a~es_ _a a e Fr:·aõ:sununga. em St.t_o Paulo, on .. 
da tradicional amizade que liga 0 J política e não atenta contra a s;gu · cont . P· ,,. . ;::.1 -d oopeiaçao de uma cumpé.'lcnte eqmpe de tériU• 
B.·asil n E1 Salvador e um poderoso rança nacional", apresentou o com- vime ~s a~.,e::. em ase e d.ese~nvl· cns e~ in:.iúsL:·ia Ue lr..ticin!os lec!o· 
instrumento de re!ar.;ões tecnico-C1J!~ I petente pt:ojeto de decrNo leglslut1· 

1 
_1~ o. . . . I n_a:.·l·~ ~::; e::pemas C. o govêrno cUmt .. 

t\o!.rais e~t . .re os. do!s p.wtr's. . ~v~, que fOI -~~~~·o\'ad~ ~ o~·a se encon .
11 

Aha:, t;c~m:'?s ~m ~~\.t1cini_o~ daqu_e· lha"""ues. _ 
·- . . rt.a sob a I._;;..a ap_ec.açao. e pa~::. e~candma,o \em mll1tst.l"anao, o Coavênio prevê a ·vtnda !l.O l11llo•' 

At Republ:~:~. ae. El Salvador, ~uja I 4 O Co'1Vênio confo ne ::;e d""pte· .õem- or:.l:is para l'H•3SO Govêrno, aulas .:oil d"' técnicos da Dinamarca a fim 
f: L I ura. e ClVmzaç1.o se pre'ldeln ao· · · ~ ' 1 - no Ins' 1'u ·o d" 7 oot6cn1·ca e ll ·' · ~ ' 
. · · • · - ~ -! ende de sua leitura pro 1ove em r~· 1 . ' ~ ~ . y L> u lü.J.s- Q:> pre. tarem servJCos consultivtJs e 

:n.~K:ss i~lgJ~~s a ct;a;·~~ Jr;o~~~~s ~1:~: I gime de Ieciprocicta'cte, intêrca:nu~o: 11;~~s P;~~~::-:.naa de Pira~:sununga, em ,:1; ~nse-::sora=:-cnío nês e<;tudos, prep~~·· 
Le · séc~Io após dur lut , .. 1 

tiO t e cul~ural no seu ~1ais a nplo ~;cnt.;do, .
1 

~· . <~ e exe:::uçuo de prog1·amas especl• 
e cruent~ conf''" as a .. , 1~ es -J~~~ 1\esttmulando relaçoes en ·e os estabe- O Governo dinamarques CI):Tioru . .1ccs. 
lit 05 ~~s t" _...I';fs cumt palse~ Y

1
Zl- lecimentos de ensino, a concessão dr, I meLe-se a enviar-nos técn~cos p:na I c:-ao a'nda eslfttUlaas normas 50 d"~tr'· 1 a Ivo. 1esd::nvo.vnnen.o ln- bôlsas de estudo a est élantes po::;~~prestarem S3rviços consultivos e dt~ t11-~ a' c ~.n.,.a,,o' de 

8
.'em!na"

1
•03 01

" 
"'"' 1a., cvmerCJa, a mesma forma 1 d d . 11 · · .. 1-b . , t ·. -~.,,,, .· ~t . ... ·~""" 1 ... .,.c.. '" • " flUe d gra ua os. p1o sswnai" I em.s, <"c· a;,y~~:soua no e" udo e preparaça0 e 1 .. 0s à"' conf''-rôn"ia. programas ue 

.1 g~aJ? es pdrocess~s p'.!sso~ ~ ex_pe .. I nicos, çientistas ou arti as, bem c..: .. I execução de progntmas .e projetos es- t~:e·nar;"'nto e ... con~ ~~~ao de b )ls~s d1:1 
r 101 ~en. a_J. ndo omim? do dl~~!to. da mo tôdas as demais inic ativas VI<;nll- 1 pecí:ncos, bem como, a conceder bôl· [Est~dco~ -. ce.núi~atocs. sel"c>·a11a'ct0:. p• 
"u ~ma e as conqu1stas sociais d ' btenç;; d" ob· t' o I a~ d ' ct d'd · ·~ " - "' ..... . • o a. o "'o esse J lV . s :-. f! cs~u os a can 1 ~t~s selecw~ I lo Go·;êrn:> brasileiro, o que firma 

Dá-nos,_ hoJe, a menor Repú.t.1Jc.a. 5. cumpre salientar, no ft.mlJ~tb nados pelo Govêrno brasileiro. ainaa mais a confiança numa maior 
cu. _Am.~·rlca. Central, em extenstw desta Comissão, as disp ~içôzos com;- f Dado 0 grande beneficio que advi- p~rtícipação (O B1'::tsil no inte;:cã.mbto 
rt:tnton.tl, uma _magnífica demonstra.~ tan~es dos arts. XI, XII e XIV, pcla31 rã para o B:·a:;il benefício favoráveis à 1 tccn:co co.11 ~ Governo ~9: Dmamal' .. 
Çâ). de sua PUJança cultural, com o· quais cada Parte Contra ante;_ I apmvaçã.o do presente. Acôrdo ca e em mmores bencl IClDS ··pa.ra o 
en.nno gratuito de seis anos nos ct!n~ 11 . . • pJocç_:::o de rl~s:;twolvimento e(~ouómt .. 
trcs !J-r.banos, com sUB:S 2.600 es.c01M set~ ar~l~;~~fo ade lll ~~~~1~ ;,~ , Sala das Comissões, 24 de novembrn CO de nossa P:::ttna. 
pr.manss em QUe leciOnam mais dE! nt' · 1. 1 d !de 1966 ..:..... Beneà1cto Valladares Pn: SErá, p~is, de 1·nec:tima·ve1·3 v"ttt•· 10 000 profec:sôres a de d . cume arms, ar 15 Ic s e e uca-. 'd · , · _ ~ .., 
- · ~ . ' scen n ° 8 rn&lll tivas, originárias da utra Parte" [SI ente. -:-: Irineu Bornhausen, Rela- gens e de rral in~e1·esse para :l 110ssa 

a. ... e ~:000 o numero de alu!los que .. facilitará, s-ob a eserva um- tor. - Flll1_ltv Muuer. - Rui Palmet cc~nomia e para os nossos estuau!'ll 
f .equent.am as .7 faculdades m~eg:ran. ca da segurença pú lica, a livre! ra •. - Wzlscn Gonçalves_. Jose t 5cnicos a ratificação do pre'ente 
tes. da conheCida Universidade de circulação de jornal , revistas e 1 a:~w:_nard .. -:-- Menezes_ P~me~tet. - A.côrdo Basico. tanto ma~s quanto sa .. 
Oa.vador. pcblicações informa ivas, assim) ~uol_mo F1ezre,- Jose Canctuto Fer· bemos ser do mais alto nível~~ capa ... 

Com mais de 8 órgãos de imprensa como a recepção d notiCiant·~ taz. cidade dos técnicos lormaao:; peJos 
etr•!Ulando em seus 15 departamentos. radiofônicos e de p ogramas d.e vários ins!itutos de especialização cta 
1!.1 Salv2,dor conquistou pelo renome televisão, origináirio da outra C ina.n1arca. 
d:e seus ilustres poetas, músicos e es· Parte"· PARECER Com duas universid·ades e dez ins~ .. 
cultores um lugar de destaque no ce· "Jacilitarct a adml são em seu ~ituiçóes de gt·au supenor onae cur .. 
Uál'io cultural das Américas. tenitório, assim co o a sa1cta N~ 1 . 083, DE 1966 s~ pr ·m d t 20 000 1 eventual, de instrum ntos ci8rlt1- tm 8 OXI a amen e · a UllOS, 

O presente Convênio vem, asc:;iirt, ficos "'e técnicos, ma erial peda- Da Comissão de Educação e Cult-ura la pina~arca pode a:rgulhar-se de pos .. 
ib'u encontro dos tdea!'3 científicos, at~ g~gico, obras cte ar e, livros e sôbre o Decreto Legislativo mune- s~ur,_ h.OJe, uma_ ple1ade de excelentes 
tísllcos ·~ culturais que animam as documentos ou quais uer obj.::to:; ro 45, de 1966 (n9 277-A.-66, na Câ· tecmc?s. e~n agncultura, em induslnas 
,, • . d I que, pl•ocetl•'-ntes da ut>·a Pa!·t.e, mara), que aprova, o Acôrdo Ba_· sico de laticl,n:os n em produtos qlllmícos ... uas naçoes. 1rmana as pe os m~"s· d e de pe roleo contribuam para o e 1'caz desen- e Cooperação Técni-ca entre o Go- ~ • M-o:; sentimentos de -~'\ aternidade :JUe , d 
linEm os povos iatino-ame,.icanos. volvimento das ativ· aaes com· V~NlO os F:_stados Un~dos ao Hra- Pelas razões expostas, e tendo ent 

preendidas no presen e Gorivcrno, stl e o Go~erno do Re_mo da DmU:-1 vi5ta as re~íprocas meàidas de trata ... 
.A .comissão de Educação e cuHu- ou que, dcstinando-s a. exposi- marca, assznado na c~dade (to Rw menta p:·ev1stas no Acôrdo, a comis· 

1'11, pelas razões exposta.s, é 1e pare- ao território de ori em, respei- de JaneLro, em 25 de jevermro áe I são de Educação e Culturn. tnamtêsta. .. 
e~r que o projeto em aprêço deve sr>r ao território de ori m, respec- 1966. se favoravelmente ao ptesente proje .. 
11prov .. 1do. I tadas em t-odos os cas s us «ispo- Relator: senador José Lel!e. to de d~cret~ leg~slatlVu, 

. ~ · Slcôes que regem o patn~iJ'llO [ I Sala dils Com1ssoes em 24 de no~ miCionar· ··- "'" Sala das Comissões, em 24 te noo 
llembro de 1966. -Menezes P'mentel, · 1 A Comissão de Relações Exterlmes, ve:nbro de 1965. -Menezes Pirn.eJttel, 
Presidente - Jos~ Leite. Rehtor -\ 6. Ass1m, no que tange a esta Co-

1
da Câmara dos Dcputndos aprovou o P1esidente.- José Leite, Relator. -

AJnOn de Jl!ello - Josaphat Marl- missão exammar, nada h que posSa parecer do ilustre Deputado Luiz 1 Josaphat Marinho. - Ectmunào Levt, 
--~ - · :ser arguido conir:a. as. disposições I Franciscc~, favorável ao Acõrdo Bá· 1- Arnon de Metl~. 
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PARECER 
1.084, DE 1966 

.Da Comissão de Finanças; sóbre o 
Projeto _de Decreto Legislativo nu~ 
mero 45. de lSS6 (nP 27"1~A~66 ~­
na Câmara), que aprova o Acõnto. 
Bósico .àe Cooperação T~cnica en.­
tre o Govêrno dos Estaà.03 Unido~ 
do Brasil .e o Govêrno ào Reino do 
'Dinamarca~ .assinadQ na _t..tdade a() 
Rio de Janeiro, em 25 de fevereiro 
de 1966. · 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SEÇAO ll} 

Prevê o Acórdo um "nivelamento\ relativa à organizaçãO d() servlçD de 
das. normas jurídicas de proteção nvs emprêgo, a Recomenda{~~o l19 83, de 
trabalhadores". 1948, sôbre o serviço de emp•êgo, a 

Com o fim de evlta.r que patses ona.e convenção n!) 111, de' 1958, sôbre dis­
os t.rab:a.lhadores são ·melhores ampa- criminação em matéria de emprêgo e 
rados pelas leis Scciais locais, sejam ocupação e a Recomettdação número 
compelidos a apresentar os .seu;; J.n~- 117, de 1962, sóbre formação protts~ 
dutos a preços de custo, consequen- síonal. 
temente mais elevadG.3-, que outros, .- . . • 1 
..:ujà. mão-<le-obra e m.enos protegi- 5., A Pt:htica d~. Emy.ego, conforme l 
da., proporcionando assim, runa- COll- ccn,ta da.. Con.ençao, levando em~ 
corrência. mais honesta no mercado c~mta o estad~ e. o nível de ~esenvol .. 
internacional''. · vm1en_to. econ:~mico, ~ relaçao e!ltre 

' 
Novenioro d1> 1 %61 

PARECER 
1:088, DE 1966 

lia Comissão de_ EduclJçáo e CuÚurtJ, 
sõbre o PrOjeto d'e mcreto Legzsta-' 
ttvo. n? .f:4, de- 1966 (n(1 273;'A~S6, na 
C4mMa), que aprova o Acórdo 
Cultural entre o Gov~rno dos !:s .. 
tados UnidOs do Brasil e o Goverrw 
a.a República. da Coréia, assln«a~ n.a 
Cidacte do Rio de Janeiro, em 7 da 
~jevereiro de 1006. 

Diante do exposto, somos peía ap~·o .. l os obJetl~os. de empre_g? e os O~JetJ .. ; 
Relator: Senador Domicio Gonàlm~ va.cão do Acôrdo. \'OS e~onomicos e sopa1s, e aplicada · a. traves de. métodos adaptados as con .. 

Relator: senD.do:r Arucn de Meat, 

O presente Projeto de Dect'etd Le· Sala elas ComlSSÕES, :.24 de novem-~ diçfles e usos nacionais, procurará. ga.- A Comtssáo de Relações Exten(>re~ 
nislativo, resultame· da Mensagem bro de 1966. ~ Benedito Valaam·es, rantir: da Câmara dos Deputados, ao mani~ 
presidencial n9 316, de ·30 de maio tio Presidente. - Filinto il1 üller, Relat.or. · . • restar-se tavoràvehuent-e ao texto QlJ 
corrente ·ano, tem por objetivo c;:;pe· - ]rineu Bornhausen. - Ruy PaZ~· al que h~-Ja t~&b~lho pal'a todas a..! Acôrdo Cultural ent.re o Brasil e a H.e­
cülco aprovar/ o Acôrdo "BàSicD de meira. - Wilson Gonp.lves. - José ) P .. es:_res . dJspomyeJs e em busca. de publica da Coréía, ofereceu o pres•:nte 
Cooperação Técnica entre 0 Gc-vêmo. Guiamard .. - Mene·i:es PimenteL ~ t.abalho, . J.)rOjetD de dec:re:-o leg.{slat.!vo qm~ o 
dos Estados Unidos do ·Brasil e 0 Go Vitorinv Freire. - .Jos,3 Cândido. b) que êste t.rabalho- se.ta o ma.Is aprova, nos tth·mo.s em que foi assina· 
vêrno do Reino -da Dinamarca. flr- proàuth·o possivel; no pelas duas nações, no Rio d~ Ja· 
lnado na ciàade do Rio de Janeu·o, c) que. haJa livre escolha de em t~elro. a 7 de fevereiro d~ -1900. 
em 25 de fe-vereiro de 1966. PARECER prêgo e que cada trabalhador tenha. O ·chancJJer br-astieiro ao encami-

A Mensagem a que aludin.os f'st~ ,19 1 . 0861 DE 
1966 

tôdas as p~sibHidades de adquirir as nh:ar ao Chefe do Gové:mo a .€Y.pos~· 
acompanhada de Exposiçã.o d':' .Mo- qualificações necessárias para ocupa1' çao de Motivos na qual eneart:-c~ !1 

t~voo do Ministro_ das Re1açõt"::i EX!e· 1 Da Comissão de Legislação social, sn- um emprêgo que lhe convier e de uti ... ad~ão do cita.do C.:mvé-n1o. CÍP.Ciant 
1·mres .. na qual sao dadas as razoe~ bre 0 Pro;eto de Decreto Legislart. lizar, ne3t~ emprêgo. suas quali1!ca .. que a sua finalic:~.cL; prl!J.Cl'Ptfl e a ae 
qu~ nos ~levaram a tlrmar aque~e vo n"' 43, de 1966 (nç 272~A-66, na çócs assim como· seus don;;, qualquer r'eforçar e estreitar a3 relações entre 
Acor~~· ~~s elas de molde a nau Câmara), que aprova 0 texto da que- seja sua. raça, côr, seXo, religião, os dois J:l8ÍSC~, .. r:'() r n:e1.) de awpl<\ 
pemutir d_!.IVldas .quanto às vat~iag:~m Convençao n"' 12:.! ..:_ dcnominacta Dp:niâo polit;ca. a~cendêncta. nacional cooperação lWS <l:Jt..i1~;1'x; artístko, ci-
que. poderao advtr deste e dw Cotl• Convenção sôbre Pc·lltica w:: Em- ou origem social-. ent'r-fico, têc::Jicv e "UtHv€.reu.ãrio e 86-"'m' 
"Vêntos _subscquentes que o Ctimple~ prêgo - da Oryani:wção Interr.u.- G. _Os preceito:; contidos na Con .. contr~b1u~~ p~ra'n~ct~?~~~~CU(,:~?, d,? •. ~tl?~aj 
tnetnarao, mormente se conswerar· ciona! do -Tral)alho, eoncluida em vençao estão de inteiro acôrdo com 0 ne_ ma o. pro:~;··• ... ao.:: e C-.··l·P-t::~.1:-;,1.a 
tnos ser a l>inamarca. um- p.!ts que Genebra durante. o 4:!l9 Período ae estabelecido na "Declaracão Universal entre os povos .. 
s:e vem destacando como í"oru~cedor 1 • Sessões ela Conferência Gera~ da~ dos Direitos do Hornem';. cujo artigo I O Acõrdo a5se!Ha-ss em ba::;es Ct:..1~ 
tte recursoo financeirVIS, pessoal técm~· quela Organização Internacionul, 2::- prevê , que .. todo homem tem di- execU('áo d<~v:-rá, obede:!e-r a um trrc~ 
co e equipamento Mipecia1izacto para · l gran•• •!en 1f·co c~·lt • a !~gc Reiator; Senador Ev:gênio Barro~. re1to ao traba ho, à livre escolha de ,~a ~ • t J - '"' .urzu, vu Pr&-· 
os programas de assistência técnica . , . emorêgo, a ccndicões justas e favo- zo. dev.::nda·s!! ressaHai·, como f)Otltc:!J 
das Nações Unidas. · . · O Senhor Pre.'ii~Ente da Rep,ubl::.ca. ráv-eís de trab~lbt) e à proteção con~ ,mais ~.ign~f:cat-ivo-.{ dêst_e progra.ma,. 0 

Do Acôrdo, como se faz c·vidente, pe!a Mensage:~·n ?· 128, de 1966, sub~ ti 0 desemprêg:c". 1ntercambm ·de professõr~. clemUstn':!l 
l'l.ão resultarão quaisquer Lte:;pesas n;ete à aprcc:~çao do con~resso Na- _ . . · . ; e tntelectuais, através de seminârto~ 
imediatas. devendo estas, quanto ne- c.o~al, de _ac~ndo com..? di~po~to no 7. Diante do exppsto, verifica~s~l'·isitas e ConiE!!'énciàS; a concessão de 
cessárias, correr à conta de verbaa artigo 66, mc~o 12 üa • .... onstl!lnç~o, tJ j clar~mepte nada J;afer 9ue possa ~· 1 bólms-Ce-estudo de. fôrmação e· Pó~· 
!>rçamentárias ou Qe créditos espedaia texto da. Convençao n'-' 122, sobre Po-- opc.,to a Conveneao, CUJO texto-, res 4 I , d, 6 • ,... . • , •. 
IL serem pedidos. Utica de Emprêgo,· da Organização In ... , salta. à v~sta, ~merece ser ratificado' g~a :f f"'?• :; ,o.ga~::nz<J.ç~? l?enod>ca _da 

Ante o expôsto, inexistindo razãe3 .ternactonal do Trabalhe eoncluida em pelo Brasil, 1·eza:o pela qual a Camis~ I expo:5.Çue~. cu.turá~s, a~ t.shcas e te~­
o-utras que o pof:sam invalicta:·. opi· Genebra durante o ~i8? .Período tle são de Legis!acâo SOC1al ooina peia! ?kas; :-~pt_esents.ço_cs _teatt:at~, cous-er .. 
namos pela apro"'laçao do presente Sessões da Conferência-Ge:·al aaqu~- aprova(;ão do ~o.Jetn· de Decreto Le .. l 405 mUSrcais é fest1vats de cmema. 
~rojeto de-Decr~to Legislativo. la Organização rnternacional. lgi_slativo n9 43, de 1969. j Cl."iOti o conv-ênio em e-x;ame uma Co· 

Sala das Comissões ,enl· 23 de no-- 2. _NOs têrmos regimentais, a Co~ Sala das Cmnissóes, Em 24 de_ no- ~ tF.issão MJsta, qUe déve1'â reunir·se e.l· 
vombro de 1006. _ Jrine?t Bornhau~ missão de Relações Exteriores-da. ca vembro de 1966. - 1Jeribaldn Vzeira,.l iernadamente em Brasília e em Seut. 

~
, Presidente. _ Dorntcíu Grmàim, mar:a. d-os Deputados, após e:mitu· pa-I Pres:Oente. - Eu:gêniiJ Barros,_ Rela:- ! com a inéUmbênda de supervisionar a 

elator . ....:... Bezerra Neto. _ Wilson recer favorâvel à matéria ccnciutu tor. - Jos~ ROllemberq Leite. - At 4 'aplica~âo do Acôrdo e de propor quais-. 
nçalves. _ Menezes Pimentel. _ J?ela·apresentação.dt? compe'tente pro-·l tWo_ Fontana. -- Edmundo Levi. ·- qUé1' m~c:Udt{s tendente.~ ao maior de .. 

Lobão da $ilveira. _ Aurélio Vianna Jeto de decreto legislativo, que fot Eunco Re::endc. senvolVlll'!ento das relações culfu';'ais 
· _ Antônío. Carlos. _ EctmuuctrJ Len aprova_do na que! a Casa e é agora sUb· entre az dt:té.~ náÇôe$ . 

_ Adolpho Franco. _ Ma.no,Jt vu~ metido ao exame do Senado. PARECER . .; O 'AcO~do, Jnspit_ado :no.s anos i_.;enl:!l 
~a 3. Em Expasjção de Motivos sôbrt: 0 . e ., da Carta das N_9.Ç(I€S 'Umdas_, est~ va~ 
· ' o assunto, 0 Ministro das Relaçoe~ N. 1.087, D~.. 1966 sado n~s mesmos moldes dos con--;~10s 

PARECER Exterio\es_esclarece j.i ter s~do ouvida Da _Comissão de Rela{_f_úes Exteriores, culturais ~ue ?~ Erasi_1 costuri11 r.ele-
a çom.Issao PE'Tman€nte . d_e p_ireit..o sôbre 0 p-rojeto de Decreto T.eqisla- bta cotn o.,_ Pál:::es armgos, àê1c desen~ 

1'1~ 1.085, DE 1966 so:cm1 íC.P.D.S.) do M1msteng do t?.w n9 44 dP 1066 <n" 2,i3-A_66 _na da-se espetar um fntercâmbfo cultural 
T!sbalho e Previdência. social - ór· Câmara) ~ ~ aproM 0 Acôrdo . o mais- amo'• sentidt>, e 11m maJOr 

»a comissão- de Relações Exteriores. gao. técnic_o_ composto de juristas dos Cultural ' r,e 0 r!ovi.:rno dos E ta- fort_aleci_mento da amizade e- compre• 
6/Jbre o Projeto de Decreto Legisla- ma1s ql!ahflcad-~ z:_a . matéria - que ao.; Unidg: d~ Br::Sn e 0 Gm;trri~ da ensao que une os doii póVn.!. 
t:ivo n? 43:. de 1966 (n9 272-A de se ma.mfestoo, ur.ammemente, favo- 'bl' C .. . d Cf A Reriú"-!1 c1 c é" · · 

~
. ) Câmara) que aprova 0 texto ráVel à ratificarão da Convencão. In.. Repu wa da DTeta, assma o na - . !: f' u c~ _a or Ia, ·COm uma 

Convencão n~? 122 - denominada forma, ainda, a mesma ExpoSh:ão de dade_ do Rio de Jmzeito, em 7 de te~· Er~drça& d~r~_tót1ca_ Qtte remonta as trt-
nvenção~ sôbre Política de Em- Motivos, que os estudos que antecede.. t:erezro ~~ 19€6. b?S rn?noois: do remo de Chti'SPn, cuja 

prêgo - da Organização Interna~ ram a adoção do texto em exame fo4 .. dmastia se prolongou o.té qnas<:! du-

~
o-nal do Trabalho, concluída r:m ra:m acomv-onh~~dos pelos representan~ Relatoi. Senador Ruy Palmeira. zerttos b:!J•1s antes de Crísto, !J.pl'~s~!l. 
enebra o 4~ Período de Sessões tes brasileiros. que deram total apo-fo o senhcr: Presidomte da Repúblíca., ta nm pattfm&tfo- cu.fturaf dms ma!s 

Conferência Geral daquela ar~ à sua. ;:edação fina!, que contem, ape4 enviou Met1sagem de 2"0 de t:Mrço de expre~s~vó"s, co~ n;a?s de 5.ófJO esta­
ãaniz~áo Internacional. nas, prin~fpios ge:r~· não havendo 119Et!, sulnnetetn'lo .à aprovaf;ão.do con~ bel:cJ~ehto pntnar;c~<, c~rsac.~s por 
.Bel-ator: Senador Fili:nto Müller. q~a.lq!.'er Jnc~mpatJbJhdade com ale .. f!teBso Natfonal'o Acôrdo Cll.ttural flr- aptoxunada~ente 4.500.&~(1 a:lttn~ 

. . glslaça? bra.siletra. . ;medo pelo Brasil e ft Coréia, no Rio ds ~ontapdo cerca.. de l. sea escola,:; ~e-
O Pr'OJeto de Decreto Legl~lativo ora Elucida, atnda., a Exposição de Mo· 1aneiro a 7 de fevereiro de 1966. cu.ndarfas freqUentadas por mai& de 

em. exame, aprova a Convenção nú .. tiV'OS que: ' 850.C<JQ, tendo p2rto de' JOO insti-tuto~ 
... 122 ôb p l't· d E A Seu textO não trás nenh.xma lr•.JV~· t·é · · o · d ' tl i 

[
o s. r!- o 1 ·lca· e mprego "ViSa a referida Ct'l1venção sôbre cmc s on e es~u am mas d~ HO".OOIJ 

Organiza'~'a? Internaciona~ do: a Polít~ca. ck Emn::·êgo (n<:Í 122) a ele· 'r.;ão, seguindo as normas e critérl.ó~ a1unos,_.sencf? que .. sobem·a mms·de l2a 
balho, ~oncl~da em Genepla du .. var 0 desenvo-lvfffiento econômlcn e clâssico_s em acôrdos desta es-pécie. os estab€Ic:1men .. os ~dü g_!au snperiOJ;, 

~: ~ ~:'i 0Peii~~ de 
1
Sesro

0 
es . da o bexn-estar socia! através da po1it1.. S1,1a·execuçãcr virá· se-m dúvida, Mn· com snas. 1? ·u.nrv~rs;dades,_ frequenta..-~ f!ô er r.~;ra era aque a rgamza .. ca do plel)o empr·lgo, produtivo e 11- trlbtlir para maior proximidade,. cem- das por maJ;: de 1 5'.0'01) ntadéirtieo:!!. 

' exposição de motivos do Itama- ~;emtn~ escolhid.o, politica ess!l- ai preen~ão entre os_ po"Ç>os_ -~os dois pa~-- As irtdi:Istria.s- coteanás-. r~-presenta.-
que acomPanha a. Mensagem do "':r a?licada medumt.e~ !UétOod~ con... ses, ':Isto que, es~á. pr:'\'1sto o tnter- Jas pêlas suas fàtnosas ·t:fóricas cte· ct­
or Presidente da República, en4 ~~n~es com l_ls, cond,çoes e os coo- cê.mblo ~e pl'o!ess.ores c1entf~tas, escr1 .. 1 rnertto, de aço-, de' ferro, de ligas, de 

inha.ndc 0 . texto do A.-côrdo ao es naciomus · tores. e~ U>teiectl}m.S .em gere. I nor metO- chumb-o e de zL":Lc'o, constitoem, ao lado 
esso Nacional, acentua que não 4. Do e11:~me da matéria e do texto de- VIsha.s, sem1~ános e_ c_on!ert'lncf:ls, de st!á progre~ista agr:fcurtura. cen-

e-1?-tre o mesmo e a leçi~~ç.ão da., ~onvehç.ão,_ verip·ca: .. se que 0 aeu além da cí!nce.ssa? de. boLsas-de-estudo tros de impcrta:nte valo. 1 para ,qttantos 
:tra, qualqu-er incompatibili-da.. obJetiVO é o ae IC>Calizar 11 dentro de de formaça~ e pos-:-gtaduação. as visitam. com o obJnHvo de smpit:u 

tendo o estadas-membros da OIT um contexto mals largo de- um pro- Somos, pms, pela sua aprovaçno. seus r.onhecirr..entos ti·cnicos e clenti-
do o compromisso de determt- grama internacional visando a as;e. 1 d - d ficos. . -
.r-ever medidas tendentes a "ele- gurar a. exp::"tnsão econômica fund d:. Sa a as· CCPmiss?es, 2'4- e noyelll\lro 

desenvolvimento eco-nômico e sôbre o pleno emprêgo, pro-dutiv~ e ~e 1966. - Be?Jedzcto- _vaUJdares Pre- O Acõrdo, do p':lnto--de-vista cultural 
r Social, através de polt .. Hvrtm.ente eecolhido"• 8 pcrjt-tca de SI~ente, -.RUI Pazm.~ua, Relator. - em que a;:; normas da reciprocidad~ 

piofl<> emprêgo, !>r<>dutivo e ll-~ :~go, oonsubstanciand" •ãrtos V1tortno F>etre. - v; llson Gonçal!>es, são >'espeita:>as e as vantagens de or­
escolhido, Eegundo, .métodos. convenções e Recomend:ztcôe5 intnna.-· - Irineu llornhausen. ·- -Filmto Miil~ dem ttcnica.- e cienttnca são ·as maio-' 

oom as C'(;n-óições t os ·sioo,als com. ela :re~ac!onad:;.", espe-cial ... rer. - Jos~: canrJ,ido. - JfJSé Guiomar. r·es poJ:;Shceis, está em condições de 
_ ,:saeionais", - a a eomvencâo n~,~ Bit de 194.8, l-- Me1teeea Pimentel. merecer a 1·atificação pelo COngresso 



OWUO DO CONCRE}$0 NACIONAl "(S!l:~O fi) 
.CUiW.J>!e:a:::&L5tfii!!;::a:a::;ae:;I~.-::SZ:::::::::C:omU.- , 

\ 
l'bt.aWnEll, ~o que iStel. comlltsão a sob exame da-;ta Comi$:s..\o, oons!t~tcl derlo ser adquirid.oi n.travr..s d.& fm .. ·1f Nndimento t a pennlttr a.•;.t, po­
fit.t " mo.nlfwta .tavon\\·eilnent>(t, Gm sqt;e po.rt.(>,:s: . pl1u1..taçfi.o de rma. política. social c01·· t--os a manutenção de um nivel cem ... 

~•la. 1-tl.s çomluões, em 24 de no-­
v~m bro dt~ 1966. - lJ-I enc2.::a Pimen.tels 
i'rflt·lc'.&rltu. - A.nW"n de Mello, R-ela~ 
Por. - ,rosa-phat Marinho.. Jw4 
~.no. - Edmun<f<J Levl. 

r<!tiil, hmnana t justa, o que se prt,>... à1J~no de vida.. 
~ - Princípios gerais: ·· tende obtel' com a instituiç.ão de nm·.. A. iil.stJ:ução pública., objet.,l, d~' .1nl.t-
li - Elevação de nívei:t deo '\'ida.-; mas como as constfmLes da Conven- ré;:;sc especial desta Comtjsfw. c en-
III - DlsP<ts1r;ões rela.tl1"a.'5 tw5 tn.· ã , 111 fOt:ade. ao lado de outros setare-5 como 

b Ih d · • Ç O O· · . a a ores nngran~es; a higiene público, a hablt~açào, n alr~ 
IV - Remuneração dos trabalha- a. J?ie..nt~ do t:xposto, ressalta a m·~n.~nção 0 bem·est~r JnJuntil, a ne-

<l.ores • questões conexas; oonven~êr~cia da raLlt'ica.ção, pelo B1·a· gurança Soctal e a remunl}raçíio dos 

I V - Não discrmunação e.m maté ... sU, da Convenção n9 117, de 1962, as:lala1·iados. 
PARECER ria de ra.ça., cúr, sexo, crença1 asso- raz{io pe~a qual, ft Comissão de Le· 'Vas disposições rela.t.ivo.!; ~\ cd~lul..çtin. . I ciaçã,o tribs.l ou f1haçã.o smdiCal; gislação Social opina. pela aprovação. e à iormacão profissional., clemmJtos 

fV'l· 1 . 089', DE 1 HCS VI - 1-Jd.noação e !orm~çtto pro!HJ· do Projeto de Decreto-Legíslativo nú- básicos de "progresso socüd da!-. popu-
Da Co.mi.~sdo d.e Fina,lças. sõbre 0 .slonal; Jrue-ro 4J\. de l9ôê. la~:ões, .sAo enr:arecla<ts pronr!~~~(.'tna 

Projeto de neel'eto Legisla-tivo nú- VII -:- Di.spo.s1ç6e.s.; !hlais: . • Sala d!lS CornissOes. em 24 de no· ~·l.~~n~~ ~~ d:~~~ol;!~:.~~~Za ~d;;~:: 
1n,,1ro 44·, de 1066 Ül"' 273-A-66 na Infouna a Expos1ç .. o de Motrvos c!o I VEmbro de 1966. - ~enbalclo V1etra, l 1 de aprendizado ;..c··J;Jco .. pro-
CGmara elOs Depiltados), que a pro .. rtama.ra.t1 que. eon.sultada, a Comts- PresJdenl;.l! - Eugémo Barros, Re- ~· c~n ~ de modo a. plcj)ô.H\1' ELC':l...:­
va o Acdrdo Cultural entre o Go- ;são Permanente CLe Dtretto Socral Cio lator - José' Roll~mbe!y Lette - 15 )•0

1
n&' . n as e 03 't,-lolr·"l'f'ntes 

'' t" J d T b !h p d" mt·n e as cna ç • ..t --'· vê~n0 ão.1.· E8fados Unidos do B1'aSii ,,:urus er o o ra a o e rev1 encm /A.tttlio Fontr•na. . ...._- Edmundo Lçm · b sexos pare oc-•tp""CÕCs 
e o Go;;êrno da República da co- Social" exarou parPcer altamente ra~ Ew /.Co Re-::endc. I ~e aro 05 os * • ~ 
t·é:a. assinado na Cidade do R·io de vorável a!mnnndo encuntra.n>m~se i ut~~· . tax<>Uvt~- a (';•n\ocne:lo 
Janeiro. em, 7 de te .. l.'ereira de 1966. t;õ~as as notl_?as_ a.lí cont:1.dr.s em per~ PAREGER I es~a~e~1:én~~: as l~i~ e~s re.:nlartil~U-

. . . ,. _ . te1ta oo:u;or..ancta com os postulo.dos I N" , 9 } - ,. " Q • ."' devem flxar a 1dad'! tel'• 
H~Htt..lo: sen.naor \\IL~on Gonçalves.·da le"'islação p:it>·•a e na ma!" com· . 1 .O!., DE i96o 1 u;-_. nacw:na1 ... d d 01 "ido.d,· L~m 

I '<> • • • , • 1 ~ • ' rniuat do pc.n<l o e e.;;;c - ~ · · • · 
reta ·M~:usagem n<J ~19,, de 1966, o t~l~ta. ha~m0,.:'-1~~ com a .. !~d?~e gen~· ·Da Comis.::âo de Educação c Cultura ccrno a ts.ixn etària nun;.n·~4. pr>...I'a c 

f:';·. ?rcsidrnte da Hepub~JCR., nos tér- 1 10~a e cte.no:·~"'"·i~a ctr:-- ~.te.~ma gent: · sóbre o Projeto de Decrelu Legis1.a- rím de consecução de cm~'t~.::·5·~· 
mo.~- do dtspo::;to no a.rtfgo 66, incjsô I S~mto.s ne,l.a.s ... ondJço:s, pela np.o- tivo n9 -48, de 1966 (n9 286 .. A-fi0, 1,a , _'\ fim de que a pop~1la<;aJ tr:f:uilJl 
:!, c!.a. Çonstitnição, encaminJ;ou à vaçao do texto da comença{}. ·cámara>, que aprova o texto ~a se possa benefici.ar das oP'>.tuDJ~?~.~:1 
epr_e•!Jaç.ao do Co!lg:esm Nacwnal o Sala das Cc•missões, ::!4 de novem- ,conveneào n9 117, sõbre os ab1e,'lh:S de !nsl.n.1ções c!'lstentes .. e a _ext:_.i·,·'iO 
te.xt(. do Acàrclo ·Cultura.~. a;s::;lnado en-1 oro de H!66. ·- Benedito Valaàares, \ e. a.<J nm:mus de ba..;e d.a poli.ltC'l . .so~ de ta!s 'Jportumdades nao. f::CJtl. .t:~}~.e: 
t-r~ ., Bras~ e a R~~ubllca da co~ 1 Pre..sident.t:. - .. Wilso-n Gonçalves. Re-. mol, adGf:~da a 22 tle 111nlw dt: 196!!, diCa pe1a procu_ra d~ t:aualh.o n.~·~·Ç 
:rma, no HJo Ge Janeu·o, a 7 de fe-11ator. _ Rui Palmf.'iru. _ Jrineu I por ocunao da 46~ sessão Uw Ccn~ til", a convençno p~opoe, c~~.n r."llh.l\ 
n~relro de 1966. Jaomha.1.tM:11.- FiliMo ilfu1ler. _ .Jo~ 'ljerência Internacional do Tmt.allw npnrt:mirlade,. que~seJa pr~l~~d_o n 1~;I·-

• * • • • •• .-... - • ~ 1 . 1 ·go ele cnança, que t.",o t<'n JClU 
2:. Em Jl:xpo.::>1çao de Mot1vo.s sobre se G.1oto1I~Oiu:, ---: 2i!ene"'"cs Pnnen,e · Relator: Senudor·· Arnon .;,~ 1\-·tt>llo .• ~:~. i . idade de térm\l10 do 1}:!-

0õt ma-téria, o Sr. Ministro dr.s Re!tl- ·- V1cton-:to Fre1.re, - JOs~ Cdndtd.o r " . , ' '· I ~."l~g ~o ~colatidatle durant.'! ti, h<n·as 
,...ões Exterlol'eS el'idarece que o Acôr- , O pr!~e~o em cxat.uc, de. a~ .. or:.a Ga , nc ... o ~e, .. . 1 •t' ··a· ~·-•v-óP• Pll\ 
~.,, t·m :rv 1~ objetivo estreita" as re- --- I Conüs.wo de Relafões EK:~rim·es r: a I de atn:tuades ~ ~vbat~'ct ''ct '3 ;,"' 1.,·,·; tru-
·• ~ /1."'

4 
• C" .. , · c t d c l""n"· c•ut• e"lstam posSll• f\ e ._. .. ~r;;. .. Oes ent•·e os dois países nor. melo PARECER amm.-.., l'tplOva 0 . ~· 0 a ,) l.c çao 'J.~ • '"" . . • • a, "ia d~tJ · 7 , ·~ · . - , d~• ' · · · _ no;> '117 sôbre os obJell vos e a<; normas çao suflCient~s pu1 !:1- ,\ m 1 J> • 

~ .rt}lpla '~9°.PelaÇI:o ~o::. ... m~mos 11 ....- N<! 1 . 091, DE 1966 Ide base àn polttica dOeial aJótada u 1 cl·i:uwas em 1dade. escolar. ~ "t .-. 
term tO, arttcttco, ctcntifico ~etc., con-~ 2., . , jm h . H~62 0,. ..-.a· ''ie~ i" [ ; indu cc-mo medtda de .:mo aJr.:lt\ .• 6 
tnbu!nda 1'par~ 9; con.s~uçao do ideal Va Comissão de L~~uislação Social .~o- .f.~R 0~~s"'~~· ~a c(~, , 1fe-f.r{~,: !~7.~?;~e·'· <~ edl~tutwo dispóe a conven'\já'), em seu 
Qe n.aior ;>rox1M1dnde e compreensáo bre o Projeto rJe Decreto Legi$la.~ ·}·

1 1
• •

1 
.... b"JJ· "h ~ · ,,l ••••. v.· .:..~ ! l'l'tigo x\rr sôbre o ensino de (I.Q-ras 

t O " Com - a ft"nal"d cte r· " 4S d '6 · o ')o· 6" I aa ~v .•• t a HJ. ! ' ' d - d 1·1 ~ ' .,._ '-"l"l ·l'f OS po~ s . e."s ~ J ~ .', ~~o n• , e 19o .m- ... oti-A·_.., na A E11.po,;;icfin d.e :-.r:>tivos do t.itui:-.r- 1 ::é~ .. 1.h::as de pro uça~ es ll!l~•O ·,. :." 
esrl~t·e~_e, amda, ? mesma, Expostçâo I Camat,!), q_ue. aprova. o te:.cto ~a das RelarüeS Exter!otes r ut: .:.eon~ ~~.~~ j ,,cglirar uma produt.nddadt!. mat.~ f.1e· 
de N!OvlVo~:. o .-'.&cord'o preve. um pro- rt.a- Corwe.Uf'ao n1• 11'7> wbre os ub-;~·~nha a .\1:enGagelll n? z.io.t6 liD Pdd2r! nela mediant~ o desenvolvr~.nf'n~J do 
1;1_~ma. cu!tural de lonpo Pl.azo, com two,~:: e c~s norrrras áe bast: da polt· ExecuÜ\'ü, esclarece que a.;.;ltr.dél Gün-I ~rabalho especmHzado. caben.t; .\ .. lh.l~ 
.!JLC!I~umbll) de pro.fcs~ores, 1~e1;1t!Stas, tlca social, adot,td.~ a ~2 de juuh,o 

1

venç.5.r.> r»!er~?Jdnda na 4ô't r.:os~:~10 da tor-idades competentes o_ t>nr:c.rgo ~:~ 
ascntm·es t~ t.ntelec.·tu~\5, se1m~~nos ~ de 1962, PU: ocastac da ·4~/'!- SeS$aO cltad·.l Confc~-i>'lt;w Tnt.ern9t:wnal, re:1~ organização ou do contt:ole, de ta,l ... ~.~~ 
çon.ferênci.r.a, con~essao ~e boLsas de da coujenmcia 1nterr.ac10n.az do ·ila·ltl. :m GfJ.l~b·a. ~o 1;-..~·.ü ,·e l%S 1 mRçáo profissional, apos ~?n~u~.~·:v·~ 
tS!:>tudo de !ormaçao e pos-grudu.ação, Trabalhe. • ~~ur'r'i.:. ~~~ UJ'.l ite·p ~. 1.,,.·a·lte da ~g"t'!l: t\.S orgo.nizações de emprt.:;;E.n.>.d; 
orgar.h::açlit• peródita. de exposições .

1 

R 1 ~ ,... • • , • , • B Ida "'da,"Jd"k urn::mi"~r"~ ':;'.' "r. "fl'id-·,·al empregados do país de onue provem 
lf'itu'als e·tc e.alor: t'.Cm.~.r.or r::ugemo arrot. .. . e . ~- ~." ,· , t •... JS candidatos e do país ouG.e se ru~ .. ~< · • . • ~ 1 _ · A GPnvençn,) íhJXput"·.:e e ~e B~ par- 1 • _ 

3. A COrlllSSOO Ge Relaç~es Exttrto~! Pela Mensagem :J." 24.0, de tfl66, ·o t.es, cti.sponcto, ent1e outrc.>.s a .. ;§'untos, Uza. n refen_?a formt~;çao. ; •. ~ RO 
!>~li <-.a CU::uara dos Dr:puvados, a:p.ós /Sr. Presidente da República. encaJUia j.::ôbre elet•ação dos nh·eis de \tdu, re- . Como ?e "1-'C, as medi~as r<'lat. ... ~ "'q 
Uox~mmar derld:.-.mente- a:· maténo, 1 nhon à. RpreciRção do Cong!·es~o Na- , muneraçào dos traJ::>a~ha.d·1-res <' ,quC<s- r.stabelecmle~to de n01mas ~~ucar1~!·~ 
mpresmtou, nos. termos reg:ment.a~s, o I eional, conforme dispõe o artigo 66., tões co!1exas, indiscrirniuaçán em rna- ~ de f~:H"T~aça~ técnico~profl.~~0;1 ~1- L~? 
(;<•m:p~tBnte.p_rOJNO ~e decreto-legLSltt· inciso r •. dn Constituiçüo, o texto da téria de mça, côr, &exa:, creJ'.ca, asso· as ma:.s Impmtantes e ~~'):l ... n,l ... n .. • 
.t·~o, ~ue !N apl~Ya.a.o e ora ao encon- Conve11ção n9 117, ~:óbre os o!Jjetivo.':l ciação tTihal ott"filjaçãu sindical, bem tada::_nente para os !!Rlse~. c~u:.o . _ 
t1'li~ s:>b exame 0'0 Bfna.do, ~ e nol'mas de. ha~e da p()litka social, Como sôhre educação e fort1'.a.çio. pro- J?r_E.stl .. wrentes ~e.,. mao-d·. ·<~hta t~~-

·L No que compete a e~ ta Comissr:.o I adotada. a 2-2 de J!lnho de 1962• por flssional. !Jflcada e de mal~- es x:ec~~$~S tn ·• 
~aminar, .co da. hâ. que pm;sa- ser ar- ocasHi.o da qnadmgésima sex:a ~essáo Oa obJetivos dR3 duas deí':mU:i de t·ia.is para o t!endimcnto w • •. eua pro 
-.:Uldc Ci.lnL·a o A~órdo, uma vez que I da. Conferencia !IJternacionul do Tra~ artigos de que se compõe o pre~entc f.::nnw.:; ~"..:uca~tvos. 
Oi ónu.s nnancerflls decorrentes de, bolho. :diploma i!1temacional diu~m 1.:eapeito, • ..., 
HLa 1•p!ícaç:f10 são mnimos, compara.- I . , I especificamente P.O e~t1mulü qui! deve 
Uoa c)m a grandio.sldade da obl'a quo 2. A CQ,ml:;::ão de ReJa.ções Exter!o- lller dado u tõdr;::; as fniciatiVP.!-' condu· 
t.e: pterender realizar. O mé1ita da re.s d~ Cctlnai·~ dos Deputados. após !centes a. elevar o nivel de proter;ao 
nuJ.télia, nc entunto, serj, devldamen· exanune.r tt"evJds.mem·e a mat~r~a. e cios trabalhadores e à univm;alizn.Ção 
te E>xaminado pelas Comissões de Re~ ressaltar os séus aspecto~ posJt~vc-s, dos princípios juridico-socinis da Or­
l!iÇÕCl Ext,~riores e de Educação e apresentou, nos ~~rm~ regtmentats, o ganizw;ão Internadomtl do Tralmlh'J 
Cultul·a. ~Of!1petente Pi'Oj&to de dccreto~legls- íOITJ. 

fi. Diante do expos~o . .a Comt&sãa de 1at-Jvo, que !ot aproy<>:do e om_.s~ ~n- 1 A Coruisgào Permnnente de Direito 
:f'in:-t.nças :~pina pela !lprovação cto c~ntrl\- s.ob a a.r:rec:a~ão de.sta. Co· $ocütl do Ministério do l'!'aball:o 8 
prt:seutt_pr.:>j;to .de:_ decreto-legislativo m1ssão. j Prevldênci~ Soc~al, _corysul~a::ta ;::r:~Y.i~ 

,E,a!n oas conussoes, em 23 de no· 3. Consta'" da ~pOsição õe Motive'! me:_1te sõb1e a. l~nvemênc!a dn raU!l-

lH{erentemente aos as~~ctt~'! &t~brf. 
os quais cabe a esta Wvali.:::r,:lo nr:.n:­
res1.ar-se ..;vmos de par<:c ,r em fr.co 
do cxpos't.o; que o presr..:'lt'~ proje·;,:. ti_O 
decreto tegislo.tivo deve s<?l 1\IirorRdO, 

Saln aas Comissões, ";i- de nm·!'rn­
oro de 1956. - Mene~e:J P!rnt~lltet, 
Presidente - Arnon -de Jl!ello, R~lr.tor 
- Josaphat .lfarinho -- Edmundo 
t.evt - Jo:s~ Leite. 

Tt:mbro de 1966. - I!ineu Bonúta1L- que acompar:ha a mensagem proo.~~ caç?-o pelo Br~?-Sll aesta U:une:.1çã!J, 
~~~. !•resident-e. :-. lVt!son. Gonçalt:es, dencial t-er .stcto OU\'tda a ComlSdaO e.m~~m. em maiO de 1.963. p~rec~:· f~- PARECER 
ReLaU..r - DOm tetO (.,or.dun. - ViC· Permanente de Dir~Jto Soem! (CPDS) 'iotnvel à totalidade de SiM 1 dJ.spcs.- NO 1 093 DE 19'6C 
torlno Freire. - Manoel Villaça. - d~ Mmistério do T"a.balho e Previ- çõe.s, declaHmdo encontrarem-se tJda~ · · ' 
A.d01pll,o .FrallCO. - Lobtio da Silveira d(·ncia. Socml _ órg,ão integrado por I as normas nela coni~JM em "'prrfcitft Da Comtssão de Relações Exrefl~1rt!tl1 
-- 2tii~:lezeg Pimentel. - Bezerra N~.. técnicos da mats aH:t competência, a c~:mso~âncta ;om os pwmiados da le·l Sl~Vre o Projeto ae Decrew Leçt~t,-, .. 
t(J,- Antolllo Carlos. qual após opinar E.ôbre. a conveniên- .

1
gislaçao. pátua e na mnls complt!ta tf!;o n' 51-66 <Câmara n? 290-JI .... 6CI 

'--- CHl de ser ratificada a ConvençM ma- hannoz:ta ;om a indele ge!feto:oa t q·M aprova. o Acór~.o Sôbre ccrope .. 

I nifest.ou-se no .sentido de ue as' nor .. àemocrat~c.t ~e nosaa &ente · ração no campo dos usos pac!Jjc.:o~ 
PARECER 1 ·• ; • q A convençao 117 é. em sintese. um da Ener{jfa Atômica, celcbmM ea.• 

1 ~9.-s D:;·a c~_t.o:as . encontra:n-sf't. em inr-:tru:nr:nto idôneo d-e Politimt SocJat ir!! os Estados Unidos do Bmstl f 
Nç ·t .090, DE 1966 ~r~I:..a1 cv_n;on;ncl~tcfn1 os pos.ui~, capaz de permittr qu~ 011 Estado3 m- a República da BoÜvia as:sf-1~1'ldt) r.tn 

• s a egis Aç ~ pa r a e na ntms dependentes contlnU"'.h; a. ~rplil!â .. \a, Ln Pae aos 11 de jan'airo de l oOO. 
Da· C.nr..tsslfo ~ Re~a.ç6e& Exterfort!~ w::1~leta. harn:<:~~~ cem ~ .índole g';; convenient~mente, tendo por b<i.se nor- ' • 

~Jiibre o l'IO)eto de Decreto Leg!s ne~o.'ia e democratlCP da I.o.<;Sa gente . 1 mas econômicas destinadas a impul- ltl!lator: sena-do-r Ruy Pnl•neirn. 
lt>lfl·o 119 48, de 1966 (nt;l 286·A-66 4. Da leitura do t.ex~o al.'n. 500 a s!on~r 0 .Progresso soc.e.l Õ!JS povos. o Projeto cie Decreto Leg1~lattvo r,t.'! .. 114 ~â1J~ara) · que n.prova 0 text~ nossa ap:reciaçfio e tio exame atento f:ste dlp!oma legal levou na dev~d~ mem 51, de 1966, B.prfiva o Ac(H d>::~ 
dr; 

1 ~onunçáo n: 117· ~óbre 0~ 0~ da assunt{), vcrífica-se que a ConvPn· conta n . .s:n~a de esforços que p.tectsa ;sõbr.e r.')O!)eração no campo dos u~qt; 
1r!lii'Os ~ ""' nmmas b~e da .po,l- ção n~' 117. de 1962. -:-ev~ n CoJw6nção ser despendida no campo internaCI~mal pncf:.':ico.~ da Energia Ãtõm!I;F.. celebra.·· 1
•1cn. s~~rar, ado~~'! a 22 

de JU~ho .n9 82. de 1947, sôbre a poiitica social on .nn~JO:lal tendente a. assegurar mna j Lio entre t> nrasil e a Bolf7ia, assi!IMIO 
lll! ·-0~2 • 'J1'.>; ~va.swo ~<t ~~. se ... s~~ nos territ.órtos n:to metropollWnos. Os ~.ssistcncJa técnlco-fmancen·t~ cr:pa~ .dt ettt i.n t'ü. em 1 i cte J•.meiro do c•rr .. 
d~ conjl'rent a lute, nQc onal .. conceit.os anteriores ·rorsm amplia-dos, ~alvaguardar os 1nt-er~sse$ populacto~ I rf''1t!~ a.r.o. 
Trabalho. lornando~se mais elásticos e ftexh·els, nals. l A exnoBi;-ê.o de mot.ivos ::1~' Jt.amr.:r~~ 
Rt::lhi-or; Senndor Wilson Gonçnl- com vistas à melhoria dos nlveis de Pa:a tanto, prevê a Cot~YenQA.o a mfol'ma Q!!C tsie acórõo é &.!melh:mii 

Vt~:~-. vida. ao bem est-ar ~cial e ao pro- adoçao. d•t m.e~tdas def.tinad~s a Psta- fW a.ss;rpdo com o Pa.rafiUE l t! nc_é_:o. 
.A con·<'en,lio n? 117 da Organiza· gresso econômico d'e todos os ·povos. belece1. cond1çoes. de <=~~mérc1~ cn.pa:t.L~ ten a ap:·rn.·n.;a:('l· c;la co.n.ss!\o IH>~ 

~lu Jntern.~<:!on<t1 t'io ·rrnbalho ora, lt.sstm obje1-ivc .... -., tvident.E'menf.fl-, ~ó p.o- de e.sumular a prOOuça.o mtu:i e]evada !wrfl: .. iva. c;r.t. Comissão NA(;I\1lln.l d~ 

... 



... 
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Jnf'rgic Nl.r}.car e do ::r,n::;elho de Si!· 
JUmn!;!'l NacionaL 
f Dia!lL~ ~'o exposto s0ruus TJ=l:::. apro­
~w~ão do projeto ora em exame. 

· Snla. ~aS comissões, u d:~ m·vem­
t_ro ct~: ~G66. - Be?,ediro Valadare~, 
Fl'tsidente - Ruy Palmeuu. ReiatQr +- Vitorino Freire - Wü8on Gont;al­
)ttM - José Guiomard - Jo.se Ct1nd<t:to 
ft1rra.~ - Filinto .Miillq -- lifene<.es 
Plmetttel - Irineu Bomn.uusen. 

PARECER 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SEÇ$.0 lf) 

PARECER 
1 095, DE 1966 

per finalidade tornar .. ffiais efetiva, 
\l.trai·r.-s de nomta.::. legal~ a coiabora­
•,áo que j:í 1·em p1·est.anào mU.tua· 

l..>a Comi's.'ilio de segurança NaclO?UJ.A tllente a!', duas nações rm vó.1 i os as· 
sóbre o projeto de Decreto l_.egi:sla·/ perto.-, do empré;w padf;co da enery 
ttvo nt> 51. de 1966 (n? 390-66, na ·;la. nuclear. 
Cárnara), 'que aprqva 0 Acôrdo Stl- ! Htpre.senta. assim. m:lis _m.n va.Ho­
bre Cooperação no campo dos u 803 I !O ~nstr~men~o Q{; cooperaça. o_ 11as re .. 
Pacíficos da Energia Atómtca, cele· l<H·r~~ ne amizade e de Lh_':e:·e:se er-1· 
brado entre os Estados Unidos do rwm:co_ entn ? liosso gove~no e o d.-1 
Brasil e a República da BOlivia, as- Eer:ub~Jca B•)IJ\'U1na. . 
"sinado em La Paz, aos 11 de janelrQ lltspn·acto nl.. pressupc;..!;c c..e 9ue .a 
de 1966. p:cgres~o. du_ • (.( ntin~nte ;,n.encand, 

r'l Urnnn.1w na energm !"'.uclear, está, 
Relator: Senador José Gulomal'<\ • .. n: gnmde tJ'-•'"tt!. condicior.<làa aos es-

Novembro de 1966 

cntudo, denunciado a ·qualquer mo .. 
mento, mediante notificaç!io pOr ~ .. 
cri to. 
· Somos pt:la aprovacão da propust­

ção ora em exame. · 
Sala das·. Comissões., 24 de novem• 

bro de 196!5'. ~ Benedito Valladares 
Presid_ente. -·José GuiOmard, Re: 
lator. - Mener:..es Pimentel. - Fi­
linto J}füller: - W ilscm Gonçalves. -
José. candido Ferraz. - Ruy Pal­
meira. - Viclorino Freire. - Jrineu 
l;lor.'lltat.•.sen. 

. . ~ .- forças mútuos que di.Spenderern a& 
:~lapas~~- ?ela Comissao d~ -Rela- nar6e:.: do nosso hemisfério, o presen-~ PARECER 

.D-u Comissão de Edl!-cação e Cultura çó ~ Ext w.nes da- Càm~a dos Depu- te Acôrà'o atende plenamente às re· 
sôbre o projeto de Decreto Legisla- ta~os; ~ pres~n,re proJ_~~o de <te-ereto' com'2'ndaçôes da comissão Inter-anv~~ N9 1 · 098, DE 1966 

N~ 1.094, DE 1966 

1ivo nP 51, de 1966. (n9 290-A-66, na leg_?bt.IVO ~plO\a 0 Acmclo de coope· dcana_ de Energia Nuc-lear. Da Comissão de AqricuUura sôbre o 
Câmara), que aprova o Acórdo SÓ· raçao_ 110 campo da ~r~~rgfa Atórn;ca, Par~. atingir seus ohjetivos de co-. projeto de Decret~. Legiiilativo n'? i!O, 
bre cooperagãn no Campo dos Usd3 • celebl a do ,e, ntre o BI as.Il e. a Bollvla., ,l'per&.t;áD recipl'oca no campo pacífi .. 
Pacíficos da Energia Atõmtca, ceze. ~m La Pa .. , a.os 11 de Janeiro 00 crar~ co rlc emprêgo da energia nuclear de·· ~:a1~:~~ (nl' 

286
-B, de i

966
' na Vã-

brado entre os Estados Unidos dtJ tente_ a~o. ~ . Cf'Ttnmr~ o Acôrdo que as duas nações 
Brasil e a RepUblica da BOlívia, as-. O~Jehva 8 assínatunt do Convemo encarreg-arão ':l.s suas respectivas co- R-elator: Senador José Ermlr1o de 
. .Jinado em La paz, aos 11 ae janeiro h:clemen~ar ~s laços de omiza<le en· m>s5ôes nacionr.is de energ·ia atômica • Morae.s , . 
·de 1966 , tte ?S ?OI~ patscs: adotar as recomen~ da elnboraçáo cte um programa con~ I ·i . ·r· zy 

daçoes _d~ COIU1s.:;ão It_:tel~<l:nlerlcanl.\ junto toma11cto en~ consideração os se- '?l g1!U:l lO d~ M:_~sa,~e~ -do. PO-de.r 
Relator: Benos.dor·Edmundo Levt ele ~netgm Nuclear cte aU."<Ilitl mut-no, ~~lintes pontos principais: Ex~utlvo, o p1ese1_h- !JW. ~to tem :voe 

conJugar f:_srorços e cooraenar progra· . ~ , ; . . . . obJeto a aprovaçao de Emenda ao 
O Sr. PJ·e.sidente da República sub· mas de açao através de medidas lezals al m~ercu~b,o d~ tde~as, Acõrdü para o Program<t df> Agr!cul· 

~l.cteu à apreciação do Congresso Na· que t-ornem mais efet-ivas e proveito- b) forll?aç~o e aperfei_çoamento de t.~ra. e R-ecursos Naturais ~ntr.e r. Go-
otonal o texto do Acôrdo sõbre Coope· sas as colaboraçõeS que, esporàôlca- r>es~oal ~ecp1c~) e .Pr?fi.ssmn~l; . vemo dos l!:stados Unjdos do Brasil 
ra.çlio no Campo dos Usos Pacíficos da mente, já prestam 0 Bra..sil e a Bolí· C) nssistencia_ Le<:mca. ~. fma11ce1ra; e o dos Estados Unidos. d~. Améríc:a. 
ltní!rgia Atômica, celebrada entre u via, em alguns JlOntos do empreg-o pa· 4.1 • coo1·dena~~ cta pol~tlca_ das res-) F...-:~a E~1enda, a. par cte mtl"Jdu:ôt · 
Brasil e a. Bolívia-, em ls. Paz, a 11 de ci!ico da energia atômtca. pt:cüvas comt~soes nacionais, A luz, modi!icaçoe.s, prorroga a prazo de va .. 
ja.neiro do ano f!m cul'so. Vesado nos m-esmos moldes d.o Acor.. d_a.c; re~pom.n}li_lidades que têm o Bra- 11dade dé_sse instrumerít-o até 31 de de-

M-otivou a assinatura do PJ-esênt.e do recém-assinado peelo Brasil com <> sll e a B?ln•m, como M~tnbros das ~emL·ro de 1968. 
Convênio o deaejo reciproco das due.s. Paraguai, o pre.wnte convênio já foi ~ações Umdas, __ da ~êt?-cla Interna~ Drntre as altc-raç(-ea n<) A~.:iJrdo, aes-
naçõt.s de estreitar as rela.ções de a.mi- aprovact.o pelo Conselho de Seg·uranÇa c1on_a.l de En~rgut At()mica e. da Or- t,H'.Lm-se: 
zade que es une, de desenvolver maia Nacional e pela comissão Deliberativa gamzação dos Estados Amencanos. 
ainda os laços d~ cooperação técntca da comi~são 'Nacional de Energia . Da ~xP?sto se dep.:-eende a alta :i.

9
. O E.-;;;critorio Tec:u.eo t1~ Ag:rtcm ... 

ho- campo d~ usos pacíficos da ener· Nuclear. · unpol'tancta que representa para. o tura, entidàde criada pe!:J Açõrdo, 11as­
ata nuclear, e de atender às recomen~ Por êle, as duaa Partes Contratantes a:·a.sil a ~-atificatão do Acõrdo em sa a ser dirigida por '.Jm Diletor Exe· 
âaçOOs formais da. Comissão Inter&· encarregarão ~ suas respectivas co .. exame. . • Ct two que ':ier&. um té(;nico bra!'llfi ... 
mericana de Energia Nuclear que, dia missões na.ciom\is de energia atômica N_ada h~ n& seu t~xt-0 -que contra· l'.J h.dicado- -:J~.c Ministél'io da Ag:ri .. 
il-·dia, ven1 emprestando maior" :impor~ 11 incumbência de elaborar um pro- tndtqne s~1a aprova~no do_ pOnto~de~ cnlt\~ra. · 
tê.nc1a ao princípio de auxilias mú.tuos grama conjunto de cooperaç!io no se- vista do mtfr~sse t:nanceu-_o. 2!J, A criação de uma ·Junta DelUJe­
no setor de-enei-gia nuclear por· parte tor- óa energia nucleBl', tendo etn vta. Est-a. Co~m~sao~ opma.. P~ts, favorà~ rat.iva., composta ele três mem-:Jr~: o 
d.O& paises que, como o Brasil e a Bo· ta, sobre. tudo, maior assistência técnl- velmente. ao . pre.:;ente proJeto de de· Diretor EXe~utivo do :i:scntõrio, ufn 
Jivia, Bão Membros oos Nações Uni· ca, maior aperte\çoamento de pessoal ereto Ieg~!at1vo. representEnte da ComU.são de Plane­
das, dà Agência.. Internacional de habilítado e ptofissiona.l e em mais Sala da~. comis:sões. em 23 de no~ iamento da Política: Agrícola do .Mi· 
'f!:nergia. At-ômica e da Organização dO! ·est1·eito intercà.mbio de 1nformacões \-·enlbro de 196ô. -,-- Irfneu BDrnhau- n.;>,ttno da AgriculhtYa um <ep~·e~en~-
Estados Amel'icanos. cientificas. ~ seu, Presidente. _ Domicio Gondtm, t11;,1te ~·ô- USAID,. us .M.1~R .. u 1 P(.ír·~ 

Apesu de já existirem esforços es· O Convênio at~nde às nortnas inter~ Relator. - Victorino Freire. ~ Ma~ ~;· -P~i'rrvs· e o últino .cl): ·e-aM·"Ica .. 
parsos e periódicos de colaboraça.o en- .naciona.is ditad.as pela. Ag~n.cia Inter.. oel Víllac;a. - AdOlplto Franco. - n 1· 
tre 0 Brnsil e a Bolivia em alguns as .. nacionhl de Energia Atõtnica e pela Edmundo Leti. - Bezerra Neto. - 31_1 O sistema da contri!)utção fmân .. 
pectoo do e.tnprêgo pacWco de eMr~ 01·_ganizaçãa dos Estados AmerlcanO.), Meneze.i Pime,ttel. - I~obão da Sil~ ceira: a Govérno brasileiro .contribui 
gia atômica, tornou-se, hoje, imperlO· nã-o hayendo. nêle nenhum ponto que t'eira •. - AnlOJJio CarlOf!. 1 através de dotações orçament-ária~ pa" 
sa a necessidade de se formalizar essa! contrane os .mtel'êsses _nactonals liga-. 1·a a m<~.nutenção do Escritório e exe-. 
cooperação, a fim de que ela seja mata dos é. ~ua .segurança mterna ou ex- cução d-os pilOjetos; df! outro lado, a 
efetiva e proveitoeR. . tema. . PARECER contribUição do Govêrno norte~amert .. 

. , _ . Em tace do exposto, est-a Comissi.G ca.T)o é feita direttJ.ment.e a órga.r,s ;Jú .. 
De. Expos1ç~o óe M~tlVOs do Mima~~ ê de parecer que o projeto merece &sr N' 1 · 097, DE 1966 bl'"cos e eEtidades privad,r.s btas'lei .. 

tro das ·Relftçoes ExterJOUs que a-eom. apro,.•ado-. Da Comissilo de Relr""óe!t E:ttertores, t~S · 
paUham a Mensagen1 que deu ortgen.. . ""V 

ao projeto consta já ter sido 0 presen~ I Sala. 008 Comissões, em 2-4 <le no· sbbre o Profeto de Decreto. Legi6la~ 
te Acôrdo aprovado pela comissão De- \lembro d-e 1966. - Oscar Passos, Pre• ttuo n'-' 50, de 1966 (nq Z82-B~66J 
liberatfva .da comissão Nacional de ~tdente. - José Gutomard~ Relator. que aprova a Emenda ao Acôrdo 
Energia Nuclear e do conselho de se- 1

1
--:-- Irtr:.eu BornhaU3en. - AdOtpho para o Prorirama de Agricultura e 

Ademais, o art. vn dfl Emenda dlS .. 
põe que os convénios 1·elativos a pr;)o. 
Jetos serão sempre assinados pêlo M1· 
nlstro da Agricultura e pelo :N!''mist-ro 
Diretor da Agéncia, ou seus.rtpres~'l'"' 
tantes credenciados, e pelos represen .. 
tantes de outras partes contratant'*.l. 
quaúdo as houver; e-, dessarte, n!lo 
1nfÜ~ serão assinados pot repr~~enta.n .. 
tes do Escritório e po0r funcioná.rtos 
(}Ualificadoo de outros órgios goveM.a· 

aut:ança Nacional. Jranco. Recursos N'~tumis entre o Govérno 
c . dos Esta.clos Unidos da. América e o 

Tendo por base a.s mesmas nonna, lti>vérno ctos Estados Unidos do 
do Acôrdo recentemente assinado pel-o PARECER Brasil, a:;sinada no Río de Janeiro, 
Brasil com o Paraguai, o texto con~ N~ 1 . 096, DE .1966 e-m :n de dezembro de 1964. 
vênia t>m exame incumbe às COm1a· R:::ütttM: Senador Jos{ Gtüomard. 
sões Nacionais de Energia Atômica da3 Da Comissão de Finanç\18, sôbre o 
óua.s Partes Contratantes a elabora.. Proj~to de Decreto Legi.slaU.vo nú­
ção de um programa conjunto de CO· J 1nem 51, .lle 19136 (n9 290-A-66, na 
operação no setor da energia nuclear,! Câmara), que aprova o_ Acôrào sá­
atendendo à mútua. e.ssistélicia téelll· i bre Cooperacão no Ca-mpo dos Usos 
ea. e financeira, à formação e a.p.erfe1~ i Patíjicos ·dá Energia Atómica, ce-
fOamel1to de pessoal espeo!.alizado • lebrado etilre os Estados Unidos 'do 
ao4.ntereâtnbio cientifico. Brasil e a .Reptíblica da Boliv·la, 
• o Acôrc'io estã. assim, p1ena.mentt assinado em La. Paz. aos 11 de i«· 
justíficado~o nto-de .. vist.a do inte-- 11eiro ã.e 1966. 
rêsse têcnic eientifieo dos dois 1)8.1~ ... .. . , ·... .1 
JieE. e.nüg , uma vez que a fiDe:'gla I Relatol. ~na-dor DomlCtO Gonncm. 
nuclea.r pai-a fins pacíficos representa., 

1 

O Projeto de t_feo~eto .. lEgislativo ora 
no mundo moderno, uma. das mais em exame necsta:. Comissão aprova o 
poderosas fôrÇas· de desenvolvimento Acõrdo sObre Caoperaçfw no Cc.rnpo 
f'oonómlco e do betn~estar sooia1 dot./dos Usos Pa.cificos da En~rgla At-õ· 
povos. m:ír~ .. celebra~ .entre. o Brasil e a 

A vista. d-essas razões, a C-ol1"l)..w>~o) BolrV!a, e _as-5mado em La Pe.z, a.J~ 
de Educação e cultur-a Gpilla pela 11 de janeiro de 1~6&. 
.e_provação do projeto. O presente cotn-·e:nio de CC>t.•!=:.-<':tM,i~t: 

~ é, em tudo, samelhante t.a tu·fiuo.o 
&la- do.s Comissões, 24 de noveml:>rõ pelo Bra-sH com o Govêrno «.0 Pare­

Qe 1966. - Menezes Ptm<entel, Presl· guai. 
4cntt. - Edmundo Levi, Relator. - Jil. aprot•ado p~;la. Coml::;sã.o i:ht'!C· 
~ Leite. - JOsfi.pha.t Marinho. \.... t_lal de Energia Nuo1~&r 6 p-elo cor.;;;c~ 

. &.rnon de Meno. -.1 lho d~ S~.i.nt;a NàclrolLa1, im1. 61-r 

Ao t.ernpo 'em que ocupava o cargo mentais. Por outro lido, pelo art. 
de M1nistro. das Relações Exteriores, vm, as Diretrizes Gerai.!. e Norn::.M 
o St:nhor Vasco LeíLâo da Cunha as .. , 
sinou, em nOme do Govêrno brasileiro Administrativas que deve1·áo rege1· o 

Programa aeráo propostas pela Junt.• 
com _os Estados Unidos, representados 'Deliberativa e aprova1as ~elo Minis·· 
:1elo Embaixador LinColn GOrdon, no~· tro d€l Agricultura e pelo Ministro Dl­
tas relativas a. emenda,s ao Acô1·do retór da_ Agência. ~ .. 
1'10 Programa de Agricultura e Re .. 
CUJ'SOS NatUl'a.is. c" Acõrdo original estabelecia que as 

funções cla·JU11ta estnvo.m a cargo dos 
C'O· ditetores que adml~tJst1·avam o·}!};~ 
critório Técnico - nm norte-ameri­
canc e outro brasilt:iro. 

Examinadas as alterações propostas 
inclusive a pl'orroga.çáo da validade 
até 3-1 de dezembro de 1968, com a 
poss-lbilidade de denúncia, a Emenda 
etn causa. não eontrar1a os ínLerés$!!9 ~ 
naciyna;s. 

Somoo p-ela ar.rovaçã(}. 

Estas eméndas têm por fim "rees~ 
trut.urar o mecanismo de colaboração 
tntHgovernamental e modificar, em 
parte. o sistemà de atribuição de re .. 
curso~ financeiros para a execução do 
programa, O Govêrno brasileiro con· 
tr.tbuíu por meio de · dotações orça-­
tr:-nmtárias :Pllra a manutenç-ão do Es· 
orHório e para a exect1ção d.os pi·o­
jetos, enquanto qae a cont-ribuição do 
Go-vêrno dr1s Estados Unidos é feito 
ttlx~tarn.tnte a órgãoo públioos e en· 
t1dades p.rivadas. brasileiras, mediante Sala. õn.s Comtss6!!S, em 24. de no-
c.onv!nio". v~mbro de 1966~ - Eugénfo Bart~s 

A Ji'.J'tnenda prorroga. o Acôrdo at · Ptesidente - José Ermirio, Relator -
~H- d!< â~nbl'o de Hl66, podendo ser, t Julio Leite ·- Atlilio Fontana, 



PP,RECER o projetü err. p. uta. se nos afig•J.:·a 
J..>.::oim em C<JHti ;oes de ser a1J,rov.l:io, 
atf'i por 11m .1. qt·e-stão de coerência. 

Em ~votação o subanexo, sem p!'e 4 11966 (n•l 3.800-B-66 na ca-a de un·· 
juízo das emendas. (Pa11sa.) gt>mJ, que estima a H.:.·cei!a e fir.a <~ 

Os senhores senadores que o apro· Despe.:;a da Unia.. tJara o exercww 
''""m queiram permanecer senladl•S. fmanceiro 1e 196'7 na part-e rcfcn•n·· E' o pa >·ecer. 

Oa Gomi.• são ae Finanças, sôbre o 
Projeto de Decreto Legislativo n~' DO 
de 19.06 tn\' 286-B-66 na Câmara cos 
~eputaiJ os), que aprova a emenda 
âo A.c&rdo jJal a o programa de Agrt .. 
cultura e Recursos Naturais entre o 
"Got•Crn<• dos Estados UnidOs aa 
'.AmCnca e o Governo dos Estados 
·unidos do B·•asil, assinado no R?a 
de ,!an fir{l, em 31 de dezembro de 
)96;, 

(Pau~ a.) L"l a_o .Anexo w 4 Subanexo pU:nu10 
Sala d'l:; Ccmi . .::.sér:s, em 23 de nv- 4 05 (Ministério ::1~ AgricultUUlJ, tcn·· 

vembro de 1966 - Irinen Bornh.O?!>i'•l, Aprovado: do Parecer, sob n" 1.071, ie t06t, aa 
Presidente - A.ntonlo Carlos, Relawc 

1 O Subanexo aprovcdo acha-.-;e Comissão de Finanças. fat·o:·óveJ ao 
- ~t'~erra ~elo t r lls~n bgo?~ÇU-~(~S I publicado no DlaJID do COFI[.'1eSSO Subane}:O e às ·emendas n"'s 1-'I" h 
- eneez~o nnen e - 0 aoAdaol~hlo-r Nacwnal ~.Seçao I/), de ;zO de 4-T, 3~·-F. 38-F, S)-F. 43-T. 44-Et, 
~re'.1 a - Edm1'1zdo J.evl - J • - . 

Flanco _ .ll-fa"Oel Villaca _ Dontk""'D cutttb10 de 1966. 145-R e 46-R e contrano Ü3 ctenuua 
Gtn,dan - Vtclonno FTeire. O SR. PRESIDENTE <M'-'ttra emenda:; apresentadas. 

O SR. PRESIDF.NTE: Andrade) PROJETO DE LEl DA CA:IlARA. 
Em votação as emen(.W.i~ D0S 1-T e N? 235, DE 1966 

\Mowa And1 a de) - O expe<hente, 2-T, de parecer favoraye.·. 
Relator Sen~uior Antonio Carlos 

O proj !"to· o:a submeido ã. nossa 
llprecla.çãl) decorreu de solicitação \lu 
Poder E ..:ecuti vo e tem por Objet.u 
a.pro\·a-r l'men<la e.o Acôrdo para o 
!Prog1·am<1. de Agricultura e RecursD:J 
l'faturais entre o Brasil e os Est-a:l•J~ 
J,Tnidos. 

li tio vai à publicação. I 05 Srs. senadores qu~ as $pro- (Orçam,mto - Ministério d·:.. Educa· 
t-;àu há orador inscrito. (Pnn~a). vam queiram perman~rer seJ)!ados. ção e cultural 
r assa-se à (Pausa.) Discu:;são. em turno únio;o, do Pro· 

Ordem do Dia • Aprovadas. jeto de Lei d•J Câmara 39 235, {H 
1966 {n1 3.000-B-66 na Cas<a oe Ul· 

ItEm 1: o SR. PR.1~$1DE.NTE - (Moura gem), ç:ue estim3 a Receita e t'ixt~ :\ 

Ns. EX{lO!>ição de Motivos aneXl:l.tl::. 
ao projete o Sr. Ministro das R·~;" 
võel5 Eltteriore-s acentuou que: 

D 1scussão, em turno ünico, do Andrade) ..- Em votação a.s emen~'i.a~ Despesa da Uniáo para o eJ:er••irJI) 
Projeto de Lei da Câmara n? 235 de parecer contrário. financeiro de 1967, na parte rereren~.J 
ae 1966 (n~' 3.800-B/66 na ca.sci Os senhores senadores que n~ ao AneJ:o n? 4. subanexo n? 4.0.s (~-lí· 
de ongem>, que estima a ReceL aprovam queiram permanecer 1ienta nistériQ da Educ· .. u:-ão e Culturut tet.• 
ta e Fixa a Despesa da União dos. (Pausa.) do Pan·cer, sob tW 1. 072. de 1966. j:\ 
para o e:rercício financeiro de Rejeitadas. ComlssF.o de Fmançfls javorávet t\'"> 
.1967: na parte rejerente ao Ane. A matéria. vai à Comissão de Fi .. Subane:co e às emendas números 1-~:' 

'·A~ em€ndas introduzidas n1,1 
Acôrc o orig ülal visam sobretudo :~. 
reest1 uturar o mecanismo de ctJ 
lahor:\çi\O h.1tergovernamental bem 
como a modificar, em parte, o S13· 
"\..f·ma Ue at1i.\:miçáo de recursos t\­
l1ancl~in.\~ pan a e;,ecução do Pl'J· 
grama.·· 

xo n9 4, Subane.1.'0 ?il' 4.03 (Coor- nanços para a redação-final. 1 a 4-T -- 9-F" - 31-R - 35-F- 41-Q 
aenaçtw dos Organismos Regto- o SR. PR0SIDEI'.TTE {Mc.ura ~ 42-Q - 43-Q - 45-F - 47-F --
naisJ .tendo parecer, sob número i Andrade) 18-Q a 57-Q - so~T a 62~'1" - 63· H 
1 063, de 1966, da Comi.<;sti.o ·de tt '73-R -.74-T- 75-T e contrário ;tS · 
Fmatlças, Javorável ao Sttbanexo Item a: demais emendas apresentadas. 
~m as emendat.· ns. 1-T, 2-T, Discussào, em turno Unico_. tlo 
3,.. T. 4_T, 5;-T, 6-T, 7-T, 8-F, Projeto de lei da Cá~nara mmte- O SFL PRESIDENTE Mnt!r'l 
1j-F, _2?-:f', U-R, 27-R e 28.R e ro 235• àe 1006 (n•J 3.SOO-B-al5 no Ar.dradeJ - E~·,tá encerada a SPS· 

<
0
'on,trano às demais emendas c.: asa de origem), que estima _a sâo. 

Dentre as modi!lcaçõcs inscrtna~ p esentat:tas. Receita e fiXa n Dcqesa da UnUio 1 u.e1:anta-se a se.~ão eis 1Q.3G 
pela. Emtnda raerecelU destaque: Etn discussão oQ Projeto com a.s pllra o eJ;ercício jinancetro ct~ horefs.) 

1) o !!!scritório Técnico de Agrl- EtDenaa::;. 1967, na pa,rte referente ao 4.ne.. --------~ ---
eulturn, ~ntldaáe criada para dlriglr .:se nenhum dos Srs. ,ijenactor.es xo 119 4, .subanexo n~? 4.16 tl\lli .. ATA [)A 156~ SESSÃO, El'l. 25 
• Progra:na, passa a ser administra- G.tll~er fazer uso da. palavra, encerra- nistério da Viação e obras PÚ·· 
tia apens.s ))m um D1retor Exêcut1vc, ret ~t discussão. <Pausa) blicas), tendo Parecer, sob o nú- DE NOVEMBRO DE 1966 
téenic'> tt·af-:~Jc .• rc ctesig·naóo pelo M1- EEtá encerratta. mero t.07il, de 1966; da Comi..<~sdo 
Slistério t1n .:\:~ricultura, o qual tem l!:m votação o Projeto .sem prejUl- \ de Finanças, favorável ao suba- 1 
eonseque:1teP1fnte mais facilidade pa Zll rtas Emend.M. ne.co com as emendas n~s 23-P, PR!o:5'·1Df;NCIA DO sn. M()L7H \ 
ra prum ·vt:1 nm maior entrosam.m~ Os Srs. Senadores que 0 aprovam, I,· 24.-F, 34-F'. 37-R a 42-R e con ... \ ANIJU.ADE 

(Extraordinária) 

W eu~.re as arividndes de Escritório qJ,8 nam permanecet sentados (Paus 1 fràrio às demals emendas apre-
referi<lo e o programa do Govêrno no 3a1. a 1 ~enfadas. 1 l>E l.S horn!! e 40 minuto~ 
~·~r "S 'I" •I• N reo,·me antet•t'or e I " 'á r..cham-.se !ll"csentes os Scnhorea. ..... w :.. 

1 ...,( · o f> ra ~s~ aprovaao. 1 Etn discussão o subfl.r,..:xn co~1 B'·! 
~uêle érgão Executivo dirig·ido pr.it ~nadares: 
dois dlr,~tores, unt bra.sileírc e um O Subanexo aprovado 4cha -S.>: cm~~Jd::.ts. (Pa-usa.) t 
amerlcaro; I publtcatto no Diãt:!o d" congres- Nao ha7endo qu.:.u-.. ?ec;a ~ palavra 1 José Guioma!·a:~ 

eo Nacional (Sectto Jl) de declaro ec.cet1'Rda a dtscussao. I 
2) Crh-~e \Una Junta D:!Ubet·at.tva 19.10.66. ~ Em votação o ~ul);.:nexc sen1 pre. Oscar Passos. 

destinad:1 .a orientar e coordl->Tlnr &,...~;, • juizo das em~ndtis 1
1 •ti 'd d d E 't' ·o da a! f O SR. I'RESIOE.STil.· h d • "' VI a. fS o scn on , qu a-

1 
Os S.:m. ores sena ores_ que o apr ..... 1 

Vi~[Ú{O Lima.. \ 

EclTI!tmdo Levl. \ l'ii.o parn o Diretor Executivo do E.o;;~ (M"cura Andrade> _ Em ,úta ... M: vam qmm-am pennanece.r set:.tuoos. I 
tll"i1ó!i~. ttm r1!pre.sentante da Comis- ft'3 Emendas d.e ne~. 1 a. 7·T, 8~·p, i E3ta aprovP.dü. . ~ Cattete Pinhelrd. 
:W.o de Plancje.mento de Politica A1r1 .. 17-F. 25-F, 26 a 28-R de pareceres' c· b .~ ,, a ~•' 
cola do Minü:têrio da Agricllltur·\ e. fa•:oril.vet.o; I O o.iit anexo aprot·_auoo ata ~. \ 
um t~ort ~-americano represe'ltam:e da i . o., srs. · ser.aa.()rim q~·.e as aJ)ro i P!Lbl.icarto no D 1~rto do Conr:re!So 
Agêm:I~ par~ o Desenvolvimento !t1.- 1 wm. qu.elram perman~cr sentados~] Nacto~al de 19-.0-66. , 
te.mac.r ral; 1 (PauseJ. j 0 SR. PRE.""SIDID..""'T'.E: - (.lioara! 

S; Mf•:l;fictt o sistema de co'l•.r•iml~ ! F.istàc aprO\'l\!tliJ. : A1zdradeJ ~ , ! 

Lobão da Silveira., 

Eugênio Barro~, 

Sel>Sstili.o Archer., 

VictN·ino Frelr& 

Joaqu!m Parento~ 
J03é Cândido. 

çllo fü,f.nceira para a exec:tçiio do l O sn PREBIDEN'r~ <Moura An .. \1 Em_ vott1çao as cmenda,s de parece1 
Prograu:n. A~s1m enquanto o GJ~t'r• rtrade) Em votaçao a~ Emencta~ f!Wo-rat·e! nos 23~F, !J4-F, 3-t~F, 37-R ,' 
:po b··asileirc se encarrega de con~~·J .... de pareceres contrário~. 1 a 4'2-R. -....._ . 1 
b ... ür :íl.lrwés de dotações orçalfi::m.!t- ~ Srs. Senadores que as aprovan1 i Os srs. Sel\e.dores qUe- as apr.wam 
Tias r. ar~ a manu~enção do Esc:it(,.. qum·am pcl.'manecer sent.ad~. (Pau: 1 quelram permanecer :;entados. - I MenezPs .Pimenr~1. 
rio e __,,1ra ~ execução dos pr')jtt'-Js, sa 1: 1 tt'au:.H:.) 1 
o Go\'en:o ~uneri::~n(· o fara a.trav~tl E~.;tão rejelta.aas. ! Estão aprovadas. I 
de cont rtbmç!to d1reta a órgá!}S pup A matérta Vhi à Comls.c;ão de p, ./ ~ 
blicos e entid~.des privadas br.lsUct-~ll<tnçns para·&.. Redação Jl'jnal. 1 O SR. PR.ES!DE.:.'i"TE U!foura 
rtts mt'C Jante (:O!.'Vênio; • A7tdrade) 

. . , ~ SR.. PR"ff:l::HDENTE (Moura An-! Em votação as dema.is emenda.s de 
~~ As dtretnzes. e. normas 9ue ~e· I d1 ade) . I p::trecer c'?ntrárlo. 

1 ve1ao reger l Pl?gtama serao Pio~ I It.Pm 2 , I os Senhores senadores que as apro~ 
posto~ pela menciO~ada ~,unta ?,el1- . ! vam queiram permanecer sentados. 
be!~hv_a, e depende~-ao do placet dO I Dtscussd.o, em turno Untco. a.;~" i (Pausa.) 
~;m~;ten.o da. Agncu~tu~a. e do Ml- Projeto de Let da Ct.hncra n~ 23~. I Estilo rejei~-adas. 
lllstro Direto! da Agencia, de 1966 e (n9 3.000-B/66 na Casa A matéria vai a. comissão de IPI.· 

~) P10rrog1t o Acõrdo em Ql.U.\."-túo , de_ orfg 7~,) que estima a R~- nil1"'1ÇM para tedaç6.o !inal. 
-até !:1 ie d~~embro de 1968. I ceJ.ta e t:xa a Despesa da Uniáo: 

, para o exercício jt1lanceiro de! o SR. PRE-SIDENTE - (Moura 
Ressalta ~ti exposto que a pre~erite t 1!:167, na. parte r~jerente ao Ane- Andrade) - Est:t esgotada a Ordem 

Emendll foi nugerida pelo Govêrno I xo na 4, Subanexo n'J 4.10 (Mf· do Din. 
bras1Ieüo e \.em por escõpo tol'll:.tr ntstérto da Justiça e Negócios Convoco DE: Srs. Senadores para 
1nats flHxível 0 referido Acôrdo, a filll. t Intertores), tendo Parecer, Mb noYa. sessa.o extraordinária. às 16 bo-
de ooter at.n vé<:. de uma colaboração j' n? 1. 060, de 1966, da Comisslfo n1s e 4 5mir.utos, com a segulnte 
mais E"Hre;tt>. entre o Escritório Téc- , de Finanças, tavordvel ao Sub-~ 
nico de A!lrltultqra e o Ministério da 1 anexo com as emendas 1-T e ORDEM DO DIA 
Agrioul u.r?t, re.'ii'ltada~ mais positivos ! ~-T, e contrdrio ds dema!s emen- PROJETO DE LEI D•\ cAMARA 

W!lsl)n Oonça!vee:, 

DJx-Huit "Roia.do 

Dinnrte Mat'il!l, 

Manoel VillaqA. 

Argemiro de Figue!redo.,' 

Da !!l:cio Oondhn. 
José Erm.irlo. 

Rui Palmeira. 

Amon de Melo. 

Heribaldo Vieira 
J(nic Leite, ~ 

José Leit>. 

Josaphat Marinhn..: 

Eurico Rezende. 

Rrui Giubertl. 

Aar[o Steinbruc'h,· 
t'"m nooso pr,)l, . .I as apresentadas. I N~ 235, DE 1966 

1\. ma~":a submt.trda. à ~COmissãO! Em discu~-ão o i:lubanexo oom a.s (Orçamento _ Ministério da Agr1· 
é~ Re1f . .,.õ<>s ~:!!xter_ores da camat·a joi ; emendas. <Pausa) i' cultura) I Afonso Arinoe:, 
ah·o d( ac·t<:ado· estudo, tendo o l"e- l Se nenhum doa S1lS. Senadores Aurt'.lio Vianna. 
ltl..toi" na4uelEl· C'11mi~são Técnica. opl- ) Qtdr.er fazer uso de. palavra para 9. DiscU3Ao. em t.urno úntc.o, do Prc1• 
un.do f:\vottl.\'elm"'r·le à proposlç:\Q. 'dt.~cuss§.o, dou~a. oomo encerrado.. jet.o de Lei da Câ.ma!'n n9 J35, de Gilberto Marinho. 



_,i· 

•· 

El6.bacfo 

~· 
\_ Mtlt<>n 0Ampoo. 

ilenedilo V~\ador ... 

Nogueira. da Ga~ua. ... 
Moura. Andrada 

Novembr~ de- 196e.· 
- - qs:t .......... 

Norte), qu., por ltQ\ÚVOt.!O, a.iSil!l [51 . :N'q, Z3S, DE !HG . 
que oonohllu )lOJa lnv•U- lill\t>·•ordin\i.-!a• -- 1'!.1<>_ G1•ande Õ 1 moJl!ITO Dll! LEI DI, ÇA~ 

Sala dag S1~.ssões, 2J de tuwembrt> ~~!i~i;!"·J!f;~o-:- :S::iQoia. FrQ.udQ~n. , :~:; -~Orçarn;nto -: Reoftii~); · · 

~osé Felie!a.11o. 

lfilinto .Muller. 

de. 19/!Q, - Aura Jloura Ant!nu!.c. - ·b •
1
. :~ ~ 1 " -

1
,_ .t»eoti81ião, em tumo ún1co

1 
d9 p~, 

l:am~lo Nogneira tkt Ga.nttt, - Vl• .nl~ 1a, o novemt)ro _!!'e ~\1. Je«t d.e.Lei da. Càmarn niJ :dâ~, 4e 1000 
taldo IA:met. - Dlna.1·te Mark!. - - D .. narte, a IJ, . • úf1 3.800-B-6G ila Cã.sa. dQ orlg~~)_·, \ 
Cattete Pinheiro. - Gufdo Mondtn. 0 SR. 'PIUtSJDENTKl qu0 ·-. e.sttma a .aeceu.a t fix;.. a l)e~ · 

Se:;o;ei.~ra. Net{). 

Irineu BomhA.u.::en .. 

O SR PR"'SID~'~ ('"out·a A•• · I . . · p·eaa. cU\ União ·nar;J. o e;i"erclcio Unf.l\_ • • 
drad;):' .r,. l!t.l.ua u11: • •• ·(MoUt'& -'\Udl'~o} --:O r~~uenmfU•'!'" cetro do 1007 ~9.. ~ J:)ã.l'te rofe'"'ente &0_· 

Não há o:a.do.rts iJ"".stn'it(l-iJ, to ~o ~enhpr Sena-dol' D!nat'W Manz ·A.riexo n.t.:t d~eceits.t, tenda. .. P
4

a.reoct; 
Passa.~ee ,à. ~m puolicapo. ., sob n9 1. 065,. de · 196\5, óa. Comte.~.Y' 

A C_omlssao de Finança-e .elai>orar~ de Finanças, _favor_âvel, ao Anexo, ·Oót»-
ORnP.Mr 00 DIA a_ ~-oneçá.o .n~~t redação fin~l da .ma u emendas que ot:ercc.e, de ns, 1 ~ 18 

. t~l'Ja, . , e conU'àrio à. de n? 1:3. 
Attílio ·Fontana.. 
Guido Mondín. Jl.em 1; Em d.isellflsáo o BV..ba.ne-xo, eom as • 

Discussão, em turno único, do emendas. (Pausa) ,O SR-... PRESIDF.N'.rE: 
ProJeto de Lei da Cflmnra ;t0 235, ~enhum Senhoo· Senadm• desejando d d - t• -• 
cte 1006 (71í' 3.800-B166 1•a cu.sa de ma1· ~1"' !lAlavra, declaro ene~rnv.i'a a (Mour.a An ra e) -· Es ~ ence·r:>.'JliU$ 

:Oaniel Ktiege.r, 

Mem de Sá. 
'-..! ' a $6S!ii\O, 

Migern), que .estima a Receita e 'd:i.<:CU">"-fteo' ~ ~ (Levanta...se o:. 3essa, à-8 1~.,lQ-
fi.·m a Despesa da Un·lão pam o! J!stii en,c~~·1ada.. ) hor 

Abertura em 25-!HO lw 16 •n. 
( E'xt.raor~!nària} . . ' 

O SR. PRESIDENTE: 

~.~.uaura Andru.de) - .<\ lista a:e 
f'Jresença. ·ar:usa o _comparc~imeneo -de 

- li~ Srs. Senndores.· Havendo número 
· l?.gai, det'!.ato a:tiei-ta a ses.sl1o. 

c:r:ercício jinancetro de 1007, 11a 1
J Em votaçao. o su'bnnexo1 sen1 pre~ as.) , 

-parte rejt~reu te cw Ane;:o n9 ~ iujzo das etuendas. · 
Submwxo no 4..05 (Ministério dâ 1 ~ os Srs. Senadores quE o aprovam, ATA DA 157" SESSÃO aru -.~:. 
Agrícv.ltura.). tenda· parecer, 30b )queirarit permanecer .s-':'ntat1nl)~ · · . ' llol'fl. 4~-
n' 1.071, de 1966, da Comissão de I . . - DE NOVEMBRO -DE 1 ~eti 
Fina-nças .. javort.i.vel ao subancxo A)J"Qvo..cto, · 
e às emendas ns. 1~T a 4~T, 37~F, o· subanexo apnwa.dp cu.:!Ut-se. (E:xtraQrdinária) _:\ 
3a~F, 3H-1", 43-~, ~4-R; 4S~R .e :tni:·lica(io no Dtdrio àu C: .. ngressc P'RESJDtNCIA DO SR. 1\-fOURA. 
4S~R c contrt~-rzo as demwsl Nací!JnU.l (Seçáo ín, 1!€ :.24.11.€6. 
e-mendas a,prescnta-das. ANDRADE_ 

. • O SR. PRESIDENTE: 

Vni ser_ lida a at.a. 

o Sr. ~? Secretârto' proced-e 11 
lettura da a.ta da sessão anterior, 
qru: t aprovada S!:m debates'} 

O SR. PRESIDENTE:. 
emendas. (Moura Andrade) - Em votaç!'i.o ~s 

Em dJscussao o subanexo, ~om as 1 _ _ 
Se nenhum dGS Srs. Senadores _qul- ernendas .d~ Parece~ ~u;.>or<~.v~elD de n~­

s·er fazer uso da palavra, en(:C:'I'':).l'el a mero.s 1~r a. 4-T, s-F, ,).~..- ... ~ •. 35~ .... 

.Aiâ 17 · hora~ . e 
acham -se pl'cseri tes 

:ló minutos 
()$ 5tub<Yteê 

f:-.17Juri . Andrade) . --- Sóbre a trie .. 
t~ Projetos. di! Re/::olução, qu'e \·ão. ser 
ih1os. · .. 1 

discussão. (PausaL J H~Q,_ 42~Q~ 43-Q, 45-F, 4'~~P, 48~Q R 
Está. encerrada.. . · i 57-Q, 5s~~r~a e:FI\ 63-R a '13·R, 't4~T 
Em votação. o suba...."lexn, .!:1-.lll pre- ) e 75-T. t ' 

Stlo )idos n~ segu.tntt/J; juizo üas emEndas. I ·os srs .. Senadores r1u.e e.s apn:rram 
· · . · Os Srs. Senadores que o apra.vam . que;ram permanecer se:-taao!i. \f:tltâ<t) 

PROJETO . DE RESOLUÇÃO queiram permanecer senta.úos. (J>o11- i AproVadB:S· · 
N? SB, DE 1Qõ~ sa); , . i o SR. PitESIDE.'<TE: 

r1po:senta, por tnvalirUz, JJ.1d;tt1 ao'! Es:~ a~~G\'S.do. . I (i\lloura. Ândrade) --.. ·.Erq yot.:-H,;ão a.."> 
Lourde~t Olivei1·a Rorlrigues_, ·Oficãr . o Suban.cxo _apr(mo.d.a ·acna .. se! emendas d~ parecer contrano. 
!,egislattvo~- PL-F., do· Qu(utrO dn' pu1Jlícado no IJii'i.rio do congre::~-J oi srs. sena.dol.'es que 8 aprovam 
cretaria do Sonarlo Fede-ra.z. so. Nacional (Seção IJ), de ;:4'~ 11 

1 
q'..leiratil permanecer senw.qc~-.<;. (Pausa) 

O Senado Fcdcro.l rcsoh--~:. de ~6. . . I E:tão reje1tad.M. 
~;: • , A matéria. va1 à Comi!'!;!'!.a de Fl-

Artigo ünfco. E' aposentad11:, d't. 0 ~·IL PR-ESIDF.NTE: j na.nças para. a redação final. 
!-eôrdo ·cqm o nrt. lDl, item I e t (Moura. Andraã~i - Em votac;{w / 0 SR. :PRESIDEN1'Z: · 
to da Constituição Federâ.l, combina· as ewentlas de parecer iava.r:ÍJ"e1, de _ · 
~o com os artigos 340. item me s-n. ns. t~T a 4-··r, 37-F, 38-F, 39-~F, 4'3-T, i . -.Gv!oura /1ndrnde) - C•>n!ünne-, a 
1"em. III, da ReSolccão n° 6, 00 1960 44-R, 45-R e 4-6-R. j Mesa eorpunicou ao! Srs. ·Senado;es, 
t a. gratiflca~s.o nd1c!on.. .. d a que fa~ · Os Srs. Se11adores que a.s apro\'ara; em sessão f anterlor, em v!rtude das 
Jus, a OficHd Lcg!slativo, PL-5, do queiram permanecer senta(los. {Pr:u-! exigén~ias :regimentais e- da necessi· 
Quadl'O da Seerctarla do Se11ado Fe· J sa). · •. I ür.de· de t:111:enar as vot.a~~õ!l-I de ;,na~ 
tl~ral, Maria d.e Lourde$ Oltveira Ro· - E~• r. o RPl'O\'O.d:"'S. · i té1ia m;::'J.mentá.r1a, nova __ $ =>t:o.::..!"lrs tx~ 
tirigufls. · · - i ~· · ~· · . i trao!·dinár!~ ~e!·ão ree.Ji::a:c.~,ll. em _le· 

_ - li O aR. PHESJDENTt!:~ .. 1 ~uida, c;'m aJ Ol'dentt d~ Dia que irão 
'I' • Jusfi}Jcagdo · . 1 seu do' anundallu. 
A 1 -did . . f (Moura ~1nàmde) - Em - \'&ta~·ão ; Está es!rotaaa a. Ordem d» D!a. 

Senadores: ·-

Osoof Passos 

,Vival<lo Liina 

Edmundo Le\.-1 

Co.ttete Pinheiro 

LobãO· t:l!t Silveir~ 
Eugenio . :Bárro.s-

· Sebo.stião. Arctier · 

. yictorino Freire· . ~ 

Joaquim Patente 

JOsé Cândido 

Menezes Pimenfel 

Wilson O.onçalve13 

Dix-Huit .Rgt>ado 

Dinar·U: Maria -

Ma.uoel Villaça 

A~gemiro de F-igw:-lreóo 

Domicio Gondirn 
tn. a.1t da funclon~r!a encontr&.-:stt I ns emenda<;, de pr1.re-c.er contrário. 

1
. convocõ :_os Srs.- senado~·ts pa1·a oi!~ . 

õcapac . a ~ par~. e.xmcer suas fun· os Srs. senadores que. as apriJ';•:un trP. se&láo ·extraordinl\ria. A.<> i 'i horns ! 
!
ç es segun o~ o H!St!l!-~do do ~xnme que!ram permanecer senn1.1!0.s. (Pa.u- -, 25 minutos eom a ~r.gU1~m· I 
eH.q pe!a Junb. J..lc_!lJC& .do Sen~dolca}. · ~~- • • ; ' ~ I Jos~é Ermfrio 

l"f'deral, · · I E:>iüo reje-itnd:~s. 1 OR.Dli:M DO DiA · · 
A · j l'fl • • · R'.li Palmeira ss1m us ·1 caao, a Co:tnis-são ,')1- A maté1·ia \'ai à Comh.'::;<to õe Fl- l PROJETO DE ... EI DA CA?.IIARA I 

. tetora .submete no Plcpârlo o pr~seh.. nanças, para :.. Redação fmz.l. I - ~ No 235~ DE l9-5e ·Arnon d~ M~lo 
te ProJeto de Heso1ucao. . ! . .~ ' 1 

SR-la. da's sessões. ein 25 de novem:·· O S.R. PRESIDEtiT.E: ! •Orçament-o ·- Ministért(, <1r-: Relaçõe~ Hérlbaldo Vieiu 
~ro· de 1966. - .3_foura Anctraae. - (]',f aura A_nã~·o:'H1e) - Pa.s~?.-se a .... : ~te~mresJ 1 J'tiliO Leite 
Noqueira da Gaina. -- Vivaldo Llmtt. ít.em 2: l . ~. . -:: . . ! 

- Ditwrte Mw·lz. - Cattete Pinhet~ . . - . . ~ plsctts;:no, en: tul'n'J Hm;.~! c.::• Pro,_ i José Leite 
. to . ...,.... Gufdo Mondin. D~scws~o, e.m tur!l.o ~mfco, dv i rew de Lei da cr,mara· no ~"·'· a_:: l~..t 1 

Proíefo tíe Lel da Camara··n~' 235, 1 üt'? 3.800·B·65 :J.a Gasél ae (rt'l~:em; ! 
«f.e 1966 <119 :t.800-B;6Q na Casa i .rtte estima a Rcctaa s -n~a a De~~ : 

Jo!aphat1 Ivlatinbo 

Eurico R~en:J.e. 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

! • N~ 59, DE; 1966 
_p·pos~n.ta, por !nva1Ule~, Jolfo AZvea 

4tt Silva, Motorista: PL~9, do Qtl4~ 
lfro da. Secretaria do Senado F~ .. 
tl6ral. 

_O SenadO Fede.raJ resolve: 
Artjgo Unico. · E' aposentado, !!e 

~·ôrdo oom o- art. !91, item I e 1 3' 
da. OonstUuição -Federal, combtna.d.., 
eom ns artigoS 340, item nt e Sli1, 
item tn, da Resoh.ldl.l't n9 6, de 1M~. 
. ., a va.tíilcação a.dlcionnl ·a. que- fai 

~
~. o Mo-torb;tn. PL-:-~. do _Quadro_ da 

ecl'etarla. do Senado Federal, JoAo 
1ve& da- SilVIl. • 

' .,. 'Justfjicaçno 

de o.-igenn. que est!ma. a. Re<:eita l ;Jesa da Uilião pa.ru. u .eX~n--:lclo linan- I 
~~ fixa a n-~spcsa da Uni rio pcmt o j cciro de i007, na. pnne úü:rent-e a-1 1· R-aul- Gi11bert1 
e:re,·cício jínance.i.ro ·ãe: 19-67, na 1 • .O..nexo nl' <4, 8nbane;:,:o no;> 4, 13 (Mi 
parte reJmentP. ao A. nexo J1l'l 4, J nbtério d::ts Rell\çlies E."(t.~r;!Hes:. c te~· j Aarão Steinbnwb. 
Subanexo n? .4.06 (liJir..isUrio da 1 do Parecer. solJ n? 1. ti~;-;. d~ 196(), cln I Afopso Arin~ 
.Educação e Cuttu.rc),·tfinda pa~·ep 1curr.iss3o de Finnnça.s:~ :;.avmúvel no. At·,re"t'lo \''.•anna' 
cer, soh n\1. l.Oi~, de J&'{iti,. da Co-: Subanexn com a ementir.:_ n.~ t-1'\ no~ 
'm-isslio de Finanças: ·fnnorá-vel_ co i, t __ êrroc-s da: subesnendn ;J_oJ.c r.•fHece e J 

Ó _ _a_ no_uto M_af:.nno 811 a.ne:ro e dg emenac.s. ns. 1·-'T ;:t. emenda_ t1<:> 2~R. · , . , · 
a 4-T, 9-F, 31-R, 35-F, 41-Q, <Z•Q, 1 · _ •.• - , I Ml)lon Campo• 
43-Q, 45·F, 47-F, 4-8.-Q a 51-Q,; f'H.OJR'JiO ~~fl'- uf..t Dh _CAMAt-!A- , ~ . 
58·~~ a fi2:-T, 63~R a 73~R, 74-T, l :N9 :.l35, DE 19f•b !· -Bcnecl,ct-o ya!lf-.\13.!.'~61 
15-T e co-ntrdrla às deF~uts j:m.en- ! 10:ç:unonlo - Mluiotel'io dA SuUd~> Nogueira tia Gm-n-
das apresentadas. · ( 1 _ ! 

0 • . • DUi'-..ts~:;o, em ÚJl'nO U~l!r.:.. do P.r>J ! Moura An<lra<lo 
,O Sr. 1- 3ecre~rio .1:,a ~rnse?et' ~ l:t:to de Lei da CAn:ant ~1° 2:15, de J966 ~ 

tett.~ra. d~ rc-quernnentv O;;:'m.ado a. dn~ 3.800"','13~66 .nã .;as.i iÜ' 1_u-igi':-JW. J José Felic:a.no 
Me .• a. · l que a5Lüna a Reee!r.a. e fl)iA. tt Des .. ; ~Uinto Mu1ler 

~ lido o seguinte-: l ;)t'~k'\ d.i- UuHio para., •·x;;~~cl.::>-tuum .. 1 

Rr,."\UERIMENTO An<>o n' 4 Subnnexo ,,. 4.14 \Ml· trineu. :eu1·nh~u::;t':r. 
, ~.:~im df: 1007, na paLte 1efet-n!e fl.l: ~- :Be_zer1a .Net.."'' 

No 389 Dli 1966 t1l~té!'Io da ~s.úde), tencto Pn.t·ê,;er, sob 
\'tâa o present.e Projeto a. oonoedet · ' , nv 1 001, de !900, da Ci)nlil'~t~o de Fi· . AtA:Hlo Fontál1~ 

apOHntadorfa a um servid6r que IN ExceienlisE.imo senhor.-P-residenoe do nM.ca,s, !~~tvm.i-l'e1, s.o .S'I''•Itl-t::!xo- e its: 
~contra. incapacitado para. u.rce! Senado Fede"t'al. ~ . '!emandaa l)ll. 1-T. 2-'!'. 4- 'P', 13-F, 26-F\ l Ctuldo- 1\-f~din 
fnJM funções. Requeiro a v. p;x~ seja determina-· nr~:·e~ent!i.l &I; t~nt}emtmda~ ri~. :~s 8 ~6-i p~'lít>-l .Kri~~;:-1" 

6 mencionaõo funciotiârto fat·_mb· da n. retifica.(lf\JJ do nome da.' :Esc-ola ;e c~ni-léi"W b di.!1UA1i; f.IJ1t.'lldt~os &J~le~ ~ 
~~ ,. ~ ~ .Pela Juuta 14'táli:a 1 ~ui1\ll ~r~~ren.se - ~&ubv•n~llf:j • ioeil~ 1 • • i · ~ ... .s~- ( ll1. ' 

\ 

'-···'> . ' 



o S-R. PRI!!SIDENTE. (Moura An~ I Em votação o subanexo, sem pte- r Há ainda. rnuita Iilàtéria. a ser apre.-
(i.rade) ru:::zo d.as entenaas. éiada pelo Senádo~. :i!:n:quant6 a Co-

. . . .r" • os srs senactorE!S que aprovant 0 missã.o- ae Finarr~as elabora as Re-A Jutt ce presenr:a acusa a .. \Jmp • · .-l - ·F· · ~- . té · o n · • d 43 s .! se dores Ha- subanexo queiram permanecer sen- ..... ~oes mats. ua ma :Ia rç.rne -
rechncn~ e. 15 • ~w. ·. cactos. (Pause). ~roa, 4ne tm V&tMa: e qut deverá. 
ven~o rumew legal, dec.aro abeita a nr à Ordem da Dia para ser a.pre-
,sessao. EStã aprovaao. ciada ·pela Casa, riei convocar o Se-

Vai s 1 ~r Jid:t a· ata. 0 S'uõa.nexo aprovaao acita-s-:; 1 nãd_o para nova ~~ão, a fim de dali 

O Sr
. 29 sécretáTlo p1-or:etle- 5 publ.t(;aao no Diârio do con6I'esso vazao às P'tPpo8";.Çoes- <!;;;e se e.:lH.un 

Nacional (.Scçtto Il). ae 6~ 10-tit>. acumuladas para. vot~ao-. 

que é aprovada sem cte'ba:tes. o R. PRltSlDE::ITit (..V!oura An- extraordinária, às 1'1 nor:rs e 50 mi .... 
leUtra da. ata da sessão anterio1 dores convocados :pa:'<. out:;-a cess<\·71 

0 .!JR. pltESlDE:STE: aradeJ . nu tos, com a seguinte j 
:em vo~ação: a. emenda n~' 1 com (Moura Andrade) ~ Não há. expe­

tllente a ser lidO. 
Não há orarior2s ir..sc::ltos. (Pausa.) 

Passa-se à 

ORDE~1 DO Dll'!. 

tmbement::a: tl.a Com.iss!to ae Finan ~ ORDEM DO DI A Í -.1 ! ~as. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

os Srs. Se::ladores que aprovmn a NQ 227, D".E 19r.6 :E!:menaa .n~' 1, queiram pe;-manecer 

Esta aprovada. ;eto de· Lei da Cãmara número 227, l
~;;entados. tf'a.ll:>uJ Discussão, em turno (mico, do Pro~ 

Iten1 1: o. SR. PRESIDENTE (Moura An- · Je 19-56 (número 3.796-A-66 na (;asa 1• 
Discussão, em turno úniéo, do araa_eJ · I de 0'.1!"1/~m), de iniciati11a. d(, P.res1-~ 

PrOj ~to dE Lei da Câmara n"'. 235-, E.· m votação a emenda de n'? 2, ile 1 
dente aa neJlJ·bfica: Q.l:t:: autroi±a 0 

d" 1!!66 <.n·.> 3.8~0-B-60 na c:a.sd. de part:cel' conttt.rlo. I .::! • ' ~ 'O". - r :s . d 
or1gfm). que estima a Rcceata ~ c: . • · . . , . .....erVI\:.0 dé ffave.,açao <a .. ac.ta o 
f i.xa a DJspesa da União para. o os ... r:s. Senadme.s qUe aprovam "I Prata a alienar os bens imove1s 1ar. 

"'' -erGa n" ., qtl:e'ram perm:rnet:cr [ exer,):cio- ftnctnceiro de 1967, ·na ~ta~os (PC:úsa) ~ especifica, de sna. pro:;n:.eiltt-de, e dâ 
pan~ rej1~rente ao Anexo n<J l oen · 1 . r . ~ .• • ... ,. 

(ReceítaJ, tendo parecer, sob o E·stá. r~~itada. ..n.tra~ j,)."OVIdenc :b, ten~::~ ... Opar9e:elr" 
n>' 1 065 ae 1966 da Comissão de !a.vorave1s, soo numeras ~'t e '* , e 
FinançaS, tavordvel, a:o Anexo. Vo.lta a matéria à çom"fss§:o de .1'1~ de 1966· das c:omissGes de Projetos do I 

' · Ex .. ecu 1vo e ·e manças. · com as emendas que oferece de I naaças pa.:'a à rédaçao fmal. • t.' d p· 
rw. :. a 12 e contrário à ele n9 13, o_ SB.. PRESIDENTE (Moura • .GJ.n-

1 

· i 
~m di.~cu:;sãn o .Anexo· com as emen· 

1 
ai:>\UC) · PROJETO DE: DECRETO LEGISLA-; 

""S · It ., I TIVO Nº 47, DE 196G f .. ,... . I ·em .J: 1 

se nm1hum .s;·. Bena-d::~r de~·ar ta~ lJtscuss!N, e~ turno,_ únlco, ao Discussão, .e~ •tur~o üfrco, ~o Pro .. I 
zer u~o ja palavra, encerrarei a d.is·.• PrO')eto de Lez da Camara 1W~ jeto de.J:?e~I~.o .Lég~lat.(!'O !1· 47, de 
cussãc. :PauS{~) \ mero 23â, de 196tl (n'? 3.80ô-B-66 19"66, orJgmar.lo .cta Cam~ra dos DetlU-, 

. "· · na casa de origem), que estima ta_dos, n9 281:-A, de 1966; D•J: C~sa de 
Esta encerrada.. 1 a Receita e fixa a uespesa aa. ongen1:, qt.e aprova a Convençao ~n .. 
E t t . · 1 , · União parà o exercício Jtnancetro ternacronal para sarvaguarda da: v1d.a. 

m vo s:çao o anexo, sem preJu zu\1 de 1967 na parte referente a~ humana no mar e o R~gn:amento 
aas emeuctas. Anexo • n'l D Subane:to 1t"' 4.14 para evitar ab-afroamento, a-dotadoo 

Os· Sn. Senadores que o aprovam it (JI.Iinisterto da sauae), tendo pa- c~ _L~ndres, em 17 de j.u~ho de 1960 
qce:íram permanecer como se e11con·' rtJcer, sob nç. 1.061, de 1966, da <tnclutdo en~ Ordem do pza, ãe acor-
tram. (Pausa) I CmntSsáo de Finanças, favorável, d~' com o art. 340~A, almea f do ~e­

ao subanexo e as emendas nú~ gzmento Interno>, dependendo de piO-
Está aprova1!0. ! .eros l-T 2_T 4_p 13_p 26 .F· nunciaménto elas Comissões de Rela-

1 m ' ' • d ·• - ~ c6es E."rteriDres e ãe Transportes Co~ 

bljca to n(l D1áno do Congres'Jo 1 ms 33 a 36 e contrario às demats " • 
o Anexo ap;ovtlào âcha-se pu-, ojeracencto as subemen as num~- 1nunícações e Obras .. Públ•cas ' I 

Rt~Oi<l'lutl (Seçào Jl)' áe 24.11.66. ~ emendas apresenta~. PROJETO DE DECRETO LEGISLA· 

o SR. PRESIDENTE (Moura AnJI' Em. discussão o subanexo com as TIVO Nº 49, DE 1966 
áradeJ emendas. · 

Em vo1 aQão ;fs ertténdas de parecer! ~e nenhum dos. srs·. Senadores .~e­
favorável e que sào as de nºs 1 a 12,16eJar f~er '!50 da palavra, encena-
da co:.ni~sâo de F:nancas. lei a d1scu.ssao. (Pausa) 

Os Srs Senadores qUe as aprovam EStá encerrada. 
qu:eiTB.l'n p€l'm1.net~r s~ntados. (Pau_. 
6Q) Em votação o subanexo, sem pre~ 

JUizo das emendas. 
Estã:J .tprov~~das. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
O" SR. PRESIDENTE (Moura An~ 1 .subanexo, quejram peFmanecer sen~ 

drMe) tados. (Pausa) • 

Er.t votaçãb a emenda: n~'~ 13, de pa- E::;tá aprovado. 
recer cor: trário. 

Os Hrs Sen:ld·ores que a apro'\'l'am 
queir:am levantaT-se. <Pccusa.} 

~s~á rEj'eitada. 
A mah·ria vai à comis~ão de FI­

nanças· para r·~rla.rão final.-

0 SR. PREHID~TE adóu'ra An~ 
drade). 

o S"ltbanexo aprovado acha ~se 
publicado no Diário do Congres~ 
llO Nací"Onat (Seçã:o ID, àe 20 de 
outubro de 1966. 

O. SR. PRESIDENTE: 

(Moura Anàraãe) - Em vot:.ção 
a:s emendas com par~et favorável e 
que são ~ seguintes: 1-T, 2~T, 4-F, 

Ite.m z: 113-F e 26-P com subemendas de nú~ 
Discussão. ~m turno 11ntco, ao I meros 33 a 36. 

Proje, o de tei fl:('L. Càr.zt..ra nü- os Senhores Senador~s que as anro-
Tnero 2~5. de 19tiô fn'.l 3_800~B~6S na l varn,. q-....euam permanecer osent1dos. 

Discus~ão. em turno único, do Pro .. 
Jdo de Decreto Legislativo nc 49, de 
19'66, O!'iginário da Câmara dos bepu~ 
tados, n!:l 276-A~66, na casa de ori­
~em. que aprova o · Acôrdo entre a 
República dos Estados Unidos do 
Brasil e a República. Francêsa sêbre 
transportes aél'eVS regula:res, assinado 
em Paris, em 29 de outubro de 1965 
<lncluído em orae1n do Dia de acór­
do com o art. 3'40~A, alínea f do Re~ 
gimento Interno), denendendo de pro.. 
nunciamento daS Coinissões de Rela­
ções Exteriores e de Tranportes, Co .. 
municações e Obras Pitbl:cas. 

PROJETO D·E RESOLUÇAO N' 58, 
DE 1966 

Discussão, em turn0 único, do Pro'­
jeto de Resolução· n~> 5S. de 1966, de 
autot'ia. da Comissão Diretora, que 
aposenta, por invalidez, Maria de 
.Lourdes Oliveira Rodrigues Oficial 
Legislativa d.0 Sena:do Fede-ra!. 

ATA DA 158~ SESSÃO, EM :25 
DE: NOVEMBRO DE 1966 

( Extratfrdiná:ria) 

PtiEBID!CNCJA DO. SR. MOP!l,,, 
.~NDIM;JE 

.A.s t7 horas e 50 min u t c s 
actu.tm· .. -se presentes os ·S:-s. S1:­

nadores: 

José Guiomârd 
Oscar Passos 

Vivaldo Lima 

Edmundo Levt 
Cattete Pinheln 

Lobão da Silveira 

EugêniO Barros 
Sebastião Arc11er 
Victc.rino Freire 
Joaq"..Iim Pa.ren:e 
José Cândido 

Mew:·zes Pimentel 
Wilson Gonçal11es 

Dix-Huit Rosado 
Dina::te Mariz 

ManCiel Villaça 
Argemiro de Figuelredo 

nomici'o Gondim 

José Ermir!o 
Rut Palmeira 

Arnon de Melo 

Heriba!do· Vietrr;. 
Júlio t..eite 
JCisé [..êite 

Josapbat MarinhO 

Eurico Rezende 

Raul Giuberti 

.Aarão· Steinb:mcll 
Afonso Arinos 

Aurélio Vianna 
Giibel to MarinhO 

Milton Campos 

Benedicto Valladare~ 
Nogueira da Gama 

Mour2: Andrade 

José· Pelíciano 

Filint~) "Mü1lel" 

Bezerra Neto 
Il'ineu Bornr a11sen 
Attmo Fontana 

Guido Mondln 
Dani.el Ki.1eg~r 
Mem de Sá (43) . 

Casa de oriaem), que estima a (Pausa) 
Recei.~a e fixa a nesrresa da União 

O SR. PRESTDF-NTE <M{)ura A., .. 
PROJETO DE :R;BSOLUÇAO N9 59, drade) ·- A lista de pre~::Pnca ttt:lfsa. 

DE 1966 
pa1·a o e:tercícto /iJÚmceiro de Fstão· aprovadas. 
1~67, ·~ pa ~te ret~nmte ao .fl.Tfe:.r:_o 0 SR. PRE:::ii!JE'l'ITE (M(JUra A.n~ D!scuss§..a; em turno único, do Pro--
n. 4, SubaneX() n, 4. !3 (linmste- · lfr{I{te) jeto de ttesolm.~ão n'? 59, de 1966, de 
rW dGs P....<!lac;&s "&.?:!11í'iores1, ten-
do Parecer. sob n?' 1.086,· de 1966, Em vota('áo as em-endas com pa.- autoria. da. Comissão Diretora, que 
aa comissã.., ã.e Ftnanc~:31 fuvo- receres contrários-. apose,nta, por invalidez, .Jo!i-o Alves 
rá1:el ao su1x111exo· com a eme11.éta ,. . da Silva. Motorista, PL-9, do Quadro 
n~ 1~P. nos têrmos ~a- subrni'nr!a Os Sen.hores Senado•·es q,u~ an apro~ 
que orerece e à emenda n\l 2-E. vam cruaram wnsérvar-se s~ntactr:s. da Secreta.Iia.. é.o Senado FederaL 

· · 1pcr;u.~a1 
Em dis·~uss!io o sutanexo enm as O SR. PRESIDENTE: 

emendas. A ll"'«1'éria vaa 2: ComiSsão de· F'!~ 
.lf , ,JJ..u.ças para a l'~daç.~~; final. 

·Se nentum d~s til'S. sena<:fM~s ue~ 
(Moura Andrade) 

rada.. a. sessão. 
Está er..<:er-

o camPa rP.cimento de 43- Srs. s..~na· 
dores. Havendo número lega!, ~lecla .. 
ro aberta a sessAo. 

Vai se: lida .a ata 

O Sr. 2"' Secretá.rto próeede à. 
leitu;•a tia ata da sessão anterior,. 
que t! aprovada sem: debrttes 

O SR. PRESIDENTE: 

sejar fa~er uso da Pl\lwra, encerttt- O SR. f'RltStDEN'tE: 
rel a cliscussi\o. (Pa1Lsa• (i'Woura Andrade) _ Esgotada; a 

llkiBi en~MUTada. 101'dem do Dia 
(L~anta-.~e a sesstlo 

""'.to -108.) 

(Moura Andrade) - Não há- f'XM .. 
às 17 ho- dtente a ser lid-o, nem oradores !ns .. 

eritos. 
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ácôrdo com o artigo 340~A, ·alf... Em di;lcussão. 

t.lovembro de 1968' 

sOmente e. situaçao de colilpetição en­
tre as emprêsas aéreas das duas Par• 
tes Contratantes. 

nea ''f" do Regimento Interno), 
dependendo de pronunciamento 

Item 1: das Comissões - de Relações Ea:-

se ninguém desejar fazer uso da 
palavra,: encerrarei a discussão. 
(Pausa.) Diante do expoBto somos pela aPTO• 

va.ção do P1·ojeto de Decreto Legisla. .. 
tivo n9 49 de 1966. 

Discussão, em turno UniCo do teriorcs e - de Trãnsportes, Co-
Projeto de Lei da Câmara w/ 227, municações e Obras· Públicas. Está encerrada. 
de 11k.l6 (n<J 3.796-A/66 na casa E' o seguinte o projeto ~6- Em votação ·o PfOJCto. 
de origem), de iniciativa do Pre· jettculo: Sala das Comissões, em 24 de .'10'-
sidente da República, que auto- os senhores Senadores que o a.pro· vembro de 1966 - Benedito Valada .. 

. riza o serviço de Navegação da O Senhoi' 19 Secretário procedetá à vam queiram perl)l.anecer sentados. res, Presidente - JOsé Guiomard, 

f~2~~i:0 q~~~t~s~e~~jr~~r ~ b.~ ~~\~~~e:~:ft:fr~ree~, ~~ ~~:i~ã~elat~~ (Paus~.) . . _ de -~~~~~!ir;-_ _!il;~~e!süllc;im-;nt~?01~ 
propriedade, e dá outras provi- o Senador Victorino Freire. Esta_ aprovada val à. Comissao 1 José Cândtdo ·Feraz - Wilson aon .. 
d~ncias, -tendo pareceres javorá- 1 Redaçao. i çalves -Rui Palmeira-· Irineu aor .. 
veis, sob ns. 940 e 941, de 1.965, E' lido o seguinte E' 0 segUinte o Projeto de De-· nnausen. ' 
das Comissões de Projetos do cre_to Legislativo aprovado: j 
Executivo e de Finanças. PARECER , I O SR. PRESIDENTE: 

f PROjETO DE DECRE-TO (Moura Andrade) - O parecer da A discussão .da matéria fol encer-. 1 LEGISLATIVO 
rada na sessão de 19 de outubro. 1 Nl? 1 . 100, DE. ~ !;)66 J comissão de Relações Exte11ores, p_or .. 

Em votação. ; ··N9 47, DE 1966 

1 

tanto: é favoravel. solicito ~o sennor 
03 Srs. Senadores que o aprovam D .., . - d R 1 - 0 E t r· res ! Senador José vue a êiülSS~Q do p6"' 

qu3iram permanecer sentados. (P""!-1-- , :ô~r~m~s~~oj:to ~:ç~ecret~ eL~gis~ I (N9 28~-A, de 1966, na Câmara) recer pela. comissáo de Transportes._. 
8al · ~ lt:IJt.ivo n9 ·47, de 1966- ·w9 281-A de Aprova. a. Convenção Internacional 1 o SR. JOSE' LEITE: 

Eo·stpár:,-~~·oo·v~~o~ sanção. . \ :5;~v~ç~~ Ín~":ra::~i~:f/:re Pa;:vga~ ~~r~~sa::r~uea_r:aR::uz:~~:nt:u~~~ (Para emitir parece'r) - senhor 

r 
vaguarda da Vida Humana no Mar evitar A.ba.'roamento, adotados em Presidente, a Comissão de Transpor-

PROJETO D~ LEI DA CAMA:aA e 0 Reg1Llamento para evitar abal- Londres, em 17 de junho 'de 1960. tes se manifesta. tavorâ.vel ao Proje .. 
N o 227 DE 1~6 t d t d L d to de Decreto Legislativo n9 49-66, 

· ' = I 
1
r
7
oadmen. o,,a oda 

1
°
9
8
60

em on res, em O Congresso Nacional decreta: originãrio -da. Câmara dos. senhores 
(N~ 3.796-_'\1~6. na Casa de j' e ;un ~ 8 • origem) I Art. 11? E'- aprovada a Convenção Deputados. 

. _ 1 Relator: Senador Victorino Freire. Internac10nal para Salvaguarda da E' 0 nosso parecer. 
A11fnri"a n Sen:ico de Navegaqllo da 1 I Vlda HUmana no Mar e o Regula-

!Ja~ta. do Prata ~ _alienar os bens 0 Senhor Presidence da Republlca menJo para evitar Abalroamento - O SR. PRESUH::NTE: 
1 m'[},v~.<:: e rru~ P~"l")eczftca, de s_u~ ~;0• encammhou, ao congtesso Nac10na•, I adotado~ "tn Londres, em 17 de ;lu- (Moura .Andraae) - o parecer ela 
pr,~á d • e .da outras proVIáenr,,as. atraves da M•'l13agem de 29 de maiço nho de 1960. , Comissão de Transporte.::, que acaba 
_Art 1° 'F'ica o Serviço de Naw~ga- deste ano, o lP.XtoJ da Convenção In· Art'- 2o Este Decreto Legislativo I de ser protertdo pelo Sr. Sen.adt:llll 

c ='i_::> da Bacia dn Pr~at~ aut?ri~ado a I ternaciOnal pan o Salvaguarda da I entra· ein vtgor na data da sua pu~ J José Leite, é favoravel. 
alcP:nar, P:rn concorrencta pubhca, os V1da Hu.o.ti11a r.o Mar bem como, as bllca âo 
bens imóveis (I e- sua propriedade, a 1 Regras para Evtta•: A-balroamento no ç · : Em discusão o proJeto. 
seguir enumerados: M:a.r, ambos em v1gor desde 26 de Art. 3'? Revogam-se a:;o disposições! Se nenhum Sr. senador ceaeJW 

! _ 117 a1nuei.r-~s de terra, sitttados mato de 1965, '"!Uthora tennam srd<? fn·~ em comrário. l fr.zer uso da palavra, encerre.rel a 
n:> Distrito riP. Tihiriçá, Município de mados e~_ LoaGres. tn~ 17 de JUlho I ·o SR. PRES~:>ENTE {Moura An- discusão. (Pausa .. ) 
p,·.pdflente Epitácio, Estado de São de. 1~60, Isso_ po"·qu:e, .;.o ~quel~ _data, drade) 
Paulo; atmgm o num~ro de rautcaçoes es-

·y • r • .
1 

. t... 'tipuladas na pr~'~pria cvuvenção. '
f 

Item 3: · 
.fl.stâ. encerada. 

I - u. 500 s:e1s IDI e cmmnentosl 
:hecta-res de terra. divididos em 15 
pousos ou retiros de g-ado. com mom­
dlas. estábulos. benfeitorias e demais 
acessões industriai~. sit-uados mts 
áreas adjacente-;:; dos Rio.'i Ari"IJ.anduí 
e Pardo. tribuhi.rlos do Rlo Para.!JA., 
n.o MunicfT)in rte Bataguaçu, Est-'a-do 
de- Mato Grosso: 

m - ~.3?.7 ftrês mil trezentos e 
'Vinte sete) hectares de terra. situs.­
dos à margem esauerda do Ri'l Pa­
ra-ná, comnre-endidos entre as bcali­
dl'l.des de Guaíra. Oliveira Castro, Ar­
rf>Jo Guar.u P- Pôrto Mendes, todos no 
Estado do Paraná. 

§ 1!' Para \Cumprimento de• disuo_<:;­
to no n9 III riêste artigo, o SNBP 
ouvirá o Conse1ho de s~uranca Na­
cional. aue emitirá narP.cer sôbre a 
conveniêncla ou não da alienaçã.,, 
tendo em vista~a segurança nacionaL 

~ 2Q Na hipótese de opíníão t>un~ 
trãria .do C:SN. êst ed!rá .a que P.nti­
dade de direitn público poderâ ser 
transferido o dominlo da área res­
pectiva. 

t 3(1' Na ocorrência da hipótese 
do parágrafo anterior, o SNB? en­
trará em contato com a autoridade' 
competente Para efetivar a tramfe­

. rência respectív,a. 
Art. 29 O produto Urmido dessas 

aliê"nações será contabilizado como 
receita extraordinária. do SNBP. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
• na data de sua publicacão, revogadas 

as disposições em contrário. , 
O SR. PRESIDENTE (Moxra An· 

• d'rade) . 

Item 2: 
Discusslio, em turno único, do 

Projeto de Decrêto Legislativo n~' 
47, de 1966, originário d(' Câmara 
dos Deputados, n9 281-A,- de 1966, 
na Casa de origem, que aprova 
a. Conven"çdo Internacwna~ para 
salvaguarda ~a tlida humana ~o 
mar e o Regulamento para evt­
ta.r abalroamento, ·· "otados em 
"Londres. em 17 de ;unho de 1960 
(tncluído em Ordem do Dia, de 

A Exposição de MC'tivos do Itama­
ra.ti, salienta a necessidade de ser 
aprovada a Convençáo, dentro do 
. "màis breve prazo, tendo em vista o 
crescente interêsse nacional na. segu­
rança <;ta navegação maritima". 

Os dois atos, acentua ainda, a Ex­
posição de MotivoS, refletem a neces­
sidade de se generalizar o eco de 
equipamentos e aparelhos mais aper­
feiçoaCc;s, capazes de assegurar maior 
proteçáo á vida. humana no mar. 

Somos, pois, pela aprovação do PrO~ 
jeto. 

Sala das ComissõeS, 24 de novem~ 
bro de 1.966, - Benedito Valadares, 
Presidente. - Vitorino Freire, Rela­
tor. - Filinto Müller, - Rui Pal­
meira. - José Guiomar, - José Cân­
dido Ferraz. - Wilson Gonçah,es. -
Menezes Pimentel. Irineu Bor­
nhausen. 

O SR. !'RESIDENTE: 

1 : Em votação. 
Discussãe, em turno único, 'ào ! _ 

Projeto ·de Decreto Legíslativo' nº' I ) ps SenJ:o~es Senadores ~ue o apr~ 
49 "de 1966 originário da Câmara i vam quelram permancf'e .. s~nta.dos .. 
d~s Deputàdos, n9 276-A de 196G,I (Pausa.) . 
na: Casa de origem, que aprova i·· Está aprovado e vai a conussd.o d.t 
o Acôrdo entre a República dos r Redação. 
Estados Unidos do Brasil e a Re- l 
pública Francesa sôbre transpcr-j E' o seguinte o p:-o;eto apro-. 
tes. aéreos regulares, assinado em I vado: 
Paris, em 29 de outubro de 1965 
(inclutdo em Ordem do Dia de I PROJ:s'1.'0 DE DECRETO 
acOrdo com o artigo 340-A, alí- i LEGISLATIVO N1 49, DE 196$ 
nea "f" do Regimento Interno) ;I 
dependen~o _ d~ pronunciamento I i_N9 2~6-A-66, na Cfhnara/ 
das C:omzssoes. - de Rela.ções ' Aprot-a . o Acôrdo entrt;; a Repúbltatl 
Exterzo:es _e - de Tran~po_rtes, I dos Estados L-nidos do Bras'l e a 
Comumcaçoes e Obras Publlcas. I República Francesa sôbre Transpor .. 

O Senhor 19 Se&etário irá proceder I tes Aéreos Regulares, assinado ~ 
à leitura do parecer da. Comissão de Paris, em 29 àe outubro de 19615 •• 
R~lações Exteriores, da lavra do Sr. 1 
senador José Guiom:trd. . O Congresso Nacional decreta: 

E' lido o seguinte: 

.PARECER 

1.101, DE 1966 

Art. 19 E• aprova.do o Acôrdo entre 
e.. República dos Estados UDidoa do 
Brasil e a República Francesa. sObre 
Transportes Aéreos Regulares, · aasl· 
nado em Paris, em 29. de outubro 41 
l96õ. (Moura Andrade) - O parecer da 

Comissão de Relações Exterio~·es é fa~ 
vorável. · ·Da Comisã.o de RelaçõeS Exteriores, 

. Art. 2º ~Ste Decreto Legislat1YO ep.­
tra em vigor na data de aua. publi­
cação. Soliicto do Senhor Senador José 

Leite o parecer da Co!Ilissão de Trans· 
portes. 

sôbre o Projeto de Decreto Legt·sla­
tivO nP 49, de 1966 (Projeto de ne~ 
ereto Legislativo nº 276-A-6 - Cd- Art. 39 Revogam-se as dispostç~ 
mara), que aprova o "Ac6rdo entre em contrário. 
a Repúblicil Francêsa sôbre trans- o SR. PRESIDENTE 
portes aéreos regulares, assinado Andrade) • 

(llf"""f 

(Para emitir parecer) - O Pro- em parts, em 29 de outubro de 1965. 
jeto de. J?e?r~to Leg!slativo nQ 47 de Relator· Senador José automard, 
1966, ongmarm da Camara dos Depu-

1 

· . 
tados, aprova a Convenção Interna- Em agôsto de 1964 o arasil denun-
cional para Salvaguarda da Vida Hu- ,ciou o Acôrdo firmado com a Fran­
mana no mar, e o Regulamento para ça em 27 de janeiro de 1947 i)Orq~e 
Evitar Abalroamento, adotados em náo mais consultava os interêsses 
Londres· em 17 de junho de 1960. nacicnais, , poc se tratoJ..r de in!".trn-

mento anterior à entrada ·em operà­
A cOmissão de Transportes é de ção dos aparelhos a jato a!ém de t.a-

Item 4: 

Discussão, em turno ún1cO. eSQ 
Projeto -de Resolução nP 88, _cj 
1966, ·de autoria da Comissdo D4-­
retora, que aposenta, por inval,.. 
dez, Mrrria de ~ourdes Ol'vetr(f 
Rodrigues. 0/lcial z..egislativo cJil 
Senado Federal. 

parecr- que sej~ aproyado. vorecer a transporta:lora frap.césa em 
:'letriment.o d·:t emprêsa nacional. Em- discussão -o projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - O parecer do 
Senhor Senador José ·Leite, pele. Co­
missão de Transportes, é favorável 
ao projeto. 

Em 29 de ouAtubro. de . ~965. ~oi fir; Se nenhum Sr, '3end . .ior deseje! ~· 
ma~o outr~ A_cordo os r.l!,posi_twos d zer uso da .ala\--ra. cn::::emrei a d-., 
natureza tecmca fora_m a~u~ll_za~os e l cussão. (Pausa.) " 
a cláusula de cap~c\da.de f01 refor-
mada de maneira a contemplar nao Está ence!'rada 



Em votação. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto CJ.Ueiram permanecer · stnta­
dos. (Pa!lsa) 

25 de fevereiro de .1966, tendo Pare~ I .:>an~'Lio Qondim 
o~res javorávels sob ns. 1,08::!, 1.083 
·e 1,084

1 
do~ 1966, d3..s Co.ni:nõe3 de ,José EJ:mzr.lo 

Relações Exteriores; de Educaçáo e R~ü 'i?1:1lmP.ira 
Cultura e de Finanças. · / 

( 

Está aprovado e vai à Comissão Di­
retora para redação final. 

Arnon de ~\<1(% 

I PROJETO DE DECRETO LEGISLA· I 
. TIVO N\' 48, DE 1966 Heribaldo Vietr:t 

I Discussão. em turno único, do Pro~ i Júlio Leite O SR. PRESIDENTE (Moura An­
drade) . 

Discussão, em turno único, (ta 
Projeto de Resolução nll 59, de 
1906, de autoria da Comissão Di­
retorc., que aposenta, por invali­
dez, ,1oão A.lves da Silva, Moto­
rista, PL-9, do Quadro da Secre­
taria do Senado Federal. 

José Leite 

Jo.saphat 1!:ar'r! o 

E'.1rico Rezer:.dc 

Raul Giuberti 

Aarão Steinbruch 

Em di.s3ussão o projeto. 

jeto de Decreto Legislativo n\1 48, de 
1966, originário da Câmara dos Depu· 
tados (nl? 286-A-66 na Casa de on­
"'elll) que aprova o texto da Conven­
Ção n~' 117, sôbre os objetivo3 e. a.'! 
normas de base da p~lítlca social ado­
tada a 22 de junho de 1962, por oca­
sião da 46\\ sessão da conferência. In­
ternacional do Trabalho, tendo pare· 
ceres favoráveis, sOb n.s. 1. 090, 1. 09J , Afonso Arinos 
e 1. 092. de 1966, das Comissões · de f Aurélio Vianna 
Relações Exteriores. Legislação Social 

Se nenl:.um Sr. Senador desejar ta- e :Educação e Cu!tUTÇt. Gilberto Marinho 

Milton Campos ter uso da palavra, encarrarei a c.lis-

1 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA-
cussão. ( Dausa 1 TIVO !lr.q 50, DE 1936 

1 • Benedicto Vs.lla.dares 
J Discus~ão, em turno único, do Pro- . Jtstá encenuc\a. 

Em votação. i jE'to de Decreto Legislativo n" 50, cte: Nogueira da Gama 
I 1966, originário da Cêmara dos Depu-\ M d 

Os Srs. Si:nadores que o aprovartl l t..ados (n9 282-B~66, na Casa de orl-~ oura A~ara e 
QUeiram pc·rmanecer sentado.:. (Pau- I ~·cnü que aprova a Emenda a0 AcOr- José Feliica11o 
e.a\ !I Co para o urog,ra.m. a de Agricultt~r •. a • 1 Nt · t G · o -FHi.ntoMuller Está apwvado e vai a Comissão Dl- Re(m!sos a u.~ls en re 0éric~,t.~ 0 I ntora pala a redação final. ! dos ~Estados Um dos da. Am. . I Bez€rra Neto . I Governo dos Estados Un1dos do BrasH, 

O SR. ]'RESIDENTE: assinada no R 1o de J:meiro, em 31 de lrineu Bornl\a'.tsen 
dezembro de 1964, tendo par2ceres ta.-

(11-!o.ura And-rade~ -: _Es_gotada .a VOJ:áveis sob ns. 1. 097 1. 098 e l.fl99. [ Attílio Font~.::Ja 
tnatena dlJ. Ordem o:r~ Dta. Nada ma:sl de 19G6, da Comissão de Refacões Ex- . Guido Mondln 
havendo a tratar, ficam os Srs. l:le· teriores: da Comissão de A_qricultura ~ 
badores cHnvoct:.dos para outra ses· I e da Comissão de Financas. · ! 

são extraoJ'dinâria, às 18,30 horas. com . ~ _ 1 

Daniel Krieger 

Mem de Sá a seguinte PROJETO DE DECRETO LEGISLA~ 
i TIVO NO 51, DE 1966 i 

ORDEM DO DIA , Discussão, em turno único, do Pro- Ab~rtura em 25, de. ~o:·~mbro de 
PROJETCI DE DECRETO LEGis.. ieto. de Decreto Leg·islativo nl? 51, de 1966 as 18,30 <Extiamdmana) 

LATlVO Nç 42, DE 1966 i966, originário da Câmara dos Dentt~ I 
tados (n9 290-66, na casa de o~·igem) O SR. PRESIDENTE (Moura An-

Discu.s.são, em turno único, do Pro.. que aprova 0 Acôrdo sôbre coapera- draàe) 
Jeto de Dc~creto Legislativo nº 42-66, cão no campo dos usos tmcíiicos dt. 
origináno da Cümara dos Deputado~ F.nerg-ia Atômlca, celebrado entre 0.!1 
(ns. 267-A-66 na Casa de origem) que Estados Unidos do Brasil e a Rooó· 
aprova o Convénio de IntercâmbiO blica· da Bolívia, assin<ldo em La Paz, 
Cultural entre cs Estados Unidos dO aos 11 de ianeiro de 1966. tencio var~~ 
Brasil e a República de El Salvador, ceres javorfweis sob ns. 1. 093, 1. 094, 
assinado no Rio àe Janeiro em 30 da 1.095, l.09R. de 1966 da. Com!ssã.l") t1e 
novembro de 1965, tendo parecere:J Relacõe.'! Exteriores: da Comissfi() fle 
favoráveis :;ob m. 1.079, 1.080 e 1.081. Educ'acão e Cultura: da Com;sstfi'J r'le 
elas Comiss1les de Relações Exterio1·es; sem,rança· Nacional; e da comissão 
- de Educação e Cultura e - ue de Financas. 
Finanças. -. I Está e~cerrada a sessão. 

A lista de presença acusa o com~ 
parecimento de 43 Senhores :.iPIH'l.­
dores. Havendo número legaJ, d:~la­
ro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

o sr. 29 secretãrio procede iL 
leitura da ata da sessão antP-rior, 
que é apro?;ada sem dE'bates. 

O SR. PRESIDENTE: 
PROJETO DE DECRETO LEGIS· 

1

1 

LAT[VO N'? 43, DE 1966 (Levanta-se a sessão lts 18 ho .. I (Moura. Andrade) - Não há expe-

1 
ras e 30 minutos.) diente a ser lido. 

D1scu.ssào em :.urno único, do Pro-
Jeto de Dec:reto .Législativo nQ 43, tJe [ 1 
1966 (n9 2'.'2-A-66 na Câmara), q.;e 1 

Não há oradores inscrito,s. <Pausa) 

aprova o texto da convenção sôbrol ATA DA 159, SESSÃO, EM 25' 
Politica de Emprêgo - da Organiza· DE NOVEMBRO DE· 1 ;166 I Passa-se à 
ção Internacional. do Trabalho, con• ! 
cluída em. Genebra durante o 489 Pe.. (Extraordinária) I 
riodo de Sessões ãa Conferência Ge~ " 
ral daquela Organização Internaclo· PRESIDENCIA DO SR. !dOURA 1 
tlal, tendo Parecer.es Favoráveis, sob l ANDRADE 

1

. 
os ~· 1.085 e 1.086, de 1966, das Co- I As 18 horas e 30 minutos 
m!ssoes ---:- de_ R,~Ia~ões Exteriores e acham~se presentes so ~9re.s 
- de LegiSliçao •)OCJal. Senadores: \ 

PROJETO DE DECRETO LEGIS. ! 
LATIVO N" 44, DE 1966 ~ 

I 

Jo.sé Guiomard 

Oscar Passos 
DiscussflO, em t·Jrno único, do Pro .. J 

leto de Dec:·eto I.egislativo n9 44, de r· Vivaldo Lima 
966 (n9 27.J-A-6!i na Câmara) que Edmundo Levi 

e.prova o .Acürdo Cultm-al entre o Oo­
vêrno dos :E:stado.~ Unidos do Brasil 
a o Govêrno da :República da Coréiu, 
assinado na cid'ade do Rio de Janeiro, 
em 7 de tev~reiro de 1966, tendo pa .. 
receres javo~áveis. sob os ns. 1.087, 
1.088 e 1.08H, de 1966, das Comissões 

Cattete Pinh-eiro 

Lobão da Silveira 

Eugênio Barros 

Sebastião Archer 
- de Relaçõ::s Exterio.re.s, - de EdU· Victorino Freil'e 
cação e cult;ura ~:· - de Finanças .. 

1 Joaquim Parent-e 
PROJETO DE DECRETO LEGISLA- ( 

TIV(I N9 ~,5, DE 1966 I José Cândido 

Discussão. ·~m turno único, do Pro.. Menezes Pimentel 
je-to de Decreto Legislativo número 
45-66, originá:·io da câm~ra dos Depu- Wilson Gonçalves 
ta.dos (n9 27'i-A-6ti n9. Casa de or1- Dix-Huit Rosado 
gem) que ap:·ova o Acôrdo Básico de 
•Cooperação 'l'écnica entre o oovêrno Dinarte Mariz 
iios Estados Unidos do Brasil e o Go- Manoel Villaça 

\ 

·vtrno do Reino da Din~marca, asst~ I 
:sado na. Cida.lie do R!o d"' .T<>nol"o, em At·gemil'o d-e Pif'Uelred() 

ORDEM DO DIA. 

J.Lt.:lll 1; 

Discussão, em turno único, do 
Projeto. <!e Decreto Legislati11o 
número 42-66, origtnál io da Câ· 
mara dos Deputados número 
267-A-66 na Casa de origem) que 
aprova o Convênio de Intecétrmbw 
CulttLral entte os Estados Un1d0 s 
do Brasil c a República de EZ 
Salt~ador. assinado no RtQ de Ja­
neJro em 30 de novembro de ~'lti5, 
tendo Pareceres favoráveis, sob 
números 1.079, 1.080 e l.J8L das 
Comissões - de Relaçcles Exte· 
riores; ~ de Educação ., '}ultura 
e - de Finanças. 

Em discussão- o projeto. (ruusa.) 
Não havendo quem deseje .fazet usa 

da pa.lavra, dou por encerrado a di.s· 
cussão. 

Em votação. 
I 

os Senhores Senadores que a-pro-~ 
vam o projeto queiram permanecer 
sentados. (pausa) 

1 
O projeto foi aprovadO. Irá à Co­

mi&São de Redação. 

'1: o seguinte o projeto apromt .. 
tiO: 

PROJEITO DE DECRETO LEGISLA.• 
TIVO N9 4'1, DE 1966 

(N9 267-A-6B, na Câmara) 

,4prOVol o Convênio de JntercâmlJicJ 
cultural entre os Estados Unidos do 
Brat:il e G República. de EL SaLV\l'" 
dor, assinado no Rio de Janeiro, em 
3o eM no'vembro de 1965. 

O Congresso Nacional decreta: 

f Art. 1'? Fica aprovado o C.:mvênio 

I 
de Intercâmbio Cultural entre. os El:: .. 
tados Unidos do Brasil e a Repúbliel! 
de El Sah•ador, assinado no Hio Cn 

1 Sitneiro em ::10 de navembro de 1965. 

i Art. 29 tl:.~te Decreto Legislativo en• 
1 tra em v:-.'Jr na data de sua publi• 
1 cr:çao 
i Art. 3<? Revogam-.'!e as. dlSpDsi.;fíe.! 
1 em COLL:ário. 

O SR .. PRESIDENTE (Moura An·• 
drade) 

Discussão, em turno zintcn, ac, 
Pm:/eto de Decreto De{Jislallt:J nç• 
3, de 19-66 (n? !d72-A-6ô, na ('tona~ 
ra), que aprova o texto ela (.'em .. 
vençâo sâbre Poutica d~ J;;JIIlJrego 
- jta Organização inL>i'?W.:<:Jna.Z 
do Trabalho, concluidfl. em Gene­
bra durante o 489 Periud.CI a(l Ses .. 
sões da Con;eréncia Gerat C.aque .. 
1a or·gcmização Dliernar:Acnat, ren­
do pareceres favorin,;eis ::ob os 
nu·m.eros 1.035 e 1.036, de l!Hi6, 
das comissões de Relaç,Jes i':xte .. 
rlores e de Legi~lilçâo Socitll, 

Em discussão o projeto. (Paus,a). 

Nenhu:n dos Srs. senaõ'ntes dese .. 
Jando t'azer USL da pu.lnvrn, (lou por 
cn<:c1·rt.da a di~cussão. 

Em vo:.açâo. 

Os Era. senadores ~JU1 aprov:1.m o 
pmjeto (,!Ut~iram pernLanecer sentados. 
(Pa.u~a). 

Estâ ll)Jravado. Irá à Com s~ã 1 de 
Ut-.~a,:-fto. · 

E' o seguinte o pr·:>jet:> aprom­
d:.>: 

PROJETO DE DECI1ETO 
LEGISLATIVO N9 !3, DE 19Gü 

(N9 272-A-66, na C.lmanu 

Aprova o texto da Convc:~çüo ?tzime .. 
ro 122, denominada .)Jttt e11rrtc .~ô: 
Ore Polzt.ica de &mprtgo - da Or­
ga.nizaçtio Internaciona~ do 7'rat;a .. 
lho, conchtida em GeMt1:f'. dmante 
o 489 E'eriodo de Ses~.(íe3 c!a Con­
ferência Geral daque'a 0 1 ganiza~·ão 
Internacional. 

o Congresso Nacional t.'.r:reta: 

Art. 10 E' aprovado o te~to da. 
Convençát) número 122, denominada 
convenção sôbre política de Emprêgo 
- da or1~anização Intemacwnal do 
TLdJalho concluída em Genebnt du· 
rante o 4r.9 Período de Sess5ef: da 
Conferência-Geral daquela Organiza· 
ção Int-=:rnacional .. 

Art. 29 Este Decreto L~,.;i.::lativo_en .. 
tra em vigor na data de st:l'l publlca· 
ção. 

Art. 29 Revogam-.::.e a':i disposições 
em contral io. 

O SR. PRESIDENTE {Moura An· 
drade). 

Item 3. 
Discussão, em turno único, ão 

Projeto de· Decreto t.e•;tslativo n" 
44 de 1966 (n9 273-A~-66 na Cã­
m.Gra), que aprova o Ac5rdo Cul· 
tural entre o Governo dos Esta .. 
cros Unidos do Bras;z P- ,-, Govêr110 
da República. da Coréza assinado 
na cidade do Ria de Janeíro. em 
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lJ de fevereiro 4e 19-6-6, t_endo pa~ 
:receres favoráveis, S'Jb os n:;lrne­
rqs 1.087, 1.088 e 1.0&9, de 1966, 
das Comissões àe Re!•tç:ó!.'.~ Exte­
riores, de Ed.u.cação c CultíLNt, e de 
Finanças. 

l!:m discussão. 

Nenhum Sr. 
11~-Jl' a palavra, 
~]SC!lSsâO. 

:Em votação. 

(Pausa) •. 

senador deseja.nde 
declaro ~Lwt:r~·a1ja a 

Os Srs. ijer}.ad...ore:;; qlJ,e aprovam .'\­
projeto, queiram permaae.;er sentados. 
.(~a usa). 

, Está apro-vado. Vai -à. Çvm.isOOQ de 
;aeda&ão. 

E'. o seguinte o Proj~to ap:mva­
·do: 

' . 
PROJETO DE DECHETO 

LEGISàATIVO NQ 44, D::i!. HlCi-6 

(N9 27'3-Á:-6-6, na Câmara) 

-Art. 39 Revogam .. Js.e as disposiyõe:a: 
em contrário. · 

O SR. PRESIDENTE (Mour.a An­
drade). 

Item 5:. 

Discussão, em turno único, ao 
Projeto Cle Decreto Legzstativo n" 
48, de 1966, ortgmário· da Çãmara 
dos Deputudos (nv 286-A-66 rui 
casa à e orzgemJ, que ajit·o~a Ci 
texto a:a Convenção no? 111. BJIJre 
o,; objdivos e as normas cte base 
da política socwl, adotad-a a 22 ae 
jrtnlw ae Ui62, por .ocasião 4a 45:t 
sessao cta Conjerênczu Internacio­
nal ào '1 raballw, tendo Pw·.ec.er1!s 

·jnMrilveis, sob ns. 1.090, 1.091.. e 
1.092, de 1966, das CO'imssões cte 
Re/art~s Exertores, ·LegisiCLcd.v 
Social e Eú;war;ao e Cul'tura. ·· 

Em discu.ssão .o -Projet-o. (Pausa) • 

.Aprova. o Acórdo CtUt:u.ra.t entre os Nenhum sr. 
YGov&nos dos EstaàHS Uniàos .ào, Usar a palavr'.1-, 
Brasil e o Govêrno da RcpúNi·':.'a da discn~ão, 
Coréia, assinado na CidaJe. do Rio 

8.enador desejando 
decJaro encerrada a 

àe Janeiro~ em 7 de jeverctr<fl de 1966. Em votaçãQ. 

O Congresso Nacion,al ~cr.e-tlF 
Art. 19, Fica aprovado o· Acôl"dO 

Cultural entre o Govêrn'J dos ·Esta­
dos ·unidos do ·Brasil e o Govêrn~> da 
RetJública da Coréia, assin~fl.o na .ci­
dMle _do Rio de Janeiro, e.r.1 'f- _de· fe­
Tereiro de 1966. · 

· Art. 2' O p~te U.OC!'t",;o Í.ogjs­
lativo .entra ·001 :vtgor .na· ãata d~ ~ua 
pub]icat',.âo., · 

Art. 39 Revogam-se a<s· d_ispos~es 
1m contrário. · 

O SR. PRE:SIDENTE (Mourv. An­
d.ill.Ck) • 

Item 4: 

Discussão em.. turno único tlo 
Projeto de Deweto Legislativ~ 1~º 
45-66, originário da C4mara d.ot 
DeputatUJs (nl' 277rA-.66 na CtLUt 
'de ortgem) que aprovJJ, o .A.Cóf.ap 

· Basico àe cooperação Técniea en 
tre 9 Govêrno dos Estados UnidoS 
ão Bra84l e o Gov~no do R.e!no 
ãa Dinamarca, asstna.cto na O:iJta-

"' .D-e do Bi.o d.e Janeiro, ~m 25 de 
teveretro de 1966, tendo Pareceres 
favoráveis sob tts. 1. 082, 1. 083 e 
1.084, de 1966, dcl.s Com.M";.Oe8 àe 
'Re.laç6es_ E;&teriore_s; rte E<lt'-Ccq;ã-o 
~e Cultura e de Finanças, 

. ~)~ Srs. S~nadores que aprovam I) 

ProJeto, que1ram permanecer &enta­
q.os. lPaus~) • 

Está aprovado. Vai à Comissão ae 
!.tt>daçáo •. 

li:' o seguinte o Projeto 
1.:ado; 

a pro-

PROJETO DE DE:CRETO LEGIS­
LATIVO N? 48, DE 1966 

(Nif -186- A-.66. na. Câmara) 

A.pro.va o texto -da· Çonvencão núm.~ , 
ro 117, sôtn·e os ObJetivos- e as nor: 
mas de base da política social ado­
truta: _a 22 d_e junho àe 196i, por 
~O..SUio àa 46' Sessão da ConJer.ên~ 
(··r.a /ntertuzcwnaz do Trabalho. 

O .Conl?resso Nacional dec_reta: 

Art. li? E' 'aprovado o texto tla Con­
venção n9 J.17, .S.ôbr~r os o·bjet1vos e as 
norrr41.$ J:W base da politica ~oci.al 
::\-1iot-~~da .em 22 õ.e J~nho de 1002, por 
oce,smo da 46<' Sessao da Conferênr>ia 
Internacional do Trabalho. ---

Art. 2Q .S:Ste Decreto Legislativo 
ent!'a €l1t vigor IJ.a-data iie sua pub'l 
caçao. - ·-

Art. 39_ ?evogam-se a~ dispOsições 
em .ccntrano. . . _, 

E' o ser;:utnte o projeto apro- .. ·Convoco os Srs. SenadOres para. no-
tado: v,a sessão extraordinária. pa.ra a,s 18 

· boras e 50 minutos, com a seguinte' 
PROJETO DE DECRETO 

LE.GISLATIVO 'NQ 50, DE '1966 

CN'' 2.82~B~()6, na .camara) 

t1proz;a a Emena.d. Qo Acõrdo"' para o 
Prugt'ama de Agncultura e Rxur{)Os 
n·aiurtUa entr? o Gooé.rno dos €s­
tados Unidos da Amêrica e o Go­
t:êrno .dr;s .)f,;)tU<.tos Untci.cs do S;:..:rt, 
as·,nnada no Rio de Janetro~ em P1 
de de,:.e~'11-brn ,de !964. , 

O .cong-res;}o Nacional decreta: 

Art. 1° E' aprovada a Emend•:l ao 
A.c0rcto para o Proirama de Agricu.I~ 
:mu. e Recursos 'Naturais entre o Go­
vé'l'l).O dos E,~do.s da América e o 
Govel'no doS Estados ·unidos do Bt.a­
sil, assiriada no Rio de Janeiro, em 31 
de dezembro de 19.64. 

Art. 29 
entra- em 
blicação. 

~ste Decreto Legislativo 
vlgor na .data de sua pc~ 

.Art. ·aQ Revog.am..-se as dislio.siç.O.es 
em contráj}'io. 

O BR. PRESIDENTE (Moura An­
drade) 

ORDEM DO DJ.A 

PROJE:TO DE LEI DA GAMAR.\ 
· NQ 261, DE 1966 

Dh:cmsão, em· turno único, d:o. Pro­
jetç; Ue Lei rta Câmara n? 261, de 
1%6 (n"' '3. 802-B-66 na -Casa de ori­
gem), de iniciat.tva. do Presidente 4a 
Rep{t-blica, que e.:tima a Receita e 

·fix:a a. -Despesa do Distrito Federal 
para o -exere1cio d.e 19íH (projeto tn ... 
.cluido t;-m or-dem do Dia nos tênnos 
d.o art. 171-, 1tl'. H, a.rtnea "r do IW­
qi-mento Interno), dependendo àe pa­
l'ecer da Comtssáo do Distrito F.eder.«t .. 

PROJETO DE LEI DA GAMARA 
N' 265, DE 1966 

Discussão, em turr..o ..único, do Pro­
jeto õe i.êi da Çâmata, n9 .2.65, ·1~ 
·u:~~66 1n"' 3.902-B-66 na Casa. de ·or1· 
gem), cte iniciativa da Pres!t:Lent6 44 
r..erní..Dlwa~ que !e.tifíca a Lei. n9 4.900, 
de lO .de dezembro ·de 1965, qnê es., 
tim~;, a Receita e fixa -a Despe.s-&. l!a 
.Umd.o. para .o eJ~"e.-cício ünanreiro de 
l96 lpr,oi.eto Wt.hUtdo em Ordem ·,(fo 
JJia nos têr»Ws &i.- art. 171~ n~' /1-" aJI .. 

Item! 7:. rreu "a" do RCgimento Interno), lie ... 
1 . .{JE:Udente de patft'el da Comt.<·sã.o de 

Discussão, em turno único, do :•w.cn~,-cu:. 
Profeta· de Decret-o Leg?.slativo n?. Fh0~1ETO 01!:: LEI !)À CAMA_ctll 
51, de 1.966, Ortg'inário da Cá1n.a.~ N9 267 -oE :!.966 
ra dos Oeputattos (1z1J 29Q .. 66, na 
C,asa de origem) 4tie ·.a'l)1'.ova .o. Di~tt..~O. ;em 1..urno ·único, do .Pro­
AcOrdo ~re .cooperru;lio no cam ... i~to a.e Lei ja t:à.mara n9 26'1, ót 
·po dos usos pacífilas tJ.a Energia Ulb6 tn9 3.47:7-B-66 na Ca.sa 1e c..rl­
Atõmtca, cetebrcuto entre 00 Es.. gt;n ) , que rctH~ca, '•f'Ill ónus, .a Let 
ta.rtos Unidos cto Br.asil e a Re- ,a'J. 4.~9no. de 10 4e dezembro de 19~ .. 
PUbllCIJ da Bo1ivia, msinado em que ~Uma. a ftf'rei .. a e fiXa a. 1)(:& .. 
La Paz, .aos 11 de janeiro cte 1966, Wb. da União para o exercício _f.e 
tendo pctreceres tavoráveis -sob nú.. 1966 (p.rojeto tt~c.:uzdo em, Ord'em $\r. 
meros 1.p93, 1.094, 1.095, 1.096, Dia em vtriude d~--díspOsto no artt­
de 1966 .:__tfa Comissáo de Reza .. gu 17'1, .nfJ I!, ~ara "a" do ,lleqim.ent 
çOes Exterto.res; da co1;m_ssão ae· Interno, denpente de parecer da CO­
Eauca.çáo e Cultura; àa com:isseto 'l'lcisseáo de Finanças. 
rle segura]lça .Nacional; e da Co- E 5ti encerrada a ·sessão. 
7ni'ssiio f1,_e FinançaJJ_. 

(Lev.r.mta .. _se a sessã às 18 ho~ 
Se 11eolmm Sr. Senador ··pedir a: pa~ 1<a& e ~ minutos) 

lavra, darei coiDo- encerrad-a a di.scus~-
sáo. 1(Pausa.) · 

Estâ encenada. , - · 

:E;.m vot~o, 

O~ S.rs. Senadores que o aprovam 
queuam permanecer .sentados. (P.au­
sa.) 

ATA DA 160' SESSÃ,O, EM 25 
DE NOVEMBRO ·DE 1966 

(Extraordináriá) 
PRESID~NÇIA DO SR. MOURA Em discu~o o ProJeto. <Í'a:usa). 

. Jl!enhuro. Sr. Senadot deSejando-usar 
da: palavra, declal"o encerrada ~!L dis­
c~~âa; 

O SR. PRESIDENTE (M.oura Está aprova<ià. V&i à comissão Çle 
4raãe). · An- Redaçáo . 

' ANDRADE 

Item 6: 

Em votaçlo. 
D!scussão, em turno ún-ico, do 

Q.s Srs .. Senadores Q.\lf! a.pr:ov;~Dl o PrOJeVl de Decreto Legislativo no 
PrOJeto, qu:eir~m permaneetr .se,u-ta- · 00, de 19.66, ortginárlo da camar~ 
dos. (Pausa). dos Dep1!tados (.nl' 282-B-66 na 

Casa de ortgem'), que .aprOvá a 
Estt\ aprovado. Vai à. ComLsf;âó de Err.A!nãa .t%0 Ac6rcto para 0 progra_ 

Jt€.fiaçã.o. .m_a ele Jtgrlcult'IWa. e Recurso~ Nd-
JC' ~ OOQw.Mlte o PT.of!Jto apro- -turaf.s entre o Govérno t!os Es-

va.a-o; ·tados UnUios da América e 0 aoü 
WJF«)Jiifl'O DE DECRET'"" "'""UioLA- :v.~rno df:!-3 Es-.tados ll1ziaos fio Bra-
~ .... Tt, 'V l-.11!.1 "~~ $t.l, (Usuuzdct, no Rio de :tane-tro. 

. VO N9 45, DE 1956 · -ttm 31 de dezembro de- 1964, tend.Ô 
(NQ' 277_A-&6, na Câmus.) P.aree,ere,.1 /(U)()ráveis sob m '1 097 

, 1_.098, e_1Al99, de 1966,- ãa Co~is-
ilpr.ova o Acórdo B&ico ãe Coo~ Uio de ,fl...e.ktÇôes Exteriores· da 

ração T~cnico. entre o -Govêr:tJ.O 4?3 .CD.misPtlo Jle .Agricultura e da co_ 
Estaãq.s Unidos do Bret3il e o Go- mzss&..; ele Finanças: 
1.1êrno do ReinO da DinaJJ'}.Ó:\ ca as-
8'ina4o na Cidade· do Rio d~ ~ Ja- Em discusiiào. 
neiro, e-m 25 de fe'bereiro ·de 1966. · Se nenhum Sr. -Senador ·peüir a 
O C-ol;lgress~ Nacional deereta:· Dalavra, Mr.ei _c::omo encerrada. a dtt­

cussão. (Pausa.) 
Art. lq Fica aprovado o Aaôrdo Bá- ' 

tl!co ·de Cooperação Técnica en.tYe -o BsM flP.Cerrachl. 
tk>vêrno t!o.s !!lotados Unid'!f <iv :Srasll 
·=·o Oovêt·no -do Re-ino da víoo)l)G..r.oa, 

!lSJnttõo Rf- .Ci.Cia<!e <lo Rio de ;fano!n> 
26 . .,. m$.'elro de 1966. ' 

.. 't. liO O ~le Deéroto Le~l<­
to.«vo .,.li,._ - VlfO< ,... dali> elo "'"' 
l>!obllo~ · · · 

llm YotaQiio. 

O!i liJrt;. Senador~ Q.v -o aprOYam, 
Q.uer.t'Mrtt pen'"QB80er se,nt-adoe;. (Pau­
M.)-

&ót ap•..,.;,. Voi ~ ~ d< 
lltftgta_, 

E' o seguinte o projeto apro­
va-do: 

PROJETO t'lE DECRETO 
LEGISLATIVO N9 51, .pE 1966 

<N• 290~Á's6. NÀ c11MAitA 
----· 

Aprova o Acôrdo sõbre Cooperação no 
Campo das ús~ Pacijicos da Ener~ · 
gia Atômica, celebrado entre os Es-. 
ta~os Unidos do Brasil e ·a Repú~ · 
bltca da Bolívia, assinado em La 
Paz, aos 11 de jcmetro de 19.66. 

O Congresso Nacional decreta.: 

Art. 1Q E' aprovado o Acôrdo SO~ 
bre. <?ooperação nõ Campo nos Usos 
Pacificas da Energia. Atómica, -eeJe..­
brado entre a Repúbllta dos Es_ta<los 
Unidos do Brasil e o Govêrno da Re­
pública da Bolívia, a.ssinado ~;;m te 
Ptiz, aos 11 d'e janeiro .de 1966. 

Art. 29 . ~te Decreto LegjsJativo 
entra em vigor Ra .data de ~ua publi~ 
ca~ão. , 

Art. 39' RevDgQm-se a.s eüs_poedí}õesl 
em contrário, . , 

o SR. P.ltESJDENTII: I 
(Moura A.ndrade) - EstA &~·~otada 

~ lll&lé<... ela . Oi'deo!l .. lll<o • . . 

As 18 hol·a.~ e 5-0 minu..tos 
acham.-se pr:es.entes o.s Sri. Bena.­
de-re/3: 

Jos.é Glricmard 

Oscar Passos 
Edmundo Levi 

Cattete l;linheiro 

Lobão da snvein 

Eugênio Barros· 
· Sebastião A-rcher 

Vic:tormo Fr.ei-re -· 

Joaquim Parente 

Jore Cândido 

Menezes 'Pimentel 

v:naon Gonçalves 

Dix:-Huit Rosado 

Dinarte Mari~ 

Mao:wel 'Villaça 

_:irgenúro .d-e Fig1_;,_eiredo 

Dom!cio Gon<litl' 

J~ ErlltiriD 

lõkli -P.a1mcira 
..,., ele Mel.o 
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JC~!t"iha!do Vieira. 

~41'1 Leit.e 

.$o~é Leite-

,., Da v,-:rif:cnçi\o que timmus no pro~ I áe 19G5,: que e:oti'..rria a R•li:eita el ANEXO ij - PODER EXECUTIVO 
---.. jct.o, restou a convicçi\.Q de que o Se~ fi:J:a a Despesa. da. Untao para o c~ _ ... . • . 

l nhOT Prefeito do DL5triW Federal t.e~ e.::erc1cto jinance~.ro de 19(\fi <pm.. Su cme.t'() 4.0G.~0 - ll:l'nn~:teno ua 
vc o cmci'ado de eumprit· com exat-1- jeto ir.cluido em Ordern do .Dial Agncultur~ 

l
, dão o prev1~to na.s referidas lE"is ptil'a \ t/.0~ térmo:; do a·rt. 111, n~ II, aa- 4:.1l5."ôl Gab1nete ào M.inis:tr1) 
a orgunizrH .. ~f:o rlo orç.a.mento de Bra- m?a "a" do Regimento 1 ~terno), 

I 
s1lia rJ::J:a. 196i. sen.do o projc"to, ·sob I áepende11te de pO.ncer da co-nu;;- i 4.0.0.0 Despe::.~s de Cnpital 
és.ses aspectos, irl'ep1·eensíve1. ~do de }i'maneas. , 4. ; .. o-.o Investimentos 

Contu.do, (1 projeto não se rt"Vtsi..e Soiicito úo Sr~ Wilson Go.nç>ll>•es! 4.: .2.0 -ServiÇos em. :Heglln~ c!e: 
apenas di~. ol)ediéncia fria do que a que dé o Parecer da Coznis.sáo de !<,i-· programucãe> .EspecwJ 

.Rtl.ul OiulJerti 

.A.fom:> Arinos 
lei ex:ge. !L\ nel"', sem dúvida, o e.'>- uanç.as. \ ~ · 
pirita tlo:empreendendor que, s~m ta- D .Púra execnçao, pelos DepaT!.a· 
vor, in.spira oDr. Plínio cautan11ede. 0 SR. wnso~ GO~('AI\'FS· ; menJ,os e Servit,:Oil, de atiyirta:i(·:- c'-~ 

.. 4.uré io Vianna. 
Ollb~·rt.o Marinho 

.fl.1iltc·n campos 

Denedicto Vallad8.rf's 

Pa:cfl ll· e.sta. conclusão chegar-se e ' · · ' " · · pedilcas do .M. A,, de a cor(\') ron. ,., 
ba~tante ler-se com at;e.nção a expo- (L e o seguinte purç.({.'1 1 - Stnnor j prog:arnação t•:abotada na turma do 
s.lçác de moth•os qlle ao·p.rojeto acom- PJestdente o P!OJeto ma submetido à que dtspõe o atL. 12 da Lei De:e­
pn nlw. e-ndro:·açada no Sr. Presidente no.:su ap1 ec:açao decor1 eu de -:;u:Jclta~ I gada n'? 91 de 11. i O .132. 
&i Eepúblic:l, na qual sua Exce!ên- çao do Pod~>r Executivo, e . tem pol'! 
cia. o Prefeüo de Brasilia imprime r cbjeto retificar a Lei lll' 4.900, de 10' Onde .se lê: \ 
sígnüitativn. é11fa..~e às aplicaçüe::~ de I de dezembro de 1965, qUe ~sl-:m~ a. I Comi.:>!;~to de p:um:jament1; d~ l''Y.. 
Cf1Plta:, -pm-:3. o efeito de nlcançar-~e ·:Receita e fixa a De.svesa cta União! lfttr ... 'l Agri,.rla 
o fili.:Vislo 11a Lei nll 4.'i66, que 'es-j para o exercício fiiJ~.nct'•.:."..J de 1966. I .. 

FHin :o Müller talte!ece11 e "Plano Diretor dü Era. . . . . • l I.em-se: 
... , , , d. . . 1 Ao JU':Üflccx:.· u pt'opo1:>~\,;tl\) ua ex~ 

~rlla1 _ . com Vl'.)t.a _ao, f:P;;;n;.o
1
>v
1 
1n~!lto I posicáo de mctivos di_n:nàn :lO Se-· co:1üss~.o de .P!anejamenw da p:; .. 

a.e oc1a .-: econom1.1 ao dt.a o en- 1 . . ~ p·,.,·ct t d R·· ·c,··c ·<:· ,. lit-ica .A.gricrob 
t.nl! par.1. cu)·o acion<.Jmeuto Brasília 1 n JOl HU en e a . --J?l cu a.. s.s~u_l. :tr.ne1 Bornhausen ' ' · I S"" ex::rres-o" o Sr Ivtm"'~'·ú •'a pon-1 é o çwóprio centro propul:.-:or. - ·c~ltm1·a: ·'> ... •• ·-·· .. ~., ! Onde .Sf' 1é: 

Poi.ra um "urc::;.meni.o cO!Ten:e·• de: ner-~rrtamrnto {le D~"i'.sa. e In.;p:!' 
97 b!lhóE"s tl25 nilltóes e .'569 (r~:;eita../ ! '· N.a Lei 4. 900, dl• 10 de· ctezem~ çáo Ouid} Mond.in 

.Mitllo FoHtana 

e 92 bilhões 092 milb.ôes e 47 mi1; bro de HJ65 que es~inla n Rec\:ihtl I e'"P.· ~t:· 
(de"pcsr.~l, é estabelecido um "o~·ç;;,- \ c fixa a D~spesa para o corrente\ .. '· ~ · 
m_en~o tle capitü.l'' ~e 75 biJbõc.s 631h t;;.,;~rc~cio, no A~H~X-J 4..05 _ M.t•\ De;)artan:ento d-.: Dçte~i\ e IHS1Je~l!o 

o sn. PP.ESIOENTE tMOura· A»~ m~lhoe:; l' ü4't Cl'tlzerro::.;, sendo '10 bi-J nt:.têrio da Agriculttua, .,~~l·ific.a~ l~gro·JecuárJa 
dntâe> thô.::s fi3fl mi!hõe.s e 647 Jnil ele "i'(:>· 1·o.~-se o.Iguns equJvOl:()~ que c'J.~ · 4 05 10 _ Ll ~z~~.d.fi.mento óe Ajna~ 

t~,lt~ls d~· capital" e 4 bilhões D33 m,. I rfc<:w·de retificaçâ:>. I' , ,;,.,ç··a 
~'- Hs.n de presença. acusa o 'campa- uvse15 c 522 mü proveniente de •·:;:_·.. . · . n.;,t ·~· o l6n;fi·JS Dr!p~nden l'3.l 

reci..mcnto de 43 Srs. Senadores, Ha- p.:ravit: 69 bilhões 561 milbU(:'S 3HH I ~-:::.::m é que <:-Cül'~r'l'am. e!TCrs -c::e :LO.O.O D•~'u:f..;a;: Corr~n:C's 
vend.o número legal declaro aber~a a. nti: cruzelrOt.. r roaaçao rms umdaces m çame;Ita-
R"'Ssfio ! l ria..<; 4..0S.Ol - Güb.mt>te tio Mi- 2.'2.0.0 
-· <" • 

1 
Tuxlo .isso. anote-se, não obstam~ l nist:!·o. 4.05.10 - pepa:n~mf!nto 

v ... t H'!' lida a at-a. - u mc•'t:rcível cre.scime:nto d<>.s ct~sw· dt.> Adminis"!.raçfLo turf;{uo.s l)Cptr.~ 3. 2.1 .o SU')\·~·:,ç:,es Soc!uis 
C• Sr. :tJ Secretórfo proced~ tli.sas t~O:>H€n~e!,,_ decorre_nt.es das oe~pe- dente:::), 4.05.~.4 ·- J)epmt.am·~n~cl 3.2.1.4 - Jnstit-u.tções Munlczpu:.:J 

1.e1fura du. ala da sessão anterior Jsa,-; ~c -pc;.;sor.l e o ."~l.unle_ da;:; :sub· Cr; Recursos ~a~~~··r.1.1S Henw.·avets; C " , 

J tHlllzac:u · • s~ e EJ:pE"l'1ltl€nraçS,•.: A.l~.._up~:c:u:.t· ') Pn.ra a•,~:.J.<1et no qu~ dispõ~ o 
tlt.'~ é awovada sem dC:bate~. , , v:n~,ç.oe': P'~ra a. admli')!Oti!'~Q~O aescc:1· e ·t ÕE.:í - Jm,t •!~:;. oe Pe,qui- 'i 'Pue se .e. 

.o SEt. PF:.ESlDEN'l'E (1\I<Htra .A.n-~ n:· dE ;_:p :lprovar, pois, 0 <J:~amel<~J \ rk•s do Nordeste, [;;,lll't~ e::.tas que art. :~o da L::!J n.:> 2 6bf) de 21; deu:-.. 
d1aàe) ! da Prefeitura do DlsLrito Fcdcrni 1 e.:,.· ar. acarreta':lw ~ Olfl(:,tl>lacr..e:l vembro de J!r,~ - Cr$ 150.!lOO.úí(l 

N r. • ., d . 1 ··t tP ,, ·a) • pn.ra. 1967 , <.·mno no cuso da r:.st;.\~ao E.l::re-
c;c. 1a ot,\ otc.s nsctt os. a .. s . l . , , l l'ltnen1l:d de .Ba; 1Jal~1:l. l qa fa!tP., I.ela-:::e: I 

l'e..s311 .se à _N<'~-·:a:; conctiçúe.5.. a _Com~.'>.s::í":' do: dr. movfmentaç1i-J Uo C:r~)-c\iW vt:Jil: J) p 3Hl a~'!r.Jcr ao que rliE;põe 3 Plst!."n.n FH!eal opma t.avu-ravelill;,'."1~ I tr:1zcndo ?"!dente pr::jttizú p::ral .. rt '!'1 -"~, l .,. v.,<!~<.-; d , d . 
CHtOEM PO Dl.b. t .. >~ ,., ,, ''6l d 196G ,, . g, • • ua ~u• n -. "'N, e 211 e 1 .O· 

L~ ao .. ... .:~.; n· ~ , e ; {l\.l- r:s~ 1 os ~-.~·rn~u~ l< qt;;; o n1e.sun oi-e des- · vemb:o de 19~5 __ ('r$ r o ooc ooo 
j[j.fiH 1: tun:.:. a HI!CeiUI- e fixa a Despesa no 1 tiiE'I. •· , 0 · " · · 

í)i.striu~ federal P•H·a o exercíoi(.l fl-( l 4.0:>.14 - nepartam(!nto de I'.::-• 
I. t.~cu:;:são, em. turno 1lnico, df~ nar.co;-~1 o ci'e 1967) re:-::~alvl'\.das . ··'~ \ A mattrla. quandc.• à f SUri tl .::.mlta- 1 cl;rsn:, Renovtne1s 

Pr~,.,Jeto G1e. I.ei àa 0Cftm~ra: ,?Lúmc- ~InNHUis qnc- têm parece-r favorav~l; cão w:.. Cánm.ra t"1li (ll;Je:.u dt~ dn•e:< 1 To 261, de 1966 f1i 3._B02-B~66 110. de ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7. ! Saa enH~lH!as tÔ:!as CIJ:U .o objetivo• 4..0 0.0 De.;;n;·::as de Ca~litnl 
~~aHt .,de cr:yem 1, de m:c.:atwa dt1~ 0 SR. I·n:;::.BiDC:NTJ~: j ch~ c:onlglr t{-ro,:; de S?.d!lç:~·:J oconHiosl 4.1.0:0 Invcs~Jmentus 
.'.!:. 1 resa.tcnte dct. R_epzibltca, que i 1 v a citada ]ei. 
t~stL"~lé~ a H.ecelta c Jl;:ra a DespeML' UklOW"J. AJtdradel -o pancer da' 4· 1 2.0 ::,e;-v!ços em Rl'JÜllt! dl 
CU) 1Jiz;trito Federal P.ara o exercz-1\ Comis:-.ão do Distrito Federal 1~ fnvo- 1 A Comi.%áo, o,nte o cxpost.c. e llC, Pmgramaçào ES\l'.!C'a1 
<:to o:e 1\lú1 _l..prO'jeto, incll~ido ern rf.vt:l 50 projet-o e às Emendas .Uc: ê.n!bi~o de ,sua ~ompt:tf\JJcia, nnda teml OndtJ se lê; 
t~rom~ elo D1(}. 1W_s ten~~,s ·i:.- a·r .. lns. 1- 2.- ;s -- 4-!)- 6 e 1. \ u ?bJet.ar ar.· prr,JHv e_1;.1 te~a, .o qu~l·i 2) :Parque Hvre.stal de .i'/Io::1te p-.,r.• 
tt.r;o 1.1. n~' 11, almea f <to Rt:· Em di~c~.<;,são o projeto com as• a!em de plenl-!mente. Just.J!lra(J(•, nao cvlal - P.rüua - crs 20.000.(laO 
!lt111ento I-nterno\, tepenaem!o de: emendas. (Pausa) l nearret.a ~umet1~0 de C;·srw.•:w .. 
Pmcc~r à a CO?mssáo do Dz'St.nto: I 
j~'e!ler-u.t. I Não h:wendo qu~ mpe9a ~ palmTn~ E' 0 parecer. 

tk:ctaw eucen"lM:h~ a dlfõtUssao, 1 
Solicito ..:l.o Sr. .Relat.Ol' da comi.ssflo 1 

Lr~ia~.se; 

2) ~rquc 'Nacional de Moute {J~ii­
coal ·- Bahia - Crs 2ti.Ol•C.OOO 

cio IHsr.rito Fed::r<-.. cenacbr Eu·~{;oll" Em YOi..ação o projet-o sem pl'ejm-"~'• O SR. l'RF:SU>EN'l'E; 
.R€?.e1Ht:, o púecer óaqueh::. Cor:rd:;:~Ro. das emendns. ' • ':l.OE-17 - Instituto de P€squisas "1 

1 • l (Moura Andrade) - o patcce)' da I ~xpertmentação Agropecuárias ~J 
O SI~ .. ELltlCO R.EZF.NU't; ri 0::; Sr:>. SenadOies. que awovam o: Comissão de Fl'nanças e lavo.uvel, , !\ordeste 

~ PlOJeto, quuram çonserva.t'-~>e ~Pnta-· Em llscus'-'ã.O 0 pLlJ"''O •Pctl'''aJ 1 4 " 0 0 (l'w" tlerm :tJ· pa1ece;) - Senh01 co~ (r>au•a) I \ :-- -· ... , · .v. . D~spesas de Capira.i. 
l' .. es1 .... t'Otc Q projeto C.e lei ora sob I ~ ~. -- ". :-r~nhum QOS srs.' e,E:>UR.dV!'~S •• ?esc:! . 
nosso exame est1ma 6 Rcce1ta e flxa, Estn ap1vvacto. jando wmr da p~la:tra duu J.h'"'" fill , 4.1.0.0 Inn~stimentos 
a n:::;;:.sa ~c D!s~:1to Feder~l para o I 0 SR. PREOIIlEN'rE: , cenaan u ~Jscussao. \ 4.1.2.0 . ser·;rçoo em Regime :i.'-' 
~,;;..et"lc,o flnam:eno àe 196,, ! Em votaçao. Programaçfto f.h}.lecial 

, , ~ <Moura Andrade) - Em VGhtção · 1 
De a(ttlC,o c~~n o proposto, o Ol"ça-1 as t!mmc!as de u?s 1 _ 2 _ 3 __ 4 ~~ os s 1·s. Senadores q11e ap1"J1Hlll oi Onde s~ lê: 

mento em ap1eçu c f1xado em 168
1

. 6 " r . 1 I pro;eto quetram pt:t'tr :t'lljcer 'fllt'"-
Ul~~e;, 264 milhó~s e_ 216 cruzc-~r~.;,' ::.~ - e ~~ com parecer ovont.Ye. ! do/ (Pausa).. J.• .:; <.1- j 4)"'" Desem'olv .. ~cnro das EstnçõcJ 
7ClH\e<.>.,1dO-.SE· eqllubno na prev1sao. 1 Os sn;, sen<.J.dores que as ap;·ova.m) · Exp .. r meniat.s cf,. Batalha- Ct$ 
(indo q te .. rt:ceita é estimada no! 4lteiram comervn.r~se. ~enta<iOl;, (Pau-jl li:slt'. ap.roYado. \ 4'i .600.000 
we.s!n.:; -."alor. I sa) o projel.o irá· à sr-mç5o. I Lcla-se: 

.o Ol'ça._·-r~~:.' .o da Pr_ef~itura do Dls- Fo:·:Hn a.provadns. i · t~ltv l<' ~(t~:ral, e de mformar-se, es- j E' o t>eguinte o pn.jl:tc· Rpro- j 4) Dcsen vol~/Jment o d«s E..~t.a.çMa 
trut.ura-;;e ('um base, .sobl'etudu, no] O SR. PRESTDI;N'l'E (},Jaw·a. A1:-!. \'a<li>: I Expemnent:ai~ d~ Entalha- Dr$ •.. 
qnl! ji.;s>õern as .st.:·<>uil~tes le:ts: :i. '/51.1 àrrnte1 A rnntéria vai a Comist=ao ae: I o!7.BOO.OOO 
dt: 13. c:e abdi de uJ960' -#. 'l6Q de 30 1 Rf'r:'a.,:5a. I PROJE:l'O DE LEi DA C..\MARA ANEXO 4 - PODER EXE(:TJ'I'IVG· 

' • l ,.,.;o "~5 o~ 1"6•' 
cre ugo2to de 1965 e 4.3~li. de 17 d_e, 0 :::n_ Ali·' -·· ""' ..... 13

' 

j 9 •4 . t d ._,r. PH.ES1DEN'l'E (Mà1na - s .. ·oa·,,•xo 4 "" l>O Ml'nt'•l"r·o d<< ln<.it"!,:O e 1 fJ ; a prunc r a, enom1- àra 11 ,. t • 1 _ 1 "" " - \.'1' -- J t"· i 

nadB.- '· CE.'i Orgd.nwa cliJ Distrito Fe- ~ '·-- I (}{Q 3.902-B·~fi, \l!l Cn.~n ú2 orlg('m) I E'duc:a.çfio e Culturfl 
derat··; a :; :-gullda, que escabcleci:;U: 1 
o '·PJa •. o n::·eto:· de Brasília!' e, 11-] 11/'m 2.: ] netifica. a V~i nP 4.~0. de 10 d~ de-! 4.0G.l6 Diretoria do Ensino St~· 
:.:::1Jim~n:e, a tcrceii·a, que estatui 1 . . ztmthrn de 1965, QUe e.::lnn<t a U~-j -perior 
''N~wmil~ Ge~·ai.s de Direito Flnanc(·i~; D:~cus8dO, em tet·no ún!eo. r;fo, . cei!c. e ji:xa a Dcspe~a do; Un.if1o· 3 0 I) 0 
-ro p..:,ra eh:.OOr:.u;f:o e conrróle dos or- 1 Prcrjetr; de Ll'l àa. Cãmt~ra, 1!'·

1 2H5.J para o e.I"emici.o {ina1tceito de 1966.! ' · · 
ç.>JnNitt'~ e aala:rços da União do.-;~ <h: 1966 (-:ro 3.902-B-66 na cc.sa ds; . . t '!.2.1LO :- Tl·IJJl..<;fcre!lcias Correr.t,~:::r 
I':B11l.dOs dú.\i :'11unit'lpiO;l e dG b~t.r.it.o ~ m·\qe,n\. de intciatilm do Pi~;;i, 1 Art. 1~. São feJta~ f'.& :::egumt.es! .. 
F'od 1~ml" ! d671te da RepJíbitca., q-u.e :-Pfi.f!r;rd ret.!'ticaçf>-e:::. na l~i n° 4.90(1, de !O de·1 3.2.:•·0 

a Lei n.:~ 1.900, ã~t 10 de àe~roz1n·c• de:;:•mlb-!'o (rtl 19ü~: t.l .. t.e 

Despesa~; Corre.nte.s 

- sul;vencõt\!:! 
- Dh'Ct!':O~ 

Socíni~ 

' 
·l 
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tn Despesas com Faculdades ou 

Escolas de Servrço Social nos têrmos 
do art. 15 da Lei n? 1. 889, de 13 de 
Junho de 1953. 

K ._ ·•26 - são Pau] 
. \ 
Onde se lê: 

() Escola de serviço Social de z .. ins 
- Cr$ 1.500 

Leia-se: 

4) Faculdade de senoiço Social de 
Lins - Cr$ I. 500 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

.SuDanexo 4.06.00 - Ministério da 

Educaçãq e Cultura 

"ADENDO "B'' 

Subvenções Ordinárias 

11 - Guanabara 

Onde· se lê: 

Fundação Luiza. Gome-; de 
- Cr$ 1.000 

Lemos 

Pioneiras Sociais - .0$ 1.000 

Leia-se: 

Fundação 
Cr$ 2.000 

das Pf,}neiras Social.s 

H - Minas Gerais 

Onde se lê: 

Belo Horizonh. 

Fundação <ia.s Pioneira:-; dti "Minas 
Gerais 

Leia-se: 

' Belo Horizonte 

Fundação das Pioneir.~.'3 Socinls 
.Cr$ 600 

Onde se lê.: 

ReCreio 

Ca.Ixa Escolar das Escl'las Reunidas 
de Angaturama - Cr$ 300 

Leia-se: 

Recreio 

Escolas comblnad~s Dr. Francrsco 
Batista de Paula - Al)~t\t.u!·~ma -!­
C!'$ 300 

11 - Paraná 

Onde se lê:. 

~ibelrão Pinhal 

Hospital e Ma.ternj.jade N. S. do 
f:roclo - Cr$ 7. 200 

Hospital e Maternidade 1\. S. do 
Rosário - Cr$ 500 

Hospital e Maternidade Ribeirão do 
Pinhal - Cr$ 400 ' 

Santa Caso. ·oe Misericórdia ele Rr­
beirão do Pinhal - Cr$ 2.500 

Leia·se: 
Ribeirão Pinhal 

Hospital e Mo ternidaae 1'4. Sra. do 
:Rocio - Cr$ 10.600 

21 - Rio de Janeiro 

Onde se lê: 

Duque de Caxias 

Hospital de cari.dade :Õnque 
%Ias. - Cr$ 300 

Duque de C~lxias 

Assoctação de Caridadi! 
_Caxias - Cr$ 300 

Onde· se l~: 

de oa .. 

Hospital Duque de C3x.Jas, e.w 
de Ce.Y.ias - Cr&; 20(1 

DUQUe' Patronato de )..Tenores . de :Nova J de 10 de de:>:embro de 1963, que es·· 

I Ig_uaçu - Sociedade Filantropica t;ão , t1m_r: a Receita e f~x_a a Despesa da 

Onde se lê· 

Nilópolis 

Ginásio Nilo Peçl'lnha. (CNEG) -
Cr$ 3.300 

Leia-se; 

Gl'násio Nilo Peçanha - Or$ 3. SOO 

Onde se lê; 

, VIcente - Cr$ 700 . I Umao para Q exerctCIO- de 1966. 

26 - são Paulo 'De autol'ia do deputado Plínio .U~-

Onde se lê; 

Bragm1ça paulista 

&rvlço Assistencial de Menores -
Cr$ 10.000 

Leia-se: 

Bragança Paulista. 

rnos, a proposição foi apresentada nt1. 
outra casa do Con&resso em 18 de 
fevereiro· do corrente ano. A o·amita­
çáo prolongou-se até sct.embro, quan­
do foi aprovada em -plenário, pre; á~ 
1ecendo o substitutivo a ela oferecido 
pela Cc!!'!.l'.l--'3-ilg. de· On;umento .• 

Nilópolis 
Instituto Sociul e Educacional -

Grêmio Nilo Peçanha ãa. CNEG - Cr$ 10.000 
Cr$ 1.000 

Sâo comuns as fa.lhas aos texlos 
das leis. Estâo essas falhas na cate­
goria dos fatos inevitáveis. por w..a1s 
meticuloso QUe seja o processo de ela­
boração e nperfeiçoa.m~nto ct~>sseo; tex­
tos. põsto me prática pelos legi.siacto­
res. 

Leia-se: 

Grêmio .Nífo · Peçanha -. C!1 •••• 
1.000 

Onde se lê: 
Niterói 
Ginâsio São Francisco de. Paulo -

Cr$ 300 

Leia-se: 

Tl'ajano de :Morais 

Ginásio São Francisco de Pnula 
Cl'$ 300 

23 -- Rio Grande do Sul 

Onde se lê: 

· Pelotas 

Diversos 

21 - Rio de 

Onde se lê: 

Janelro 

Gtnásio sao Francisco 
Niterói - Cr$ 4:.000 

Leia-se: 

de .Paulo -

Glnitsio São Francisco de P!lulo -
Trajano de Morais ~ Cr$ i.OOO · 

ANEXO 4 - P9DElR EXECUTIVO 

süoanexo 4.10.09 - Ministério 
da. Justiça e Negóc-ios fnteriores 

ADE:.'l"DO "A" 

18 - Pemamouco 

Ondé se ~é: 

A lei de Meios e, en! r~ os d1.f~;cn­
tes diplomas legais que emergem dos 
parlamentares, o mais a. tingido pelRs 
distol'ções gráfica.s ou por êQnivocos 
d~ natureza variada - pelo fato mes- · 
mo de figura.rem no seu texto :tume­
rosas cifras e nomes de localiàcl.des e 
de instituições. · 

O projeto ora. examin::.do tem por 
finalidade. assim, retificar a Lei Or­
çamentária vigente em diverso!) pon­
t{)s, respeitados os objetivos· dos Je­
l?:isladores que a t!zeram e o intc1·Csse 
público. 

Socredade Educacional de 
para o Ginásio vocacional 
- Cr$ 500 

Centro Educativo Operário àf: LI­
Pelotas, moeiro - Cr$ 5.000 

Opinamos c.a form.:t do exposto pçla 
l'lprovação do projéto. com a aprese-n­
tação das seguintes emendas: 

Leia-se: 

Pelotas 

Socie:bde Educacional de 
para o Ginásio Vocacional 
500 . 

·25 - Santa Catarina. 

Onde se lê: 

Nova ve:neza. 

AkrkoJa 
Leia~se: 

Cfr~ulo Operário de . Recl'fe, para 
\ Asslstência a. Menores .- Cr$ 5. 000 _ 

. 1 Subane:ro 4.14.00 - Ministêdo da 
Pelota.'>, I Saúde 
- Cr$ 

ADENDO "C'' 

' · i 26 - São,Paulo. 

EMENDA 

Onde se lê: 

(Pág. 200) 

N(l 1 
' 

~.06.21 
Teatro 

Sel'vh;o ~acionai 

3.2.1.a -Instituições Privada~ 

do 

I Onde se lê: 12) TeàtrÔ ,Quaira, Curitiba, l'a· 

I . .&~mbulalório ;vtadl-e Paula - São mná 
Paulo -- Cr$ !5.000 Dotação: Ct'$ 10.000.000 

Cr$ 500 I Leia-se: Leia-se: 

I Ambulatór_i?. Madre Panlina, São I 4 ·o6 •21 

Hospital São Marcos 

Leia-se: 
Serviço Nacion,ai do Nova Veneza . i Paulo - ÇI$ a.OOO reatto 

Hospital de Canaade 
·-Cr$ 500 

26 - São Paulo 

São Matco~~ Art. 2· Os referidos créd!to~ .:,~·tão 3 2 1 3 - In~Lituições Estadu~is 
· " registrados no Tlibunal de Contas da 1 · • 

Umão e distribmdos ao Tesouro Na- ! 1) Teatro -Guaira, cmtt:ba, Pal·~n~ 
1 ctonal. 1 Dotação: Cr$ 10.0000.000 

Onde se lê: . . I 
Bragança Paulisb .. na rlat.a àe sua publicação. ! us z lCaçao l Art. 39. Esta Lei entra em ngo:: 1 J t 

1
. -

Serviço -~ssistenctai de Menore3 _l ~ .'\.rt. 4°. R~vogflJU-se as di&posi-~ o Teatro GlJaira é un1a ínstnmçfin 
Cr$ 17.200 çoes em conttarlo. estadual e como tal deve hgUlar na 

Lera-se: ____)___ Let Orçamentária. 

J Publicado no D.C.N. (Seção !I) I EM.E....~DA No 2 Bragança I'.auli.-,ta 

InstH.uto Socirtl e 'Educac1onal 
Cr$ 17.200 

·de 19-10·66. · 

I Onde se lê: 
- 0 SR. PRESIDE..\f'l'E (Mourrt I 

-\Andrade) .; \ (Pág.' -156) 

ANEXO 4: -PODER EXECUTIVO j Ite~ 3: , . I. 4.06.11 - Departamento ;.\1~cicmt".l 
Subanexo 4.06.00 - Ministério da Dzscussão, em turno único, do, Je Educação 

Educação e Cultul·a 

'11 ·- Rio de Janeiro 

Onde se lê; 

Nilópolis 

Otêmio Nilo Pe.;...<1.nha (CNEG) 
01'$ 3.000 

Lei~-se: 

j Prnjt:to de Lei da Câmara n9 2e7, 3.2.1.3 -Instituições .:~staduais 

I de 19e6 {U9 3.47'lB·BQ 'fUL Casa de • , . . 
ortg~m). que. retifica, sem ônus. a 7) . Fund~çao ~ <?tavi? ~-Ia.ngahen·~ 

t Lei n? 4·.900, de 10 de dezemb·o mediante C(l~v~mo,. para prossegm· 
de 1965, que. estima a Receita e mente ~as atiVIdades !l~::Hl~_, a(} P1tt.~ 
fixa a .Despesa da untdo para 0 no Namonal de Educaçao 
t.rercicio _de 1966 (projeto inclui- Dotação: Cr$ 500.000.NH 
do em ordem t!o Dia em virtude · 

·do disposto no art. 171. n9 11. le~ Leia-se: 
tra "a'' do Regimentp Interno;, 4.06.11 - Depa.rtamo:;nt.J Nac-ionfl.l 
dependendo d'e Parecer da Co- àe Educação 
111 issão de Finanças. 

3. 2 .1. 5 - Instir,uiçõe~ Privadils 

O SR. PR"ESJDE~1.'E: 1 33) Fundação Otávio ~'lanp,-a1eua, 
Crf 3 üoo1 t,"\Joura Andrade) - solictto ao Se·-\ mediante co~v~nio, p~ra prOssegui-

NUópolis 

Grêmfo N"ilo Peçl}nha. 
Duque de Caxias 1 • Onde se 1~·: 

Fundação NilkA. de Araújo Peça~ \1 Nova Jcruaçu 

• 1 nhor Súnador wHson Goncalves o 1 mento das at1v1dades l1gadas ao P!a.-
(P~uei.:.:r d& Comissão de Finánças. !no :Nacional de Educação. 

nha. mantenedora do Hospit~~l ou~ I , 
que de Caxias - Cr$. 200 , Palro>.lato São \11t:ent.e 

Leia-se: Cr$ 700 

J.ssociação de Caridade Hospital\ Leia-se: 
.J)Uqu• de ca.xiM, manten~or« do Nov11. Igllaçu 

\ 

Í O SJL "\.l'H.SO~~ GOSÇAl,-\'J·~s: ~ Dotação: Cr$ 50D.OOO.OOO" 
• . I 
: f Lê o segu intç parecer) . - SenhM ; Justijicação 
1 P ~~'sider:te, o projeto originário .1a.l 

.,,...i"tai::•·a. dos De-pul.at'fos._prÓm~lVe~ 'í2lH \ .-\ r.:un~a~ãl!. OM:vio :Wangabeirs I 
lf'~',Jfi l"hl.r».. o~ cüfTP...! pub1it·os. nnme-, um?.. mstttutçao privada, imponcto-se 
; :'"f).lllt.l modifict)çôe-, :nA. Lei n<l -4.90li,' 1\ reLlfica.ção . 
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EMENDA N' 3 

Onde se lê: 

(\.'J.g .. 2UO) 
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Leia-se: . I'F'Undação universidade do Sul d~ Mi-
. Hospital da conferência Vü:en:·na _nas- Varginha.- 10.000.000 

Assóclação proteção O. MatemidncH 
~. sv. ela SKttd.e -- 1. 500. ooo 

N. S. dos Anjos - Itambé - . . • ]JM·ENDA N9 l-2 Leia-se: 
10.000.000 

4.0>\.21 
I'I'eatro 

serviço Nacional d.e - Hospital s. Vicente de Paulc -
M~Htena - 10.000.000 

Mini;;tério da Educação e Cn\tUla. 

Onde .se H!: 
Assoc~ação de proteçao à Matern~·· 

d'ade e à Infãncill Nossa Seuhora c.n 
Saúde -- 1. 700.000 

3. 2. L 5 - rn:;tituições Privada,: 

17) TeaJ ro Alberto Mat•anhão, 
tal, R.io c ronde· do Norte 

D,otação· Cr5 8.000.000 

Leia-s1~: 

4.00.21 ·--Serviço Nacional do Tea~ 
tro 

3.2.1.3 -- Imtituições Estaduai5 
2J Teaho Alberto Maranhão, l'7R-

tal, Rio Grande do Norte 

Dotação: Cr$ 8 000.000 

Jtlstijicação 

Neccsidade de figurar o 
Ioealizaçao exata. d.e cada 
nenenciâria, 

EMENDA N':' 8 

uomt;l e a 
itlSl!Ll!JÇaO 

4.01.02 
Francisco 

Comissão Vai<; çlo S{\o 

Adendo A 

6.31 - Postos de ,st1.údc 

onde se Ú~': 
(Pág. 376} 

Subvençõe-s t!Xtraordinârias _ Adt•n-
do C · 

Sflo Paulo ~- Ubatuba 

Sociedade Livre Padre ~l1Chiel.u -
700.000 

Leia-se: 

S~bV'enções extraordiuãrias 
Sa-o Paulo - Ubatuba 
Sociedade Lira Padre Anclüt:~a. 

:700 .00{) 
Ju.~tiJICação 

E• o parecer, 

O SU. PRESinJo~:\'TE: 

(Moura Andradel - O pareeer d11. 
Comissão de Financas é favorável e 
conclui com a aprésenta.çâo d.e .i'6 
E"menda~;. 

Em díscussáo o 
emendal;. \Pau~u.) 

projeto com "' 
Não havendo quem peço. a pah ·.-ra 

encerro a dtscussâQ. 

VIsa a emenda a corr;g1r 0 nome 1 Em votação o proJeto .5em pi e,lU1&0 
da entidade. que ::.-am p11bhcado cr-, das emendas. 

Justijicaçdo 

O Teatro Albf'rtO Maranhão é 
Instituição estadual, 

Pôs to· médico 
un,a 10.000.000 

I 

_Irado na le1 orçamentãna de 1906., Os SrH. senadores que o aprova1n 
de Pedt o Leopoldo -

<Pausa\ 

I 
EME..."'JDA l\9 1:l queiram permanecer ~entado.s. -

El\IENDA N9 4 

Rio Gra:1de do- Sul 

Subvençées E!(t.raordin::i.riM 

Onde se lê: 

. M1nistê1 io da Educaçao t. Cultura 
Subvenções extuordmar1as ~ Arlr>n- Está opruvado. 

Pôsto MêcHco a-nexo à .\1atemld.1de, 00 c E' 
e Pôsto de PuericuJtura "Dr. Euge- o sey11.mte o 1JrOJelo apro ... 
nio Gomes de Carvalho'' 'Pc..tro São Paulo·- São Pnulo vado: 

Leia-se: 

L~opoldo- 10.000.000. Onde se lê: PROJI~O DE LEI DA CAMARA 
N9 267, de 1966 

de AUXIliO l'i"Ia-. Jw;tifiC(U:{âo Organização Crbtã 

Coral rn··hoeirense -,Cachoeira 
Sul (RGS) - 700 

Convcniênci~ de melhor caractPI·i- f terno- 2.400.1100 

d 
zaçüo da instituição beneficiária. Leia-se: 

o I . . ; 

• I (NQ 3.477-B-66, na Casa de ong:em) 

Ileti/lca, sem ônus para a Unzão, a 
Let 11" 4.900, de 10 de d.ezeml.>ro de 

Departmrento Artist.icO e CUlt\ll'Hl 
àa Sociedo.de Rio Bra~co - •;oo 

8:\fEN DA N9 5 

Minis!!'l'if• d~ Educação e Cultura 
Adendo C 

SubvênçÕI!.S Extraordiná~·in3 

santa C !:I :arh• 

Onde· St! Jé: 

(?(lg. SG~) 

,Toinrille 

SodedBde São Vicente de Paulo 
~o o 

Leia-se: 

Joinvi\le 

COllfert'~tv'·a. de São Francisco X~1-
vier da C'f!tt•dral de Join11iHe - .Toln­
cille -- "100 

I:MEN::>A N<' 6 

Rio Gran1le do· Sul 

Subvenc;õe' Ext t•nordinál'ia~ 
C•:~piranga. 

Onde SE lê: 

<Pãg. 

E~coln E\·ar~élka LUlerana - 70t) 

Leia-.c;e: 

EMENDA N'i\ 9 Organização de Auxílid Flrate"r.u 1965, qUP- t;sfuna a Recelfa e jlxa a 
4.06.00 - Ministério da Educacão (0AF! - 2.400.000 Despes11 da União para o exercícw 

de 196f. e Cultura . El\Ht_~DA Nq 14 

Conselho Nacional do SerVIÇO SC'-
Ciül ~ 

Ministério da Educação e Cultum O Congresso Nacional decreta: 

Subvencões Extr~ordinãrias - Arif'n-

1 

Art. I I' - Fica retificada a L~1 nil-
Adendo c _ Subvenções Extraol·- : do C · mero 4.\100, de 10 de dezembro de 

dmária:s . . 6 . 1965, que estima a Receita e fixa a 

21) Rio Grande do Norte 

·onde se lê: 

São José do Seridó 

Hospítal de Sflo José do seridó -
10.000 

Lein-~e: 

Cai'có 

Hospital do Seridó - 10.000 

Justi{tcaçáo 

A presente emenda Visa a corri"'ll 
engano ocorrido na elaboração do ~r­
C:Bment.o- vigente. O Hospital do Sf'­
ridó esta situado no município de 
C~.icó e não em São José do Ser!rtó 
conforme consta do orçamento. Esta 
última localidade não posue hospi1al. 

EMENDA N9 10 

Ministério da Saúde 

Adendo C 

K - 14 - Minas Gerai.:; 

RIO de Jnne1ro - Petr pohs Despesa da União para o exercício de 
Onde se 1é: 1966, na forn:a abaixo: 

Centro Social Domus R.ei, Petró- 4.01.02 --Presidência da Repllblica. 
polis - 1.400.000 ótgãos Dependentes 

Coordenação dos -organis-
Leia-.se: mos Region::üsi - Comi.s­

são do Vale do São Fran-
Centro social Domus Hei, Petrti- cisco ... 

}JOJiS - 1.4~0.000 
G. ~ -- Ass\stência Ml·dico-sani-

EMENDA N9 15 tária 

Mínistêrio da Educação .e Cultura 6. 31 __ Poslos de saúae 
Subvenções ordinórias - Adendo B 
Minas Gerais - Patos de Mina~ H - _MINAS GERAIS 

Onde se 1é: r· Onde se lê: 
FundtJ.ção Sociat Sagrndo~ Cota·· POsto Médico d~ Pedl'O Leo-

ções, de Patos de Minas- 1.200.000. poldo · .······•·········· 10.000 

Leia-se: I 
Associação de Proteção à Materni­

dade à Infância e à velhice de :rato.~ 
de Mir.ms - 1. 200.000 

..Ju.~;':ijicaçdo 

A entidade requereu registro ao 
Conselho Social sob o nome de Fun­
dação. 

Leia-:>e: 

}lospital ::ião João Batista, 
de Ped1 o Leopoldo . . . . . . 10.000 

COMISSAO DO "V ALE DO SAO 
FRANCISCO 

HOSPITAIS E MATERNIDADES 

14 ....,. MIN'AS GERAIS 

Onde se lê: 
Onde :;e lê: O Conselho considerou que a ent.!-

Escola EYangêlica- Luternna 
::\Iateus - 700 

• c!ade não tinha · caracteristioos de 
.Sâu Associação de Proteção à Mate-mt~ Fundação e, como os serviços da J'U-

c1ade e à Tnfància de Boa Espere.r.ça tidade fô~sem de Associaçáo de Pro­
~ nan-1 ° Hospital Pediátrico - · · • teção à Maternidade. à Infilncla e à 

Hospitais Reg i on ais ae 
Montes Claros •........• 

Leln.-se! 

40.0011 

.Justi,f1caçlf.o 9 · 000 · 000 ·velhice. deferiu o pedido sob êste úl-
No t.exto ca Lei Orcamentaria dC\f1 Lein-se: t};no nom:. confot·.I~e _m·o~ro _a certt-

figurar o nnne exato da in<>titui,...áo I A . · - d p fi A 1 tA ano f'XpE'dJáa.tJOr aquele mww. 

E'viENDA N<> 7 

• ,< •• s~ocJ:Pao .. e rotec: o e • s~ s Pll- t Também anexo a cer'tidão da wu­
cw i\ :\. aiPill!dade P a 1nfancta dE' dnnca de nome, bem como atestados 
Boa Espernnra - 9.000.000 ae duas altns autoridades. 

Ministério d<J. sr·-'1de EMENDA NQ 11 Daí. a necessidade da retiflcat';!.\0 
Dep~ortamento Kacional , "Ministério da "Rducad'io e Cultura ~a~·a qu: .a, e~tidade possa l'eceber a 4.14.10 

dP ~aúde 

Adendo C 

::\1inns Gerai~ 

Onde •e lê: 

Ariendo J _ K _ 14 _ :\.Iina~ !Je-- .\·etba mdm:uHt com que é contem-
,··d." J plada em 1966. 

Onde se lê: EMENDA N9 16 

PnpulilrõP nr F'ln"nfiR dn nn;"tr~. j Ministério da EducaPão e Cultura ' 

I 
~·n'~" -t., <::!nJ de Minas - \'8lgirl•f' Suh\'enções ordinál'ia~ 
- 10 oon ooo 

1

1 Bahia - r<ipó 
H ·t 1 • leia-s;>· 

osr,~1 a S Vic'~>nte de ~nulo -- I Onde se lêem: 
f!Hmbar'll''' -- 10.'100 flOO I •\rlanrl,-, T ~ T< - )..tl'in'l\<: r~N:'\'0:. 

HoE:nitql ~ 'i·Wel Couto de Mantena v:1""'~'n"'" (lp tõi\osofifl r•lfi•YT'l,. r• _ A~"cciadio ~c Proterão !l \1atrrnl-
10.000.000 Lehas, de va•·ginha, mantid{l p~lt1 aade e à InfanCin - 200 001) 

Sanrdórjos Regionais Cle­
mente- Fa-ria. da Funda .. 
ça.o Imaculada - Montes 
Claros,,., .............• 

MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA 

4.6ii.M- Conselho elo 
Fundo Federal 
AgropecuB rio 

Y .13 - Fundo F'ederat 
Agl'opecuârlo -

· Parques de Ex­
posição 

Onde s~ lê: 

RIO BRANCO ..... 

Leia-se~ 

P~rque de E]':PO.i;içfto a car'· 
~-o da E;cposiçfto Rural e 

40.00~ 

w.ooa 



,, 
~ t!;'ntadores de C1an& 

&;' ~ .• o~.~~.~.~:~. ~r.~ 
. ~?-'· ADENDO 1'P" r.~ 

lperint~ndência do ltnst• 
io ·Agrícola e Veterinária 

-:- Estabelecimento de Ell• 
bo Agrícola. . 1 

Onde se lê: 4 
~ooJa de Inicl~ào .\§1'-f.o 
1 cola. de Uberaba. ... , ...... 

i Leia-se; 

Jrscola de Iniciação Agrícola 
anexa ao Abrigo de Me• 
nores Leopoldi!lo de ôlt• 
,.;eira, da Sociedade Ubg.. 
:rabense de Uberaba 

Ond.e 3e lê; 

centro Social 
Mendes . . 

Associação de Prote9i-o à 
Maternidade de Amar-

' '*'-"~ .. ~~~ti· 

Humlx>rlo 
1.000' gosa. ' · "· • • • -~· ~:._·..:_·_ ... 

Leia-se: . :--:~ .. > ?,;.._:~.:~-· Leia-.se: Í 
União dos M"otor.J<-..trur •. :;· t" 1. 000 I AMARGOSA 

Onde .se lé: · · :{ 
1
. Assoclnção de Amparo á 

··1 • Mr.-tcrnidade ......... . 
Colêgio Cristo Redenior . 600 1 , ~ 
Giná:-üo e __ Escola. Normei ·. j -Onde se lo-

Crista Redentor .·....•..• 100 , RE:M'ANSO 
S o c i e da d e Educaei_o-nal l ... . . . 

Francisco Leschner, ma.n· ', ~ocJecta,d~ Beneftcenr.e dos 
tenedora dos cicloo gjna~ 1 ~pe.rarws de. Remanso , • 
sial, colegial e pedagógi- I Cn·cuJo Opem.rio de Re-
co da C~dade de palmeira. manso . . ........... : • .•• 
dos índ1os ............. , . l.GOü! LcJa-se: 

Leia-se: REMANSO 

1MG) , .......... , .. .. 8.00(! S o c i e da d. e Educacional 
F'l:ancisco LeBchner man­
tenedora. dos c.iclos _gina .. 
Sial, colegial e peda.gógi­
co do Educandàrio Cristo 
Redentor, na- Cidade da 
PalmeírR. dos índios . : . . 

Socie-dade Beneficente dos. 
Opedrios . de ~eman~;o .. 

Proteção e Ampa1·o nos Me• 
\.. noref! - _uberab~ (MO)~ -·~­

t\O;ENDO "R" 

líUBVENÇOES 

ORúiNARIAS 
BAHIA 

Onde se lê: / 

\ Conferência. rl.e Silo Vic~-
. Onde se lê: 

' -~ssodaçáo RuraJ de Ipiatl 
~.st'DciaçãO' Rural dE IPinu 

1
, te de pa.ula, m.mfcnedo­

';'!' 
1100 

ra de at.ividades sociais: , . 

_ 80Q i Sociedade São Victmte de 
} Lela~se:"'\ 
~asoCia.ção. :R·.u~·al de Ip~\1 

14 - MINIS 0-E:.l<AIS 

. ~· \.OOO 

1

. _ Paula. . . ............ : . . . 
-- L-eia-se: 

. Sociedade de .Sã.o Vicente 
Onde se lê: 

:A&ociaçio Rural de Paveu ... 
I ba .. : ................... . 
f Leia-se: · . _4 
Associação R:ural ~ Pit'~ 

ba •• " .. ' ......•....• , 

~UTRAS ENTIDADEB (p4. 
Bina 144) · 

Onde ae lé: 

,.~ BAHIA 

t;danalo s&nta cat.arln~ <lo , 
tf:a ~ ~i:~~~~ ... ~~ • ~: )_ 
i Leia~~: ~ . ..-. 

}. BAJoiTA 

~Sar San~ Catá.rilla de ~· 
(la - '\t"i''Oria da oonquii· 

I la .. ... : ......... .... . 

la"li~llil :;;>.A EDU 
I eAÇÂÓ E Ct#.TIJIM. 

).t~Y.OO-FUN•DO NA-' 
ÇIONAL DO EN&L,~ 
~- MI':DIO . 

i de Paula, ele Palmeira dos 
1 !ndios ............... . 

tóa \ Onde t-e lê: -, · I Hospif:al R€'gional St.nta 
r . Rita e Maternidatie Padre 

\ Medeiros Neto. mantidos 
t\'9 ' pela Socieç{ade Benetic,en­

te de paimeir:i das 11H1íos 

Sociedade Beneficente de 
Palmeira dos ·t n di os, 
mantenedora do Hospitf:tl 
Santa Olímpia . . . : . ..• 

Lela-se: 

Seminário :\reno-r . de Pai­
. me1ras dos indiot, -para 

bolsas de estnQ.o ........ . 

1Dioce.se de ·raJme-ira dos tn­
dios. nal'a bolsas de sstu­
do- dõ l:iei11inft:rjo ME:not 
Diocesano ..•....•..•..• 

•. 860 ( 
Onde st· lê: 

)Sociedade Educaüor& e y .. 
· tística Pa1meirense •..... 
jOhras Soi:•.iais da- Fw.€:nda 

. 

·,~ Canto ..•..............•. 
Leia.:.se: 

Onde se lê: 

SALVADOR 

9.300 I F~xter~ção_ das ·Bandeira1.1tes 
do Brasll, Seção da Baliin. 

\ F1mducão 'd'as Bandeirantes" 
- 1' ~o B~rosil, Seção tia Bahia 

800 Leu\-se: 
I . 

!
SALVADOR . 

1.!00 l'~ecteraç§o das B~~ndeira.n-
! tes <_io Rr:t.sil, Regíão da 
l ~a..i-J;a •.•.•......••...• 

~ Onde s-e !ê: · · 

I. MO ! SE.i'\HOR DÓ SO~tFJM 
i 1 Fede-ração Boufinensa de · 

I 
Benetic.éncia e E.-óUCRo• 
ção Rura! ............ , 

! Lfin-:::e: ~ 
~;O j .SE!tHOR DÔ BON?!M 

I Fur:.drtção BÕnfincn3e de 
.Beneücência. e Eduta-

1 

ção HUÚtl •.......• _ •..• 
1.000 . 

CEARA 
l Oude se lê: 

j JUAZEIRO DO NORT-E 

·DOC I Juvena-to Mor.senhor Jo-

1 Là::I:O Bal'l'et.o ........ C 

800 
J Grfmio ::'Y!~1senhor Jovi·a~ 
1
1 

o!o Banet.o ..........•• 

! Ond~ se ld:: 
, I 

· 300 1- ~ir.ã:J.io Santa, Ter~sinh<'i • 

14.000 

1.000 

100 

l 
\ 

Le-la-ae: 
·Asilo Espfritn João Evan-

gelista • . .••.... : . ...•• 

Onde_ se Jé; 

Obr~ Sociais Pedre ;\lel .. 
:r-;o, da Igl'eja· ss. Trin-
d_ade •• : •••••••••••••• 

Lt:~e.-se; 

} . Obras SOcia-Is do ·padre 
·. ,Al!:!ÍXO , ,, ..•••. , ••••• 

MATO GROSSO 

Onde ~e l_é: 

Assaci.açáo 1\--luru-urossen­
se de Imprensa - Cuia.-
b:i ••.. : .•....••.... '. 

1.100 1. 
r Leia-se: 

J.SOQ 

1.100 

Assaciaçáo · de :~·mprensa 
;Hato-Grossens~- cuia--
bá. ••.••. ; ••..••.••••• 

Ondé ;;-e lê: 

GDIRATINGA 

Clube Artis-th.:o .:i.:spo-rt.Ivo 

L-eia-se: -

GUffiATINGA 

Clube Artistrco, .LlH:'l'f~riu 
e E')portivo ..........• 

Onde :se lê: 

.Ginâsio Bom ·Jr.::m~- d1L 1 .... 1--I 
TROO LAGOAS 

l.(}(i()! pa ' ·-· ............... . 

l Leia-s~: 
1 TR.it:S LAGOAs 

I
. Ginôsio Bom .1_e:m~ 

1.000 . H - l\-iii\AE ·(1-:E;.R..AIS 

.. Or:·dc ,;c, ::~: 
' 

i 
mo I 

' 

Obras Socia-iS do s;;.ur~t.o­
!'io N·JSsa senhora ctfis 
Graças de Vfia. Urtlcd.-

1 

tüa, ................... . 

Leia·~-a: 
. ~!C i 

Í UlWCANIA 

~~f Assísténcia :socwi Nossa 
Se-nhora das Gtayas •. 

OWio .. li; .,-;{ 

I -· ~ com !PnõsioO 
çobert~ direta.mentê 
~ Oamru.nha Naclo• 
!Sd de Educação Fls~· 
M ou. mediante cruw~ · · 
ID,)> c_em Ol\tidadeo pó. 

'!Obras. Soc!nís da Pe.róouia 
. de Nossa senhc1ra do Ám'! 
\ ·paro (Fa~·.endo C-an1-0j •• 

I<JO I' '""~;~::.io:'-<~~~~~~~:.~:~~: 
1 

-~i ---:_ DI~TR-lTO FEDERAL 

000 ~~ Onde s-e lê: . · 

I Qrt.de ~ M: 
~0~\. 

JUIZ DE F!JRA 

i Maternidade ::vtariil Hele-

· bJ:it>H •. · _ , 
s.etá~~: . ~~~~~~~ . 

~""·-a~ 
ioWrt_()B dlrenunen~ 
·po!a Campanha J~acio,o 
!\<oi ele Eiduooçlo Fio>• 

li
,_ ou: madia.nte __ convf• 

am;t ontld~d .. ~ 
_ ca ~ priva.daa.t. · 

·0§ -BAHIA 

J Onde " lê: 
iCANAVlF.IRA!! 

/Santa Casa àe ~iOOFtFu; 
! Lei~-s~: 
I €ANAVIE!RAS 
I 

l]nn-andade da santo. OADa 

1 
de 1.\:istricórà~ •.•••.•• ~ 

Oaõe se 14; " :: 

'I'ITól"liA D,A GON®IeTA 

S~~fQ--..OIIãa__ dê }M.ef.if;ÓJ'(i)R-

1 
Lei•"""' . 

m'óRTA IM ~;JY.!!A 

\ L&i-n--~~~ 

~ :!rl)landaóc Ih> i!m>tlo .OM$ 

'"\'~=:::a ...... , .. 
~ociaçio 4~ ~1\:ra ~ 

11M M>,;.pJOI~ ......... " . 

'· . na. • . .••. : .•.......... 
Centro_. d~ Obras Sociais 

l\.I:Hia ~ ... ssnnta - .Pla-
. naltina .- ... ~.; .... : .. ~ S,1Kt0 1 I Il:.Stituto ~ .. !a.ria l:.s,:,~ntf1. • JOO j 

JUIZ DE FORA • 
casa :\1aternnl l\lru·1a ne~ 

ftt} ! '.efa-SE~: · . I rena. . .....•..•. ~: ...• 
' 'I centro de Ob-ras . Soc!ais . 

·Mu;.·in. As~;:nta -,__. Pla-
' ~::u:tltin?: . . ........ , ... : 

WC ! Omíe st~ lé.: 

I 
' 

EnSino p,..Ofission.al d-e -~-
tes Doméstica<; ....... . 

!nttituto Vjcenta ::..1aria . 
OLfs.ntt.!o do Instnutc Vi:.. 

tenta 1-ra.ria . ~-

1 =,~'Íi!.-~1."-: • 

Irl&tituto Vir:-enta. .MHria, 
pero. o Ensino Profissi!!­
na.l de Ar;,ts Dom~;::Lica!, 
:;eu do Cr$ 1. 200.000- pa-• 

1. M:o \' :rs. o Orf:ma'l,o •... ~ .... 
H -- QCJ\1·Lo\:BARA 

1 Da1àc: ftt li!' 

i A!fi1o sa.o JáA.o Ev~n:~eus .. 
'f;l..M(l\ ta ........ -... . 

. Cnde se lê: 

~.300 I BICAS 
. i 

1._:)00 l . 
300.! 

; . 
1.20~1. 

1'' l'' 11 n da c á o Educado-· 
nal Ollve-ira. Souza. a 
cargo da F.,!;COla .Nonr1a.l 
Al1a de· Souza, ant>xa ao 

. G-inás!o F'rnnci.<;co Ptm:s 

i _Leia-se: 
. 'BICAS. 

·,1 Caixa Esco1ar c.a sscola-
~ormal ~\ria de- souz~-.. 
do CHntí..sio 1''!-a1.1·-:jsf:o 
Per e:; I .. hriitada ....... . 

r Onde tiB 1•1: 

' l· PAQUb'mir 
! cah:a do Grup:) Escolar de 

~l PM,merl • " .. 

: 

100 

l.llOO 

l.SOO 

100. 

100 

eoo 

3.'H!i) 

100 

100 

100 

! . ooo~ 

_1.000 

100 



Sábado 26 
.-,-

• 
Leia-se: 

P)IQUERJ: 

·:Ja.ixa do ompo Escolar de 
Paqueri. •••• , ••••••• 

Cnde se ~ê: 

BJ~LDI!\:1 

,sociedade São Vicente de 
;?au .. a . . .............• 

:Cnstituição VIla Vicentma 

Lela-se: 

J3J,LDIM 

Conferéncia N. S. da Con .. 
ceic"LQ d::t SocJe.àaoe i.:Jao 
Viéeme de Pauta ....•• 

O;~de s'e lê: 

LEOPOLDINA 

.l::eminariD Menor N. S. 
da. Aparec1cta ........•. 

Leia-se: 

LEOl?OLDINA 

~eminá.rio Dioce.<>ano N. S, 
Apar~~cida • . .........• _ 

()n•ie se !C: 

ARI\XA 

Çaixa ~colar do Grupo 
Escota.r •·Lya Salgado·· 

f,eia-se: 

~ffi-'\Xá 

Cli:xa E!:.scolar do Grupo 
Escolar "Lia Salgado" • 

Onc.e se 1~: 

CAH.PO BELO 

:\J>socia\·-âo de Assistência. 
a Infància e Ma ,ermda-
de • . ..••.••.•.• · · · · • • 

As..::.ociação d.e Proteçtto ~ 
.\1ater:nictaae t .a Inlàn· 
t!ia • . .•..••.•••••••••• 

';..eia-~e; 

::A1\'l?Q BELO 

A.s:tOciaçâo de Proteção _e 
EloBSist1~ncia a Materm~ 

tiade f: à Infância · 

nnd1: se lf-: 

t.t5-Pl!!RA JõlELIZ 

Ed·.ICandário Sacn:uuento 

~5Pl::RA FELIZ 

Educandário Sacramenu~ 
r:.o do ;.nstituto dos Mis~ 
s onárit>s Sacramentinos 
de N assa Senhora •..•. 

Onde se iê: 

GUA.õtANA 

Cai1{a Eseolar das Esco1as 
.Heunidas de Gú'araná • 

Le1a~ae: 

GUAltANA 

';ai ia E.sL:olar do Grupo 
E;colar Ferreira Ma1·~ 
ltl-fS , ............... . 

16 -- PARAIBA 

Onde ae lê: 

ALAGOA GRANDE 

Collg\Q N. S. d·o Posano 
K'scc·la Santa Ines, anexa 

a1> Gir_ásio N. S. do 
R-osário . • ...........• 

L-ei11-s~: 

AIJ~GJA GRANDE 

Ginásio da. Escola "N"onnal 
N. S. Cio Rosário .... 

DI.~RIO DO CONGRESSO NACIONAL (SEÇÃO li) 

Or1de se lê: 

ANTE...'l"OR NAVARHO 

I Ginásio Comerdial Lauro. 
JOO Montenegro • • •••....• 

Hlo 

l Leia-se: 

~ AI .... .o\GOINHA 

Oinâ.sio OOmerc.ial Laur~> 
Montenegro • • .......• _ 

1. 200 únde se 1ê: 

BO:NlTO 

Escola comercial Monse 4 

1

1 nhor Morais .........• 

l.3UO BO?HTO DE SANTA FE' 

centro de Educação Prt­
mâria Padre Arruda ... 

f.OO 

Ginásio Comercial Mau­
senhor Morais ......•• 

BONITÓ DE SANTA FE' 

Ginásio Comercial Monse 4 

BOO nllor Morais .........• 
cent.ro de Educll.çáo Pn~ 

màrin Pa<ire A.rr:.u1a 

0Dde St' Jê: 

l. 400 CAMPiK A GRANDE 

Associação Hospitalal' Be· 
neficente ............ . 

Faculdade de Filosofia d-e 
campina Grande •...• 

1.400 Ginásio N. S. de Lourdes 

Ginâ5io Salesiano P1o X . 
Grêmio Literãrio Machado 

5.000 

iOO 

oOO 

de A:.;sis ............•• 

Instituto de PesquisaS 
Tecnológ·ica.s da Escola 
P-Olitécnica , ......... . 

Instituto 'l'tcnológic(,, ane 4 

XO à Esco1a Politécnica 
d-e campina Grande •• 

Leia-se: 

CAMPINA GRANDE 

Faculdade de Filosofia 

Ginásio Virgem d-e Lour-
des .• , ..........•..... 

Inst.it.ut-a 
Escola 
Paraíba 

Onde se lê• 

Tecnológico da 
Politécnica o.~ 

PEDRAS DE FOGO 

Ginâsió Comercial Joa.o 
Ursulo . . •..•..•...•.• 

Leia~se: 

iOO PEDRAS DE FOGO 

Giná-sio Comercial Joio 
úrsulo • • •••••••••••.• 

Onde se lê: 
:.o o 

l'IANCO' 

Ginãsio Municipal 8euho--
ra Santana ......... ,1 

Giná..sio Santana ....... . 

~00 l Leia-se: 

PIANCO' 

Gin:' -:o Santtana ..... • 
Oede se lê: 

1. :mo SANTA RITA DA AREIA 

Escola Normal e Ginâsio 
Santa Rita da Areia· .• 1.roo 

'ARSIA 

1 
Escola Norma1 e oma.mo 

3.000 sant.a Rlta ..•..••••.• , 

Onde Sí~ lê. 

SERRA BRANCA 

100 ( 
Escola Profissinnal Plo­

XIl - crs 3.ooo tst-n­
rl.c Cr$ 1. 600 jm.1·a 
~!lS-I:eio do Ginásio Jn .. 
dustl'ial) • 

Leia-se: 
lOiJ SERRA BRANCA 

E.:;;cola Profissional Pio 
XII, custeio de· Ginásio 
Industrial • . , ...•...• 

5!)0 Onde se lê: 

TAMBAú 

Colégio Apostólico Estrê~ 
Ja do 1\-Iar .......... .. 

BOO 
Leia-se: 

100 JOÃO PESSOA 

Colégio ApostóliC) Estré­
Ia do Mar ~ Tambaú • 

l'I P.ARANA' 

f Onde se ié: . • 

fiOU I CAciCA VEL 

61Jtl Sociedade Damas de Ca~ 

500 

200 

100 

Wu 

ridacte .............. . 

Leia-se: 

CASCAVEJ:. 

Associação Damas de Cari­
dade .. 

Onde se lê: 

PONTA G-ROSSA. 
Hoopi.t.al Vila Vicentina 

WO Leia-se: 

2 .llGU 

:mo 

900 

PONTA GROSSA 

f!ospital Vila Vi_centina 

Vila Vicentina .......... .. 

Hl - PERNANf.BUCO 

Onde se Jê: 

Casa. de Caridade S. 
tônio -· Macaparana 

Leia-se: 

An· 

Casa -d{~ Saúde Santo An,- · 
tônio -- Maca.parana 

1.200 Onde se lê: 

LAJEDO 

2.30i' Patronato Agrícola D. Jo---l.o 
da Ma fu Salabró 

1.000 

1.000 

1.400 

Lela-se: 

LAJEDO 

Patronato agnco!a. D. --Jooo 
da .Mat-a Saiabró ........ . 

RIO DE JANEIRO 

Onde se lé: 

NITERói 

Depp.rtamento de Ação so .. 
cíal da Parõquia de~ N. S. 
da Divina P1'o-vidência da 
Engenhoca ••••....... 

Departamento de A1;ão SG-· 
cial da Paróquia N. Senhor 
da Engenhoca • • ....... . 

Leia-se: 

NITERói 

Departan1ento de Ação 3o­
cia1 da Pa-róquia l'"'ossa 
Senhora Mãe da Divina. 
Providência da Engenhoca 

Ond-e se lê~ 

NOVA FR!BURGO 

Sociedade Euterpe l~!Pul .. 
gue-ns-e . 1 • • •••••••••••• 

Leia-se: 

FRIBURGO 

Sociedade Musical Benen­
oente Euterpe Friburguen.se 

Novembro de 1966 6305 

Onde se lê: 

:?RIBUROO 

Ação Católica 
Fribmguense 
ciai:s) . • 

Leia-se: 

da Juventuct~ 
tobrar. so-

I'RIBURGO 
I 

Associaçã0 L-e<-·1-Uw •• a. u~ '-' u­
vent.ude· Friburguense 1para 

··---5 

1.0® 

obras sociais) . . 1.000' 

Onde se lê: 
3.000 

PARAíBA DO SUL 

Scciedade Musical Tre?.e de 
, Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3!.J! 

I Leia-se: 

tOO PARAlBA DO SUL 

j Soc;edade Musical Trt'!s de 
i Maiq . 30lt 

Hl - RIO GRANDE DO NOHT E 
100 Onde se I~: 

700 

APODI 

Instituto de Ass1stênCi:1 a, 
Famílias dos Trabalha<lOit>:! 
Rutais de Pedra de Ahe~ 
Iha ................... . 

Le!a:..se: 

FELIPE GUERgA 

InsrHuto de Assistêncfn ê.o 
Familias dos Trabalhado~ 
res Rurais de Pedra <te 
Abelha 

1. <10ft 

l 405 

2~ ~ RIO GRANDE DO SOL. 

"3.QOO 011-df. Se 1ê:. 

2.000 

PANAMBI 

Gináslo 
nambi 

Ginásío 

E\'angélico Pa-

Pai;a~bi ·: ·: ·.,, .. , 
1.000 Le'a~se: 

400 

PANAMBI 

Ginásio Evang-élico de !?a~ 
natnbi . . . . ........... . 

·Onde .se lê: 

TAQUÀRI 

Cent;ro Espinta Oanta Joar:m 
.D'Arc - pa.l"a assistência 
social . . , . . . . .. 

Sociedade Es~:lirÚ.~- · JOH'llâ 
D'Arc . 

tela-,se: 

TAQUARI 

SOciedade Espírita l3'enerl• 

90V 
200 

] . 100 

50ll 

1:ente Joa.na D'Arc .·.... 7l)) 

25 - SANTA CATARINJ 
400 

Onde se lê: 

Gti.'\RAMIRIM 

Hospital e Maternidade 
Santo Antônio • • ...... ~'.!ln:!t 

500 

Leia-se: 
.GUARAMIRIM 

Sociedade Ro,spital e 1\fa. .. 
·t.~rnidade de Sa-nto A:atn .. 
nlo .................. 

2{)0 SAO PAULO 

Ond~ se lê; 

SAO JOSJt DOS CAMPO~ 

Obra Social São José 
teia~se: 

700 CAMPOS DE JORDAO 

Obra Social São Josil 
Ond< so lê: 

SOO ITAPEVA 
Leia-se: 
!TAPEVI 

Onde se lê: 

500 SAO PAULO/ 

' 

2.80! 
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Novembro do 1!1~ 

iA....lVloe.iaql\-o EspirH.g, Plldr•. 
1 Za.beu I{o.:uffnmnn . • ...• 

'.Msoelação Cristã. Pa.dTe Z~ 
beu Kaufm.a.nu 

Leia-«t: ,, 
JY1.0 PAULa 

! Leia-M: 
l.la$ Inatitut.o Vicc-nta Ma.de.. 

ao.9 paJ'a o Ensino Proti&!Jiona1 
de Art.es DomésticM, ~n.­
do Cr~ 2.000.000 PM'S. a 
Casa da Empfegada no.. 
mestica. e Cr$ 2.(l'l)O.OOO 

.A&::C~ci~Ijífi Espírita · Cl'l.'i ~-d para o Orfanato ......... , 
P'"dre kbeu Kauffnul..n:.). • L400.! 11 _ GUJ-.XABARA 

ADENDO "C'' . j Onde s-e 1ê: 

~~iBVE~ÇôES EX'rRA:ORDINAR!AS j Asilo Espírita .)odo Ev:m~e-
AL:AGOAS I lista. . . .... , ...•.......• 

fALMEIIfA DOS íNDIOS · Asilo Sã.o João E~·angE--listl\. 

~nd-c .se lê: I Lela::.se: . . 

A·ssocíação dos Servhiore~ . I Aii~\~ ~P:l·f~-. ~~~-~ -~~-0~~~: 
.Públicos Municipais de 0 d lê 
Palmeira. dos 1nd~os . . . . . 1. 400 i n e se : 

Casa dos Pobres de Palmeí..o 1 lnstltuição Leg!On!'\riiUl d:-e 
ra dos índios . . .. -. ... . . . . 700 I Ma.ria . . ...........•.... 

_ <..::entro Social -Diocesano . . . 1.400 lnstituto Leglonirta-s de- Ea.~ 
Ct:>ntn.1 Sooin:! H:nnb-1-':to · ·- ! rin. . • .....•• ) ... · •.•.•••• 

Mondes . . . .. . . . .. . . . .. . 3.000 I l . 
Di•X!f'se ~·de Palmeii-a dos · - ,ela--se: 
1ndios ,.f............ 5.000 Instituição Legltm:b'laa de 

Dioce:se de Palmeira doo 
índios, para educaçáo ru.-
11l!, obras sociai.s e cc-ns­
t.ruçã.o do Seminãt·io Me4 

nor Diocesano . . 
~ct;, .. ló: 

.H"ospit.al Regional Ssi1tJ>~ 
iUta. e M:a.ternjdatio sc-,_:1-
ta OlimpiJt . . ........... . 

$cciedade Beneficente de 
1)~llmeira dos índios, man­
tenedora- do Hospital Re­
giollal S~nra Rita -c da Ma· 
~-eruidade Santa qump:•~ . 

J,e-i:a-ae: 

/bt)l~ledade Beneficente à~ 
r~almeh-a doa índios. :r:.:lJ.)­
tenedoril. do llmpitai R.e­
~ionu.l Sa.ut.a. Rita. e - lift 
Ml.\tel'lli:dM~ Sant9. Oiím-
J:·i3. • • ••••.•..........• 

.~.w·oe ~~ 
Çinásio Gk'isto Rú:dentor ... 
i:íOCiedade f d u c a c i on al. 
'Franci6r:& Lt'schenel', r::um­
'ik:ncdora. ctos ciclo.s gl ila.- · 
2-i.al, uo1cgial e pedagógico 
~o Edu-ca.n<ki.rio Orist.o Re-
ÓeJ.lt.oc • • • • •..••.••....• 

~-.te~ 

4lpci~dade Ed. u c l-C ion a-i­
~'í'anciBc.a. Leschner, man­
~ed.ora dos -Ciclos g·tna­
eial, , colegial e pedagógico 

· ~:). EdtHi~n.dá:rio Cristo Re­
~~l!-tor na. Cidade de P.a] .. 
:memi. dM tl].dios •..• _. ...• 

• • ... ••• o;.• ••. 

}.~faria. . . .......•.......• 

Onde se lê: • 

Acad~mia· de "Meàicinu Mut-
tar . 

11.500 Leia-se: 

I .Acad.::mis Bi':;t.s!Jeir:t de Me­
dicina Milttar . . 

I 13 - MA''ro Gt-:.osso 
l.boo; Onde se lê:·-

1
, Dann:r.a-dou <nOme ô 0 Mnn1- · 

cípio) 

2 >mo l Leia-~e: 
1 Sangrado-um 

' 

I Onde se 1-P.: . 
. CAMPO Gl~ANDE 

Escola.s Agrkclas dn, ?.i!& 
são Sdesi:ma. d~ .M:sto 

3.700 

100 

Gros:;o . ·. . ............. , . 
Escola.s Profiss~onals d.n 
Insneto!'!a. Salesiamt Oft 
M"J.fo Grosso . . . ........ 

!nstit-u~o MiESionáril> Sào 
,TC'.~t~ de co.m'1o Gralldf' .. 

In~t.ltuto Pednü;6cdcv São . I VLicC'nted e 'P:~co-la Do-m6$tica. 
ar: o-a. 11- ·cruz ............ . 

. 2.000 

2. iVO 

1.000 

1.000 

~.000 

6.000 

Missão · Salesiatut d-e M~1.W 
Grosso . 

Inspetoria 'Santo Afonso d~ 
Segór_io . •• . .... _ ........• 

Obras Sociais da. Missão Sa~ 
lesíana de Mato Grosso .. 

(&ia-se: 

CA.t.\IIPO GRAND~. 

Escola.~ A.-g-rícoh\S da. l·tise:áo 
Salesiana de Ma to Gro...o:;so . 
Escolas Profissionais da. Ins­

petoria Sa1esiana de M:\to 
Grosso ................. . 

Instituto Missionário Sã. o 
José; de Campo Grande .. 

Instituto Pedagógico São V~­
cente e Escola Doméstica 
LS:gon da Cruz ......... .. 

Mls.são Salcsiana de. Mato 
Grosso , .. · ...... ::. -.~ .. :.:. 

Inspetoria-. Santo AfOJlso de 
Ligório .. , ........... ~ .. . 

Obras Sociats da Missão~sa .. 
leslana ~e !\·lato Gros3o .. _ 

MINAS GERAI& 

Onde se lê: 

ESPERA FELIZ 

6:. 100 l!lckJcandárjo SRcra.rne-nUno 

2.000 

•. (00 

2.000 

2.000 

I 

Leia-se:_. 

ESPERA FELIZ 

Educandário Snr.rnmentblO 
do Instituto dos Mlss!ont· 

-rios Sacra m en tin06 -de 
N"ossa Senhora. ..........• 

Onde se lê: -:-

GAMPO B~ 

Ci&.X!L-· ----· LUZ i(UJJIZf 

I 
}l.w;oci2.~io de Am;í!$tênc:a ._ 

InfhncJa » MS~t.ornJdsd~ •• 
LGit".h;~;. 

0--"S..iPO B:rm...o . 
, 1! A."*i(k;iaç.ão de ProteçS.O 0- Ag:.. 

~istónciu- a Maternídade o 
UL t-00 t à InJílm.:ia.. •••••••• , ...... 

. I 0110e a.- 1&: . 

~ c_,'J'A.GUASE$ 

/Caixa EsC·Jlnr .Sáo Jose uv 
&.100 \1 Ol·upn E..s-::ola:r Sã.o Jose de 

200 Clmeir-oa • • • .. ..••.....• 

., LP.út-~e: 

t .soe. P Al .... \.IA 

I 
Caixs. .E::;r.olal' do GI'Upo Es­

coia.r de Cümeiros 
g .40ô O r. !lo >e lê: 

I 
1.500 I URUCAN.IA 

: Obras Godais do SanM .. hu-10 ! :S, S. :,3e!l.hora das Grr1..;as 

-6.9-&D; V~ia~-se: 

u::c:ucANI.A. 
i Assi>'té;·tc!<t Social Nossa Se-

1.000; nhora da.o:; Graças .. , .. L. 
l 
j 

l.OOC\ j 
' I 

lB - P.-\RAiBA 

AL.-\GOA GRANDE 

I Escola .santa Ines. anexa .ao 
_ Ginâ..<ao N. S. do R.osário ! O!nâ.sio ~. S. do. Rosãrlo 

_j Lelo.-fe: 

H ~-'iL~'\GO.--\ GRAl\'DE 

'\ Gin~"~io óa Escola Norml\t j N. S. do Rosârio 

AnEH l 
Ci;de se lê: 

~\rte.;a:latn Dom Adauto -
7011 

·f F..scola par~ operários 
i 

'100 í 
! 

70·~ Artesanato Dr·m .nuauw . , • · 
! OW!t ~e lê: 

'1:Jil \ .30NI'l'O 

: Gfõ!:"~i:) ' Comerdal -~\imJsé.:; 
! .::lhOl' ~1"or<tes ......•...... 

?UO: Le:~ct·~·:: 
'í~O \ .EONn·o DE SANTA ·F~ 

j A.:cOsodu<::ú:; de · Protecão-- ·à 
, Mate:rnidade e à Inl"âncla 
i de Bo.nitu de Sa-nta Fé .. 
I 

'i'OO ! "LeÜH;tl' 0 

i BOXITO QE SA~TA n; 

7tio i Oinásio. · CO~ercial Monse-! nhor :uronus ........ _ ... . 
'1 A::súeir.ção de Proteção à 

OO J! Mate:nid:::de_ e à lnHilH;Ja •. 
- de Bonito de Santa Fé .. _ 

'10() C nele· se lê: 

B.õOO 
Oluã.aio Comereial de Cai-. 

ç,ar~ •••••..•..•.......•.• 
OJJ.IIe so lê: 

<llA.MPJ..'<A GRANDE 

OooperaÚve. Mi.<~t.o. Municipal 
de- campiua Gntnde ..... 

6.fOG F'a.culdade d~ Filosofia d!l i Campins Gl'ande .......• 

1 
Gínâ.sio Virgem de Lourde3 · 

l de CarJipina (UaJ:Hi.e .•. .-. 
• La.r do Cia.~·õto Campinen..::·~ . I 

%V j CAMPI"NA. GR:A...'l'DE 

! F~~U1dade cte FHosofia , ... , 

I
! Gimh:iio Virgem de 'Lourdes 
Lar do Gatôto campinense_. 

';t_,l(; ,.---ende se lê; ·-

1 lPlAPL'M 

j Fundação Padre Ib1aplna 

I Leia-s!): 
1 'j{lC l JOÁO PESSOA 

J Fundâção Padr"e IblapJlHt 

i /Onde se-lê: 

t lTABAIANA 
I. 4Ü'J i 

:Ambulat-ório Médico aa · Ca·. 
i sa dos. Velhos ..... r ...•. / 

I
. Amb. ulatório· MédLco de Afr­

Sl$tência aos Pobres da 
,
1
, · CUS3- dos VelhOti .... ; ... 

l..eia-se·: 
J 4(,(J 1 
l.úOO I lTABAIANA 

I 
Ambuiaiói'io .Médico (la cr,.-

sa dos Velhos · ......... .. 

· 1 Onde se lê: -

2.400! PATOS 

l-circulo Operário de P.a~os • 
l Círculo Operário dos Pais . 
l colégio Cristo:-Rei , ....... . 
/ Gin!tsio Crht-o-Rei •... , ...• 

'10!11 Leia~se:. 
I PATOS 
' , ! Cinmló operário õe Patos 

'WO !·Ginásio Cristo-Rei 

I ..: Onde se .1é: 

. l?RlNCESA lSABEL 

1 000 
I Es~:;_~1';, ~~'':'.~l .. ~on:e .. c~':: 

· j Gin:ísio MonLc carmelo .. .-

! Leil:'.-S•·: 

! :PRiNCESA IS-'\Br-rt 
' ( R:t;cula NonnJ.I ~IutJ t.:o C:A::--

~-Cü{J; melo ......•.......... 

. :n-- R lO DE JAN íi:1R-O 

Or.;de se Jí!: 

i 
I 

NOVA FIUBURGO 

1 noo l Açúf> católiCa da Jil';entltlle 
,· FTiburguen.se (Obras Sn-
: cia.is) 

!L030 l 
I Leia~:.:e: 

.llOQUEffiAO DOS COCi!OS ! . NOVA F'RIBURGO 

I A!.'.SOCia;-,:ão ca.tólica da Ju· . 
. .o\ssocíar;ão de Proteção à. .- . \·;últude Friburg:uense (pn- •• 

''JOO Infância e -à· Maternidade ::!.9Cú ·:. ra obras sociais) ........ . 
_is!:odaçfw de Proteção à. 

'iCõ Inf:lncia e à Maternidf.ld~ j 25 - SANT!\ CATARfNJo 
- L~i~~t_;;râo dos CoclYlS. I onde se lê: . , 

GUARAMIRIM BOQUEIRAO DOS COCJ.iJ08 
A&'iociaçào de Proteção à · I H c, s pita 1 e Maternidade 

1.600 M"a.tl!tnidade e A Infãn-:::;n E)anto Antônio ......... " 
de- Bo.queirão dos Coeh~! '1.9('() Le!a·~·e: . 

Onde se lt"'-: l GUA~AMIRIM_ 
CAlÇAR-AS ~-Sociedade HoSpital e Mfltf!r-

Gin:\...~G Oaiç~n.~as ...... _... "IOO· nidade_ Santo Antônio.: .. . 
Glná~1o comr:rcfal de CRiça- Onde se lê: . 

].110!) 1;.· , .................. ··.·... 1.500 I JOfNVILE ' 
Lela-.o;e: 

1 Uiiião J~invil~n.se de E~tu~ 
CAlÇ~R~ •· .• "······. . dantes ... ·~,, .......... . 

uoo 

l.(!OO. 

l.GOO 

1.(100 

~.7{!0 
1.700 

. .UKin 
3.700 

1.100 

l.OOD 

1.100 
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Lela~se: 

JOINVILE 

Unii.o Jolnvuense de Estu· 
''\Utes 8CCU11Q.atlQ~ ... 

SAO PAULO 

:>nde .se lê; 

~ ~,:;ociaçilc• dos FerrclViários 
\ÜVOS e InatiVOS da E.,­
mda de fo'er.ro Snmu~ a 
1unaia1 •. , •••....••. , .• 

Lei<~.-se: 

'sscciação dos Servidores 
~tivos t· Inativos da E:>­
.r:l.da de l:'~erro Samos a 
/undim • . . . . ...........• 

PARA!BA 

Onde se lê: 

1uc I I Abngo dos Menores DeUn-

Campina Grande 

quentes, de Campma 
1 Grande ............. . 
.A~sociação de Senhoras de 

l caridade do Instituto s. 
Vicente de Paulo, em 

! 
· Campina Grande ....... . 

100 Centro Social, santa Júlia 
Lar do Garôto, de C'ampma 

I 

"{<)() 

Grande •.............. 

u~mpina GtaYlC.e 

Lar do Garõto Campl~C'.l~e 
[us.ti~uto S. Vicente de 

Paula, para a SocieaaJe 
das Senhoras de carictt:Lcte 

l:d. 50() 

Leln.-:se 
Araru.na 

Hospital e Maternidade JU· 
li& Mal·anhão - l\t{l.ruua 

PARANA 

onde se lê: 

Casca1'el 

Socledadê Damas de Varl­
~.00{) I dáde de CascaVE!l. par~ 
5.t{ttl construção do Hospital de 

Cridade . ; .......... . 
3 ,J:Ju Le~a-Je 

I 
Msociaçâo Damas de uarl· 

Cascavel 

15.500 dade de Cascav~l ..... . 
, I . RIQ GRANDE DO <iUL 

Onde se 1!1:: 

Art. 39 Eata Lli e ... 1:.ra em vigor na 
data ele sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se as dispos:!;des 
liJ.H'."' em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(M"J,l.ra Andradf'!) Passa-:;:e à 
yotação das emendas de nQ I B·l 16, 

1 de autoria da comis::;:iio de Fin:-.•1çJ.~. 
Em votação taR eirenda~. 
os Srs. Senado~es que a:: apr•wr:tm 

queiram perruar..ecer s:entad~s. :Pc•:!-
6.00U .5ll.). 

Estão apro\'adas. 
A lflatél'ia que acabf\ de ser ~qY"Q­

v~~da trá à com~S!>áo de :te(lcd~o 
A Comksão de Financas ,lá r~m-

\ 

cluiu o traball1o de eTa'Joracãn rl1s 
6 .tJO!J Redaçõe.s Finais de tôda a ·Ir a rl;'·ia 

m-çamentária. P.srim, conviX'o O!' Fe-­
nhores SenrdOI"-2<; nara nova '1"! 7 '-1o 
f'~;trr·;-!·dinâr;a, i'>R 1g. horas e ~O nli-
nuto,o:;, com n :o;f'guinte 

ADENDO ''H" 

K.Hi - PARA!BA 

Onde se lê: MIN!ST~RIO DA SAUDE 

I 
., '9' I 

lUo Granae 
Ol?lJE."<f DO D;A 

Seminário Marista de Ipa.-
nen1a- ..................• 

:Leia-se: 

seminário Marista - Lagoa 
Sêra ......... ~· .......• 

ADENDO "!"' 

K.l6 - PARAiBA 

·..>nde se lê: 

o-lnasio Industria\ de sena 
,Blanca ............... · · 

'Leia-se: 
Ginasio Industrial - serra 

qtanca ............... · • 
.ADENDO "J'' 

K.l6 - PARAíBA 

·Jndt se Jt· • 

Faculdade de Odontologia 
de Cam:pimt Grande ..... 

Faculdade de Filosofia de 
C~.mpinu Grande ....... . 

Sociedade Mantenedora da 
FHuldaie de Odontologia 
de Ca.w:::~ina. Grande ..... 

'Leia-se: 

Soci~dade Mantenedora da 
Fa culdl:ltiE' de Odontologia 
- Campina Grande ....• 

I 

lO.uOO 

10.000 

!O.MO 

5.000 

3.000 

l 
17.000 

Ad-endo "C'" 

ALAGOA8 

Onde se lê: 

Santa casa de Misertcordla 
- São Gonçalo Gan~ia-
Penedo . . .•....... 

u;ia-.:;e 

Santa Casa de Misertcordut 
de Penedo, ma.ntenedora 
do Ho~ital de caridal1e e 
do Asilo de Mendicidade 
São Josê - Penedo ....•• 

BAHIA 

Onde se Jê: 

Maternidade mantida peHt. 
Santa Casa de Misericór­
dia de Vitória da Con­
Conqutsta. ............• 

1 ela·Be 

Maternidade Régis Pacheco 
mantida pela Irmandade 
da Santa Casa de Mtsert • 
cdrdia, de VItOria da 
Conquista . • . .. ...... ; 

06- CEARA 

Onde se lê: 

Hospital-Maternidade SElo 
Lucas Juàzeiro do 

l-lorte, •••....•••.•••.•• Faculdade de Filosofia -
,.... · onpinn Gra.nde ......• ·: 5 · O{!O Hospital Region,J. de ,Juà~ 

DIVERSOS 

DISTRITO FEDERAL 

Ow:ie Sf' Jé: 

Jnst: tu to Vicente Maria 

::..eia.-se: 

Inst: tu to Vicenta Maria 

. , 

6.000 

6.0úo 

MIN!ST!!:RIO PA JUSTIÇA 
ID NEGóCIOS INTERIORES 

ADENDO "A" 
BAHIA 

t1nde se lê: 

Y!TORlA DA CONQUISTA 

arfenato Santa Catarina de 
Sena - Vitória da Con-

zeiro do Norte ......... . 
Leia-se: 

Hospital .. Maternidade Sao 
Lucas Juà.zetro ~o 
Norte ............•.••. 

11-GUANABARA 

Onde se le: 
Abrigo Esplrlta. JoAo Evan-

gelista . • •.........•••• 
Lela-se 

i Asilo Espírita Jo9.o EVange .. 
· lista ... ············-' 

24 - MINAS GEHAIS 

Onde sele: 

[U!Eta • . . • . ............• 
Maternidade sa.o Gonçalu 

7. OOIJ do Sapucal ............. . 

:Leia-se: 
"n'I'OHJA DA CONQUIST;\ 

LM' Santa. Catarina do Sena 
- V\t3r1a da Conquista 

•:)nde se lê: 

Dl.STRlTO FEDERAL 

lnstltuto Vicente Maria ... 
l:.ole.-u 

.fraatltuto Vicente Maria, 

~~~!:,!.~~:i:si~~~~ 

~.000 

5.000 

Santa Casa de Misericórdia 
- São Gonçalo do ·sapu~ 
cat, para a Maternttlad.e 

Le.!a-se 

Santa Casa. de MisericórcU&, 
São Gonçalo do Sapuca! 
para a. Maternidade ... ~ 

PARAlBA 

Onde se 1!: 

Ararttha 

Maternldai!e Maria Júlla -b!!o ~ Ar .. nma .. 

Santa. Casa de Miserlc:Ordla. 
- Rio G1·ande ......... .. 

Leia-se 
Rio aranllrl 

AssociaçAo de carlaaae 

4ti .IJU\J santa casa de Rlo Grande 
onde se U!: 

40.C(){J f 

uarlba.H1t 

Hospital ParOquial Benen­
cente são Pedro ... , ...• 

Leia-se 

Garlbaldl 

4.0U() 

Sociedade Benencent~ Ht>S·· 
pital Paroquial São Pedto 
- Garibaldl ............• 

SANTA CATARlNA 

Onde se Ie: 

Guaram1rm1 
Hospital e Maternidade St1I1· 

to Antônio em Guaramt .. 
rlm .- ................. . 

Leia-se 

l Sociedade Hospital e Matel­
nidade Santo Antenio, em 

I Gua.ramlrlm . . ........ . 
Onde se le: 

12.0UU f 
aospltal 

.Nova ~rento 

Imaculada Con-
lÕ. 'J(l\ ri . ceição 

Leía~3e 

Nova Trentet 

\

Hospital Nossa St>nhora 
2~ .1)(1\j Imaculada Conceiç!io de 

Nova Trento .... , ......• 

SAO PAULO 

onde se lê: 

4 .001) Barra Bonita-

- Barra Bom ta ........ , 

i 
santa Casa de .Misetlcórdla 

4.QUO Leia-se 

5.0\10 

3. 'IUO 

1 Barra Bonita 
Hospital e Maternidade S 

José, <ia Associetç!1o dl!i 
Proteção à Maternidade e 
A. Infância - Barra Bo-
nita ..•.............. 

Onde se lê: 
SAO PAULO 

Ambulatório Madre Paula­
São Paulo (capital) ....• 

Leia-l!e 

~1}.\)00 I PROJEI'O D'" t..Fl D~ CA)!.".ê\H ~ 
N° 2.1:1, DE 1986 

. Discussão, r.r>l turno t)nico. c!z ,,._ 
<lacã.J final • (ofnef'ida peia Co:11iv-ã:> 
de Finanças em c;en Pa••ecer nº 1 10'!, 
d(~ 196{)). da<:; er>"\E'tY1l1.S d<) S.enr. ",j (\Q 30 uoo P:·ojeto de Lei rla r.ãma.rn 11Q ~:15 <:!e 
lt66 (nQ 3.?00-)3 P6 nl'! f'a~a rf' orl­
geml, que e.s+ill'rf n R.ereila e lixa a 
Despesa da UniPo para o exe~'dclo 
finaf\.ceiro de 1Pf.'7 1"\a nP.rte rcf;rcl1-

o.!J•.f1J 1 te ao Anexo n\1 1 'Recelta) .. 

~'1.0'10 

't.uOU 

lO.OOU 

PROJETO D"~< LliT D 1\ CAM.Ut~\ 
Nl) 235, DE 19gs 

Discussão, em turno único, da r"'­
dação final (ofereC'ida pela. Cwn'-:.sí'io 
d1! Finanças em seu Parecer nº 1 Jl\3, 
dn lJ&S). das emenc1ns do Sen;• 4 n no 
Proj-eto de Lei rla Câmarn n? -.:·:n, de 
1006 <nº 3.300-B 166 na casa de m·l-

1 
gem). que estima a Receita e ·.:;'ixn a 
Despesa da Uhi3o para o e~Jõ:'f'il'lo 

l financeiro de 19fl7, 11a narte ref·'I'Ch­
. te ao Anexo no 2 Snbanexo nQ 

(Pc-:ler Legislativo). 

PROJETO D~ LFI DA CA\IARA 
Nl) 235, DE 1966 

Discussão, em turno único, da Te­
dação final (oferecida pela co:11:ss:1o 
dn Finanças em seu pa··ecer n? ~.104, 
de 1006). das emendas do S·"m.j'o ao 
Pl'o.iMo d·'::: Lei fla Ctunam. n~ "''i\5, de 
1Sii6 (nQ 3. !!.00-B/66 na Orrsa 1"1e r-1'1-
gf.~m), que estima a Rec-eita e nx:1 a 
'D~spesa da Uniã0 para o f'X~r~i<:i;J 

I 
financeiro d~ 1967, na parte referPn­
te ao An-exo nQ 4 S!,b3!1Pxo n> 4.01 
(Presidência da Repúblir:.~ l . 

1. P!-..UJETO DE LEI DA r.A:vtARA 
; N? 235, DE 19f6 

r Discussão, em turno único, da re-

I d~.ção final (oferecida pe1a comissàl) 
df.~ Finanças em seu Parecer nl? 1 .10:=;, 
d€l 1966). das enu•ndas d<> s~nad'1 ao 
PJ·ojeto de L.el da Câmara nQ n.l, de 
1966 (n9 3.800-:Jl:ô6 na Cao;a de l.l"Í· 
gem), que e5tima a Rece:.ta e '1ix':t a 
Do!!spesa da União para o exl!rd<.;f;J 
financeiro de 19S7. na parte r~'~te·nt.e 
ao Anexo nQ 4 Subanexo n? 4.0:! {f's .. 
tado Maior das Fôrças Armadas) . 

PROJETO DE LEI DA CAMhR1\ 

I 
N'i' 2~5, DE 1966 

Discussão, em turno único, da re .. 
1 da.ção final (oferecida _pe:a cor.:1~ssà.o 
de Finanças em seu Parecer nQ 1.106, 
de 1966), dns emendas do SenaCI :l ao 

10.00o P1ojeto de Lei da Câmarz. n9 23U, de 
1966 <n9 3.800-B/66 na casa d·~ ori­
gem,, que estinta a Receita e fixa a 
DI!Spesa da União para o ex~·rclr:io 
firtanceiro de 1967, na parte refE!~·ente 
ao Anexo nQ 4 Subanexo n9 4.03 

5 -(lOo (Coordena~ão dos Organismos F~egio .. 
nais). 

• 8.01.\J 
1 

llAO PAULO :PROJETO D:<: LEI DA CAMARA 

I AmbUlatório Madre Paulina ~ N9 2.-t, ·DE 1966 

I
, - São Paulo (Ca.ptt'il) • • I.~IJ. Discussão, em turno úntco, d·a -re ... 

. dação fina! (oferecida pela comissão 
Art . .29 OS ref~r1das créditos serão de Finanças em seu p. arecer n9 1.107, 

{
registrados no T~Ibunal de Contas dt~. de 1966), das emendas do Senado ao 
União I dlstrtbuldOs ao Tesíomo W~ Projeto de Lei da Câmara n9 2N5, diJI 

10.1)M) cl<mal, ljj<J6 w• 1.800-B/66 n• c'"a dE' orl-
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gem), que estima a Receita e fixa a 
Despesa. dá União tJara o exercicl'J 
financeiro de 1967, na parte ref~rente 
ao Anexo nl? 4 Subanexo n~J 4. 05 
.<Ministério da Agricultura) . 

PROJETO DE LEI DA CAMAit.:i 
N9 235, DE 1986 

Discussão, em turno úníco, da re· 
d(tção final (oferecida pela. Conü.:;.5ã.J 
de Finanças em seu Parecer ~w lJOS, 
de 1966), das emendas do senad:> ao 
Projeto de Lei da Câmara n9 235, Ce 
lf}66 \n9 3.800-B/66 na Casa de ot'l­
gemJ, que estima a Receita e Fixa a 
Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1967, na parte refer.~!lte 

·a::> Anexo n9 4 Subanexo n9 4.06 •.Mi· 
nistério da Educação e Cultura). 

PROJETO DE LEI DA CA:>.IARA 
Ng ·235_, DE 1966 

de Finanças em seu Parecer n9 l.llO, 
de 1966), das emendas do SenaJo ao 
Projeto de Lei da Câmara n9 ~35, de 
19{i6 (n9 3.800-B/66 na Ca!:a je ori­
gem>, que estima a Receita e f_ixa a 
Despesa da União para o ex~rcicl.J 
financeiro de 1967, na parte r~f~rPt1!e 
ao Anexo nl? 4 SUlJanexo· nfl 4 03 
(Ministério da Guerra) . 

PROJETO DZ LEI DA CAMARA 
N9 235, DE 1966 

Discussão, em turno único, da rt­
dação final <oferecida pela Comissâa 
d-e Financas em seu p·arecer n9 l."t11, 
de 1966}, ·das emendas do Se!lajl) ao 
I?rojeto de Lei da Cãmara nl? 235, de 
1936 (n9 3.800-B/66 na Casa de mi­
gem), que est.im·a a Receita e fix.l a 
Despesa · da União' para o exerrici~ 

financ·eiro de 1967, na parte ref~rt>nte 
ao Anexo n9 , 4 Subanexo n9 4. 09 

íO..::!nistério da ·Indústria e Co~er~ 

Discussão, em turno único, da re­
dação final (oferecida pela Com~s;;ã~ 
de Finanças em seu Parecer n9 1.103, 
de 1956), das emendas do Senarlo a.o cioJ. 
Projeto de ~ei da Câmara n\l 235, de 
1965 (n9 3.800-B/66 na Casa de v:-i· -PROJETO DE LEI DA CA~v!AR.:\. 
gem), qUe estíma a Receita e Uxa a N9 n5, DE Hl6ü 
Despesa da. União par~ o 2:X~·r.:i~;:> I Discussão em turno único da re-

. financeiro ~ 1!}37. na parte re!'ereníe - . ' . ' . ·.-
ao Anexo n9 -~ Subanexo n9 A. 037 daçao fmal (oferecida pela Com~.ba0 
(Ministério da Fazenda). de ·Finanças em seu Parecer nl? l.i12, 

Despesa da União para o exerciclo 
financeiro de 196-"i, na parte refzr>mte 
ao Anexo n9 · 4 SubanexO n'? 4.10 
(:\d"injstérjo da Justica e Negócios Jn· 
teriores) . ~ 

?ROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 235, DE 1966 

DiE"CUssão, ym turno Umco, da re­
d:..çau tínal :oferecida pela comissão 
·.:~ c'm:!nças ern 3eU Parert'• número 
1.113, de 1966) .. das emendas do Se.., 
'."lado ao Prujetu de Lei da Câmara 
ao:> 235, de 1966 Wf 3.800-B de 1956 
na casa de origem), que estima a 
Receita e fixa a Despesa da Uniã:J 
~ara o exerclcio financeiro de 1967, 
na, parte referente ao Anexo número 
i Subanexo n-? 4,12 (Ministério das 
~nnas e Energia> . · 

?ROJETO DE LEI_ DA· C AMARA 
N9 235, DE Ül66 

'Discussão, em turno único, da re~ 
dação final (oferecida Pela Comissão 
d ·' .Fmanças c:n·. ~e11 t'~t. "CCl" n:nr.ero 
1.114, de 1966), das emendas do Se­
nado ao Pr ,;etc dt- Le1 da Cíimara 
p-? 435, .de 1966 (n~· 3.800-B de 1966 
na Casa de origem), que estima a 
Receita e fixa a Despesa da União 

PROJETO D~ LEJ,DA CAMAR,\ 
Nl? 235, DE:: 19-eü 

de 1966), das emendas do sen~[jo ao . para o exercício fin::-n~eiro de 1967, 
Projêto de Lei da Câmara n9 235, de .

1

1 na parte referente ao Anexo, número 

1P6". (n' 3.800-B;•• na casa de o:·i- 4 Subanexo n9 4.Ú (Ministério das Discussão, em t.urno úniéo, da rt·- - u vu 
dação final· (oferecida pela Comi:s:o:â:> gem), que estima a Receita e fixa a , Relações ExterioE_es) . 

. 

r_.____ - --- .. 

N.• Req. 

~ECln;TARL\ Jl\') SENADO FEDERAL 
ATOS DO DIRETOR-GERAL 

O Diretor-Geral da Serrcwriu dô Senado Federal, no uso de suas atribuições, DEFERIU os scgJlintes requerimentos: 

de SAL\RlO-FA .. \t!LlÁ na fvana do artigo 160, item 35 CÚI Rcsolurãu nr• 6 ele 1960: -
SE&VIDOB CARGO I DEPENDENTE(&) . 

DP-1 )4 2/ 6ii CELDI R ·tA CERDA i!l.otorieta PL-10 CELMAR 

. ' 

Novembro de 1966 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 235, DE 1966 

Discussão, em turno único, da re­
dação final \o-erecida pela Comissão 
de .F'manças ~m seu f'arH .eJ número 
1.115, de 1966), das emendas do Se­
nâdo ao :'•: •J':.•A cte Lei da Câmara 
nQ 235, de 1966 \"t1'~ 3 >JOG-B de !!.66 
rú~ Casa de ong-~h- ~ , que estima a 
Receita e fixa a Despesa da Uni~o 

. nan1- o exercício financeiro de· 1967. 
na parte retPrente ao. Anexo número 
4 Subanexo ,n9 4.-14 (Ministério da. 
Saúde). 

PROJETO DE LEI DA .CAMARA 
N9 235, JE 1966 

. Discussão, em turno ú.nico, da re­
dação final 1ot,:.r-o~ina pela C~missão 
de Finanças em seu Pm:ecer número. 
1.116, de 1966.) ,' ·cta~ e01end~s do Se­
nado ao ProJeto üe Lei da Câmara 
n9 235, de I 1966 mY 3. BOO-B de 1966 
na êasa de orig~:r.) , que estima a 
Receita e fixa a Oo:'spesa da União 
para o exercic!o fjnanceiro de 1967, 
na parte referente ew Anêxo núrlfero 
4 S11ban~xo nt> _ 4.j6 (Ministério da 
Via-:ão e Obras PUblicas). 

Está encerrada a ·•sessão. 

(Leva1lta-se a çessào às 19 ho .. 
ras e 15 iniiwtos). · 

GRAU DE I INtCIO P.o\RENlESCO 

Filho Se_tem'oro/fib 
DP-1320/ôó LUIZ GONZAGA PEREIRA DO NASCIMENTO Aux·. 1eg. PL-10 ANDRtA LINS DE ALBU 

: 
' 

QUERQUE PEREIRA Eep3sa Outubr"o/66 
CHRISTINA V!NIA 

.. RICARDO JOSt • ANN 
ELIZABETH Fllhoe Outubro/66 

1 
DP-1}38/óó JOSJ1: LUCENAS DANTAS Aux. Leg. PL-9 ANA L~CIA Filha J anei r'.0/66 
DP-1318/óó ORESTES PEREIRA LOPES !Moto~ieta PL-10 MAR CUS Filho Setembro/ i6 . 
DP-1304/óó MARI Á 00 ·AMPARO MEDEIROS PARENTE No ti c. Radiodif. PL-8 GUILHERME Filho - Canc4.lar 
DP-1044/Iió ODtLIO ALVES AUx. Portaria PL-10· ROBERTO Filho Cancelar 

-

I 
de AVERBAÇÃO DE TEMPO DE SEFi.VIÇO, na fonna do· art'igo 160,' item 9, da Resolução n? 6, de 1960:· . .. 

N.• lleq. SE&VJDOR CA.RGO ltEPARTIÇAO I TOTAL .OBSE:RV.AÇ6ES 0!,4S 

DP-78.%1ió NEY MADEIRA ux. Leg. · rr.:w Prefei tur.a do D.F. -- Indeferido 
DP-24 iió MAUR!CIO NERY LEITE GUIMARÃES - "uX. Leg. PL-9 I.A.P.Io· -- Indeferido 
DP-880/óii WALTER TARDIN Opr. RadioJif. PL-11 M. Aer. 384 Todoa.efeitoe legaie 

l -- 441 S?men~e P/apoaentad2 

DP-1292/66 f!EATRIZ BRA~DÃO 
1 ['l.f:l -

GUERRA IAu~. Leg. !'1-10 Serviço Na~cto.O.al de 
Bibliotecas --- Iil.d-eferido ' DP-104&/óó ROBERTO POZZATTI !AuX .. Limpe~a Serviço Nacional -
dos MunicÍpios --- Indeferido 

DP-llll/óó DANIEL REIS DE SOUZA ~ux. Leg. · PL-10 Exército 213 Todos efei toa legais 
DP-1270/ófi JOSt GOU'ÍtA ux .. Pot>tar1a PL-10 Exército 270 Todos efeitos legais 
DP..l29i/óó WALDEMAR ANDRt PINNA - er-v.Adm. FT-8 Exército 243 To"dos · efei toe legai a 

I DP-1297/ió WALTER BAPTISTA LAGE A.}d.Portaria. FT-7 Corpo de Bombeiros -- Em Zona de Guerra, p 
ra efeito quando d 

DP-12)7/Iió LUIZ DA SILVA GUIMARÃES Motorista ~L-lO D. F. S. P;-Guaná'"bara 
aposentadoria 

)817 ·rodos efei toe legais -
1347 Exceto licença es~e-

' cial -
DP..1lll/ii6· LU!Z GONZAGA PEREIRA DO NASCIMENTO Aux. Leg. PL-1Ç Ex,érci to 222 Todos e·fei t.os legai a 
DP..l345/é6 ABOUK!B SABRES Notic.Radiodif.PL-E M. Aer. 375 To doa efei toe legai a 
DP....l293/óó MARJA DO AMPARO MEDEIROS PARENTE No ti c. Radiodif. PL-t Tr1bunJ!1. de Conta e .. 

FT-' 
da Uniao 287 rodos efei toa lega ia 

DP....l)4x·· GliLSON VIANNA AscenSorista Exército )ó5 Todos efei toa legais 
DP-)13 ó) BENEDITO DE ARRUDA MAGALRÃES Guarda SeJl • PL-~ ExércitQ 735 REPUBLICA<iÃO 

. - .. .. 

.. 
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• de LICENÇAS, no forma dcs artigos 160. itens 18,35 c 37. e 270, n° I, da Rcspluçüo n7 6, de 1960: 

.~===~====================~====~===~======~,~-·~ 

E 
N· lteq I ~ sE B v IDo B I c A R c o I :p E R 1 o Do ~~ I oBsERvA ç ()E s I . . -~1 

DI'-1314/66 N:EY'MO'l'TA BASTOS Cpr.Radlodif. PL-11 22/9 a 15/11/liol 24 'Tratam•nt~ de soÚde 11 
I DJ:..1)2ii/66 GILBERTO BüTELHO Linotipista .lo'T-2 27/3 a 11/10/6( 15 Tratamento de s::.Ú1e' :1 

I D!~1262/66 JOS~ CELESTINa PESSOA Chefe Svc.Transuorte I I 
?L-6 15 a 21i/9/66 8 úteis "Nojo•- Art. 158 

DF-13J2/-6ó MARIA DE !,OORDES VEIGA Aux.Leg. PL-8 13 a 24/10/6613 Úteis "Nojo•- Art. 1:·8 
Dr-1331/éó LYGIA ABRJI\J ALAGEl~OVITS Of. Leg. . PL-5 26/7 a 26/11/66,\ ~eaee 1Licença-geato~te 

1 ___ :__ _______ , ________ :__~ ______ _:__ ______ _:__ ____________ 1 i 

~==~~-~==~O~I;V~E~R;S;O;S~·;M;;l";'m;eo~do;;a~rt~ig~o~l;60~,.~1t~o~m~9~,=do~R=~;•;lli~ç;do~n'~.6~,,~d;o~l;9;60;·~~======~==o=~"ee:=e===e~~==~o=~e~o=o=o===o=o=o==c=e:o===:õCIJ 
ID N"l\«i I SERV>l>OR I c•noo j HSUNfO I oosERv•co<S 1: 

I D:: ::~;: ó . :::;:A G ::::A A~:E:A CERDA RAPPOCI o ,-:-:-~-;-:_:_:'-:-~-:-:_:_: a-en_PL-_ta-df~) ~~~:::ID~: •!H: :~á- -~:-.-r r-q ~-::-~--:_:_•_e:------

DP-s/N-'6 HUMBERTO EiA.YDT DE SOUZA MELLO :Peaquia?.dor llL-' Horfír12 especial Indeferido 
DP...982/6ó GUILHERME GRACINDO SOARES PALMEIRA Of, Leg. PL-ó Anotaç~o de di p1o11a 
DP-1322/óó JORGE DE OLIVEIRA NUNES Of. Leg, PL-5 Ano1;açao de diploma 
D:P-S/N-6ó GLÓRIA FERNANDINA QUINTELA Diretora PL-1 Anotação de certifi 

cadc1 -
D:P-1299/66 EDSON SARQUES PRUDENTE Aux.L~g. PL-10 
D:P-1300/óó MARCUS VINICIUS GOULART GONZAGA Aux. Leg. PL-10 

Aborto do 01 a 1 D/9 
Abono dos dias 18 e I 

Por mo ti voa escolares 

D:?-1)16/6i RUBEM SOARES BRANQUINHO 
DP-1298/óó JOS~ CARLOS ALVES DOS SANTOS 
DP-1335/66 GERALDO SOBRAL ROCHA 
DJ?-1321/6i LUIZ CARLOS HOMEM DA COSTA Dl?-1343/6i 

Aux.Leg. 
Aux.Leg. 
·Aux...Leg. 

Aux.Leg. 

FL-9 
PL-10 
Ft-9 

Pt-8 

30/9 
Abor~o 
Abono 
Abono 
Abono 
23/S, 

do dia 27/0 

do dia 4/10 
do dia 10/10 
doa dias li e 

7 e 14/IO 

Por 
Por 
Por 
Por 

Por 

II.Oti VOS eecolares 
mo ti voe eecolaree 
mo ti voa escolares 
lllOtiVOS escolares 

motiVOS escolares .. 

N.0 Jte<l. ·I SEB.VIDOB I CARGO I ASSUNTO 

ii--------------------------~-~------------~-----------
PL-10 F.l bon•l do:3 dias 14 e 

ó/9 

I OHSERVA.ÇQES 

I Por 
~MAURO MOTTA BUP~AMAQUI 

'OD~IO ALVES 

Au:x. Leg. 

Aux. Portaria PL-10 !AbOfil) do dia 19/8 

Aux. Portaria Pt-8 IF'é rj 118-exe rc. 1964 
Ascensorjeta FT-7 g~ ri 11e-exe rc. 1964 
1arcenei ro Sub. FT-4 eriue-exerc. 1965 

motivos escolares 
Nos tarmos do art. 2g 
óa Lei 1.075/50 
De 5/!0 a 3/Il/66 
De 17/10 a <5/17.6' 
De 1 '/9 • 30/9 ôli 

DI'-1281/66 

DI<-120ó/6ó 

DI'-1295/Gó 
DF~l323/6i 
D!~999/&ó 
DP"S/N-óG 
m~s/N-6ó 
DF-S/N-óó 
DF-S/N-6ó 

JOS~ COUTINHO DE ARAUJO 
MANOEL FERREIRA SOARES 
JOS~ LUIZ DO NASCIMENTO 
03CAR LUIZ DE AZEVEDO Aux.Portaria PL-9 2' V lO carteira func. 
CARLOS DE OLIVEIRA SALLES FILHO Guarda 
CELSO SALtH _ • 

Seg. Pio-9 2• via carteira func. 
Aux. Leg. PL-9 20 

2• 
vta carteira f une. 

LUIZ DE SOUZA LEAO Aux. Leg. PL-10 vta carteira f une. 

L .. 

Diretoria .:io Pessoal, 17 de novembro de 1966. ,....- Maria do C:1rmo Rondon Ri[}eiro Suc<âtw. Diretora do Pessoal 
Publique-se em 1~--ll-1966 Euandro Mendes Viana, Diretor-Geral 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO I 
E JUSTIÇA 

ATAS DAS COMISSõES 

311!> REUNIAO, EXTRAORDINAR!A, 
Rl:ALIZADA NO DIA 25 DE 

NOVEMBRO DE 1966 

As 15 ho1·as do dia 25 de novembro 
du 1-}66, na Sala das ComLJSiles, sob a 
presidêncil~ do Senhor Senador Milton 
Oampos, presentes o~ .senhores sena­
doren Wilson Gonçalves, JO..;dphat Ma­
rinho, Bezerra Neto, Heribaláo Vieira, 
.A!ODSO Arinos e Menezes Pimentel, 
reun·~-se E~ comissão de Gonstituic.:áo 
e JU)tiça. 

ro 25~66 - Declara MoDumento Ar­
lístico Nacional o Teatro Amazonas, 
em Manaus, aprovando o projeto e 
apresentando uma. emenUP .. 

subrc.~tidos os parece:cs à di.scussão 
e vota.;ão é aprovado 1,) quEJ se retere 
ao Projeto de Lei da Càmam nüme>ro 
211·66. Quando ao refecente ao Pro­
jeto de Lei do Senado númeto 25-66, 
depois de prolongado d.::)Jar;e a adia· 
da a decisão, ficando o prqjeto em po­
dor do Senador Afonso Ar mos que sõ­
bre êle conversará com o Diretor do 
Serviço de Patrimônio Histúrico. Deixam de comparecer os Senho· 

res Senado-res Jefferson de Aguiar, Eu­
rico RtJzende, Antônio Carlos, .-\ntõ· O senhor Senador J05ap11at Mari-
nio Ualbino e Arthur v ,!gHio. nho- apresenta pareceres sõbre -o Pro-

vada f,erá assinada p.:.Jo Senhor Pre­
..:ideute. 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
ATA DA ll!!o REUNIAO, REALIZADA 
NO DIA 24 DE NOVEMBRO DE 1V66 

Aos vinte e quatro dias do mês de 
novembro do ano de mu novecentos e 
sessenta e seis, às quato~·ze horas e 
quarer.ta e cinco minutos, sob a Pre· 
sidência do Senhor Senadvr José Er­
mfrio, Presidente, presentes os Senho­
res senadores Eugêmo Barros, Atti­
lio Foil'",ana e Júlio Leit-? reune-se 
extraordinàriamente, a CÕnüssão d~ 
Agricultura. .E' dispensada a leitura da ata ela jeo de Lei do senado númt::ro 12-66 

xeuniãr, ani"Hior e. ~m sc,;u..L.a as:.·~· - Altera a Lei número 4 216. Je 27 
'JliHltt. de abril de 1963, concluindo pela sua Deixam de c-omparec~r. por motivo 

Ct .. m a 1;mlavn1., o Se11t1~Jr senador rejeição por inconveniente e pela justificado, o.s Senhores senadores 
Eez,m·u NÜo pa'):;.--.. a ~l'!t' o s·~·~ p<:;.rt· aprovação, com projeto de resolução José Felictano, Lopes da costa, .An­
oer s5bre o Projeto de Lei da Vàma:O d_o Oficio número 723-P W ·ú2 do P.re- tônio Carlos e Argemiro de Figuei~ 
rli r1ümero 2ll·h~ - Al.t~'Jl'!l!.'l- o Po- s1dente do Supremo Trlbuüal Federnl. redo. 
der i..-"(ecuttv_o ~ abrir, ~-e;a Prc:~,c.ê.n~ Submetidos os parec::.:·cs à di.J.:'Ussão E' dispensada a leitura da Ata da 
ela. da Republ.c~, 0 cr~ait·J e~pec~al e:: votaç&o sem restrições são aprova- ·eunião antê"rior que dada. c•·rr o apro-
õe ort 7.'rl4.834.294, pata apllcaçao do.s ' ~. é , ina..da. • 'J 

1 • 
etll. 0·)l"M. do plano do car·;~o Nacio- . · I .a da, a.ss pelo Senhor Presl-
nel, concluindo pela. reje:.ção das i Nadn mais havendo a trz;.tu..", encer- j dente. 
&mM1·:Jaa de Plenário. Continuando l~'a~se a reunião, lavrando· e;J, .i'VIaria Abrindo os trabalhoo, o senhor Pre-
9Qin .a palnvra apr~:..enta parecer tO·j d ele>na Bueno Brandâ·l Secrt:ul.ria, a sidente, em ~ediência. f. O preceito re­
bR o PP()jt-tc de Le1 d'J ,i!ttua.do númt· P"~l~e ata que depois de lida. e apro- gimentaJ., paasa a Prtliilltlncia da. nu-

nUlo ao Senhor Senador Eugem.:: Bar­
roB, Vice-Presidente, p.t7a. na qua­
lidade de Relator, poder cmitlr J:ue­
cer sôbre a matéria ccnstunfe da 
pa"Jta. 

A 'it'g-J.ir, com a palan·a o Senhor 
Se:1aUOJ" José Ermirio, u1el'ec~ partcer 
fayorável ao Projeto_ de Decret1J Le .. 
gislativo número 5-o, de 1.9~6 ür~m1e .. 
ro 282-B-66 - na Câmara dos ])3pu .. 
tados), que "aprova a Emenda ao 
Acdrdo para o Prograrns de Agnculf.u .. 
ra e Recursos Natura1s entre c· Go­
vêrno dos Estados Uni~os da Amf>rica 
e o Guvêrno dos Est~r~os Unid1>s do 
!..)1-~lsiL ass.nado no Rio ce Janeiro, em 
31 de dezembro de 1964". 

H:m prosseguimento, color:ado em 
v_ot:ação, sem restrições é o parecer 
aprovado po1 unanimidade. 

.Reassumindo a Presidéttcia, o Se• 
nhc.r Senador José Ermirio, E'resi .. 
dente, declara esgotada a, matéria 
constante da pauta. 

Nada mais havendo a tn:tar, o se­
nhc.r Presidente encerra a pre:;ente 
reunião e, para constar, eu, J. Ney 
Pasr~ Dantas, Secretár:;.o da comis­
são, lavrei a presente Atn que, uma 
vez lida e aprovada, õP.rá assi.unda 
pelo Senhor Presidente. 
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COMISSÃO DE SERVI'ÇJ vada, e a>sinada pelo senhor Pr;,si-. I dente. PUBLICO CIVIL Abrmcto os trabalhos, o Senhor 
ATA DA 9\1- REUNIAO, REAUZADA• Presidente conce_de 9: p3:lavt~a a.'o ~e­

NO DIIA 24 DE N.OVEMBRO DE nhor Senacor Vlct_or.~o Fre1re a h:U 
1966. de que ~e,:a dado m1C1o ao estudo oa 

matt!ria constante da pauta. 
Aos vinte e quatro dias do mês de 

novembro do ano de mil novecentos 
e sessenta e seis, -às quinze horas e 
cinquenta minutos, sob a presidência 
do Senhor Senador Vasconcelos Têlr· 
res Presidente, presentes os Senhores 
Senadores Victorino Freire, Arnon de 
Mello e Manoel Villaça, reúne~se, ex­
traordinàriamente. a Comissão de 
Serviço Público Civil. 

Deixam de comparecer, com cau­
sa justificada, os Senh01'es Senadores 
Adalb.::rto Sena, Mello Braga, Nelson 
MaCtüan e Si_gen·edo Pacheco. 

E' disPensada a leitura da. Ata. dá 
reuniã<l anrerior que, dad;t~como apro-

A segt n- com a palavra, o Se~ho,.. 
Senanor v:ctorino Freire oferece pa­
reéet· ao Projeto da Lei da. Cãfuan;. 
nQ 127. de 1966 (Projeto de Lei núme­
ro 3.'310-B-65, na. ca~a de Orig~m) 
que '' Autl)riza o porte de 'li'mas aos 
Agentes Fiscais do Intpôsto Aduanei­
ro"; connuindo. em· face dos argu­
menivs do Ministério da Justiça e 
Negócir>.s Int.eriorrs, pela rejeição do 
projeto, tendo em vlsta as suas re:pcr­
cussões no âmbito de serviço pública. 

Em prosseguimento, colocado em vo~ 
tação, s€m re~tl·ições, é o parecer 
aprqvado. 
. Cor.tinuando, o Senhor Presidente, 

em obediência ao preceito regimental, 

Q 

passa !f Presidência dos trabalhos ao 1952 (Esctatuto dõs Funcionários Pú• 
senhor Senador Victorinb Freire, Vl- blicos Civis da Uni~o), incluindo a 
ce-Presidente, para, na qualidade de doença. Parkinson entre as que dfio 
Relato r, poder emitir parecer -sôbre direito à ap-osentadoria integral": 
proposições pendentes de apreciação. concluindo, o Senhor Relator, re'alça. 

Pt'O:)"eguindo, o . senhor Senador a .procedência. da medida consubstan­
Va,sconcelo,o: Tôrres relatar os seguin- ciada no projeto em exame e opina 
t,p5 p<OJetos·: . pel~ aProvação. 

- Pru.]eto de Lei d'a Câmara· nú­
merO 187. de 1966 (Projeto de Lei nú· 
meru L 769-B·64, na Casa de Ori~ 
gem)', que "dispõe sôbre o pagamen­
w de proventos e outras vantagens 
aos servidores públicos autárquicos 
federais, aposeptados das instituições 
de previdência social"; opinando, do 
pont-o de vista do interêsse e conve­
niência para o serviÇ.Q público, pela 
apl·ovação do projeto. 

- Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 2.47, de . .1966 (Projeto de Lei 
n9 2 950-A-65 - na Casa de Origem), 
que "altera o item lU do arL 178 da 
I.ei n~' 1. 711, de 28 de outubro de 

~ 

-J;."'-\..-F_, 

Colocados em votaç·ão, sem restri­
ções. por unanimidade, são os parece .. 
res a:pl·ovados. 
·; 

Reassumináo a. FréN.d&m:l:a G:v.s ira. .. 
balhos, o Senhor Senador Vasconce• 
los Tôrres1 President~~. declara esgo .. 
tada a matéria constante da. paUta- •. 

Nada máis havendo a tratar, o Se .. 
nhor Presidente enoerra a presente 
reunião e, . para co:qstar, eu, J. Ney 
Passos Danta9, Secretário da Comis• 
são, ,lavrei ·a p~esente Ata _que, uma 
vez lida e aprovada, será. assinada 
pelo Senhor Pre:>idente. 

, 

·) 
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"'"""""' MESA 
P:'l'!iildente - Moura A.ndra.de av Seoretàrlo - l3arroa Ca,rvalho 

69 Seeretárlo - C11.ttet.e Plnhejro. 
lq Suplente - Jvaqu.im Pa.rento 

l' VicewPresfdent.e - Nogueira d.a 
®!Inll. 
~ V!t,e-?r.estdente - Viva-ldo Lt.ma. 
lQ S~tlretârlo ·- Dinarto Mariz. ' 

29 suplente /- Gutdo- Mondlnl 
!)9 suplente - Sebastião Atcher.: 
4Q Suplente - Raul Glttbartb C9 fhwr~tinio - Oilberto M!\rinho 

Liderança 
DO OOYERNO 

Lfder - DanuH Krieger 

DA AJU';N., 

L1der - Filint.c Müller 

Vice-Lideres 

Ru1 Palmeln\ - Antõn!o Carlos - Wilso,n Gonçalve:;: 

DO MDB 
Llder - Aurélio Vletmb. 

Vtce·Lid~res - Bezerru Neto -· João Abrahfio 

COMISSÃO DE AGRICUL TliRA 
I~ MEM IJ,~Q/;J, 

COMPOS1ÇAO 
Prealtte-D~: .J06t H<rmtrlo 

Vlce·i'reaJc:.er.te,; J1;ugênlo bruTa& 

&'Ugtruo tiarro1 
JO.St t''ellCJKtlt~ 

L0pt'l2: ao l..'o.sr.a, 
Antolllo -vanoa 

Julio Leite 

Araemtro do fo'"if{UC!redo 
Joa~ Erm!nD 

Al<ENA 

MDB 

VJvaiQo l..zJ.lna 
Al>~l!W ti'OJ.ltallQ 

Dlx-.Bult Ro.sado 
Adolpho Fr&nco 
zacna.ria:s àe A#S~ 

:.leis(.IU Mt«:ulan. 

l.'e<lro Ludovle<l 

!Seo.ret.ar1o: J. Ney fMr~O.S Dnn~ 

BaJ.truóes: Qua.rta:>·fc1n:!l. e.e LB :oo t;ol'aa. 

COMISS.l\0 Df! CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇI\ 
.\ll /J /IlM URU~i. 

WM.POl:llÇAG 

PrQI!ClenttJ liel'!.bao:.. A11ltoJO Campos 

Vice-~t~hl>.o~;,:.· • .,. 0\:1 ,,~,v1 WU.S<'..)U <.iUt\ÇiiJ'ÇE$ 

tl'.l'tJ'tA!US 

WUY.Ul ~onç~;vee 

Je:um~gor; ctf aawa.r 
Atunzt.• ~lru.tl> 

$:iel'lOilJOV v lelr• 
!llUL'lCL tt.ezenac 
A1llton .... -ampoa 
Gil.}' dO ~onseca 

MDB 

aT.Jrl.!iN'.r2.1 

l·'UlllVD ll4Ullex 
v rue i"'e.UCla.D.O 
UBW.e.l &S.rle&ef 
.e.~euez~ t'UD.eDtel 
J::ieoea1cto v a.uso.area 
!.leto drqa 
V asconce.tO!i !'OttQ~ 

1\Dt..cruo l::!l:.lUlru) Aa...·a.c ~'li!Un!>tU~ 

Artow VtrgillQ .AaWIJetto .della 
t:e-ilena .Nf.;W J:!..Ctmunao L.teVl 
Josapbat M.artnho aure11o vumna 

6Portta.rla. Mart.: H.elenA Bue.n(; Brn!ldil.o. V'tielâl llei\&l&tivo, 
ReutliOes: fts,-tura.s, As 16 aoru. 

éC•MISSAO DO DISTRITO FEDERAl. 
.11 MUIIJIIOHI. 

COM?UlllliAO 

I"rt:.sJdente: l!it!.nstr& .e~rlcles 

Vtco~J?tt:B~te: iAJ;Jet o.n \JOSWl 

m'llt.w:o 

.íSurtco ~zenae 
tlerltlaJO( v 1e1r.e 

l..aODe:- ,~ :osta 
.MeJIJ tiraga 
,J~ Ut.noma.tá 

.t'-trNmt· -'tanna 
:~il vestre Pértcle. 

ARJGNA 

4'Jecmtu1o ~ AJ.e.xandre Mello 
UelmlôPI"Têrçaa-tetra.t é.J JO twru. 

·~ 
J ooe f'~!Ma.no 
fl'IJlDW Müller , 
zaeana:; ae .~.:n~IC 
l:iem•OlCt<; Y~1.JI,(jB.l'e$ 

V~u;~:o:nc~:Ob 1'0J.tt:a 

Os<:a! PaaaOil 
Aaatberto SeilQ. 

I 
l 

l 

i COMISS.l\0 DI! ECONOMIA 
<i M EM!lllOSI 
CC.Ml'Uld.í.yau 

Prf'sJOt.I.Itt: Attlllo t-•outan!l 
Vtce-!!restd.ente: i\l't.hur VU'~iiloJ 

l'l'l'OLARI!:9 
Atttlt[l .Fontana 

i1llu: ~Jt.t 
Jo&iJ l''eltcia.no 

Melo BNJ..ga 

aRE~IA 
lltn't.nmll 

Jet.tersuo ütl Atrulu 
Jo~ Leite 
Slge1reao PUC!!!.':CO 

~..Kl.carlas ae Asswnpçti.;J 
UlX-tiUil ttuea-Qo Oom1c1o Gondl.m 

.Ao.olpno Franco 
!i!Di3 

Oay a.a Fomec~ 
1 NelSon M~u1an 
,PeOJ"o LUOOVJOO 

Mthur 1/írgU!o 

José E:rmlrto 
Joao abraháO 

Jos.apnat ,Mannno 

tSectettsJ.'101 Cl.lut:Uo carloo ROOrtgUl~ Costa. 
Re:unlóes: Qunrtas .. telms é.8 ll:l,:.-iú uor~ 

CÔMISSAO DE EDUCAÇ.l\0 E CULTURA 
(7 JUEMBllOSI. 

COMPOS.lÇAO 
Presidente: Ser;;ad.or M.ene:ucs Pin:tentel 

V .ce· P.:estctente; Senac!or fa.ctro (.':aJa."'.ana 

•rttn.Aru.e 

Mene~es P:;,mentel 
f'adre ÇUJazans 
üa!l da .F'om;eca. 
./ll'UOD 4>& A.IUH-0 
Jooe t.etto 

ARI!ll\!A 

MDB 

5UPLE.tfl"l3 

Bened!cto Valadartf 
JUonso Arl.!loa -
.Melo Braga 
SJ.getreao Pa.cht~GQ 
Antór.lo Ca.rloa ' 

Autõn1o Ba.Ibtno Artltur Virgllla 
.,., Josaplla.t .Marmht~ Edmunao J.,e'f't 

Secretarto~ UiáUdiO Os.IJOJ' R<'ldrliUea Costo. 
Ruw:.nsou: Q:untaa•feu'&!- u 11\,lW tLoru 

COMlSS.l\0 DE FINANÇAS 
.110 MBM/i!l!.0/1), 

WMl'OIIl!QAO 

Prealdente: 8ena!lot Arion'llro ele Flgueit"t<lo 
l'lce·i!rcsl'.:l.Cntt: ~ena.aw· Ltt.neu Bornnausetl 

Tmruw 
.V!otorlno l'ro!rt 
Lobão dn !lil?eira 
S}getleào Pact'leco 
W~on GoncaJv-es 
!lrioeu Sornhausall 
:Adolpbo Fr.anco 
~O!.é Leite 
iOotU!CfO GCIOdtDl 
Manoel Vll1~a 
:r..ope. d~ o.,.ta 

Mgemtro i• 5't~uelrlllo 
U.ezim'1t Neto · 
tfcli.o Abre.hjlu 
Osctu Paao:s: 
l'cMoa <b Queiras 

lWDII 

8ocretârfo: Elu~'l R.o::ir!g~• Pig'Uetrodo...: , 

Roullllía!n Quru-U~B-!el>al! !11 10 bor01, 

SUP.!.J!:N'I'I:I 

Attll!o f'<lot"'"' 
~.,.; Gulomo.rd 
Etl&'ln!o a..r:r.,. 
Men.eze! Plmen~ 
AntOnlo Cartoo 
Dante• ftrleger 
Wütlo Le1te , 
Gay ~~ Fons~ 

Melo Br"i& 
Flllnto Müller 

l!dnlUlldo Levl 
Joso.pnnt Marlnlí.i' 
~ .i11rmlr!O ~ 
tino de Matt.ot I' 
suvestre ~rlc.lq -- ___ .-:;.~ 

-:---
COMISSAO DE !NDOSTRIA ! COM~RCIQ 

"" 
(7 .14/GMBllOS), 

OOMPO!ll'I)AO 

Pre:tltde.nte! senador José Fcl!eli\no 
Vic.to-.. Presid.e.nte: liellaaozo Ne!noD Ma.::lUla-3 

Jod .Pellc!et10 
Attt~ Fontum 
Ado1pbo Frnnço 

A RBI!! 1L 
3TJPl..'l::t<"llill 

UJl>io 11a Sllnhl! 
Vl•aldo t.lmo ' 
Lopea 4o Colrta 

!ltuloo aez<:tde 
itl!a'ênlo B~l'lOII 

UDl(l , 
I<'-"' lllnnlrlo Al&rao Steiobnloill 
lft!leoo Ma.cula.:n 'Pea&oa 00 Qu-!U'H 

ll<crotMia' Marl> l.lelena !S"dellll llrAni!M - Ot. t.•:. rt.-t., 
lito!l!ll.~ .. , qUllltM-felrM, ao lt -· · 
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COMISSA() DI ~EOISUÇ.J.o SOCIAL . 

.10 ltJ>MBROS). 

OOMPOiliÇAO 

Presidente: &ena.d.or Heribaldo Vieira 

~-Pru.idente: Senador JO&é c6.nd1Uo 

'l'mlu-

f 
Vt?toldo L.lma 

. ~-Cindido 

. ) J:urtoo· Rezende · , -art .. de AHun;lo 
·4~ Fontana 

-..u • ..,<k> Vtetta · 

A&rlo Btelnbt­-undo LeVl/ 
atQ C&rnelro 

..... !Arto: Claudio l. o. Leal Meto. 

·­i!"" OUIOIDIVII 
Joaa Lett4 
l.opee ela Coot& 
i:ua;eQlO &la.rtOJ 

Lob&o da lillve1n... 
\l.onoet VWaça 

AnUlnlo llalblm, 

A.ur6tto Vllwma 
__..llourr& lloiQ . 

. ~MUnlõoa: ~-rolfQ h QUime t>oru •. 

\• ·~---
OOMISSAO DI MINAS E ENEROIA ; 

l.'t IUJIBROSt 
OQM.l'OSIÇAO 

lPrNidenle: J-phlll U:arlnbo 

r Jlco.l'retiCIIf>lea 11om1e10 Uon<ltm - . . 

IJ7f 
f'mn.l ... 

' . 

.~~-­
-- ... Aa'tJIU lloclodloiO vr.~~ow~area 
toft1Mio . '-·-

a-· 
A.ronoo At!Doa 

·- l"e!!olulo 
.... Of>rulldo 
Uello Braga 
i'UlDio unn., 

•<•"t-- •• 'U-~'ijfl ... .... 

A.rtremlro dt Pli .... 4il'i'-
ll....., l.l.aoll!llll .. 

lleorftA.rto': Ol'udll .1. o. 1M! "'"'· 
jiloun!OOO: lijuww.a·tel>U, M qUinZe ooru, 

11 a&JIIHIIJiit . 

"~lÇAQ 

J l'?ea!tlet>lel 11ena<1or a.., carneiro 

Y~-f'ulll~11l1" atnac~ot N&noel v~ 

.Jf.ii•"<i A&.lfl .. ,. 

ormn.u. --, 
Y&Doel ylllaça 

lllietrt4o Pach­

JIOl'lbaldo Vlo!ra 
fUo 1Mt& 
III1-Bull Root.dt 

\ 
~- Pbuontol ' 

,.,.~··· 

.lur6llo Vlanlll 

R\lf O&rnelrO \ 

I ,.... l.ello .j 

r.x o • 

. Lopee da Ooeta 

' Alltenlo OVIol 

Doadelc Ooadt!a \ 

. r . . 

-et&rlol Cl~udlo t. o. Lo&! "*· 
....,1000: qulll-ttlr&l, .,1.-le t>oru. 

' ' ~ ~ . 
OOMiá&Ao oa tROJETOS DO EXECUTIVQ 

•. II'IJfBIIOSl, 

OOJ,Il'OBIÇAO 

frettd~"lt,e~ aenadOI' .lettertOD dt Aru1u 
Vtoe-Pies1d~t.: aenad.CH: Antonlo Cr.r1011 

~ 

== 

l!lt1>t.mmol 'l'm1t..w:Ó 

hffencm de ."Lgula rJ016 l'ei!ClanQ 

.. Wttaon Gon~veo . l"l!lnto Múnor . 
AntOnio carloe-1 

1 
tlan!e! Krte; .. 

0111 ela l'onoeoa ! Adolpho Freneo 
aurtoo Rezende · I Irlneu BornllaLIHll 

, ... GUiomard . RUI Palmeira 

r· ; ... IJ. 
-· KÓto 

AntOnio Balbtilo 

'"" lilnnlr!o 
Aur6Uo VIanna 

Llrlo do Mattoo RIU carQ.ttrv 

-rett.rl<>: Joaé &oar11 di Ollnlra Pilho, 

Jl,owllOoa: Quulao-tolru, u 11 borae, 

COMISSAO DE REDAÇA.O 

,Q .!IIEAlBROMJ 

, COW-POIO.lÇAQ 

Preoldente: lie!Uidor Ullo do uatoa 

·-· Carloe 
lhlnoo RHenae 

P!llnt.o Müller 

i.l oee tre.LJ:clJJlO 

Dlli'HUJI Roladl> · .f ... oncelOI 1:orr., 

Edmundo Le-n 
' . 
SUVtatll'C flfll'J(J• 

lhcrotárla: Bt.l'Ail Abr&ht.o 

~~ Collllntaa-lelr.., u llhoru. 

• 

. I>-. 

I 

COMI~SI.O DE RELAÇOES EXTERIORES 

,(11 II&MBROSl ; 

OOM!'Ol!IOAO-

, PrUidento: 8enador Bentd1eto .,. I!Wlau-..,. 

:V\Ce-t'rllildtnte~ aent.õoz PMIIO& d.t ~UI!!lroP 

.:0~· 

rmn..-
Bll!edlcto Valladarto 

J'Wntoll.nn .. • 
JIUJ Pa!melr& 

Jlftlclo Uma 

AntOniO carloo 

,_ 04ndldo l 

.Pa<IH Oa!MADI 

1,; 

"""" lte;nb=uoll 

Aur6llo V\"·· 1a 

ClGoa< p,.._ 

p-. do Que!rOÓ 

A &I! !I' 

UDI! 

lltl>LB!«U 

Joo6 Gu!om..rd 

.VIotoriiic l'relro 

wenozes Pimentel 
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COMI;;;::AO DE SAUDE 
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VIce: Preatdeote: Manoel Vlllaee, 
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Oscar Pa.s~oa: 
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Jo!>~ O:uJom1.uC 
V I•:Lunnu t''relr~ 

Zaca.n~ ae A.::ummpçAt 
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Atbllo P'ontan.a 
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V lctortn" Freire 
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